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• DECRETO N 16.008 	 DE 16 DE J1S1I0 DE 1923

-"112-,provo a eanslilui;Wo da Sociedade de Seguros Nuittos sobre
a Vida «Vera Cruz» em sociedade anonyma e os novos cs-

.	 famas odopla,dos _pela .assemblát geral eXl rao rdiaa r ia de
n,	 12 de ;janeiro de 1923

O Presidente da Republica tios Estados Unidos riu,allendendo ao que- requereu a Sociedade de Seguros Mittuos
sobre a Vida «Vera,'CruzA autorizada a . funeciouar, pelo de-
treto n. 13.080, dó. 26 dó junho de 1918, e cem carta-patente
'7). 159, de? O - de julho do mesmo anuo, resolve 'ap-provar as
'n-esoluçoes da assembléa geral oxtraordinaria de 12 de janeiro
'do 19'23 pela qual ficou etinstituida em sociedade anonyma,
:sendo" transferida a ui séde da' capital do Estado da Bahia
para esta Capital, Medi11111,0 as clausulas abaixo e devendo os
seus estatutos ser registrados com as seguinte.s modificaçlies:„

Ancreseente-se.,' ao art. 32 o seguinte: «Antes de feita a
11811'ij)11iÇãO do que trata esse artigo, serão deduzidos dos lu-

"aios produzidos pelos seguros Com participação, de aecOrdo
com a escripturação da companhia, 65 ;'» que serão attri-
huidos ás apojices dessa classe; essa percentagem deverá ser
'revista no fim de ires mmos.

iverno, • deVendo para tal fim ser elevado o seu capital social
derão ser effectuadas mediante autorização especial do Go-

As operaçOes dá seguros terrestres e marítimos só po-

de ac.Cordo com os ,arts. 2° e Os do decreto n. 1•1¡.593, de 31
lio dezembro de 1920	 satisfazer as disposiçoes ria legislação•
em vigor..

•

III

'A sociedade «Verá Cruz», constituida em sociedade ! ano-,
.fiyma, com séde nesta Capital, assume a responsabilidade de
,todas as operacSes e contraelos do seguros effeetuados em
•aude da autorização concedida pelo decreto n. 13.080, de
p-G de junho de 1918,, continuando deposito de garantia de
200:000$ já effectuado no Thesouro Nacional em O de julho
,do mesmo anno4 a garantir...exclusivamente as operac.ikea de

'seguros que interessam á vida humana.

.• •	, 	 .	 .

:,..sle	 r	 - d
ymulgaila sobre o objecto do suas -operações:. •

-dencia e, 35° da Republica.

• -A Sociedade/. Aninivnia «Vera Cruz»observará as dispo-
Oles da logislação OID vigo: e a que. de futuro for pro-

itio cie Janeiro, 116 de junliet tie 1923, 102° da Inclepon-

	

-	 •	 -	 . •	 ••--,	 •	 -
Aarawit na SiLvÁ BEILNA11DES.

. 11:	 Sampaio Vidal.

_

uTt 17i REUN I ÃO. D.0 ASSEMOT.:1:A . ,C17:11.5.f., EXTRA0HDIN.111(A DA SOCIE-
DADE DE si:quilos soisr,E A VIDA. CVE'Pa-CEUZ»

'Af.is doze dias , tio maz, de janeiro - c,le mil . e novecente4 O•

vinte e Ices, no eseriptorickila,'Sociedadq, cio Seguros ,mutuos
sobre a Vida «Vera Cruz», ás li horas, .presentes us:-.;rs, Arthur,



• • -
Rocha Britto Júnior, Alfredo Rocha Britam Raymundo Pereira
ae Magalhães. Elysio Pereira 'do Magalhães. Heleodoro "Nova
Monteiro, Oscar Magalhães, Carlos Zenha Placido, Mario Ma-
galhães:: Corra.a,Dr. Artliur Casar Rios, Dr. Francisco da Ro-
cha Lima, Feriando Ariani Machado, Dr. João Marques 'doa
Reis, Saturnino, da Silva Ribeiro, Antonio Carlos Soveral, Dr.
José Baptista Pereira Marques, Raul Drummond Pereira, Dr.
°atavio Ariani Machado, representados por seu bastante pro-
curador, Sr. Pedro Bacellar do Sãs Pedro Bacellar de Sá, Af..
fopso Soledade, Antonio da Costa Lino,‘ Alberto Pinto Maga-
lhãeá, Heitor B. Dourado, Estefanio Victor de Souza, Raul 4a
Costa Uno, José Brasilino Masearenhas, Amerino Simões Por-
tugal. Octacilio Nunes de Souza, Epiphanto José de Souza, Car-
los Costa Pinto, José Pereira Soares, representado pelo seu
bastante procurador, Carlos Costa Pinto; Mario Gomes dos San-
tos. Eduardo Cear Rios, Pedro de Sá, Francisco Menta Ribeiro,
Antonio Ferreira Bastos, Antonio Seixas Saltes, Joaquim ' E. da
Costa: Pinto, Theodosio José Espinola, Carlos Cardoso Antunes,
Car•las de Oliveira Mendes, José Canuto dos Passos, José Fer-
nandes Dias, Cardos Correia Ribeiro, foi polo Sr. Affonso Sole-
dade declarado que na qualidade do secretario da mesa da 'as-
aembhia geral o ;na ausencia dos demais membros, assumia a
presiciencia da assembléa, convidando para secretaries os Srs. •
Raul Costa Lino [ o José Brasilino Masearenhas. Assim consti-
tuida a mesa, o Sr: presidente faz o secretario Raul da Costa
Lin° ler o aviso ide convocação da presente reunião dá assema
bléa geral extraordinaria publicada no Mario Official do Es-
tado da Bahia, da 28 de dezembro do anno findo, reproduzido
em outros nurneros, bem como no jornal A Tarde, de 2 de ja-
neiro corrente, reproduzido em outros numeros, cujo fim é to-
mar conhecimento de «ma proposta 'para reforma dos esta-
tutos. O Sr. preSidente diz constar do livro de presença assia
gnaturas de 44 acidas, sendo 41 fundadores, havendo numero
legal para deliberar na fórma prescripta no art. 42 dos esta-
tutos, r•elo que passava a assembléa a conhecer da proposta
para a reforma dos estatutos, assim redigida: aOs abaixo as-
sapados, socios fundadores da Sociedade de Seguros de Vida
eVera Cruz», veem submetter ao conhecimento o deliberação da
assembléa geral eXtraordinaria a presente proposta de reforma
dos seus estatutos, transformando a actual sociedade mutua
em sociedade anbnyma,_ por •melhor consultar aos seus in-
t gesses. Com este intuito apresentam o projecto de reforma
dos estatutos a discussão e approvação da illustrada assem-
bléa, os quaes masitteem, nas suas linhas gemes:, as bases prin-
cipaes da nossa organização; pela transferenciá da importan-
eia do 500:000$, que os socios fundadores emprestaram á so-
ciedade para habilital-a a funccionar para a conta de capital
da sociedade anonyma, dividido em acções de 500$ já integra-
lizadas; pela conservação da actual denominação «Vara Cruz»
para designar a nova sociedade; e, finalmente, pelo respeito
dos direitos dos segurados aos lucros da sociedade noS termos
das suas apolices. A séde social lambem soffre modificação,
pela transferencia para o Rio de Janeiro, por ser o domicilio
do maior numero de sócios e vantagens outras decorrentesale
ser, a capital do paiz, centro de onde irradia toda actividade
e economia nacional. Acreditam que sómento vantagens adida
rão da reforma proposta que contribuirão ao curto prazo para
consolidar todas as operações e garantir o mais promissor fu-
turo á «Vera  Cruz». Bahia, 26 de outubro de 1922. (Assigna-
dos) Pedro 13. Sá, IAffonso Soledade, Carlos Costa Pinto; João
Marques dos Reis, Reitor B. Dourado e Alberto Pinto de Ma-
galhãee», lendo em seguida o projecto de estatutos, que se se-
gue: Estatutos dá Companhia de Seguros Vera Cruz. Capi-
tulo I. Da companhia, sua constituição e fins. Art. 1.° A so-
ciedade de seguros mutuas sobre a vida humana denominada
aVera Cruz», fica transformada cru soctadade anonyma, regen-
do-se pelos presentes estatutos e, na cleficiencia delias, pelas
leis em vigor. Art: 2.° A sua duração será de noventa armas,
a contar da data da sua constituição, podendo este prazo
ser prorogado pela assemb!éa geral de accionistas. Art. 3.°
A cidade do Rio de • Janeiro é a séde. e o :f8ro da
sociedade. Art. 4.° As operações que a • sociedade tem
por objecto são ás seguintes: 1°, effeetuar seguros e re-
segures sobre a Vida de indivíduos, pagaveis por mor-

. te ou• em vida, em época préviame.nte determinada;
2°, constituir vendas vitalícias immediatas ou deferidas
Sobre a vida de uma só pessôa ou a de vazias. em combinação;
3°, effectuar em geral toda classe de operações e conlractos
de seguros emeseguros que repousem sobre bases scientificas
e cujos effeitos dependam da duração da vida humana, me-
diante tabellas. que serão préviamente submattidas á apre-
ciação do governo, [inclusive as éde capitalização; 4°, estabe-
lecer uma • carteira 'de seguros e reseguros marítimos e ter-
postres, datando-a cara um fundo especial para faser face ás
suas responsabilidades, quando fôr julgado conveniente pela
Directoria e Conselho Fiscal. A escripta dos bagadas reali-
Stades com 0$ pegur.04 maritimna a tarrestama será feita discri-
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minadamente. Art. ;5.° A companhia poderá assumir o risco
sobre uma só vida até a quantia de cem contos de réis, rase-
gurando qualquer excesso. A assembléa geral poderá altar•aa
esse limite desde que o fundo de reserva attinja o valor do ca-
pital . e assim successivamente. Capitulo II. Do capital o
transferencias. Art. 6.° O capital sooial é de quinhentas con.
tos de. réis (500:00.0,a000) dividido em mil acções de quinhen-
tos mil réis cada uma (500$000), já integralizadas. Art. 7.°
O capital poderá ser elevado, quando o exigir o desenvolvi-
mento dos maneios sociaes, depois de•ouvido o conselho fis-
cal com • approvação da assemblaa geral, especialmente con-
vocada para este fim. Art. 8.° As acções[ serão' nominativan.
ou ao portador, confornse a vontade do accionista e do ao-
côrdo com a lei. Art. 9.° As transferenciae das acções .pomia
natsvas serão effectuadas por meio de termo lavrado no livrei
especial da sóciedade, assignado pelo cedente, pelo Cassio-
nario ou- seus logitimoe procuradores o por um dos dire-
ctores., devendo conter todos os dizeres paescriptos nos ar-
algos 22 e 23 do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 8.821, de 30 de dezembro de 1882 e mais leis em. vigora
Art. 10. As reservas da companhia serão a de ac-
aôrdo com o art. 54 do decreto n. 15.493, de 31 de dezembro
de 1920. Art. 11. As acções. quando ao portador, serão de po-
sitadas na thesouraria da companhia, tres dias antes de qual-
quer assemblaa geral, ordinaria ou extraordinaria. Capitulo
II!. - Da administração. Art. 12. A sociedade será adminis-
trada por uma directoria, composta do troa membros, una
presidentas, um thesoureiro e um gerente, eleitos peta assem.
bléa geral, de sois em seis anuas por maioria absoluta de votos
e escrutínio secreta, decidindo a sorte no caso de empate. § I.°
Cacla'membro da directoria é obrigado a prestar urna cauçãO
de 50 acções da sociedade, antas do assumir o exercício . de
seu cargo, não podendo esta caução ser levantada emquanto
não fôr approvrida nela assembléa -geral a sua gestão. A cau-
ção far-se-ii por termo no livro de transferencia e declaraatto
no registro das acções. § 2.° Os membros da directoria' pode-
rão ser reeleitos e servirão, caso não o sejam, até que a nova;
administração se apresente para tomar posse, .o que deverá
ser feito no prazo maximo de SO dias. § 3.° Não poderá sem
director •quem estiver im pedido do negociar, segundo aa dis-
posições 'do Codian Commercial, bem como não poderão exer-
cer coninnetamente cargos de director. pae, íilho, sogro as/
genro irmão, cunhado, durante o cunhadio. parentes por con-
sartaninielade ata o segnndo grilo. Art. 13. São concedidos
plenos nadares á directoria para praticar todos os actos de
gestão relativo ao fim e objecto da comnanhia. para mure-
sental-a em juizo, em todas as nações em que a mesma fôr au-
tora ou ré. Art. 44. No raso de renuncia .ou falieeimeuto.da
tini doa membros da directoria, será chamado nrn membro do
conselho fiscal para o substituir, até se verificar [a primeira
reuniria da assemblaa geral. em que se procederá a &airão
definitiva pelo tem po Mie faltar para findar o mandato da
directoria. § I.° No acaso, poram, de renuncia' nu falleeimeaso
dos diraatores eam pre ao conselho fiscal. assumir a adminis-
tração dos arameira; eorines e convocar, no prazo de seis dias,
,uma. assemblaa • extraordinaria, para alcear uma nova directo-
ria. § 2.0 Doede mie um membro do consel ho fiscal exerce em
oaalquea momento o ' carao de director. não nnderá voltar a
(*azar mate do conselho. Art. 15. Cada membro da cliree loaia, •
a tibiro de bortornrins, perceleerá mensalmente um conto de.
• Parmamanbo unhas O subst i tatn mi os substitsitos proa
visarias pareebarilo 36m pnle OS bonnrarios do lireMOr ou di-
ri:adores cuja vaga empancherem, emanante) desem penharem O
cargo. Art. 16. Sn attrilmieaes da directoria: § I.° Achai-
Marrar todos; os nes:meios da companhia. tomando em com-
rum as detiherama ps neres earias ao 'bom ~emanto •dos inte- •
reesee saciaes lavrandO actas dessas denerao-ies em livrei
especial ' rubricada pelo director - thasoureirn. Em caeta
de °asma-Ardo. será ouvido o Conse l ho .
ganizar os regul amentos nua foram necassarins. § 10 D eli-
berar sobre a crarmão n installação da amoldas da címmTanh1a
no nrasil e no estrangeiro. § 4.° Apressentar á assembléa geral
ordinaria rins accionistas MI se effeetuará ata o dia 31 dei
março ele cada anum um ralatorio eircumstanciado das opera-
eaas e apearias da enTyma.phin , o avial ser'á arkomnanlintln
balance geral e da demonstramln da conta de' lucros e perdas,
suasim como do parecer do enrv2el,bn l iecar re lativa ás contas
apresentadas e á situação da companhia. Art. 17. Ao dure-
otor-preeidento carapeta, alam das obrinefies inherentes ao
seu cargo: § 1.0 Representar a . sociedade em juizo- ou fóral
delle. podendo demandar e demandado por mandatarios.

[devielamenfe constituidoe. nomeancla advogados e outora.endd
poderes a quem preciso Ma para defesa o representação da
sociedade e para -os exercici ns de todos os actos convaaiantest
aos interesses sociaes. § 2.° • Substituir qualquer Membro dal
-directoria, em todas os seus im pedimentos. § 3.0 Assigstar.
com 'outro director oa,..chennas emittidos assimV como -quaes•
quer outros titules de responsabilidade.. â 4.° Convocar as att.
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hembléas geraes ordinarias o extraordinariasa Art. 18. Ao dl-
asetor-thesoureiro compete: , § 1.0 Rubricar e encerrar os livros
'1.-tiportantes que serviram para lançamentos e resoluções -da
administração e não forem rubriaados pela Junta Commerairita
5 2.° Pôr o aPague-sex em todas as emitas devidamente proces-
sadas. § 3.° Administrar e Superintelid•r todos os •serviços da
Caixa e da contabilidade. § 4.° Substituir na falta do directora.
presidente qualquer membro da directoria em todos-os _seus
!impedimentos. § 5.° Assignar - com outro director oà cheques
smittidos e fazer o movimento numeraria assim com acoutar
;labias e assignac quarasquer documentos de responsabilidade
anonetaria da companhia. Aat. 19. Ao director-gerente com-
petea.§ 1.0 Ser o orgão da companhia e assiguar todas os pa-
lieis concerneutes á mesma, assim como todas as apolices e
mais documentos referentes a seguro. § 2. 0 Admittir, nomear,
contractar e dernittir os fuaccionarios da companhia', mar-
car-lhes os respectivos vencimentos e attribuiçõea, deaaccardo
com os outros directoras. 5 3.° Substituir, na laita do director-
thesoureiro, qualquer membro dadirectoria em todos os seus
impedimentos. § 4.° Redigir as actas das reuniões da directo-
iria. Capitulo IV. Do conaellio fiscal. Art. 20. ,O consetho
isoal constará do Ires membros effectivos e tres suPPletales•

eleitos annualineate, pela aaaeinblea geral de accionistas.
durante o anuo se der -alguma vaga de membro effectivo do
conselho fiscal, a directoria convidará um dos. supplentes para
preencher. Art. 21. Os membros; effeetivos do conselho fiscal
perceberão uma remuneração mensal de tresentos mil róis,
Art. 22. São aitribuiaõF.ts cio conselho fiscal: § 1.° Examinar
as contas e balanços e bem assim todos os documentos que
lhes servirem de base e apresentai. annualmente o seu pare-
cer por escripto, afim de ser publicado cotia o relatorio da di-
rectoria. § 2.° Assistir ás reuniões da directoria, quando cor,-
tvidado, tomando então parte nas suas deliberações, assignando.
as actas dessas reuniões. § 3.° Propor á directoria as medidas
que julgar de utilidade aos interesses da sociedade. -§ 4.° Con-
;trocar reuniões extraordinaras da assembléa geral, na fórina
da lei. § 5:" Substituir a directoria, nos casos previstos pelo
art. 11, § 1°. § 6:°. U3 membros do conselho fiscal não poderão
aer reeleitos para o anno seguinte ao da sua gestão. Capitulo
N. Das assemlUaa gemes. Art. 23. As convocações serão
eitas pela imprensa; coai 15 dias de antecedencia, para as as-

sembléas gemes ordinarias e seis-dias para as extraordinarias.
§ 1.0 Si no dia designado não comparecer numero legal de
accionistas, convocar-se-ha nova reunião para dahi a seis'
dias e nella se deliberará, seja qual fôr o capital representado.
§ 2.° Si, porém, houver de tratar-se de alguns dos assump.ros
a que se refere a segunda parte do art. 29, far-se-ha terceira
convocação, não somente por annuncio, mas tombem por car-
tas dirigidas aos accionistas, com a declaração de que a as-
aemblda deliberará com qualquer que seja U.somma de capital
aspresentado. Art. 21, •As assembléas geraeá poderão ser coa-
.atituidas por accionistas que tenham as suas nações escriptas
registro da sociedade, Delo manos, 30 dias antes da data para
'que forem convocadas, isto miando as acçõas forem nominati-
vas e quando as aeçães foram ao portador, deverão ser deposi-
tadas na séde da companhia; pelo menos, tres dias antes cta
realização da assembléa. Paragrapho uniu). As assarribléas
serão presididas por, um accionista acclarnado, que convidará
dentre os accionistas dons secretaries para constituirem
a mesa. Art. 25. Os accionistas podem se fazer repre-
sentar, para todos os ef,feitos, por procuradores com poderes
especiaes, na fôrma da lei. As mulheres casadas, serão repre-
sentadas por seus maridos, as menores e os interdictos pelos
paes, tutores ou curadores, os acervos pró indivisos pelos re-
spectivo inventariantes, as firmas sociaes por um dos seus so-
mos e as sociedades anonymas ou corporações por um dos
seus mandatarios. Art.. 26. Haverá um livro de presença,
rubricado pelo director-thesoureiro, no qual assignarão os
presentes com declaração do numero de acções que .repre-
sentam. Art. 27. A assembléa gerai ordinana deliberará so-

bre o relatorio ou contas da administração e . parecer do con-
selho fiscal, e eleição e can-imissão dos directores, dos mem-
bros effectivos e supptlentea do conselho fiscal e tratará de
todos os assumptos que possam interessar á companhia. Ar-
tigo 28. A assembléa geral extraordinaria será sempre mo-

4ivada, não sendo permittido tratar-se -de assumpto extra-
alho á 'convocação. Art. 29. As assernbléas geraes terão
logar orniariamente até o dia 31 de marco de cada anuo,
aa extraordinariamente, quando forem convocadas, conaide-
a'andoso constituida loco que esteja representada por me-
tade do capital. Si, porém, se tratar do augmento do ca-
pitai, reforma do estatutos. emprestimoa garantidos por de-

Jientures,, liquidação da sociedade, torna-se precisa a 'pre-
sença de deus terços (2/3) das acções emiti lias para poder
validamente funecionar. Art. 30. As deliberações das assem-
bléas geraes serão tomadas por maioria de votos, contando
oda: acção um voto. Art. 31. As deliberacies das assem-

bléaa geraes, regularmente convocadas o legitimamente con-
stituidaa, sendo tomadas dentro da orbita -destes estatutos e dalei, obrigam em todos os ef feitos as accionistas ausentes e dis-
sidestes. Capitulo VI a-laos lucros liquidos, fundo de reserva
e dividendos - Art. 32. Do lucro liquido, verificado annual-
mente, depois de deduzida a reserva technica para os seguros
em vigor na data do balanço, serão deduzidas as seguintes
quotas: 1°, o necessario para a constituição e manutenção da
reserva de co-ntingancia determinada pelo art. - 5 0, § 3° do de-
creto n. 14.593. de 30 de dezembro de 1920; 2°, a neeessaria
para um dividendo aos accionistas, o qual não poderá ser su-
perior a 20 Va do capital realizado; 3° a neces,saria para pa-
gamento de urna porcentagem á directoria, até 20 % dos lu-
cros liquides; 4°, a urres-sana para pagamento de um bonus

aos antigos mutuarios; 5 0, o saldo restante será levado á conta
de lucros suspensos para, ter o destino determinado pela as-
sembléa geral, Capitulo'Vil - Das disposições gemes - Ar-
tigo 33. A companhia pôde ser representante de companhias
nacionaes e estrangeiras coageneres. Art. 34. O anuo admi-.
nistrativo da companhia principia em 1 de jamba° e termina

em 31 de dezembro. Art. 35.- Os actuaes segurados continua-.
rão a gosar das vantagens e regalias outorgadas pelas -apolicas'
de que são titulares, de conformidade com o art. 32, § 4°,
destes estatutos, emquanto cumprirem as suas obrigações para'
com a companhia"	 • •

Posta em discussão a proposta e projecto de estatutos,
pediu a palavra o Se. Dr.. Eduardo Corar Bios, que fez o his-
torie° da trausação que acabava de dar legar o projecto de
transformação da actual sociedade mutua em sociedade ano-
Iván com o capital de réis 500:000$, em acções integralizadas
pela transferencia para essa conta do emprestimo dos socios
fundadores e séde na Capital Federal. Declarou mais manter a
maior confiança no progresso da sociedade que passa a ser di-
rigida por pessoas de m ior influencia no alto inundo das in-.
dustrias e commercio na ionaes. Não havendo mais quem pe-
disse a palavra, o Sr. presidente declara encerrada a dis- •
cussão e submette á votação a proposta de reforma dos esta-
tutos, sendo approvada par unanimidade. Em seguida, o se-
nhor presidente annuncia que vae proceder-se á eleição -da
diaectoria e conselho fiscal: sendo recolhidas as acidulas; e pro-

cedida a apuração, foi proclamado o se guinte resultado . Hen-
rique - Lago. João Augusto Alves a Dr. José Dominames 'linche.
44 votos cada um. para directores: Raymundo Pereira Maga-
lhães, Affonso Vizeu e - Carlos Zenha Placido, 44 votos cada
um, para membros do conselho fiscal.
. O Sr. presidente proclama eleitos os cidadãos acima dos-
signados. Em seguida pede a palavra o segurado Sr. Carlos
Cardoso Antunes que fundamenta a seguinte moaão: "Indico
que a assembléa geral extraordinaria da Sociedade de Se-
guros sobre a vida «Vara Cruz». era reunida, para o fim de re-
formar os seus estatutos, transferindo a sua sécia saciai para .
o Rio de Janeiro, lance na acta um voto de reconhecimento
pelos relevantes serviços prestados pelos membros de sua
administração, pelo zelo e devotamento aos interesses da se-
cidade. Bahia, 12 de meeiro de 1923. - Carlos Cardoso An- .
Pines", que posta em discussão e votação é approvada peles
presentes. O Sr. presidente disse que ia suspender a sessão
por uma hora, para ame fossa lavrada a p aesente acta. Ilea-
harta a sessão, é lida esta acta que é approvada, incluindo-se
o nome do segurado Sr. Manoel Pimentei que por omissão não
constava dentre os acima enumerados. Eu, Jose Brasilino Mas- .
earenhas.• secretario. assignei e subscrevi, - José Brasilino
Na.scarenhas. - Affonso Soledade. - Raul da Costa Lino.
Fui presente, Archimedes Pires, delegado regional. (5.136) ,

DECRETO N. 10.117 -- na 7 DE AGOSTO DE 1923 (')

Declara a caducidade do contracto celebrado com Nelson
O'ghau g hnessy, representante de The Western Union
Telegraph C•., nos termos dos decretos ns. nino,

. 13.073 e 13.098, respectivamente de 4Z de março, 19 de
junho e 10 de julho de 1918, para lançamento c explora-
ção de dons cabos submarinos ligando diversos pontos do
latoral do Brasil a uma das grandes Antilhas e d Repu-
blica do Uruguay

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista as informações da Repartição Geral dos Tele-
graphos e• o disposta na clausula XXVI, do contracto de 13 do
julho de 1918, celebrado com Nelson O'Sbanalinessy, repre-
sar-dant() de The Weatern 'Union TeIograph C°., nos termos
dos decretas ns. 12.929 13.071 e 13.0?8, respectivamente
de 13 do março, 19 de junho e 10 de julho de 1918; o

Considerando .que o referido conaraelante deixou de re-
colher, desde o segundo' semestre. de 19!.% . a quota com (tua
deveria contribuir, adeantadamenta, por trilai:a:4re, para as

.	 •
_(*) iteproduse por. ter sido publicado cora incorrecçõe't
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despesas de fiscalização, de accôrdo com a disposto na clau-
sula XVI do contracto;

Considerando que o mesmo contractante não effectuou o
lançamento e aterramento dos cabos de que trata o contracto,
dentro do prazo fixado na clausula IV o qual expirou no dia_
13 de julho do corrente anno;

Decreta:
Artigo unico — Fica declarado caduco o contracto de 13

de julho de 1918, celebrado Com Nelson 0"Shaughnessy, re-
presentante da The Western Union Telegraph Co ., nos ter-
mos dos decretos na. 12. 920., 13.073 e 13.098, respectiva-
mente de 13 de março, 19 de junho e 10 de julho de 1918,
para lançamento e exploração de d'cius cabos submarinos, um
partindo( da cidade de Nitheroy e aterrando na ilha de Ita-
parica, tia cidade de Aracaan, na ilha de Fernando de Noro-
nha, nas cidades de Parahyba, Natal, Parnaluiba e Belém, de
onde demandaria uma das grandes Antilhas, e outro de Nithe-
roy para a cidade de Paranaguá, de onde demandaria a cidade
de Maldonacio, na Republica do Uruguay.

Paragrapho unico O deposito de quarenta contos de
réis (40000$), cru papel-moeda, feito pelo contractante no
Thesouro Nacional, para garantir a execução do estabeelcido
na clausula IV do contracto, reverterá para os cofres publi-

cos, na conformidade do dispostá na clausula XXV do mesmo
contracto.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1923, 102° da Independen-
eia e 35° da Republica,

ARTLIUR DA SILVA BERNARDES.

Francisco Só.

DECRETO N., 16.013 — DE 20 DE ABRIL DE 1923

Rectificação
Publica-se de novo o art. 42 do regulamento approvaclo

por decreto n. 16.013, de 20 de abril de 1923, visto ter sahilo
com incorrecções no Diario Official de 26 do dito niez. -

"Art. 42. Até o dia 5 de julho. na 1° zona Militar (1', 2*.
6°, '7° e 8° regiões militares e circumscriacão militar). 5 de
novembro da 2° zona (4° região) e 5 de janeiro na 3° zona (3°
e 5° regiões), de cada_ anuo, o presidente da gociedade en-
viará com um officio, ao inspector de tiro da região ou cir-
cumscrioção, a relação dos socios matriculados nas diversas
escolas que pelo instructor militar forem julgados preparados
para os exames. Essa relação será assignada pelo instructor e
rubricada pelo presidente."

Jr• IVIinisteriõ da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decretos de 6 do corrente mez foram

nomeado João da Silva Al,reira a Orentio
Tin_co para os logares de ajuuante do pro-
curador da Republica nos municípios de
Barra do Pirahy e de Campos, na secção do
Rio de Jane ro, sendo exonerados 'por
outros da mesma data, de,sts • Inanes,
Trajano Campos Couto e bacharel Licialo
Alves Carneiro.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 7 do corre.nre, foi nomeado

Newton da Silva Pinto para o cargo de.
thesoureiro da Administração dos Correios
de Co umbá, com os vencimentos quelha
competirem.,

-7 Por out o da mesma data foi tornado
sem effeit o e 11 de abril ultimo, que no-
meou Luiz Antonio Bachi uara o cargo de
th soureiro da Adminadração dos Correios
de Corumbá, por não frr sido iniciado o
processo de fiacça no prazo legal..

—Por ciLtro ainda da mesma data foi no-
mek do 02° officio' da Administração dos Cor-
reios do Amazonas. Auredno Azevedo da SI-
veiaa para exerct r, em comia soão, o cargo
de administrador dos Correios de Corumbá
com os vencimentos que lhe competirem.

—Por outro de igual data foi exonerado,
a pedido, o 2° official da Directoria Geral
dos Correios Alfredo Tavares da Silva,
do cargo de adminisirador, em commissão,
dos Correios do Esa.do do Maranhão.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações

-
-	 Exteriores

• (*) Por portaria de 7 'do corrente, foram
'co -cedidas s férias ext aordinarias de seis.
'mezes, nos term . s do art. 41 e seus para-

(*) Reproduz-se por ter sabido com in-
correção.

graphos do decreto n. 14.037, de 11 de fe-
vereiro de 1921, a p rt r de 28 de setembro
proximo futuro, ao-Consul Geral de primeira
classe em Genova José Basileu Neves Gon-
zaga Filho.

rylinisterio da Justi oa e Ne-

godos Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente de 9 d? agosto de 1923

Ao Sr. Rodrigues Teix ira Filho convi-
dou-se a comparecer nesta directoria (officio
n.854).

Ao secretario do Tribunal de Contas
transmittiu-se o empenho da despeza de
822$380, de trabalhes l eali ad as nesta se-
e' etari de Estado pelo Sr. Paulo de Mello
Gouvéa (officio n. 855).

Ao delegado fiscal em Minas Geraes com-
municou-se que fita autorizado a retirar o
material eleitoral do stock existente naquella

de . egacia para occo rer ao e essario á oca-
marca de Campo Bello (officio n.

—Montepio

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional remetteu-se o titulo aposta-
lado da rever-ão da pensão que compete a
D . Josepha da Costa Brancanto (officio nu!
mero 203).

Ao mesmo director remetteranase os do-
cumentos de habilitação para m ntepio que
com pete a D. Carolina Alves de Lima, viuve
do Dr. Armindo de*Iima, ia pe'ctor mita-
rio do Departamento Nacional de Saude
Publica (officio n. 206).

Reouerimentos despachados

Montepio:
D. Cecilia Sequeira da Graça Couto, por

seu or ' curador, requerendo certidão de pen-
sionista do m( ntepio deste ministedo visto
ter sido extraviado o titulo exoedido em
1919 ou 1920.—Prove ser procurador.

Carmen Mancebo Teixeira, bensionista do
moatepio, na qualidade de filha do Dr. Ge-
suino Maraues Mancebo, requerendo por
certidão o titulo de pensão, que se extra.
viou. —declare o cargo que teve seu pae.

-
Departamento Nacional de Saude

Publica
• (Se:'retaria Geral)

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 31 de julho de 1923

Enireza de Armazeno Prigorificos (441). •
—Autorizo, a vista tas inf rmaçõe.s, a sub-

-stituicão da palavra e incolor, por etrans-
parente».

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI?

Requerimentos despachados 3+

Dia 7 de agosto de 1923

Maurilio Gomes de Frias (270).—Aguarde
opportunidade.

Dia 8

Dr. Cesar Sartori (528). — Indeferido; as
d.2termiriações regulamentares na- De:mit--
tem a concessão do favor aqui solicitado.

Dia 9

Marques ta Fonseca (532). — Não ha que
deferir; de accôrdo com o que determina o
art 554 só sboaerão ser adestinad s á ali-
mentação» as carnes dos aniaiaes abatidos
nos matadouros sujados á fiscalização do
Departamento Nacional de Saude Publica.
A, sim sendo, a infracção, em que inco re-
raa. os su ppican, es, foi muito justamente
enquadrada nos arts. 564 e 575 § 3'd rega-
lamanto era vigar.

Dr. J. A. de ' Oliveira Botelho (507). --
Defnido, devendo porém o requerente suta.
metter. á aoprovação da Inspectorid de Pro-
phylaxia da Tubenulose o local destinado •
para a construcção, o plano das instailações
sanitarias e das cozinhas e a qualidade co
material escolhido para a cobertura dos •
pavilhões.

Amaro Ramos Monteiro Duarte (524).--
Indeferido.

• Dia .10

Colombo Mangarelli (544), — Não ha que
deferir.

1!!! !!!1	 1	 II	 III	 !ui 1 	III	 IIi!I ! III Iiii ! 	 up9,,t ',mio,	 1111.1111,.11111,11,11,•n.,,,e
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Soturnas brutas _	 Saldos

Titules
Debito Credito Debito Cred.to

1, Caixa 	 447:593$525 441 :271$715 6:321$810 --
2. Pep° ..itoâ 	   183:466$088 350:7072J4 167:241$116
3. Renda de Fundo Espec	 	   -- 210:7 ')5 ;;333 210:705$338
4. Ren a do Denartamento 	
5. Renda eventual 	 ,

4:892$125
--

5:123047
27:463$256 r	 --

231$822
27:463$256

6. Thesouro Nacional, conta de fundo especial 	 196:0)6$286 196:0063236
7. T1n.souro Nacional, co ta da renda eventual 	  26:0)7$536 26:007$536
8. Banco do Brasil 	  210:67833'5 43:272$135 /67:406$220
9. Ministerio da justiça, conta do fundo ispecial 	 9:839$680 -- 9:8J9À630

10. Th sou o Nacional, conta da verba 21-Pessoal 	  • • 11.339:762$500 4.931$861$062 6.347:901$438
11. Ministerio da J stiça, conta da verba 21-Pessoal 	  4.991:8613)62 11.3393762503 -- 6.347:901$4'.33
12. Thesouro Nacional, coo a da verba 21-Mat dal 	 12.187:060043 7.4247283181 4.762:3323659 --
13. Ministerio da Justiça, conta da verba 21-Material 	 8.540:976$124 12.187:903$849 3.646:932$716'
14. Daspeza empenhada 	   8.937:030;160 10.079:8115616 1.142:785$45V
15. Extscicio de 1922 	 190:815$559 193:8151559
19. Thesoaro Nacional, conta do decreto n. 15.954, de 7 de leve-

i% i o de 1923 	  780:170$000 _770:209$794 9:950,5290
20. Ministerio da Juitiça,	 conta do	 decreto n. 15.934, de 7 de

fevere ro de 1923 	 • 770:269$704 780:1703000 9:950$29A
21. Thesonro Nacional, conta do decreto 11. 15.970, de 21	 de

fevereiro de 1923 	 702:467060 635:467$860 67:000$000
22. Ministerio da Justiça, conta do decreto n. 15.970, de .1 de

fevereiro de 1923 	
23. Thesouro Nacional, conta da verba 36-Substituições.., 	

656:129788
25:0JO$J00

702:467$860
.	 5:77615415 224585

46:333$072
--

24. M idste io da Just,ça, conta da 	 erba 36 -Sub dituiçoes 	 12:500$0J0 •	 25:000$000 12:500$000
25. Ministerio da Jus iça, 	 conta	 de percentagens	 do	 decreto•

n. 4.555, de 10 de r n gosto de 1922 	 1.215:623$100 1.215:6233100
20. Thesntro Nacional, conta de.percentagens do decretou. 4.555,

de 10 de agosto de 1922 	
27., Renda do imposto de 5 °/„ 	
28. Thesouro Nac onal, conta do imposto de 5 Lis 	

_-
17:958$531

1.215:5233100
17:953$531

17:958531

1.215:6233100
17:953$531

29. Thesouro Nacional	 conta do decreto n., 16.014, de 23 de ,	 •
a dl de 1:423 	 100:030$009 100:0003040

30. Ministerio da Justiça, conta do decreto n. 16.014, de 23 de
a5ri1 de 1923 	 100:0903000 100:000$000

51.646:108$823 51.646:108$823 2.845:6413141 2.845:641$141
IllifflalESIE~221~C

16. Thesouro Nacional, conta verba 2I-Ouro 	
17. Mini terio d Justiça, conta verba 21-Ouro 	
12. Despeza emp.nhada - Ouro 	  

3.218:397$176
1.6J7:149$278

3.218:397076
3.2187.3973376	 --
1.607:149$278.

--
1.611:2483098
1.607:1493278

Em 10 de agosfo de agosto de 1923.- José 1. de Avellar Wetneck, guarda-livros.-Visto, A. Calva°, director da Contabilidade.-
Visto. (filegivel), secretario geral.

DIRECTORIA. DOS SERSIOS SANITARIOS .

Expediente de 9 de agosto de 1923
Remetter m se:
Ao Dr. director geral deste Deuartan ento,

por cdpi I, o officio n. 853, oe 7 do corrente,
do Sr inspector de Fiscalização de Generos
Alimenticios, que i forma o pedido constante
do officio n. 1.385, do Sr. director de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural (officio nu-..
mero 2.159);

Ao Dr. director da Industria e Com-
mercio, 'devidamente informado, o me-
modal descriptivo do invento de 'um novo
apparelho electro-mechanico para limpeza
de caixas de agua domiciliares e de, ositos
sem.. lhantess (alheio n. 2.163);

Ao Dr. procurador dos Fetos da S -iude
Publica, para os fins de direito, os pro-
cessos instaura tos contra os seguintes in-
fractores: Albino de Souza Freire, João de
Oliveira, Ettrico de Souza Fogo, José Fran-

clsco da Rocha e Antonio R. Cardoso
(officio n. 2.161);

Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina Pharmacia, Arte Den-
tai ia e Obstetricia, devidamente informado
pelo assistente do Laboratorio Bacteriolo,
g co, o relatorio do producto clodo-rnedole
aoresentaio pelo Sr. G. Nelson Smith
(officio n. t.160).

- Conununicou-se:
Ao Dr. secretario geral deste Departa-

mento, que, por daspach de 8 do corrente
mez, o Dr. dire nor relevou a multa im-
posta a Souza Mattos rk Comp. (officio
n. 2.157);

Ao Dr. director geral deste Departamento,
que esta directoria não vê inconveniente na
autorização solicitada em o officio n. 353.
do Ministerio da Marinha (oficio n. 2.162).

- Solicitaram-se providencios ao Dr.
inspector de Engenharia Sanitaria, no sen..
lido de serem vistoriados, no dia 1 do cor-
rente, os predios ns.: 49, estalagem, da

rua Bambina, 165 da rua da Passagem, 50
da travessa Margarida, barracões e 51, esta-
lagem, da rua Ferni ndes Guimarães (alado
n. 2.158).

• Requerimentos despachados
Inspectoria de Fiscalizrrao de Genros

Aliment cios:
Pinheiro Roriz (2.319-1.732). - Quanto á

altura do revestimento de azuleijos exis-
tente, deferido; quanto aopiso, indeferido.

Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia:

Albert]	 Stadler (2.358). - Não podem
ser attendidos, por falta de verba.

Primeira Delegt, ia de Saud.:
Eugenio Frazão (2 375-337). - Não pode

ser attendid ,, á vista das informações da
delegacia de saude e das reclamações da vi-
sinhança do requerente, contrarias as suas
allegações.

Ferreira Dias & Freitas (2,376-341),- Não
podem ser. attenclidos.
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Tatuíra Delegacia de Sande: .

Alberto Trapain (2.374 185). — Não pode
seraitendicto.

Quarta Delegacia de Salde:
Heitor Ribeiro da Cunha (2.380-506). —

De arida.
Marietta Vieira Ribeiro (2.381-519). — De-

ferido.
Jcão de Oliveira Novo (2.377-535). — Não

polé ser attenrido.
Emitia da Calcei ão Coelho (1.989).—

Po em continuar habitadas as casas, até
ulterior delfim ção por motivo de saude pu-
blica, feitos nellas os reparos necessarios e
instaliação hygienica de latrinas.

DIR CTORIA . DE SANEAMENTO E PROPHILAXIA •

RURAL

(Serviço no District° Federal)

Posto da Vi lia Proletaria:
Julião Augusto (88). — Relevarei si for,

no o-azo fia do, cumprido 9 alludido termo
de intimação.

Posto de Jacarénaguá:
Octavio Luiz Alves (1.311). — Cern,

que-se.
Posto de Bana:

Saturnino Carreiro da Silva (1.323).—
etifique-se.

Luiz José Pereira (1.420). — Concedo 40
dias.

Posto de Campo Grande:
F rtunafo Gonçalves (1.415). — Como

requer.
Manoel de .Almeida Costa (1.417). — Sella

	devidamente o memorial.	 —
1	Dia?	 •

Posto de Campo Grande:
Lucilia Camello (1.427).— Solte o annex0.

Poste da Penha:
Maria Nobrega Monteiro (1.426). — Con-

cedo 30 dias.
Posto de Anchieta:

Oscar Moreira (1.397). — Certifique-se,
de /tecendo caiu n informação*

Posto da Penha:
Anselmo Barcellos da Silva (1.399).—Con-

cedo 30 dias.
Posto de Auchieta:

Ahel de Almeida Gonçalves, C70).—Defe.
rido.

Posto de gangit:
Horacio José da Silva (1.422).—Concedo

45 dias;
Leopoldino da Silveira Caruncho (1.421).

—Concedo mais 45 dias.
Peste de Jacarépagui:

Emilia Maria da Conceição (1.424).—Con-
cedo 30 dias;

Maria Thereza Costa (1.423).--Deferido
João	 cas da Rocha (1.375).—Concedo

mais 15 dias.
Posto de Santa Cruz:

Braz Monteiro de Barros (1.403).—Inde-
ferido

'
 visto não haver ainda terminado o

praxofixado na intimação ;
P ocorio Antonio de Azevedo (i .4l8).—

Concedo mais 30 dias ;
Francisco de Oliveira (1.419). —Concedo

mais 60 dias
Jardelina	 Carvalho Ferreira 1.433).—

Concedo &O ti as.
Posto de Campo Grande:

Maria Antenia Moreira (1.429). —Como
,pede.

Dia 8

• Dia 9 de agosto de 1923
José Antonio Machado, 2° escripturariO

da Recebedoria do District° Federal, pe-
dindo contagem de antiguidade de classe,

Deferido,	 - -

- •
Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO BR. CONTADOR

Dia 9 de agosto de 4923
Sr. delegado fiscal . no Amazonas.:
N. 35 — Deveis providenciar no sen.

tido de serem remettidaa, mensalmente,
á Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Marinha, a partir de 1 de
janeiro ultimo, uma demonstração das
(Manaus effectuadas por essa delegacia
o demais estações fiscaes; por conta dos
creditas do 'orçamento daquelle miniate-
rio, acompanhada das segundas vias das
contas, em conformidade com o art. 26%
do Reg. do Codigo de Contabilidade Pu-
blica; e, bem assim, nos termos do ar-
tigo 262, do citado regulamento, uma re-
lação das consignações descontadas du-
rante o mez, por °Medites e funciona-
rios, com especificação não aó. dos postos.
ou categorias, mas ainda do nome da
consignatario e plez a que a mesma se
refere.

Identicos aos delegados fiscaes de:
Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio
grande do Norte, Pa.rahyba, Pernambu-
co, Alagoas, Sergipe, Bahia. Espirito
Santo, São Paulo, Paraná, Santa Gania-
riria, Rio Grande do Sul, Minas Geraes,
Goyaz, Matto Grosso.

N. '30 — O contador geral da Repu-
blica resolve que volte a ter exercicio
nesta contadoria o guarda-livros ex-
tranumerario Sr. Antonio Miguel Pinto,
que se encontra auxiliando os serviços
do escriptura.ção por partidas dobradas,
na Segunda Pagadoria do Thesouro Na-
cional

— Sr. director da Contabilidade do
alinisterio da Fazenda; 	 •

N. 590 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que nesta data resolvi fa-
zer voltar ao exereicio desta contadoria
o guarda-livros extranumerario desta
repartieão, Sr. Antonio Miguel Pinto,
que se achava auxiliando os serviços de
escripturação por partidas dobradas. da
SPg'unda Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal.

Directoria -da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

t'•
Dia 10 de agosto de 1923

Sr. José Alves da CPUZI Cantinho, of-
ficial do Registro de Inunoveis, Petro-
polis:

N. 365 — Em solução á consulta
do vosso officio, de 18 de julho do armo
cummte, declaro-vos que, em face do
cli-zposto na observação e n. VIII da
Inala 3', do § 1°, da 1:lhana B, do re-
In/lamento annexo ao decreto ri. 1 'F.. 339,
de 1 de setembro de 1920, não pôde ser
exigida o pagamento do sello de folhas
do translado de escriptura do acquisição
de immovel, lavrada por tabellião esta-
dual e que o facto de ser o registro da.
immoveis regido por lei federal não dá
ao noiario delia encarre gado o caracter'
de autoridade federal.

-- Sr. director da Recebedoria d9
District° Federal:

N. 251 — Declaro-vos, para os devi-
das fins,. que .o.Sr.. ministro da Fazenda,
tendo presente ,o processo que eneami-
nhasteS a esta directoria, com o offi-
cio u. 010; de 19 de abril ultimo, emi
mio recorreis ex-officio, da decisão pela
qual julgastes improcedentes os autos
na. 25 o 26, lavrados em 31 do janeiro..
de 1922, contra Theodor Wille & Comp.,
por infracção do art. 65, lettra a, do re-
gulamento annoxo ao decreto n. 1'4.339.
de 1 de setembro de 1920, exarou em 15
de maio deste armo, o seguinte des-
pacho:

«De accórdo com o parecer; nego pro-
vimanto ao recurso ex-officio, para
manter o acto de Recebedoria, por seus.
fundamento.»

E' este o parecer que emitti em 30 da
&mal preterito:

«Sou de parecer que se negue provi-
mento ao recurso • ex-officio para con-
firmar a decisão recorrida, a qual guar-
da inteira conformidade com o que tem
sido resolvido pelo Thesouro em casos
identicosa

A decisão dessa recebedoria, alludida
po despacho do Sr. ministro e no meu
parecer, vae abaixo transcripta:

<Contra a firma Thoodor Wille;
dc Comp., estaaNelecida á avenida Rio:
Branco ris. 79 e Si, foram lavrados pela.
InspectOria Cloral dos Bancos os autos
de fls. 5 e 7, por ter sido eneontrada
uma estampilha falsa de 503, em cada
uma das terceiras vias de cambiaea de
fls. 3 e 6. Apezar. de já constar do pro-
cesso a opinião do um technico da Casa
da Moeda, para melhor esclarecimento
solicitou-se a esse estabelecimento novo
exame por uma eommi.ssão de peritos,
que verificou (fls. 1 .2) serem effectiva.
mente falsas as estampilhas acima allu-
didas. Intimada a defender-se, allegou ti
autuada a boa fé em que estava ao ser-
vir-se do estampilhas compradas em
casa regularmente licenciada.

Effectivarnente, não ha no processO
prova de que a firma tivesse conhe-
cimento prévio de que eram falam as
estampilhas de 50$ appostas ás cam-
biaes.

A' vista diSrci, pelos fundamentos
emistantea da decisão de 19 de dezembro.
do anno findo, proferida no auto n. 251,
de 13 de fevereiro do mesmo anno e
blicada no Diario Official do 22 do re-
ferido mez de de-timbro e em face da
rluutrina constante da ordem n. 112, da
Directoria da Receita Publica, publicada
no Diario Official de 16 de março ul-
timo, — julgo improcedentes os autos de
fls. 5 e 7; o recorro ex-officio para o
Sr. ministro da Fazenda, depois de fe.1-
las nci devidas annotações.

Séde:
Dr. Conetante Leal PaiNão (1.442).—Re-

queira ao Sr. Dr. director geral e de tare
a data em q e deve ter inicio a licença.
' Posto de Jacaré -aigug:

Marli Francisca de Freitas (1.425). —Con-
cedo 30 dias.

.nn•nn-•n••n

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 8 do corrente foi nomea-

do Alberto Rollo para o lagar de agente
fiscal do imposto de consumo no interior
do Estado de Matto Grosso.,

Requerimentos	 gpac'iadosn.. 1 41_ Directoria Geral . do Thesouro
Dia 6 de agosto de 1923	 Nacional

Posto de Madureira: 	 EXPEDIENTE DO Sn., DIRECTOR

Heracliro Cavalcanti de Albuquerque (81).	 Requerimento despachado
— D2ferido.

•
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Deve, entretanto, a autuada pagar
novo sello simples, correspondente á
taxa das estampilhas falsas que deram
causa ao processo, afim de que do facto
nenhum damno material advenha aos
cofres publicos.a

N. 255 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o offi.
cio n. 591, de 14 de abril deste anno,
em que recorreis ex-officio, da -decisão
pela qual julgastes improcedente o auto
n. 227, lavrado em 14 do fevereiro do
atino passado, contra A. Ferreira
& Comp., por infracção do art. 65, le-
tra a, do regulamentq que baixou com
o decreto n. 14.339, de 1 do setembro de
d920 ~ou em 4 de maio ultimo, o se-
guinte despacho:

*Nego provimento ao recurso et-offi-
cio, de accórdo com o pa-ecer.a

E' este o parecer que emitti em 27 de
abril preterito:

eOpino que se negue provimento ao
recurso ex-officio para ser mantida, por
seus fundamentos, a decisão recorrida.,

A decisão recorrida dessa directoria
alludida no meu parecer, voe abaixo
transcript a :

.«Contra A. Fer-eira & Comp., esta-
belecidos em Santos, foi lavrado pela
Inspectoria Geral dos Bancos o auto de
fls. 4, por ter sido encontrada uma es-
tampilha falsa de 20$ aoposta á ter-
ceira via de cambial de fls. 3. Apezar
de já constar do proctssso a opinião de
um technico da Casa da Meda. para
melhor esclarecimento solicitou-se a
esse estabelecimento novo exame por
• commisatio de pertos, que verifi-
cou (fls. 7) ser realmente falsa a re-
ferida estampilha. Intimados a defen-
der-se. allegaram os autuados a beni fé
que milita- a em seu favor, attenta a
perfeição da falsificação e o facto de te-
cem as estampilhas sido adquiridas em
casa regularmente licenciada.

Effectivamente, não ha no processo
prova de que os autuados tivessem co-
aabecimento prévio de que era falsa a
estampilha de 20$ apposta á cambial.

A' vista disso, pelos fundamentos coa-
dantes da decisão de 19 de dezembro do
anno findo, proferida no auto n. 221, de
43 do fevereiro do mesma atino e pu-
blicada no Diarifr Officio! de 22 do re-
ferido mez de dezembro, e em face da
doutrina constante da ordem n. 112. da
Directoria da Receita Publica publicada
no Mario Officio! de 16 de março pro-
eines findo, - julgo improcedente o
aute de fls. 4 e recorro et-officio pana
o Q r. ministro da Fazenda, depois de
feitas as devidas annotações.

laevern. entretanto, os autuados pagar
novo sello sirnele,s, correspondente
taxa da estampilha falsa que deu causa
re processo, afim de que do facto ne-
nnum damno material advenha aos co-
fres puhlicosa.

250 - Declaro-vos„ para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fasenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria cem o offieid
n. 609. de 19 de abril deste anno em
que recorreis, ex-officio, da decisão pela
qual julgastes improcedente o auto nu-
mero 500. lavrado em 19 de outubro de
1929, contra João Camuyrano & Comp.,
e outros. por infraecão do art. 67, n. 1,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
azarou, em 2/ de maio ultimo, o se-
guinte despacho:

elstego provimento ao recurso et-offi-
cio para manter a decisão recorrida- por
seus fundamentos».

E' esto o parecer que ernitti em 13 do
mesmo mez de maio:

eEm fa,ee do que já tem resolvido o
Thesourn em casos identicos, opino Relu
não provimento do recurso ex-officio>.

A decisão dessa recebedoria alludida
no despacho do Sr. ministro vae abaixo
transcripta:

(Centra as firmas João Camuyrano
& Comp. e Prado Peixoto & Comp., foi
lavrado o auto de fls. 3, por terem sido
encontradas duas estampilhas fal sas de
50$ e outra, tombem falsa. de 100$, ap-
postas á eseriptura de venda das ma-
chinas, utensilies e accessorios de car-
reira existentes á rua Miguel Lemos nu-
meros 59 e 65, em Nitherny, com trans-
ferencia do arrendamento dos mesmos
predios, escriptura essa lavrada em
al de dezembro de 1921. a fls. 65 a 68
do livro n. 91 do cartorio do tabellião
do 140 officio de notas. Intimados a de-
fender-se, como partes contrahentes que
inutilizaram as referidas estampilhas,
- declaram que as mesmas lhes haviam
sido fornecidas pelo tabellião daquelle
officio. Feita a competente intimação a
este, contestou que tal houvesse acon-
tecido. Posto isto, e considerando que não
ha no processo prova de que algum' dos
accusados tivesse conhecimento prévio
de que eram falsas as estampilhas apon-
tadas no auto,-pelos fundamentos cons-
tantes da decisão de 19 de dezembro do
armo findo, proferida no auto n. 221, de
13 do fevereiro do mesmo anno, e publi-
cada no Diario Officio! de 22 do referido
rnez de dezembro. e em face da' doutrie,
na constante da ordem da Directoria da
Receita Publica. n. 112, publicada no
Diario Officio! de 16 de março ultimo,
julgo improcedente o auto de fls. 3 e 4
e recorro ex-officio para o Sr. minis-
tro da Fazenda, depois de feitas as de-
vidas annotacties.

Devem, entretanto, os autuados pa-
gar novo sello simples, correspondente
á taxa das estampilhas falsas que moti-
varam o processo, afim de que do facto
nenhum damno material advenha aos
cofres publicoss.

N. 257 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo, que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 602, de 18 d.e abril deste armo em
que recorreis ex-officio da decisão pela
qual .julgastes improcedente o .auto nu-
mero 124. lavrado em 10 de março de
1992, contra o capitão II. Pederson, do
vapor norueguez Troubadour e outro,
por infracção do art. 11, § 2°, n. 8. do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 14.389, de 1 de setembro de 1920,
exarou em 4 de maio ultimo o seguinte
despacho:

«A vista do parecer, nego -provimento
ao recurso et-offícios.

E' este o parecer que cuia! em 27
de abril preterito:

«Já estando resolvido em caso seme-
lhante (orcem n. 466, de 93 de novem-
bro de 1922. Diario Officio! de 3 de de-
zembro de 1922), o assumpto de que sa
°ocupa este processo, opino pelo não
provimento do retursoe.

N. 258 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria, com o officio
n. 604. de 18 de abril ultimo, em que re-
correis «ex-officio». da decisão pela qual
Julgastes improcedente o auto n. 123,
lavrado em 10 de marco de 1922. contra
o capitão Gough. do vapor hollandez
Marak. por infracção do art. 11. § 2°, nu-
mero 8, do regulamente tom-ovado pelo
decretou. 14.339, de 1 de setembro de

1920- exarou em 4 de maio deste .anno,,
o seguinte despacho:

• sNego provimento ao recurso cex-ofe
Tisno». de aceõrdo com o parecer.,
• E' este o parecer que cmitti em 27 do
!Dez de abril preterito:

.C11 estando resolvido em caso sem,.
lhante* (ordem desta direciorla Li. 400. Lie
23 de novembro de 15.2, Diario Of(icial
de 8 de dezembro de 11.x22) o assumpto
de que se °ocupa este processo, opino
pelo não provimento do recurso.)

N. 259- Declaro-vos, para os devi-
dos fine, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 608, de 19 de abril ultimo, em que re-
correis sex-officio», da decisão pela qual
julgastes improcedente o auto nu-
mero 680, lavrado em" 6 do dezem-
bro de 1922, contra Cuia Ferreira
• Athayde e outros, por infracção do ar-
tigo 67, n. 1, do regulamento amem, ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
19&e), exarou em 30 do abril deste armo
o seguinte despacho:

«Do acairelo com o parecer, nego pro-
vinfento ao recurso aex-officios.> 	 -

E' esto o parecer que emitti em 28 de
abril preterito:

cA decisão da Recebedoria do District'.
Federal, em face das decisões superiores
Proferidas em casos identicos, deve ser
sustentada, negando-se provimento ao
presente recurso tex-officios.s

• A decisão dessa Recebedoria, alludida
no meu parecer, vai) abaixo transcripta:
• «Contra Guia Ferreira & Athayde e
Deutsch Sudamerikanische Bank Aktie-
gesellsehaft foi lavrado o auto de infra-
cção de fls. 3 o 4, por ter sido encentra-
da uma estampilha falsa da taxa de 50$,
apposta á escriptura de...mutuo hypothe-
cario lavrada em 31 ea janeiro 1914,
a fls. 66 e 67 v. do livro n. 551, do =-
todo do tabellião do 2° Officio de Notas.
Ernygdio Adolpho Victorio da Cos-
ta, visto ter a refesida estainpi-
lha sido inutilisada ne'os ar' . "os,
como partes contraetantes. Intima-
dos a defender-se, os autuadoa ~ed.-
sentaram as petições de fls. 5 e 6.

Posto Isto, -e considerando que não ha
no processo prova de que algum dos ac-
cusados tivesse conhecimento prévio de
que era falsa a estampilha apontada no
auto, pelos fundamentos constantes da
decisão de 10 de fevereiro do. mesmo
armo. e publicada no Diario Officiai de
22 do dito mee -de dezembro, o em faoo
da doutrina constante d ordem da Dire-
ctoria da Receita Publica, ri. 112, publi-
cada no Diario Officio! de 16 de março
t mo, julgo improcedente o. auto cie
fls. 3 e 4, e recorro sex-officios para o
Sr. ministro da Fazsncla, depois de fei-
tas as devidas annotações.

Devem, entretanto, os autuados pagar
novo sello simples, correspondente á taxa
da estampilha fa!sa que deu causa ao
processo. efim que do facto nenhum'
damno material advenha aos cofres pu7
blicos.»

N. 260 - Declaro-vos, para. os devi-
dos fins, que o Sr. ministre da Fazen-
da, tendo presente o processo que enca-
minhastes a esta directoria com o offi-
cio n. 391, de 12 de riiitwo deste nono,
relativo ao recu-so i r ikf-- •esto pela fir-
ma F., Guerra & Corria* do acto dessa
di secteria, que lhe impoz a multa de réis
500$, por infracção do art. 19 do regula-
mento que lançou com o decreto numero
45.539, de .29 de juipo de 19C2, esteou.
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em 3t de -março - uni/no, ó seguinte des-
pacho: ! • -
....aMantenlio o acto recorrido, por estar
provada a infraoção e não haver motiva
para applicar,(no .caso, a equidade illNO.,
cada pelos rept)] rentes.a

Sr. inspector da Alfandega do Rio
de ..laueiao: •

N. 611 - Com o officio o. 981, de 7
,de abril deste anno, encaminhastes a
esta diractoria o pi'oceaso em que a fir-
ma lsromberg, & Comp. recorre da deel-
são dessa inapectoria que, em -reunião
da commissão de Tarifa; classificou
como «catalogo:, com estampas» da taxa
de 3a por kilo, do art. 6•01, da Tarifa, a
mercadoria Sublocando a despacho pela
soda de impbriação n. 4.0-08, de 1922,
como aca' talogos impressos• para distri-
buição gratuita; tia taxa•dc 815(0, do ar-
tigo 606, da !mesma Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, em 27 de
abril ultimo, exarou o seguinte despa-
cho:	 •	 •

•«De acclardo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti em 25 de
maio preierito:

'«Da pleno accôrdo com a decisão ré--
corai-da.	 !

Casos idealleos toem sido julgados pela
autoridade superior, mantendo a decisão
da Alfaudega- do 9tio. 	 -

Assim, opino se denegue provimento
ao recurso constante de presente pro-
cesso.»

O que vps declaro, para os devidos
fins.	 •

N. G15 Declaro-vos. para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo preaente o processo que encami-
nhastes R. esta directoria com o officio
Ti. 1.437, de 14 de junho ultimo, relati-
vo ao reourso interposto pela-firma An--
tonio J. ,Ferreira & Comp., do acto des-
,sa inspectoria, que mandou cobrar era
dobro, a differonça de direitos verifica-
da na nota de importação n. 6.833, deste

• armo, exarou, em 12 de julho ultimo, o
seguinte despacho:

Nego provimento ao recursd. pelos
• fundamentos constantes do o-fficio de

fls. 16- do 'parecer supra.»
E' este o parecer que emitti em 28 de

junho prelerito: -
«A mercadoria vem n acondicionada eni

caixas de (papelão e, por isso, ficou su-
jeita a direitos a peso bruto.

.ASSirn» o recurso não, deve mereen
trovinierito.»
a' Os fundamentos do acto dessa bispe-

' atoria alludidos no despacho do Si. mi-
nistro são os seguintes:

«Os recorrentes despacharam, a peso
• liquido pela nota citada, 500 latas com

capsulas,medicinaes: feita a distribui-
sção, verificou o conferente do despacho,
em vez !desses envoltorios, caixas de pa-
pelão, e como quando deste 'modo ama-
diCionada paga tal mercadoria a peso
bruto de accôrdo com o estabelepi-do na
Tarifa, , ao passo quo do modo por que
foi despachada pagaria, effecbvamente,
a. peso ,liquido; resultou datil' um acere-
salmo dá peso, que deu legar a augnie.n-
ao de direitos.

•E por ser superior a 100$ a importan-
tia a 'arrecadar em -consetpiencia da vea'
rificaçáo assim feita, cabe-no caso, de

_Modo incon"estavel, a multa regula.men-
{tal' dei direitos- em dobro.» 	 •
, N. 616 -Declaro-vos. .sara os devidos

jins. que o Si'. ministro da Fazenda,-
tendo !presente., o processo -que encomia;
-nhastds a esta- directoria com • o bífido

1a449, de 9 de lnajo. deste armo re-'

"1-Oti'V'ó 'ao "recsurso Interposto pela firma
Pinheiro Junior & - Comp., da • dee,isão
dessa impacto:9a, quo lhe negou isenção
do direitos" para seis caixas contwdo
«foices de aço», procedentes de Joi-ea-
pool pelo vapor inglez BaIR, entrado no
porto desta Capital em tt de janeiro,
fambern desta, atino, exarou, em 29 de
maio proximo findo, o seguinte despa-
cho:-

«Do accôrdo cont o pareces', dou pro-
Violento' ao recurso.»
, E' • este o parecor que emilti em 23 da
incarno mez de Maio: .
_ aOpioo pelo provinientc CIO recurso.

'Trata-sede objecto destinado á lavou-
ra e em casos identicos. PãO ohRin nfe RS
considerações, ora repetidas, feitas pela
alfandega, o Thesouro julgou .acerauto
observar o que dispõe o art. 3' da vigen-
te lei orçamentaria da Receita, como se
poderá ver das ordens 'os. 378 e 383, de
18 do corronte inez, á -Alfandega do Rio.»

N. 617 Cominnnico-vos. nora os
devidos fins, que attendendo ao que solto(
citou . a Escola Nacional do Be•llaa artes,
em offiCio n. 274, de 4 de julho proxi-
mo -passado, resolvi nesta data, de aedo.-
do 'com o art. 2°, § 32, combinado com o
art. 50 das Preliminares cia Tarifa, auto-
rizar o' despacho livre de direitos e de
taxa de expediente de um quadro marca
P. C. 11.1, vindo de Buenos Aires .e non-
gignado ao professor Lucilo de Albu-
querque.	 •

- Si'.. ,inspectoa da Alfandega da Ba-
I •	 :	 ,
•N. 28 - Communico-vos, para os de-

;Vidos fins; •que - o Sr'. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo devol-
vido a 'esta directoria, com o vosso offi-
cio . n:. 8,' de 23 do junho ultimo, relativa
ao aviso ia. P148, de 24 de abril do cor-
•onte afino, em que o Ministerio das Re-
lações Exteriores pede isenção ale direi-
tos para uma caixa marca B. F. A. nu-
mero I29, vinda pelo vapor Paraná, coa,
tendo artigos de escriptorio. destinados.
ao_ consulado allemão-- dessa Capital, re-
solveu por despacho de 26 de _julho pro-
si•mo passado, conceder a isenção solici-
tada, á vista do que tem sido resolvido
em casos identicoa.

- Sr. inspector da Alfandega' do Pe-
loi aS :

N. 19 , Com o officio n. 41, de 17 do
janeiro, deste atino, encaminhastes a• esta
directoria o processo em que'a firma
Vianna & Comp, recorre da decisão des-
sa inspectoria que, em reunião da com-
missão da Tarifa classificou, como "fer-
ramenta manual" (apparelho para cur-
var trilhos; toin o peso do 40 kilos), da
taxada $600 por kilo, do art. 1.025 da
Tarifa, a mercadoria subinettIcia a despa-
cho pela nota de importação ri. 1.518, de
1922, _que a recorrente pretende ,pagar

. corno "ferramenta- grossa ou machina
oporatrie.
•" O Sr. ministro da Fazenda,. em 7 de
abril ultimo, exarou o segisinte despacho:

"De' accÔrdaacom o parecer, nego pro-
imento ao recurso." •
E este' o' parecer que emitti era 5 da

mesmo mez do	 .
' "A mercadoria é-uma ferramenta ma-
nual da taxa• cle • $600,- do art. 1.025 da
Tarifa, como' bem decidiu a alfandega re-
corrida - e opina a Alfandega do 'Rio a;
fls. 12 verso. Assim, o recurso não deve
ter provimento. E' o meu parecer:"

O que vos declaro, para os devidos fins.
• -.Sr. inspector da Alfandega de San-
tos:

Ne 136 - Com o officio n. 43, de 7 de
janeiro deste armo, encaminhastes á Al-
fandega do Rio de Janeiro, o processo em
que a firma .Ludevido Lazzatti recorre da

decisão do vosso antecessor, que em aeti-
rijão da Coinniis.são da Tarifa cla;ssificort
coo-ia "sarçanela da lã" da taxa de 3$600,
por kilo, do art. -523 da Tarifa, e comei
-"alcatifa de Iii avelludada sem tecido pelo
avesso", da taxa de 6$400, por 'kilo. da
art. 487, da mesma Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho. pela nota de ;In-
poriação n. 22.970, de 1922, (1' C 2.14

addições), como. "baeta dc lã de qual-
quer outra qualidade", da taxa de 2$2u
por kilo, art. 489, e "tecido não - classifi-
cado de lã e algodão em partes iguaes'',
da taxa de 6$480, por kilo, do art. 488.,

'0 Sr. ministro da Fazenda. em 16 da
março ultimo, eaarou o seguinte. despe.-

e aCctirdo. com o parecer. torno cd-
'cho, :D

nhecimenf o do recurso para mandar ado- •
ptar a classificação proposta pela alfan-
dega desta Capital."
' • E' este o paaecer que emiti em 12 da
mesmo mez de março:

"De aecôrdo com o parecer da CoMmis-
são de Tarifa da Alfandega do Rira do
fls. -14 verso. DO recurso, 'pois, Se devo' -
tomar conhecimento para serem adopta-
das as classificações da mesma aliandega
do Rio."	 -
• O parecer da- Coromissão cia Tarifa da
:Alfandega do Rio de Janeiro, acima.. allu-
dido; vae abaixo transcripto: 	 •

"4 Commissão da Tarifa Classifica à
mercadoria apresentada pela amostra
n. 1 como "risse de lã e algodão", em' par-
tes iguaes, no art. 498 da Tarifa, porá
pagamento' de 6$480 por kilogramino, á
vista do disposto no art. 12 . das Prelirrli-
liares, e a representada pela.' amostra nu-
mero 2, no art. 538. combinado com essa
art. 12, corno "tecido de-linho e lã". mia
partes iguáes, para pagamento do 2$70Ct
por kilogrammo. O Sr. inspector concdr-,	 .dou com este parecer."'

O que vos communico para os devido
fins.	 • •

N.137 - Afim do ser comprido' o des'a
pacho do Sr. ministro da Fazenda, exatt,
do em - 24 de julho proximo passado, ai
fls. 378, incluso vos remetto o processo
que acompanhon o vossa officio n. 102,
de 7 do mesmo mez, relativo,, á restitui-
Cão de direitos pretendida pela Continua
tal , Products Company.

- Se. delegado fiscal na Bahia'a.
N. '159 -Declaro-vos, para os deVidoã;

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
dnpresente o procesSoque restituistes
esta directoria com o officio n. 106, da
24 de maio ultimo, referente ao aviso do

•Ministeria • da Viação e • Obras Públicas
n. '29,' de G de março deste ano-o, relativa

autorização da venda, á Companhia
Ferro-Viaria E'ste -Brasileiro, de - dons
motores "Diesel"

'
 pagos préviamente os

respectivos direitos aduaneiros, exarou,
em 12 de julho o seguinte despacho':

• '"Não havendo providencias a tornar,
Visto a Alfandega da Bahia ter já cunhe-
éimento do modo como devem ser cobra-
dos os direitos, no caso de que•se • trata,
archive-se."
• N. 160 - Afim de que providenciei
no sentido de ser ouvidwa alfandega des-
se Estado remetto-vos o incluso processa
registrado este armo sob n. 34.057, reta-

•tivó .ao aviso do Ministerio das Relações
Exteriores n. P/92, de 31 de julho pro,-
ximo • findo.	 •	 •

- Sr. delegado fiscal no' Maranhão:.
N. •39 - Incluso vos transmitto o pró--

Casso registrado •nesta 'mino sob 'numero;
30.872, para o fim indicado no parecer,
da 2ft• sub-directoria- prestado a fls. 3..

. N. 40 - Declaro-vos, para os•deVidoa,
fins, que o Sr: Ministro-da Fazenda, ten-
do presente o. procesáo que encaminhas,
tes a, esta' directoria com o • officio na
de - 7 de janeiro de .1922; em' que' 'o Sr.,

- Edmundo José Fernandes reclama contra
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ti acto da • Enapaeta Predial do Norte dee= •
contando-lhe a quantia de 2:075$ do pre-
mio de sua caderneta .n. e3e, sorteada
15 de maaeo de 10.20, exarou, ela 27 da
Atilho daquelle atino,. o .eeguinle despa-
cho:

'De accerdo corri os pareceres, dou
provimento ao recurso."

Esta directoria foi accorde com o pa-
recer do sub-director Dr. ,Careloso • de
Menezes abaixo transcripto:	 -

"Nos termos do novo regulamento da
Administração Geral da lavanda, a este,
sub-directoria semente cabe o dever da
encaminhar' o presente processo de re-
curso ao respeita y el parecer do Exmo..
Sr. director, visto achar-se elle instruido
com o do Sr. superintendente do serviço
ile fiscalização dos etnias ao sorteio. que,.
completando quanto dissera 1 fls. 11 Ver-
se, á vista das novas iirforeeições
tivas, de fls. 13 e 13 'veeeo. presealas pelo
agente fiscal Sr. Aluisio da Rocha • aan-
ios, opinou pela procedencia da reclama-
rão do Si. Edfnundo Jose Fernandes,
proprietario da caderneta n. 333, série
1" ou A, da Empreza Predial do Norte,
contra a mesma emprexa, e coneequen-
temente. pelo provimento ao refeeido re-
curso, para o ef feito de ser essa vinare-
za comuellida . e entrega do pipeta), nas
condições da obrigação assumida con-
forme se lõ a fla. 12 verso (1" pareeer dá
mencionado St'. SUPV:Pilli 141(10111.0 ."

— Sr. delegado fiscal ein Minas Ge-

N. 200 — Tleclero-vos, paro os devidos
'fins, que o Sr. ministro da Fazenda, len-
do presente o processo que encaminhas-
tes a esta directoria com o officio li. 5,'
de 9 de janeiro deste animo, 'relativo ao
recurso intele,osto pela tiritei Maelinbo

'Braga. cIo &rasa° pela qual reformastes a;
collecjoria das rendas feitneaes era

'vala Bráz, IleSRe Estado, Mie 1110 ;inala
a multa de 500$, gráo ia inimo do art. 56,
/atra j, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.729, de 16 de março de 1e21.
e a olearem ao recolliimeato da inneatane-
eia de'48easel, eorresoondente ao impos-
to de 3 rac sobre o louro liquido apurado
no balanço encerrado a 11 de neeenenee
cachada a parte proporcional peeteuren_
te ao 3t1no de 1520, isto 6. do li de no-
vembro a 31 de dezemin •o desse anuo,
para o fim do Mandar cobrar o imposto.
do 3 Sa sábre o lucro limado de-
21:053a96e, exarou, rui 19 ale maio ulti-
mo. o seguinte despacho:

"Não se justifica. no raso, a ascriotu-
raçad da quantia ae. 2:500$ como fundiu.
de reserva, para o' fim indicado pelo rea
corrente. E' de admitia., porém, o seu
arfo levando ao titulo de lucros -usnen-•
sos" para compensar provaveis prearizos
na cobrança das divides activas, a au--
portancia do 8 :957$4 lie que eia, 'a licito _
assira sujeitar ao taibuto, como lucro li-
quido, tanto mais quçt prova não ha de
que taes dividas são liquidas e coarayejs
integralmente.

Tomo por isso conhecimento do ef,-,
curso para, mantendo em parte o acto ea
delegacia, mandar que se proceda corro
pede o interessado."•

— Sr. delegado fiscal no Pará:
. N. 60 — Incluso vos transmite-) H pro-

cesso registrado neste annoe'sob mime-
ro'32.748, para o fim indicado no diema-
elmo exarado a fls. 8.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 56 Incluso vos tratam-lato o pro-

cesso registrado neste anuo, sob numero
29.116. para o fira indicado no despacho
exarado	 ns aerso.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. e10 — Com o officio a. 168, de 12

'de junho de 1922, encaminhastes a esta'
directoria, o_processo em qunsubmetteis'
á considerava° superior, a representa-cão

- do 'escraituraeio • da alfandega desse 'ES--

lado Oseeahlo Lobato - dos Santos Sr.ibá
•irregularidades verificadas na: '''factura
consular n. 0160, do Consulado Brasileira)
em Da anc hest er

.0 Sr. ministro da Fazenda proferiu'
em 24 de março ultimo, o . seguinte' des-
pacho:

-"A' vista do que ieforma o director da
Estatistica TIO officio de resolvo
relevar a penalidade em que incorreu 'o
funceionario aonsular em causa."' '• 	 •
• São estas as informações prestadas pela .

Estatistica Commercial com as quaes
concordou o Sr. ministro:

"A factura consular junto ao mestra'
processo foi feita cai flagrante desaccor-
do com o que preceitua o § 4° do art. 8'
do regulamento do facturas consulares,
que procurou evitar a evasão dos emolira
mentos, não permittindo que em uma st•
facaura figurem mercadorias 'destinadas
a mais de uma pessoa. A diversidade do
marcas. indica naturalmente que ha mais
de um proprietario, devendo o numero
destes corresponder ao daquellas, muito
embera venham as mercadorias consigna-
das a unia.se pessoa ou firma. 	 •	 -

No caso presente convém assigealar
mie o consta em Manchester, que authena.
ticou'a factura em tilleg t10, é um funceio-
nario zeloso, que tem prestado ao sen.
cargo bons serviços a esta directoria..
sendo provavel que a inobservancia, por
sua parte, dos dispositi.vos acima referi-
dos, tenha por causa a diversidade de
terprefação dada aos mesmos. Em prin-
cipies deste anuo os jornaes publicaram
o seguinte, de aCeerdo com a resposta da-
da pelo Ministerio do Exterior á consulta
verbal . feita pela Associação Commeroial.
do Ilio de Janeiro: 	 . •

"Desde que. provadamente, varias mer-
cadorias venham coüsignadas a um si,
commerciante, poderão as mesmas,
constei, de uma unira factura consular,
.embora tenham os volumes diversas mera
cas. O que Se torna exigivel, para tanto,
a que fique provado que o commerciante,
e0) questão recebe mercadorias com as
marcos alludidas."

"A associação padiu em seguida ao
Dr. Raul de Campos clainnunicasse offi-
cialmente essa interpretação a todos Os.
con s ulados do Brasil no estrangeiro."

O Si'. ministro da Fazenda, ao ler disso:
scieneia, por meu intermedio, pediu ao'
Sr: ministro do Exterior desautorizasse,
a versão erronea. Nada veio, porém, pu-!
blicado a respeito, pelo que me parece
ler o acto do eonsul em Manchester sua
ai:sane:ativa no que acabo de expor. As-
sim sendo, penso nao seja ,iusto applicar
equelle funccionario a multa de que trata

§ e" do art. '27 do decreto n. 14.03e. de
29 de janeiro de 1920. Aproveito o en-
-seio para declarar que julgo de toda a
convenionéia. afim de evitar futuras du- •
vidas, dê-se ateima divulgação á interpre-
tação verdadeira do § 40 do art. 8°, para
conhecimento de nosso corpo consular."

O que vos conununico, para os devidos
fins.
.N. 311 — Afim de que, pela Alain-
dega de Recife, nesse Estado, sejam
prestadas informeaõea a resulto, in-
cluso vos remetto o processo referente
a um requerimento em que a Compa-
num de Nevegaaão Lloyd Brasileiro, re-
clama contra o acto daquella inspecto-
ria, negando-lhe a eptrega de duas par-
tidas de carvão, recebidas pelos yapoa
res-loazeiro e Infla.
-- Sr. delegado fiscal no /lio Grande do
Sul:

N. 353 — Declaro-vos, para os devi-
dos_ fins, que o . Sr. Ministro da Fe-.
nada. tendo presente o processo que .
encaminhastes a esta directoria com o
officio ia 110, de 18 de abril deste
anno, relativo ao recurso interposto

•
pela firma Viuve F. Deherensdore cgt

Comp.,- da decisão pela qual deixastes
de tomar conhecimento, por' poro:apto,
do que interpoz• da decisão da •Alfan-
dega de Pelotas, que inapoz ánecorrente
a multa de 300$, minano do art. 112,
§ 1°, lettra b do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 14.e18, de 26 de
janeiro de 1921, exarou, em 15 de maio

. ultimo, o seguinte despacho:
"De accôrdo com o parecer, nego aro-

Vimento ao ,recurso."
• E' este o parecer que emdti em 10
do mesmo mez: •

"Não ha perempção no presente caso,
'dado o erro commottido pelo inspector
da Alfande,ga do Pelotas, marcando,' na
decisão de fls. 47, o prazo- de 30 dias
para o recolhimento da multa. O re-
curso voluntario se é admissivel -me-
diante prévio deposito 'da' importancia
da multa e interposto dentro do prazo
de 15 dias uteis. Com a decisão 'allu-
tida ficou a parte muito favoreeida. O
recurso, em apreço, foi, por isso, apre-
sentado dentro desse prazo de 30 dias:
tendo a multa sido recolhida ao dia 5
de janeiro do 1023 (fls. 47 verso). A
deoisão alludida é de 20. de novembro
de 1022. •

A parto delia ficou sciente a 12 de
dezembro do mesmo ann0 e o recurso,
de fls. "é de.3:do dito -mez'de janeiro. A
Alfandega de Pelotas deve ser adver-
tida.

• De mentis:
Está provada a infracção.' A firma

recorrente não expediu a nota de venda
exigida por lei."

N. 351 — Communico-aoa, para CM
devidos fins, que o Sr. minialro da Fa-
zenda,- tendo ,presente o aroéesso. ie.la-
tivo ao reqUerimento -de- 8 de março
deste anno, em que a Com panhia . Estra-
da de Ferro e Minas de São Jeropymo
pede seja declarado ás Alfanclegas do
Rio Grande e Porto Alegra que "esto-
iam" não' tein similar nacional e que
seja despachado com isenção de direi-
tos aduaneiros- o mais taxas, o "esto-
pim" • estrangeiro importado, quando fôr
caso, como o é para aquella : companhia,
em virtude do art. 5' da lei a. a.025.
de 31 de dezembro de 1922, proferiu
em 25 de julho proximo passado, o se-
guinte despacho:	 •

"A' vista do laudo do Laboratorio
Nacional e dos documentos, apresenta-
dos que comprovam a não existencia na
industrie nacional do material eia ques-

. leo .— estopim — o attendendo ao re-
querido, declare-sé á Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul que de Opt eia
diante pede ser concedida isenção de di-
reitos &Tuella mercadoria."

Fica • desta forma confirmado o meu
telegramma ne 752, desta data, •

N: 355 — Declaro-vos, para os devi-,
dos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presonto o processo que
encaminhastes a esta directoria com o
'officio n. 71, do 23 do fevereiro deste
'armo, relativo ao recurso interposto
pela companhia União Fabril, do acto
dessa delegacia que de aceeedo com a
exposição feita pelo ex-inspector fiscal
do imposto do consumo' Roger Coelho aie
inepectoria da Alfandega dó Rio Grande,
em officio n. 1, de 4 de setembro do
anno passado, intimou-a a recolher aos
cofres publicos á quantia 'de 9:967$200
correspondente ao imposto do consumo
sobre 33.224, "ponches redondos" que

. deixou de pagar, exarou ara 7 de junho
•ultimo o seguinte despacho:

• `ALtii face do parecer, nego provimento
ao recurso."

•• •
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•-
• E' este . o pareeer que emitti em 14 de

abril Preterito
"De ac.córdo com o resolvido em rea-

ção á mesma ccimpanhia ora recorronte,
em proce.sso identico, e censiant,e da
ordem desta directoria á Deleearia, Fis-
cal no Rio Grande do Sul, sob n. 193,
publicada no Diarao Officio,' de hoje,
opino' doe se negue provimento ao re-
curso."

N. 357 -e- Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que, o Sr: ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que
encaminhastes : a esta directoria, com
o officio na 73. de 27 de fevereiro do
corrente anno,' relativo ao recurso ina'
terposto pela firma Bonnet & Pinto, ,da
decisão pela, geai mantivestes a "da Co!-
leciona das Rendas Federaes em Santa
Cruz, nesse Estado, que lhe; impoz a
multa de 400$, por infracção dos
anis. 60 e 74 do regulamento annexo ao

- decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, correspondente aos arte. 72 o
81, combinados com o art. 206, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, exarou, em 12
de maio ultimo, o seguinte despacho:

"De accardo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso por não ter ficado
provado que 'o alcool apprehendido fa-
zia parte do alue foi vendido pelos re-
correntes." ,

E' este o parecer que emitti em 7 do
_mesmo mez de abril:

. "Os recorrentes Bonnet as Pinto ven-
deram a Frederico Hamann toneis do
alcool desnaturado,- em 21 de outubro
de 1920, (nota de fls. 7) .

Frederico Harnann por sua vez ven-
deu a José Assmann uma caixa de al-
cool desnaturado de 40 gráos, 36 litros

1 (nota de 1W .de novembro de 1920,
fls. , 3) .

Em poder de José Assrnann foram-
encontradas. duas latas. coo ..endo ai-

" cool puro, 36 litros (auto de fls. 2);
atoo& que is mesmo José Asmann diz
ser deanabirado( petição de fls. 4) o que
tal não tail verificado pelo laudo do
Laboratorio 'Nacional de Analyses, de
fls. 9; tanto mais considerando-se que
a circular do Ministerio da Fazenda de-
terminando o desnaturante é de junho
do 1921. poeterior á venda e compra do
alcool apprehendido. .

Do exposto se conclue que o unico.
responsavel no caso é José Msmann,
que . não ' provou cie modo cabal, a ,ori-
gem do dito alcool, dada a divergencia -
que se verifica entre as notas de venda
alludidas.	 -

Assim, opino pelo provimento do re-
curso."

_ N. 358 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o processo que •
encaminhastes a esta directoria com o
officio n. 1141, de 15 de maio deste
anuo, relativo ao recurso interposto
pela . firma A. Leivas Leite, da decisão
pela qual, mantivestes a da Alfandega •
de Pelotas. nesse Estado, que lhe irri-
poz a multa, de .200$, por .infracção do
art. 111, "a 1°, lettra 1, do regulamento
que baixou com o decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, exarou, em 11
de junho ultimo, o seguinte desoaebo: •

"A' vista do parecer,. dou provimento
ao recurso, por equidade".

E esto o parecer que ernitti em 4 de
., junho ultimo: .

"Apezar de materialmente provada a
alifracção do art. 111, a 1°, lettra 1, do
vigente regulamento do imposto de, con-
sumo. opino pelo provimento do recua-
ata deantie do que expõe' o agente fiscal
jias declarações do fios 19 verso e •20,

que revelam a falta de cumprimento
do art. 154, lettra b, n. .4, do citado
regulamento."

N. 359 — -Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que
encaminhastes • a esta directoria, com o
officio n. 81, de 28-de fevereiro deste
armo, relativo ao recurso interposto
pela firma F. G. Schmidt & Comp., da
decisão pela qual mantivestes a cio Pos-
to Fiscal de Cruz Alta, nesse Estado,
que lhe ampoz a multa de 50 %, do va-
lor officio' da mercadoria aporehen-
dida (38 bolsas de-mão, para viagens),
por infracção do art. 22 do regula-
mento que baixou com o decreto numero
12.328, de 27 de dezembro de 1910, -
eXarou, em 1 de junho ultimo, o se-
guinte despacho:

"De accordo. Dou provimento ao re-
curso".

E' este o parecer que emitti ern 6 de
abril pretorito

"A mercadoria apprehendida, guiada
por repartição estadual, é de paoduceão
nacional. e como tal acha-se rotulada o
por isso distinguivel e differenciada doa
de origem estrangeira; como é allegoclo
pelo firma recorrente e as reparta-iões
federaes neste sentido nada coistoareaa
rarn. O propalo auto de fls. 3 reconhe-
ce ser nacional.

Em face do que dispõe o art. 27 do
decreto n. 12.328. : de 27 de dezembro'
de 1916, opino pelo provimento do re-
curso."

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 551 — Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimenao
em que Antonio Emilio Cardoso con-
sulta si "divida proveniente de resto cle
preço de venda e com pra ()e immovei,
cujo resto fique garantido com bypotheca
do immovel vendido e vence juros", esal
ou não sujeito a imposto sobre a renda,
proferiu em 28 de junho findo o se-
guinte despacho:

"Responda-se de aceórclo com o3
pareceres."	 •.0s pareceres a mãe alinde o despacho
cio Sr. ministro são doera directoria,
de 26 de -março deste armo, e do Gabi-
nete do Sr. Dr. consultor. da Fazenda,
de 7 de junho seguinte, é são, respecti-
vamente. os abaixo transcritos:

"Desde que a divida (resto da impor-
Lancia por que foi comprado ó imrno-
vel) esteja garantida por haMotheca,
parece-me que não pôde haver duvida

. sobre a incidencia do imposto. nos ter-
mos do art. 1°, lettra f, do vigente re-
gulamento do imposto sobro a renda.

E' colam penso que deve ser solucio-
nada a consulta, de que trata o reque-
rimento de fls. 2 e 3."

"Trata este processo de consulta
feita pelo Sr. Antonio Emilio Cardoso,
serventuario da justiça em São Paulo,
sobre a incidencia do Im posto sobre a
renda em divida proveniente do resto
de preço de venda de immovel garan-
tida por hypotheca do immovel ven-
dido.

Dispõe o decreto n. 15.589, do 29 do
julhb de 1922, que o imposto referido
recuam sobre os juros dos °reditos ou
empreatimos - garantidos por hvpothecas
(art. P lett" f)' e no Can. III, da in-
cidencla diz que o imposto., á razão
de 5 ala, é devido dos juros estipulados
nos contados do mutuo com aquella
garantia. Tudo mais além do decreto
citado prevê os casos de omissão de
juros, de obrigação garantida (art. 33).

Vê-se, pois, que no .caso figurado,
não pôde deixar de haver a incideucia

do imposto; tratando-se claramente de
uma hypotheca que, si não garante 1 di-
nheiro em especie dado a emprestam
garante o restante do previa a pagar ena
moeda corrente.

Indo mesmo que haja titulos repre-
sentativos da obrigação principal ou - o
contracto estipule não haver juros, dá-
se a incidencia do imposto, rosa o ci-
tado art. 33.

Como se vê, são amplas as disposi-
ções lesmes, abrangendo a hypothese da
consulta; pelo que sou de parecer que
esta deverá ter resposta affirmativa."

N. 552 — Communico-vos, para o3
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu por despacho do 13 de
julho proximo findo deferir o pedido
feito pela Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, em requerimento emas..
minhado com o vosso officio n. 273, de.
31 de maio do corrente anno, para rose
colher a essa delegacia, até o fim . do ,
Tree seguinte ao da cobrança, o proclu-
elo do imposto do transporte que arre-.

caridr:N. 553 — Declaro-vos, para os devia
dos-fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da tendo presente o processo que euca-
rninliastes a esta directoria com o of.
firm ri. 150, de 10 de abril deste anuo,
relativo ao recurso interposto pela So-
ciedade de Productos Chimicos
Queiroz, da decisão pela qual mantivea-
tes a da Alfandeg,a de Santos, que ILO
negou isenção de direitos 'para a merca-'
einria despachada pela nota de imPa'asa
tacão n. 40.636, de 1922 (nitrato do
potassa impuro destinado' a adubos da
lavoura), -exarou em 28 de abril ulti-
mo o seguinte despacho"

«De accerdo -com o parecer. nego pra-
violento ao recurso, para manter a de-•
Clero ,recorrida por seus fundamentnaai

E- este o parecer que emitti em 23
do mesmo !noz de abril:

«O nitrato de ;potassa tem diversas,
apnlicações o pelo facto de entrar na
composição de um adubo, como meteria
prima, não pôde ser considerado adubo
e nem como tal despachado.

Assan, o recurso não deve ter provi-
Incuto.»

N. 554 Com o Officio n. 294, de 8
de junho ultimo, encaminhastes a 'esta
directoria o processo em que a Société
do .Suereries Bresitiennes recorre_ do
acto dessa delegacia mantendo o da Al-
fandeg,a de Santas que lhe impoz a mul-
ta de 2 % sobre o valor das mercado-
rias despachadas pela nota de anoor-
taaão n. 224, de abril do anuo passados
per infracção do regulamento do factii-
ras consulares.

O Sr. ministro da Fazenda proferid
em 26 de junho citado o seguinte deu..'

-pacho:
«Nego provimento ao recurso, do

accArdO com o parecer>
E' este o parecer que emitti em 21 dó

mesmo nsez, com o qual concordou o
Sr. ministra":

«De accôrdo com a decisão recorrida.;
A factura consular, de fls.. -319, não sa-
tisfaz totalmente as' exigencias leeaesa

Embora_ se trate de material que;
constitue um todo, urna moenda coma
pleta, ha, todavia, elevado numero de
volumes contendo grande, variedade de
artigos cujo peso e valor deveriam sera
indicadas.

Assms, o recurso não deve merecer!
provimento.»

O que vos communico para os 'devi.
dos fins.

N. 555 — Com o officio , n. 269,„ frt4
31 de maio deste anuo, encamiphaataa
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esta -directoria o processo em que a
lfirrna Abuassi & Comp. recorre da do-
cisão dessa delegacia que, confirmando
a da 1° Collectoria Federai dessa Capi-
tal, lhe impoz a multa de 560$, por in-
:rfracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 14.729, de 16 de • março de
;1921a

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 18 de julho proximo findo o se.
guinte despacho:

eDou provimento ao recurso para res
elevar, por equidade, a muita imposta
aos recorrentes, oitentas as razões
constantes do parecer retro.,

E' este o parecer que ernitti em 19 de
junho ultimo, com o qual concordou o
Sr. ministro:

• cAos recorrentes aproveita o favor .da
'circular n. 54, de 7 de agosto de 1922,
para o effeito de ser effecluada a ma-
tricula independentemente da imposi-
ção de multa. Além disso, pelo que da
;processo - consta, se evidencia que á dita
matricula foi requerida poucas horas
depois de expirado o prazo, revelando
este facto o proposito, por parte dos re-
correntes, de cumprirem o dispositivo
legal. Assim, bem applicavel é, no caso,
a equidade, aliás invocado a fls. 18.s

O quo vos communico, para os devi-
. 'dos fins. •
! N. 556 - Declaro-vos, para os fins
'Convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo , presente o processo que
encaminhastes a esta directoria, com o
officio n. 237, de -22 de Maio do pre-
sente anuo. relativo ao recurso inter-
posto por A. Ria-ani, industrial, estabe-
lecido com fabrica do bebidas em Tau-
baté. nesse Estado, da decisão pela qual

•mantivestes a da collecioria das rendas
-federaes daquella • cidade que lhe inipoz
a multa de 500$ por infracção dos ar-
tigos 11 e 13 do regulamento annoxo ao
decreto n. 14.263. de 15 de jultic de
1920. exarou, em 12 de junho do cor-

, rente anuo o seguinte despacho:
«Do accôrdo com o parecer, dou proa

yimento ao recurso.»
IS' este o parecer que emiti! em 5 de

junho. nitiino:
eOpino pelo provimento do recurso,

em face da resolução do Sr. ministro
.da Fazenda, constante das circulares
l-liesta directoria na. 44, do 25 de maio
'de 1922 e 54, de 7 de agosto do mesmo
armo. pelas onzes se determinou que
'fossem dispensadas as muitas resultan-
tes do infracções do regulamento do
'imposto sobre a • renda, em nue - incorre-
ram os estabelecimentos de industrio
fabril o commercial. até entrar 'em vi-
gor o actual regulamento do dito im-
posto sobre a renda.»
. N. 557 - Afim de que providennieis
no -c ermet° de ser cumprido o despaeliá
desta directoria, de 7 do corrente, eira-
rodo a fls. 142 verso, i ncluso vos de-.
volvo o processo MIO acompanhou o
Nosso officio n. 420, de 13 de julho proa
jimo passado.

.	 Sr. deleoado fiscal em Sergipo:
N. 36 - Declaro-vos, para os devia

dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. tendo presente o processo que entiae
aninhastes a esta . directoria com o or.
Tido ti, 'n de 23 de janeiro deste anuo,
relativo ao recurso interposto pela far-
s-na -Francisco Garcez & Irmão da deci-
são dessa delegacia que deixou do to-
mar conhecimento do recurso pela mes-
ma firma interposto do acto da cone.
ctoria , das rendas.federaes em Soceorro,
4ine lhe impoz a multa de 200$, por Ui-
Tratição do regulamento annexo ao des
Creta n. 14.O48, de 26 de janeiro de_	 _

1921, exarou, em 21 de julho Ultimo,
euguinte despacho:

crio arcOrdo um o parecer; deixo do
-tomar cenhee;inento do recurso por es-
tar perempto. dhame-se a attenção 'ia
Colleetoria de Soccorro, para o facto de
não haver imposto pena ao expositor
da mercadoria, • Francisco Antonio da
Siva Costa, • rosponsavel tombem peio
falta autuada, ex-vi do disposto no ar-
tigo 87, § 2°,,lettra b, do vigente regu-
lamento do imposto de coneumo.»

E' este o parecer que enoitti em 4 dó
abril preterito•

«As infracções constatadas no auto dó
fia, 4 estão. materialmente comprova.
das nos,sellos de fls. 3. Entendo que o
recurso não, merece provimento, nem
por equidade, aliás solicitada a fls. 22/22
verso, porque a decisão de fls. 12/12
verso já passou em julgado, dada a
perempção do recurso de fls. t5/15
verso. Da data do aseiente» do fls. 14
versá e a 'do dito recurso de fls. 15
verso, decorreu •razo maior que 15
dias uteis. Assim, bem decidiu a Dele-
gacia Fiscal, eonio se vô do despacho de
fls. 19. Opino, pois,' no sentido do não.
se tomar .conhecimento do recurso de

.fls. 22/22 verso.
-Entretanto,. julgo ficeessario adver-

tir-se tanto o ex-inspector fiscal que'
lavrou o auto de fls. 4 como o collector
federal que julgou o mesmo auto, o pri-
meiro porque, contrariamente ao que
dispõe o art. 87, § 2^, iettra b, do vi-
gente regulamento,- não autuou tamboris
o expositor da mercadoria: e o segundo
por não ter fito cumpeir o preceito
regulamentar.»

Sr. administrador da Mesa d6
Rendas Federal do Tutoya:

N. 1 1- Restituindo-vos os incluso-5
documentos de fls. " a 4, 7 a 21, do pro-
cesso que acompanhou o vosso officio
n. -59, de 26 de abril deste anno, rela-
tivo ao requerimento em que Booth :a
Co. (London) Limited pedem restituieão
da importando de 419$960, de imposto
de caridade recolhido a essa repartição,
communico-Vos; para os devidos fina,
que o Sr. ministro da Fazenda, resol-
veu, por despacho de 17 de julho proa
ximo findo, deferir o pedido.

Portarias	 -
N. 3 - O director da Receita Pifa

Nina do Thesourn Nacional declara ad
collector das rendas federaes na Barra
do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro,
que o Sr. ministro da Fazenda tendo
'presente o processo encaminhado a esta
directoria com o officio n. 41, de 5 da
março deste anno, relativo ao recurso
interposto por José Serrano Cordoieo,
da decisão pela qual lhe iinpoz a multa
de 100$, por infracção do regulamento
annoxd ao decretou. 11.951, de 16 do
fevereiro de 19,16. exarou em 7 de maio
ultimo, o seguinte despacho:

«De accôrdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso.»

'E' este o parecer que emitti em 6 dá
hbril preterito:

eA formalidade do art. 64 é faculta.
tiva quando a fabrica vende o productd
a atacadista. .

O recorrente; pois, podia não preen-
cbel-a, ficando a isso obrigado o que
vendesse directamente • ao varegista.
Assim, opino pelo provimento do re-
cureo.»

N. 34 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional. remetle ao colle-
ctor da 1` collectoria das rendas federaeS
em ffampos. Es t ado do Rio de Janeiro,
e incluso processo a oue se refere o of-
ficio da collectoria das rendas fedepea

em Itaperunai n. go, de 29 de junho des-
te armo, afim clè que cumpra o despaebo
exarado ás fls. 25, verso, do mesmo pra-
cesso..

N. 8 - O direetor da Receita Publica
do Tbesouro Nacional declara ao Mie-
olor das rendas federaes em Carmo e Su-
midouroaEstado do Rio de Janeiro, quá
o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado a esta di-
rectoria cora o officio u. 21, de 9 de ju-
lho de 1019, em que recorre ex-officio,
da decisão julgando improcedente o auto.
lavrado, em 16 de maio daquelle atino,
contra a firma Manoel José da Costa, por
infracção do art. 170. do -regulamento
que baixou -com o decreto n. 11.951. de
16 de fevereiro de 1916, exarou, em 16
de junho de 1922, o seguinte . despe aio:
• «Dou provimento -ao recurso
'cio, para, de accôrdo com o parecer,
mandar • impôr ao autuado a multa de
150$, gTáo minimo da pena estabeleci-
do no art. 178, letiv ja , n. XII e XVI,
do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916.»

Esta directoria foi accórde com a in--.
formação da escripturario Gervasia Cas-
tello Branco, abaixo transcripta:

eDeste procesoo constam doue autos
fls. 3 e 13. lavrado pelo agente fiscal
Armando Negreiros, contra o fabricanta
de aguardente do canna, mumemie do
Carmo, Estado do Rio de janeiro, Manoel
José da Costa, por infracção do ar. 80,
lettra a, n. 2 e ri. 1 lettra c, do regula-
mento n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916. De aceôrdo com o art. 170, do re-
gulamento citado, o collector reuniu em
um só processo, os dons autos, julgan-
do-os improcedentes, visto ser o autua-
do um «homem rustict e analphitbeto».
Penso gale deve ser negado provimento
ao recurso ex-officio do Sr. collector,
e reformada a decisão recorrida, mul-
tando o autuado em 150$, minimo do-
art. 17, lettra 5, XIII da citado regula-
mento, visto ter ficado provadas as in-
fracções verificadas o confessadas pelo
autuado as fls. 23 e 26.»

N. 21 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, devolve ao colle-
ctor das rendas federaes em Itaperuna,
£stado do Rio de Janeiro, o incluso pro-
cesso encaminhado com o seu °Meio
n. 91, de 25 de junho ultimo, pois, não.
moia se justifica a remessa do processo
ao Thesouro, urna vez que 'n caso já es-
tava julgado desde 1920, confirmada a
decisão pela instancia superior confor-
me portaria n. 5, de 8 do junho do cor-
rente anuo, sendo portanto desnecessaria

injustificavel a nova decisão proferida
no mesmo processo a 17 do mesmo me;
de junho.

N. 58 O director tia Receita Publica
do Thesouro Nacional communica'ao Sr.
colleetor das rendas federaes de Santa
Maria Magdalena, Estado da Rio de Joe
neiro, para os devidos fins, -que, confor-
me consta do officio da directoria geral
do Thesouro, n. 251, de 8. do corrente
mez, o Sr. ministro da Fazenda, por ti..
tulo de 3, lambem do corrente mez, re-
solveu designar o Sr. Adelino Deicola
do Mello, para servir, interinamente, co-
mo agente fiscal do imposto de consuma
no interior esse Estado do Rio de Ja.
nevo, (aoran-dto o impedimento do effectia
vo dessa 12° eircumscripção, Antonio Si-
mões Pires Condeixa, o qual serve, in-
terinamente, na 1° cireurnseripcão, du-
rante o impedimento cio effectivo da . Ia
circumscripção, Antonio Dias Martins;
que desempenha corniniasão do Serviço,
de Inspecção de:Fazeoda.

N. 6 - 0.director da Receita Public$
Thesppro Nacional, declara go collo,
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étor das rendas fecleraes, em Saquarema,
Estado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o Officio n. 274, do 16 de novembro de
1922, em que recorreis, e2-officio, da
decisão pela qual julgastes improcedente
o auto n. 3, lavrado em 25 de março da-
quélle anno, contra Malta & Irmãos, e
Antonio José Diniz, por infracção do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.339,
de 1 de setembro de 1920, exarou em 19
de fevereiro ultimo, o seguinte despa-
cho

«As declarações de recebimento, lan-
çadas nas facturas de Má'. I e 5 ati4Os
da expedição dos recibos de fls.' 9 e 10,
não podem ser consideradas como con-
firmação de quitação, para o fim de go-
zarem de isenção db seno.

Por isso, e porque do processo não
consta haver sido intimada a apresentar
defesa a firma que expediu as referidas
facturas, resolvo tomar conhecimento do
recurso ex-officio para tornar sem effei-
to, a decisão recorrida e mandar que,
preenchidas aquella formalidade, seja
p processo de . novo julgado pela cone-
pioria>

N. 8 - O.director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, declara ao cone-
ctor da V callectoria daã rendas federaes
era S. Gonçalo, Estado do Rio de Janei-
ro, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do presente o processo encaminhado a
esta directoria com o officio ri. 154. de
20 do outubro do anno passado, relati-
vo ao recurso interposto pela Companhia
Commercio e Industrie, da decisão pela
qual essa collectoria lhe impôz a multa de
400$, por infracção dos arts. 72 e 111,
§:4°, lettra c, do regulamento annexo
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, como se verifica do auto n. 4, la-
vrado em 30 de novembro de 1921. con-
tra Anthero Costa, exarou, em 23 de no-
vembro proximo passado, o seguinte des-
pacho:

tEm face daS razões dó recursoeintara
posto e de accôrdo com o parecer, dali
provimento ao recurso>

E' este o parecer que emitti, em 9 do
mesmo mez de novembro:

tOpino pelo provimento do recurso,
an,is que não foi exhibida nota de venda
comprobatoria da procedeneia do quinto
de vinagre contendo 96 litros; quando a
recorrente allega que vendeu 1 quinto,
mas de 80 litros e á respectiva nota foi
enviada, tendo o n. 3.386, numero eese
indicado nas estampilhas corresponden-
tes, do valor de $020, cada uma, ;imitas
ao processo.s

Portarias
N. 9 - O director da Receita Publi-

ca' do 'i •hesciuro Nacional declara ao col-
lector das rendas federaes em Valença,
Estado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nitro da Fazenda, tendo presente o pro-
ceeso que encaminhastes a esta directo-
ria, com o officio n. 53, de 11 de outu-
bro do anno passado, em que recorre e'x-
officio da decisão pela qual julgou im-
procedente o auto lavrado, em 23 de
agosto de 1922. contra D. Eugenia Leite
Sobral, por infracção do art. 220, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.648,
ale . 26 de janeiro de 1921, exarou, em 7
de novembro ultimo, o seguinte clespa-
pho:

"Nego provimento ao recurso ex-offi-
cio, para confiffliar, por seus fundamen-
tos, a decisão da collectoria."

E' este o parecer que emitti, em 27
de outubro preterito:

"De accerdo com os fundamentos da
OeDASãO. (18 Collectopja federal de Valeu-

de fls. 11:. Asim, o seu recurso ex-
officio não deve ter provimento."

A decisão dessa conectaria., alludida no
despacho e parecer supra, vae abaixo
transcripta:

"Pela leitura do presente auto de in-
fracção do imposto de consumo, lavrado
contra D. Eugenia Leite Sobral, balan-
ceando os argumentos produzidos pela an-
tiga:da. em sua defesa e os argumentos
trazidos pelos Srs. agentes fiscaes, nas
suas informações e esclarecimentos das
circumstancias ceie rodearam o facto,
inclino-rue a acreditar 'que nenhuma
culpa cabe á autuada, que para mim
sempre procedeu com a melhor leia fé,
accusando com lealdade ao fisca o stock
real, para effeito de pagamento do im-
posto devido.

Acceitando pois, como Verdadeiras as
causas determinantes •da dif•erença en-
contrada no stock actual da pe-
quena fabrica da autuada, julgo im-
procedente o presente processo e,
na fórma do • airt. 226, do re-
gulamento do imposto de consumo em
vigor, recorro para o Sr. ministro da
Fazenda. Feita a devida annotecão, en-
caminhe-se o processo por internusclio
da Directoria da Receita Publica."

N. 12 - O director da Receita Publi-
Cs C10 Thesouro Nacional declara ao col-
lector das rendas . recleraes em Vassouras,
Estado do Rio de Janeiro, que o Sr.
ministro al a- Fazenda, tendo presente o
processo encaniinhado a esta directoria
com o offi•cio n. 284, de 19 de setem-
bro de 1919. relativo ao recurso inter-
posto pela firma Giorelli & Comp., da
decisão pela qual lhe impoz a multa de
100$, por infraceão do n. 2. § lo, da ta-
bella B, do reaularnento arinexo ao de-
creto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900,
exarou, em 1 de junho de 1922, o se-
guinte despacho:

"De accorcio cora o parecer. nego pro-
vimento ao recurso para confirmar, por
'seus fundamentos, a decisão da cellecto-
ria."

E' este o parecer que emitti em 11
de março do armo passado:

"As expressões "a dinheiro", exaradas
no fecho 'das contas, de fls. 23, eoniva-
lem a recibos para o fim de ser cobrado
o sello corresnondente aos mesmos re-
cibos. Por isso a decisão recorr i da tem
todo fundamento legal e se deve negar
provimento ao recurso."

Directoria da Despetá
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 10 de agosto de 1923
. Sr. sureter i ntend ente do Abasteci-
mento :

N. 190 - Em resposta ao vosso of-
ficio n. 112. de 21 de fevereiro do cor-
rente armo, declaro-vos aue, á vista dos
esclarecimentos ministrados. peles of ri-
cios 313 e 332, de 6 e 30 de julho pre-
terito, dessa auperintendencia, tem fun-
damento legal o abono do augmento
provisorio aos funccionarios de que tra-
tam-os alluclidos offtCios.

- Sr. inspector geral dos Bancos!
N. 191 - Em resposta ao vosso offi-

cio n. 1.221 de 11 de junho do corrente
armo, encaminhando o requerimento em
que o Dr. João.Catalch, fiscal :de ban-
cos em Curityba, no Estado do Paraná,
solicita pagamento de vencimentos. de-
claro-Vos ser n.eireseario que presteis, a
respeito, os devidos esclarecimentos,
afim ede que passa ser devidamente apu-
rado o direito d.o peauerente..

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 128 - Satisfazendo o que solicitou

o Ministerio da Agricultura, Industrie. e
Comancecio em aviso a. 4.061, 'de 27 do
julho de 1923, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 7' «Serviço
Geologico e Mineralogico), do oreamea:-
to vigente dag:acne ministerio, o credito
de 50e0003, sendo: Pessoal - III - Re-
muneração, <liarias, ajudas de custo, .etc.
- 10 Para occorrer ao pagamento, etc..
20:0005: Material - 2." Para sondagem
de carvão etc. 30:000$,: .oara attender
ao pagamento dar despezas com pes-
soal, diarista e asealariacio, bem como
com passagens, transportes, medicamen-
tos e c Mais que se tornar necessario
aos estudos geologicos da bacia do Ama-
zonas, no corrente armo.

Fica assim confirmado o telegrarnma
desta directoria n. 894, de 3 de agosto
de 1925.

-- Sr, delegado fiscal no Maranhão:
N. 1111 - Satisfazendo o que solici-

tou o Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores em aviso n. 2.155-C, de 9 de
julho de 1923, fica concedido a essa de-
legacia por conta da verba 360 • (<.Substi-

tuições. do orçamento vigente claquelle.
rninisterio, o credito de 71834:32, para
attender ao vagamente a aue fez jús o
1° supplen1 de juiz substituto federal,
nesse Estado, João Vieira de Souza Fi-
lho, por haver exercido no período de
4 de fevereiro a 28 da março do cor-
rente armo, as funcções do respectivo
serventuario mie se achava em .goso de
férias, conforme a , inclusa demonstra-
ção.

N. 119 -- SatisfaZende o que solici-
tou o Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Cornmercio em aviso n. 2.719, de
14 ,de maio ultimo, fira concedido a es-
sa delegacia, por conta da verba 19'
«Empregados addidos», do orçamento vi-
gente daauelle rninisterio, o credito de
2:40e8, para ai:tender ao peai/emento, no
corrente nono, á razão de 200$ mensees,
da inc l usa folha de verinimentos que
competem ao porteiro, elidido, da ex-
ama E4a,00 Feareeiroontal de Oorumbá,
Luiz Pegado de Miranda. •

-- Sr. delegado fiscal em Alagões
N. 126 - Fica concedido a assa de-

!carecia, por conta da verba 29' aReposi-
ções e restituições), do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda, o credito de
2:010$, papel, para °ocorrer ao paga-
mento. da restituição pretendida por Li-
ma Silva '&• Comp.. proveniente 'de im-
posto de 3 % pago. indevidemente, em
1922, conforme consta do processo que
se acha annexo ao vosso officio n. 73, de
15 de dezembro de 1922, e que ora vos
devolvo para os devidos fins. 	 , •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
'do Sul:

N. 375 - Satisfazendo o 'que solicitou
o Ministerio da Viação e Obras Publicas,
em aviso TI . 511, de 5 de julho do 1923,
fica concedido a essa delegacia, por con-
ta pa verba 2', «Correios . - Serviço Pos-
tal em Geral - Material - Aluguel e
conservação de casas, etc.», do orçamen-
to vigente daquella ministerio, o credite
de 2:0003, como reforço á requisição da
Administração dos Correios de Santa Ma-
ria da Bocca do Monte, para attender
despezas da referida administração su-
bordinadas ai:metia sub-ennsignação.

- Sr.' delegado fiscal em Minas Ge-
mes:

N. 232 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 29, «Reposi-
ções e restituiçõess, do orçamento vigen-
te do Ministerio da Fazenda, o credito
de 603,' papel, para attender ao paga-
mento da restituição. a que tem direito,
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Juscelino Gonçalves da Silva, provenien-
te de imposto pago indevidamente, era
-1920, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio n, 207,
tle 27 de julho de 1922, e que ora vos de-
volvo para os devidos fins.

N. 233 - Satisfazendo o que solicitou
o latinisterio da Agricultura, Industria e
Commereio em aviso n. 3.811, de 11'
junho de 1923, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 14', •aServiço
do Industria Pastoril - Material*, 6e,
cObras de installação de lazaretos e outras
recessarias ao serviço», do orçamento vi-
gente daquelle ininisterio, o credito de
10:000$, para attencler ao pagamento das
despeeas com a exeèuçã.o das obras da
Estacão de Monta de Helio Horizonte, no
corrente armo.
N. 234 - Satisfazendo o que solicitou

o Ministerio da Justiça e Neg,ocios In-
teriores em aviso ii. 2.213 C, de 13 de
junho de 1923, fica "concedido a essa de-
legacia. por conta da verba 37*,. aSub-
vençõeS - Em Minas - Collegm Pro-
videncia de Marianna», do orçamento vi-
gente daquelle ministerio, á credito de
7a0$, para attender ao pagamento da me-
tade • da subvenção que compete no cor-
rente anno aqueda instituição.

N. 235 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por tonta da verba 29, «Reposi-
ções e restituições}, do orçamento vigen-
te do Ministerio da Fazenda, o credito de
250$, papel, para oceorrer ao pagamen-
to da restituição a que tem direito o
conductor de malas da Administração dos
Correios de Campanha. Aristidçs França,
proveniente de revalidação deNello oue
pagou na Colleetoria Federal de Lavras,
.conforme consta do 1)1'0re-saci que se acha-
va annexo ao vosso officio n. 260, de 19
de setembro de 1922, e que ora vos de-
volvo para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal em Moino Grosa
so:

N. 114 - Para que se possa dar anda-
mento ao processo annexo ao vosso of-
fido n. 227, de 19 de dezembro de 1919,
referente ao_pagarnento de divida de
exercidos findos ao 1" escripturario da
Alfandega de Corumbá, .losè da Silva
Juranea, reitero-vos a ordem desta dire-
(ateria ia. 37, de 28 de fevereiro de 1920o

• Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO4

Dia 10 de agosto de 1923

Sr. director ela Casa da Moeda:
• N. 99 - Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser a Delegacia Fise,a1
no Maranhão supprida com as importan-
c5as de 200:000a, em moedas de alunil-
nio o cobre o 20:000$ em moedas de
nickel.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 36 - Communico-vos que, nesta

data, autorizei a Casa da aloe,da a fazer.
a essa delegacia o supprimento . das irn-
portancias de 200:000$, em moedas de
aluminio e cobre, e 20:Q00$a em moeda

nickel.

Requerimento despachada
Dia 8 de agosto de 1923

Anieeto Xavier Alves, pedindo registro
de uma procuração. - Promova o cum-
•rimento da 20 parte do art. 5.S1 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-

Directoria do Patrimonia Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 cif agosto de 1923
Sr, delegado fiscal em Pernambuco:
N. 19.- Declaro-vos, para os devidos

Ens, que o ST. ministro, tendo preseota
o requerimento de Francsco de Assis
1Moreira, de 12 de janeiro deste anno, pe-
dindo reconsideração do despacho, de 4
de julho do armo passado, ame manteve
a decisão que negeu approvação á con-
cessão do aforamento do terreno de ac-
crescidos de marinhas, á rua Ca. Jos6
Marianno, na capital desse Estado, Pr e

-tendido pelo supplicante, e a que se re-
fere a ordem n. 3. de 13 de fevereiro de
1922 resolveu, por despacho de 1 do cor-
rente inez, reconsiderar citado despacho,
para o fim de approvar a mesma con-
cessão e recommendar a essa delegacia
que supprima da respectiva minuta do
termo do aforamento as condições de po-
der o peticionaria suberopasaeuticar o
terreno, a de sujeitar-se á multa de
30 %, quando em juizo, visto não encon-
trarem eitos apoio legal.

Acompanha o processo vindo com o
vosso officio n. a3, de 16 de setembro
de 1922.

N. -57 - Devolvendo ao Sr. superin-
tendente da Fazenda Nacional de aninta
-Cruz a inclusa calda do termo que acom-
panhou o officio o. 43. de 7 de março
ultimo, para ser devidamente authen-
ficado, recommendo as providencias ne-
cesaarias no sentido do foreiro Honore-
to ..Toaquim de Oliveira, comparecer ncata
directoria afim de assignar o termo de-
finitivo, para então ser cobrado o foro
em atrazo.

Recebedoria do District° Federal I

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de agosto de 1923
Officios expedidos;

A' Despeza Publica:
N. 1.179 - Communica.ndo que os

officiaes encadernadores da Imprensa Na-
cional, que servem - nesta Recebedoria,
compareceram ao serviço desta na-par-
tia°, durante o mez de julho proXimo.
findo.

A' Peceita Publica:
N. 1.180 - Solicitando cancellamen-

te da divida do imposto de industrias e
profissões, do 20 semestre de 1022, em
nome de Albino Gomes içg: Carreira, pela
Tua S. Christovão n. 112.

•N. 1.181 - Solicitando cancellamento
Ca divida do imposto de industrias e
profissões de 1919, em nome de Fel-.
nando Alvares de Souza, pela rua da Al-
fande e

t'
a n. 53.

N. 1.182 - Solicitando cancellamen-
to . da divida de penna fragua, de 1919,
em nome de Boaventura JO3C de Carva-
lho, pelo predio n. 230, da rua Gene-
ral Camara.

N. 1.183 - Solicitando esineellareen.*-
to da divida de perna d'agua de 1918 a
1920, pelo n. 74, entigo. e 358, da -u.a
Felippe Cardoso. em Santa Cruz, era
nome de Manoel Gonealves Vi-anua.

N. 1.184 - aaolicitando cancellamen-
10 da divida de perna d'agua de 1918 e
1919, em nome de Luiz Boatos Guima-
rães. pelo- predio sem numero da rua,
Conselheiro Junnueira.

N. 1.1 .85 - Restituindo O processo
originado do requerimento de Ernani
Cardoso.

N. 1.186 - Restituindo ao Sr. minis-
tro da Fazenda, o processo que veio, a

esta recebedoria, em virtude Co o..
coo do 15 de junho proxirno lindo, ' ctrÁ
Sr. nliniatro..

, S. 1.187 - Transmittindo ao Sr. mi-
Listro, o recurso, interposto pela firma
Viuvo Barros & Monteiro.

N. 1.188 Transrnittindo para co-
brança sete certidões de dividas, pro-
venientes de multas por infracção de re-
gulamentos, na . importancia de róis
41 :e453840.

N. 1.189 - Transmittindo o proces-
so que tem por base o auto n. '14, do
11 de março de 1919, contra N. C. Ri-
beiro e MatItias Pereira & Comp.

N. 1.191 - Encaminhando ao Sr. mi-
nistro da -Fazenda, o requerimento da
Braznian alua Company.

A' Receita Publica:
N. 1..193 Communicando que- foi

debitado o thesourciro do sello desta e-
aebedoria, pela importando de 80:000a.
proveniente de 800.000 soltos adbas:

	

N 1.191	 Communicando que PP
debitado o theeoureire do eello desta
recebedoria, pela importando. da
40:0008, proveniente -de 500.000,sellea
aanitarios.

N. 1.195 -a Cornmunicando que foi
debitado o thesoureiro do sello desta
recebedoria, pela importancia de réis
310:000$, proveniente de 3.200.000 to'-
inalas do imposto de consumo.

N. 1.19d Communicando eme foi
debitado o thesoureiro do sello doara
recebedoria, pela iroportancia total de
2.055:0008, proveniente de 1.396.00
saltos adhesivos .

IÇ• 1.197 - Teansmittindo ao Ermo.
Si'. ministro, o recurso da firma Morei-
ra Roriz	 Comp.

N. 1.198 - Transmittindo ao Exmo.
Sr. ministro, o recurso de Coelho, Placa-
do & Comp.

N. t.199 - • Solicitando ar:lunação
de divida do imposto de industrias e
profissões, do corrente exercicie, era
-nome de Ferreira & Camargo, pelo En-
treposto de S: Diogo.

N. 1.201 - Solicitando que seja-o
.rectificados para os nomes de Joaquim
Pinto de Souza e Cossiano Netto Gil. os
dividas do imposto de industrias e pro-
fissões de 1915' a 1917, constantes das.
contra-1'6s ris. 5.232 e 3.510 e outros.
Outrosim, que sejam cancelladdas as di-
vidas do referido imposto em nome 11,!
joaquim Pinto de Souza, de 1921 o
1(323.

- A' Contadoria C. da Republica:
N. 1.202 - Transmittindo os balan-

ços da receita e despeza desta recebe-
doria. referente,s'ao mez do abril prov.-
mo lindo, exercicio de 1922 e identico
mez do exercicio • corrente.

N. 1.203 - Respondendo o officio
n. 265, de 16 de julho proxirno findo.

- A' Directoria Geral do Thesouro
Nacional:

N. 1.204 - Restituindo o processo
originado do requerimento de 7 de ju-
lho proximo- finde, da- Associação B.,
Commercial Suburbana.

- A' Receita Publica:
N. 2.905 Solicitando cancellamen-

'te de imposto de industries e profissões,
de 1' semestre de 1923. em nome dá
Companhia 'União de Segures Mariti-
mos e Terrestres Porto Alegre, á rua do
Ouvidor n. 109.

N. 1.206 --- Solicitando cancellamen-
te do imposto do industrias a profissões,
de 1917 a 2922, em nome de Ar-
mando Meirelles 'e Antonio Meirelles,

pua -Marquez de S. Vicente n ; 111.



92732 Sabhado 11
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 4923
r.111~1~1111

N. 1.207 — Solicitando cancellamen-
te da divida do imposto de industrias e
profissões do 1° semestre deste armo,
em nome do José Gomes da Silva &
Comp., 4. rua Theophito Ottoni nu-
reeros 194 o 196.

N. a.208 — Solicitando caricellamen-
te de daarida de penna (Vague de 1920 e

,1921, em nome de Antonio Pereira Sam-
pelo, á rua da Prajnha n. 31.

N. 1.209 — Solicitando cancellamon-
to da divida, de penna d'agua de 1919,
em nome de Torquato José Teixeira,
rodo prodie n. 41, da travessa Costa
Mendes.

Precatorios despachados
- Juizo de, 2' Preteria Criminal, entrd-
ga de 1:500

'
$ a favor de Manoel Tei-

xeira dos ,Santos. a- A' 1° Sub-Directo.
lia, para ter em vista o officio em fren-
te do juiz da 2' Preteria Criminal.

Requerimentos despachados
N. , 10.914 — C. Bazin & Comp. — Ag

Sr. ajudante para examinar, ernittindo
seu parecer.

Sem ampere — G. Coatalena. .Tã
'estando o ossumpto resolvido - por esta.
directoria, em face da informação o pa-
recer, archlve-se.

N. 17.185 —Companhia des Chemin%
de Per Fédéraux de L'Est Brésilien.--4
O decreto n. 14.339, de 1 de setembro
de 1920, isenta do pagamento do ,,sello
simples ou fixo aos recibos passados em
tatulos que iá tenham pago solto pro-
porcional», (art. 30, D. 7). Si é esse O
caso a que, alinde a requerente, apro-
veita-lhe a isenção.

Sem numero — Francisco Panza.
Os objectes, quando vendidos, ficam su-
jeitos.ao regimen do decreto n. 16 .
de 22 de maio proxirno findo.

Sem ,numero — Antonio Alves Wien-
-coma — Estando declarado o fim e
sendo meteria que não Ode envolver
compromettiniento tanto • que o 'lança-
mento devêm ser publicado, o 'pedida.
pode ser despachado favoravelmente.

Sem numero — Weiss & Comp. — Eria
face da informação e do parecer, prece-
da-se pela fdrma proposta.

Som numero — Manoel Leite de Sou-
za. — Restitua-se, nos termos propos-
tos, de accardo com o parecer, a quantia
de 600$, escrinturanda-se a despeza pe-
lo modo indicado. •

Sem numero — João Ferreira Braga.
— De ac,cardo , com, o parecer, pague-
se.- nos termos pr000stos.

N. 7.793 — Enaas Vieira Carneiro'.
—Pague-se, nos termos propostos e da

accanalo com o parecer.
Officio n. 161. do Banco do Brasil.--4

Restitua-se á Directoria da Receita, in-
formando.

N. 4.313 — Thiago José da Silva. —
Ánnulle-se a divida referida na infor-
rrae;ão, de accôrdo com o parecer, offi-
ciando-se a Directoria da Receita.- _

Yendas mercantis
• Consultasa

Sena- numero Lysippo Ferrai. — A
renda, auferida Pelas garages, da esta-
dia de •automoveis não está sujeita ao
imposto de que trota o decreto n. 16.041,
'cle 22 de maio ultimo.

ia Sem numero — Mario Godoy & Comp.
— Os casos figurados pelo consulente
representam vendas a prazo, nos termos
da resposta ao segundo item da consulta
dó Centro Industrial do Brasil, publica-
da no Diario Ornejai, de 26 de jimbo.
do corrente anno...

Sem numero	 Joaquim Rocha. -.—
Elucide a consulta devidamente.

Sem numero — Remiro G. Santos
& Comp. Pague, com revalidação o
sello do requerimento.

Sem numero — João Rosa Teixeira. —
Pague, com revalidação, o sello do re-
querimento.

Sem numero — Antonio Ribeiro do
Rosario. — Pague, com revalidação, o
solto do requerimento.

Sem numero — Azevedo Alves Ro-
drigues Comp. — As contas de forne-
cimentos 'ou vendas feitas ao governo
só estão sujeitas ao imposto de que
trata o decreto n. 16.041 de 22 de maio
ultimo, quando forem pagas á vista. E
a expressão Governo comprehende tem-
bem os governos estaduaes e municia
paes, conforme declarou esta directoria
no despacho proferido em consulta dos
negociantes Villas Boas & Comp.

'
 e pu-

blicado no Diario Official, de 13 do - mez
findo, despacho esse que foi, entretan-
to, submettido á consideração superior.

Consulta do Simão & Jeseji — O de-.
ereto n. 16.041, de 22 de maio do cor-
rente anno, entrou em vigor no dia 20
do mez passado ex-vi do decreto nume-
ro 16.089, de 30 de junho ultimo.

Acerca das vendas a prestações é a
Seguinte a resposta aos itens da consulta.

Na duplicata deve ser passado recibo
de cada prestação, e não apenas recibo
total por occasião do ultimo recebi-
mento.

Em taos casos, comquanto, entes de
paga a ultima prestado, a duplicata fi-
que em poder do credor. o devedor não
tem necessidade de nenhum recibo em
separado, porque o credor jámais po-
derá, accionar a duplicata pela sua im-
pertencia total, uma vez que della cons-
tam os recibos das prestações pagas. O
recibo passado na duplicata é isento do
sello adhesivo, de accôrdo com o ar-
tigo 37, b, do citado decreto na 16.041.

Si, porém, o devedor assim exigir, o
recibo que o credor passar deverá, ser
sellado com 500 réis, em estampilha do
sello adhesivo, na Mima do g; 4°, n. 2,
da Tabella B, annexa ao decreto nume-
ro 14.339, de 1 de setembro de 1920.

Quanto ao fraccionamento da duplica-
ta, não péde ser permittido, conforme
declarado no despacho desta directoria,
proferido em consulta da Liga do Com-
morei° e publicado no Diarw Official,
de 10 do corrente.

Recebedoria do District° Federal, em
agosto de 1923.

Autos de infracelio
Auto n. 733, de 22 de dezembro de

1922, contraeWyzard & Comp. — De ac-
ardo com o parecer, designo para faze-
rem parte da commissão, por parte da
Fazenda Nacional, os Srs. João Vieira
da Luz e Arlindo Soriano Pupc. Convi-
de-se o interessado a propor o seu pe-
rito.

EXPEDIENTE DO 'SR.. AJUDA;NTE. DO DIRECTOR

Requerimentos clí:spachados
Dia 10 de agosto de 1923

N. -20.998 — Maria do Roseli°.
Dê-se baixa, para o corrente exercido,
no lançamento 'em nome de Maria do
Rosario, cancellando-se as dividas con-
stantes das certidões ns. 18.434, 18.433
e. 18.447 e officiando-se nesse sentido
á Directoria da Receita. Faça-se a in-
scripção proposta na informação de fo-
lhas 5 verso a 6, a partir de fevereiro
preterito, de accôrdo corá o parecei'.
Imponho á S. A. 4Cotanificio C-lave?i,>, a
multa do 50$, minima, do regulamento
em_ vigor.

NotificaçãO É.
,
 195, de 16 de dezembrg

de 1922, contra Domingos Guimarães.—*
Em face do disposto no art. 2", XVITA
paragrapho unico da lei n. 4.440, de 31j
de dezembro de 1921, não assiste ao sup-
plicante a faculdade de pagamento ceia
inulta dos emolumentos de registro do
seu estabelecimento, em atrazo desde
1920, multas essas que foram regular-
mente impostas por despacho desta re-
cebedoria datado de 3 de dezembro da
1920, 2 de janeiro de 1912 e desta data,

N. 8.673 — J. R. Pires. — Entre-
gue-se mediante recibo;

Pedido de certidão:
N. 2.349 — Anua ferrary.. — Diga

qualidade em que regime e precise o firri
para o qual necessita da certidão.

Notificação n. 433, de 1 de agosto da
1923, contra Vicente & Irmão. — Tendo
em vista a notificação feita pelo agente,
fiscal do imposto de consumo Edmundo
Bueno Caldas, e tomando em considera-
ção o parecer da 3' Sub-directoria, im-
ponho á firma Vicente & Irmão, estabe-
lecido á rua Marechal Eloriano n.
desta cidade do Rio de . Janeiro, com ne-
gocio de joias, a multa de 100$, por,
infracção do art. 9° do regulamento ex-
pedido pelo decreto n. 10,.012, de 22
de maio de 1923, a qual deverá recoliee
aos cofres desta repartieão juntamente
com a importancia de 60$ relativa ao
emolumento do registro de seu estabe-
lecimento no corrente. exercido.- Ficá
avisada que não será acceito qualquer
reclamação que exceda o prazo de quin-
ze dias, sem o Prévio deposito das men-
cionadas importancias... Intime-se.

N. 13.776 — AdolptiO José Pinto Ri-
beiro. — Entregue-se mediante recibo.

N. 9.273 — Francisco Antonio ta-
torre. — Dirija-se, querendo, á Directo-
ria da Receita.

N. 4.543 --, Jacob Abd al I ah Faray
— Inscreva-se, de accérclo com o pare-
cer.	 •

N. 10.901	 Emygdio Pores.	 Ar-cliive-se.	 •
• 4

N. 10.002 — Domingos Giordano.
Officie-se, no sentido proposto, á Repare
tição de Aguas e Obras Publicas.

N. 6.429 — Domingos da Silva Pinho.,
Archive-se,

N. 10.341 — Companhia Caminho
Aéreo Pão de Assuear. — Averbe-se a
nuedamea, de ac,côrdo com o parecer. -

N. 1 -6.119 — Companhia Grandes . 110-
' leis Centraes. — De-se baixa, de ac-

cindo com o parecer. •
N. 11.159 — Antonio Gervasio Alves'

Saraiva.	 Transfira-se.
N. 11.620 — Carnillo Labanca,

tregue-se mediante recibo.
N. 8.513 — Abrabão

fira-se, depois de pago o •imposto era
cobrança. Imponho a multa de 50$,
minitno, por infracção do art. 17 do
gulamento em vigor, 'Dern , como a de 90$,
de conformidade com o disposto, po ar
tigo 219, § 2° teatro B. do regulamento'
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 da
janeiro de 1921.

N. 41.422 — Antonio Ferreira. --
Transfira-se, depois de pago o impostg
em cobrança.

N. 5.756 — Manoel Luiz de Barrosa
— Idem.

N. 209 — Sociedade Organizadora de
Publicidade. — De accórdo com o pare-
ceie Indeferido.

Sem numero — Paul J. Christoph
Comp. — Arei' ive-se .

N. 2.167 Pedro Renault. — Trama
fira-se, depois de pago o imposto erri
cobrança, visto que o documento da
compra foi registrado em 1 de feverei-
ro de 1923 e o requerimento de pedid0
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N. 409 - José Cordeiro Pinto. -
Idem.

N. 5.766 - Maria Henriqueta Ta-
veira de Magalhães. - Idem.

N. 7.184 - Celestino dos Santos Fi-
lho. - Satisfaça a exigenoia.

N. 16.438 - Alvaro de Souza Massa.
- Idem.

N. 4.201 - Antonio Xavier Soares
alou ti nho - Idem.

N. 9.054 - Clodomiro Vieira de Sou-
Za.

N. 9.344 - Daniel Duarte da Cunha.
- Idem.

N. 4.535 --- Domingos da Silva Pinho.
Idem.

N. 10.087 - Raul Pereira. - Idem.
N. 9.578 - Alberto de Alcantara

Fontoura. - Idem.

de transferencia, teve entrada nesta re-
partição em 7 do citado mez.

N. 8.276 - Manoel Alves de Souza.
e-- Dê-se baixa, de accôrdo com o pa-
wecer.

N. 1.148 -Manoel Abilio da Costa
'Alves Ribeiro. - Transfira-se, depois
de pago 'o imposto em cobrança.

N. 2.673 - Miguel Dias. - A'
Sub-directoria, para Cumprir o despacho
de 19 de julho de 1923.

N. 9.901 - Joaquim Marques Mala
do Amaral. - Officie-se no sentido
proposto á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

N. 11.282 - Julio V. Lobato de Vas--
conceitos. - Officie-se no sentido pro-
posto á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

N. Il./AO	 Julio Rangel de Mace-
do Soares. , - Archive-se.

N. 25.488 -- Vicente Stefano.	 Eu-
regue-se, mediante recibo.

• N. 635 - Tobias Francisco de Azeve-
do. - Transfira-se.

N. 10.983 - Rodolphe Lee. - In-
ecreva-se, de accerdo com o parecer, a
firma Rodolpho & Lee. Isto feito, volto
o processo á 2° Sub-directoria, para fins
ulteriores.

N. 870 - Oscar 8G Comp.	 Dê-se
• baixa, do ace6rdo .com o parecer. Offi-

cie-se á Directoria da Receita no sen-
tido proposto. Canectle-se. juntando-se
ao processo ti certidão correspondente
ao semestre corrente.

N. 9.610 - Maria ASsumpção.
,Dê-se baixa, do accórdo com o parecer,
eancellando-se a certidão indicada.
• N. 7.473 -"Manoel Souza Carmo. -

VTransfira-se, depois de pago o imposto'
-em cobrança.
, N. 6.124 - Lima & Castro. -- Aver-
'tbe-se a mudança, depois de pago o im-
posto em cobrança.

N. 7.347 - Lopes & Mala. - Proce-
da-se do modo indicado pelo parecer,
cancellando-se a certidão indicada.

N. 3.953 - Empreza de Melhora-
mentos da Baixada Fluminense. - De
accôrdo com o parecer. archive-se.

N. 6.685 - José Joaquim 'F.milio. -
Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
.rninima, por Infracção do art. 21 do re-
gulamento em vigor.

N. 11.480 - Emitia Supino. - Faça-
a inscripção conforme está proposta.

- Imponho a multa de 20$, - mininta, da lei.

XrEDIENTE DA 2' SUB-DIRECTORIS

Dia 40 de agosto de 1923
N. 7.493 - Domingos de Souza 011-

areira. - Junte certidão do Registro de
Ti/moveis e faça reconhecer a firme do
isignatario do documento a fls. 3/10, po-

- (lendo retiral-o sob recibo.
N. 18.828 - Julieta Rodrignes da

Rocha Vaz. - Pague a pe-nna dagua do
corrente exercido.	 •

N. 2_765 - José Victor da Silva. -
Complete o sello do documento de
lis. 3/10.

N. 3.729 - Agrippina Vaz -Senta
Atese. - Complete o seno do documento
ode fls. 3/17.

N. 4.359 - Minobte FuCci. - Pague
a taxa em debite.

N. 17.879 - Levi Alves Rodrigues e
outro. - Idem.

N. 2.980 - José Antonio Posas Leis
e outro. - Idem.

N. 9.591 - Mario Pinho - Alvos e
Idem.-

N. 8.414 - José Balthazar, ; da Sil-
veies. - Idem.

N. 4.228 - Adriano Pinto da Fon-
seca. - Idem.

N. 8.651 - Maria Luiza Mon.otto. -
Idem.

N. 4.663.- Paulo Torres de Carva-
lho. - Idem.	 - •

N. 6.856 - Antonio de -Souza Macedo.
- Idem.
• Sem numero - Raberval Medeiros &
Comp. - Intimem-se por via, postal,
parra allegarem o que entenderem a
nem de sua defesa, dentro do prazo de
cinco dias ratei-s.

Sem numero - Franklin Fay.
Idem.

Sem numero -	 T. Taylor.
-'Idem.

Sem numero - Williain T. 3kaylor.
Idem.

•
Inspectoria de Seguros

r.2i.PE1MENTE DO SR. INSPECTOR DE SEGUROS
rNTERINO

Requerimentos despachados
Dia 9 de agosto de 1923

'dia Rural». Sociedade Anonyrna do
Seguros. - Publique-se o aviso no (Rio
Cirande do Sul.

• (The Motor Union». - Selle - com re-
validação.

*Americana de Seguros».'-'Reconhe-
ça as firmas, nos documentos que junta.

•
Inspcctoria Gera/ dos Bancos

.EXPEIMENTE DO .SR. INSPECTOR OERAU,

Dia 10 de agosto de 1923
Sr. director de Despeza Publica:
N. 1.414 - Inclusa, envio-vos, já de..

Vidamente empenhada; uma conta de
serviços dactylograpitieos prestados a
esta inspectoria pela senhorinha Dulce
de • Castro Brandão, e peço-vos prov den-
cias no sentido de ser a mesma paga.

- Sr. ministro da • Fazenda:
N. 1.415 - Devidamente informado,

tenho a honra de submetter á superior
apreciação de V. Ex., com o processo,
o recurso interposto pelo Banco Brasi-
leiro de Depositas e Descontos o despa-
cho desta inspeetoria que lhe negou ex-
pedição de guia cie deposito para poder
operar em cambio.

Apresento a V. Ex. minhas respeito-
sas homenagens.

• - Sr. presidente do Tribunal do Con-
tas:

N. 1.416 - Tenho a honrado remei-
ter a V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa 'segunda via do empenho feito
da (mentia de 180$ porveniente de ser-
viços contractados; por esta inspectoria
Geral, com o Sr. Miguel Rodrigues dos
Santos._

- Sr. director da 5esPeza Publica:
N. 1.417 - Communico-vos, para os

devidos fins, que, de acodrdo com os ar-
tigos 237 e 238 do Codigo do Contabli-
dado, contratei com o Sr. Miguel Redra-
gues dos Santos diversos serviços de ta-
vagem, enceramento e outros de limpe- •
za, desta Inspectaria Geral, na impor-
Lancia total de 1808, conforme vereis na
inclusa terceira via do respectivo em-
penho, feito de conformidade com o
modelo, mandado adoptar em circular
n. 3, de 15 de fevereiro de 1923, da Con-
tadoria Geral da Republica. ..

- Sr. director geral do • Thesouro:
N. 1.418 - Em resposta ao officio

de V. Ex. n. 622. de 8 do correnie. te-
nho a informar que, não havendo a So-
ciedade Popular Brasileira pago á Fa-
zenda Nacional as quotas de fiscalização
relativas ao segundo semestre de 1922,
e ao primeiro deste armo, sem allegar
os motivos porque deixava de tazel-o,
esta inspectoria, como lhe cumpria, com
o officio n. 1.168, de 14 de maio ul-
timo, enviou a V. Ex. a certidão res-
pectiva, para o fim do serem as quotas
cobradas executivamente.

.___ Sr. delegado regional dos bancos
no Estado do Santa Catherine:

N. 1.419 - Inteirado do. que expen-
deis em vosso officio n, 93. de 1 de
julho ultimo-, que encaminhou o relato-
rio apresentado pelo fiscal Dr.Fráncis-
co- de Oliveira e Silva da inspecção que
realizou ás cidades de Itaja lae Raie e-
nau o Brusque. tenho a informar-vos
que a agencia do Banco Nacional do
Commercio, na ultima dessas cidades,
está funecionando legalMente, pois nue
preencheu todas as formal i dades. tendo-

. lhe sido expedida a respectiva carta-pa-
tente em 29 de setembro do anno pro-
ximo passado.

Não sendo possivel dar conhecimento
especial a todas as deleitadas dos actos
desta inspectoria. recommendo-ves a
oonveniencia de acompanhar no Dfario
Official o expediente desta repartição.

ReqUerimento despaehadc

• F. Mcineró, !pedindo devolução de
quota de fiscalização. - Não ha que de-
ferir, visto como o pagamento em ques-
tão foi feito segundo a tahella e as dIA-

•posições que então vigoravam. -

_ Imprensa Nacional e "Mario
Official"

EXPEDIENTE DO -sre ninse rroa GERAU

Dia- 10 .de- agosto de 1923-
,	 .	 •

Foram expedidos co seguintes offi-
cios:

N. I. 801 - Ao Sr. director da. Des-
, peza Publica, remettendo as folhas de
, férias do pessoal amovivel, referentea

ao mez de julho do corrente armo.
N. 1.8,02 - Ao Sr,. secretario dg

'Observatorio Nacional, respondendo ao,
officio n 114, de 6 do andante.

, • Requertrnentos. despachados

Godofredo de Aguiar Leite. -- COM
'requer.

•Raul Lindgren e Clodomiro Peixoto.
- Sim, em termos.

Carlos Vogeler. - Encaminhe-se.
Raul Dias de Amolam, Fernando

Rocha Vaz e Domingoa Pereira,40,102
• Indeferidos.
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EXPEDIDNTB DO SR. INSPECTtla	 -

Requerimentos despachados
1)ia 10 de agosto de 1923

N. 406 J	 Juleta Vereda Costa., eee
Remetta-se.

N. 190 C — Companhia Alliança da
13ahia. — Idem.

IN. 191 — A' mesma. 	 Idem.
N. 456 E esee .E'stevão	 pdesta,

Idem.
N. 405 e e-.

or-n DIC/11.
N. 454	

• 

João Moreira de PnhiO.
Ket Idem.

N. 44 V — Victorinci Antonio Fere
feira. — Deferido.

N 87 B -- Banco do Brasil.—Idem
N. 457 J — José dos Santos.—Idem.
N. sn R — Bertha Moura de Almei-

a. 	 Deferido, procedendo-se do
aceeirdo com o parecer.

IN. 403 J — José Antonio de Cerva-
Iho.	 Remetia-se.

N. 337 M — Manoel Nunes da Fon.
Uca. — Idem.

N. 336 M — Maria Martins Pereira
da Costa.	 Idem.

N. 538 A — Alice Candida de Moraes.
Fternetta-se.

N. 91 B	 Bernardo. Martins Catha-
tino. — Idem.

N. 81 P — Pedro Carvalho. — Idem.,
N. 89 P	 O mesmo. — Idem.
N. 449 -3 este Julio Accioly o Prado.,

Idem.
' iN. 522 A i-- Abilio Tenorio de Albu-
peterque. —e Idem.

N. 91 O	 Octavici Ferreira tle
— Satisfaça a exigeneia.

• 583 A —s Antonio de Oliveira Sou-
a. 	 idem.
N. 564 A — Antonio Pelagio de Cani-

pos. Senado o documento de folhas
3, cumpra-se o alvará.

N. 537 A — Antonio Vez de Carvalhe
Junior. — Cumpra-se o alvará.

:N. 209 C — Congregaeão de N. 5. do
Amparo de Petropolis. Cumpra-se o
alvará.

N. 157 E e-- Ermelinde dos Santos
Figueiredo. — Officie-se á Directoria
de Contabilidade do Thesour0, nos ter-
mos do parecer.

3e1 DIA	 Off icios sem numera
na Academia Nacional de Medielnaa
eatisfaça a exigeneiae

.‘	 .

Ministerio da Marinha
r'or portarias de 10 de agosto de 1923:
Foi exonerado o capitão tenente enge-

nhei o machinista José Corrêa de Mello, do
cargo de chefe de ma hinas do contra-torpe-
deiro Rio Grande ao Norte que interinamente
exercia.

Foi nomeado o capitão tenente engenheiro
inachinista Manoel Esoindola Teixeha para
exercer, interinamente, o cargo de enefe de
machinas do con.ra4orpedeiro Rio Grande
do Norte.

Foram concedidos, de acetado com o pare.
 er da junta medica, 60 d ai de licença, na

tórma da lei, ao mecanico naval de 2'• classe
¡l° sargento João Venezuela, para tratar de
/t ua saude onde lhe convier, devendo entrar.
no goso desta licença dentro do ocaso de
trinta dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente
ISXPEDTRNTE DO SR. aueaseao

Additomento ao de 8 de agosto de 1923
Sr. chefe do Estado-Maior da Armada: .
N. 3.548 B—Assumpto: promoção de uma

praça.	 -Promover a 20 sargento o marinheiro na-
cional n. 2.442 F, cabo Maaoel José Ma-
thias.

Dia 10
Sr. núnis f ro ra Fazenda:
N. 3.59 — Assumpto: Protesto contra o

aforamento de terrenos de marinha na zona
limitrooh- dos Estados Ceará e Piauhy.

1 — A Delegacia Fiscal no Es ado do Ceará
acaba de conceder o aforamento da ilha
Loma, na foz do rio Timo . ha, na zona Erni-
fronha dos Estados do Ceará e Piauhy, a
Manoel Augusto de Souza, apezar de contra
esse acto -e haver previamente Jun ges!: do
a respectiva Capitaida do Porto que pro-
testou, igualmente, ao ter sciencia de que O
mesmo se effectivara.

2 —O ponto de que se trata é o unte° local
de ancoragem, carga e descarga de merca-
dorias, especialmente de sal. A eonsesseo
em favor da qual os funecionadoe da dele-
gacia, segundo fui informado, se mostraram
grand mente Interessados, vem transformar
os productores e consumidores da região
em tributados do referido fo eiro.

3 — Rogo, pois, vossas prnvidencias no
sent/do de ser cassado o aforamento e afim
de Que se não reproduzam factos dessa na-
ture :a.

—Sr. director do Armamento da Mari ha:
N. 3.558— Assumpto: Funecionamento da

Escola Profiselonal de Artilharia.
1 — Resolvi que o curso de ofrelaes da

Estola Profissional de Artilharia passe a
funeciona , provisoriamerre nessa repartição.

2 — Deveis desde já t mar as providen-
cias necessaria para as facilidad es do en-
sino, entendendo-vos-sobre o assumpto com
O director das escolas profissionaes.

—Sr. presidente do Tribunal de Csntas:
N. 3.561 — Assumpto: Registo de core-

tracto:
1. Para os effeitos de registro por este

Tribunal, transmiti° as inclusa% cópias do
contracto celebrado com Annibal Lobo para
servir na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha como guarda-livros-ajuda te e
do termo de rescisão d contracto com o
mesmo em 13 de abril ultimo, para servir
como auxiliar- technico.

2. Os referidos contracto e termo de res-
cisão foram publicados no Diario Official de
5 do corrent

3. O contracto ora rescindido foi regis-
trado pelo Tribunal de Contas em 11 de
maio deste anno.

N. 3.562—Assumoto: Reconsideração de
desincho que negou distribuição de credito
á Delegacia do Pará : •

1. Accuso o re-ebimento de vosso officio
n. 2.649, de 10 de julho ultimo relativa-
mente á recusa por esse Tribunal de regis-
tro á distribuição do credito de 23$233, á
conta da verba 11" — Munições te bocca —
Rações para officiaes da Armada e classes
annexas etc, do orçamento vigente, pari
attender ao pagamento de despezas feitas
pelo commando do 23° batalhão de caca-
dores, com a manutenção do capi Ao-tenente
engenheiro machinista Leandro José de
Faria, quando preso num lle batalnão Dor
não ter sido satisfeita a dispos ção constante
do art. 103, § 9', n. X, do decreto numero
15.770, de 1 de novembro de 1922.

2. Tendo sido attendida a formalidade
precitaua, solicito vossas pruvidencias afim
de que eia por esse Tribunal reconside-
rada a decisão tomada em sessão de 1 de

Junho proxlmo passado, mito- temido o ret.
gisiro da despeza em questit e ,para que possa
ser habi•ttada a adiete:ia delegecia fiscal com
o credito na imporiancia de 231;280.

N. 3.564 — Assurnoto: Paaaraento de for-
necimentos fel o ao Ministerm da Alarei/ia:

1 — Solicito vos:sas ordens afim de que
seja paga, no Thesouro Nacional, á conta
da verba 8— Material — H spitaes: Acquisi-
çáo de instrumental ciriugico, etc.

'
 do or-

çamento em vigor, a mportancia total de
2:411e100, da qual são credores pelos forne-
cimentos leitos a este mintsterio, conforme
se verifica das 1Eu:tuins e demais docurnea-
tos que a este acompanham, -s-segointes
firmas: Moreira Barbosa & Comp. 1:4'.:5.4D0
e Merino 6c Comp. 945tYJ.

N. 3.555 — Assumpto: Pagamento á con-
ta — sub-consi ,snação — Roupa para os
doentes, etc., da verba 8 - Material :

1 — &Ilidi:o vossas piJvidencias no sen-
tido de ser paga, no "i'liouro Nacional, á
couta rda verba 8 — Mater.Zal sub. consl-
glação — Roupa para os doentes, etc.
Hospitaes, etc. — do °Nanica o em vigor,
a importancia de 20$, da qual é credora a
firma João Vidal coaforme consta da factiva
e documemes que a est', z,,cornpanham.

N. 3.55 6 — Asstimpto: Paeamento de
fornecimentos feios ao Mieisterie da Mari-
rinha:

1 — Rogo vossas providencias no sentido
de ser effeeteado, Tiusottro Nacional, á
conta di verba 8 — Material — Hospitaes --
Acuitisição de lastram sutal eirergico, etc.,
do orçammto em v gor, o pagamento da
importancia total de 4:3833103, c a qual são
credoras pelos forneeiment s feitos a este
ministe• io, conforme se verica das fact ras
e deavtis documentos que a este acompa-
mi am, as seguintes firmas : Moreno Borlido
e Comp. 3:482$1 O e Lute Feriando 5;
Corno . , 901$000.	 •

—Sr. presfdente do Conselho Superior de
Bellas Artes: •

N. 3.558—Assumptos Traasferencit de
um quad o commernorativo da betale do
Riachuelo.

1. Na sala das sessões do Conselho do
Almirantado, á rua D. Manoel n. 15, existe,
actualmente um grande quadro cammemorzie
tivo da batalha do Riichuclo que, pela sua
iniportancia, deve ser collocado em espaço
mais amp o, onde ptssa ter o realce que
mei ece.

2. Julgando haver toda a conveniencia em
se o mesmo definitiiamente traneferido á
Escol Nacional de Relas Arie. cuja pina-
cbtlie:a ficará accrescida r.e um t abaiko de
alto vakr, solicit ..vos providencias no ser.-
tido de ser trasladado aindn em ten,po de
figurar na exposição a que se refere o vosso
officio de 6 do corrente.

Requevimentos despachados
Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira. — Cornpare'.:a na Directoria do E-Á:o:-
cliente (requerimento de 9 de agosto de
1923).

Piimeiro- tenente Ignacio de Barros 2nr-
• Junine —Não ha que deferir, po.. iter
sido au orizada a abertura da
(957 I. P. e C , sta- de 1923).

Porfirio José dos SanLs..—Inci .eieï*.do (re-
querimento de. 7 de julho de 1023).

EXPÉD=E no sn. nu..-wr»ix

Additannwto ao, de 9 de ago., to de !923
Sr. director da Biblietheea, Musas e Ar.

chivo da Marinha:
N. 3.560 — Assumpto: Transferencia

um quadro zornmemorativo da bat 	 Cor
Riachu elo.

1—Communico-vos que o Sr. inieistro
ora officia ao Conselho Supeeor de Peleis

João Baptista Mechada.,
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Artes, suggerindo-lhe a conveniencia de ser
definitivamente transferido á Es ola Na io-
nal de Bellas Ar f es o quadro cotranemorativo
da batalha do Macheei°, que aetuelme te se
acha na sala de sessões do Conse.ho do Al-
seilrantado

Dia 10
Sr. director geral do Departamento Na-

cional de Saude Publica:
N. 3 563 -Assumpto: Remessa de um offi-

cio do Tribunal de Contas para conheci-
mento de um ex-medico da Marinha:

1. Para os fins convenientes, transmitto
o incluso officio do Tribunal de Contas sob
n. 550-3' Directori s , de 23 de julho ultimo,
intimando o ex-capito tenente medico Dr.
Pedro Martins pa a, no prazo de 31 dias,
contados da data da intimação, allegar o
que tiver a bem de seu direito e produzir
documen o, relativamente ao alcance de
7$505, verificado no processo de tomada de
contas q ando encarregado da pharmacia
do encouraçado Florirmo.

2. O medico acima referido presentemente
é funccionario do Departamento Nacional de
Saude Publica.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente do dia 9 de agosto de 1923

Avisos expedidos ao Tribunal de Coa.
tas.

N. 773—Transinittindo cópia do coieracto
celebrado entre a DIrestoria Geral dos Cor-
reios e Joaquim Gaya, para arrendemento do
predio em que funcciona a agenela do Cor-
reio de S. Francisco Xavkr, nesta Ca.
pitai.

N. 734—Remettendo, em additamento ao,
aviso n. 494, de 28 de junho proximo pas-
sado, proposta apresentada pela firma J G.
Pereira & Co p., para o forne s imente de
material a que se refere o contracto cele-
brado com a administração dos Correios no
Estado do R o de Janeiro, a 19 de junho ul-
timo.

N. 735—Sol citando registro e pagamento
no Thesouro Nacional le uma conta de Eme
Costa & Comp., na imeortancia total de
753e, proveniente de 1. rnecimento eito á
Repartição de Agu s e Obras Publicas.

N. 736—Idem, de uma conta de Fontes
Garcia & Comp., na importancia de reis
1l:3 ! 4$244 proveniente de fornecimento
feto á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no covente anno.

N. 737 — Idem, de uma conta da The Rio
de Jane ro, Tratnway Light & Power Com-
pany, Li-rited, na imoortancia de 97e260,
proveniente de trabalhos executados em
p ov'iio da Reeartição de Aguas e Obras
Publicas, no corrente anuo.

Av:sos expedidos ao Ministerio da Fa-
zeida

N. 1.661 — Pe lindo lavratura de duas
escripte as de celulite e venda e uma de
doação, de aecôrdo com os termos de ajuste,
assignalos na e s ra ia de Ferro Central do
Brasil, dos termos existentes sa Fazenda
deno.ninada d aCattonie, de propriedade
de Francisco Canel1R, no Districto de Via-
quirn Felicio, municipio de Diamantina,
Estado de Atinas G raes.

N. 1.652 — Pedindo urna relação de todas
as reoartições, cem a indicação dos Esta os
em que se acham situadas, afim rfe que possa
ser ob-ervado o disposto na alinea c do
art. 232 do Regulamento do Cedwo de Coa-

tabilitiade; ria loade -relativa ao empenho de
despezi com o serviço telegraphico official.

Ns. 33 a 37— identice aos Ministenos da
Agricultara, Guerra, Mennha, Justiça e Ex-
terior.

Avisos exredidos á diversas repartis
ções :

N. 552 A' Repartição Geral dos Teles
graphos autorizando a adquirir, mediante
coecurrencia administrativa, o material coa-
8 Unte da relação que acompanhou o officio
n..2.185, de 'finado aoe reparos urgentes
na cobertura de casas existentes em São
Thomé.

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Pr portarias de 8 do corrente foram cone
cedi las as seguintes ¡leen -as:

N. Estrada de Ferro Central do Brasil:
De uni ince, ao guarda-chaves de 3" clas-

se Antonio Candido;
De dez dias, em prorogaç eo, ao guarda-

chaves de 3' classe Antonio Celestino de
Deus;

De dous maes, ao guarda-chaves de 2'
classe Antonio Xavier;

De um mez, ae trabal s ador de 2' classe
Alberto Artur da Siiva Borges;

De tres mezes, em prorogação, ao coa-
i; s ervador de linhas Americo Marfins Fer-
* reira;

De dous mezes, eia prorogago, ao pra-
ticante de conferente Armando 'Ferreira de
Muraes;

De seis mezee, ao conferente de 3' classe
Aincrico Jose da Silva;

De seis mezes ao conferente de 1' classe,
Antonio Mendes Cas ilho;

De um ima, em prorogação, ao praticante
de conferente Antonio Dias Prado;

De seis me.zes, ao fiel de trem de 1" des-
se Alberto Nery da Costa;

De um anno, ao praticante de m-.chinista
Antonio Ricardo;

De seis niezes, ao 'mach l nisia de 1 1 clas-
se Antonio Pedro Mourão;

De seis mezes ao feitor de 3 1 classe An.
tonio Pereira Rodrigues;

De *seis mezes, ao ajudante de l' classe
Augusto Viei a;

De seis mezes, ao offisial operario de
4' classe Anselmo José da Silva

De dous mezes, em prorogação, ao a!u-
dente de 1' classe Arthur Roerigues Pinto;

De seis mezes, ao servente de 1" classe
Amaro Gomes da Costa ;

De um ince, em prorogação, ao trabalha-
dor de 2' classe Behuiro Gomes de Oli-
veira;

De um mez, ao trabalhador Benedicto
Monteiro

De um tnez, no foguista de 2' classe Be-
nedicto Reginaldo ;
• De um mez, ao g•rarda-chaves de 31 classe

Bento de Castro t e•eira
• De seis mezes, ao trabalhador de 2' classe

Carlos de Oliveira Bra a;
De seis mezes, ao ajudante de 1" classe

Cassiaao Olioni de Figueliedo ;
Lie ires mezes, em prororzação, ao es-

creve te Can Pio da Silva Trindade
De deus niezis, em prorogação, ao traba-

lhador de 2' classe Egydio Jeionymo dos
Saetos;

De uni inez, ao trabalhador Enéas José
Ribeiro ;

De seis mezes, ao guarda de 2' classe
Lupercio Ferreira Greder

De seis mezee, ao mestre de l' classe
Leon Clerot;

De seis mezes as tnachinista de 3' classe.
Manoel José Teixeira;

De uni anno, ao machinista de 2' classe
Aleree.11ino Avelino Costa:

De seis mexes, ao °bielal operario do
I° classe Manoel Ferreira Duarte;

De seis ntezes, ao ajudante de 2" dane
Manoel de Mello;

De seis me es, ao telegraphista de 4'
classe Mano de Castro Moreira'

De uns anuo, ao trabalha.dar Manoel Leite
Soares.

Na irectoria Geral dos Correios:
De seis mezes, ao carteiro de 2° clame

da directoria geral, António Severitro doe

Santos;De seis meses, á ajudante da agencia da
Fabrica das Chi as, Annita Romeu;

De seis mezes, á ajudante da agencia da
sparanrosQuinze de Novembro Arminda Silva

De ires meses, ao praticante da directoria
geral Aaron Ackermann-

De dous mezes, á ajudante da agencia de
Bange Deolinda da Costa Lo o;

De 10 dias, em proroga.ção, ao 30 official
da admiuistração do Amazonas Edgar.Nel-
soa da Serra Freire;

De ires mezas, em prorogação, ao ama-
nuense da directoria geral Jayine Dias
França ;

De um anuo, ao servente de 2' classe da
admini tração da Parahyba do Norte Lou-
rival Fagundes ;

Na Reoartição Geral dos Telegraphos: -
De uni anuo, ao telegraphista de 5' classe

Agenor Rodrigues Cacho ;
De dous mez s, ao telegraohista de quinta

classe Alcides elas de Vieira;
De s	 meses, á telegraphieta, de 4"

classe Carolina Isaura de Lacerda Velludo,,•
De uru armo, ao trab Ihor Carlos Damião•

do Couto ;
De s is mezes, ao mensageiro Feliciano

José Pimentel ;
De seis mezes, ao inspector de 3' classe

Francisco Leite de Faria;
De seis meses, ao guarda fio Gumercindo

Ferreira;	 •
De tres mezes, ao telegraphista, de 44

classe Ivan R is de Freitas ;
De fres meze,s, ao guarda fio de 2' classe

Jsão Tudo Marques ;
De fres meses, ao telegraphista, de 3'

classe José Carlos Coelno de Souza ;
De ires mezes, á auxiliar de estações

Juliana Miga de Castro ;
De seis mezes; ao mensageiro João

Martins;
De ires meses, ao trabalhador .joaqeiru

Dias:
De Ires inezes, ao tele,nerap sista de 4'

Classe José de Barros Anua	 le Leão;
De seis mezes, ao operacio, de 4' classe

Joaquim Aurelio da Silva Cabral
De dous mezes ao telegrapbista de 4'

classe jayme Marcolino de Ca.npo
De seis mezes ao telegraphtsta de 5' classe

José Nunes do. Santos ;
ue tres mezes á telegraphista de 4' classe

Lylia Barbosa de Medeires
De seis mezcs ao inspcc or de 2' classe

Leonoido de Capanema
De Ires meze,, em prorogação, ao auxi-

liar de estações Ladistan Gera/cies Con-

Cere ot;res meses, á auxiliar de estações
Leonelina Job ;

De ires meses ao guarda-fio de la classe
Manoel Silva ;

De tres meses á auxiliar de estações Ma-
ria Benedicta Cesar ;

De tres mezes ao telegr 4phista de 5" classe
Mario Ferreira de Queiroz ;

De tres rnezes, em prorogaçao, á auxiliar
Marietta Freire de Carvalho Rodrigues;

De uni armo ao guarda-fio de 2" classe
Manoel Joaquim Ramos ;

De seis mezes ao mensageiro Orestes Ja-
aluno do Nascimento Junior ;
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De seis mezes ao guarda-fio de 2° dane
Orven to de Oliveira ;

De dous mezes ao auxiliar de estações
Os. .linocle Aguia Tavare; ;

De tres reezes ao telegraphista de 4° classe
Paulo Antuees Coe ho

Da tres mdzes ao guarda-fio Rufia° José
Pin to e

De q atro mezes, em prorogação, á au-
xli ar de estações Rosa Godisho de Oliveira
Beije;

De fres mezes ao 33 escripturario Salvlano
de Souza Li na ;

De dous meees, em pror gação, an auxl-
1 ar de estações Sebasdão Aug sto Ferreira
Lewergger ;

De seis mezes ao teleeraolvsta de 5.• classe
Sylvio Aff nso de W tt B rqué

De tr s m a s, en proroeaçao, ao tele-
grapnista de 5S classe Tnomaz Figuel edo
de Souza ; -

De dous meies e 17 dias ao telegraphista
.de 4" classe Zeferino A sis Miran ia.

Na Estrada de crio Oeste de Minas
De um mez ao ajudante de 1' classe

F,a A3C0 de Fre tas ;
D i mez, em praro ação, ao trabalha-

cor osé Custodio de Abr.0 ;
De um armo ao pedreiro de 2s classe Ju-

vencino d s 'editos ;
• De tres mezes ao 1° esc inturarin da ¡P-

apel:varia Federal das Estradas com exerci-
cio na Oeste ts harto de Rez ode Cosa.
• Na Inspec orla de Obras contra as Ses.
cas :

De t-es mezes ao diarista Antonio Lopes
do Nascimento

De qustro metes ao feguista de l a classe
da Réle de Viação Cea case Isaac de Lima
Moraes.

D- es mezes leo diarista José Francisco
das Chagas

De um armo ao feitor da Rêdc de Viação
Cearense Manoel Antonio

De eu rio ezes, em piorogsção, ao dia-
rista Renat Carv lho.

Na Repartição de Aguas e Obras Pu-
bli as :

De tres MOUS ao trabalhador justino Can-
dido.	 • r —	 • -

Terceira secedei
EXPEDIENTE DO SR. MINTEMIti

. Dia 10 de egosto de 1923

• minist o da Agricultura, Industrie e
Commercio

Respondend ao aviso n.255, de '10 de
inato ultime, tenho a honra de passar ás
mãos tie V. Ex., ,por cópia, as informaç es
que a este niinisterio foram enviadas «ela
empeza de ne egação Lloyd Biesileiro,
sobre a te 'mação d alguns com , creia seri
de lodo Alegre. Sobre falta de praça nos.
navios de dia emp eza qi e fazem a carreira
ent e aqueda capitar e Buenos-Aires.

Ap o e to a opportunidade para reiterar a
V. Ex - os p. otesto de minha ele. ada es-
tima e distiect- corisidereção (aviso n. 142).

—Sre 	ddector g rel, inteeinos da Reparti-
.ção de Aguas e Obras Puteica.:
• A corepaithia Brasileira de I nmoveis e
Co átrucçõe . que, em aviso n. 63, de 21 de
maio do 'o rente anno obteve; deste minis-
telo, autorização pardreti, ar, -em car ctee
definitivo, o ramal da Estrada de Ferro Ro
d!Ouro 'que, p ebndo de Bémeca, vae um
pouco 'além da rua 1) Ardia Nery, afim eie
ser O respectivo leito aprove tado para
para ab , i tera - de uma nova rua, propõe-se,-
em éqtierimento de 17 de julho ti
a ceder a ssa repartição; ' gratuita ',ente, a
Altulw definitivo, um canuahão-automovel,

-

•do fabricante Ade*, de 'cinco tonela as,
quase.° cyd• dros, rodas de borracha ma-
cisa, em perfeito estado do funeci [lamento
e conservação, em togar de co grafi- á sus
cinta, na refe Ida dia D. Anna Nery, um
desv o dl Lieht and I' ower, co ¡dição, entre
outras, a que ficou obri_ada, cio virtude do
mencionado avi o.
, Como essa ces ão consulta aos interesses
do • serviras da-Repartição que dirigis, con-
forme Informastes em officio n. 354, de 26
d mez prox m • findo, decla-ce vos para os
devidas fins. qu podeis acceital a, ficando,
porém, mandei 2= as demai condiçõ a que
prévia nente hajam selo estabele lias, como
determinou aq elle avi res. e devendo ser
torna a as precauções II acedas no vosso
°ideio n. 170, de -4 de maio de- te ao o,
ás duaes faz referencia O citas° aviso n. 63
(aviso a. 107).

ed,~

EXPRDTENTE DO SR. DIRECTOTt GERAV

Dia 10 de agosto de 1923

Sr. director -geral dos Correios:
Devolvenio-vos o incluso srocesso ‘Tra.

bele-810-91N, dessa directoria, que acom-
panhou o vos() officio n. 57, de 28 de leve-
te ro de 1918, referente ao extravio de um
registrado na importancia de 200e, imputado
ao p-aticante de 1' classe da Administra , do
dos Correios de S. Paulo Joaquim de Oli-
veira, e de eme pedistes intormecões pelo
officio n. 690, de 23 de julho de 1d21, com-
munico-vos, de ordem do Sr. ministro, nata
os devidos fins que, no redeectivo processo,
foi a 3 do corrente mez exarado o seguinte
despe ho: eVerifice-se do processo, e sobre
Isso estão de accôrdo as informacõee e pa-
receres, que o extravio do registr do com
valor, pelo qual foi o requerente respo e sabi-
lizado, não occorreu na Ad ninistração dos
Correios de S. Paulo, pois a mala que ali
lhe passou pelas mãos transitou inviolasa,
até Itararé. NU, Podia a culpa recahir sobre
o empregado que naouella -repartição a en-
trego- em bom estado. Pelo que dou pro-
vimento ah recurso, pa .'d exonerar o recor-
rente da termo ,sabilidade que lhe foi impu-
tada (officio it. 1961.
• — Sr. inspector federal das estradas:

Para os devidos fins, vos devolvo, de
ordem do Sr. ministro, em duas vias por
mim rubricad , s, os estudos definitivos e
respectivo orçamento de uma v dente na
Estrada de Ferro Santa Catherine, os q •aes,
apresentados pelo Estado de Sant Cathe-
rine. arrendatario da referida estrada, acom-
panharam o vosso offici n. 46 ¡S de 5 de
julho ultimo, e foram approvados pelo de-
creto n. 16 110, de el, pubbcado no Olaria
Officio! de Selo corrente mee (officio tr. 145).

Cemmunico . vos, pala os deu dos fins,
que o gr. min .stro, :por despacho de 8 do
corrente indeferiu o requerimento do enge-
nheiro Eirrico Telles de Macedo, encami-
nhando com o officio n. 521 /S, de 24 de ju-
lho proximo findo, consid rendo què, se-
segundo as dispos ções regulamentares da.
Eet ada de Ferro Central o Piauhy, a sub-
sti tição exercida pelo refeld engenheiro
foi urna funcção de seu ca- go e não res nt u
de nomeação interineenão caberdo tambem
ao caso o criteriods equieade (offi.io nu-
mero 146).	 '

- Requerimento despachado
Estrada de Ferro Sorocabana — Promova

a publi ação no Diario Offictol do decreto.
n. 16.118, de 7 de agosto d ' 1.P3, que ao-
provou projecto e o oçamento para eu-
gmento do desvio no pat?.o da estação de
Chevantes, ramal de Tibagy. cópia do
rete ido decreto é enviada nesta data á Im-
prensa Nacional.

Directoria Geral dos Correios
Di rectoria Geral dos Correios—Sub-dire-

cto , ia io Exoedient —Circular n. 67/2' --
Rio de Janeiro, 10 de ago sto de 1923.

1) • ordem do Sr. ministro ficaes autorl•
zado a providenciar no senti o de ser ver-
mittido trandtar pelo Correio, sem sedo, a
conesoondencia official que, de acceedo
com as disposições legaes, for anresentada
p, lo engenheiro Getulio Lins da Nobrega,
coo erme solicitou a /aspectoria Federal das
Estradas.

Sa , de e fraternidade.— O director-geral,
Se, ermo Neiva.—Sr. adminstrador dos Core
reios dei..

Por portaria de 9 do corrente foI promete
vi d o a amanuense, p r m recimento. o au.
xi l ia da Administracão dos Correios do es-
teei • elo Espirito Santo Dialma Pedro de
S in t'A na, corn os vencimentos que lhe com.
peti-em.

—Por outra z da mesma da'a, foram no.
meados ¡auxiliares da Administra-ão dos
Cor-Pios do Estado do Espirito Santo, os
auxiliar% interinos da mesma adminidra..
ção: Amvnthas de A aujo Lyra, Amaury Mi-
randa, Sfivino •Rodrieues, Idalecio Men-
drinca, Lucip Boave-tura da Silva, D rio
Alves Vi • gale Aureliano Mei elles Foeos,
A r t nio Plinio do N ecimento, Alerbiedes
Maciel Sarmento. Adalgidi Silva 'Vent ra,
Ma io Batslha. João Papt-sta Avres Neves,
Fernando Artee lo Liedembe g, -Antoni .) Pe.
ninn, An ton lo Boaventura de Cam pos, Amyn.
thas Barbosa Pereird D dval Mart 11 de

eãe Borgee . Alberto d'Almeida e Metia
Nascimento Filha, com os vencimentos que
lhes competirem.

- Por out-a ainda da mesma data foi no-
meado auxi liar da Administração dos Cor-
te-1os do Estado do Es niiito Sar to o car-
teiro de 2' classe da mesma adman stracão
Oscar da Costa Viei a, com os vencimentos
que lhe comnetirem.

—Por eorterias de 10 do corrente mez, do
Sr. dirertor geral, f-ram concedidas as se-
gui tes licencas, todas por u • mez: ao-ora--
ticante Virgilio Gomes da Silva, ao ca teiro
de 3' classe José Martins de Sal es Ruas, ao
auxiliar de carteiro Alvaro de Azamnuja
Morteiro e ao seivente de 2' classe Carlos
de Oliveira.

le.tn

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado auxiliar de carteiro
da Directoria Geral, por portaria de 9,do
cedente, chama-se Waldemiro de Souza
Guimarã es e lie° como foi publicado no
Piado Offi ia! de 10 do corrente.

, Requerimentos despachado4
Dia 10 de agosto de ,923

Augusto Alves, João Baptista Duarte
Sant'Anna, Frederico Osorio do Couto Ma-
ga/hã s.—Indefe ido. 	 •,

José Pinto Ferreira. — Restituem-se me-
diante e-i o	 '
- Mario Roxo Sobrinho. — Concedo o afas-

tamento por 33 dias
Anna Bastos de Araujo e José da Costa

Gorn ••• Duarte.— Aguardem onportunidede.
Gestão de Agu ar — Deferdo, á vista do

attestado junto e nos t rmos do art. 498 do
regulamento em vigor.

Augusto Migue iset ada Bastos. -,- Tendo
em vista os attes,ados juntos, justific as
faltes nos termos do art, 498 do regula-
mento em vigor.

Marcelino José Moreira.—A' vista do In-
formado, indeferida. _

José Francisco do Amaral. — Indeferido.
tendo em vista o Informado. .

r •
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Thotnaz Corréa Mala e Tuvencio de AI-
reide Rocha Junior. — Deferido, sem pre-
bife) do se. viço.

João Baptista Gomes de Amorim
pedindo justificação de fal as — D 'ferido,

s termos do art. 498 do regulamento ern
Vigor.

D. Ama Quadros de Sá, auxiliar da sue-
cursai do: Correios . 7, pedindo para
Rosar férias do ano passado. — Sim, sem
preluiz do serviço.

D. Aida Vellose da Natividade, ajudante
da agencia da rua de S. Jan ano, pedindo
para gosar férias do atino passado. — De-
ferido.

Mario Joaquim de San 'Anna.— Deferido,
sem pretuizo para o s,raiço.

João Ferreira ti Carvalho, conductor de
malas entre Juiz de Fóra e Penido, solici-
tando pagamento de gratificação extraordi-
nar:a. Tendo em vista o resolvido pelo
Sr. ministro, indeferido.

Octaviano Elas Trindade, residente em
Montes-Claros, solicitando indemnisaçã) do
registrado n. 97 B, na importancia de 18$400.
—Deferido.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
Requerimentos dispachados

Dia 10 de agosto de 1923
Alfredo Ramos Ferreira, Annibal Leal Pa-

checo, Francisco Cyriaco Cerdosa, Israel
Lede de Mmezes, Osorio Pereira, pedindo
licença.—Concedo um mez com o orde-
nado.

Raymundo Gomes da Sitia, Antonio Car-
ras^o Luis, Casemiro Manoel dos Sa tos,
José da Silva, Luciano Augusto da Silva,
Mario A ¡Maio da Silva.—Idetn ideai e-Adem
Idem, com r'ous terços da di ria.

João Narciso, idem idem. —Deferido.
Abillo Ferreira (2 Comp., - Silverio Ante-

nes, pedindo transferencia de caderneta !ci.
Iometrica.—Transhra-se, mediante o paga-
mento da taxa respectiva. -

Sebastião de Faria e outro, pedindo per.
muta de logares.—Idem.

Dorvalino e Oliveira, pedindo readmis-
são.—idem, de accordo com o parecer da

divisão.
Lamounier Alfonso Latnounier, pedindo re-

cebimento de lenha no kilometro 283, do
rant- l Ouro Preto —Idem, á vista do pare-
cer da 4a divisão.

Pedro Gonçalves da Costa, pelindo trans-
ferencia —Attendido, nos termos da infor-
marão do trafego.

Candido da Silva Filho, Joaquim Bento
Pereira Sobrinho, idem, idem.

Bento da Costa Rieas, pedindo collocação
para um filhe.—Não couve n.

João Romualdo Pinto, pedindo transferen-
eia .—Não ha vaga.

Pedro Firmino de Carvalho, Norberto da
Cunha, idem idem.—Aguardem opportuni-
dade.

Gmereindo Pereira de Carvalho, pedindo
para servir addido ao Deposito Lafayette. —
Só poderá ser attendido por In lo de per-
muta.

Antenor Ferreira dos Santos, pedindo cole
locação para um filo.—Só mediante exame
regulamentar poderá ser attendido.-

Americo Pereira de Moraes, pedindo
collocação. Indeferido, á vista do parecer
da locomoção.

; Henrique Ribeiro Louzada, ped indo abono
com doue terços. -- Ickm, á vista da infor-
mação da 3' divisão.

José Vie ra, pedindo pagamento por ser-
viços executados para esta Estrada.—Idem,
de accôrdo com a informação da 3' divisão.

Leoncio de Freitas, pedindo te:admissão:
—Idem, a vista do parecer do trafego.

Slivino Vieira, pedindo ave-bação em folha
da c nsignaçao de 55$. - Os vencimentos
não comportam o des eonto solicitado. Assim,
não é nossivel attender.

Cardinale	 Cr) nn., pedindo restituição
de catiçào.—Restitua-se a caução.

Compeinhia Breai( -ira Carbo tifera do Ara-
rangué, João de Almeida Mathias, Grace
Com o . , Adolf Petersen Cnrnp. , faz eido
ig aal pedido ; Mede Conceição de Lima,
pedindo pagatnente '• João Alves Dias, pe-
dindo colocação. —Compareçam á Secre-
taria.

Valentiin José Fr'es e outro, pedindo per-
muta de logares.—A tendidos. .

Grosem° de Carvalho pedindo averbação
da consignação de 150e, para aluguel de
casa.—Averbe-se a im ortancie de 140 ;000.

Antonio Pereira da Silva, pedindo cana-
lisacão das aguas servidas na casa ao agente
de Cafayette.—Complete o sello.

Compareçam á- Secretaria os Srs. Mario
Ramos Arantes, Lopes Moura dc Comp. e
Pedro Antoldo Fagundes.

Francisco Pereira da Rocha communi-
cando que passara procuração aos Srs. Ro-
dolpho He -s & Comp., para fi matem o
termo de doação da agua que abastece as
loco nativas na estação ac Araçá. — Sele d
presente.

Ministerici da Guerra
Por d aspacho de 9 do corrente foi tran-

sferido o 1- tenente inte edente Francisco
Nunes de Alm ida da l' companhia de almi-
nistração para o 29' batalhão de caçadores.

EXPEDIENTE DO SR. MIN1ST/10

Dia 7 de agosto de 1923
Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Dente..

tados, enviando o memorial e mas papeis
eu que o sargento ajudante refer nado Ar-
thur

.
 Mambrint pede ao Cong. osso Na-

cional melhoria de reforma.
--Ao Sr. ministro da Fazenda
Accusando o recebimento do seu aviso-

de 16 de abril ultimo em que remette pa-
peis relativos á reclamação apresentada por
Odorlco Corrêa, contra a inclusão ao seu
nome na lista para a cobrança da taxa
militar, e communicando que o requer ate
está n isento d o g gamento da mesma taxa,
visto se ter verificado haver elle commettido
o cr ime de insubmissão (evito n. 4e2).

Enviando :
Cóoia ,do decreto que concedeu apown-

tadoria a José Mar diluo de Souz4 Marçal
no logar de chefe de gabin , te et fabrica de
Cartuchos e Attefact s de Gue rra e bem
assim os papeis que serviram de base a
mesma aposentadoria (aviso n. 417);

O requerimento em que o ca pitão cio Exer-
cito Honson Coutinho pede a com pra de um
predio no valor de dez contos de Tei a , de
conformidul com o disnosto no de reto
n. 10 845, de 14 de novembro de 1922 (aviso
It. 420).

Solicitando providen ias para que
Seja lavrada na Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional na Bebia a escriptura de
compra pela quant a d 23:000$ por parte
do Ministerio da Guerra, do predio res-
pectivo terreno e bemi-eitorias, na cida 'e
de ltaparica, pertencentes ao padre Fran-
cisco de Assis Pires, r. An ouio Beeerra
Ro irigues Lopes e D. Aurelia Thaeza Pi-
res Lopes (aviso n. 416).

Seja posto á disposição do cemmandante
da le região maiter o fun -ce nado da Im-
prensa Nacional Oteon Pinar, afiin oe servir
em u ua junta perinameate de alistamento
militar (aviso n. 419).

Submettendo À sua censideração os re.
querimentos em que os reservistas America,
Tevares e Lauro Ricardo dos Santos pedem:
ser nomeados, este guarda da alfa idega de
Paranaguá e aquele fisc I do imposto de
consumo (avisos na, 418 e 421).

—Ao Sr. com-mandante da I a regi s o mili-
tar :declarando, em additamento ao aviso
n. 98 ae 23 de julho finde, que o Ministeiio

' da Viação e Obras Publicas communicou no
de ti. 132 de 7 do dite mez, haver expe-
dido instrucções á Repartição G -tal dos Te-
legraphos no sentido de serem entregmes ás
auterida 'es militares as estaçõe telegra-
phicas das fortalezas do Santa Cruz e São
Jeào, nas condições expostas naquelh avi-
so.—(Exp diu-se aviso ao com maadante
circumscrinção militar c 'In relação á estação
telegraphica do forte de Coimbra)

Ao Sr. director do Coleai° Militar do
Rio de Janeiro, decla rando em solução ao
seu fficio de 19 de fevereiro ultimo, tra-
tando da proposta de Aristides Ran dolpho
para colocação de a- reclames, em
azulejos artistic.,s e crystaes luminosos,
nos muros que cercam o mesmo Coll
entre as ruas São Francisco Xavier e Barão
de Mesquita, que pódent ser colocados
taes aununcios a titulo precedo, mediante o
paramento de uma taxa de installaçã , co-
brada por unidade, atém de outra fixa tatu-
bem por unidade, sem prejuiza de outros
impostos annua s, não havendo inconve-
niente na concessão, em concorrencia pu-
blic2, desde que o arrematante se sujeite ao
p gamento das taxas e mi ostos devidos á
Prefeitera do ta stricto Federal.

— Au Sr. di rector geral de Contabilidade
da Guerra declarando que é d -sign do o 2'
official da direce ria a seu cargo bacharel
Oswaldo Somes pira, como representante
cl Ministerio da Guerra, fazer parte da
coram ssão constituida pelo da Fazenda,
ineambid de estudar as alterações que po-
dere s 'r feitas no regulamento do Codigo
de Contab lidade da União :

Ao Sr chefe do Departimento do
Pessoal da Guerra ;

Declarando
Que é dispensado o l' tenente da 1' clasae

da reserva da 1° 'ilha Pedro Americo dos
Salto .; Perei ra, confeene pediu do lugar
de auxiliar da directoria geral de latendencia
da Gue • ra ;
Que se permitte a transferencia para a re-_,
serva naval do reservista do Exercito joas'e
Bendita da diva, visto ser 2' piloto d-
m:ui:lha mercante.

Que são nomeados:
Chefe de secção da 18 Cireumscripção do

reei-ida/tient°, o major reforieado .Antonio
José Villa Nova;

Caefe da 2' secção da 22' C i rcumscrip Ao
do recrutaalento, o major reformado Candi-
do eito te Carvalho Junior, sendo exone-
rado do dito cegar, coafornie pediu, o Ma-
jor tambent reform ido Ambrosio Pereira
Fortes;

Enviando para publicaçãõ em boletim do_
Exercito a errata deetinada a suosti um r -o
art go 42 do regulamento para a Directorfa
Geral do Tiro ae merta;

Mainianda transferir para o asylo de la-
va idos da eatria.o 3' sargento clarim An-
tonio Gonçalves de Lima, do 13' regitnen-o
de cavalleria indenen 'ene, cabo de esqua-
dro Ailtonio losé dos San os, do 26° ha a-
lhão de caçadores, musico de 3° classe Ame-
rico ignacio de Azevedo, do 3° revimente de
infaatarta e o soldado Manoel Medeiros da

conpanhia de estobelecimentos, julgados
incapaees para o serviço do Exe rcito, de-
ven o o olmeiro e os ootts ulti 'os reei_
dir fóra do dito asalo, por ser coutagiosa a
molesda de que soffrem,
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Ministerio da Guerra - N. 34—Rio de Jaa
neiro, 7 de agosto de 1923.

Sr. commandante da 3' Região Militar—
Estabelecendo o art. 9° letra c do regula-
mento do serviço mi'ttar qu o tempo de

• serviço no Exercito activo será de um anuo
de instrucção para os volun anos e sortea-
dos que até o dia designado para a incorpo-
ração se apresentarem promotos na unidade
que lhes for designada qualquer que seja
sua arma, d sde que t anham no fim desse
anno slifficie.nte aproveitamerro, consulte O
major Almicar Armando Botelho de Maga-
Mães, commaudante do 30 batalhão de en-
genharia, no officio que vos dirigiu e ri 10
de março ultimo:

1 0, si, na hypothese contraria, is-o é, ve-
rificado que ei aorteado ou voluntario no fins
de um armo de instrucção, não demonstrou
sufficiente aproveitaniento, deverá continuar
Incorpora oo á unidade durante novo periodo
de um antro, afim de aperfeiçoar-se na ora-
tice profissional e habilitar-se para o desem-
penho da funcção de reservista do Exer-
eito;	 .

2", si,resolvido pela affirmativa o primeiro
item, se deverá, por maioria de rezão, deter
no quartel, por mais um anuo, os sortead s
e voluntenos, que não tenham aprendido
snfacientemente o iaioma portuguez, lu-
cante o primeiro anno de incorporação.

Em solução, vos declaro:
Que o tempo de serviço dos sorteados e

volunt rios nas condições exigidas pela le-
tra c do art. 93 do mesmo regulamento é
fixado pela alinea a do dit artigo, quando,
no em do amue elles não mostrarem suffi-
ciente aproveitamento;

Que a insufficiencia de conhecimento 'do
idioma portuguez não annulla o direito que
aos referidos sorteados e vohintarios con-
cede a letra c do art. 9' aos que sati fizerem
todas as exigencias alli prescri tas, con-
vindo, entretanto, que os commandantes dos
corpos de tropa envidem os maiores esfor-
ços, no sentido de intensificar o ensino da
Humo nacional aosrsorteados que não a co-
wIteçam corres.' emente.

Soam-e-fraterna:Jade — Setenzaririo de Car-
valho.

,Ministerio da Guerra — N. 411 — Rio de
rateiro, 7 de agosto de 1923.

Sr. chefe do D pmtainei to do Pessoal da
Guerra - Em officio n. te$3, de 8 do mez
findo, o chefe da 6' divisão desse departa-
mento vos pede providencias relativamente
ao andamento dos requerimentos que tran-
sitam proa mesma divi ão, oe sorteados,
solicitando isenção do serviço militar.

Em solução vos declaro, para publicação.
no Boletim do Exercito:

1. 0 Que não devem ser encaminhados ao
meu gabinete, a não ser que se trate de
praça incluida, durante o serviço em um
dos casos de isenção (mts 11 do regu a-
men o do serVico militar de 1920 e 125 do
actual), requenmertos pedindo isenção do
serviço militar, pois:

a) taes requerimentos devem ser recebi-
dos pelas juntas permanentes de alistamento
militar:' no pra. o de funecionamento de-tas
(arts. 52 do regulamento do serviço militar
de 1920 e 67 do actual), as quaea os ene.a-
TU) ás de revisão e sorteio ;

b) os apresenta os Urra deste prazo serão
recebidos até tres mezes após o encerra-
mento dos trab lhos de alistamen o e remet-
tidos ao chefe do serviço de recrutamento
(pai agrapho unico dos artigos preceden-
tes) ;

c) as juntas de alistamento só resolverão
isobre sençao de individuos de notoria in-

capacidade para o serviço In litar (arts. 58
do regulamente do serviço militar de 1920 e
73 do actual);	 -
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a) as juntas de revisão e sorteio c ncede-
rão u negarã•  provimento ás re-Irmacóes
(arts. 72 do regulemento do se. viço militar
de 1920 e 82 do actual);

e) das derisões destas haverá recurso vo-
betado cara o Supremo Trib nal
dentro de 20 dias a partir da data da 4ffi-
xsção dos ediraea respecrivos (arts. 76 do
recrutamento do serviço militar de 1920 e 67
acarai).

2.° Devem as circomscripções de recos-
tomento, ao infor dar pedidos de habeas-
carpas, declarar i os impet-antes apesen-
tarom suas reclamações ás juntas de revi.ão
e sortdi nos prazos citados acima e se
foram apresentados recursos das decisões
destes.

Saude e frat. rnidade.— Setembrino de Car-
valho.

Requerimentos despachado.:
Antonio Pedro Nery, soldado volantario

da patria, pe r indo asylainento. — eferido,
de aecôrdo com o aviso n. 1, de 5 de janeiro
findo.

Antonio da Piedade de Mattos, tenente-co-
ronel graduado reformado pedindo restitui-
ção de I) tições e doeu entes —As petiçõss
não podem ser restituidas. Quanto aos do-
cumentos, c te as petições com de_laração
dos documentos annexos ds mesmas

Carlos Multa de C-m os, pedindo cerii-
d ão —Indeferido, á vista da informação.

Ernestina Vas °aceitos de Aboim, pedindo
tra sferencia de seu filho Tiberio atascou-
cenas de Abobo da classe dos contribuintes
para a dos gratuitos — Dirija-se opportuna-
mente ao director do collegio.

João Luiz Emygdio de Albuquerque, 2,
sargento asylado, pedindo residir fóra do
asylo.—Como pede.

José da Costa Frazão, pedindn asylamen-
to.—Deferido, de accôrdo com o parecer da
junta militar de saude.

-Maria Leocad , a de Paula, pedindo sejam
estendid s ao seu finado mareio as vanta-
gens coneed das aos volontari- s da Patria.
—Não pôde ser attendiea, por falta de lei
que ampare a sua pretenção.

Miguel Morech soldado asylado, pedindo
residir fóra do asylo.—Como pede.

Olegario José dos Re is, cabo ssylado, pe-
dindo reforma. — Indeferido O tempo de
asylamento não pôde ser contado para a re-
forma.

Pautem José de Sant'Anna, reservis a, pe-
dindo caderneta. — Entr,gue-se, mediante
recibo:

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos . despachados

Dia 10 de agosto de 1923
Nestor Franco Buriamaqui e Jayme Ri-

beiro Graça, sol ados, pedindo exclusão
do - xercito — Indeferido.

Walmomiro de Castilho Lima comine',
pedindo certidão de um elogio.— Certifi-
que-se na fôrma ca lei.

Primeira Circumscripção
de Recrutamento

Requerimentos despachado
Dia 30 de julho de 1923

Francisco Lopes de Fi¡treirado. — Não
ha que deferir.

Dia 6 de agosto de 1923
Victocio Maafre att. -- Seja considerado

isento do Serviço, de accordo com on. 2
dti art. 124 do R. S. M.

&gostá,

Dia 7
Antonio Maria da Silva, seja considerada

isP”to do serv ço activo, em tempo de pnz.
Dado Atito io da Silva. — O requerente

não se acha alistado em nenhum dos alisei-
ctos desta c'rcumscnipçãi.

(Jabino José de Surtas. — Seja excluide
do sor ei e convocação da classe de 190 O
visto ter Provado haver nascido em le05,
devendo ficar relacionado ne-ta classe

Gestão Rodrioues Ferreira. — Sela corsa
sideram) isento bdo seiviço, em tempo de
paz.

Ivo Xavier do Prado. — Selle o requeri-
mento.

Miguel Nunes Vieira. — O requerente não
foi alistado em nenhum districto desta
circumscripção de- recrutamento.

Ministerin Cla Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
•nal:mimam-e DO ame MINIS-rito

Dia 6 de agosto de 1923
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
Tenho a honra de solicitar as vossas pro-

videncias, afim de que seta toncedida fran-
cuia teleerphica em objecto de serviço
publico, para os tetegrammas endereçados
á Meteoro-Rio, que forem apresentados na
estação do Teiegrapho Nacional em Ita-
balaninha, EsMdo de Serrip.e, pelo Sr. Lin-
dolpho de Campos, observador da Estação
Clenatolooica installada naqu lia locali-
dade, correndo as despezas por conta deste
muniste io.

valho-me da opportunidade para reiterar-
vos os prol e tos de minha mais alta es-
tima e distIncta consideração (aviso niar
mero 281).

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAI; n -•

Dk 6 de agosto de 1923
Sr. director da E tação Geral de Expe-

rimentação da Bailia, Phéns:
Accusando recebimento do vosso officio

n. 47, de 18 de junte p roa mo findo, re-
mettend0 duas photograohias tiradas erra
segaida ao acto da c e rlocaçâ'o da p-dra
funda-senta' das construcções a fazer vara
es a Es-ação, de ordem do Sr. ministro
agradeço-vos a referida remessa (officio nu-
mero 1.406°.

-- Sr. Dr. Theophilo do Nascimento
D: presidente da Cama a Munipal de Villa
Earaooeba, Estado de Minas Geraes:

Em resposta ao vosso uncio de 58 de
março deste armo, communico vos que •

7

Di
Sr. min'stro das Relações Exteriores:
Tendo es e ministerie recebido do eresi-

dente do Instituto Internacional de Agricul-
tura em Roma um officio datado de 12 de
abril do corrente anno, o qual é f ito
são a uma circular do mesmo instituto. de
10 de março tnmbein do com ate an -o en-
cerrando duas ques ões referentes, ema á
o garrzaeão da aericultura e outra a despe-
zas com os serviços agricola , tenho a
honra de consultar a V Ex. i a referida
circnlar terá vindo por intermedio desse
min-medo.

Valoo-me da oppor unidade para reiterar
a V. Ex. os protestos de mi-ha mois alta
estima e distincta consideração (aviso nu.
mero 282).
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decreto n. 4.540, de 6 de fevereiro de 1922,
que autorisa este ministerie a auxiliar o
desenvolvimento da cultura ,e da industrie
da mendioca em todo o paiz, ainda não está
regulamentado pelo que deveis aguardar
sus regulamentação (officio n. 1 407).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Em soluço ao vosso oficio n. 2.268, de
24 de ulho proxinu findo, em que remetteis
por cópia dons caldos soare a indizeção
da Estação de Pomicultizra de Deodoro da
qu»ntidade de mudas de plantas fructiferas
com que poderá aquella estação attender os
pedidos dessa directoria, comniunico-vos
que o Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho:

ejá autorizei o director da estação a admit-
tir os trabalhadores de que presisar, (oficio
a. 1.408).

Dia 8
Sr. director do Ser-iço de Inspecção e

Fomento Agricolas:
Em soluç o ao vosso officio n. 47', de 23

de julho ultimo, communico-vos para os ne-
v dos,effeitos que o Sr. ministro vos autori-
za a f rnecer um arado de cisco fixo
eAvery» Bob-Cot ao Patronato Agricola Pe-
reira Lima (officio n. 1.410).

-Sr. director do Serviço de Povoamen-
to:

Em additamento ao officio n. 1.221, de 11
de julho proximo passado desta Directoria
Geeal, commonico-vos que o Sr. monistro
autori-ou o Serviço de Inspecção e Fomen-
to Agricolas a ceder ao Patronato Agri-
cola »Pereira Lima, uni arado de disco
fixo eAvery, Bob-Cot em vez de ..m
arado de disco reversivel »Chat noogae,
porque a quantidade existente naquelle ser-
viço é menor do que a que se torna neces-
sar a aos seus trabalhos, v sto como não
possue arados 4Bib 'e eOliver 25, (officio
v. 1.411).

Recado
Ao Sr director geral de Contabilidade

attenciosamente cumprimenta o seu cellega
da Agricultura e transm tte Para os devidos
fins, a inclusa conta do Lloyd Brasil iro,
sob n. 176, na importanda de 430$, capea-
da pelo officio de 31 de julho uftimo, refe-
reate a concessão de passagens ao enge-
nheiro agronoino Luiz Marties Teixeira e
adjunto de professor primado Mario de
Araujo Góes, tudo de accerdo com us re-
cados, respertivameute, de 24 e 31 de março
to corrente anno.

Requerimentos despachados
",eixeira Bastos (2 Comp., de Porto Novo,

pedindo informações sobre as variedades
vegetaes da flora brasileira como meteria
prima da industrie do papel.—Setisfaçam a
exigeficia da lei do sello.

-cciedade Anonyma Industrias de Sedas
Nacional, de Campinas, Estado de São
Paulo, solicitando os favores de lei n. 4.632,
de 6 de janeiro do corrente anuo, n. 22.—
Satisfaçam a exig.ncia do sedo.

Directoria . Geral de Indústria
e Commercio
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL" •

Re auerimentos despachados
Dia 8 de agesto de 1923

Dr. Silvio Pellico Portella pedindo guia
para Pagamento da 7° anneidade da patente
9.362.— Deferdo.

R cardo Alfaia Martines ped ndo gula pa-
ra pagamento da 3' aanuidade da patente
12.113. — Deferido.

Pedro Americo Werneck fazendo identico
pedido para as pate tes as. 11.154, 11.072,
11.007, 11.06e, 10.917, 11.068, 10.959 e
7.839. — Deferido.

Leclerc 6: C. fazendo identico pedelo para
as invenções das patentes 7.859, 6 613,
6.214, 5.796, 8.404, 8.921, 10 424, 6.385,
11.158, 10.099, 7.179, 10.944, 11.184,
17.527, 10.520, 10.519, 10.518, 9.363, 8.915,
8.914, 11.235, 10.521, 19.487 e 11.183. —
Deferido.

'Directoria Geral do Serviço I
de Indústria Pastoril

Por portar ia de 1 do corrente, foi transfe-
rido José Firmino Lopes de Cerva ho, auxi-
liar ee 2' classe do Posto de Assistencia
Veterinaria do Estado do Piauhy, para igual
posto no Estado do Amazonas.

— Por outra da mesma data, foi no-
meado Benjamin de Souza Martins, para
exercer, interinamente, o cargo de au iliar
de 2' classe do Posto de Assistencia Vete-I
rinaria do Estado do Piauhy.

— Por outra de 8 do corrente, foi exone-
rado José Martins Primo, aux liar de 2°
classe de Inspecção Veterinaria do porto de
Penedo, Estai, de Alagoas.

— Por outra da mesma data, foi rein-
teerado A .gu to Cesar da Silva no cargo
de auxiliar de 2' classe do Serviço, para
servir na Inspecção Veterinaria do Porto,
em Penedo, Estado de Alagoas.

— Por outra da mesma nata, foi nomeada
Interinamente D. Diva Loureiro do Valle,
para exercer o cargo de professora do Curso
Complementar anexo ao Posto Zoote.ch-
niço Federal, de Pinh -iro, emquaato durar
o imue imento do seiventuario efectivo Ar-
mando de Carvalho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de ag isto de 1923
Sr. director geral de Agricultura:
Incluso vos devolvo o processo D. A.,

1.057, de 1923, referente ao alumno subvert-
ei nado Waldema, Rutile de Queiroz e
Silva que, pelo trabalho, que apresent u,
most a ser um trabalhador e traduz bem o
interesse e gosto que tem pela especialidade
a que se está dedicando (officio n. 1.433).

Incluso vos devolvo o processo D. A.
1.140/1.163, de 1923, relativo ao relatorio
apresentado pelo veterinario José Augusto
de Lima Teixeira. -

E . te trabalho, versando sobre' o trata-
mento cirurgico da eCornagee, dos cavalos,
não tem interesse pratico, visto com não
cogita de assumpto profissional que se en-
quadre nos fins regulamentares das attribui-
çOes deste serviço.

A utilidade desse relatorio prende-se ao
interesse da clinica cirurgica particular (offi-
cio n. 1.434).

— Sr. director geral de Industrie e Com-
mercio:

Em referencia ao vosso officio n. 307, de
3 de julho ultimo, incluso vos remetto o
memorial d scriptivo da invenção de cum
typo especial de vasilhame pata ordenha, de
que. pediu privilegio Herluf Haasbal acom-
panhado do respectivo parecer que, a res-
pado, prestou o techaologista da Sec ao de
;.e,i:e e Derivados (officio a. 1.435).

— Sr. Dr. Manoel Pablino Cavalcatiti,
director do Posto Zeotechnico Federal ee':
Pinh iro :

Communico-vos, para os devidos efeitos,
conforme trouxe ao meu conhecimento a
Directoria Geral de Contabilidade, em officio
n. 454, de 30 de julho ultimo, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a venda, ao
Dr. Arthur de Mellu Machado, de um reproe
ductor hollandez dos existentes nesse posto,
cujo documento de identidade ou pedegree
deveis reinetter a esta directoria ( officio
n. 1.436).

— Sr. director geral de Contabilidade :
Transmitto-vos, para os devidos fins,

devidamente pr cessada e acompanhada da
1" via do empenho da despeza reseectiva, a
inclusa conta na importancia de 20:138$$90,
ouro, proveniente d» acquisiçao de 21 zebes,
fe ta por esta directoria, ao criador Ale-

i . 'ecandre Vigorito Sobrinho, de accôrdo com
; a commianicação Constante do vosso officio

ia. 3.850, de 16 de julho ultimo.
.A despeza foi- empenhada n- 	 sub-con-

signação Compra, tiansporte, etc, do
titulo II — Material — COn ig,naçã — Dire-
ctoria Geral,- etc., ve ba 14' — Serviço de
Industrie Pastoiil, art. '49 da lei do orça-
mento votado para o corrente excedei°
(officio n. 1.437).

Transmittc-vos, pa-a os devidos fins, de-
vlualnente processada e a ompanhada da
1' via do empenho de desoeza respectiva, a
inclusa conta na im ,ortancia de 16:80J,
proveniente do fornecialento de 4.2e0 li-
tros de cerrapatecida Cooper, feito a este
serviço por Hopkins, Causer Hopkins,
em virtude da concurren ..ia administrativa
ap remada pelo Sr. ministro, sega do com-
muni.:ação constante nu vosso °Meio n. 705
de 17 de julho ultimo.

A desneza foi empenhada na 4' sub-con-
signação—Comnra, conservaeão, etc.— Ti-
tulo 11—Material—Consignação—Direc orla
Geral, etc., veroa 14 —Serv ço de Industrie
Pastoril, art. 79 da lei orçamentaria vigeu;
te (officio n. 1.4a8).

Transmitto-vos, para os dev dos fins, de-
vidamente proeesseda e acompanhada da
1' via do empenho da respectiva deseezt, a
Inclusa coata na impeitaucia de 6:014, .
prov . niente do forneci edito de oleo e de
diversos artigos para a. tornovel, feito a
esta directoria por M stre 131aegé, em vir-
tude da co , currencia admiti strativa apord-
veda pelo Sr. miei tro segundo corninu 1-
cação constante do vosso officio n. 7e4, de
17 de th , ultimo.

A et ie.za fui empe hada na 8' consiena-
ção- Tr aporte de pessoal, etc.
11—eoeeria1—Consignação — Directoria Ge-
r I etc. — verba 14 —Serviço cie Industrie
Pastoril, art. 79 da lei 4.632, de 6 de ja-
neiro do co-re te anho (efil cio n. 1.439).

Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional:

1 rarisinitio-vos, para os devidos fins, e
folha na importancia total de 3 7$, ara pa-
ga ,iento di g -a ificação e ti aLlg nénto
visorio, relativas ao mez de iulho uai no,
que compete ao p aticante de iaboratorio
deste serviço A tonio Pereaa Nogueira.

Transmitto-vos, outrosim, a f lha na im-
portancia de 555e para pagamento sóm iate
do augmento proviste io, r. letiva aos mezes
de janeiro a junho deste nno, que com eete
ao ;espectivo pra icante (officio n. 1.440).

— Sr director geral de Contabilidade:.
Remetto vos,, para os devieos fins, pro-

cesseela . e em duas vias a inclusa conta de
Bromberg 6t Co np. na importancia de
10:035$, proveniente do forme imento de
machinas em., no anno de le2: em proveito
desta direct ria geral.

A despeza foi classificada na 5' Sub-con-
signação Machines, etc. Verba 14', art. 98,

.lei n. 4.555 de 10 de agosto de 1922, tendo
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Salvador Abreu pedindo inscripçao de do-
cum ntos de uso effectivo da invenção -
da patente 10 041. — Deferido.

C Buschmann pedindo inscripção de do-
cumentos de uso effectivo das invenções
das patentes 11.295, 8.841 e 12.05. — De-
ferido.
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eido autorizada pelo Sr. ministro conforme
consta da communicaeão contida em vesso
ffdo:o n. 1.400 de 17 .de merço do co rente

(oficio n. 1.44,).
Communico vos, para os devidos effeltos,

que os profeseores anela n tes de lacticinios
Arthue da Cunhe Barros esteve em commis-
são fóra da sede durante todo o mez e F aui
Pieron compareceu regular ente ao se -viço
durante todo o niez de julho ultimo (efficio
n. 1.444)	 ,

—Sr. director geral de Agricultura
Reinetto vos junto o processo D. A. 1.627,

de 1923, referente a um pedido de animes
intpreetaveis, feito p:lo Dr. Paulo Parreiras
Hoita, director da Escola Superio de
Agricultura e destinados ás aulas praticas de
clinica iruegkca.

Ouvidos a respeito os directores do Posto
Zooteihnico Federal, de Pinheiro, e da Fa-
zenda Modelo de Santa Mon ca, informou o
primeiro que póde dispôr de um bovino, de
um eq eno e de um su no imprestaveis para
serviço e, o segundo que pôde ceder : uni
boi, sils vaccas, seis equinos e dous muares,
inut !is aos t abalitos da Fazenda.

Alem de.etes meiem ai da ser cedidos pela
Estação de Monta de k arbacena uma p rca
c quatro leitões, doentes, c, impresiaveis á
reproducção.

Caso o Sr. Ministi o concorde com a cessão
destes anituaes, peço a nec sseria autori-
zação para dispor deites (oific o n. 1.445).

Dia 7
Sr. director, geral de Contabilidade:
Para satisfazer ás eecessi adeaactuaes do

•alinoxe k liado e valendo-se da resolução do
Sr. ministro constante da comminiceçáo que
fizestes por officio n. 3.90 , de 18 de julho

iproxlmo passado, determinei a abertura de
fuma nova concurrencia adminis retive para
iacquisição ae forragens que se realizou nesta
rdirectoria a 31 do corrente me; conforme
¡processo que vos enviu em original.

Comportando o saldo existente na 7a Sub-
'Consignação =Compra e transporte, etc.»,
Consienação I,—Directoria Geral, etc., titulo
11— matirial, verba 14 , art. 79 da lei nu-
mero 4.632 de 6 de jak eito de 1923, a lin-

iportancia global das forrageas a adquirir
(20.365$), subinetto o assumpto ao exame
de sa directeria geral, para que por seu in-
termedio seja obtida do Sr ministro a ne-
cessaria approvaçao da concurrencia e a
consequentk autoriz-kçãu para a cempra das
forragens acima referidas, indispenseveis
alimentação do gado estale:dado, afana nu

/corrente mez (orneio n. 1.449).
Transmitto-eos, para os devidos fins, de-

vidamente processadas, as tres inclusas
contas, na importancia total de 11:328$S20,
provenientes de transportes effemnados, no
ieorrente anuo, em proveite deste serviço,
Keilrao ;lua won I. dr eea Ndaov aoç ãor a Ln dl oidd oBá-ausi i-e

•Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio-
Grande.

A clespeza foi empenhada na r Sub-consi-
gnação—Compra transporte, etc.—Titulo 11
—Material, Consignação —Director a Geral,
etc.

'
 verba 14e—Serviço de Industrie Pas-

toril, art. 79 da lei oeçamentar a vigente, e
deduzida, respectivamente, dos empenhos

. por estimativa ns. 43, 48 e 47, de 28 de
março deste armo, feitos a favor das ditas
companhias, para o referido fim (officio nu-
mero 1.450).

Transnutto-vos, para os devidos fins, de-
vidamente processadas e acompanh das das
primeiras vias do empetklio da respectiva
idespeza, as duas inclusa contas constantes

l
a relação junta, na ikeportancia tetel de
e029$203, provenientes de forneeimentos de

tpaterlat de expediente fettos a esta directo-
rfa, em virtude do contracto celeo ado com
Ipea semearia de atado e putlicedo. no

Diario Official de 18 de março, porj. O. Pe-
reira ifi Comp. e Luiz Macedo & Com-
panhia.

A despeza foi empenhada na P Sub-con-
signação eArtieos de expediente, etc.», ti-
luto 11 eMatetiale, Consignação, Directoria
Geral etc. verba 14' Serviço de Industrie
Pastoril, a t. e9 da lei orçamentaria vi-
gente (officio n. 1.451)

Devidamente processadas. incluas vos
transmite) duas contas, na imo , rtancia to-
tal de 5165600, provenientes de passagens e
transportes concedidos, no c rrente ano,
em proveito deste Serviço peta Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

A despeza foi empenhada ne 8' Sub-conei-
gnação eTransporte de pessoal, material,
et:.», do titulo 11 'Material» Consig 'ação,
Directoria Geral etc. verba 14% Serviço de
Industrie Pastoril, art. 79 da lei n. 4.632, de
6 de janeiro d ste anno, e deduzi a do em-
penho por estimativa n. 29 de 26 de março
ultimo, feito a favor da dita companhia (offi-
cio n; 1.452).	 -

Devidamente processada, passo ás vossas
mãos', para os devidos fins, a i tettisa conta
na imnortancia de 95$420, proveniente de
passag -m e transporte fernecides, em pro-
veit • deste sere iço, no corrente anno, pela
Viação Ferres do Rio Grende do Sul.

A despeza foi empenhada na 8 1 Sub-con-
sim:ação — lransp rte de pes .-oal. etc., do
titulo 11 — Material,— Consignação — D -
reetoriaGeral, etc., verba 14% Serviço de
Industrie Pastoril, art.79 da lei orçamentaria
vigente. ,

Tendo a presente conta excedi o o saldo
de 63$780, do empenho por estimat iva n. 83,
de 22 de maio ultimo, -telt° a favor da refe-
rida companhia para tal fim, teve esta di-
rectoria.que fazer um empenho complernertar
na importancia de 31$710; cuja P via, assim
como a do primitivo, se acham a este
annexas (officio 1.453).

— Sr. director geral de Agricultura
Remetto -vosdevidamente informado o re-

querimento do ajudante da Fazenda Modelo
de Urutahy, Sr. Dr. Gustavo Sartore

'
 pe-

dindo 60 dia de licença, para tratar-se
(officio n. 1.454).

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional :

Passo ás vcosas mães, para &feito de
pagamento, a folha dos guardas santt rios
deste serviço, relativa ao • ez de julho, na
imnortanria total de 3:390$000 (officio nu-
mero 1.455).

Communico-vos, para effeito de pagamen-
to, que o nrofessof ambulante de lactic nios
deste se viço, Emilio Thanstera, compareceu
regularmente ao serviço durante todo o mez
de junho ultimo (officio n. 1.453).	 -

—Dr. Manoel Paulino Caveleanti, dire-
cto do Posto Zootecheico Federal, em Pi-
nheiro:

E' portador deste o vet retalio, interino,
Paulo Froes da Cruz, designado para exer-
cer as func ões de ajudante desse posto e a
que se refere o meu uffic o n. 1.336 de 20
de julho ando, acompan ando a respectiva
portaria (officio n. 1.457).

Dia 8
Sr. director eeral de-Contabilidade:
Commuiiico-vos, para os devidos citei-

tos, que Benjanon Botelho de Magalhães,
auxiliar de 1' classe deste serviço Eduardo
Uchôa Lafayeite. Caeuby Martins, Frapcisco
Toscano Barreto José Soares Vieira Sobri-
nho aux liares de 2 1 classe e o chefe de cul-
turas cortractado Alfredo ltely, comparece-
'aia regularmente ao ser iço durante todo o
int z de julho ultimo (ofiicio a. 1.459).

1)evolvo-vos, para os devides effeitos,
co ti a informarão junta, os irkel 3s-os reque-
rimentos, que acompa.nharam o vosso officio
n. 4.160, de .2, do corrente, em que o pro-

fessor do Curso Complementar annexo ao
Posto de Pinte-iro, Manoel Ribeiro Coelho,
pede dierias e ajuda de custo por haver sitie
elesiguado para servir em egual curso, an-
nexckee Fazenda de Santa Monica (officio nu-
me o 1.460.).

Comum inmo-vos, para os devidos fins,
conforme trouxe ao meu conhecimento o
d legado do serviço no -Estado de Sergipe,
em oiti -io n. 196, de 23 de jul to findo, que
o Dr. Etelvine Tavares, nomeado para exere
cer, inierinamente, o ca go de veterinado,
tomou posse e entrou no exercido no dia
23 do mesmo mez (officio n. 1.461).

É ara os d vidos cifeitos, remetto-vos os
inclusos documentos referentes ao leilão de
animaes, realisado em 9 do inez passado,
no recinto da Exposição Bahlaea de Pedraria,
de cccterdo c , In as ordens o Sr. ministro, e
ao recolhimento da quantia de 2:936$000,
relatva a 'elida do mencionado leilão (offi-
cio n. 1.462).

Tendo em vista a commuhicação constante
do vosso officio a. 3.871, de 16 de julho
ultimo, inclusa vos traesmitto, em duas vias

' e acompanhada do ete reenho da respectiva
•despesa (1 via), a folha do auxiiicema im-
portancia de 10:e00e000, que o Sr. n ilistro
resolveu conceder ao Estado do Maranhão,
para a realisecão da exposição de centenario
d'aeuelle Estado.

A desoe , a foi empeeheda na Consignação
111—Desenvolvimenti da iedu etria pastoril
no p iz, etc. verba 14 Serviço ti- 1 idustria
Pastoril, are 79-da lei orçamentaria vigente
(officio n 1474).

Tendo em vista a communicacão constante
do vosso ofecio n. 4.159 de 2 do corrente
inez, inclusiva vos remetto, unta os devid s
fins, a folha para paganieet o da ajuda de
custo, na imoortancia de 5 e0$000 que o
Sr. ministro resolveu concedk r ao auxiliar
tech e iio desta directoria, Edmundo Dias de
Moura, transferido para o Post Experi-
mental de Veterinaria de Bello Horizonte_ .

A despesa foi empenhada na Consiene ;No
XXI—Diarias, etc., verba 14 1 — servieo de
industrie pastoril, art. 79 da lei orçamen-
taria vigeete (officio a. 1.475). •

Tendo em vista a comi:ume:ação constan-
te do vosso officio n..4.003, de 23 de julho

transmitto-vos, inclusa, p ra os de-
vidos fins em duàs vias e acompaehada do
empenho da respectiva cespeza (P via), a
folha de ajuda de custo, na imoortancia de
1:500$, que o Sr. ministro resolveu conce-
der ao aux-liar technico deste see viço, Erni-
liano Olyntho, transferido do Po to Expe-
rimental de Veterinaria de Dello Horizonte
paea 'esti di, ectoria.

A despe ia foi ernpenheda na Consigna-
ção XXI —Diarias, etc., verba 14 —Serviço
de Industrie Paste ril, art. 79 da le.i orça-
mentaria vigente (officio n. 1.476).

Transmitto vos, para os devidos fins, de-
vid . mente precessados, as duas in lusas
cortas na importancia total -de 41$, prove-
niente de transportes de rep oductores, ef-
fectuados, no cor ente amo, em proveito
do se viço, pela Estrada de Ferro Soroca-
bana .

A despeza foi empenhada na &lb-consi-
gnação 7—Com pra, transporte, eti.-11 .; •
tuio 1I—Maierial—Consignação — Directoria
Geral, etc.—.verba 14i—S rviço de Indu fria
Pastoril art. 79 da lei orçamentaria vi-
ge te, e deduzida do empenho nor estima-
tiva ri. 46, de 28 de março ultimo, feito a
f vor da a ilidida Companh a para tal fim
(officio n. 1.477).

Satisfazendo a exigencia constante do
vos-e urfició n. 4.025, de 24 de julho ul-
timo, inclesa vos remeto a 2 via -da folha
de diarias da pessoal technic deste Ser-
viço, relativa ao mez de maio deste aneoee
que, por inadvertencia, deixou de a cotara. -
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addido, da	 tineta jnapactoria de Pese
ta, Ratinha Barnahé da Silva, com exar-
e mredoria, pede • reedisideraa
tão do despacho de 15 de março findõ,
que indeferiu -o sOu requerimento pedia-

flW cie uma gratificarão, por
ter sunstitindo, no perlado de 21. de no-
Nembro a 14 de • dezembro • {10 • 1921, a
porteiro desta directoria.	 - -
.• Esta dtrectpria 'com o officio- numero

• 2.605, de 25 de maio de 1921, encania.
nhou a este • ministerio O requerimento

• a que se refere o supplicante, havendo
•• essa directoria- geral eni officio numero

1.688, de 26 de-março deste anima (D. G.
- .- 717. - 923), communicado• ter sido

•.9 mesmo indeferida pelo Sr. ministro.
(efficio n. : 3.056). •	 • •, •

Cabe-me remetter-vos, para os devi-
dos fins, a 3" via do conhecimento de
serviços, cuja alespeza foi empealtia¡da
sob o n. 6, na Va sub-consignação aCusa.
teio da Hospedaria, etc. — Material dá
verba 3"a• art. -79 da lai n. 4.632, de a,
de janeiro ae 1923 (officio n. 3.058).

Cabe-ma remetter-vos, para os devi-
dos fins, as terceiras vias dos pedidos
ns. 136, 137. 140 e 141 das importai/.
das, respeetiVarnente, de 2:7'l9$390,
2378900, 320$ e 190$200, empenhadas na

. sub-consignação aCuateio da Hospeda-
ria, etc. — Material da verba 3'a, art. 79
da lei n. 4.632, de G de janeiaca de 1923
:Officio n. 3.059).	 •	 •

• Cabe-me remetter-vos, paira as devia
. 'dos • fins, as terceiras vias • dos pedidas
• na. 138, 139, 142 c 143, das importam-
cias, respectivamente, de 815$, 235$,
ai22$600 e 291$500, empenhadas na -1' sub-
tonsignação aCustaio da directoria, etc.

Material da verba 3'a do art. 79 da
• lei n.	 de- 6 de janeiro de 1023

•L(officio n. 3.061).	 - •
• — Sr. director secretario do Tribo-
a.al de Contas:

Cabe-mo remetter-vos, nara os devidos
• fins, a 2' via do conheci-melar° de ser-
aldços, cuja despeza foi empenhada sob 6
n. 6, na 2' sub-consianação «Custeio da
Hospedaria, etc. Material da .verba •
3"», art. 79 da lei n..4.632, de 6 de ja•;o•

. neiro de 1923 (officio n. 3.057)-. 	 •
Cabe-mo remetter-vos, para os devia

:dos fins, as segundas vias dos pedidos
na. 136, 137, 140 e 141 das importan-
4; ; W' aesaaativamen te. de 2 :7498390,;
237$900, 320$ e '190$2CiO, empenhadas
na 2' sub-consignação «Custeio da Hos-
pedaria, etc. — Material da verba 3'»,
art. 79 da lei n. 4.632, de O de janei-
ro de 1923 (officio	 .
- Cabe-me remelteravoa, para os devi.,
'dos fins, as segundas' vias dcaaapedidos'
ns. 138, 139. 142 e 143 das importan-
cias, respectivomente, de 315$, 235$.'
5228600 e -291$500, empenhadas na is
sub-consignacão «Cus•teio da directoria,-
etc. — Material da verba 3"»,- art. 79

'da lei n. 4.632, de G de janeiro . de 1923.
(,officio a. 3.082).	 '	 •

.40 ..1.1

Directoria de Meteorologia"'

INSTITUTO CENTRAL

E).?pediente de 7 de agosto 'de 1923
Ao director -geral acte Contabilidade, re-

anettendo as segundas.vias do "ponto" do
pessoal do Instilado Central da Directo-
ria de aletadplogia e. da folha de pa-
gamento do pessoal das iestações acro-

2lagicas. climatologicas,, etc. -(officio ou-
ro 3.793) .•	 .o • .

Ao ministro presidente. do Tribu-
nal do Contas..rerdetheado as _primeiras
Nias acompanhadas dos vesPectivos do-

• Cumentas . das contas -de. Ianard -& Comp.
•,

• 

eE,. l. akiareira& Comp. (2), na impor.-

landa total .de 4908300 (Officio nume.
rf; 3.793).

- Ao' diracter geral de Contabilidade;
idantica remessa, em segundas vias (of.
fido n. 3.794)..•

Ao ministro presidente do -Tribo:.
nal' de Contas remettendo as ,primeiras.
vias .acompanhadas dos respectivos 04- •
aumentos, dás Contas de F. R. Moreira
& Comp .: e Fontes Garcia &- Comp., na

aimportanda total da 460$, doa (offiel2
n. 3.795).	 .-,-.	 -

— Ao director geral de Conaabilialade;
adentica remessa, em segundas vias (of-
ficio n. 3.79(3).

— Ao ministro presidauta do Tribal-.
nal do Contas, remettando as primeiras
vias das contas da Companhia Great
Western of Brasil Ilailway e José Roa
rha, na importancia total de 126$700
(officio n. 3.797).	 ,	 .

• --- Ao director geral de' Contabilidade,.
identica remessa, em segundas vias( of-
icio n. 3.798) .•

— Ao director geral de Agricultura',
solicitando providencias afim de que
seja concedida franquia telegrapbioa, ern•
objecto dó serviço publico, em todos os

•postos telegraphieos dos Estados de Rio,
de Janeiro, S. Paulo e Matta Grosso, cm
nome do Sr. Athanagildo Goutinlio tha
Vilhena,•• funecionado desta directoria,
que, na qualidade de inspector, vime
speecionaa e installar estações climatoa,
logicas nos referidos estadeia (officio nu-
mero 3_799).
-- -a- Ao mesmo, identico pedido para o
Sr. Lindolpho Salles, de Campas, - em
Itabaianinba, na qualidade do observador'

a dessa.-eatação (officio ri. 3.800). .
• — A' Sra. D. Fernandina Geraldo Ca-

dona, em laimoeiro'..rüpondendo o tele-
gramma • de 1 de agosto e infor-
mando <pio a montagem de uma estacão
clanatologica nessa localidade não poda-
ra ser effeetdada; não somente pela falta
de verba, como :lambem, pela escassez de -
instrumentos em deposito, etc. (officio

3.E0Isea
Ao delegado 'fiscal dei Thesouro. em

S. Paulo, capital, relativamente ao paa'
gamento do observador da estação de
Cachoeira '(officio n. 3.802).

Ao observador da estação de Cadhoei.
ra, respondendo o officio n. 158, 'de 31'
de julho e 'informando que a gratifica-
eão extraordinaria continúa em vigor,
ele. (officio n.3.803).• 	

' •Ao observador da estação de Paraby--
ba autorizando ao dispendio da quantia
de 70$ com os Concertos e pintura dessa.
estação, etc. (officio n. 3.804).

aor Communicancfo a existencia de alguna'
enganos nos seus trabalhos e instruindo
sobre a precisa correcção, aos observa-
dores das estações do 'Nova Cruz, Concei-
ção do Aragüaya, Cabo Frio, Porangaba
e 0/inda (offidos as. 3.805 a 3.809).
- Ao directa'. da Western Telegraph
Company, Limitada nesta Capital, re-
Mettendo um tele:gramma' dirigido
aleteorology • Kensington, London, e soli-
citando o' obsequio de ordenar a trans-
missão pela mesma fdrma das anterio-
res (Mem. -D. '1.125),

Telegrammas:

Ao inspector A. Figueiredo, em Ba-
lam, scientificando do despacho n. 61. .

Ao mesmo, • identica communicação,i
quanto ao de n. 67.

Ao inspector Ao Domingues, em Elo-
rianopolis, agradecendo providencias to-
madas o transmittidas em despacho
ti. 71.:	 -

Ao mesm.o, informando accaitar a ins-...
aallação. (Si 'aseriptorio no edificio do

.•	 ,...
Instituto- Polyteohnieo e muito agrade..
tendo a lembrança do, local: .

Ao mesmo, respondendo despacho nu-
mero 77 e informando ter 'Sr.0 mints-
tro • da Marinha autorizado . ao inspector
tle,.Porlos eiCostas a telegraphar ao ca-
pitão .do porto ahi, cedendo local. para
a installação do serviço aerolagico.

Ao inspector lioracio de Souza, em
Itabaianinha, informando que, conformo
seu pedido, telegraphou-se ao presiden-
te do Estado e ao intendente municipal.,

Ao mesmo, relativamente a estampi-
lhas do mino- findo, etc. 	 •

Ao Dr. Herminio Silva, em Alegrete,
autorizando despeza de 301$ ',core =lula
Bicão de caixa do ferro galvanizado.

Ao mesmo, communica.ndo que serã
reaneiticio registrado com valor.

Ao intendente municipal em Itabaia-
alinha,' agradecendo o auxilio prestada
na montagem da estação meteorologica
dessa cidade. •	 "

Ao Dr.. José Baiteux, em Florianopo-
lis,' relativamente • installaeão do asaria
ptorio 'de nossa . estação •neteorologica
dessa Cidade.
•Ao director do Instituto "Polytechnica,

• Floriariopolis., agradecendo a genti-
leza era cariar urna sala - desse instituto
para a dnatal l ação do escriptorio da es-
toem clima woaa ea- nessa localidade.
- Ao Sr. presidente do Estado de Ser-

gipe, regra:tocando o grande auxilio pres-
tado --na moulagern da estação meteoro-
Jogica de liabaianinha.

Ao 'observador da estação de Tres La-
„raias,. relativamente ao caso da suspensão
de seu•pagamente;

Ao, observador da estação , de Natal,
para melhor resolver URSO E,11U,TiZae,0 do
despesa, pede informar por officio qual

impartancia total nausearia;
Ao chefe do Serviço • •leteorologico •

alo .Estado de Minas Geraes, informando
que a acquisição de abrigos está depena •
dando de permissão do Ministerio da —
Agricultura, etc.: -

Ao Sr. Cavalcanti, em Florianopolia,
informando que o assumpto • do seu
despacho foge dr. alça-da desta directo-
ria. de.;
• Ao observador da estação de,.Balém.

relativamente 4 publiaação do boletim
817, na Pr4vincia do. Pará;
• Ao. director da Eacala de Aprendiza

'Artificeaí em Floriannnalis, confirman-
do o' taloa-variam anterior, ate.;

Ao mesmo, informando, cum hoje re-
naetterat paia 1-einén do Brasil a quantia
partida para o boletim' 1920..

Mai 8
Ao ministro-presidente dd Tribunal

de :Contas, rameitendo as segundas ,vias
-de pedidos de material; sob -os ns. 233,
234, 2,35, 226 e 237, etc.' (officio nume-
ro 3.8I0); • o

Ao director geral da Contabilidade:
ideai:leu remes:ia, em terceiras . vias (ora
/leio 'n , 3.811) ;

Rerbette.nrio o mappa de elementos
meteorologicos, raferontes ao inez do
julho findo, organizado- pelo Departa-
mana° de Climatologia desta directoria,
aos directores de: ,Agricultura, Serviço
de • Informações, Museu Commercial,
Secção-ale Melaria da Commissão Ho-
ekfeller. Revista Maritima, °Mania ale-
teorologiea Argentina, Lloapital São Se-
bastião, Hospital Paula Candido, Hospi-
tal Central do Exercito, Hospital Nacio-
nal de Alienados,- Departamento Nacio-
nal de.Sauda Publica, Hospital Interna-
cional,: Hospital da Marinha es Santa
Casa ..de Miseriaordia (offaciol,Sumaroai
3.812 a 2.825);	 •
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Ao director de Contabilidade Publica
do Thesouro Necional,• relatiVamente
quantia de 300$, a que a firma Castro
d'Almeida & Comp. Vale levantar do
Thesouro Nacional, etc. (officio nume-
ro 3.826.)

'
•

Ao director geral do Contabilidade, se-
licitando intervenção junto ao Sr. minis-
tro, no sentido de ser autorizada esta di-
rectoria a adquirir da Casa Prol!, um ar-
ehivo de aço, marca Allsteel, Pela im-
portando, do 1:100$ (officio n. 3.8271:

Ao director da Despeja Publica do'
Thesouro Nacional; remettendo primei-
ra via da folha de pagamento, referente
aços mezes de janeiro a junho dr corren-
te anuo, .da gratificação nrovistria
que -trata o art. 151 da lei n. 4.632. de
6 de janeiro' de 1923, etc. (off:cio nu-
mero 3.828);

Ao mesmo, identica remessa, em favor
do Sr. Primo Flores, carpinteiro, em ser-
viço na Directoria de Meteorolcaaa, ete.
(officio n. 3.829);

AU director geral de Contabilidade, ra-
anetteado as segundas Vias das folhas do
pagamento referentes aos mezes de ja-
neiro a junho do Corrente atino, dos Srs.
Roberto Simon, mecanico extraordinário.
e Primo Flores, carpinteiro, ambos em
serviço no Instituto Central desta Dire-
ctoria, etc. (officio n. 3.830);

A' observadora da estação de Ouiornar,
relativamente ao seu officio n. 37, de 30
de julho, sobre os defeitos dos mappos
phenologieds, etc. (officio ri. 3.831);

.Ao director do Monitor Campista, era
Campos, afim de trazer sempre os inte-
ressados informados do estado das prin-
eipaes culturas do paiz, sob o ponto de'
vista mdeorologico, pede a fineza de não
interromper as publicações dos boletins
agricolOs decadaes, elaborados pela Se-,
eção de Meteorologia Agricola desta cli.--
xectoria (officio n. 3.833);

Identicos aos directores d'O Rio de la.
peiro, A Gazeta do Povo (officios nume-
Irás 3,832 e 3.834);

Ao encarregado_ da Expedição da Tm.
prensa Nacional, pedindo entregar ao
portador; 13orteiro-zelador desta reparti-
ção. os pacotes contendo exemplares da
Revia Mensal de Meteorologia. perten-
cente a este instituto (memorial s. 583„.
secretaria);

Carta aos Srs. P. S. Nicolson & Comp.,
esp oildend o á carta de 2 do corrente, e

'inforrhando que as «torres» serão reco..
Ip idas na séde desta directoria e assim.
solicitando o obsequio de providenciar
sobre a entrega.

— Telegraaamas:
Ao , inspector Avellar Figueiredo, em

Belém, accusanclo recebimento do seu
despacho- na: 62 -e 65;

Ao mesmo, accusando recebimento dó
despacho n. 60 e informando ter provi.
cienciodo sobre o mesmo;

Ao mesmo, informando que sua folha
de diarias de julho está em confecção;

Ao mesmo, approvando as providen-
cias tomadas em despacho 66.

Ao inspector Aristides Domingues, em
Florianopolis, accusancio recebimento do
officio em que -o Sr. ministro da Mari.
nha cedeu abrigo da capitania do Porta
dessa cidade;

Ao mesmo, respondendo o despacho n, 79
e pedindo informar si a Companhia Tele-.
phonica acceita o pagamento pelo The-
souro;

Ao inspector limado de Souza, em Ita-
baianinha, informando que a franquia foi
providenciada e estar scienae do inicio do
serviço no dia 7 do corrente;
• Ao mesmo, pedindo apurar alW,ude da
kezt,ineta estação de Ibura: .

•
Ao mesmo. autorisando adopção das

correcções dos instrumentos ipara Rabeia--
ninho, conforme seu telegramtua do dia
cinco do corrente;

Ao mesmo, pedindo repetir correcção
do barometro dessa estação;

Ao Observatorio da estação de Natal,
COmmunicando a remessa de material;

Ao Observatorio da estação de Pyreno-
polis, informando que o adeantamento se-
rá- em breve recebido, etc.;

Ao ObservOtorio da estação de Grajahli,
informando ser impossivel actualmente
autorizar a compra de mesa, etc.;

Ao Observatorio da estação de Nithe-
roy, informando que o adeantOmento será
em breve recebido e providenciará então,
para o pagamento de despeza nessa.esia-
ção;

Ao Observatorio da estação de Parahya
ba, reiterando, pela segunda vez, o pedido
de informes sobre atraso de material sci-
entifico dessa estação, referentes aos 1-no-
zes de julho a dezembro de 1921;

Ao Observatorio da estação de Lages,
reiterando pela terceira Vez, o pedido de
informes sobre cadernetas de observações
utilisadas em 1921 e 1922;

Ao Observatorio da estação de Dôa
Vista, afim de attender seu pedido de seis
do corrente, pedindo verificar si houve
engano na apreciação de temperatura
33° 7;

Ao Observatorio da estação de Vassou-
ras, pedindo informar quaes os vaiares

_da temperatura do thermometro secco e
a direcção do vento referentes á3 7 e 14
horas do dia 4 do corrente;

Ao Dr. Herminio Silva, em Alegrete,
informando que seguiu hoje ordem tele-
graphica de pagamento de-3:000$000, etc.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

Expediente de 4 de agosto de 1923

Sr. delegado regional do Serviço
Algodão em Minas Geraes:

N. 1.400 Em resposta ao vosso of-
fici3 n. 219, de 23 do mez proximo pas-
sado, que veiu acompanhado da carta em
que o Sr. A. Celine Veras pede para,
lhe ser concedida a marca para uso de
seu estabelecimento, tenho a dizer-vos
que esta superinteradencia toma em con-
sideração a solicitação do Sr. Collaço, 'e
°oportunamente fará o registro de sua
marca, dando-se ao interessado conheci-
mento do- registre.

— Sr. inspector da Serviço do Al-
godão em São Paulo:

N. 1.401 — Autorizo-vos a fornecer
ao Patranato Agaicola de Monção, nesse_
Estado, 1.800 kilos do sementes de algo-
dão, do typo herbaceo eommum, devendo
o respectivo conhecimento de despacho

'ser remettido para o Sr. Christian° C.-
Ribeiro da Luz, delegado do serviço de
Povoamento em São Paulo, o qual resi-
de á rua Arthur Prado, 54.

N. 1.402 — Communico-vos, para OS
devidos effeitos, que vos foram remeti-
dos hoje, pelo correio, em registrro, 203
exemplares em 2 pacotes de 100. da
poblicação deste Serviço, aInstrucções
para o cultivo e selecção do ' aigodão-a,
devendo aceusardes os seus recebimen-
tos.

— Sr. director do Instituto de Chi-
mica:

N. 1.403 — Junto a este vos remetto'
um enveloppe contendo «verde poma,
proeedente"dn Estado da Bahia, para que
vos digneis de mandar analyza1-o, aguar-
dando esta superintendencia a fineza de
communicardes o resultado • da analyse
g que- chegar 'esse institutp.

Agosto de 4923

— Sr. agente da estação central da
Estrada de Ferro Central do Brasil: ,.

N. 1.404 — Solicite-vos as necessa-
rias providencias, afim de ser retirada
livremente do arinazem dessa estação
unia caixa com • sementes de algodão,
vinda da estação de Norte, Estado de
São Pa,u1o, e destinada a esta sugeria-
tendencia, come prova o talão de de-
•pacho como ene,ommenda, n. 31.426. ci
'qual junto a este para os devidos effei-
tos, correndo todas as despezas.
ve a de armazenagem, por conta do- Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio é Cela-
n-lerei°.

Dia 8
Sr. director do Serviço de 'Inspeeçãct

e Fomento Agricolas:
N. 1.403 — Cabe-me eommunicar-vos,

em referencia ao offic i o dessa_a,;;aractoria
n. 495. de 2 do corrente. qü nes`a: data
esta superintendendo autorizou por te,
legramma ao director da estação de : Co-
rneta a entrega, ao inspector agricola nó
Estado do Maranhão da produeçao de
1.200 kilos de arroz denominado «ame-
ricano», para distribuição gratuita aog
agricultores do mesmo Estado..

Dia!
Sr. ministro:
N. 1.416 — Tenho a honra do poi-

sar ás mãos de V. Ex, o recelérimentaa
do porteiro-eontinuo, addido. da Esteoão
Experimental em Coroatá. Luiz Pegado
de Miranda, solicitando um armo de li-
cença. na fórma do arti go 16 do decreto
n. 14.663, de- 1 do fevereiro de 1921.

_
TRIBUNAL DE COTAS,

Acta n. 85 — Sessão .ordinaria em 1 dei
agosto de 1923

•

PRESIDENCIA DO I SR. MINISTRO PEDRO SOA..
RES: REPRESENTANTE DO MINISTERIO /3111. -
SUCO, DR. ALVARO wERNECK; SECRETARIO,
DR. 'OS P.' DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cai-
d( se, Leonel Fi1o, Tavares de Ly ra, Cunha
Pedrosa e Agenor de Roure e auditor Passos
Mirandd, servindo corno ministro', foi ab rta,
a Osessão,

m de comparecer os Srs. ministros -
Alfredo Valladão e C mito Soares, coei
causa oart cipada.

Relatados pelo Sr. Ministro JesuinO Cav.
doso:
	

1
isterio da Agricultura, Industrio e Com.

•
Mn 

tnercio:
Avisos:

- N. 3.891 . e '3.988, de 17 e 23 do .mea
.findo pagamento de 1:000$ e 2:400; a dl-
ve sos, de ajuda d custo.

N. 4.061 de 27 do mez findo, distribtiição
do credito de 50000$ á delegacia fiscal do •
Pará, por cinta da verba ..

(Macios:	 •
a. 3 000 e 3.211. da ;Directoria de Me-

teorologia, de 21 de junho e 3 de irlho
- corren te anno. pagam9f to de 2671$20 e

1: l56 a diversos, de fornecimentos.'
Ministni s da Fazenda:
Processn:
De "agamento:
De 38120 ã Estrada de '-'erro Sokrocabana.

3: 494612 a Pet arca Au.s .-:gesilo da Cunha
Vasã	 11.4t' 12 a -rol losé Taemay
e 30t745 a Pranc;oco Dir	 a Silvde ,t ah.
soortt s em' 1918,  venci.. cates e illuerença
de.•vencimentos.
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De 4S16S700 a Rocha Couto de Comp. e
470-$ a Jorge D •tra da Fo seca, de fome 1-
me tos e vencimentos, no corrente anno.

O Tribunal mandou registrar os pagamen-
tos e dist ibuição de credito ,: citado>.

De reversão para D. Lniza B rbosa Ba-
hiana da peia . ão que era abonada a D. Ger-
mana Pinto Peleira Barbosa, nos t natos do
derreto n. 2.553, de 10 de janeir s de 1912.
—O Tribunal julgou illegal ci concessão con-
stante da aoostilla feita no titula, p , r se ter
indicadn para do abono da pensão
data diferente da do obito da pensionista
Germana Pinto Pereira Barbosa. 	 •

De distribuição do credito de 381 210
Delegacia Fiscal em Magoas, por conta da
verba 31 s .—Foi -registrado.

De concessão de montepio civil a Maria
Medrada Dias, viuvo de João Joaquim Fer-
nandes Dias. — O Tribu ai julgou legal a
concessão c ordenou o registro da despeza.

Ministerio da Guerra :
Av • so n. 80, de 26 do corrente, dist ri-

buição do credito de 9:8385810 á Delegacia
Fiscal no Ceará. por cota da verba 3 .-0
Tribuna/ ordenou o registro da ,distribuição
soliedada.

Milistetio da Marinha
Aviso n. 1.932, de 24 de abril ult imo, di-

stribui ão do credito de 12:0005 ao The-
souro Nacional, por conta da verba 9.-0
Tribunal recusou registro ao ex pediente, por
não ter sido observado o disposto no ar-
tigo 237 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade.

Ministerio da Justiça e Negocios	 Int>
flores :

Avisos :	 •
Ns. (1.925 e 2.O86),1.39, 2,257 e 2.258,

de 15, 30- e 2 de junho e 20 de julho do cor-
'rente anno, pasamento de 134:7545, 5:030$,
228$ e 935 a di ersos, e fornegimentos e
subvençÍO:

MI dstarlo da Viação e Obras Eablicas
Avisos :
Ns. 564, 695 e -610,. de 13, 23 e 24 do mez

passado,pagamento de 62$348, 1:063$400,
2:118$ a diversos, de fornecimentos.

O Tribunal mandou registrar os citados
pagamentos.	 • •

—Relatados pelo Sr.- ministro Leonel Fi-
lho:	 -

Ministerio da Agricultura, InduAria e
Commercio:

Avisos:
Ns. 3.934, 3.977 e 3.953, de 1 9, 21 e 20

do mez findo, pagamento de 215$, 63e e
1:0765160 a diversos, de diarias e forneci-
n,entos.

Officios ns. 2.152 e 2 240, de 16 e 21 do
mez findo, pagamento de 248$ e 252$ a dl-
ver ;oa, de fornecimentos.

Minist rio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 8835676 a Gustavo de Oliveira Ramos,

191300 â Estrada de Ferro Sorocabana,
1483800 a Luiza Augusta Marques Fogassa e
180$ a Anna Patricia da Silva, por conta da
verba exercic:os findos, e nroe niente de
gratificações em 198, transportes em 1919,
soldo em 1916 e 1917 e pensão de montepio
em 920.

Do 6:8 2$773 á Companhia do Gaz e outro
e 203$ a Waldemar V. Almeida, de forneci
mentos e vencimentos.

De distribsiçãe do credito de 65; ao The-
souro Nacional, por conta da verba 61.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos ci,ados.

Do rever ão de pensão de Maria da Glo-
ria Pinto dos Anjos para Alahyde dos S in-
tos Lima e outros.-0 Tribunal julgou legal
a coacessão de reversão, recusando, porém,
registro á despeza, por ter sido classificada
em importancia maior do que a neces-
seria .

Ministerio da G terra:
Aviso n. 81, de 23 do corrente. distr s bui-

ção do credito de 2:74862 á Delegacia - is.
cal no Rio Gran. e do Sul, por conta da
verba 10n

Mierste io da Justiça e Negocios" late-
riore;.:

Avisos;
Ns. 2.165-C, de 10 do cor re-te, el istrt-

bui-ão do cre litn de 19:7743 á De'eg , cia Fis-
cal em Pernambuco, por conta da ver-
ba 23'.

Ns 2.244 e 2 23, de 2a do mez fin 10, pa.
gamento de 4:730S e 2:5 0 •S' a diversos, de
serviços prestados e s ibvenção.

Mieisterio da Marinha:
Av so n. 3.3'15, de 26 do inez findo, pa-

garneeto de 1:037;635 a dive:sos, de forne-
cimentos.

O Tr bunsl mandou re gistrar os pagamen-
tos e dist ibuições de creditos.

N. 3.392, de 23 do mez fi trio, com a eólia
do contracto cele rado entre o mesmo mi-
nisterio e a firma Medeiros Sartori & Comp.,
para a install ç tm de b ,Stnba elect iea de ti -
nada ao abastecimento d'agua ao ediacio do
Estado Maior da Armada e Direetoda do
Expediente. — Recusou-se registro RO con-
tracto, não só por não estar provada a exis-
tette a legal da firma contractante, como
tambein por ter sido elle subscripto nor duas
testemunhas que são d tas nessoas jurid cas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 545, de 10 do mez findo, distribuição
do credito de 7:354$830á Delegacia Fiscal
no Ceará, por conta da verba 7s.

N. 538, de 16 do mez findo; pagamento
de 300$ a Luiz de Azevedo Cunha, de dia-
rias.

O Tribunal mandou registrar o pagamento
e distribuição de creditos mencionados.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 3.937, de 10 do mez findo, pa-
gamento de 72$ a diversos, de fornecimen-
tos.

O fficio n. 3.174; de 12 do mez findo, pa-
gamento de 670$ a Hen ique Braga &Conto.,
cie fornecimentos á Directoria Geral de Es-
tatistica.

Minister:o da Fazeada:	 •
Processos:
De nagantento:;
De 120$. a Manoel Bezerra Porto, 103$ a

Gabriel Alve.s.de Caninos; 682$, a Moreno
Borlido & Comp.; 255323, a Maria Valenti-
na de Oliveira, de premio exemplar de com-
portamento, em 1919, diferença de .so do,
em 1919, fornecimentos, rio mesmo anno e
pensão de monte-io, em 1920.

De 2:190$791, a José Americo Pinto da
Silve e outros; 5:22230, a J. G. Pereira
& Como.; 1:434S, a Francisco Leal &
Comp.; 7:8955840 a Julio Miguel de Freitas
rfe Comp., de gratificações e fornecimen-
tos,
; De distribuição do credito de 2 . 701% ao
Thesouro Nacional, por contada verba 6s.

O Tribunal orden ;ti o registro dos alludi-
dos pagamentos e distribuições de c editos.

Pagamento de 3:555$522 á Compa hia do
Gaz, de fornecimentos. — Recusou-se re-
gistro á despeza por não constar- do pro-
cesso o numero de ordem do respectivo em-

De concessão de monteei° civil, de ac-
córdo com o decreto legislativo n. 4.6 2,
de 17 de janeiro da corrente armo, a Rufia
Dorothéa Saltes Fern .ndes, vieva de Alvaro
Luiz Fernan Julgou- e illegal ; a con-
cessão, por ter sido indic. tdo para o in cio
da peesão o dia 23 de fevereiro uttiree,
da , a a publicação do alludido decreto,

quando devia se'-o a data Ce fres dias -dee'
poes de sua publ cação.

Miulaterio da Guerra:
Ofãcio ns. 1.011. e 1.032 de 19 e 21I	 ,do mez findo, da Di-ectoria de Conta-

bilidade do mesmo mi nisrerio, pedindo re-
consi eracão do acto da Delegação do Tri-
btin 1 de ' Contas, junto á mesma dire-
ctoria, pelo qual foi recusado registro
ás despezas dc 603t e 450$ com o paga-
meeto das gr• tificações aos majores refor-
mados do Exerci o Carlos Carmo de
Oliveira ; Mello e J lio Calheiros Bandeira
de Mello, por servir- m, respectivameote,
nos cargos de encarrega o do Deposito de
de Esge iharia "da Villa Militar e auxiliar
da Biblie beca da Exercito.-0 Tr banal
reso vett dar provimento ao recurso, atten-
dendo alc; e as gratificações estão previstas
na lei, que fixou o seu quanturn, cnnforme
se vê da inscripção da rubrics oitava, di-
ver os serviços, a saber: •vencimentos de :
officiaes;reformados e honoraries quando no
exereico de co "missões pie teneentes a otii-
ciaes efectiv es da primeira linha, ou quan-
do noe carias para servir nas diversas re-
par içõ s, além do soldo da reforma 1505
men-mee de 2' tenente a capitão, datil até
coronel 1'250$0 0.,

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 865, 1.789 C e 2.179 C, de 20
de Junho, 20 de maio e 11 de j lho do eor-
rente anuo, pagamento de 2:750A, 3:090$ e
1005291,a diversos, ne alugueis de casas e
fornecimentos —Foi ordenado o reeistro.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 466, de 23 do mez findo, do

commendante da Escola de Grumetes en-
caminhando o termo de ajuste celebrado en-
tre a mesma escola e Bote'ho, Oliveira &
Comp.,' para o for necimento de lenha á
escola !tio corrente atm .-0 Tribunal re-
cusou registro ao contracto, pelos motivos a
que alinde o narec or.	 •

Minieterio da Viação e Oras Publicas—
Avisos:

Ns. 588 e 597, de 20 e 21 do corrente, pa-
gamento de 2285200 e 188$315 • a diversos,
de fornecimentos.—Ordenou-se o registro.

N. 5$9, de 9 do corrente, pagamento de
5705 a Antnnio Pitnentel Brandão e outro.
de forhec imentos.—Rec sou-se registro á
desoeza, pelos motivos a que allude o pa-
recer. !

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pc-
drosa

Minieter o da Agricultura, Industrie e
Comine, cio — Avisos

N. 3 935, de 19 do corrente, pagamento
de 1:000$ a Altivo Ribeiro Dias e outros, de
venci Mentos.

Officio ri: 3.171, de 16 do mez findo da
Directoria Geral de Estatistica, pagamento
de 11%509 á Estr ida de Ferro São Paulo Rio
Grande, de transportes.

Miaisterlo da Fazenda :
Processos
De tiagamento :
De 124078 a Irene Canabarro de Car-

valh3,50$400 a Guilherme Ribeiro Dutra,
805 a Oltobino Antun s da Graca e 70$ a
Alvaro de A aujo Miranda, por conta da
verba exercidos findos, e p oveniente de
pensão de montepio em 1920, soldo em
1919 e' ajuda de cust no mesmo atino.

De 1234% a Sebastião Chaves, 234$ a0	 .
mesmo e 120$ a Placido Viei ra Marchom,
de vencimentos e restituieão de impostos.

O Tribunal . mandou registrar os alludidos
pagamentos.

De 3:392S007 á CompanWa do Gaz,
fornecimentos.— Recusou-se registro á eles-
peza,;por não constar do processo o numero
de ordem do em o nho

De '5841474 a Williams Sons & Comp., de
resfitáição de direitos aduaneiros.— Deu-se,
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vista do processo ao Sr. representante do
Ministerio Publico.

De concessão de montepio civil a Rache/
Maria de Souza Carvalho e outras, mãe e
irmãs de Joseptia de Souza Carvalho.—Jul-
gou-se legal a oncessão e ordenou-se o re-
gistro da dJspeza.

Officio n. 134, de 17 do mez findo, da
Directoria Geral do Thesouro Nado al, pe-
dindo restituição da caução de 200$ deposi-
tada pela Companhia Nacional de Electri-
cidade como garantia de fornecimentos ao
C roo de Bombeiros.— Foi autorizada a -
restituição da caução.

Ministerio da Guerra :
Officio n. 1.048, da Directoria Geral de

Contabilidade da Guer a, de 26 do mez
findo, encaminhando os documentos rela-
tivos aos contractos celebrados entre o se-
gundo grupo de artilharia de costa e diversos
commerciantes desta praça, para o forneci-
mento de varios artigos no corrente cano.
— Foi ordenado o registro do contracto.

Ministerio da Ju tiça e Negocios Inte-
riores — Aviaos

Ns. 2.072 e 1.007, de 23 e 20 do mez
findo, pagamento de 2508 e 200$ a diversos,
de gratificaçOes. -

N 2.167, de 10 do mez findo, distribuição
do credito de 67:0925216 á Delegacia Fiscal
na Bahia, por conta da verba 23k.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :

Ns. 526, 575 e 600, do mez findo, paga-
meta o de 450$, 678012 e 458904 a diversos,
de diarias e fornecimentos.

O Tribunal mandou regis rar Os paga-
mentos e distribuição de c, editos.

—Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Retire:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
m rcio:

Avisos as. 1.869 e 3.809, de 3 de abril e
' 11 de jte ho do corrente anno, adentamen-
to de 5:0008 a Emilio Castello, superinten-
dente do Serviço de Algodão, por conta da
verba 25a—Ordenou-se o registro.

Officio n. 577, de 10 de abril, da Directo-
tona Geral do Serv i ço Publico Pastoril, pe-
dindo a devolução da 2a via do empenho
n. 61, de 2 do dito mez, por ter sido feito
em importancia menor do que a necessa-
ria.-0 tribunal o, denou que se proceda
tos termos ao parecer.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 200$ a Francisco Barbosa, de 1498922

a Francisco Romano . da Silva, de 908100 á
inpanhia de Estrada de Ferro e de réis

1438903 a Maximo José do--; Saetos, de gra-
tificação em 1917, addicionaes no periodo

- de 1916 e 1919, transpor es em 1919 e addi-
cionaes no periodo de 1916 a 1917;

De 300$ a Virgatio Viliaronga Fontenelle
e 68847 a Zulmika Feital, de gratificação e
pensão de montep.o no corrente anno.-0
tribunal mandou registrar os pagamentos ci-
tados.

De 3738116 á Companhia do Gaz, de for-
necimentos.--Deixou-se de ordenar o regis-
tro da despeza, por não constar do proces-
so o numero de ordem do respectivo empe-
nho;

De distribuição do credito de 778 á Dele-
gacia Fiscal em Minas Lieraes, por conta da
verba 29'.

Da reversão de montepio a Margarida
Chabrel Chaves, para seus filhos menores
Nelson Chaves e outros;

De concessão de pensão de montepio a
' Carmen Barradas Muniz, nos termos do ar-
tigo 4° do decreto n. 4.652, de 17 de janeiro
ultimo.

O tribunal julgou legaes as alludidas con-
cessões e Ordenou o registro eas despe-.
.zas.

Officio n.691, de 15 do inez findo, da bispe-
ctoria da Alfandega de Floriaa onolis recorren-
do et) acto da 12, :legacia do Tribtrial de Con-
t is juntas á D legacia Fiscal em S. Catharina,

-que negou registro á despesa de 1:2003 de-
vida á firma Paschoal Simone & Comp., por
não ter havido concurr nela <.dm ,istrativa.
—O Tribunal negou provimento ao recurso,
mantendo a recusa da Delega ão, porque,
embora a de-pesa podesse ser feita sem
contracto, prevalecem os outros motivos de
recusa, accrescidos dos que constam da
informação desse Tribunal.

Officio n. 471, de 10 do mez findo, da
Alfandaga de Floriano: olis, recorrendo do
acto da Delegação do Tribunal de Contas
que recusou registro ao pagamento das
contas de Paschoal Simone ta Comp., na m-
portancia d 9528350 por ter havido concur-
rencia adminis retive. —O Tribunal proferiu
identico despacho.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores

Avisos
Ná 1 008, de 20 do mez findo, pagamento

de 1508 a Servulo de Lim , de gratificação.
N. 2.256, de 20 do mez findo, adeanta-

mento de 42:0008 ao Thesoureiro pagador
da Policia Militar do D stricto Federal, ca-
pitão Arthur Soares, pot conta da verbt 16a.

O Tribunal ordenou o registro do paga-
mento e do alludido adeantamento.

Minis• erio da Viação e Obras Publicas
Avisos o
Ns. 532, 581, 501 e 602, de julho findo,

pagamento de 41'6588992, 5880518955, ouro,
1:6258430 e 10:0005 a diversos, de serviços
prestados, suba- ação, transportes e forneci-
mentos. — O Tribunal mandou registrar os
alludidos pagamentos.

N 529, de 7 do mez findo, pagamento
de 3238612 a A tonio Piiwntel Br- ndão e
outro, -e gratificação. Recusou- , e iegistro
á despesa, pelos motivos a que alinde o pa-
recer.

Rela'ados pelo Sr. auditor Passos Miranda:
Mi n isterio da Agricultura, Indus ria e

Commercio—Avisos:
Ns. 3 823 e 3 978; de 12 e 21 do mez

findo, pagamento de 19$186 e 518420 a di-
versos, de fornecimentos

t filei° a. 275, de 4 de julho findo, da es-
tação gera de Experimentação de Camp s,
pagamento de 348900 a J. G. Pereira ér Cia,
de fornecimentos.

Ministcrio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 4508000 a Genserico Muniz Freire,

1943000 a Maximo Rosa, 1208000 a Franci co
Bispo do Nascimento, de 3918396 a Francisco
Gonçalves-Figueiredo, por conta da verba
exercidos findos e proveniente de gratifica-
ção em 1920, pensão em 1918, vantagens de
reforma em 1921 e gratificação era 1920.

De 1958000 a Arthur Alves de Mello, de
gratificaçãe.

O Tribunal mandou registrar os pagamen-
tos citados.

De 3758487 a Companhia do Gaz, de for-
necimentos.—Recusou-se regis ro á despesa,
por .não constar do processo o numero de
ordem do respectivo empenho.

De distribuição de creditos:
De 1:1148374 á delegacia fiscal em São

Paulo, por conta da verba 29'.—Foi ordena-
do o registro.

De 2318875 ouro e 189;717 papel á delegacia
fiscal em S	 aulo, por conta da ilf,erra
—Mandou-se dar vista do roceeso ao Sr.
Dr. representante ao Ministe lo Publico.

De concessão de monlepio'civil a Margida
de Souza Cato 'cante, filha de Capitulino
Joaquim Cavalcante; e a Guilhermina Soar s
de Arruda viuve, de José Marques.-0 Tri-
bunal julgou legaes as alludiaas conce:sões
e oidenou-se o registro da despesa.

Ministe io da justiça e Negoclos Iiiterlo-
res—Aeisos:

N. 2.219 e 2.242, de 16 e 20 do mez findo,
pagamento de 250$000 e 538000 a diversos,
de gratificação e serviços pres ados.

Ministerio"da Viação e Obras Publicas-
Avisus:

Ns. 582, 63, C04 e 607, do ima findo,
pagamento de 10:278248, 37$553, 2888000 e
5:3358050 a diversos, de fornecimentos.

O Ti ibunal mandou registrar os pa amen-
tos citados.

N. 412, de 9 do mez findo, solicitando
providencias no sentido de ser o cre iito de
40:004 distribuido á Delegacia Fiscal na
Bebia, por conta da consignação apredios
e construcção de açudes paroculatesa, da
verba 7' do art. 9°, da vigente lei orçamen-
taria, seja a nullado e transferido á mes-
ina delegacia á disposição do chefe d , 3>
Districto da Inspec orla Federal de Obras
contra as Seccas, para occorrer ao pagamen-
to dás despezas com perfuração e appare-
lhamento de poços.-0 Tribunal recusou re-
gistro as operações solicitadas visto exce-
derem ás modificações indicadas a cifra do
credito verificado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dau por findos os trabalhos e de I-
gnou o dia 3 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.

Na supracitada ses zln foram julgados 128
processos assim diacriminados Sendo

Pagamentos e distribuição de creditos
Registrados 	 101
Recusas 	  10
Vistas 	 	 2

Contr ctos :
Registrado 	 	 1
Recusas 	 2

Montepio:
Legues. 	 	 7
Illegaes 	 	 2

Adeantamento :
Registrados 	 	 2
Levantamento de -caução 	 	 1

Total	 128

Acta n. 88 —.Sessão ordinaria, era 8 de
agosto de 1923

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES; REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, DR. ALVARO wERNECK ; SECRE-
TARIO, DL JOSÉ DE MORAES
Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-

doso, Alfredo Valladão, Leonel Filho, Ca-
millo Soares, Tavares de Lyra, Cunha Pe-
drosa e Agenor de Roure e audi : or Paásos
Miranda, servindo como ministro, foi aberta
a sessão.

Compareceram os auditores A. Oliveira
Lima, Thompson Flores, Editar do Lopes,
Luiz Renno e Alfredo Mavignier.

Deixou de comparecer o Sr. auditor Bueno
Brandão Filho.

— Relatados pelo Sr. auditor A. aiveira
Lima :

Processos de tomada de contas:
‘em numero, do porteiro do Thesouro

Nacional Eutenciano Chagas, referentes ao
adeantamento de 1:8 0$ que lhe foi feito
ela virtude da portaria n. 46, d ; abril pro-
ximb passado, para despezas meudas no
2 trimestre do corrente atino;

, Sem nume' o, do 2 . pagador do Thesouro
Nacional Leopoldo Feia. ano Dias da Costa,
reterentes ao adeantamento oe 7508 para o
pagamento das despezaa com o transporte
de empregados durante o 2 trimestre do
corrente anno;

Sem numero, do delegado de.satide do 5'
Districto Sanitario, Dr. José Ig acio de
Oliveira Borges, referentes ao adeantamento
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de 225$ que lhe foi fe to em virtude do
aviso n. t•00, de 6 de abril ultimo, do Mi-

• diste io da Justiça ;
Sem numero, do director da Escola Per-

manente de Lactileios de Barbacena, Es-
tado de Minas Gemes, Manoel Victor ai-
vão. referentes ao ade ntamento de reis
14:1718932 que lhe foi feito em virtude da
requ srçao constan r e do officio n. 69, de 14
de hrll do corrente anuo, tendo recebi-o o
saldo de 2985449;

N. 11.742, do ex-agente postal de Dadas,
Minas Gera- s, Carlos José de Avila Sil-
veira, no p rio io ee 11 de junho de 1893 a
30 de Milhe de 1918;

N. 12.369, do secretario da Caoltania do
Porto de Parahybol, E iseu Candido Vianna,
no periodo de 1 de Janeiro a 31 de dezembro
de 1919;

N. 12.378, do caniíâo de corveta medico
Dr. Arthur do Valle Lins, no periodo de
20 de dezembro de 1918 a 22 de maio de
1919;

. N. 12.400, do 1 0 tenente medico Dr. As-
drueal Alves d . Souza, no perindo de 2 de
abril de 1917 a 28 de julho do 11136M0 anno;
•N. 12.488, do agente da Caoitania do

Porto do Rio Grande do Norte, em Macau,
, Arthur Coelho, *no periodo de 2 de maio a

31 de junho de 1919;
N. 12.530, do capitão de corveta medico

Dr. José Reulino de Oliveira, no periodo de
25 de maio de 1914 a 18 de agos o de 1920;

N. 12.533, do escrevente de leclasse Ma-
noel Venerando da Graça Jun or, no exer-
crci de 1919;

N. 12.681, do ex-agente postal sie Fre-
chim, Estado do Rio Grande do Sul, José
Tertuliann Zanchl, nn perio eo de 25 de
março de 1912 a 16 de agosto de 191 ;

N. 12776, do commissario da Armada,
Avelino da Saveira Vargas-, no p rodo de
1 de janeiro a 5 de março de 1921;

N. 13.057, da ex-agente peste' de Páo
d'Alho, Es ado de Per ambuco. Zebine Be-
zerra Ventura. no periodo 27 de feee-
reiro a 17 ie julho de 191-i;

N. 13.294, do amanuense Francisco de
Paula Janelll, no neriodo de 1 de janeiro a
31 de dezemb • o de 192k);

N. 13.296, do 2° te ente chimico Pite Vas-
conceitos Mendonça Filho, no oeriodo de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1920;

• N. 13 421. do 1° tenente medico Dr. R e-
•cfrigo da Veiga Cabral no neriolo de 24 de
fevereiro a 19 de novembro de 1921;

N. 13.603, do marechal Bento Manoel Ri-
beiro C r eiro Monteiro, ch te de Estado-
Maior do Exer ito, refereetes ao adeanta-
m nto de 6:000$ que lhe foi feito em vir-
tude dos avisos as. 60, de 7 de abril, 81. de
16 de maio, e 108, de 18 de julho de 1919,
tendo recolhido o saida de 2$2..0;

N. 13.979, do capitão-tenente ir edico Dr.
Dr. Raymun o Bon fado Carvalho, no pe-
riodo de 23 de junho a 25 de setembro
de 1921;

N. 14.120, do 1° official da Directoria de
Contabilidade do Minister° da Agricult ora
Alvaro Figueiredo, referentes ao snepri-
me ito de 200:000k feito ao mesmo minis-
terio em virtude do aviso n. 1.449, de 27 de
março de 1922, tendo sido recolhido o saldo
de 305294;

Mandou-se levrar accdrdão, julgando qui-
tes os responsaveis.

N. 11.717, da ex-agente postal de Villa
Adolpho, Estado de S. Paulo, Maria da
C .nceiçâo Coste, no per odo de 27 de julho
de 1914 e 21 de janeiro de 1917.—Maadoarse
lavrar acórdão julgando a respon ave! _em
alcance para com a Fazenda Nacional pela
importancia de 3375200.

Requerimeato de Levin 4o de "Souza Mi-
Ihomme, de 20 de novembro de 1922, enca-
minhado com o officio n. 34, de 5 le junho
ultimo, da Delegacia Fiscal do Thesouro .
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Nacional no Maranhão, pedindo o levanta.
Mento da fiança de 520$, prèst •-da Para ga-
ra tir sua gestão no cargo de ag • nte postal
de Imperatriz, no Estado. — O Tribunal re-
soveu deferir o pedido.

— Pelatddos pelo Sr. auditor Thompson
Flores :

Prozessos de tomadas de contas
Siri do pereiro do Tribunal de Contas,

Antonio Lopes Junior, refereetes ao adean-
tamento de 7501 ecebido pata desinces de
promp . o pagamento r.o mez . de julho do
corrente anno

N. 12.367 do canhão tenente melico
Dr. Fani Alves de Vaseoncellos, no perioe
do de 1 de merço a 7 de abril l e 1919;

N. 12 380 do agente da Capitania do Por-
to de Santa Catearina em itatahy, Pedro de
Alcantara Pereia, exercício e 1919; •

N 12.551 do capitão de corveta graduado
patrão-mer Anto tio Zeferino de Vasc ncel-
los, no exercido de 19 8;

N. 13.040 do capitão de corveta graduado
patrão-mór Guilaerme Frederico Atteusto,
no periodo de 30 de setembro de 1920 a lã
de lu ho de 192

N. 13.395 do contra-mestre Alipió Ceslau
Pereira no oeriodo ae 9 de outubro de 1907
a 28 de outubro de 1 04;

N. n.6)8 do 1° tenente comm : ssario Ivo
Cand do Fer eira Pinto, no 'oeriodo de de
setemçro de 1920 a 30 de janeiro de 1921

N. 14.184 do aux.liar nraticante de Servi-
ço de Informa .ao do Minister° da Agricul-
tura Sylvio Pacheco oe Oliveira, reter ntes
ao adentamenro de 4:000$ que lhe foi leito
em vi rtude do eviso a 2.596 de 21 de junho
ge 1920. do mesm ministerio:

oMandou-s, lavrar accordãos julgando qui-
tes os responsaveis.

—Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Processos de tomada de contas:
Sem numero do delegado de Hygiene Pro-

fis. iona • e lndu-trial, Ur. Alfredo Leal de
Sá Pereira, ref Tentes ao adeantamento de
2258 que lhe foi feito em virtude do aviso
n 824, de 11 de abril u timo, do Minister°
da Justiça,

Sem numero do porteiro da Inspectoria
Federal de Portos Rh- e Canaes, Mario
Raymundo da Silva, orefereetes ao adeanta-
mento de 1:509e, que lhe foi feito • m vir-
t..cle do aviso n. 442 de 12 de fevereiro
deste amo, do Ministe rio da Viação.

N. 12 528 do cap.tã r de c- rveta medico
Dr. Nuno Alvares Rodrigues Baena no oe-
riodo de 27 de julho de 1919 a 15 de janeiro
de 1920;	 • r

N. 12.532 •do capitão-tenente niediee
Dr Antonio Lemes Filho, no periolo de t
de ag Isto e 1e10 a 24 de março de 1920;

N. 12 870 do ex•aeente do Correio de
Itau»a, Estado e S o Paulo, Joaquim José
Rodrignes Mando, no ner odo de-3I de ou-
tubro de 1919 a 24 de dezembro de 1920;

N. 13.039 do capitã -tenente com inale°
José Luiz d Franc Lobo, no periodo de 17
de novembro de 1919 a 20 de julho de 1921;

N. 14.183. do a udante de geologo e ira-
numerar° do Minister° da Agricultura,
Annibal Alves Bastos, reler ntee ao adean-
terneiro de 30 000$ que lhe foi feito em vir-
tud do aviso n. 3 sn, de 15 de agosto de
1921, tendo recolhido o sa1 do de 7834400;

N. 14.190, do ca Mão de mar e guerra
commissario Luiz Emilio Betar, no periodo
de 1 de jane.ro a 31 de dezembro de 1922;

N. 14,192, do 2° teeente commiseario
Jorge Mayerhoroe , no período de 20 de
março a ..1 de dezembro de 1922.

Mandou-se lavar accordãos ju'gando
quites os reeponsayels.

e—Relatados pelo Sr. auditor Luiz Rentid:
Processos de tomada de cordas
Sem numero, no parteiro do Ministerlo

da Fazenda, Vic.nte Ase da Silva, reta-
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rentes ao adeantamento de 1:5(08 para des-
pezas de prompto pagamento no 2 trimes-
tre d corrente anno.

Sem n :mero, do ajudante do almoxarife
da Insoemoria de Proohylax a da 1 epra e
Doenças Venereas, Antonie Cai os de Bar-
ros Faria, referentes ao adereitamenio de
2 2508 que lb r foi feito em vi;tude do aviso
n, a97, de 14 de março ultimo do Minis-
terio da Justiça ;

Sem n .n.ero, do cotnmissario da Esrola
de Aprendizes Marinhrleos do elo Grau e
do Norte, Pedro Jo-é de Sant' renna, refe-
rentes ao adeantamento de 200e que lhe
foi feito em 24 de maio do eerrente anuo
pela Delegacia Fiscal de Thesouro Nacional,
no mesmo Estado;

N. 12 383, do secretario da Capitania do
Porto de elo Paulo, ;ao Antonio Nato,
exerciclo de 1919;

N. 11.425, do ex-agente pos'al de To-
cantins, Estado de M nas 0-raes, Fi
Monteiro de And rale, nes perlo.; s de 1 de
janeiro de 1907 a 31 de outubro de 1910; de
1 de março de 1912 a 19 de avosto de 1917
e 30 de agosto de 1917 a 31 de ag sto
de 198;

•N. 12.333, do 1° tenente commise 'ario Ra I
Petrel l i Mello Reis, no perkodo de 19 a 31
de maio de 1919

N. 12 385, do caeitão de eorva a medico
Dr. Carlos Lindgren, no per odo de 2 de
fevereiro a25 de abril de 1919;

N. 12.48', do cap tão te rente medico
Dr. Fabio Alves de Vasconcoillos no pe-
riodo de 23 de abril de 191ã a 27 de aoril
de 1920;

N 12 531, do 1° tenente medico Dr. An-
nibal Bitt ncouart no p riode de 14 de ou-
tubro de 91- a el de agosto de 1921;

N. 12.539, de careta , t neve Mano Pe-
reira Pinto Gaivão no Der do de 1 de maio
a 14 de junho de 1920 ;

N. 12.727, do capitão tenente commis-
saro Adpipho Martins de Oliveira, no p-!-
riod , ) de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 192.•;

N. 12.7a9. do 10 tenente er -hão mor Ne-
quim Domingos de Sou a, exercido e. 1920;

N. 13.937 do capitão teeente co nmissa-io
Henrique Alberto Madei, no periodo de 14
de abril de 1920 a 31 de deze.noro do mee-
mo aeno ;

N. 13.386 do contr -mekt rm Tit . Luiz de
Freitas, no pe iodo de 12 de dezemb.-o de
1913 a 10 de ja .eiro de 1914;

N 13.512 do encarrega : o da Collecteria
Fed-ra de Tres Pontas, Minas Geres, Ni-
co, Mac iado no periodo de 14 de inalo de
19t1 a 31 de jati do mesmo anuo;

N. 14.197 do agente a Caril e.nia do Porto
do Rio Grande o Norte em Macau, Adita
Ceelho, exercido de 1921.

Mandou-se limar accordãos julgando
quites os responsavels.

—Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignier

Processos de tomada de contas
N. 12.366 do capitão t eente medico Dr.

Rufino Antunes de Alencar Junior, no pe-
rodo de 23 de maio a 14 de outubro de
1919;

N. 12.489 do 2° tenente pharmaceutico
Heronides dos Santos Selva, no neriodo de
1 de novembro de 1919 a lã de maio de
1920;

N. 12.491 do 10 ter ente Arthur de Freitas
Seae ra, no periodo de 27 de outub,o a 4 de
dezembro de 19i9;

N. 12.534 do 1° tenente patrão mdr José
Delnhino Pinheiro, no periodo de 4 de ja-
neiro a 22 de março de 192);

N. 12.535 do secretario da Caratania do
Porto do Piauhy, Christian° Carneiro, do
exercido de 1919;
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N. 12.543 do I° tenente medico Dr. Ro-
drigo da V iga Cabral no p riodo de 16 de
outubro te 1919 a 11 de março de 1920;

N. 12 543 do capitão de corveta medico
Dr. Adhemnr de Mesqu ta Bareoza Romeu,
no ocra-do de 1 de dezembro de 1917 a 7 de
junho de 1920;

N. 12 553 do c.apitão tenente comrniásario
Alfredo Rod igues Teixeira, no neriodo de 1
de a.ieiro a 31 de marçu de 1920;

N. 12.692 do ee-agente post 1 de Mane
gueidinhe, Rio Grande do Sie, Maria da Luz
Puro, no neriodo e 20 de janeiro de 1910 a
16 de iam iro de 1919;

N. 12.770 do 2° tenente chimico José de
Frsitas no raeriodo de 16 de julho de 1919 a
31 de dezembro de 1920;

N. 13.2e1, da ex-aeente postal de loa-
mery, Goyaz, Angela Claudina de Bastos,
no pe iodo de 1 de maio a 31 de dezembro
de 1918;

N. 13.335, da ex-ag,ente postal de Guayo,
S. Paulo, Baptista Renzi, no oeriodo de
7 de fevereiro de 1912 a 17 de maio de 1918;

N, 13.426, do 2' tenente com ress rio
Ed ard Soaree lacem no periodo de 24 de
setembro de 1 20 a 31 de agosto de 1921;

N. 13.697, do 2' tenente cirurgião den-
tista Julio AM rem des do amaral, no pc-

- riodo de 22 de janeiro de 1920 a 13 de feve-
reiro de 1922

N. 13.6:19, do 1° tenente comtnissario
João Baptista Ballariny J raiar, no periodo
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1921;

N. 14.177, da ex-agente postal da rua Frei
Caneca, Goldemira Moera dos Anjos, no-
periodo de 8 ae julho a 19 de nevembro
ide 1922.

Mandou-se lavrar accordãos julgando qui-
te s resmnsaveis.

N. 12.662 d ex-agente postal de Ha-
qttery da Serra, S. Paulo, Abel Soa res, no
petiodo de 15 de maio de 1e37 a 4 de abril
de 1920.— O Tribun el mandou lavrar ao-
cordão julgan tO o responsave! em alcance
para com a Fazenda Nacienal pela , impor-
tai] ia de 13515100.

Finalmente foi approveda a redacção dos
accórdãos lavrados nos processos esteados
na sessão de 1 do corrente, referentes ás
tontas do chefe do - erviço de Pr lohylaxia
Rural em Minas Ge aes, Dr. Samuel Liba-
nio, do chsfe da Commtss-o de imites do
Norte, tenente-coronel Renato Barbos- Ro-
drigees Pereira, o secretario da Ca-Reide
tio Porto do Ries Grande de Norte, jiyme
Aranha, do delegado do Recensea ento do
Amazonas, Benjamin de Araujo Lima, do
eneneeiro chefe da eaixada Fluminense,
toão Baptista de Moraes Rego, do acta-tinis-
:irados geral da Insnecro ia dos Serviços de
Proohylaxia, José C a rlos Rod gues Junior,
do escrevente de 2' classe João da Silva
Vasconcellos, do fiel de 2° classe Penciano
Martins de Sant'Anna, do pagador da Kari-
Ilha Joaquim Ma ceies Mata do Amaral, do
aeeire da Capitania do Porto do Rio Grande
Nòrte, em Arei- Branca, Arthur Paelo, dos
2' tenentes pat ões-móres Lourenço da
Rocha Maciel e José Guaraian, do 1° tenente
patrão-mór José Delphino Pinheiro, dos 1°'
tenentes rnedicos Dr. Fernando Lopes Gon-
calves e Dr. Franci sco Portella de Almeida
Santos, do 2' tenente_ pharmeceut co Juvenil
Lopes, dos commissarios João Baptista Bal.
1ariny Junior, Luiz Barreto Alves Ferreira,
Alcides de Oliveira (dque processos), Oth elo
.Alcantara Gomes, Raul Martins de Oliveira,
jayme Freire de :Andrade, Aristoteles Luiz
Mendes, João de Deus Pedroso e Raul Pe-
trelli Mello Reis, do collector federal-de São
Lourenço da Matta, Per atribue°, Felinto do
Rego Barros Pessera e do escrivão da mes-
ma collectoria José Raymundo Ferreira de
Moraes, dos agentes nostaes Joanne da

_e . Costa Moraes e Licinio de Britto Mello e do
 x-agente postal Leonidae Leal e do ex-es-,

crivão da Collectoria Federal de São Lou-
renço da Ma n ta, Pernambuco, José Ca' rilho
de Amorim Garcia, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa nas fianças p:estadas
pelos dous unimos responsaveis.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
den e sus endee a sessão e designou o dia
22 do corren e irra o julgamento de novos
processes da mesma natureza.

.	 •

RXPDDIENTE DO SR, MINISTRO PRESIDENTZ

Dia 8 de agasto de 192i
(Meios:
Sr. ministro da Justiça e Negecios Inte-

riores:	 .
N. 3.040 — Cabe-me coinmernicar a V. Ex.

para os" fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse ministerio
n. 538, de 14 de abril ultimo, relativo ao
pagamento a Murillo & Farias e outros, da
importancia de 2:191$100, proveniente de
fornecirhen os feitos no cor rente anno em
proveito da lespectoria de.Fisc-lização de
Generos Aline mielos, conforme os do-
cumentos juntos, e o de n. 819, de 16 de
junho proximo findo, expondo o criterio
adoptam) nas repartições que lhe são de pen-
dentes eema a effectuaçã.o das concurrencias
administrativas e apresentando as razões
que o impossibilitam de re eller Os do-
cumentos comproba torios da coucurrencia
administrativa para os fornecimentos de que
se trata, solieitados no ofãc o do mesmo
Tribunal, n. 1.847, de 9 de maio ultimo, de
ac emdo com a resolução em sessão de 27 de
abril cita io, resolveu, em sessão de 21 dee
julho p oximo oessado, recusar resiste° á'
mencionada eespeza, parque, não Irvendo
sido sati sfeita a exigencia do. referido despa-
cho de 27 de bril, não lia como ve ificar que
foram escalhidos os preços mais b e:mis para
o fornecimento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 3.045 — Cabe-me communicar a V. rx.
para os fins conven ientes que este Tribu-
nal., tendo presente o aviso desse tninisterio
n 930 A, dr 3 de julho ui imo, remetendo
cópia do decreto n. 16413, da mesma data,
abrindo a esse me iste sio o credito extraor-
dieario de 1.200:004, para cont miar a
eu tear, até 31 de dezembro proxiin° ;aduro,
as der pezas para o serviço destinado a
evitar a propagação e a combater epidemias
existentes em alguns Estados, resolve e ein
sessão de 1 3 d deo mcz de julho, ordenar
o registro do referido credito.

R	 ro a V. Ex. os m ms . protestos de
elevada estima e distineta considerarão

N. 3.049—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal tendo presente o aviso d sse !leniste-
rio n. 1.0e1, de 26 de julho ultino, soliri-
tendo, peias razões. caro . sies, reconsidera-
ção da decisão proferida ern sessão de 7 de
maio proximo passado sobre o avisa nu-
mero 600, de 24 de abril do corrente anuo,
a qual negou regertro aos contractos cele-
brados, no mez ae abril eitado, entre o De-
partamento Nacional de Saude Publica e
cada uma das firmas Lones Corrêa 6( Comp.,
Barbosa Albuqummue (R Comp., teelmiro
Rod igues & Cnmp., rotites Gars ia &
Conta., Mendes Pinto & Comp., Marques
Couto & Comp. Isnard & Co np. e May-
rinck Veiga &

 Comp.,
	 para forre intento de

artigos dos grupos n. 4, 6, 12 e 14 'durante
o corrente armo. resolveu, mu sessão de 6
d acosto coerente ordenar, o Te.eistro dos
referi -oscontractos, ficaedo, portanto, re-
coseleracla a decisão ant.srior.

Reit2 o a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincte consideração.

N. 3.050—Cabe- ria e c ri non ai ice r a V. Ex.,
vara os tele convenientes. cite este eTritne-

nal, tendo presente o aviso desse ministra.
rio n. 945, de 7 de jul o proximo finei%
com o ret lho do Diarto Officio! de, 1 do
dito mez de julho, em que vem publicado o
termo do contracto celebrado em 30 de ju-
nho ultimo, entre a Insnectoria de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças Venereas do
Departamento Nacional da Saude Publica e
a administração do Serviço de Saidie do
Exercito, para a installeção de dons diepen-
sarios para o tratamento das doenças vene-
reas nas dependencias da Policlinica Mili-
tar e no Hospital Central do Exercito, re-
sceveu, em sessão de 23 do mencionado mez
de julho, ordenar o registro do referido
contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos e ele-
vada estima e distinma consideracão.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.033 —Cabe-me communicar a V. Em,

para os fins' convenientes, que este Tri-
bunal, tendo prennte o aviso desse minis-
teria n. 29, de 12 de junho ultimo, solici-
alindo a distribui;ão do credito de 12:0110$
ao Thesouro N acional para attender ao pa-
gante to mensal de 500e, no corrente anno,
a cada una dos Srs. Victor Visnne e Octavio
do Nascimento B r ittó, por onta da verba 13s,

prerte, do art. 25 da lei n.. 4.632, de 6
de janeiro proximo findo, Como gratificação
pelos serviços na organização do Boletim
Commercial do mesmo ministerio, resolveu,'
cru sessão de 9 do dorrente m ez, recusar
registro á distribuição solicitada por correr_
a desneza à conta da verba «Material».

Rritero a V. Ex. os meus nrotestos de
elevada estima e &senda considm ação.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3 033 — Rogo a V. Ex. se digne pro-

videnciar afim de que, á conta da cons'gna-
ção «Diversas desnezas, do «Material» da
verba 7 do oreaniento deste ministerio nara
o vigente exercido, seja paga como adeanta-
mento, pelo Thesouro Nacional, ao por-
teiro oeste Tribuna!, Antonio Lopes Junior;
a quantia de 75/4, previamente mmpenhada,
para attender a despezas miudas e de
pronto pagamento o mesmo Tribunal no
corrente rnez, já tendo sido julgado com-
provado, em sessão de hoje, 8, o adcanta-
mento ante ir.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

N. 3 (39—Cate-me minunicar a V. Ex.
para os ens coavenientes que este Tribal-
nal, t ndo presente o incluso processo re-
letivo á habilitação ao montepio civil da me-
nor Eul naefilha do ex-porteiro no Estado
Maior do Exercito Eurico de Oliveira Bas-
tos, encaminhado á Directoria da Des ,eza
Publica do Thesouro Nacional, com o officio
n. 531, de 12 de abril proximo passado, da
Directoria de Contabilidade do Ministerto
da Guerra e coneiderando que da ceredem
do registro civil os nascimentos e declara-
ção do termo de Metia consta que a menor
Eulina é filha legitima, caso em que sua
mãe tem direito a uma parte da pensão; o
que de uma justificação inibem junta ao
processo, consta une Eurico de Oliveira
Bae tos não era casado e que a menor En-
tine é filha natura reconeecida, hypothese
em que sua mãe deve ser excedi. do be-
nef cio da penso, não bastante, essa juste-
ficeção tiara destruir smi dous primeiras do-
cumentos, resolveu em sessão de 11 do
julho proximo findo, juizas illegal a con-
ces Ao referida, até que seja conveniente-
mente esclarecida a contradicção apontada.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
alta estima e dis'incta censider cão.

N. 3.041—Tendo se apresentedo em data
de hontern 7, para toMar posse do lo ar de
40 escripturario deste Tribunal, para que foi
nomeado em 9 de pinho ultimo, confo rme o
dem eto dessa data encamiehado em oh cio
n: 117, de 7 de lulao proximo findo. da Lir
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factor! a Geral do Thesnuro Nacional o- 4°
escriotnrrrio ci - Delegecia Pis:al do mesmo
Teesouro no R-5W° do Rio Grande do Sul
Be jamin Meirenea, e havendo e d legado
liso re interino, da dita deteve:ia Ped-o de
Abreu Maya, particinado a este Tribunal,
em tele•ramma n. 160, ie 30 de jelho cita-
do, acher-se o mencionado 40 eserinturario
suspens prevmtivamente por este envol-
vido em processo sobre chupes falsos, e
te vedo sem o nesessario d slizamellle
daquella Dele acia Fiscal, cabe-me levar 0
facto ao conhecimento de V. Ex., pa . a os
fins convenientes, aguardando resnosta a'im
de Pode resolver sobre a posse do dito es-
cripturario, cujo o•azo regulamentar de 60
dias termina em 10 do corrente mez, visto
ter sido puelisado o decreto de nomeação
no Dlario Officio! de 12 do referido mez de
Junho.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta esti I a e distin ta consideração.

N. 3.051—Para que este Tribunal posta
del iberar sobre o aviso do Ministerio da
Marinha n 3.25, de 20 de ju l ho Mimo,
consultando sobre a legalidade da abertura
do credito na imoortencia de 50000$, a que
se refere o n. 3, do art. 21, da lei n. 4.632,
d e de janeiro deste armo, rogo a V. Ex.
se digne provi lendas nu sen rido de se- o
mesmo Tri unal informado sob e os recur-
ves do Thesosto para fazer face a essa des.
pega.

R . itero a V. Fx. os meus protestos de
elevada estima e di etincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 3.043 - Cabe-me communicarvos, para

os fins eonve r ientes, que este Tribunal,
ten o pre-e-te o aviso n. 78. de 17 de julho
proximo findo. de-s minist rio, consultan-
do to re a legaedade da abertura do cre-
dito esoecial de 12:128$558 para pagamento
dos vencimentos a 12 intern s do Hisoital
Central do Exerrito, na reza° de 1:200i an-
nuais, no p • iodo' de 26 de f •vereiro a 31
de dezemnro do corrente armo, [CF° veu,
em sessãn de 2 -5 de julho citado, responder
affirmativamente á c mina.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 3.042 — Cabe-me communicar a V.
Ex. pa a os devidos fins, em resposta ao
aviso n. 440, da 1 de ju -tio oroxime findo,
'reiterando . a pedidos censtnntes dos avisos
na. 110 e 113, de 24 e 26 de março deste
anuo, desse mi-ri s te-ice relativos á transfe-
rendia, pari o exercido corrente, dos c e-
dito.) de 1e5:400$104 e 1 145:580 £.45, que
teca av aos foram já devolvidos por este
tribunal, tente, sido os pr cesee: romeitidos
$ Contadoria Centrai, respectivamente em 7
e 23 de jimbo eirado.

Re tero e V. Ex os meus protestos de
elevada estima e distin sta cone! "eraçã s.

N. 3 044 A — Para que este He:1nel
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 osga r s dver sobre o avis r n. 452 de 2 de
unho, proximo findo desse ministerio re-
ativo á distribeiçãe á adminis ração dos

Co reina iro Estado do Rio de Janeiro e ás
diversas delegacias fiscaes do Thesouro Na-
cional, mencionades na relação que acom-
panha o citado aviso, da imp ortaneia total
de 81: • 70e, por conta aa sub cansignação-
aConducção de malas, etc ., da verba 4"—
Correios- do art. 92 da vivente lei da des-
pem, solicito a V. Ex. se digne providen-
ciar no senteis de ser feita na escrlpturação
desse ministerio, a necessaria diducção da
Impo tatisia da citada distribuição.

Rei tero a V. Ex. cr, meus protestos de
elevada estima e &Melete consid ração.

—Sr m Medro na Agricultura, Industrie e
Commercio :

N. 3.045—Para que se possa resolver so-
bre o aviso n 3.392, de 18 de junho proxi-
mo fiado, desse mini-teria, relat vo a distri-
.buição do creuito na imnortancla de reis

20:801$118, á Delegacia Fiscal do Thesouro-
Nacional no Estadr de Goya,, rogo vos di-
g a de p ovi -deter no serride de ser en-
viada a este Tribunal a demonstração a que
O m amo bis:. se refere.

N 3.047 — Para ceie este Tribunal possa
resolv r sobre o aviso n. 3.448,de 19 de -u-
nho ultim r, desse minist rio, re lalvo á dis-
tr buiçâo do credite na importancia de
12:000$, á Delegicia Fis -ai no Thesouro
Neer nal no Estad do Rio Grande d. Sal,
rogo vos digneis providenciar so sentido de
ser enviada ao esmo Tribunal, a demons-
tra'-Ao que deixou de acompanhar o cl ado
aviso.

N. 3.052 — Cornmunieo-vos, para os fins
convenientes, que este tribunal, tendo ore-
sete vosso aviso n. 3.405, de lb de Junho
rultimo. pedindo, pelas razões que deiuz
econseleraçao dos despachos proferidos

em sessão de 4 de abril proximo findo os
communicados no oficio n. 1.446, de 13 do
mesmo mez de abr 1, os quaes negaram re-
gistro aos pagam ntos de 330e e 322e500 ao
1° ofbcial da Directoria Geral de Estatistea,
Antonio Cavalcanti Albuquerque de G smão,
provenientes da differença de vencimentos
nos m zen de dezemero de 1922 e janeiro
do corrente anno, por haver substituido o
chefe de secção D . Affonse Celso Pa seiras
Horta, conforme as inclusas folhas, resol-
veu, em sessão de de julho p. passado,
manter a sua anterior decisão, senda de
ns t ir que da despesa referente ao exercido
passado já não se podia tomar conheci-
mento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 8 de agosto de 1923
(neles:

Sr. directos da Despeza Publica:
N. 3.04— Cabe-me develi. er-vos, de are

correr c m o oespacho em sessão de 11 de
julho proximo findo, deste Teimai, pata
o fim de ser sumo ido o dirposto no art.
5° do regulamento nnexo ao decreto numero
14.319. de 1 de setembro de 1920, qtrantq
á estampilha apposa ao requerimento ie
fla. 2, o incluo processo, em que a pensio-
nista do montepio civil de Minister o do
Exterior, D. Maria Amalia de Camoos, so-
licita o pagame . to de sua pensão geia De-
legacia Ffecal do Thesoure Macio ai em
São Paulo.

—Sr director da Despeza Publica do
Therour Nacional :

N. 3.048—Rerretto-vos, para 03 fins con-
venientes a inclusa (mia do decreto •.u-
mero 16.(390, de 3 de ele . ° alti so, abrindo
ao Ministerin d Justi-a e Negocios In srio-
res o credito extr ordinatio de 1.2 Oe035,
para continuar a cestear, ate. 31 de deze-re
bro eroxeno Mero, os serviços de embate
a enidemias exisientes em a eu is E.talos,
o wial foi regieti•ado por este Tribunal, em
sessãe de 13 do dito tnez de julho.
--Sr director geral de Contabilidade do

Metister i o da enterra:
N. 3.037—Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o officio dessa direc ria
n. 1.053 de 4 de ju.ho ultimo, recorrendo
das decis5es da delegaçãe do mesmo Tribu-
nal ao Ministerio da arem, na" sessões de
19 e 16 de junho e julho ultimos, neemao
registro á despem com o pagamento de uma
folha de diarlas, na imoortancia de 870$, ao
major Arnaldo da Silveira H •utz„ or ter
servido, de 4 de abril a 31 de maio do cor-
rente anuo, como encarr gala das obras do
2 Regimento de Artilharia Mo dada, ein
S nta Cruz, solicito- vos, de accórdo com o
despacho do Sr. mineero residente, de 1
do corrente mez, previdenciels no sentido
de ser informado o Aiesilla lribuna q ai o
espaço de tempo, a que era o referido off.

cial obrigado a permanecer no local da i% 'i-
tas ohras.

— Sr. delegado 'l ocal do Thesooro Na-
cional no Bifado do Rio C3 a de do sorte:

N 3.055—Remettoerns, para os fies cens
venie-tss, a i -efusa provisão de quitação
sob n 75, de 2 do corrente mez, man a - da
expelir por este tribunal ajustittiano Gomes
de Leitos, porteiro dessa e'e nac a. reiat.va
ao eteantamento e trezsntos ml! reis (300$)
recebidos em 12 d o maio ultimo ;deo te e-
rich porteio, para occorrer ás despezas de
ptompto pagamento.

Dia 9

Sr. director geral da Secretaria da Jus.
tiça e Neeoclos Iate-fores

N . 3.055—Tenho a honra de accusar o re-
cebimento de vosso orle o n. 1.5'12, de 31
de julho ultimo, com clero exemplar .s; do
folheto contendo o reeulamento do Ar rh vo
Nacional, ~sovado Peio decreto n. 16.036„
de 14 de maio do cote ate anuo, e agrade-
cer-vos a re t lesa da re nessa.

Aproveito a osportudiade pire reiterar-
vos meus protestos de alta estima e come
deração.

- ir. direc'or da etespezw Publica:
N. 3.e5e — Para ceie este tribu l poisa

resolver sobre o aviso n. 978, de 17 de
julho ultimo, do ti4 niste rio da jusica e
!Ve rsados Interiores, reiterando os pedidos
co tstantes do avi os os 131 de 20 de
ma co e 603, de 5 d-• maio do :orrente anno,
daqu lie mi is te io so l ici to, de aedirde com
o desencho do Sr. ministro preside te de
10 do dito me de jullo, vossas o-nviden-

' cias no senti 40 de se-em remetedos ao
m oam° tribunal os citados avisos na. 435
e 650.

— Sr. eirestor da Estrela de Ferro Cen-
trai do Brasil

N. 3.0 7 — Communico-vos. Pa-a os de
vidos fins

'
 que o servente d oste tribenel

Moasyr Fnn . eca de Mendonra faz denta-
ra -ão de resid -nela nos suburbios -erv rins
por e sa estra 'a e está no effectivo exer-
cido de seu logar.

•n•1n1

Delegaegio dn Tr;htmaI de Cqntas
no Estado de S. Paulo

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE •DA Dia EGAÇÃO

Dia 4 de julho de 1923
Sr. presiden t e do Estado de S. PAI.110:
N. 3-Re — Tenho a honra de com-re mi-

s:ir a V. Ex. que. nesta data assumi o-
exPreitio do cargo de chefe desta dele-
gaeão.

Anrneeitn o ensejo para apresentar o
V. Ex. os protestos de minha alta es-
timo e mui d i stem:ta consideração. —
efeereseee Emilio Serem/pr.

Tel en t icos. aos ‘47•51. • een eral comman-
dane, da 2° Reeião 5filear. Dr, juiz fe-
deral da secção deste Eatado. Dr. serve-
Main da Arriei/leira, eommercio e Obras
11nibeees, secretario do Tnterior e Justi-
ea Dr. secretario da Fazenda e do Tbe-
souro da Estado, ministro presidente do
Tribenal rie Justiça. secretario da Jus-
tiça e Seguram Publica do Estado. Dr.
procurador .geral do Estado e prefeito
Municipal de S. Paulo.

— Sr. delegado do Servira do Povoa-
monto:
• N. 423 - Communien-vos, para 'be •

devidos fins, que nesta data assumi O
exercido do cargo de ohefe desta dele,
gação.

Identicos, aos Srs. engenheiro ¡bete
da 3' Fiscalização da hen a -'	 'te. 4^

das Estradas, delegado regional da
speetoria Geral dos Fin	 •	 .. -
Gaiza Econornica, gerente do Bisas° do

-



, 2270 4Sabbado 14 • .	 DIA13,10 OFFIC/AL	 A osio de 19i:

Brasil, .8-i1eator ilt F,setwada de ferro No:-
inste -do -"Hreeil, 'ongenteire chefe "do
Distriela Telegra,Aieo,. inspector do Ser-
Víco o Inspect,TO e" Forrieotos Agrieobis,
director 'do Campo de Seinentes • do Sã()

• Simão, diieetor . de' ¡Fazenda Modelo em
rfrutally, director da Estrada de Ferro
de kiroyaz, ebefes das Delegaçõea ao Tri-
bunal de Contas mos Estados de Pernam-
buco, Bahia, AlagNs e Ceará, colleetores
dos 1°, -2', 3' a 4' Colleetorias. adminis-
liadóres dcs Correios de S. Paulo. Bo-
Hicatú, Sanlos e Ribeirão Preto, dele ga-
do do Serviço. de indugria Pastoril, ia--
iinector do Serviço de Algodão, inspector
4o &mio rI ProletoiÃo aos indkis,
srioetor de .au.dD do Porto de Santos, in-
npector da Alfaridega de Santos, capitão'
410 Porto do Estado de S. Paulo, delí•ga-
do fiscal do Thestairo ,Nacional em São
Paulo.

— Sr. delegado fiseal do ThNotiro
Nacional ¡leste Estadc :

N. 424 — Para que esta deletrICito
Tansa resolver sobre o ,pagamento da
importancia de 212 g.• 500, de que é credor
o Correio Pantistano.. proveniente da pu-
blicação de uni cdi1T, reitero-vos 0 is-
(tido constante de seu officio n. 1Y7, de
13 do abril proximo findo.

— Sr. administrador dos Correios de
Santos;

N. 425 — Cabe-me devolver-vos a in-
clusa 3' via do empenho de despeza nu-
mero 483, do 18 de jufilio do corrente
anuo.

	 MIM"

DIARIO DOS TRIBURES
Corte de Appellação

• Sessão da Segunda Camara, em 10 de
agosto de 1923

; PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NA-
BUCO DE ABREU — SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA
Compareceram os Srs. desembargadores

Fr-ncelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

JULGAMENTOS

Carlo testentunhavel
N. 4'43 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; supplicante, The Rio de
Janeiro Fiou Mil' and Granaries
supplicadoS, a k ompanhia Alanulactora de
Biscoutos e a Junta Cominereial da Capital
Federai. — Julgou-se improcedente, unani-
memente.

Aggravos de petição-
-N. 9.125— Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; agravante, Dr. An-
tenor O'Reilly de Souza; aggras-ados, o es-
polio de Annunciata Panlza Stinco, Drs.
curador de ausentes e o 2 procurador da
Fazenda Municipal.— Não se conheceu do
aggravo por não ser caso dene recurso,
nuanimeMente•

N. 9.166,— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 1" aggravantes, Arthur Ar-
lindo e Alfredo Loureiro Ferrei a .Cli (yes;

aggravante, Romeu Loureiro da Coeta,in-
venúriante do espolio de Antonio Joaquim
da Costa; aggravada, Rach 1 Loureiro da
Costa. — Negou-se provimento, contra o
voto do Sr. desembargador Edmundo Rego,
que dava provimento em parte.

N. 9.169 — Relator, o Sr. desembargador
Prancelino G	 Anuimarães; aggravante,	 tonha

grli_gão Villaça; aggravado, Adelino Seixas.
Negowie provimento, unafiiinentente.

N. 9,173— Relgtir,. o Se, des nubargader
Fratiéelino Õinniarãe3,• aggravante, Dr. Je-
ronyino Teixeira de Alencar Lima ; aggra-
vad,4 Banco Pc rtuguez dó Brasil.—Negou-se
ttrovitnénio, unanimemente.

N. 9,182 —:Rela•or, o Sr. desembargador;
Edmundo Rego; aggravante, Renato de To
fedo Lopes; aggravada, Companhia Carb:-
nifera Rio-Grandense e outros. — Negou-se
provimento,, unanimemente.

N. 9.183 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, Renato de To-
ledo topes; aggravada, Sociedade Anonyina
Martinelli. — Negou-se provimento, unani-
*emente.	 .

N. 9.1847-- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Kichlji Idegu,
chi; aggravado, Jenny Reich, inventariante
do espolio de sua fiiha Marietta Reid' ide-
guchi. — Negou-se proimeuto, unanime-
mente.	 .

N. 9.185 — Relator o Sr: . desembargador
Francelino Guimarães; aggrav ates, Dr.
Eraueisco Castilho Marcindes e sua mulher ;
aggravado, Dr. Joaquim Hen. ique Mafra de
Laet, inventariante do espolio de Alfredo
Coelho da Rocha. -- Não se conheceu do
aggravo por não ser caso desse recurso,
contra o voto do Sr. desembargador Elvifo
Carrilho.

ADIADOS

Aggrav s de pefção
Por ;ndicação dos respectivos relatores:

as. 9.153, .9.156,9.171 e 9.180.
SORTEIO	 -

Aggravos de petição
Ns. • 9.174, 9.175

'
 9.181 e 9.189— Ao

Sr. desembargador Francellno G imarães.
Ns. 9.172, 9.170, 9.187 c 9.188 — Ao

$r. desembarga	 r:Iviro Carrilto.
Ns. 9 173, 9.177, 9.178 e 9.190 — Ao

Sr. d:.sembergador Edmu . do Rego.
EM MESA	 •

liggravos de petição
Ns. 9.186, 9 191, 9 193 9 1.94, 9.193,

9.197, 9.200, 9.201, 9.203, 9 204, 9 2'.)8,
9.213 e 9.214.
• ACCORD/LOS PUBUCADOS

Aggravos de itutruntritt;
N. 492.

PUBLICA.ÃO DE ACCORD,LOS

Aggravo; de pefitdo
. Ns. 8 624, 8.648, 8.816 8.873, 9.089,

9 090, 9 117, 9 120, 9.133, 9.135, 9.135,
9.137, 9.140, 9.142, 9.148, 9.131, 9.155e
R.161.

JUIZO de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, SILVA CASTRO; ESCRIVÃO, ELMANO
CARPIM

Despejo
•Autor, Alvaro Finto Ribeiro; réo, Fran-

coisco Mono da Fonte.— Recebidos os em-
bargos. Em prova.

Desquite
Autor, foão Mendes Duarte; ré, 1-ia Mar-

ques do Amaral. Decretado o desquite do
tasal João Mendes Duart2 e Ida ,.arques do
Amaral, havendo-os po, separados pzo • tempo
*determinado e cessai° entre ambos o re-
ginien da communhão de bens, co:no se
annultado fosse o casamente exM do art. 322
cb . CodigJ Civil, ficand os filhos do casal
cri: poder Co autor. Pague a ré as eustas.

Fittlenc:a
Antemio Martins &Coinp.—Piese o Filai-

datado as con.as-

.Ordinoria ,	 .	 -
Ardores, D. Stella Mendes de Almeida

Santos e outros; - reos,.Pereira Carneiro 6c
Comp., Uni ada e outros. — Recebidita
appellação nos effeitos regala res. Sub Irn os
autos no prazo 1,gal.

Autores, Marianello Orsolini; réos So-
ciedade Anonyma Estivadora Americana....
Em prova.

Inventario
Fallecido, Archangela Cavalcanti de Lima

Freire.—Digain os interessados sobre o cal-
culo e tome-se o termo requerido a fls. 11 e
efficie-se ao Dr. 3- procurador aos Feitos da
Fazenda Municipal.

Interdicto proh:Morio
Autor. Dr. George A. Hodge; rao, Dr. Ni-

cola° Ciando.— Jitigado improcedente o
pedido na intcial, e coudemnado o autor nas
mitos.

Arresto
Autor, Adolpho Manoel Sampaio';

José Sampaio.— Remautidido o aggraVo.
Inventario

Dr. Mireto Pinto Vieira de Mello.— Pro.
Ceda-se á avaliação.

Ordinaria•
Autor, Manoel José da Silva ; réo, Bento

Pereira Guedes.— Designando o S. es-
Criva° dia-e hora para dar a dilação.

Despejo	 - -
Autor, Marcolino Rodrigues ; réo, Silva

Ass..nipção & Comp.— Diga o excepto.
• Plesfação de contas

Amor, Manoel Marques da Silva ; réo,
Mi,g;:el tinem Soorinho. — Em prova.

Fallencias
Annibal Pinto Paiva.— Julga ta por sen-

tença, tomada pelo termo ire tis. 14 v.,
para -que produza os devidos e legaes
effe tos.
. J. Regis	 Padilha.— Decretada a -tal-
leneia ua firma J. Regis Padilna, quer foi
estaoelecida nesta capital, ;á disiractacto,
ás 13-horas, tira a esta composta dos-so-
cos Jose Gavalcante Regis e Dr. Engenha
1-•idu1a-de Olive.ra, -fixo o seu termo lega
em 40 dias antes °a data do protesto de
lis. 4 ; marco aos credores o prazo de 20
dias para apresentarem as declaraçOes e
documentes justificativos dos seus credites
e o dia 8 de setembr, para a primeira as-
se.nblea de credores.

João liermenegildo de Jesus.— Decretada
a Ultimem do negociante João Hermeme-
gildo de Jesus, e marco o praz) de 20 dias
para os credores se habilitarem, trazendo-a
Juizo seus titules de credites e para assem.
bica de c edores no dia 10 de se.embro.

Liquid ção
Peres cq Soares.— Nomea6 liguldante o

socio sooredvente Manoel Peres Rodri_os.
Custas ex-causa.

Fallencias
A. Neves (2 Gomes.—Diga o Dr. curador

das massas sobre o requerimento de lis.
Moraes cR Corrêa. —Arbii.ado aos peritos

de tis. 39 tiO5 para cada um e aos de tis. 7/s
"4:1$ para cada um.-
-	 Ord naria
. Autor, Heinrich 0..R. Reicheaboch '• réo,
E. Lambem — Diga o excepto sobre
exCepçãO.

Execução
„_"Antonio Teixei.a Lopes e Alfredo Magno
°orbes. — Deferido o requerimento de
lis; 479, em vista do accôrdo lias partes.-

-	 Execução. ee sen!ençit •
Club Syrio Brasileiro, Th-contido Jcs'é da

Silva e Liga MonarChica D. Manoel' 11.—
Def _rido o requerimento de tis. 14, usando
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a ea-te veneedera com o da •eito de pro-
m re • a ex :eão nos teimes do art. do
decreto c tido.

R.M....r,rs de obra nova
Men e ei	 d• Silva e Carlos Maea-

1111es	 ael.ad s e preparadas á

Invuit7r o
rde, m ;ro S-, ares Feres.— Digam os in-

teres.a..os some o calculo de fls.
Protesto

(batavo Ge rge Lemenier, syndico da
fRlk ,ci de Dto t	 F r eira, e vdtbiae▪ ;	 'Tevi•des Ferreira. —Etareatoe-se,
oa.,as ascotteas.

EDITAES

Judio Federal da Primeira Vara
De 2° preço, com o prazo de 24 dias e

abatimento de 10 %, para v.”111.,, e ar-
rematarão do navio norle-aliterieutio
"Adria -, na Rirmo abaixo

O Dr. Benjamin Antunes de Oliveira
Filho, primeiro supplent e d subet i I te o
do Juizo Federal da 1" Vara do District°
Federal. etc.:

Face saber a todos cruentos o presen-
te edita! de segunda praça. com o p..a.-
zo de vinte meitro dias e al.atimeitto de
dez por cento, virem ou deite ti \ poen
conhecitnen1.0. que perante (dei :Juizo e
ear t or:o do escrivão que ceie subscreve
se processam uns autos de ex peticão mo-
vida por Salta ta Coimeetillia •imira a
Nationel Ou l Company, Oroi , :' n O'a r i:1 do
navio norte-americano ¡dee . eereedele.
tada gelo commandante deeee navio. B.
J . sinal . Lendo os exemien t es cai ieido
a este Juizo a petição do teor eeeeinte:
•— "Exmo. Sr. Dr. juiz da Pr
Vara Federal. Dizem Sella :e Coime. ria
executei° de sentença oco movimi contra
o navio — Adria. dile nao tenao havido
lancarin ees na o e imeira ¡ideei do bem
penarreodo. realizado no dei 2a. aretanio
paeeado. \PPM eeotierer a V. R.	 ee-
perliefio de orlitaes	 flf' SPRI10 . 1:1 of2'11,
130111 o prazo do 24 dias. e dois ;Innen-jos
a nue se redere o art. 57 enn. VII. ti-
tulo VI, do decreto e. i. 0i. de e 110 TIO-

vemb, ,n do lege. Neeees termos. nadem
aefeeinion-0. deleita i Files'. 'Ir. Ci-
lho de 1 Pa2. Co'" • C. L. de Veseeneel-
loa :Hi en-fado. (Faieva dee : rena: 9 er ..ea_
ladn'. Em cuia nefieão nro i re ri o l dge in-
te de ennelm: " corto l ' O g li e r . i i 1 5 de

Minei de fedia. Ben ; :ito l n O1ic'ii' 1'ente-
rre-e . — iene virtude de mie. l i ii 1; ox-
pedir o p roa:en t e edital de SC(2'1,!'•i: era-
o, rem o nrazo do 24 dias e a l eteiren-
te de ¡o fee pelo (mel fero pti l i t ato a
toare.; (man t os tive eem 001111 ('1'! do
eneerno do utie O norteiro doe ai 1(108
desd- ,Teizo ha tio s treze ,. a nult v en ?ras

-gão do venda e errem:enraio a quem mais
d(o . O maior lance aferiam,- acima da
avaliaçara com o dito abatime nt o de
10 6/0. no dia 11 do pitrixMin mez de
aeos'o. ás 13 horas, ás po et as do o elifi-
cio onde tainereona este Juizo. á Ave-
nide Rio Branco n. 	 e navio no- fp-
affler' nn TM Adeia, .0M1110 i Nadonal
Oil Cninpany na execneao de sentenea
oue lhe movem Saila •er Coime. o curti,
Oon forme o laudo de avaliava° exie t en-
te nos autos. tem os seguin l es earnefe-
dist.icos: Navio cargueiro fundea-
do no Doid o do Rio de Janeiro. d e ma-
deira. tendo de eomortirento de reor i s-
tro 272.8 pes: de la egura de reglstro
49.3 pés e de profundidade de registro
26.6 péa; possue dous convezes. dous
~atroe. Proa aguçada e pôpa redonda;

foi construido na cidade de Aberrieen,
Wileeine.on. durante a geerra	 (t ele),
resc o tando-se	 sue i-elaetice:ão de fal-
ta o bom acatemienee Todas ItS StIUS
nmeilinas se temem tierfeito fdaeido,
sendo de notar que a sua ronseevaefio,
deilus e do navio. tiel:io en: opi imas con-
dições. O coe:ado foi reettiae-
nimee. A peai iremersa do casco Peta
che i a de mexilhões e e e devem ter pene-
trado peio ruenoes o peia,eiro encamo.
Os ar.eessoe ios exie i entes a bordo são
novos, e, per i sso. Pão eetão desvalori-
zadoe. O navio e aceoteanaos forme ava-
liados, no esteei° ele met se aehain ene
quatrocentos cett i o de reis (400 dli)lea
(valer este apver.in : o pelos avaliado; es
no caso de sem' :f1),'0,.!21,) o rasca neea
um pontão e as • ;sias. -alas de aço
mais acei sor'.o cm dmilieata, vendidos
por parte) e, com o aleiiimento de dez
por cento. vett á preeeme praça pela
quantia de tresentos e sessenta coo os
de reis (300:0008 . . E 'men, pretender
arrematar o dito nade. deve rá condoa:e.-
cor co dia, hora e lugar acima indicados.
E. para cons'ar. i ;ed.-eido o pateenf e
que será publicado ovai imnrensa e af -
fixado no logar rio i:ositime peio por-
teiro dos anui' oeios deste Juizo. na ler-
em, da lei, sendo lan-diem nesta data ex-
pedidos os anneneios a une Se nIropern

os arts. 5.12. cai reeulamenio ri. 7.737,
de 25 de novendeo de 1810. e 557. ca-
pitulo VII. titulo VI. do decreto ri. 3.084,
de 5 de novembro ci e 1898. Dado e OVS-
sacio nesta cid'smi to Rio de Janeiro aos
16 de julho rio Iee3. E eu. }teme r') de
Miranda Jaarbees. escoavam interino. o
subscrevi. — Benjamin Antunes de Oli-
veira Filho.	 (4.5461

Juizo de Dtreiio tia Provedoria
e iiesiduos

De citarão. roni O pro:.o de trinta dias,
ás af;11 . ados do finado Claudico Pinta
da enoita. l avo se habilitarem á per-
cey . do do G yaid,' por elle eléGrado.

O Dr. Josa Ovidio N'arcondee Romei-
ro, juiz de direito da Vara tia Peovedo-
ria e Residnoe. tiasal cidade do Rio de
Janfdro. capital da lteptiblica dos Esta-
dos Unidos do B rasil. etc.:

Fite saber aos Iva. e presente edital de
citecae, com o prazo de 30 diae, virem,
que. neste juizo e cartono do escriv5e
que e:--te subscr e vo , , corre c ieis lerrnoe 3
invep tario dos bens deixados eor Gine-
dino Peite da Cueba. falire:ido ern 15 de
de deeembro de 1922, na freeiiezia
}agi-eiró. cote-cibo de Amarante, da Be-
n e t-elo:a Portoigtieza, viuvo da I3raioca
Maria de Paula Barros, deixanno l eete-
meeta. no geai ha a seguinte disposição::
«Deixa. tambem, eame lemblença, rim
cop io de reis a eada nina afilhada ba-
ptisade no Rio de Janeiro., E pelo in-
verdariante e teetainenteiro do espolio
foi a este juizo diri g ida a petição ee-
entinte: aIllino. Sr. Dr. juiz r10- direito
da P rovedor i a e Re•idiu:os. D i z Manael
Gomes de Pinho Damazio. invonfarianto
e testinereiteiro lies bel o s com opte falte-
ceu Claudino Pinto da Cunha. nee tendo
em testamento o inventariado deixado
um legado ie 1 :0008000 a cada tuna dee
suas afilhadas haplisadas no Rio de Já-
noivo. e como não conheça o supplieante
quaes sejam tees afilhadae, requer a
V. S. seja expedido edital com o praen
que V. S. desig nar. chamando Z's ditas
afi l bedas a se habilitarem. juntando 03
resneetivos doceimentos, afim de ser at-
tend;da a claestda teetamen t aria P.
Deferimento. Rio. 6 de agosto de 1023.
Antonio Il. de Snuza Bandeira.» (Está
collada e' inutilizada uma eStainPinla 0(2
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valor de um mil rfae). Em cuja petição*
foi exarado o seguinte despacho:
Sim, dentro do prazo de 30 dias. Ato.
6-8-1923, Ovidio ROffleil'0.> Em vi'-
lede do que, pelo presente, feito a tod;
as afilltadas de baptlsnei de Ciatelee,
Pinto da Cunha, baplasedas nesta cidade
para, no prazo de trinta dias, a emiti:'
da publicação deste no Doaria nflicia4
virem se itebilitar á percepção do lega-
do de um envio de reis por elle deixado
a cada 'd na	 ser: testamento. exii i h i n-
do os respectivos doctimentoe probantes
para serein juntos aos respectivos autue
de ilivelOario e atiendida- ruiu ealeum a
proceder-se, sob pena de revelia. E. par;e
crue este chegue ao cnehee i n en t e de Io-
doe quanto interessar retesa mentirei
passar o presen t e para se r affixado á3
portas do Forum. pelo resoectivo portei-
ro, e mais dous de levai teer para serem
putdicitone no Diario ()Meia o na Mi-
venere nado e pasci do nesta cidade do .
Pio de ,Taneiro e eartorio do 1" officit$'
na Vera da Provedo e on e eeedame. me 9
de mo-i& l ie 1923. Eu, José :z oeira crOli-
veira Jenior, recrivec, si:ia:troe 	 —.1o;é
Oritlio Maremnles itomel	 bife 9 de
agosto) de 1923. — O escrivão, José Sea-
ra Junior.	 (5.110.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citarão, aos in teressados na (altearia
do Maria Benedirla do .44,,)zi,. com
prazo de 10 dias, na pirma abaixo:

O doutor Auto Fortes„jted diniao
da Prinioira Vara Cível olo .Distrieto Fe-
deral. Me.:

Faz saber que por parte rie Absitlete
Souza. ex-synolico o li''mr;&Iatmir'' 	 uisf'•:.-
ien e i P, de Mar i a tienedirla tiO eoliert
foi dirigida uma pelica ° acompanhaola
de doeurnaPbus, pedindo) para pie-soer con-
tas de sua geslao. Em valurte do fure
se bessem o dresente edital. com o prazo
de 10 dias. noo lo toei. iii inal citam-se
os i rteres s eflos na fallen e ia ote Ma: . 1 1 po-
nedieta anuza nara toriencia do o que PS
oon'es oreetedne nesea telleneia iiao "e:-
aviai : c° e liatiidatarin. absalee de Sottza,
se acham em cartoe io á sua da:nese-ao
durante 10 dias para serem exerninsflos
e anreeenterem d entro de ste p re l o.. :te
imnitemecti es que enteie-1 0 ,Tei. ddi mona
de. á revelia, se rir-orei-ler p rimo Me de
direito. E para remeter sei pessa^ern este
e out•ros de ;cruel IPAr (Ore 	plIbli-
eprins e nf fixe rlos iia Mima da lei. Drooln
e passado nes t a cidade do 11i0 fie .1ne e l-
ro, aos 7 de afel eie de 1923. — Eu. Joké
do Sulca LiRMo. ez .., r , v q n	 sub-

screvi	 Anto Feefes. (17.,,s4 confeeme),
peie eeorivfio interino, João Leia Vq ,.ci-
mento Costa..	 (5 . 057) .

Juizo de Direi'', dn Se9unda Vara
Civel

rallencia de José Ferreira Martins

AVNO AOS INTF.;s5a.AnnS

O major Barreie rotim-ninam aos inte-
ressados da failencii de Jo g os Ferreira
Martins. que a ese e rnhala foi adiada
para o dia 13 do covi.,+n n e, ás 14 horas.
Pi e de Janeiro. 8 ri p acosto de 1923.-
O escrivão, José Condido de Barros.,

--
Juizo de Direito da Segunda Vara

Cível
AVISO AOS INTERF.QSADOS

O major Barros e gmmunica aos inte-
ressados da faliontia do Ernasto Kolen



.11120 de Direito da'Segünda Vara
Ctvel-i••!• -,!,	 •

Do•iciterçilo,,vorti.a'Irrazo de vinte dias,
• , ,-41! tia fdrmo. abaixo 	 _

1 Õ 'Dx' •!AniOrriõePatilin-o da Silva,
de'direitQiSeguhdaVara CiVel do Di-
st:Meta-Te:Orlai; etc.:'

Faço; sabei' OS que o - presente edital
virem, ern i toine por parte de Manoel
.Feeeeira , da • Costa «e Souza.' (Barão de
Fainalicãe); 'rei dirigida uma petição 'em
tate reclarea'a sua inclusão na lista dos
ereiloree , da -inaáea faltá% 'de Ferreira,
/arnãe Comp., ;peia' qeantia • réis
8': 666$666, nos termos do artigo; 87, da
lélat. 2024, de 1908. Em virtude do que
ficam citados eis -. interessados para dl-

. zerem sobre o requerido. E para constar
passaram-se .este e outros de, igual tear
qeu serão affixades e publicados na Ma-
rna da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal; aose. 1) ,:de agosto 0 . .1923. Eu,

...Tosé, !Candido ;de Barros. escrivão, e sub-
screvi. ---. Antonio Paulino
,CsInfere, José,-.Candido de . Barros-,

l!,	 • t	 -

Ota1i0 do Direito da' Segunda 'Vara
•;' •	 Civel
Dê ` eitaçdo; Ctim a praz .° 'de' dez dias; ra

• '70jina.
^	 '!.	 ' 	 ••	 •	 ,r:.

•O Dr: Antonio: Pauline da Silve„ juiz,
de' direito da. Segunda., -Vara .Civel do
Dist/ricto:Federal, etc.:-. 	 . •	 „-.

Faz -saber :aos. que d Presente edital
elreew,- aape9 par, parte de Alfredo Bar-

-
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Comp.. quça assembléa de credores foi
adiada , para o dia 13 do .con ente, para
o fim de -discutir a proposta de concor-
data apreaenta,da pelo soçio ' Siegfried
Kraun, sob pena de reveaa. Rio. 1 de

goste de 1923. — O escrivão, José Can-
dido de Barros., 	 .0.045)-

•
Juizo de Direito da Segunda Vara

Oval
fallencia de Arthur Parreira da Silvá

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inter-
casados da faliencia Arthur Ferreira da
Silva, que a aseembléa foi adiada para
o dia 13 do Corrente, ás 13 horas. Rio, 6
de agosto de 1923. O escrivão, José Can-
elido de Barros.	 (5.142),

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
De citação, com o prazo de dez dias, tal

• ((Irma abaixo
: 0 Dr.: Antonio Pauline da Silva,

juiz de 'direito da Segunda Vara Civel do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, .como , por , parte de Arnaldo da
Silva Trilho, ex-syndico na fallencia de
Ferreira, Irmão St Comp., Ltd., foi re-
querida a •sua prestação de contas com
a- citação, ;com o prazo de 10 dias, ao%
interessados, para, dentro ,daquelle pra-
zo, apresentarem sere as contas as im-
pugnações na larrnà do art. '71 da lei
n.:2.024, de 1M E para constar, paz-
saram .-se. este e outros, de, igual- teôr,
que. serão .. emblicades :e -affixados na
fórma da leiaDado,e pese.etto nesta Ca-
pieal Federal, eos 8 fleÉ agosto de 1923.

Jegé Cantina ide Banais, escrivão,
o esubsèreVi . e-e Antonio' , Pauline da Sil-
va. Conferge.--- Josi . Candido. de Barros,
• •.1.")	 1 •	 (5,138)

• •:'	 t,:_••	 -ti	 • ,!

bosa da Motta, ex-Syndice da massa fal-
lida . de A. J. Gonealves (5.5 Comp.,
foi requerida a sua prestação de
contas, com a citação com o pra-
zo de 10 'dias aos intereasados para, den-
tro daquelle prazo, apresentarem sobre
as contas as impugnações na forma do
art. 71, da lei n. 2.024, de 1908. E 'para
constar, passetram-se este e outros àe
igual tedr que serão publicadoe . e affi-
xados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal,- aos 19 de maio
de 1923. Eu, José Condido de Barros,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Pauli-
no da Silva., :Confere, José Candido de
Barros.	 (5.117)

- Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação com o Prazo de trinta dias,
na Orfila abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da 2* Vara Cive/ do Dietricto
Federai, etc.:

tFaeo saber a quentes este virem, ou
deite noticia tiverem, que em os autos
de um -executivo typoehecario movido
pela Oompitnia Sanit contra o doutor
José Julio da Costa e sua mulher dona
Bianca Giovagnoni da Costa, me foi re-
querido o seguinte: 0Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito da 24 Vara .Civel: Diz a Com-
panhia Saint, nos autos do executivo hy-
pothecario contra o Dr. José Julio
Costa e sua mulher D. Bianca Gicrva-
gnoni da Costa, que tendo sido citado
pata sciencia da penhora feita nos bens
objectes da hypotheca e seus rendimen-
tos e para vir a primeira audieneia ver-
se lhe aesignar o prazo legal para em-
bargos, apenas o marido, digo., apenas o
primeiro -supplicado, visto como a se-
gunda supplioada ae acha ausente desta
capital, em legar incerto e não sabido,
conforme se verifica da certidão do ef-
ficial no mandado, já junto aos autos,
requer a supplicante que, justificaela.por
testemunhas a suscitem da referida dona
Blanco. Geovagnom da Coeta, sejam ex-
pedidos, com o prazo que V. Ex. marcar
(regulamento .n. 737, de . 1850, ara .45
a 3"), , os Competentes editaes de citação
nos quaes se deverão transcrever cata
pettção , t os autos de penhora e depo-
site, para sciencia da penhora e ver se
lhe assignar, na primeira eudiencia após
a terminação do , prazo dos editaes,, o
prazo legal para embargos, sob pena de
revelia. Rio, tres de agosto ,de mil no-
vecentos e vinte e tres. Julio Verissime
S. Santos. a Despacho: :Sim, .designan-
do o escrivão. Rio, quatro de agosto de
mil novecentos e vinte e tre's. Paulino
da Silva.) (Estava a petição devidamen-
te eellada). Designação: tPara ás quin-
ze heras de hoje. Rio, quatro de agosto
de mil novecentos e vinte e tres. O es-
crivão, Barros.» . 2-- eAuto de penhora
executiva hypotheearia. Aos vinte e seis
dias do inez de julho de mil novecentos
e vinte e trese nesta Capital Federal, e
á rua Visconde de Santa Isabel numeras
duzentos e sessenta e sete e duzentos e
sessenta e nove, onde viemos nós offi-
ciaee de justiça do 'juizo abaixo assi-
gelados, ahi em cumprimento ao manda-
do retro, depois de intimado o executa-
do doutor José Julio da Costa, confor-
me se evidencia da nertidão precedente,
procedemos . á penhora executiva hype-

• thecarie .do predio é. respectivo terreno
da 'rua Viscende de, Santa Isabel numereis
duzentos .6 sessenta e sete è duzentos e„
sessenta t nove com 'frente lambem para
a rua .‘.kratelo , Bittencourt numero - vinte
e um, cujo predio tem os caracteristi-
aos seguintes:. cinco portas Q dons cor-

tiles pelo lado da rua Vinecande ,de Sane-
ta Isabel e pela rua Angelo EletenitourV,
sete janellas. E feita aselin •pçncgoi'a..
executiva hypethecaria acima, layreesag
o preseate auto que ! damos. fé. Siinpli-
ciano Dutton.. Henrique Casa Breaca.
Auto de deposito. Aos vinte e seis olia.4.
do mez de julho de; ml no.vecpntes,vinte , d tres nesta Capital federá}, e. ái •
rua Visconde de Santa Isabel, numerost.
267 e 269, onde viemos nas officiaes
de justiça do juizo abaixo assignado,
em . cumprimento ao mandado,. o por-e
aprasireento da parte ! houvemoa., .coma,
depositado judicial o eenhor João.Lapere

predio a respectiva terreno fia rua.
Visconde de Santa Isabel numeras .; du-
zentos e sessenta e sete e dwzentos'e sei-
senta o nove, com frente tambeni para;
á rua 'Angelo Bittencourt. .umero vinte -
e um, constantes do auto de pennora re-
tro, que dos mesmos tomando conta se
obrigou ás - leis da fiel« depositário.. E
para constar e fins de direito. lavramos
o presente auto, que ssigna oomnosco
officiaes de justiça que damee
pliciano Dutton. Henrique Casa Branca.
João Laper. — Auto de penhora execu-
tiva hypothecaria. nus : rendimentos .eni
continuação de diligeneia. Aos vinte e
sete dias do rnez de julho de mil no--.
vecentos o vinte Ires, nesta Can;tel',
Feaeral, e á rua Visconde de Santa Isa-
bel numeres 267 e 269, :com freme taine-,
bem para á rua Angelo: Bitteecourt nu-.
mero vinte e um, Grele s leme • nós. offi-cai es de justiça do juizo abaixa-, assi-
nados, ahieix4 eantinuação de diligencia,

r..1	 oe ete.eaceeae retro.pra-
cedemos., 4 penhora. executiva
'cada dos : rendimentos , (de .ume parte, da::
rua V iscondeedee Santa Isabel), de Pre-adio da rtia;Nieconde ee. anota' Isabel nuee
meros' -duzerges.:e, eeseenla e sete e. du-
zentos e . seeeent a 'e, nove, come frente Lama,
bemn Peraea ene Angelo Bittencourt nu-
mero :vinte:ie .: tren, á. , razão da:quinhoa-e;
tos, mil; réis; meneaes, erram -aos, e , - podea
dos .inquilinos J.,,,A...da	 451. Com-,panbeae- até final.pagarneato.,E .feita as-,
sim a penhora dos , :readineenties-:, acirfiN''
lavramos :o -presente: auta:que ' damos. fée
Simpliciano .eDuttora::-. dleariquee 4.asae
Brancae .:Auto de deposito; Aaos;vinte.e.i
Sete dias do :mez de, fugia- , deereflenoveei
centos; e trea nesta. ,Ca,pitale ;Fedatal, ea
a-rua Visconde de Santaehabelenunierost
~entoe e . sessenta caseie-e: duzentee•
seasentOe nove, com fronte 4-ambetielDaráe
a ..tua Angelo Bittencourt.amenero . yenjaie
e um, onde viemos nós, officiaes de jus-
tiça„ao,,juizo abaixo assignados, ahil;
por' a-aprasiniOntd eda •,aartea lidintathaa
como depositario judicial o eenhor João
Laper,. dos ..rendienent" peahoradaa, , (de
uma Parte da ruá • 'Visconde •rde-Sa'nta
Isabel), do preito .ia(:ruariVáoonde
Santa Isabel numeras duzentos 0.,,,Se4Se11-•

-ta. e sete e duzentos 'e' sesSenta;e UNO,.
com frente tambent, para e ; ru,a•..Atieteloil•
Bittencourt numero vinte e um, que ,does.
mesmos tomando conta s0 . abris:ate áâ:
leis de fiel dep.ositario.. E .pata 'constar:'
e fins de direito lavrarsme o .:Inesterkte.
auto que assigna . comnosco .of,Naes,Ãed
justiça que damos fé. Simplietane
ton. João Lsper. Henrique Carsa,Branca.:
Auto de penhora executiva hyp'othãafiá,,
nos rendimentos em continuaçãt d .e die
ligeneia. -Ao primeiro dinattee'mea;
agosto de-mil noveoentos e vinte e trek
nesta Capital Federal, e á rua Visconde( •
de Santa Isabel tumores duzentos-e:aia:a--
senta e nove,, com frente lambem para
a rua Angelo Bittencourt numera aintea
e tini, onde viemos nós leffielaee- jtes,
tiça do ¡o ize abaixo asei gnadcise • abi. ernt
cumprimento ao ; 'mandado e em e0Dtt-i-
nuw12.__de diJgçpcia, eni virtnde_àda deá

411.,
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claração retro, procedemos á penhora
executiva h ypothocaria dos rendimentos
de urra nade (da rua Angelo Bitten-
court) do peedio da rua Vineonde de
Santa Isabel numeaos duzentos e ses-
senta e sete 3 duzentos e sessenta e no-
ve. com frente ~hem para á rua Ari,
gelo Bittencourt numero vinte e um. á
razão dê um conto de reis, por anez, em
mão e poder do inquilino doutor Ria.-
qu i m /Nadam) de Azevedo e Castro. até
final pagamento. E feita assim a penho-
ra dos rendimentos acima. lavraams
presente auto que damos fé. Simplicia-
na flutm. Henr ioue Casa, Bra.nea. Auto
de deposito. Ao primeiro dia do inez de
agosto de mil nnveeentas e vinte e ires,
nesta Cap i tai Federal, e á rua Vinconde
de guita 't sabel numeros duzentos o ses-
senta e 'se t e e duzentos e seasenta e no-
ve rarn fren te lambem para á rua An-
gelo B i ttee court numero vinte e um, on-
de v•e .eas nós: oitic i aes de justice do
juizo abaixo assigoados, a/1i por aPresi-
ri ente dn parte houvemos como deposi-
ta-aio j edicial o senhor João Laper, dos
rendimentos penhorados, constantes rio
auto ae panhora retro, que dos mesmos
tomando conta se obrigou ás leis de fiel
deaositer : o. E para constar e fins de di-
reito lavramos o pre sente auto que assi-
na connosco officio es de justa

que damos fé. Simela.siatio Dutton. João
Lanar. Henrione Casa Branca.» E como
tenha s'do tu'aarla por sentença a justi-
ficação da ausencia da supelicada. pro-
duzida perante este juizo, nassoe-se o
preserte. com o •-azo de trinta d i as e
por eu . ° teAr fica citada a re ferida dona
Éianea G'ovaamoni da Costa. afim de que
1 alue scierte da penhora e deposito fei-
tos e. dentro do prazo da lei, que será
uss i gnarto aes executados, em a brimeira
aud'elle`a após a terminação do prazo
-deste idttal, ap"es'ente os seus embar-
gos, ficando dewle logo citada para Os
-demais termos da causa até final, sob
pena de re•elat. E paaa que cheaue ao
aambec i•er to de todos a miem possa in-
teressar. va i ser este publicado pela im-
pren sa e affxado na lugar do costume,
no Foi•nTn.. á rua doa Invalidas numero
conto e cince ea ta e dons. onde fun ec i o-
na este ju'vo. cu lais audienc'as Icem lo-
gar ás segundas e qu i ntas-feiras, ás trese
horas e trinta minutos. Dado o passedo
nesta Cidade do 'Rio de ;Janeira), aos seis
-de agosto de mi l noverantos e vinte e
Ires. — Eu, José Candido de Bar-ns es-
C""50 o sobc . -ovi.	 AntOPÍO
de Silva. Con fere.	 José Cond ido de
Barros, escrivão.	 (5.131)

••••••••111.

Juizo de Dirri on fin Terceira vara
Civel

Fallencia 'te A. Pereira Loureiro
AVISO Mis ortanoazia

Part ic ipo que se acham em cartorio,
elurante o prazo de 20 dias e para os
fins lraiaes. aeorepantiada dos resnec t i-
a08 documentos. na aecer do liquirlataaio
e informarão dn fellido. uma petiri-to
credor re 4 Prdafax in Antort!o %Pereira
Fra.ndor. pe l a (Mentia de 8:50aano0.

Rio. 10 de agnsto de 1923. — Pelo es-
CriVan. João Baptista Belo, escrevente
juramentado.	 (5.143).

1.nnnnn•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fall:meia de Luiz de Carvalha
AVISO AOS °REDORES

• Participo quo se acham em cartori0
duranto o prazo, do, .29 dias e para os.

Agosto de 2.925 22754T

dos & Racha que se acham em cariaria,.
durante nnco dias" as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicoe,„
para serem examinados pelos interessa-.
dir-. apresentando suas irep a gnações, da;
arcairdo com os §§ 5° e 6°. do art. 83, da;
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os mines são do tear seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes inclnidas naorel l as relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimi-
oade. itnportancia ou cla.ss i ficaran. § 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz por
meia de requerimento instruido et:mi
documentos, pist'firações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1923.
.-- O escrivão, Elmano Gomes Cardim.

Juizo de Direito da Quinta /ara
Civel

Fallencia da Compsnhia Francesa
da Industria e Commercio

AVISO AOS C.REDORES

Ve publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do it..igociante Com-
panhia Franceza de Induziria e Com-
mercio, estabelecida d. rua Buenos Ai-•
res n. 90, na forma abaixo
O Dr. FrancisenCesario Alvim, juiz de

direito da 5' Vara Chiei. desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento da massa fel-
lida de G. Leme 4Se- Comp., devidamente
inatruido e depois de preenchidas as for-'
maldades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negociante Companhia Fran-
coza de Industrie e Cominercio, estabete-
c.da á rua Buenos Aires n. 90. por sen-
tença deste juizo de 11 de julho de 1923
ás 15 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 14 de novembro da
1922. Foi nomeado syndieo o credor Al-
fredo Hablitzel, residente á rua da Can-
delaria n. 83. ficando os credores da dita
firma falida notificados pelo paesento
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sen arem ao synclico a declaração de seus
credites, acompanhada dos resneatzvos
tituleis; e, outrosim, ficam os referidos
ore( ores convocados para a primeira as-
sem o léa da presente fallencia, que será
rea.azada no dia 11 de agosto de 1923, áa
14 horas, na saia das audieneias do P0-
rum desta cidade, á rua dos Invalides
n 152, tudo nos termos dos aias. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-,
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeao, aos 12 de julho de 1923. Fm. Al-
varo' Cunha, escrevente juramentado, no
impr timento occasional do escrivão, o
escrevi. — Francisco Cesario Alvim. Esta
conforme. — Alvaro Cunha.	 (4.436!,

Ju:zo de Direito da Sexta Vara
Civel

De ei kaerto, com o prazo de dez dias, ao1
infc ..,ssae‘ns da fallenc;a de Bote'ho
de Abreu & Comp., para, dentro delles,
dizeyem sobre a prestação de contas,
feila pelo ex-syndico, Claudia° Reis
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

do direito da Sexta Vara Girei do Dia-
tácto Federal, etc.
• Faz saber. aos que o presente edita
virem,- em como por parte do ex-syrulteo
Claudino . Reis, me foi dirigida a ;*tição
do tear seguinte: — Exmo. Sr. Dr.
juis da 6' Vara 'Civel. O synclito da fal-
lepr:itt de • I39tOtto da 'Abreu eo Comp4

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fie citação dos credores de Yonier
Alhadas & Comp., estabelecidos neta
praça com. conemercio de com missões
e consignações, ei rua do Mercado nu-
mero 1.3 e a quem interessar possa,
para sciencia de pedido de homolow..a....
ção de uma concordata prevent;,•04
feita pelos mesmos, para que possan.
fazer quaes quer recfamacões, ficando
desde logo cr,nvocados para a assem-
blíve que terei togar no dia 42 de
agosto de 1923. eis 13 horas, no 0-•
rum, tf rua Menezes Vieira, cr,•;7a
dos In:va ,idos n. 452. afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido de con-
cordata preventiva.

O Dr. Luiz A. de Sampaio Viair-iak
Pis de d ire'to da 3' Vara Civel, neste
Distr i cto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que nor ele e i tarn-se os credores
dos negociantes Xavier Alhadas
Comp., estabelecidos nesta praça cem
~meneio de comm i ssões e consiena-
cõas. á rua do Mercado n. 15, e a quem
intereaaar possa. oara setennia do pe-

de conrorda t a.dido	 bomotranvar,
to pelos re feridos negociantes, para que
possam reclamar o nua fôr a bem de
seus credit es e interesses, em cuja p ro-
posta constante de sua petieão inic'al,
pi-opõem os devedores impetrantes pa-
gar aos seus credores 21 % dos seus
credites por salde .á. viste., depois 0110
paasar em imitando a sentenea bomolo-
galeria. offereeendo como garantia o
seu activo e bem assim para scieneia
da nomearão dos coirm+s s il rlos Dr. :frão
da Cruz Se'dsnba. Migrie Buarque Pin-
to niiimarries e Dr. Alfredo Waichsdo
Ge n trarses Filho. ausnersas as face-
cueries enntra os devedores por credlos
se ieitns aos effeites da concordata.

"aatítansi yn. pelo presente consserwe_ge
os erednres dos ditos irmetrartes e a
onere interPePar massa eaea a assemblée
OO P terá togar no Feriam, á roa M. ene-
zes Viea. antiga rua dos Invalides nu-
mero 152. na sala dria audienr i as no
da IR de agoate de 1923. ás 13 heras,
afi ,r de proceder sobre o pectidn de ti ,-
iro l ooileão da referida enrice-data. Q.13
Der a de. á reveli a ; s s ornePrier romn Mr
de rt' re i te, tudo ra fde nea da lei n. ?n?4,-
de 7 de dez embro de 1 908. E pare nue
~Que a noti ei a a tering mandei °esgar
eRte mi nla 4Q firma de arual tear MV' se-•
r'ã.o ooh li eedos nela itroe 'ensa e iirn
les a'f'-arlo	 nliblien de ree.11...
mo. ri›flo naaaadn nea ta cidade de O'o
de Yympiro . pm 4 O 1p julho d., 4o?..:3
jeno laantiata Otm le, e.c.,,p.,,olite jura-
tre'" edo.o escrev i no impeai menta ne-
Cssieoal de escrivão. — Luiz 4 "?e
Sampaio Vianna. (5.115)'

Juizo de Direito fin Quarta vara
Civel

Fallencia de Aristides & Rocha
Aviso AOS INTERESSADOS

O escrivão Elmane- (Jardim commu-
nies aos c,redor, da f anemia de Arisii-

fins legaes acompanhado dos reseecti-
vos deeumentoa, pa-ecer do syndiao e
informações do falido, uma petição do
credor retarda t a r io Jayine Rodeirres r,e
Ab ..eu peia quantia de 64:972if6le. L.o
de Janeiro 20 de julho de 1923. —
Pelo escrivão. — Joreo Baptista Ihno.
escrevente juramentado. 	 (5.106
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'vem prestar as contas discriminaeas na
inclusa lista e documentos, e requer a
V. Ex. que, autuada a presente e ou-
vidos os lenidos e o liquidalario, se
proceda nos demais termos, na (erma
da lei. Termos em que P. D. — Rio de,
Janeiro, 8 de agosto de 1923. — Claudi-
no Reis. (Estava devidamente sciada).
Despacho: Como 'requer. Rio, 8-8-923.
— Cesario Pereira. Em virtude do que
ao passou o presente edital de citação,
com o prazo de dez dias, aos interessa-
dos da fallencia de Botelho de Abreu es
Comp., para, dentro deites, dizerem so-
bre a prestação de contas feita pelo ex-
sandice da referida fallencia. Dado e
passado aos nove de agosto de 1923. E
Eu. João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Cegaria da Silva
Pereira. Rio 9, de agosto de 1923. —
João r Souza Pinto.	 (5.121).

—
Juizo da Segunda Pretoria Civel

De proteseo, na fórma abaixo
O doutor João Baptista de Campos

Tourinho, juiz pretor da Segunda Preto-
etc. •

Paço saber a todos que o presente edi-
tal de protesto virem, que por este juizo
e cerlerio do escrivão, que este subscre-
ve, foi apresentada • a petição de e:rir se-
guinte: «Rimo. Sr. Dr. juiz da '2' Pre-
toria Cisa/ — Diz Antonio Carlos M. do
Vette Rego, que é proprietario dos ins-
trua/eia silos á rua da Constituição nu-
meres 40 e 42, mie estão quites ma im-
postos federaes e municipaes e ',tuge-.
dos 'sem contracto escripto a Jo ga Lena-
cio Coelho	 Coma., Caroline Liporada
e a Jacintbo de Souza Mello. Os referi-
dos ',moveis estão ameaçando ruir e o
etepplicante imoosejtelitado de -fuer as
obras necessarias, CfUe são de reeon-
Struccão total dos edifieios, em virtude
da apposição da tentaria Carolina Lipo-
rade. que residindo no sobrado n. .12,
sublocou o mesmo a diversas pessoas.,
Assina o supplicante recue- que se di-
gne V. E. mandar notielear os tocata-
rios para, findo o prazo comedido pelai
decreto -n. 4.62.1,. de 23 de dezembro uo
atine passado. deeiereipar os 5ruri.ovei%
sob rena de despejo. E para n e ffeito de
ficar exeesrado da responsabili Iode da
que trata o -art. 1.528 do Codign eive,
quer contra nermeneneia de taee tocata
rine protestar. o que ora faz, pedindo a
V. Ex. mandar tomar por termo, e 3e-
pois de fe t tas as notificaeriee e de peibli-
Crisla g pela imprensa o protesta para o
cenbecimento de terceiros, lhe seja a
presente entregar" para os fins de direi-
to. Nestes termos E. R. M. de Ja-
redro, 4 de agosto de 1923. — Jose Ba-
PIB° da Gama. De.soacho Corno ,pede.
Rio, 8-8-923. — Toureei°. Termo de
protesto — Aos seis de agosto de mil co-.
veeentos e vinte e tres, nesta cidade e
cartorio. compareceu o doutor -I. Basi-
lio da Gama. advegado de Antonio Car-
los M. do Vette Rego, e por elle foi dito,
que nos termos de sua petição de fôrmas,
que fica fazendo parte integrante deste
termo, quer protestar sorno protestado

• teia contra a .permanencia de inquilinos
e sub-inquilinos ao referido predio. E
para constar. lavro _este termo.•que assi-
gno. Eu, João Direto Malcher da Cunha,
escrevente juramentado o escrevi., ee, eu,
Alfredo Pereira. esérivice interino, su•b-
iserevo. -- José Basilio da Gama. E para
gire ehegue ao coehecimento dás inte-

,a'essados e de terceiros. mandei pesar o
presente e 'mais deus de igual laser, que

-agerão Itulateades-otb ~roma o. Oiti-
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aedo no togar do costume pelo official
do justiça que lavrará a respectiva cer-
tidão. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 10 de agosto ten.
Eu, Luiz Magalhães Virelba Alvitre es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Alfredo Pereira, escrivão, interino. o elese
sc,revi.	 João Baptista Cantpt,s Turi-
nho. Está conforme. — Luiz 3legalidies
Villalba Alvim..	 (5.110)

Juizo da Quarta Preoria Criminal
O Dr. João Severiano Carneiro da

Cunha, juiz da Quarta Preteria Crimi-
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias -virem, ou
delle noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Fer-
nando Carneiro dos eantos. fillw de
Poephirie Carneiro dos santos e de Ray-
munda Nonato dos San' os, com vinte e
um ermos de idade, solieiro, carvoeiro
de bordo, sabendo ler e escrever, como
incurso nas penas do ael. 320 § 1° do
Codigo Penal. E como não tenha sido
posse/et intimal-o pessealmenie, pelo
presente cita-o e. chama-o a comparecer
neste juizo no dia 21 e corrente mee,
ás 12 horas, afim de assistir ao summa-
rio do processo e acon-yeanbal-o em io-
dos os seus termos sob pena de revelia,
até final sentença e seu execução. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos e do dito ar:ousado, reaodou passar o
presente edital, que será affixacio no
lugar do costume e publicado no Dia,.io
()ajeita. Outrosim, faz mais saber que as
audiencias do juizo são &liarias e teem
lugar á rua Pedro Amireaa numero um,
sobrado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 10 d •e agosto de 1922. Eu,
Alvaro do Albuquerque, escrevente ju-
ramentado, subscrevo no impedimento
•occasional do escrivão. — João Seoet. iit-
no Carneiro da Cunha.

Estado do Rio de Janeiro
. COMARCA DE SANTA MARIA MA- .

GDALENA
FALLENCIA DE Vairks SILV

Aviso aos credores

O escrivão Astolpho Erves de Castro
oommunica aos credores da fallencia de
Vieira es Silva, que foi designado o dia
13 de agosto proximo puturo. para ter
lagar, na casa da Camara Municipal, ás
doze horas, a primeira asseinbin
credores. Magdalena, 24 de julho de
1923. — Astolpito Erves de Castro.,

—

Estado do Paraná
O Dr. João Baptista da Costa Carva-

lho Filho, juiz federal na secção do Pa-
raná, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem que por parte do supplicante Ga-
briel Ribeiro me foi feita a petição do
tear seguinte: Petição — Exmo. Sr.,
Dr. juiz federal da secção do Paraná.
Gabriel Ribeiro, na qualidade de testa-
menteiro e inventariaate de André de
Barros, assumindo as funcções decor-
rentes da testamentaria, procedeu im-
mediatamente a arrecadação dos bens e
valores do espolio, entro os quaes avul-
taram, pelo seu grande numero, apoli-
ces federaes. Veiu, porém, ao seu co-
nhecimento que, além dos titulos arre-
cades, era ainda o de cuias possuidor
de mais (25) vinte cinco apolices fe-
deraes,. aopoetar/or. Emprestimo de
(1909) mil novecentos e tres para. as
0.110$ do POtte 417 Rio do 'incito e de

Agosto de 1923

numereis (12.281) daze mil -drizentos
oitenta e um a (12..3'e3V doze mil tre-
sentes e cinco, do valor *de um 'canto der
reás cada uma e cujos juros formei pa-
gos na delegacia deste Estado, ao pro-
prio de .cujus até março de ($922) mit
novecentos e doas. E comia tara apoli-
ces não fossem, apezar das.dillgeneial
empregadas, ate hoje encenam-x.1s, igno-
rando o reeuerente, si as reesibeis foram
transadas ou extraviadas, verriana defe-
sa dos interesses do espetro, requerer a
V. Ex. que se diatie. manear intimar
nesta 'cidade to Dr. deleeado fiscal o
t)r. consultor juridice da. Pazeacia Fe-
deral, represenlantee leaaes oa
para que officiem, com a triaxima ur-
geriria, ao Dr. inspector da-Caixa do
Amortiziição no Pie de- eatmea e ae,
presidente da Junta -de Correctores para
que não sejam pagos os an ar e o va-
lor dos titules acima reteridos e nein
tão pouso sejam adreittiress á cotaçãp
da Bola, ate que devidamente provada
fique a legiiinedeite• da sua aceuisiree,
publicando-se eiitaes e avise aos in-

'
teressades conformidade • do dispss-
to nos arts. 2, 3 e 4 (deisetres e qua-
tro) do decreto n. (1-le 13) essa° e qua-
renta e nove B, de • (20 vipte do julho
de (1893) mil oi f eeerit-e e neventa o
Ires. Nestes termos, pede deretemenloe
(Seer° o devido seno; Cureeea, 19 do
maio de 1te23.	 Gobriei Ribeiro.
Desencho. A. cerne peee. C. 19-V-923.,
— C. Carreei-A. E, nate corteerimen-
te de todos, mandei resesar o presente
edital para .ser affixaeo, eele porteiro
dos auditories, no legar de ananim e
eetrahir eep:a do niesree pára ser pu-
blicadie nela impren za. Bride e pa.ssaclo
nesta cidade de Curityba. .ao s deus do
agosto ele • mit noveceetes e •veree trese
Eu, Francisco Matas-atilas, screvenío
juramentado. o escree ir E eu; Ra'! Piei- .
sant, •escrivão, o suberevi. — C. Car-
valho. (Estava devidarne ree - senado-)
leonfere.	 O escrivão, Raul Pa;sant.

a (5.018)1

-Sexta Cieetinteerieinereo judiciaria
Militar •

AUDIToitiA no E:SETterre.

Edital de citação

O Dr. Garcia Dias de Avila Pires, au-
ditor da justiça militar, .etc.:

Paço saber aos que--o Presente edital
de citação, com o prazo --de 10 dias; vi-
rem 'ou dello conhecimento tiverem; que
no dia 20 do -corrente, ás 12 horas.: de-
verá comparecer na sede desta - audito-
ria, no pavimento terreo de • edifificie
d.o Supremo Tribunal' Milita. sito á:
praça da Reme lica. >perante •o,.2•-•eonsee
lho de justiça militar: para se ver proe
cessar peio crime previsto no art. 105
do Codigo Penal Militar, de que é acOusa-
do o soldado Abdon Ahsaton da* Silva.
Denuncia offereeida -pelo Sr. Dr. 1° as.!-.:
junto de promotor: Feregio Crime/tio dor
Justiça— No dia 8 de janeiro do core'
rente armo, ao render o soldado Abdone
Absaton da Sirva, que entrara ás 3- ho-
ras da madrugada de quarto,- como sen-
tinella da reetaguarda da enfermarias
dos presos, no Hospital Central-do Eexer-
tito, notou o soldado José. Luiz do Nas-'
cimento. ás 5 horas da . manhã,- que um
dos ferros da grade do urna janella da
enfermaria achava-se levantado, Dado.
alarma, verificou-se que se tinham eva-
dido tres sentenciados, -um dos quaee
em cumprimento de- Pena de 30 annoe..
Accusado o preidado- Abdon Abaalon de;
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Silva "peto seu successor no quarto. sol-
dado José Luiz do Nascimento, de
ter sido por este encontrado e dormir
dentro da guarita: defendeu-se dizendo
ter estado na guarita por causa da °bu-
am, mas sem dormir. A verdade. pordm,
S5 que os primes se evadiram no quarto
da sentinela Adben Absalon da Silva,
por isso que ao entrar de serviço ás 3
beiras da madrugada nenhunia anorma-
lidade foi notada. Sómente ás 5, quando
foi rendido, se verificou o arrombamen-
to (ia grade. Assim, pois, nenhuma du-
vida existo de que a fuga dos presos se
tenha dado entre ás 3 o _cinco horas
ala madrugada, justamente na hora em
4IDO o es i lxiado Abden Absalnn da Silva
se recolhia á guarita. Nestes termos
esta prometeria o denuncia coma in-
curso no art. 106, do Cedi& Penal Mi-
litar, e espera que seja a presente rece-
biria para os fins de direito. Rio. i de
fevereiro de 1023. — Octavio "rad de
Rezende. 1* adjunto de promotor. —
Testemunhas: soidado José Luiz do
Nascimento. soldado Bento Gonçalves

.dos Santos. Luiz Varela Barcas„Inao
Leite Graneoiro. Eu, Alvaro de Cerouei-
ea Lima. eiserivão, o escrevi. Capital
Federal, 9 de agosto de 1.923. —Garcia
Dias de Avira Pires.

Sexta OreurnRerineão Judiciaria
• •

AUDITORIA DO EXERCITO
Edital de citação

O Dr. Caric ia Dias do Avila Pires., au-
ditor de justiça militar. et':

Faca saber aos que o presente edital
de citação, com o praza de 10 dias. vi-
rem ou delle cenbecimento tiverem, que
na dia 20 do correete, ás 12 horas, deve-
rão comparecer na séde desta auditoria,
no pavimentn terreo do edioio do tl-
premo Tribunal Militar, sito á praça da
illepublieze perante o r de jus-
ti ça tilintar. Para ,te veeeei prece ser
4-)e;13 crime prev i sto no artigo . 154 de Co-
digo Penal NIiIitar. de .que são accusa-
das, es o:dados do 3" reeinienia de in-
fantaria Arreando Pimentel, Edmundo
Peregrino Custodio e Francisco Alvos.•
Denunoia offereeida pelo Sr. Dr. 1°
promotor: O 1" promotor de justi-
ça militar vem na ferina do decreto nu-
mero 16.635 de 26 de agosto de 1922,
denunciar perante esse. conselho os sol-
dados do 3° regimento de infantaria Ni-
.vecitio Alvos do Araujo. Armando P1-
mentol, Faustino de M edeiros. Edmundo
Peregrino,Thiago Leal Ferreira e Fran-
cisco, Alves, como incurso nas penas do
artbro 154 do Codigo Penal pe i o segu i n-
te facto: Achando-se os refe ridos solda-
doe presos no xalrez do rogimenta por
meio de um arame adaptado ao fim do-
seado, tiraram da arrecadação eenti-
guri privadae do xadrez 15 tuniens de
brim Reid 16 calções tambem de brim,
40 pares de borzeguins e 1 capote. Paia
esse fim, subiram ás divisões das priva-
das e stravez de uma pequena grade de
ventilação introdu7iam o arame cem
tin gancebe na ponta, que se Uganda ás
diversas peças acima descriptas pessia-
va-as atrevez das aberturas das gradas.
Parece 'que tal facto se deu em mais
de um dia, com o concurso de todos os
Indiciados acima nomeados. acometi°
pois, que reeebida a presente denun-
cia, se Instaure o competente processo,
intimados os ind iciados e as testemunees
adiante nomeadas e que . são: 1`, Olavo
4e Lima Moreira; 2', Emilio Véu;

Josd dis" Lima; soldados do 3° regimento,
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1922.
—Augusto Lima Junior, 40 promotor. --.
Eu, Alvaro de Cerqueira Lima, escrivão,
,o escrevi. Capital Federal, 9 de agosto do
1923. — Eu, Alvaro de Cerqueira Lima,

..eserivão, o subscrevi. — Garcia Dias de

.Avila Pires.

TERMOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade
( 1. secção))

Contracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios o Lineoln Nodari,
para o fornecimento, durante os exer-
cicios de 1923 a 1925, de 25.000.000.1100
de fechos privilegiados para malas
postaes e de 10.000 sucos de lona,•
sem costura, com eollar, sortidos, ar-
tigo3 esses tambem privilegiadoe

Aos nove dias do mez de agosto de
Mil novecentos e vinte e tres, no Gabi-
nete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o ienhor Severino Henrique
de Lucena Noiva, director geral dos Cor-
reios e o senhor Lincoln Nodari, com-
naerciante, eetabelecido nesta capital
com escriptorio de agente representante
e commercio de commis.sões e con.s:gna-
ções, á rua S. Pedro numero 54, sobra-
do, autor da proposta, datada de 10 de
maio de 19.C3, apresentada para forne-
cimento dos artigos abaixo menciona-
dos, cuja concurrene ia foi dispensada
pelo senhor ministro da Viação e Obras
Publicas, em virtude do que estabelece
o artigo 246. lettra b do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, appro-
vario pelo decreto numero 15.783, de 8
de novembro de 1922; amena a proposta
acima indicada por despacho da mesma
autoridade, de nove de julho de mil no-
vecentos e vinte o tios, resolveram, na
peesença das testemunhas abaixo assi-
gnadas e de accinido com a ordem do se-
nhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, omitida no officio numero 746,
de 9 do mez do julho, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negocies da Viação e Obras
Publicas e de conformidade com o arti-
go 522, alinea 4', do decreto numero
14.722, de 1.6 de março de 192l e a
«Verba 2a, «Correios», capitulo «Mate-
rial» sub-consignação «artigos de expe-
diente e escriptorio, formulas diversas,
etc., malas e do material do respectivo
fechamento, etc., da lei numero 4.632,
de 6 do janeiro de 1923, tendo sido a
minuta do presente contracto approvada
pelo senhor ministro da Viação por des-
pacho de 30 de julho do corrente armo,
segundo consta do officio numero 853,
de 2 do corrente, da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio da Viação, fir-
mar o presente contracto para o forne-
cimento, durante os exercicios de 1923
a 1925, de 25.000.000 de fechos priVi-
legiadoa para malas postaes e de .10.000
saccos de lona, sortidos, sem costura e
com collares, artigos esses tombem pri-
Vilegiatlos, pelo preço constante em sua
proposta acceita o mediante as segui&
tes condições:

Primeira — Lincoln Nodedi designado
nage termo _ceentraettulte», elegendo sei/

domicilio legal nesta cidade, em Mije
fôr° responderá pelas obrigações decore
rentes deste contracto, obriga-se a for-.
neeer á Directoria Cera! dos Correios
25.000.000 (vinte e cinco milhões) de
fechos privilegiados, no prazo de troa

.annes,- a findar em 31 de dezembro de
1925, sendo que em 1923 o fornecimento
será de 500.000 (quinhentos mil) e nos
ermos de 1024' e 1925, de 12.250.0001
(doze milhões duzentos e einenta mil)
fechos por armo pelo oreço de $080 (oi-
tenta ris i cada fecho, podendo essa
quantidade ser reduzida, de modo a fi-
car limitada á imnortancia dos creditos
que forem autorizados para cada exerci-
cio, de emalai° com a lei orçamentaria

, de cada anno, fazendo parte inotgrante
deste termo as disposições nella exares-
BaS. as (limes deverão ser observades.
Os artigos deverão ser entregues nesta
cidade consigpados á Directoria Geral
dos Correios, por cuja conta correrão os
direitos aduaneiros, dentro dos prazos
estabelecidos na clausula 3' deste con-
tracto.

Segunda — O contractante se obriga
mais a fornecer ao Correio, independen-
te de qualquer pagamento, dez mil
(10.000; saccos sem costura, com cof-
iar. privilegiados sortidos. igeaes aos
hab i tualmente sameeidos e abaixa dp3-

, postos, sendo a entrega desses seves fei-
ta simultaneamente com a das fechosa.na
pronorção de um saceo para (2.500)
dons mil quinhentos fechos entregues.,
os ceceios seeão de canliamo e terão as
seguintes dimeu siies: 1.m00 x Orn.70
: 1500; — 0.m80 x 0,m O : 4200; —
o m60 x 0.m40 : 4300.

Terceira — O c,ontractante poderá for-
necer, parcelladamente, até' 31 de de-
zembro de cada exercicio, o material
constante deste contracto, obrigando-se,
parem, a entrega no segundo tieiesire
de cada armo a metade de fornecimento
annual. caso disso necessite a Dire c no-
ria e poderá tambem, depois do recebi-
da e conferida cada remessa, apreseidar
as respectivas contas, afim de serem
processadas o enviadas ao Minisferio da
Viação e Obras Publicas ,para o devido
paeamento no Tliesiouro Nacional.

Quarta — A Director ia. Geral dos Cor-
reios deverá dar conlienimento ao vou-
tractante ou ao seu reoresentant e teeal,
préviamente e por eserioto. toda vez que
tiver de retirar dei armazene do Coes
do Porto ou de outro (1 , /alquer ,Ronto de
desembarque, (-A volumes inc lhe forem
consignados, contendo artigos do pre-
sente contracto, afim do que assista á
conferencia dos mesmos.

Quinta — A 'Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os fechos que não forem fornecidos do
accÔrdo com os existentes no almoxari-
fado, já fornecidos nos anteriores con-
tractos, obrigado o contractante, dentro
do prazo estinulado na clausula primei-
ra, a fornecel-os segundo aquellas con-
dições.

Sexta — A infracção de qualquer da3
clausulas deste contracto, sujeita o coa-
tractante ás multas de 2008 a 2:000$. a
juizo da Directoria. Essas urdias im-
postas pelo senhor director geral serão
apclicadas em dobro na reinc i dencia de
qualquer falta, devendo o contractante
Palrar as resnectivas iniportancias den-
tro do prazo de 48 horas, contado do re-
cebimento da reepe( tiva notificarão, ou
de sua públicação no Dia-io Officio4
'Casa não o 'faça, serão taes importara,
edtte descontadas do deposito feito nó
'Thesouro Nacional, tegkindo o dispoato
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ciansida nona, ficando 3ince o con-
tla'actante abrigado a comp./atar, imme-
'dittamente, a importaneia desse depo-
sito, sob pena de rescisão do contracto,
independentemente de interpellação ju-
dicial, rescisão que Se tornará effectiva
ltor despacho do senhor director geral,
sem direito o c,ontractante a qualqueç
indemnisação.

Setima — As contas apresentadas pelo
contractante de accôrdo com o estabele-
cido na clausula terceira deste contracto
ficarão sujeitas ás disposições legam
vigentes, quanto ao respectico processo.,
As contas, depois de processadas, deve-
rão ser enviadas ao Miniterio da Via-
ção e Obras Publicas para o respectivo
pagamento por conta do credito respe-

- etivo, de accórdo com a lei orçamentaria
do cada anno. O fornecimento não po-
derá exceder ao correspondente ao cre-
dito fixado aa lei e se si verificar a
insufficiencia deste. a nenhuma recta-
Mação por esse facto terá direito o coa-

• tractante.
. Oitava — No caso previsto na clau-

sula terceira, as contas só serão proces-
sadas depois de provar o contractante
estar quite das quantias relativas da
multas que lhe tenham sido impostas.
• Nona — Para garantia da execução

- das clausulas deste contracto e effectivi-
• dado das multas em que incorrer, depo-

sitou o contracta,nte no Thesouro Nacio-
nal, a titulo de caução, a quantia de
10:000$ (dez contos de reis), represen-
tada por moeda corrente, como provou
com o conhecimento numero 1.020, do
Thesouro Nacional, deposito numero
1.103, a folhas •45 do livro eDeposito e
Cauções', em 7 de agosto de 1923. Esta
caução ficará depositada até a termina-
ção do prazo deste centrado e.. só será
restituida mediante a observancia das
formalidades legaes e prova de ter o con-
tractante cumprido todas as clausulas
contractuac3.

Decima — O presente contracto sei se
tornará effectivo depois de approvado
pelo senhor ministro da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
,Çontas, não se responsabiliando o Go-
verno por indeirmisação alguma se este
tribunal negar registro ao mesmo e,
sendo registrado, vigorará até 3 .1 de de-
zembro de mil novecentos e vinte e
cinco.
' Decima frimeira —A despeza decor-
rente deste contracto, na importancia
total de 2.0e9:000$ (deus mil contos de
réis) correrá .per conta da sub-consigna-
ção earligos de expediente, etc.», no
corrente. exercicio e pelos recureos que
durem concedidos Ilaki leis orcaméntaria4
para 192i e 1925, tendo sido empenhada
a importancia de 40:000$ (quarenta
contos de réis) para occorrer á despeza
no corrente exercicio.

.Deciura segunda — O selai proporcio-
nal' de 4:000$ (quatro contos de reei)
devido pela importancia total deste con-
tracto, é cobrado de accórdo com o de-
creto n. 14.339. de 1 de setembro de
1920, numero 10, paragrapho t" .da
tabeliã A, por verba, segundo o (K?posto
no numero ires, do artigo 4° do ille:1110
elecreto.•

Decima terceira — O material a ser
fornecido, de conformidade eme ,i

 é o constante da especlicação
feita- nas clausulas primeira e secunda,

e deste contracto. Pelo: ,cCiitractaat ; fel
exbibido o documento doo ior seguinte:

• Conhecimento numero doz.e mil
tos -A vinte e cinco, •da Recebedoria: do
,Dixtnot9 Eederab .-sepo Por_ :verba; es-

enleio de 1923. 4:01)03. ?to livró
receita, g	 fica debitado o the-
soureiro pela quantia de quatro contos
de réis, zeeebida do Sr, Lincoln Nodari,
proveniente de contracto de forneci-
mento á Directoria Geral dos Correios,
no valor de 2.000:000$, conforme a ver-
ba numero 52. — Recebedoria do Dis-
trieto Federal, em 7 de agosto do 1923.
O fiel de thesouroiro A. B. Pereira.
Pelo escrivão do sello, L. S. Silva. E,
achando-se as partes contrastantes de
pleno actOrdo com as clausulas eístabe-
tecidas, eu, Mario Ruch, amanuense
desta Directoria Geral, lavrei o presente
contracto em livro especial, que contém
as exigencias do artigo 783, do decreto
numero 15.783, de 8 de novembro de
1922, aos nove dias do mez de agosto
de mil novecentos e vinte e tres, o qual,
depois de lido e achado conforme, na
presença das partes contractantes e das
testemunhas abaixo, é pelas mesmas as-
signado. Rio de Janeiro, 9 de agosto de
1923. Sem.. ino Liaeolu Noderti.
Testemunhas: Alberto Veiga. — Fel-ia'
Martins Pereira eer Sampaio. Está son-
forme o original. Rio, 9 de agosto de
1923. — Attila de Mello Cheriff, ama-
nuense. — Confere. em 9181923 Samuel
Souza. 2° officiaL—Visto, em 918f923..
O chefe de secção, Pereira Lessa.
Sub-Directoria 'de Contabilidade, 3° se-
cção, 9 de agosto de 1923, 6' turma, Rio
de Janeiro.

NOTICIAR1O
O Sr. Presidente da ::epublica acom-

panhado dos Srs. general Santa Cruz,
chefe do seu Estado Maior; Dr. Edmun-
do da Veiga, secretario da Presidencia, e
dos demais -membros do seu Estado
Maior e do gabinete da Presidencia,
assistiu hontem no Grande Palacio da
Exposição, á cerimonia religiosa promo-
vida pela Embaixada Americana e pela
eolonia norte-americana dernieitiada nes-
ta capital, em homenagem á memoria cio
Presidente Warren Gamaliel Bardem.

— No Pateei° do Cattete eetiveram
houtom em conferencia com o Sr. Dr.
Arthur Bernardes, Presidente da Repu-
ta/ice, os Srs. Dr. Sampaie Vidal, minis-
tro da Fazenda;.almirasste Alexandrino
de Alencar, ministro da Marinha; Felix
Pacheco, ministro das Relações Exterio-
res; general Setembrino de Carvalho-,
ministro da Guerra e Deputado Afranio
de Mello -Franco.

— O Sr. Presidente da Republica rece-
beu hontem em conferencias os Srs. ma-
rechal Carneiro da Fontoura, chefe de
Policia da capital e general Silva Pessóa,
commandaute da Policia Militar do Dis-
trict° Federal.

— No Palacio do Cattete foi hontem
recebido em audiencia pelo Sr. Presi-
dente da -Re-publica, o Sr. Rafael Maria
Arizaga, ministro pleMpotenciario da
Republica do Equador, acreditado junto
ao Governo do Brasil.

— O Sr. Presidente da. Republica re-
cebeu hontem em audiencia no Palacio
do Cattete, o Se. capitão de mar e guer-
ra Protagenes Guimarães. que se apre-
sentou a S. Ex. de volta do norte do
palz, para Ofid0 síhirei ha dias, cornman-
dando a assauadrilha F. L. 5, de hydro-
aViões •dw alaeinha de Guerra.
• O', Commandante -Protogenes agradeceu

ae Cliefe a de Esta.do. •o telegramma que
S. EX. lhe, -endereçou, logo após a sua
Chegada',a ,asta cstital felicitando-o e a .

fins companheiros peio exito do ria

— O Sr. Dr. Ferreira Braga, officiak
de gabinete da Presideacia da Republi-
ca, em nome do Chefe do Estado, esteva
hoetem na Legação do Evado'', afim da
apresentar cumprimentos ao respectivo
ministro plenipotenciario daquella Na-
çao, por motivo do anniversario da pro-
clamação da independencia.

— O Sr. Presidente da Republiea
mandou o seu "ciai de gaomete Dr.,
Ferreira Braga, agradecer em seu nom-ee
aos membros do Corpo Diplomatiote a
visita que fizeram a 5. Ex. no dia - do
seu anniversario natalicio.

— No Palacio do Cattete estiveram
hontem os Srs. deputados Dyonie/o • Ben-
te,s e Ephigenio Saltes e Dr. At: ',40 Ui"
que foram 'convidar o Sr. Predica:Me da
Repebtica para as festas que 20 realiza-
rão no dia 15 do corrente para comine-
morar a adhesão do Pará e, do Amam-
nas á Inclependencia.

— O Sr. capitão ,Fausto
Estado Maior do Sr. Presidente ta Re-
publica, representou S. Ex. na sessãci
eoleinne do Instituto Historie° e Oco-.
graphieo Brasileiro realizada hontem á
noite, em commemoração cao ceiam:Iara).
do nascimento de Gonçalves Dias.

— Pelo acto do Governo, dando aos
eardeaes a collocação dos principes her-
deiros de soberanos, na preeedencia do
cerimonial diplomatico, o Chefe do Es-
tado recebeu mais telegrammas de con-
gratulações e agradecimentos dos Srs.
arcebispo de Diamantina; Dr. Lacerda
do Almeida, Alice Peixoto e Ruth Ribei-
ro pela Archi-Confraria Corwrin Eucha-
ristieo de *Jesus da Matriz do Engenhe,
Novo; America Silva e Luzia Gane-eive:e .
peia elenfraria do Rosario da Matriz de
Engenho Novo; Eduardo Drummond,
pela Sociedade-N. -S. da Paz e Confe-
rencia de . Santa Joanna el*Are; padre
Justino M. Lm/sarda pelos Centroe
lepo.stoliato da Oracão da Archidiocese;
Dr. Carlos Leclere, pelos zeladores na
apoetolado de Santo 'glacio; senhora
Jose pmnpeu, pela Associação de N. S.
das Victorias; paire João Baptista o
Mario Rocha. pela Liga a'athotire Jesus,
Maria José, da egreje de Santo Affonso;
José dá Sá Carneiro Chaves; pelo Con-
selho Particular do Norte da Sociedade
de S. Vicente de Paulo; frei Eliseu vou
de Wieger, Dionysio Capelli. Luiz Leal
Ferreira, Arminda Pratos, • Eueharie de
Souza, José Conceição Cavalheiro Moita,
EveliE a . Cape.ili. Anua Lerqué. Vietoria
Itiliz . Bejar, Heloisa Baias', Geneeio Ter-
reão. Maria Rosa Moreira. Antmiria Ca-
serrar°. Alice Martins Durate e Isabel
Pinto Lima, pela I.i ea Segredo Cora-
ção de Jesus, do Convento do Carmo da
Lapa.

— O Sr. Presidente da Republica ree
eebeu os seguintes telsirremsnae;

Belho Hocizont — Tenho a honra de
come/uni •a: a V .Ex. que na data de
herdem foi inaugurado neste regirnenta
o retrete de V. Ex. de accordo com,
disnesição regulamentar e com parti-
cular satisfação dos 'meus conleueldadoe
pela assistencia moral e material con-
cedida por V. Ex. a este regimento
quando presidente deste Estado. Sauda-
ções.. — Diegenes Monteiro Tourinho;
tenente-enronel commandante do 12° re-
gime p ta des infantaria.

Porto Novo do Cunha — Entre nela-
maeõee foi hoje inaugurado meu carta-
rio. se/emnemente, o retrato de V.. Ex.
e do Di. . Raul Soares. Saudações ae nye
sio Pinho.

Campo Bailo — Tenho a honra
COmmunicar a V. Ex. que foi dadó...
nome de v. Ex.' á antiga rua do.Cont-
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meroio, attendendo aos relevantes ser-
viços prestados ao Estado de Minas e
zi Republica por V. Ex. Sauciaçõss. —
Miguel Nogueira, presa-lenta da Gamara,

Lapa — A inaiiguração do telegrapho
nesta vina causou geral regosijo. Can-
gratulamo-nos cem V. Ex., a cujo pa-
triotico Governo agradecemos impor-
tanto melhoramento. Respeitosas sauda-
ções. — Vl eente Jesus. — Joaqniin
Fernando:3 Erneeliano. — António An-
drade.

Teixeiras — Sob as maiores demnns.
t•açõeç de alegria do povo de Teixeiras,
foi inaugurado hoje o heate dg V. Ex.
na principal praça. concorrendo á- sole-
maldade grande massa popular, não só

munioipio como deste distrieto.
Apresento a V. Ex. agradecimentos em
meu nome e do povo de Teixeiras por
ter se feito representar pele Dr. Anto-
nio Gomes Barbosa. Attenciosas Retida-

,çõee. — Antonio de Padua Bittencourt.
Rio — Commemorando a data do an-

elven-serio natalicio de V. Ex., resol-
veu a directoria do Centro Republicano

Arthnr Bernardes. fundado em 1924
boje solemnemente installade. effectuar
uma seseeo de honra em homenagem ao
seu benemerito patrono inaugurando o
retrato de V. Ex. em meio de grande
jubilo, ficando resolvido tranemittir por
intermedio da directoria abaixo assi-
nada votos unanimes da mesma assem-

bléa. feitos no decorrer dos trabalhos
peia, felicidade pessoal de V. Ex. e Exma.
fa sitia absoluto exito no- Governo da
Renuhlica. — Oscar Loureiro. — Dr.
Henriqt,e elaggion. — Carlos Sehaelião
Rodrigues. — Juvenal de Oliveira San-
tos — José Moreira Filho. -- Jodoce
Nafta Guimarães. — Bacharel Eligard
Brito Chaves. — Mario das Chagas Ri-
sas. — Bacharel Geminiann tlanão. —
Fernando Neves Faria. Csrloe Magno
da Silva. — Francisco Ban i-Pear Sil-
veira. — Eugenio Caetano Filho. -.-
Antonio Carvalho Miranda Junior.

O Sr. 'Dr. Arthur Bernardes,
'dente dada Republica, continúa a receber
innumeras felicitações pessoaes, por
cartas. cartões e telegrammas, de, todos
Os pontos do naiz e do estrangeiro, por
motivo da passagem do seu anniversa-
rio na talicio.

Além dos já publicados, o Chefe da
Nação recebeu mais os seguintes:

Do Dr. Neritor Clonies. presidente do
Estado do •.soirito Santo: ePoço accei-
tar parabens pelo anniversario de hoje,
com muitos votos de felicidade. Cor-
<lises Miei! ações .0

Do general Seternbrino de Carvalho,
ministro da Guerra: «Apraz-me render
nesta data a V. Ex., homenagens de
alto anrecn e admiração que voto ao
eminente Presidente Que, por seus ta-
lentos e virtudes, faz obra cada dia mais
util ao patriotismo. servindo ao nata
com a rara abnegação de um estadista
devotado.,

De Sua Eminencia o Cardeal Arco-
verde: (Queira V. Ex. receber cordiaes

•cumprimentei; pela auspiciosa data an-
niversario o votos de falicidade por
muitos amues.*

Do Dr. Weneeelau Braz. ex-Presi-
dente: calei/ias sinceras felicitações.»

De embaixador americano: eSaeclando
muito respeitosamente a V. Ex. e
.Exma. familia, envio muitas felicita-
çaes . pela data oue hoje passa.»

De Sr. senador Antonio Azeredo:
«Queira meu . eminente o prezado amigo
acceitar os meus affectuosos cumpria
mentos e os melhores votos que faço

peta sua felicidade" e de sua EXma.

Do Sr. senador Veepucio de Abrou:
«Apresento cumprimentos pela data an-
niversaria de V. Ex. e votos pela Ma
peeenne felicidade.»

Do Sr. senador Paulo de Frontin:
«Apresento a V. Ex. sinceras e aife-
ctuo:as felicitações pelo aniversario na-
teúdo, fazendo votos pela prosperidade
pessoal de V. Ex. e de seu Governo.,

Do Dr. Assis Brasil: cRespe:toses
congratulações e votos de prosperidade.,

Do Sr. ministro Frederico Clerk,
chefe do gabinete do ministro do Exte-
rior: «Digne-se acceitar os votos que
respeitosamente formulo pela felicidade
de V. Ex. na data do seu anniversario
natalielo.»

Do senador Alfredo Ellis: tEnvio emi-nente amigo com affectuoso abraço sin-
ceras felicitações pelo ssu anniveaarm.»

Do Sr. ministro Armiuie de Mello.
Franco: tRogo a V. Ex. aoceitar
meus respeitosos cumprimentos e votos
de felicidade pela lata de hoje.»

Do Senador Alvaro de Carvalho:
«Apresento a V. Ex. cordiaes felicita-
ções pela data de hoje, fazendo vates por
longa prxmocridade.

Do general Silva Possam: "Tenho a
honra de apresentar a V. Ex. em meu
nome a no da Policia Militar as mais
rearaeitosie felicitações pelo seu anni.
versario natalicio.,

S. Ex. recebeu felicitações alaria tias
seguintes pesseas: mareceal Urbano de
toma, marechal Ilha Morei-a, ma:achai
Rodo pho Paixão, aanirante Thcanpsoa,
que Souza, marechal Carneiro da Fon-
toura, marechal Ilha Moreira, marecral •
Rodolpho ?aivão, almirante Thompsort,
aimisante Podre Frontin, almirante •
Teffé, almirante Guillobel, almirante
Julio Noronha, almirante alar:aram
Ranael, almirante Oliveira Sanipaso,
mirante Francisco Ceequeira, almirante
Fonseca Redigires, almirante Marques
Couto, almirante Carlos Ramos, general
Andrade Vasconceltos, general Jose la-
ma, general Andrade Neves, general
Menna Barreto, general Asevedo •outi-
nho, general Ribeiro da Gosta, 6,ciiefal.
Tertuliano Potyguara, general Pradel
Ribeiro general Carlos Arlindo, general
Julio Cesar, general Ne ea, general Abre-
ling, Bandeira, general Nepomuceno Cos-
ta. *general Costa, general Eduasea :en-
orates, general °aparto de Moraes, gene-
lia! Abitio de Noronha, genwal tiastim-
philo de Moura. general Durandin,ges
neral Gil Almeida, general Marciano
d'Avila, general gessis Brasil; eeneial
Patnnlona, coronel Luiz Fartado, estro-
nel Severiand Ribeiro, coronel Marçal
Faria, coronel Erasmo Lima, coronel
Pará da Silveira, coronel Gyeiaco, com-a
mandante da 7 regia militar; coronel
Ferreira de Oliveira, coronel Sebastião
Lima. coronel Jose; Piedade, coronel Bor-
ba, coronel Borges Fortes. semeie! Mar- •
fins Pereira, coronel Archiminio Aman- -
do, coronel Francisco Fe.-raz, coronel
Castra Guimarães Junior, coronel Mel-
lo Sampaio, coronel Oaear Moura.
coronel João Ferreira da Silva, coronel
Trajano, da 8' brigada; coronel Ludgerp .
Cruz, coronel )doric,o Henriques, coro- .
nel J. Lyrio, coronel Vicente Santos, ce-
ronel Luiz Carvalho, coronel João Go-
mes. coronel Deschampa, coronel Eduar-
do da Silva, coronel Antonio Meira Vas-
e,oneenos. coronel Joaquim Severiano.
coronel Lucas Magalhães, coronel Manoel.
Vez, coronel Corimbo Albuquerque, Os
ronel Samuel de Oliveira, coronel limitar
Abrantes; tenentes-coroneis Bandeira da
Mello, Tobias Coelho, Adolpho Maltes,
Oscar Paiva, Azor. Brasileiro, BareallOe

Júnior, Silva Campos, RaphaeI
nVii, Gustavo Prederico, Araripe
Pantaleão Telles, Floro Cantalice, FeLp-
pe Xavier Barros, Oscar Gra,vm, Ferrete
ra da Cunha, Armando Duval, Pessoa,
Climas° Lopes, Gardim, Alfredo da Fon-
seca, Francisco Pereira alves; comrnan-
dantes Frederico Vi/lar, Damião, Benja-
min Lopes, Joviano Mello, Luiz Pereira,
Alenoastro Graça, Silva Junior, Thiere
Fleming, Xavier da Silveira, Prot,ogenes
Guimarães; majores Regd Barros. Hera-
cHdes Teixeira, José Narciso, Pereira,
Paiimercio Rezende. Cunha Pitta, ()cear
Lisboa, Pedro Cavalcanti, Corrêa, )ecar
Fonseca, Francisco Mello, Carlos Reta.

- Rocha Silveira Cunha, Pedro Gomes, Si-
queira Campos. Arthur Felictssuno, Eu.

• clydes Vigueiredo, Alexandre Fontoura,
Moreira Lima, Arruda Valho, Siqueira
Menezes, Cineli, Feliciano Sodré, Dias
Ribeiro; capitães Drummond, Esianisláo
Barrosa, Pedro Gomes, Floriano 'Cruz,

• Lydio Lima, Elysou Costa. Jose "ode
Portella, Manoel Alexandrino da Cunha,

• Domingos Figueira, Tancredo de Mello,
Antonio Guillon, Azeredo Coulinho, Da- •
maseeno Marques, Herculano Aesum-
peão, Augusto Ferreira de Carvalho;
Campos Paca, Alberto Perlo Alegre. Nu-
nes cie Souza, Franci een Prado. Godinhe
Lima, Souza Lobo, Miguel Manes, capi-
tão de corveta Condeno Ferreira, capi-
tão Ernesto Gunnarões capitães Do-
mingos Martins. Curt o -tio Silva, saer ian-
na, Manoel Vieira. Rau l Carlos dos ,San-
tos, Juvenal Greenhalgh. Procopió Es-
tigarribia, Joaquim Ouintanilha. Xaviet
Costa. Costa Ba-tos, Annibal Bittencourt,
Marcos Aleneastro, Arlhur Soares; Gen-
til Falcão. Jayrne Moura, Darval Gui-
marães, Nogueira da Gama. capitão do
mar e guerra Costa Pinto, ermita-ice
Josué Pimentel, Pendam) Pereira,
Americo Cateloso. liraeilio Carnei-
ro: commananiite Armando Pinna.
senadores Binem d g? Paiva, Affonso cie
Camargo, João Thome, Generoso Mar-
ques, Ferreira Chaves, ieronyrno Mon-
teiro, Hermenegildo de Moraes, Pereira
Lobo, Soares des Santos, Bernardo alou-
toiro. José Aocioly, isrlos Cavaleants.
José Euzebio, An l onin Massa, Incho do
Brasil. Cunha Mediano. Lauro Sodré,
Octacilio de Allnienertele, Olegario Pinto,
Miguel de Carvalho. Carneiro da Cunha,Unes Gonça l ves, Cosi a Rodrigues, Syl-
vario Nery: depulaans Americano do
Brasil, Gemido Vitimei, Epliigeniii de
Saltos, Ficheis Reis, laull Barres°, Captes •
de Caninos, Eugenio Touren ho. Jolio
plicio. Dominaos Barbosa, laancieco Pra-
do, Ao' iracie isezerrie Afranio de mona
Franco. Napoleão (aniles. 'humo Bran-
dão, Arreato azevesii, cidberto Animes
Raul Sá. alagalaães de Almeida, Arman-
do tairlainaqui. Mande:111re Magalleles,
Oscar soares. Zoroastro Alvarenga. •Wal-
fredo Leal, Tavares Cavalcanti, Henri-
que Borgee. João El ys i o. Joaquim Sa l..
les, llerinenegildo Firmeza, Marinha de
Andrade. Manuel Monjardim, José Maria
Tourinhe, José &mirado, Joaquim Mo-
reira. Vianna do Castello. Ferreira Bra-
ga, Alfredo Ruy, Manoel Fulgeneio, Hugo
Carneiro, Jeito Mangabeira. Gomorcinde
Ribas, Moreira da Rocha, Simões Lopes,.
Norival de Freitas, Alfredo Pinheiro,
Clouvaa de Barros, Plinio Marques, Jost5-'
Lobo, Napoleão heis Cesta Ribeiro, Do-
mingos Masearenhas, Pedro Lago, Nata-
lício Camboim, oteolidonio Leite, Arthur
Lemos, Juvenal Lamartine, Ribeiro Jun-
queira, Nelson Senna, Galdino Filho,
Moniz Sodré, João Celestino, Collares
Moreira, Linitolpho • Pessoa, Thtemaz Ro
drigues, Rafael • remendes, Rodrigues
rtfaehade, Godofredo Maciel, José Beber-

-to, Thome?. Itodrigues, Wrreira Lima,'
Azurém Furtado, Antuo,ee Maciel. Auguti"
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Pedro Bougleuse, Jolina Pinheiro Cha
-gas, Rachai Cabib. Escola Normal . ti
Ubá, Correia Amolam, -Rebello Zenha
Arthur Guimarães, Antonio Vilela, An
tenha Vilela Junior, Francisco Lope
Gomes, Antonio Baptista Gomes, Va
Mello e familia, Miranda Manso. Gudes
teu Pires, Joaquim Lopes da Silva, Jos
adilas. João Pio, Vieira Marques, Justi
ira) Alves Pereira, Dr.. João Baorista
ITerminia -• e Joaruirn Rumos. Manoe
Terra. Mario Males, A. G. Gravará,
José Oliveira Costa, Domiroos Saretta
Nexantino, José Burnier, Bonjamin Car-
mo, João Lopes Danta.s. Gomes lanobo-
Sa. 'Benjamin Araujo, Antonio Pusard,
Arthur Rodrigues, Affonso aalvino Mi-
guel, Lanosa Caroillo, José Ferreira,
Enéas Camara.,_,S.ylvio Molinho, Nené
I;enjamin, Jorge Davis e fasoilia, Fuus .-
te Alvirri, Pires Albusuerque, Bollo
Lisboa, Cantidio Doom-Gota José Alei •
des. Pereira, Rebalo "Horta, Adrailio
Biaalho. Simão Cunha João Lima Fran-
cisco. ,%ares Sylveira Aroujo. Franciscoloas areiam, •Rozoode atacara), Maioa,
Amoury Ribeiro da Silva. Dr. Baeta
Nevros Dr. Daniel de Carvalho. Dr.
Robeno Campos. Dr. Marfim Francisco
Aod sade, desembargador Raobnel Ma-
galhães, clesemboreador Moreira dss
Santos, desembargsdor Rodrigues Caro-

. pos, Dr. Geraldo Rocha. Francisco Oli-
veira, João Chaves. Alfredo Sá. Flavio
Santos. Alcobiades Moura, • Eduardo Car-
doso da &atm. Mello r N aos. conogo
Ariotides Leite. Ahorandre Wa.nok, co-
ronel Leite 'Guimarães -e fornilia. Al-
fonso Moroes. Jusdelana 'See:”a-
tes o Alvirn Lauro Vadat. Eslovani O' t

-veira, Dr. Lucas, João Feri-eira Lima,
Aristides Coimbra. 	 Pa
Santos. Dr. Samuel • Libaoin, Pasoos
Moia. Emilio deSouza. soror llolim,
Manoel Gomes Pereira, Cloaferniro Fer-
reira. sArtenor Cariedo, Disrairoors Roa.
nos ,Teixoira de Freitas. Carloa Bar-
bem, Vivamo . Coldas .José
Agenor Alves, Detniteelo	 n.i.e",
toa. 'Dorrneval Moura, Poosilio Moro-
lhãoS Mieuel Novuoirs. Manoel'
ra Oliveira, Erloord Uni-tardo José %fo-
reira. Antonio Moro rtho. • Atalha Pires,
Lauro Jaco-nes e Eduorao Forott.- ParolaRego. Gil Wva. Levi Novos. Dr. Ernes-
to Vem Snerlins. Dr. ).4aortal Logroasa
sonador Alse . Lemos. Pereira do Silvo.
Dr, José Foloi, Eduardo Forott, .hisa
Martins Teixeirsa Dr. Afonso Stertroto
João A. S. Barbosa, J. P. oas000 . .soao
G-ornes, João Moita, Ribeira Obviara;
Marlinhe Rocha, Homero Teixeira „Lsn-
te, Abilio Barbosa e familia. Dr. afo-
rado Andrade, Francisco Arrnond, Nero
Macedo, Machado Sobi ;obro directoola
do tayannasio S. José.. Pedarneir.-as e fa-
ruiiia, Manoel Pederueiras. Fraocisoo
Franco Juraor, Avelino Sarmonto, Voo
Sperling. -Carlos Penara da Sitvo.
Filho. Olyntim Martins, Arlotribn Caia.
tiros Sá. .Francisco Soares Si Eacauirto
i.ellis, Augusto -.0sorio, Aroyntlias e fa-
milia, Ray-mundo Caldas Junior. Beira-.
rio Lima, José Gualtierto. Maria Arfa,
José .Coutinbo. Maciel Paiva, Snairoin
Vasconcelos, José .Banifacio, Gentinha
Henrique Nartly, deputado Eagonio
31e/lo. Julio Corrêa Bittencourt, Ag000tio
Moendo, Dr.. Alberto Faria, Francisco
Lassa Bastos Latir° Miranda, Joamian,
Daniel Rocha, Estevão 'Pinto Gosta Ju-
11101', Antonio Malard, Alvaro Gama Cer-

•raleia e, Francisco Marina°. senador Nos
ato k Va5leoneel os e familia., aadladares
Ilibairo, Amorteça Taveira. Ernesto ta,
pesa Soares, • Carlos' Portilio, Izidoro

ordeiro, , Gomes• Horta, -João Braz,

to de Lima, Carvalho Britto, Dorval Por-
to, Pereira Leite, Carvalho Neto, Dane!
Carneiro, Cardoso de Almeida, Oetavio
Mangabeira, Heitor de Souza, Vicente
Piragilae, Olyntho Magalhães, Francisco
Campos, Camillo Pratos, Barbosa Gon-.
çalves, Palmeira Ripper, Floro Bartholo-
meu, Augusto Gloria, Landulpho de Ma-
galhães, Joviano Casiro, Aristides Ro-
cha, Emilio Jardim, Severiano Marques,
Luiz Bartholonieu, Alberto Maranhão,
Julio de Mello, Alves de Souza,
Pedro Costa, Theodomiro Santiago,
Euelydes Malta, Honorato Alves, Mario
Brant, José Alves; ministros do Supremo
Tribunal: Dr. Leoni Ramos, Dr. Ed-
mundo Lins, Dr. Arroxellas Gaivão, Dr.
Genoiniano da Franca, Dr. Arthur Ri-
beiro, Dr. iGodofredo Cunha, Dr. Sebos-

, tião Lacerda, Dr. André Cavakanti; mi-
nistros do Tribunal de Contas: Dr. Di-
dimo da Veiga, Dr. Tavares de Lyra, Dr.
Camilo Soares, Dr. Cunha Pedrosa,
Leonel Filho; embaixador Pedro de To-
ledo, Dr. : Homero Baptista, ministro
Rippolyto da Araujo, ministro Rodrigues
Alves, ministro de Cuba, ministro Lima
e Silva, Dr. Mello Visaria. secretario rio
Interior de Minas; arcebispo de Dia-
mantina, conde Alfonso Celso. coronel
José Pessib,' de Queiroz: Dr. Alfredo Ba-
cker, Dr. Leopoldo Bulhões, Dr.•liercu-
lano de Freitas, Dr. Ramiz Gaivão, bispo
de Uberaba, viuvo Ruy Barbosa e fama-.
lia, Dr. Carneiro Leão, Dr. James Darcy,
Dr, Mario Guastini, Paulo Vidal„forgo
Santos, Dr. Joaquim Albano, Oscar Re-
oas, Dr. . Alfredo Neves, Dr. . Laudeli so

: Freire, Dr. Georgino Avelino, Dr. Paulo
Hasolocher, Dr. Bulcão Vianna, Dr. As-
tolpho de Razende, Dr. Carvalho Araujo,
Bernardino Vieira, Ovidio Fernandes, Dr.
Alarico Silveira, secretario do Interior de
S. Paulo; Dr. Annibal Freire, Dr. Anto-
nio de Góes, prefeito de Recife; Dr. Au-
relio Vianna, Dr. Noraldino Lima, dire-
ctor da Imprensa Official de Minas; Dr.
Virgilio de Mello Franco, Dr. Goulart
diJ Andrado, Dr. Lopes Trovão, 'Dr. An-
tonio Calmoa, Dr. José Bernarcles, Dr.
Olympio Meirelles, Dr. Alfredo Bernar-
des e familia; Dr. Góes Calmoso Dr. Adel-
mar de Mello Franco, monsenhor Potra de

,Barros, conego Mac Dowell, desembarga-
dor Braulio Xavier, almirante Volsege-
sang, chefe da Missão Naval Norte-Ame-
ricarta; Dr. Aurelio Violino, Dr. Sylvio

•Rangel de Castro, Pedro Teixeira Soa-
res. Oscar de Carvalho Azevedo, Pio do

,(sarvalho Azevedo, José Alfonso de Men-
donça Azevedo, Eloy de Moura, Adhemar
de Mello, Roberto Groba, Arriando Pfal-
tzgraff, Dr. Rocha Cavalcanti, Natalicio
Medeiros, Dr. Coara. Defreitas, Arthur
Franco, Dr. 1Gabriel Santos, Camilo do
Brito, Dr. Cluidido Rodrigues, Eduardo
Amaral, Loopiado Oliveira, tenente-gene-
ral Atkins, director da Leopoldina Rail-

, way; Vittore Cobianchi, embaixador da
liana; João Bitteraourt, Dr. Fausto das

eves, Escola Profissional Feminina de
13ello Horizonte, Dr. Benjamen Flores,
'Antonio Soares, Ivo Rios, Camillo Cha-
ves, Lucas Proença, tenente José Ro-
semburg. Luciano Lima, Jorgó José
santos, Bernardo Aroeira, Olyntlio Goya-

, ta, Jacques Montandon, Francisco D.,
SanaAnna, Communidade de Coram vi-
gado ?ecoa Amorico Luz, padre Bene-
venuto Tellyrio, José Ubaldo Pereira,
Joaquim dos Santos, Pinto Coelho, An-
tonio Januario, Brigido Francisco, Ro-
mualdo Ribeiro, Ignacio Murta, Gele-
gio Arnaldo, Maria o Aulmira atoo!,
Raphael Machado e familia. Ignocio Bar-
reto, Correia Main, Arlindo Carneiro,
Melbs Teixeira, Alfredd Balenos David-

'Rab6110, Joarrubia Ribeiro. • 'Ismael. da •
Àffetna, director da Réde uI atillOira;

•

- gilio •Val e familia,1B. Brito o• senhora,'
3 Pedro Horta .e familia, Aroangolo Ma-
, latia, José Mello Mac/mola Horta Jornal.;
. Antonio Augusto 3unquaira," Manoel Ai-
s -vos •Junior e Julio 'Alves, Joyme• Nora-

nha. Cassiano Mesquita, Jos6 . Mesquita,
_ Rocha Lagoa, Diaoie Mesouita, Walde-
o mar Rosa, Jorge Junior: Odilon -.Braga,
_ Castorina Magalhães; João 13eraldo, An-

tonio Lobo Filho, Pedro Dutra. , Nicocio
Sandoval Azevedo, • João itragarenso,
Luiz Bastos e familia, Angelo Moreira,
Dr. Jusrelino Barbosa, Antenor Silva,r Dr. Dias Fortes, João Lisboa, -Vieira
Compeli°, Th COM jia) Carneiro, 1212tjor.
Arostivies Junqueira', José Cerqu
Antonio Ferreira Bront, Antonio Coibi- \
tino, Clovis .Masearenhas, Constaneio
Souza, Dr. Alfredo Baeta. Joaquim Re-
dragues, Heitor Mendes, Lohlio Tilo As-
sumpção, Joaquim Manso! 	 trva!tri,
Broanundo Franzen Lima, Weaington,
Annibal Duarte e oco/lora. Viuoa aloss
e filhos, Arrnibal Assumpção, Alberto de
Castro Leite, Pedro iacm,eux. Almeida o
senhora, Laurinclo AfrN1S0 Machado. Se-
vero Ribeiro, Moysés Ribeiro de Castro,

• Lamounien Betmiro Orago, De Alvaro
Brandão, areveriano Gama, Dr. Henri-
que Cabral, Vidal Baohosa Lago, Da 1:a-
pisoe' Fieury da Rocha. Fernando Gostas

• Alvaro Baptista. Oliveira, Dr. Chris-
tian() Matmada, José Augusto Lope _
José Gorado, Ribeiro de Almeida e se-
nhora; Dr. Oliveira Ai-o:trade, Dr. Fran-
cisco D iogo, CarlosBolivar. Osovaldo
Araujo, Arrelio Lobo, Aristides. Alvim,
Dr. Edgard Fransen Lima e familia,
Dr. Carneiro Rezende, Dr. Maxiroiliano -
Lemas, commendador lAveliho Fernan-
dos, Arroiric-o Passos Guimarães, I)r
Maacar Vou Sperling, Arnaldo Dias,
Annibol Mattos, Lineu, •Silva. Dr. Ar-
quino Roliaar, Octavici Çainbetta Mon-
teiro, ',aloto Luiz Ofrotte. Agesiolau,
Caio Graischo, tabelliãe Ferraz, Cornetas
Carruass, Março] Banigno dá Oliveira,
°vali° Cunha, José Maximiano de Car-
valho, Raul Damasio, Clóvis . Mascare- •
nhas, Joaquim Coutiaho, Ociaviano Cos-
ta, aor„ge Tibiriçá, alarmai Pereira,
Amorico Paranhos, Luiz Alberto Pan-
nairi, de Lima, Pinheiro de
Andrarte, Genciano Nalanderley. Luiz
Leite Jonior, Alfredo Bailios e familia,
Dr. adua Fieury, Dr, L.oraes Costa,
João nodrigues Souza, Luiz Lucaa Gas-
telt° Ei naco, Amalhai i Marinho, Silva
Pinto, Eurieo Fist raredo, Dr. - Eloyi
Chaves. Arcebispo de S. Paulo, Mareoli-
no Barreto, Dr. Pires do Rio, Dr.i
Comoos Versate. iro. José Ignacio da Glo-
ria. Juoior, Dr. Moraes Costa, Dr. Hei-
tor Pouteaao, secretario da Agricultura;
Euripedes Auixr, Carlos Alberto da
Costa e Silva, João Vieira Pinto, Jost
Angusto, Augusto Gaivão -Cerqueira;
.Arnaldo • Pereira de Souza, juiz "federal;
lar. Cootello Bronco, Dórningos Novaes,-
Julio oustino de Brito, Antonio Condi-
do Oliveira, Antonio Rodrigues Vilares,
Alfrodo Goncolves Gosta Lima, coronel
Beis cri ato Araujo, Gtistodio Bernardes
-Nome/ 'no Baraosa, Comité de Sanas
Antonio, José Brito Alvos, José Martins,
Calda-3 Filho, Anketo Varejão, Flodoar-
de CairopeosLuiz Loureiro Soares Gui-
maraes, Luiz Odes, Pedro Alextondrinq,
Praxeder, Dr. Annury de Medeiros. •
Gaspar Celan, coronel João Pessoa do '
Cueiro-o Irotatecio Cavalcanti, Joaquirri
Oliveira. João B. Pinheiro, Lyaa Albina
GOTTICS, José Themez, Soares Guirna-
rãe.; Pedro -Fernandes Pimentea Ar..
thur. Canopo, Ribeiro Brito, -Pythagoraa
Freitas, Jesus Silva, Paulo •Larra, Au-
gusto -Leopoldo, José Gobat, .11onorioi•
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Carvalho, Odorico Pelinea, Antero Pi-
janga, capitão Wancierlino Nogueira,
ji'ernaudo Casar, Pires Carvalho, • Fran-
Itlin Oliveira Ribeiro, Dr. Jose Maria

• Bailo, Dr. Mario Pesada, e senhora,
Mauricio Azevedo, Me Pereira, Dr.
Joaquim Gonçalves, Itamiro Berbert;
Ramirs Castro, Rodolpho Martins, Jose
Costa Magalhães, Manoel Baptista Gui-
marães, Piei Fontes, Romero Estellita,
Eilbett Cunha, Guilherme Cunha e

Arthur Palacio, Simões
Alvaro Macedo. Esmeraldo Dorea, Gui-
'herrn° Marback, Carlos Gomes, José
Corbiano Gomes, Epiphanio Junior,
Franciaco :Nogueira, Duarte Badana,
.Candido Borges, Henrique Lassa, Dr.,Abelardo Luz, Dr. Carlos Corrêa,
deputado Maneio Costa, deputado C.,
)Cunha, Coelho Pinto, Waldemar Viegas,
João Cunha, Alcides Tolentino, José Co-
laço, Romulo Davila, T. Fonseca, Victor
Eondor, Abdon Arroxeias, Henrique Las-
sa, Leon Rego, Dr. Leite Oiticica Filho,
Dr. Virgilio Guedes e,D. Etelvina Gue-
des. Antonio Luiz G. Costa, Tertuliano
ltlitchal I, Luiz Ribeiro, commandante
Luiz Sombra, Alberto Francisco Morei-
ia, Coelho Rodrigues, Enéas Vieira Car-
neiro, Nazareno Pires Medrado, Fran-
cisco Augusto Carneiro, Perdigão No-.
taneira, Manoel Satyro, Dr. Alvaro 13o-
anilear, Dr. Meteu Alencar, bacharel S.,
Uchaa, Dr. Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento, Germano Bento Figueira, Dr.,
Cyro Torres, Antonio Baptista da S.
Aguiar, Dr. Vital Bittencourt, Julio
Eduardo Silva Araujo. F. Rocha Lima,
deputado Correia Lima, Canuasirat
Araujo, Mario Rache, Manoel Theophilo
Barreto Vianna. João Ferlini, Candido
Valia Junior. Floriano Ramos, Jayme
Cohen, Egydio liervé, Ary Lima, Boa.
ventura Gunçalves, Carlos de Figueiredo
Neves„Tulto Santos.. Sady V i eira, Abdon
Diogo Veira. Custodio Pastilha, Gregorio
Miranda Filho, Elpidio Pinto de ceva-
lhe, Armando Carvalho, lioracio Maga-
lhães, Armando Fontes, Martins Faria,
°atacai° Costa, Alberto Mayer, Ettelveles
Maciel, Dr. Antonio Carlos Arruda 1301-
trilo, professor Narciso do Oliveira, Vi-
ctor José do Mattos, Fernando Barroso
de Azevedo, Plaeido L. Martins, Dr..
Leoncio Cürrea, Carlos Sá, Mudo Levv,
Prancisco Alves, Silva, Bernardiao Cor-
deiro, José Guimarães, Duque Estrada,
iDuvaldo Santiago, Victor da Cunha Man-
ny Brutal-1111d. funccionarios da Leopoldi-
ma, Alfredo liaalmo. guarda Carlos n fa-
milia, Dr. Lucas Bioalho, Dermeval Go-
ames de Miranda, Mansul João Elias, Ar-
tbur Ferreira, Alfredo Van Erven
Aartonio Parreira, Manoel Nunes Pinto,
José Aocureino Baniam°. Aristoteles Bu-
lhões, Parphirio Hei:triques, Fidelinn
Cardoso, Osorio Neta°, João Ramalho,
Theodomiro Corrêa, Marin/Mo Araujo,
°mire Barros, Lindolpho CsorrU, Alfre-
do Ramos, Custodio Silva, Julio Paiva,
Adolpho Almeida, Sebastião Silva, João
Almeida Brite, Machado José Henriques,
João Cintra, Graça Junior, Carlos Affon-
eo dos Anjos, Alcides Penna. Pedro
Scheler, Manoel Lobato, Dr. Baptista de
Castro Junior, Dr. Alfredo de 1Viattoa
Budge, Thiago Nogueira, Antonio Rocha
Machado, J. Ilamalho, Djalma Rocha,
-Brazilino Freitas, Deodoro Mendes da
Pecha, Dr. Othon Leonardos, Fernando
:Antonio Nunes, Jonathas Braullo da Sil-
va, Dr. Viçoso Jardim, Dr. João Faria
Junior, Alcebiades Dionysio dos Anjos,-
'Anisio Paula o Silva, deputado Peixoto,
Dr. 'Mon ROussoulieres, Dr. • •Salvador
Conceição, deputado Luiz Guaraná, Vi-
benta Lima. Narciso Mujo. Aso..e.ndi0

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Lute tia, para Santos e Rio da

Prata, receoeado impressos até ás 13 ho-
ras, cartas para o interior até ás 13 1/2 e
ditas com porte duplo e para o exterior
al5 ás 14.

Pela Icorany, para Victoria, Ponta da
Areia e Caravellas, recenendo impressos
até ás 4 horas, cartas para o intelior até
ás 4 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 5.

Pelo Lonario Cross, para Victoria e Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras, cartas para o interior até ás 5 1/2 e
ditas com porte duplo e para o exterior
ate ás 6.

Pela Formose, para Dakar, Leixões, Vigo,
La Pallice e Havre, receoendo i o e‘sus
até ã, 13 hords , cartas para o exterior
até is 14 e objectos para registrar até
ás 12.

Amanhã:
Pelo Commritionte Mim, para S sntcs e

mais portos do sul, tecebendo impressos
ate ás 7 horas. cartas para o littera r até

-ás 7 112 e ditas com ;mie duplo até
ás 8.

Nota — Vales postaes Intemacionaes e
aacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 14 la horas.

— Recebimento de encemmendas postaes
internacionaes pela 54 secção, todos os dias
ateis ate ás 15 horas da vespera da partida
dos /raquetes que se destinarem a Portugal,
França, Italia, Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos tinidos, Uruguay, Rept:Daca Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até és 15 horas, nos
dias Ceia, na 5' senão.

tOt Itempi5 — Boletim da Directoria
Meteorologia — Previsties para o pado- •
do de 18 bons do dia 10 até 18 horas do
dia 11: ,

District° Federal o Nitheroy — Tem-
po, bom, nublado.	 .	 .

Temperatura -- Noite . nlenets fresca,
inanter-se-ha elevada de dia, com mas&
ma entre 29 e 31 grãos.

Ventos	 Norrnaes bom menos vira4
oão.

Estado do R/6	 Tempo, hord nua
blado.	 1

Temperatura	 Noite mano$ fresca
inanter-se-ha elevada de dia.

Estados do sul — Tempo bord, pául-
SanclQ a instavel em toda a parte, salvd
no Rio Grande, onde continuará pertur-
bado com chuvas e ainda sujeito a tro-
yoadas.

Temperatura — Estava], salvo no Rid
Grande, onde soffnerá fórte

Ventos — Rondarão para sul, no Riér,
Grande, de NE a SE nas demais Datados;

Synopse do tempo oecorrido:
No Districto Federal (até 15 horas da

hoje) — O tempo, de accórdo com.
previsão feita, foi bom. A temperatura'
foi ainda fresca á noite, stoffrendo ligei-
ra ascensão de dia; 'a média das tempe-
raturas extremas nos postos do Distri-
ct° Federal foi: maxima, 28"-i; minima,
13°5. Os ventos foram normacs, cahins
do a brisa ás 13 horas e aã minutos.

Em todo o paiz (até 9 horas de hoje):'
— Zona norte — Por defficiencia de le-
legraram.as, deixamos de fazer a synopse
desta zona.

Zona centro — Tempo bom. Tempe-
ratura estava]. Chuvau hontem em
Theophilo lOttoni e Grão Mocol.

Zona sul — Tempo bom. Temperatura
esta vel.

Menores temperaturas-4".0 em ¡Guri-
tylia, e 5'.0 em Entre Rios.

Maiores chuvas recolhidas bojo —
5113 em Pão de Assuear e '7[8 em S5a•
Bento das Lages.

Estado do mar na costa do para
Tranquillo e chão em toda a costa, Falvo
Ilhéos, Cabo Frio e Laguna, onde foram
observadas vagas e pequenas vagas.

Regiões sem chuvas — lia mais de 30
dias, 5. José do Rio Pardo e parte do
Minas, Goyaz e Mal to Grosso.

Tendencia do nivel das aguas do Mo
Parahyba — Continúa baixando lenta-
meto em todo o curso.

Dados aerologicos — No District° Fe-
deral (12 horas e 20 minutos) — Gr-
rente N com vel:)e.idade maxima de Sais
metros, até 4.650 im, tros de. altura, rui
que o balão desappareceu á distanc5a
horizontal de 9.',7W1 metros.

Em Mendes (9 horas e 30 minutos) —
Corrente N até 4.930 melros, com .velo.
cidade maxima de 12,7 metros, onde o
balão desapparecon ci distanica Itorizoa-
tal de 15 kilometros..

Em Campos (9 horas e minutos) —
Corrente N aFe 2.100 metros, com velo-
cidade maxima tio 11,8 metros, onde o
balão des.appareceu á distancia horizon-
tal de 0.190 metros.

Cnrityba (9 horas o 30 minutos)" —
Corrente W a 2.400 metros, com veloci-
dade roaxima de 17,9 metros, onde o ba-
lão desappareceu á distancia horizontal
do 13.070 metros.

Em S. P. dos Agudos (9 horas o 30
ininutos) — Corrente N com 19 metros,
até 3.000 metros, onde o balão desappa-'"
reoeu, á distancia horizontal de 14 kilo-
metros e 130 metros.

Em Franca (,9 horas: e na minutos) . —
Corrente S até 3.550 metros, onde o ba-
lão desapparecen, á distancia horizontal
de 9184 metros, com velocidade rna.xima/
de 7,4 metros.

Em Santos (9 horas e ,30 minutos)' —
Corrente S até 3.150 metros, com velo?
cidade rnaxima de 3,5 metros, onde o ba-
ilo doam:ia-0cm ã distancia bodwittal,
dê 3.135 metros. , .---

lamadu, Jorge Jonas, Hermilio Bernar-
das, Manoel Dias, Enleai° Almeida Mon-
teiro, Carlos Luz, Antonio Martins No.
braga, Mario Sarm ento, Oiympio do Nas.-
binaento, João Peixoto, Manoel Ryna/do
Peixoto, Antonio Simião dos Reis, Nel-
son Costa, Angelo Jacintho de Souza, An-
tcnio do Milagre Mala, Octavio Mendes,
José Machado Lima, Republicanos do
Municipio de Campos, padre Alberti, Ho-
tarjo Cordeiro, funccionarios dos Cor-.
retos de Nictheroy, funceionarios do 13'
District° Telalgraphico de Nietheroys

-•nnnn

Na Primeira Pagadoria do Thescturo Na-
cional serão pagas hoje,decimo dia util, as
seguintes folhas:

Montepio civil da Marinha, Montepio
civil da Guerra, Pensões provisorias e pra-
ças de pret, Aposentados da guarda civil
e Pensões A—Z.

Nota.—Os que deixarem de receber no
dia oroprio sé serão attendidos do 20° ao
23^ dia util.

Os pagamentos começarão ás 12 e termi-
narão ás 16 horas.

Aos sabbados terminarão ás 15 horas.
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0.0
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- 28 8

•13.0
15 O
14.2

Nota: (X) Não veio telegramina.; 	 •	 .
As Vt.mperatusaa e a chuva foram lidas no dia 10 ás noras. A maxima COrresponde a imitem e a

2z,

Miaima l a está ' madrugada;
„

Encantado 	
Gavea 	
Deddoro 	
Core piado: .. 	
Santa Cruz 	

Forte de Copacabana 	
Bangt)  - •
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho do Dentro 	
Penha.

,	 .••" 22760 "- Sab/iado . 11 "'	 bIARIO OiVferAL	 .Á.e.o;41,6 4I e ' -1023
.	 ...	 _	 .	 .	 .	 .

• - Directoria da Meteorologia instituto Central - .Serviço de Previsão do Tempo -Boletim .. .do Tèmpo - Synopsedo tempo em todo o
Brasil ao meio dia dê Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 13 de. agosto de 1923

aiZ ina Norte - Por defficiencia de telegrammas deixamos de fizer a synops 	 •a•desta zona.	 .
" Zona Centro - Temoo nom. Temperatura estavel. Choveu houtem em Theophito Ottoni e Grão Mogol. .

Zona Sul - Tempo bom. Temperatura estavel. I
, Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro)aio dia 10 de agosto de 1223.,

• • (Resumo do Boletim organhado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

Estações •C

Temperatura
do ar Ventos

'CO 0.1

cAl	 --

a. E
ra

a.. o-
0_)
to)	 c.)-
.0
o

cd
CP	 V)

cd

E 6'

ES	 g

.•
,Direcção

-
Estado do tempo
c phenomenos •

diversos

S. L. de Ma , auhão(X)
Barra do Corda (X).

.

Fortaleza	 .
Quix eramobim (X)...
Natal X)
Parahyba (X). 	
Recife (X)..	 	
Pão de Assucar 	

56 5

66 6

26,0

2.8

-.

--

•	 SE

Aracajú 	 ,	 65.8	 254	 ..r .4 SE
Bahia.	 t3.0	 25.0	 2.0 SE
Caetité (X). 	
Januaria (X) 	
L'ello Horizonte (X) 	
Theophilo	 69 5 19.0	 0.0 C
Uberaba (X) 	
Caxambú 	 	 71 1 15.0	 -2.0 NE
Poços de Caldas (X)
Goyaz	 • 23.0 NE
Cuyabá X)
Santa Lua,"
Corumbá, (X) .

1 ,Vietoria	 •	 6 L3 21.0
Capital Federal (insti-

tuto Central) 	 	 67 O 21.2
-arnpos 	 	 73...	 21.0	 -	 2 0

' •	 €8:7	 7 01	 -
Petropoliá (X). 	 	 67.0	 1 -) a,	 -2
Rezendd-' , 	•	 6	 O	 1 O

. ;• Cabo Frio 	 	 68.11	 22.0

Paulo 	 ..	 663	 18.0
'Santos.	 * 	 ..1	 66 5	 20.J
Paranaguá 	 	 7 •)

-	 lis O	 3. i N
,.Curityba	 .....	 65.4. 	 8 O	 6 O

Florianopolis • 	• •
Lages 	 • • 	 •	

62.6	 . 7 4	 O O
1	 -	 1	 11.8	 - 1 2

NW
N

" C
Porto	 I , 	 59 5:	 18 O	 2 O C

..-Uruguayaná	 i • 	 1
•MOntevidéo:	 	 '	 63.8	 15.0 •	 NW
Buenos Aires...•• 	 ' 638	 8.0	 ,----

..N • Araxa	 . • 	 1	 65 6	 16 8	 0.6
Passa Quatro 	 	 -	 n 	 11.0	 -

SW •
SE	 ,,,,

3	 1
O 3 Caão.

	

--	 B. (o • b. mau ) 23. 0
B. (b. manhã) 284

1. 01	 -	 B.	 22,
0	 3	 -	 B (b. ings.iliã) 2i .0

• 4	 5	 B.	 1 2.s

'	 i
ti	 1 Peqs vagas. B. v	 1 23.0

3 - O	 L--.	 :B. (b. manhã)	 27 O
1	 2 Tra- , qüillo. B. (o. manam 1 22.0
O	 8 Chão.	 B	 ' 18.d

- e
NE
N

N
0.0 NE

- NE
2 O E
• O C

_4	 2	 -	 13. (b. manhã) 22 O
1;	 1	 -	 B to niarmai 24.11
2	 1 Tranq _Mo. B. (b. manhã) 23.8
O' • 0 - -	 B. (c. manhã)
09	 B. (b. manha)	 30.0

1
-: 2 -r- •	

.

-2-
4	 3	 B. (b. inanhã1	 25. '•
O	 2	 ii o hi ohã	 220

18.5	 B. am. pin.

is.9 5
1 .3 C. am.

21 7	 0.20. pm.
22.0	 0.3 Ch.

15.5
	

1.5 1 Ch. put,
10.0

15.0

19.5	 4.1

15 4	 0.0 B. am.
14 i•
0.0
1. .1

8.3
9.0 - V am pni.

12.0	 II I
150
1 0.0 , -- Nd. pm.
120
4.

188
1
14.0

/2 2
9 0

Estado do céo em decimos de céo encoberto: Q,, totalmente limpo; 10, total nente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I, in-
certo: lin, [não. Phenomenos diversos: o chuva; rttN, neve; ns, nevoa secca; it, nevoeiro denso ut, nevoeiro tenue; i•aa,, sarai-
va; go, geada; ti-, trovoada com relampagos; t, trovões; v, relampa os; o, orvalho; -s-, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de J calma 12 tufão A pressão barometrica acha-se feda

zida 00 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Ooservaçõ:ts inmeorologicas realizadas.em alguas postos da Capital Federal.
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Companhia de Loterias Narionaes do
Brasil - Loterias da Canitd Federa/ -Lista
geral dos premiem da 59 loteria do plano 26,
179 extracção do anno de 1923, realizada
em 10 de ag sto de 1923, em beneficio das
Instituições 1:encimadas nas eis e decretos
em vigor e em virtude da c ntracto celebrado
em 8 de out bro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
63.819 	 	 1003000
62 3M.... 	 	200$000
34.039 	 	 1005000
66.079	 	 1003000

8.027 	 	 1005000
40.57	  	 1003000
54 204 	 	 2:0005000
10 784 	 	 2005000
62.47.... 	 	 5005000
47.157	  	 2005000
28.477 	 	 1003000
43.915 ..	 1033000
34.322	 	 205000
17.216 	 	 1005000
24.463 	 	 2005000
63. .̀ 71 	 	 1005000
3 4 711.. .„. 	 	 10l,30-0
5) 4'4 1 	 	 1005000
59.125. 	 	 1003000
8.882 	 	 5905000

17 •i0 	 •	 2605000
64.911 	 	 1003000
60.003 	 	 1005000
69 147 	 	 1005000
56 328 	 	 2005000
26.o13 	 	 2000351,1
35.'251 	 	 1003000
27.6 9 	 	 2003000

427 	
69 216 	
26.26, 	
64 099 	
32 11 	
25.410 	
2J.6 	
29 00 	
3.121 	

54.186 	
25.916 	
59.693.
45.407 	
69.328 	
67 632 	
15 432 	
1.623 	

50. 26 	
84 	

43 851 	
27 255 	
61.892 	
10. • 38 	
19.533 	
48.0 i4 	
43.483 	
11.7 	
64.466 	
30 924 	
33.436 	
11. 95 	
18.423. 	
4 ).4I6	
36.888 	

1.721 	
33.397 	
23 160 	
62.679 	
40.: 33. 	
15 663. 	
23.4J7 	

370.. 	
63.491. 	
51.137 	
48.062 	
34.551 . ...	 44.14118.4111,40,1.0.64
59.939 	 4,	
55910... 	
30 239, 	

DAUiO OFFICIAts

50.008 	 	 1003000
37.094 	 	 2005000
10.831 	 	 2305000
65 045 	 	 2003000
37.491 	 	 103$00
36.055 	 .	 1005000
68.034. 	 	 100$00
30.506 	 •	 2001001
61.919 	 	 1005000
61.263 	 	 2005000
6 183. 	 	 2005600

42.162 	 	 100$005
47.901 	 	 1005000

Approxinzaffies

19.532 e 19.534 	 	 3005000
15.431 e 15 433 	 	 2005000
54.213 e 54.205 	 	 1001000
1 720 e 1 722 	 	 1001000

38.455 e 38.457 	 	 1005000

Dezenas

19.531 a 19.510 	 	 403000
15.431 a 15.440 	 	 34000
54.201 a 54.210 	 	 205000
1.721 a 1.730 	 	 205000

.28.451 a 38.450 	 	 205000
Todos os numeros terminados em 33 teeni

4$, e os terminados em 3 teein 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 33.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Ccsme Pinto. - O direct r assis•
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secntarto.- O escrivão, Firmino de Can-
toaria.

PARTE COMMERCIAL
CAMARA SINDICAL

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALL1CA

Praças	 90 d/v. A' vista
cobre Londres.., 	 	 ) 17/64 5 7/32
Sobre Paris 	 	 $573	 $577
Sobre Hamburgo 	 	 090,0 6
Sobre lealla 	 	 $434Sobre Portu gal. 	 	 $400	 5417
Sobre Nova York 	  -	 105039
Libra esterlit a - em

na-eda 	 	 -
Sobre Buenos Aires (neso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro) „.
Sobre Alontevdéo (peso ouro)...
Sobre Hesp.anha (pesetas) 	

'Agosto de 1923 • 22761k

Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belg ca (francos) 	
Sobre Hollanda (florim)
Sobre 4 apão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Norueg a 	
Soare Suecia 	
Sobre PPlestina e Syria 	 	 $583
S Jbte Canadá 	 	 -
Sobre Romania 	 ..	 $050
Sobre Tcheco-Siovaquia 	 ...	 $306
Sobre Austria 	 	 '000,11

Moedas

Liras (papel) 	 i	 $446
Escudos (papel) 	 	 $45$
Francos (papel) 	 .	 $600
Libras (papel) 	 	 455400
ApJlices uniformizadas de 5 °/.,

miudas 	  8005000
Apofices uniformisadas de 1:0005,

5 % 	  801 5000
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 %. pont 	  7575000
Apolices diversas emissões de

1:0003, 5 %, port 	  7305000
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 %, port. (cautela).- 7163000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1 • 0005, 7 % 	 	  9605000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1904, som 	  4903006
Apolices do Empreátiino Nacio-

nal de 1906, port 	  1723006
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914, port 	  1685000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	  1603000
Apolices da Prefeitura de Nithe-

roy de 100$, 6 01„ port. (2' sé.
rie)	 	 785000

Apolicesdo Estado do Rio Grande
do Sul de 1:0905, 7 %, port.... 9565900

ApoliLes do Estaoo de Minas Ge-
raes de 1:0005, 5 "/„ nom 	  7905000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005, 4 °/., port..., 	 	 961500

Banco Portuguez do Brasil, port 	  184000
-Banco do Br -511. 	  4205500
Compal.hta Cinfiança Industi ial. 2295000
Companhia America Fabril. 	  3505000
Companhia Docas de Santos,

port. 	 	  4105000
Debentures da Companhia Flumi-

nense Foot-Ball Club 	 •	 775000
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	  201$000.	 .
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 de agosto de 1923-A. &moam,
syndico.

2005000
10W000
100 000
1003000
toutnno
tonsono
tonsnoo
2(xy,ox)
1005000
2005000
1005000
200000
1004000
100t010
2005001

3:0035000
1015000
5005000
50;5000
1003000
10W000
1005000
230$000

20:0004000
10-5001
2005000
1005000
2 T001)
1035000

1:0003000
1005000
1005000
1005000
2005000

1:0305000
2003000
1U0set O
2003900
1003000
1005000
1005000
200$000

- 2005000
200$000 •
2005000

. .1005000..
5005000
-twoco
tootonn •

35343
75930
75503
15400

1.14%;

35980

••n•

nnnnnnnn11,	 ViLee.

COTAÇOES DE CarE DA BOLSA DE MERCADORAS

Dia 10 de agasto de 1923
Termo

Mezes	 1' cotação	 2". cotação 3" cotação Total de vendas
Janeiro 	
Agosto 	 . 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro....., 	 •..0

4
8

41
8

21$80
27.'500
255200
245090
2351 0

1

1

215810
271409
253050
235810
221851

S/cot.	 225200

nn
	 4. 000 saccas

nn
	 11.000 saccas

n•n••
	 42.000 saccas

n n
	 8.000 saccas

n n
	 1.000 saccas

~MD

33CCaS
Vendas	 ' 1.. ....... 1 .	 61.000	 2 000 ,	 . 	 saccas...Mercado - 1"; cotação, estarei. 2' cotação, indeciso.'
-Disponivel base typo .-7-i 28i300--	 ----- -
Merende: 'estava.	 . ,	 -
Vendeu-até lb 1/2,' 4.533 decaio 
Veadas total 10 415 Lucas.
O syorlico, lodo Severino da Silvai



CQT.ÇOE DO ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 10 ae ?gosta de 1923
Termo

Janeiro .	 •SRS500	 51$O	 5343‘;90
Aaoalo 	 	 8 DO	 75a509 7 8)0
Sete . abro 	 	 te00	 669t':03	 6'- 00
Outubro 	 	 ir; .0)9	 624 00	 61$100
Nove:abro 	 	 585te1	 54110	 55'010
Dezembro 	 	 55..0a9	 51$3J0	 5440J0

sacas
Vendas	  	 7.u00	 6.000

Me cado: indeciso, estavel.
Diaeonivel nranco ermal bom, kilo 1$310 a 1$38).
Meraedo firme.
Vendi cie todas as qu e lidades 590 saccas.
O syntlico, fido &veria° cia Siou.

MOVIMENTO Do tua 9
Assacar

50t5no
75 -)
63. 510
6s-) 10
53 510
51$0d0

••nn 	 1 . 00 O sacada

Entradas de Campos 	
Sabidas 	
Existencia

Marcad< - firme
Preço do branco crystal bole, 1t3.0 a 1.33).

Algoado
Entradas não houve.

Sabidas 	
Exi tendia 	

melada() - inane.

1 730 saecas
1 5A -3 a ccas

71 OVO' Siweita

4'4 fardos
8.205 fardos

Sertões 	
Primeiras sortes 	
Medwnos. 	
Paulista 	

O sandia°, I oão Sevam da Silva.

Preços por 10 kilna
S,5%000 a 6 000
54 400 a .5 DO
52 000 a 53eel()
5..000 a 5i a000

**

N.ezes

0 g..

LIZ O
O.tt
CO 1)

OwsLb
e)

gl

o o 1-
ice'-	 wei oc.-- 0	tom:
•n•n•• IR	

CE: Li

n 92 0O.
t,I, =	 ca Ee
a.. t...	 . o... ta

o gh.tos

1.46. Total de vendas
te a,

ã
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Agosto de 1923

11.11.1•11•AMION.	 mem mo • em it • ca

JUNTA COMYERCIAL
S pgg 50 em 23 de julho de 1923

PRESUMNTE, COUTO -- DWECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes O or-aidenta Couto, os densa
tado Da*, Te:, eira, Sa aão. Si, o s , lo-
plent, : raalia e o direci:or da seert
Dr isido..0 r ampaa. foi lida e appruvada
a acta da SCSa0 auterior.

Fxrejietite
°filio d a Mi . Mario das Pelações f2xte-

riores, remette d o aoleti e alheia] de
marces-e pata tes, p blicaau pelo governo
de ?`.aba.- arative se.

Officio ao Minise: io das Relações Exte-
rio. - e - , reme teno r, um exem • ar do 'hum,
p htlra o pe , a. União lne-rn icional A me-
ricana para protecção das marca, de f-briza
e c mirarei° e rotativo aos na. 755 a 7(15 re-
ferentes aos rnezes de outubro, vove . n'ar0 e
dezeah-o de 1922, e um ex- • nlar do bo-
1e7im ofric ai de marcas e intentes. - Arcai-
are-se.

Officio d Ministerio da , Relaeões Exte-
riores, remetteado s exennea ,e- annexos
do anela, lit-a do nela União lne-rnacional
Aine-icana. n- »--i aroteceão das marras de
fabrica e de eammercio, aaraeaendo os nu-
meros 79S a Sai.- Archive-se.

RequerintÉ elos

De Lint , Gomes & Come.. para o re-
giatro d nia-ca •Iado-P,-p	 para um pr

pharmaceutico de seu 'abico.- Defe-
rida.

De Augusto Caldas, para o registre da

mar . a «a-Ta-Clane, para perfumarias de
fal) ico - DefrI1o.

De E. Sal.the & Comp., para o registro
de doa raas: uma c nsist a nos algaris-
mos e3.27'. e a- letras eS f'C ., , pa. :a fa-
z- n as de seu commarcio e o tra nos a ga-
ris nos Gel Ia e nas letras aSEC,, aara fa-
zendas de s u cornmer io..- D 'ferido;

De Richard Wichello & Corno., par , o
r gis ,ro da marca consistente e a lia, aW.
co lado teor um recrangulo branao, para
tecidos de seu cotim ercia. Daferi to;

O Duro & Teixeira, nara o reg suo da
ma ca .a-Ta-'lana para bebidas de seu
co amarelo. - Deferido;

De Vil as Bilas & Co p , par o registro
da mar a cnnsi teate na figura de ama es-
tatua e a palavra GAmiltia., para mi. is de
se commercio. Deferido;

De Reckitt & Sons Li aited, para o r--
Oco da marca GReckitia, pa a anil e amido
ae seu co.ameraio. - Dele ido;

De Bonazzo & Camo., para o re ai to da
marc- «Dag asma., para uni areparado ahar-
mar:cate:e) de s ti com mer :io.- Deferido;

De A Canmanhia Grande Iván facrara de
Fumos Veado: • ara registre da marca oue
con,iste eia uma etiqueta em fôr na de car-
teia tendo um granne transatla atico e a
pal-vra caraderis ica aeltra a arinosa, para
cigarros de seu fabrico. 	 D -feri lo;

Do Dr. An. No Henriques de Sá e Luis
Oswald de Carvalho, para o registro de
du a s ma-cas: •Somatma-, para o pro ucto
alimentar em fa.inha, pifa cre ne, etc., e
aealsamina., para um prenarado pharma-
ceatico . Indeferido, p00 parecer;

De Camoos & Fleit r, para o regi tro da
marca .(lua anosa Campos Hei ore, para
p- duetos phatmaceuticos de aeu fabrico.-
Def;.ri o;	 ,

De Saturnino . Paixão, para o registro da
mnrca 4MItamarw, pari e,gar ros de seu ta-
brlco.--.. Indeferido, pelo parecer;

D V. Sanaa. S. Paulo, para o Impeli
da marca •Gare ge Aronahe.. real tr-da na
jata de S. Paulo, SOJ O a. 6.481.- D.**
rido;

D . Oscar Casar Mattos, S. Pau lo, para
dettaa ta da marca eCamommilina., rnis.
trada /a lnnta de S. Paulo sob o n.
-	 f-rido;

De 1. G lanai-ha Varan & Comp., S. Paulo.
pa- o d oodtn de duas marcaq : calfalat.la
Ar netia» a .Casa i r .ne.dae, regi-tradas
na 1 alta • aqaalle Estado sob as. 6.303 e
6 '04.- D -feri io;

DP Nicolau Rarbata S. Paulo, para O
denaaito da npraa aláviaa **eia strada
J ata daquelle Estado sob a. 6.541. - Dele.
ri'M;

De "1-01all Barbato, Para o de posito da
da marca de S. P,4tt!o, repris . rada na Plata
clacm at 'e Fatal° soa n. 6. 42 - Def .rido;

D- rama .enie & Nasser. s. pa-a o
denoalto da marca eR .z-ir Pôs Vista., reg a.
tra "a na 7 nta da uelle Estado sob n. 6.'22.
- DDee eAriplarf;

Paelioa V. Comodo,
S. r a • lo par o eennsito da 1/arca GA dia»,
realst aia na 1 ,• ntq cia o ae /e Eetad sob nu-
me-o	 - Def • r •ee;

'asé San-as Ala-tias. São Palito. na-a
o denaaito	 ma-a T . tanol, reg st-ada na

daquelle Estado sob o n. 6.510. -4 e-

D P A. Sole riade Aaonyma Times Of
Praa l l. • "a'n Pa lo. tiara o d anosi fo da n- arca,
Ti m es of rasil, reriQtrarla 1, p Ilida aguei-
le ne'ado go') n, q . a7.—neferido.

De 1. Na l nSr ('o n. São Paulo na ea o
denasito da mar-a A Perascente, reaisteada
na baia daquele Estado sob n. 6 431.-
Deferido.

De A at da Poleei & Coma ., São Paulo,
pa a e daoo-itn da marca Se raria
te ist-ada na Pin t. daoaelle Estado sob nu-
me-o 6 Lt69 D ferido.

De 3 Coma-ahia Ralo Brasileira de Indus-
tria a Com issõas, so Paulo, para o i a

-posifo da a are loa° Minhoca, real Pada
n a 1 ata daquelle Es ado sob n. 6.432 -
Deferido.

De William Darnaahain, São Paulo, para
o d -no-i o da marca Cnan• Se-t. Pah,-
gena, repi etrad . na Janta daaualle Estado
so- M. 6 41-1.-Deferi in

De L abre Filho & Co am., são Paulo naqt
o clapoai:o da marca Mariti a , registrada
na Janta d quelle Estada sob n. 6.413.-
D f

D • Praf-saor. Dr. Roh. fJ ottinger, para o
deaos to da marca de São Paulo. a brol, re-
gtzt ala na Jan,a (lume le E -tado sob nua
mero 6 4'35.-De`erido.

De A Comnanhia de Prodactos Chimicoa
Fabrica n, São r'aulo, para 2 nem 'tos
ea n arca Rova l Azul e Azul -oval. iegistra-
da na Junta de São Paulo sob números 6.4 5
e 6 4-19.-Def-dlos.

De 1. T. W. Sa ler, São Paulo, par'
denoto da mar a arranjo a nel Braai-
leiro, registrada a Junta de São Paulo sob
n. 6 44^ .-D-fer-do.

De Wilson So .-s 6 COM., Lima da. SS0
P olo oa a o denosito cie 3 marcas: Boiada,
Boe ro e Bniaoeiro, regi Vada na Ju -a-
guei e Estado sob ns. 6.478, 6.479 e 6 483.
- D ate: leo .

De Luiz Dias de Carvalho, São Paulo, para
o denasito (Ia marca Mantelea Minei 2, San-
to Antonio, regi4raia n a ;unta daquellet
Es ado sob n. 6.415. Deferido.	 .

De Josino Dantas, S o Paulo, para o de-
posito da marca Pharmac.a Vitalts, registra.
da na Ju ta dai:leal/e Estado s.a,b o à. 6.430.
-Defer do.

De 13. Netto & C. São P'euzio;Para o de-
positu da +, a-.0 Casa In opienc'encia, re is.
tra a na jucTtad ove/le tieldb Sob n. 6.428.
—Detendo -contra o lroto 'do deputado Sas
yao Sa e supplente St-anilo;
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.4 De José Milan' & C., São Paulo, para o
epos ta da marca Gessar, registrada na

. junta daquelle Estado sob n. 6.487 - fade-
liaria° de conforinidade com o § 6 do art.
9 da lei 1.236 de 1904 co .tra os votos dos
deput dos Sayão, Sã e supolente &audio;

De Raul Ressu eicão, São Paulo, para o
deaosito da marca .Phatanacia Galeno, regis-
trada na Janta daquelle Esta lo sob n. 6.408.
- ladeferido de conformidade t om § 6' do
art. 8 da le de 1904;

De Scarmagitan Zanetti & C. São Paulo,
para o deaosito da marca Bitter America o,
registrada na Junta daquelle Estado sob
numero 6.468.- 1-,deferido de conformidade
co n o § 6° do art. 8 da lei 1.236 de 1904,
contra os votos dos deputadps Sayão, Sá e
supplente Braullo;

De N. Chieffi & C. São Paulo, para o
deposto da marca toa, reaistrana na Junta
da -nane Estado rarb n. 6.415.- Indeferido

• • de conformidade cair o § 6' do art. 8 da lei
1.236 de 1904;

' De João Elias Estefan, São Paulo, para o
'deposito da marcarasa Coafianca, registra-

- • - da na Junta dupla/te Estado sob ta . 6 441.
- Indeferido de nonformidade com o § 60

1. • do art. 8 da lei 1 1236 de 1914, contra 03
votos dos deputaddá Teixeira, e Burla:na-
qui;

De Antonia Teixeira Sãa Paulo„ para o
damosito da marca	 1"1" Baratelro, regis-

"tr da na Junta dacatteIle Est clO sob. numero
• 6.429.- 1-idr4erido'de corrio-m'dade com o

.§ 6' do art. 8 dá /ai 1.236 de 1904;
e Titonica Liatted, para taansferencla

-

• 

da marca registrada - sob " r $.104.- Defe-*
rido;

De Jene Jermann, para cancellarriento da,
• •rna-ca .-Defer	 -
• De ladm • no & C., Para canael latuentO da
• nia-ca registrada sob n. 17.313. Defe-

rido;
' De Veiga & Di Fuglia, Basilio Simões-

' Coelho, . Soaras & . s lonso, HaroldSanley
Bra z 1 A gency. Alfredo lysia-lo da Silva,' -
Vala° Stern & C-mo.: G-anado &Coma.,

d'Andrade &Carito., Xoca & Coop . '(31,
f• Pin-o Carvalho & Coroa:, A •toninGànaalves

de o ora, Latoirato io de Biologia 'Clinica,
Limitada, M. Ramos de 01 vaira. f Te jeira
Ribesro ét COMP.., El-e, San IViartin. Pinado
& Comp., A Companhia Phymatoáe,
quim e &ama Alho. J. Tavora; tancfsco
de Oliveira ninteir Paul "Ohristoph
Co ra pauy, Carlos. Taveira .6 Como. Mardi
Pacseca & Com ., A. Ca t-o	 TscherJa-
chower, Alves & Ma-tinez, Alàbia Duo nt,

- par os depoottas . das stias marcas regis-
tradas ne-ta junta sob ná. 19 297, 19.2;1,

• 1 9 .3'1 19 319 A; 19.385, • 19.348. 19.313.
• 19.075, 9.195 9.197. 19 335, 19 329, I9 32,

18 -32 19 323; 19.375, 1,0 3'-5, 19 294,
l932, 1935", "19 242, 19.373, 19 " 351,
19. 1 91 e 19.29O.- D efeido.

De The Atlas Partla ti Cement Cornoany,
Estadas Unidos (2), American Milk Pro•

• dusts Corportin, 'Estados Unidos, Ali -ricart
Chain Co. aia s s tido Unidas, E. I. du

ntde Nemour. and Co. Estados . idos,
The Sherwin Williams Campa . y, Est . dos

• , Unidos, G ay Motor Corporation, Estados
Unid s, Chesebrough Man fa turing.Cotts-
p ny, Conaihdated, Estados Unidop, J. W.
B.atier Panar • amima (1 1, Esta os Unidos
The Texas Company, Estados Unidos (2),
lifstra Monufacturing Conarany, Estados
Unidos. The Point:teia, Company, Estados
Unidos, Dr. Earl S. Sloan Incorporated,
rEstacloa•Ualdos, J. Brock'touse 6

latamo A. S. Suba KjeksfabriloSoa
rueaa, para os depostos de suas- 'marcas
rsgsatra, -as. sob ns 9.253 e 9.254, O. 35,

-9.245, 9.244,- 9-268, 9.267, 9.239, 9 256,
.9 257, 9.258, 9.259, 9 260, 9.201, 9 252,

.- 9.263, 9 264 9.265, 9.269. 9.270, 9.737,
- O 2359 250. 9.249, 9.287 e 9.242.-i • Ode.

Da Sociedade Anonyma Perfumaria Mas-
cotte, para archivameato do Ditai° Crirctal
que publicou a marca com anaotação de
tranolereacia.- Deferido.

De Carvalho Mello & Comp., para arch/-
parnento do Diario Official que publicai a
marca com anno.ação de transferencia.-
Deferido.

De Fraeb & Comp., para arc.hivatnento
do Diario Official que publicou o eertiticPdo
de decassito da marca do Rio Grande do Sul.
- Deferido.

Da Sociedade Anonytna Companhia Geral
Commercio do Rio de Janeiro, para o archa-
vamento da acta de liquidação.- Deferido.

De Agostinho da Silva & Comp. Viuva
Beatriz Nunes da Costa, Alberto Pinto Soa-
res, Alpes Cunha & Comp., Antonio cS: AI.
vez, Marques & Ama ai. Rocha Marques
& Comp.

'
 M. Conceição & Comp., Salina

Chuéke (2 Dawek, Corta Ananias & Como.,
Soares 6 Corréa, Silva & Magalhães. Whi•
tworh & Otto Limitada, Romanelli &Comp.,
Januario de Souza & C .mp., A. Empraza de
Torres.e con .trucções limitada, Antonio Ro-
drigues de Sá Carvalho e M. Brandão ét
Comp., para o archivamento de seus contra-
atos.- Deferido.

De Manoel Pereira, Villas Lobos & Comp.,
Marques & Ribeiro e Saatos & Silva, para o
archivamen o de seus contractos.- Indefe-
rido pelo parecer.

De Costa Azevedo & Comp. para o ar-
chivamento de seu contracto.- 'Modifique a
11. ata Dor haver identica.

De Fabian & Comp., Tedesco & !mão,
0-to Schuette & Filho, Uno & Comas., Wal-
ter Schmidt & Comp., Francisco & Comp. e

•Garcia & Rosa, para o archivamento das al-
terações de seus contractos.- Deferido.

De Luiz Borges & Comp., para o archiva-
meai° da alteração de seu contr cto.- Can-

ateladaoa registro da firma substituida, defe-
rido:

De Haupt & Cama., para o archivainento
de , ororogação de contracto.- Daferido.

.	 Uno Comp., para o archivameato de
•seu ti. 	 parcial.- Deferido.

De Carney & Comp., para o archivamento
de alteração de seu contacto.- Indaferido
pelo parecer.

De Silva Gonzalez & Comp., para o ar-
-chivamento da alteração de seu contrato.-
Modifique a firma por haver Matraca, defe-
rido.

De Monteiro ét Braga, R. de Aboin &
Como. e Joaquim Batalha & Comp., para o

•archivamento de seus disoactos.- Dele-
rid

Murtinho & Comp. e Nunes 6: Castão,
para ' -. archivamento de seus dls..ractos.-
indeferido pelo parecer*

De Luiz Cardoso Martins & Comp. para
o archivamento de seu distrac:o.-'!unte
procuração.

De Conceição Borges & Ccrnp., Daniel &
Alme da, Adelino Leite de Vascancellos,
José Rapallo, J. P. Oliveira & Como., Fe:-
nandes Custodio Nunes, Joaquim A. Mar-
tins, Silva Otero & Fernandes,. Carlos Rayns-
ford & Como., Elias & Como , Cargueira &
Cardoso, Alves Estavas 8, Coa p., Carvalho
Pesaaaha & Comp., Marcelino Heamida, A.
Sociedade Finlandeza Limitada, C. Bastos
& Camillo, A. Araujo Carvalho & Comp.,
Dias & Angelino c' A agustd-Ferna r des de
Aguiar, rara o ar shivamento do registro de
moas firmas.- Deter do.

Da Plapreza Commercial Anglo Brazileira
Limitada, para o iarchivimento do registro
de sua arrimar- Junte procuração.

De Huoll éi tcunp., uedindo restitaição
de uma alteração. - Sim, mediante re-
aib

Secretaria da junta Cononercial da Capital
-Feder 1,26 de julho- de: 1923.- 0-3•
O. Barbodo.

Rdaplo do' centrados, das alteraçees e dos
distractos das sociedades comaz.:rdaes esta.
bd d :as sesta praça, archivades era SCSSãO

• de 23 de julho de 1923:

. De Agostinho da Silva & Cotnp.
' 

firma
Composta dos socios solidados Manoel
Agosti lho da Silva Moreira e Antonio dos
Santos, para o commereio de transportes, ã
rua General Pedra n. 182, cota o capital de
50:0004000.

• Viuva Beatriz Nunes da Cosia & Conta
panhia. firma composta da mia solidaria
Beatriz T, unes da Costa e o socio de in-
dustria Cardos Nunes da Costa para o com.
mareio de casa de pasto, com o capital de
100:000$000.

De Januario de Souza &Cameafirna com-
posta do soc.lo solidaria Januario Pereira de
Souza e o socio commandliario Maxim° Ra-
iana° Junior, para o comme • cio de louças,
4 rua do Ouvidor n. 74, com o capital de
300:000$000.

De Rocha Marques & Como., firma com-
posta dos socios solidados Manoel Ale-
xandre da Rocha, Ernesto c rinsitima Filho
e Lindoloho Pessoa da Cruz Marques, pira
o cominarei() de commissões, á rua Ro-
degaes Silva n. 7, com o capital de réis
120:0001000.

De Gostas Manias & Como., firma com-
posta do sacio solidaria Mata lis Gomas
Jorge Ananias -e o sacio cammanditario Pe-
dro Saciar, pa a o carrmercio de incendam ás
rua da alfsndega n. 257, com o capital de
120:0005000:

De Antonio & Alves, firma tompoata dos
soai s solidarias Antonio Luiz de Oliveira e
Manoel da Costa Alves, para o coramereio
de officina de concertos pacurnatiaes,
praça da Republiaa n. 141, noto o capital de
62000$000.

De Alues Cueba ck Comp... Orna com-
Posta, dos sacias aolidarios/Orbes ••Ferr-ira
da Cunha e a firma Liem Costa & o ' P • .
para o commercio de representações, á tra-
vessa rio commercio n. 19, com o capital
de 10:00C$030.
' De A berto Pinto Soares a. Cnmo., falua
composta dos s -cios sal danos Alberto r'S
Soares e Antonio Carrêa Valente, nara o
commercio de carvão, 'com o capital de
1:00040.10.

De M. Brandão & Co -p.. firma campos:a
dos a cios solidarias Samuel Ferreira e Ma-
noel Ferreira Brandão do. Sa- t s, paa o
comine cio de se(;c^5 e molhados, coas o ca-
pital de 150:0004000.

De M. Once'ção & Comp., firma com-
posta dos socios solid •rios Maria da Con-
ceição e Antonio Salzano, para o com-
mercin de calçados, com o capital de réis
3:000,10000.

De Marques &Atara!, firma cnmoosta
dos socios solichr os. Affonso Marques de
Carvalho e Antonio Partira da Amaral para
o commercio de louças com o capital de:
14:0 04 X1).

De Salina Chtléke & Dowek, firma com-
posta dos ocios solidar i as, S-Ilm Helfoa
Chuke e Moses jacob Dowed para o com-
ei raio de tecidos com o cap tal de
500:0)04000.

De Soares â Corrêa. firma composta dos;
tioc os solidados, Manoel Soaras ,eretra o
Bernardiao Camas para o commercio de.
(vilania com o capital de 4:000$000.

De Silva & Magalhães, fi ma cornoosta
dos socios solidarios. José da Silva e Joa-
quim Magalhães para o commercio de lenha
á rua da Estreita a. 47, com o capital de
4:0005000.

'De Whitworth & Otto Limitada:, • Samuel,
ikury .1nVidtwotth e Ernesto Otto para ad
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eommerdo de moveis a rua Ari stldes Lobo
. 14n co.n o c _retal de O:OO;'t O.
• Roman	 ita C ano., erma comnosta

do swed a, lidar o aliceia,o Ro e a el"i e o
Alfreao Pint de Ba-ros e o socio de i d s-
eria José Fereila Belo n ora o coeenerelo
zie mar i-t aria co n o cendal cie 30:0 - 0 :Ma.

D- A. E prez, de Terras e Coestruco ões
D. Dearte de A leen, Si vio

Wague. in de Abreu e uven-d direeehleh
Fe-r ia Li ea, paca o co-em e-do de ve das
de terre os. c--rn o cardait de t e0:Ga0e 01.

De Carvelhea.a Fer ei,a ti ms co enose.a
dos socios ecliderios, At todo Rod ires de
Sa. Carvalh ira e Setva.dor hire øe
reirit nata o CO' era° de vassouras com
o ca , ital de 4:00.400J.

Alt2rações:
De Fabian car Comp., ra Rendo o canitel

soei I de 20:e Cd. para 100:a - aa e mais
guias M3dPc	 ein eu eostacto
• Wald r Sceuitit ra Comp., a sociedade

poderá abrir rilates.
De 7 ed -ec	 nassando o capital

de 3:0 $, para te:WORM.
De Otto ecuette F lho. fezetelo RIgumas

mol.fieesçaes em seu contraio s-cial.
De Lins & Co sp., net sahlda do socio

Areando Alves de Melte receie:eido I:adn,
o can ti passa de 80: J04, para 79:10-.Vade

De Fra -'isco re Comp , o ea3ital sectal
passa de 10 .1 :00 e. para 30:0d0a e mais
algumas modifizações em seu contraczo
social

las Garcia & Rosa, o cantill social passa
a 32:100$ e Mais P lgamas modificações em
seu contracto social

De Luz Borges ra Como., pareando a fir-
ma para Luz Soaré Cume. e mais ateu.
mas modiicações em seu concracto so-
cial

De Lino Com-., pela sahl 4a do soeis
Adrião Alma a recebe :do 14:5a0$ e ca.
p1: 1 fira re amido a 64:500$00.

Distsastos:
De Joe:mim Bat lha ra Comp., cpe (fisgo!.

ve-se o la sah da do sucio Wildemir sivar
fica co a o activo e passivo o socie resta-
te no valor de 5:003a

De Monteiro ra Braga, que se dissolve,
Antorio de Monteiro de Almeida rectbeido
12971245; fica com o ectivo e nassivo o eoe
cio restante no valor de 2:0a0$

De R. de Aboan •St Comp., que eisselve-
se nela sabida do s -rio Rayniundo de AI..
boim reeebendo 22:030t;• fica com o activo
e pasaivo o • sucio restante no valor d.
22.000$000.
• Prol-nação de ataco social.
• Hauot 6:	 prorogando seu vaso
Social por mais tres annoe.

Secretari a da Junta Commercial da C .pi-
tal Pade,al. 2 de agosto de la23. -O 3 . of.i-
Cal, O. Ba boza.

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 43.713 — Memorial deseriptivo da

invenção de uma maehina denominada
"Quegrador Britto Passos". destinada
ao quebramento do côeo babassit e ou-
tros semelhantes", para a qual pre-
tende privilegio o ennenheiro Luiz R.

j de Bruno Passos, resi4pute na mode
de 8. Luis, no Maranhão, d rua Os-

•
watt° Cruz n. 135.

t Refere-se a invenção a uma machina
destinada a quebrar o caco babassú, afim

-dee perraittir a extracção da suas ,anum.
40as„ cujo_ Nalog CO,mmerAi41 é muitA
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grande por conterem cilas 60 % de oleo
cuja anplicação industrial é muito vasta.

A fôrma do caco. as deformaçaes que
solire em consequenci a do grupernento
em cachos, e a extreordinaria resisten-
cia do endocarpo peotector das amen-
doas tem sido a causa do resultado neva-
tivo, até hoje, de toda sas tonta , ivas de
uma machina para quebrar babasse.

Estudando bem a ques t ão no proprio
lora! em que atuada esta palmeira. o in-
ventor chegou, depois de vaieos reines de
expeeiencias e tra tialhos a desenhar uma
machina que denominou "Qiiibracior
Bruto Passos". a qual reso lve comete:a e
cabalmente este imnort ao' e problema. A
medida que progredia ete suas eelierien-
c:as e estudos, ia o inventor construindo,
para estudos praticos, um exeneaer rio
ouebrador, o qual se acha ne Elenosieão
do Centenario. com o sainetes fim de-
monstrativo. e para concorrer para o en-
guandecimento do grande certemen, a pe-
dido ria commiseão organizadora eetafleal
do Maranhão afim de provar a possibi-
lidade do celebremen t e do rapo a me-
ei:dna. problema este que muito interessa
a industrie de oleos.

Este exemplar é o unico existente no
paz ou tara dele, não testar) sido esta
maehina até hoje empregada oro cruel-
quer levar. ou usada de (malquer mear)
para o fim a que se dest.ina nem tendo
sido descripta ou Publicada a constru-
cção do seu mecanismo.

Nestas condicões. estando o inventor
em p!eno uso de todos os seus diroi'os
one a lei procura asse gurar de uma ma-
neira compl eta e absoluta. preveur'o
mesmo o caso de exnos'eões offici9es,
pois o art. 6° do capitulo TI do dee! elo
n. 8.820. de 30 de dezembro de lese,
que armrava o regulamento nara a exe-
cução da lei n. 3.129, de 14 de enfiai-o
de 1882. diz: Aos invent ores ano antes
de obterem privilegio pretendam expe-
rimentar em publico as suas invenções,
ou exhibil--as em exPosiefio offie i aes. ou
reconhecidas offie,ialmen t e sorrio mon-
feiddos. si reouererem. titul oe earentido-
lhes provisoriamente a propriedade. vem
reouerer o privilegio de inveneão. urna,
vez oue. não requerendo Web peovisoido,
facul t ativo por lei, nada perdeu des soes
direitos, por isto mie, como ia deraarou,
o seu invento nunca foi einnregado nu
use do, e nem tampouco, descripto ou pu-
blicado.

Duas foram as questões essericiaes a
resolver na construcção da mecham: o
quebramento do calco de firma a iirm es-
magar a amondoas, e a alineedneão au-
tomatica dos quebradores de moo a ea-
rardir ao mesmo tempo a effieacia de sua
ace,ão e a segurança individ mil do °pe.
rario.

'A machina ficou, por isto mesmo di-
vidida em dous apparelhos • o quebrador
e o alimeniador.

Apparelho quebrador
O emparelho quebrador consta de dous

cylindros de ferro forjado ou laminado
Y. Y., fig. I, que deslizam em morden-
tes, C. C., no sentido horizonial. e . em di-
recções oppostae, accionados por excen-
tricos E. E., podendo sei-o tambem uor
manivelas, excentricos estes que rece-
bem o 'rnov:jpento dç rotação por meio
das engrenagens D. D. que lhes trans-
mi ttem a força motora, e que transfor-
mam o--movimento circular continuo em
rectilineo alternativo applicado aos que-
bradores. Quando os quebradores re-
cuam, cada um para seu lado, deixam
completamente livre o espaço de em.is
entre os montantes, espaço 'este em que
se deve colocar o caca) a ser quebrado.

O caco é colocado horizontalmente, no
;sent ido- do maior diametro do modo a
,rateher . s_prepaq.	 ettremi-

s.
•
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Os quebradores, é medida que os ex...
eentricos vão tornando effectiva a SUti
acção, vão se aproe i mando e augmen-
tando a pressão até o quebramen to de
todo e qualquer côeo, pois &adi se podem
aneeoxirriar at é redimr a distancia exis-
tente entL ee eles a tratal.

Havendo eõeos reeieres e cecos me-
'flore te d claro Que um carro grande. tendo
0".1e f ie ceirinternento. por exerorao. si
fór sobine"ido acção rre,.,r i rtia dr;‘= alie-
bra ,l ores. ficare; reaezict o a O' 05. de roei-
p e ai-lento. o oue e.euiva l e r d:zer que não
fieasei semente qtl eLeado rua» sim esma-
godo. o mesmo stineedendo s amendoas
que ficarão inutilizadas.

Debi a necessidad e de uma graeluseaci
nos onetireaores. afim f ie Mie eles nos-
sare eeereer a sua ar ear) de aceôrrto com
o rotenr imento do ceco. regulando por
este modo o quebra:rente)

Para olear a es t e_ resultado, cada
barra de excent rico termine em uma
peeee de lie:amam E. E., que a une ao
ne ebreclor coeeesne nden t e. perl ere t o de‘de
meto eutement.ar ou d i minudr a exterseao
da mesma barra. reen t er t za ido por esta
Vilma a acção dos qunradores.

Para que o c(Sco não 008 qa e,seorreear
pa ert rim oh 0w-o lado ao eteo dos ene-
breaeres. são eles providos de urna ron-
cav : eade arme impede o,'ii e,e 0ereee-
men' o: este diseesa evo comp'eta„ o ttp...
Parelho quebrador propriamente dito.

4pparelizo alimenta:?or
Para que o cko seffra unicamente a

pre.ssão exercida nas extreeditaaee, dne-
cessatdo que nada o vulneraria eu epteee
lett erelmen:e, e, como os ouebreaeces
podem approximar a t. e ao need Leo de
0dt .04, é claro teme Dão 6 pessivel ceate.ar
o cõeo sobre um suppeete firme que o
mantenha na posição fixa de ser que-
brado. •

Veio ao inventor a idart de suspender
o caect por meio de deus dente-a O. O.,
fig. II, como si fosse mira petm ena tenaz,
dentes estes que se poeiee aeeee ou fe-
char, como mamlibulas. par meio de mo-
las S. S.

E' facil mie vèr ano este dispositivo tern
a grande vantagem de deixar o Oco em
completa liberdade lati oralmente. po:s
que, sulanettido á acção di,s qttearadele3s.
elle augmenta do volume no sent i do do
menor diamett-o, 6 m,.4tifia que ditrenee
em comprimen t o. em vireude da we,,ão
que vim augmentando até ao quebra-
mento.

Quando o côa) recebe a pressão exigela
e quebra, os dentes se abrem pela wrão
suave das molas, não deieende, porem,
de segurar o mace já que-bruto, afim de
retiral-o, em seguida, da acção dos que-
bradores.

Estes dentes, crue constituem o ele-
Mento principal do apnarellm de alheou-
tacão, são dispostos em numero que Ode •
variar do dous a oito, circularmente, ao
longo de duas Macas A. A., fig. II, que
lhes servem de guia, e suspensos unica-
mente por um pino P. P. fig. II. era
torno do qual podem ter um pequeno mo-
virrento de rotação, quando abertos pela
acção do coco, e quando o pente de sus-
pensão se acha aeimb. cetio isto é„
quando o cc)co está penduradc.

Este dispositivo tem um fim muito ime
portante.-

Para que o côco quebre é necessario
que a acção dos quebramentos seja effe-
aliada de tal modo que a linha do fixo
dos quebradores passe pelo eixo-do maior.
dirmetro do ceco.

• Isto equivale a• dizer que o plano ver..
Aluai que passar pelo eixo dos quebra-
, dores. devera passar pelo eixo malar
da ea,eo e tangiero.pfolo ponto de suspea—
p'áo do 'dente. Para chegar a este resul-J
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Lado foi utilizada a força da gravidade,
pois, havendo um só ponte de suspensão,
o peso do ceco e do proprio dente são
duas forças que concorrem para manter o
cem de modo que a normal da gravi-
dade passe peio eixo do ceco e pela linha
dos eixos dos quebradores.

Horizontalmente o ceco é mantido na
posição necessaria em virtude da curva
especial dos dentes desenhada de tal
modo que, para um ceco maior ou para
um menor a posição de suspensão é sem-
pre a mesma, isto é, approximadamente
na linha do centro dos quebradores. Es-
tes, em virtude da concavidade de que são
providos, geriam suavemente as extre-
midades dos ceiam para a paição exacta
em que devem receber a pressão.

Vejamos como foi combinado o movi-
mento dos quebradores com o do ali.
mentador.

Sobre os . montantes C. C , fig. I, se
acham deus maneada B. B., por onde
passa um eixo R., que se apoia tambem
em um terceiro mancai O. Neste eixo
entre os does montantes, se acha colo-
cado o alimentador propriamente dito,
é, o conjunto formado pelas placas de
guia A. A. e pelos..dentes suspensores
G. G., e a uma tal altura que. o ceco
suspenso em um dóa dentes permaneça
em o eixo maior na linha do centro dos
quebradores.

No eixo 1, fig. 1,de um dos deus ex-
centricos se acha tábido um outro ex-
centrico Y. fig. II,. que acciona um cur-
sor dentado 3, fig. II, que entrosa em um
segmento circular I, conotado no proprio
eixo do alimentedon, onde não é encha-
vetado, funccionando louco, e dotado de
uni dente 1, fig. 1, que trabalha na roda.
dentada K.	 .

Quando o excentrico Y. fig. II, sebe,
sendo o sector 143IICO, e o dente tendo nesta
posição effeito nullo sobre a rocla:den-
tada K. o alimentador permanecerá pa-
rado durante lede o movimente ascen-
dente do excentrico. Enigmado isto, os
eixos dos excentricos que accionam og"
quebradores executam uma rotação ciem- 5
plata, isto é, quebram um ceco,

Logo que os quebrados começam a re-
mar. deixando livre o ceco quebrado, ci
o exceptrico Y. fig. II, começa a descer;
o cursor 3, acarreta o segmento dentado
que, por meio de dente 4 fig.'. I eeeerce'
sua acção sobre o. eixo do alimentador
que gira o neceseario peraecolocee uni
nutro teco na posição de, quebrar..

Neste pente o excentrice 	 fig.' II co-
meça a subir, armila a ;ecoo do 'dente e
K., ficando parado o alimentador na
posição desejada,- cinquenta se effectua
o quebramento do ceco •que se acha na
posição nec assar ia .	 • . •

'Para que o alimentador não se afaste
da posição exigida, ha aa duas enclique-
tagens L. P., que trabalham conjunta-
mente, uma depois da outra.

O cem é collocado por um operario ene
tre os dentes do alimentador e, para fa-
cilitar este serviço ha uma espera E, pro-
vida de unia roladeira. Z, que abre os
dentes do alimentador para receber novo
ceco, tendo antes um extractor 5, fig. I,
retirado o ceco já quebrado.

•Como a acção do ciliciado é exercida
féra da zona dos quel.radores, e como
os dentes não permeiem. que o ceco es-
cape latteralmente, é claro que a segu-
rança -do op'erario está . completamente
garantida.

Conio-oe cecos são differentes era ta-
manhoee ~casario fazer nina escolha
por Meia , tte uni esc,olbedor inecanicoh..
afim ele 'Mie o* quebrnmento das amou-'
doas seja reduzido ao minium), com a per-
feita graduação dos quebradores.	 •
• À marcha da tnachina é calculada para'

que os quebradores doem facilmente 40-
gneaese por minuto, quebrando,

;40; cegos	 -

regula ser de 80 5: ..;_eiee o ceco é secco
e a machina bem rt

Tomando a média -de 35 cecos quebra-
dos por minuto, tereme3 que a maehina
quebrará 2.100 eôres por, hora, e, em
oito horas 16.800 róces. Sendo o peso
médio de um ceco 120 grammas, segue-se
que a machina quebrará Dor dia 2.016
kilos de côo°, ou, em numeres redondos,
duas toneladas em oito toras.

Sendo o rendimento em amendoas so-
bre o peso do ceco, de 8 %, chegaremos
á producção de 160 kilos de amendoas
em oito horas, para as duas toneladae
de ceco quebradas.

Sabendo-se que um homem, bom que.
brador, obtem no machado, cinco kiloa
de amendoas por dia, chega -se á conclu-
são de que a machina substitue 32 ho-
mens.

Retirando desse numero o pessoal ne-
cessario para o funccionamento do que-
brador, e calculando cai sete homens este
pessoal, pede-se dizer com segurança,
que cada machina introduzida representa
25 homens a mais.

Em resumo reivindico como pontos
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, uma machina accionada por força
inecanice ou animal destinada ao que.
bramento do celco babasse, para a extra-
creio das amendoas, machina denominada
"Quebrador Britto Passos", dotado de
ahmentador automatico, conforme a des-
oripção já feita, de accôrdo cem os dese-
nhos annexos;

es.e uma machina. segundo a reivindi-ecaçaú n. 1, dotada de quebradores hori-
sonteep que executem pressão sobre 0
maior diametro do ceco;

30, Uma machina segundo a reivindica-
ção n. 1, dotada de reguladores nos que-
bradores de modo a permittir graduar a
peessão afim de não esmagar as amen-

*er tima menina segundo a reivindica-
n.' 1 dotada de um alimentador au-

toehatiee formado por dentes articula-
i:Ma providos de molas que seguram (ir-.
Meniente o ceco sujeitando-o á acçãe
dos'quebradores;

• k°,' ,uma. macheia segundo a reivindi-
meei) n. 1, provida de um extractor que
re4ra o ceco dos dentes alinientadores,
depois de quebrado;

Ce, uma macheia segundo a reivindica-
ção n. 1, dotada de uma espbera com' ro-
ladeira, afim de abrir os dentes do ali-
alentador na posição exacta de receber
o ceco.

Rio de Janeiro. 10 de fevereiro de 1923.
s- Luiz R. de Brito Passos. (5.133)

IN. 13.849 — Memorial descriptivo da
invenção de cum mecanismo permuta-
dor aperfeiçoado, para ser empregada
em. systemas telephonicos autontaticos
e semelhantes», pata que pretende pri-
vilegio Reuni Spottiwood Conrad, do-
miciliado no cidade de gansas. Estado
de Missouri. Estados Unidos da Ame-
rica. cesSionario de Frani... Albert Lune
dquist, domiciliado em Chicago, Estadci
de Rlinois, Estados Unidos da America.,
Refere-se a invenção a um mecanismo'

perroutader, accionado por meio de um
fluido, tiara ser usado mais especialmen-
te em systemas da éspecie em que o me-
cenismo peemutador entra em acção,
resposta a tune ou vareta séries dê im-
pulses. eme° acontece, por exemplo, nos
systerime tel,ephonices agem/diais.. O
fim della' „ e Manutensão e
o governo de syetemus 'dessa: relesse, pelo
emprego do . pressão fluída., para accio-
nar certas .partes importantee do equi-
pamento e, com Osso fim, prover, um up,.
parelbatnento adequado, construido de
modo a poder ser o fluido motor appli-
cedo de maneira segura e eimpe

teegundo e invenção, e arpn:•e1hamentoá.'4
comi,reliende unia difposçao, por meieg
da qual impulsos recebidos, por exentp10;:
de um transmissor de impulsos electr./te
cos, tal como um dispositivo de chama-
da, dos que são usados nas apparelhoe,
dos assignantes de systems telephoute
cos automatices, são convertidos em pul-
sações fluidas, ou irapulaos de ar, os!
quem são adequadamente cornmunicadog
aos membros moveis do mecanismo per-,
mutador, de preferencia pela interposi-1
ção de meios mecanicos, de modo que Á
membros permutadoree executem mone-',
mentos, a extensão dos quaes é determie
nada pelo numero de impulsos que pas-
sam através o apparelho.

De preferencia é empregado um rale-
vador electrico, para transformar, pri.
rneiramente, os impulsos eiectricos ene
impulsos fluidicos. para accionar um dia-
positivo permutadon de maneira ancilose/
á funcção do repetidor de impulsos ele-
otricos commum dos systemas telephoni-
coe automaticos. As pulsações pneemee:
ticas assim geradas podem ser emprega,'
das para accionar membros pneurnaticesel,
adequadamente governados. analogos 
motores, de modo Que, emquanto unit
desses motores responde a essas pulsa-
ções e faz com que os membros permu-
tadores sejam accionados intermittente.
mente, de accórdo com ellas, o (nitre
motor conserva-se, sob governo, em umai
certa posição durante o nereide todo de,
ceda série de pulsações transmittida. Os;
meios, que trartsmittem directamentee'
essas pulsaçiees aos membros permuta-,
dores, são extremamente simples e de;
acção segura.

No desenho annexo está repree. entaeci.;
à titulo de exemplo e mais ou mentia
diagrammaticamente, um apparelho Per-.
mutador automatico, construido segund0.

, a invenção, para uso mais espeoialrnente;.
em systerna.s telephenicos.

Suppõe-se que o ppare/lio tetephonee
co commum é 'provido de uin
vo de chamada, posto em acção Pela ma-e
neira usual; e que esse apparelho está',
ligado por conductores 1 é 2, que termte
nam no centro telephonico em um rele-e
vector 3, provido de armaduras 4 e 5 ek
associado a unia chave de fluido. O tubo',
ackluctor 6, ligado a unia fonte ' de :ari
comprimido, termina em um receptaculoe
7. que contém ume -valvula, provida •de •
uma haste 8, que se prolonga para bera))
até encontrar um braço da armadura
A vevuia é disposta de modo a estar nor.-
malmente fechada pela .pressão no tullcá
6, posição essa em que o' tubo . 9 está erri.Je
cammunicação com •a atmosphera; po-4
dendo a valvula, porém, ser aberta pelne
attracção da armadura A,' de modo a pene;
mittir que o ar comprimido vá do tate,
6 para o tubo 9. A mela 10 força a ar-t
madura e contra a haste 8, mas com,
pressão um pouco menor do que a no-
cessaria para abrir a valvu/a no recepta-
culo 7. Assim, a armadura 4, que e at-'
trahida rapidamente, quando um impul-
se atravessa o relevador 3, recua vaga•e
rosca-lente, quando o circuito através e
relevador é interrompido. A armadura 54
não é governada assim e recua, portanto,
rapidamente.

O tubo 9 termina em um motor pneu-;
matico 11, que acciona uma alavanca 121
sobre o perno 13, guando a valvula
receptaeulo 7 é aberta, permittindo ClUoi
o ar comprimido vá do tubo 6 para a
tubo 9. Esse motor pede ser de qualquer
typo, mas o aqui reoresentado consisto
ein um" tampão cylindrico, movei, .lene,
gitudinalmente ?obre um menehee /lite# porcentagem sle atuen,doaa inteiras

-
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no estacionaria atravessado por um furo
que admitte o fuido que faz o cylindat,
correr para cima, sobro o inemera es-
tacionaria). O mecanismo contam varios
motores deste typo e tambera varias va-
virias como a do receptaculo 7, os qua.es
seráo daqui por demite designados paios
nunieros dos cylindros e recep.acalos.

nan 14 e 15 veem-ee parçuas na ar-
mação e entre altas uma travessa 16,
que serve de guia para uma peça cor-
rediça 17. • A mela 18, tenato um das
extremos fixados na peça 17 e o outro
na armação, serve para manter a dita
peça ria parte esquerua do guia .6. _ A
peça 17 tem a fórnia de cruz, o braço
esquerdo da qual tem cremalhe ras fil) 4
lados superior e interior. Pivotada no
pino • 19, fixado na travessa 16 e ai aa-
no em uma ranhura do braço esquecia
da peça ti, fica a alavanca 20, prov.cia
de eniporradores 21 e 22, que cooperam
com os dentes na peça 17. A alax mica
23, mivotada em um ponto conveniaute
da aianaçau, tem aous prolougamen, os
que, normatmente, apannam as caatias
dos emparyaoorea 21 e 22, para conser-
vai-os afastados dos dentes tia peça 17.
Entre as a.axancas 23 e 12 fica a narra
.24, caspasta de modo que, mana° o mo-
tor 11 acciona a alavanca 12, a anisara-

.ca 23 deixa os empurractores 21 e 22, os
quaes entram era campei ação com os
dentes dos respectivos lados da peça 17.

O motor 25, fixado na arniaçao. quan-
do accionado pelo ar comprimido, faz
a alavanca 20 gyrar em um betILMO o-
bre o peruo 19, contra a acção da moa
26, que faz a alavanca gyrar em sentido
opp isto, quando o ar é expedido do
ma; ea O matur 25 e a mala 46 agem
juMamente para fazer a alavanca 20
vita ar e os emperraciores 21 e 22 apa-
rai:irem os dentes da peça 17 e movei-a
pura a direita.

Na peça 17, que se desloca horizate.
talnicnte, ha uma Peça 27, que corra
N• vii .:aliiunte e é p.aa ma de caemaitici-
ras em monos os lados da sua parte in-
faaaCia Pivotada no pulo 21), haaato na
peça 17 e alojada em uma ranaura da
peça 27, fica a alavanca 30, provida de
empurradores 31 e 32, que cooperam

,com os dentes da peça 27. Pivotaua em
um ponto conveMeate na peça a7, laca
a alavanca 33. tendo prolongamentos
que, normalmente, apanham as caudas
dos emparradores 31 e 32, para man-
tel-os afastados dos dentes da peça 27.
Na afmaçáo 14 está pivotado o quadran-
te 34, tendo um braço seguro na Parra
24 e o outro ligado á bania 35, que ea-
tende-se para baixo e está ligado a unia
manivelia 36, supportada palas partes
14 e 15 da armação. A alavanca 33
tem um braço 37 que projecta-se por
baixo da man a e.la 36 e, mando em
posição normal, está em contacto cora
esta, de modo que a alavanca 33, normal-
mente, conserva os emparradores 31 e
32 afastados dos dentes da peça 27. Mas,
quando o motor 11 age, elle mave a nar-
ra 24, de modo a libertar directamente
os empurradores 21 e 22 e, por inter--
anedio do quadrante 34 e barra 35, a le-
vantar a manivella 36 e libertar os ern-
purradores 31 e 32. O motor 38 e a
mela 38A fazem a alavanca 30 vibrar
do mesmo modo que o motor 25 e a
mola 26 fazem vibrar a alavanca 20.

O disco 39, pivotado em Um ponto
conveniente da armação, é provido ne
uma ranhura 40 e de varias indenta-
ções na sua peripheria. A mola 41
~serva o disco 39 normalmente apoia-
do em um pino-espera 42, como se vô.
O empurrador-travador - 43 é conserva-
do noPmakillenta afastad 4o iMa PP

mas quando o motor 11 move a alavan-
ca 12, o empurrada!' 43 cabe sobre o
disco. A alavanca 45, pivotatia em 44,
é forçada contra o motor 46 pela mola
47; e nessa alavanca está pivotado o
empurrador 48. Quando o ar comprimido

admittido na motor 46, para erguer a
alaaanca 45, o empurrador 48 entra ao
entalhe mais proxmio do cl soa 39.
Quando o ar é expellido do motor 46,
a inoai 4', faz avançar o disco 39, ate
que o empurrador 43 entra na entalhe
mais prox,mo do disco 39. Ao mesmo
tam pa a cauda 49 do empurrador i8,
correndo sobre o pino 50 separa do dis-
co a teto emporrador.

Quando um circuito da pilha X, atra-
vés o relevador 3. e conductores 1 e 2,
é fechado no apparelho do asaianante, o
re avador 3, attrahindo a armadura 4,
fecha as molas 53 e 54, preparando um
circuito para o magnete 56, o qual é,
entreamta, interrompido nas molas 51 e
52. peia attracção da armadura 5. As-
sim, emquanto a corrente passar peio
retevador 3 não se fecha o circuito do
magnete 56. O assignante, accionando o
dispositivo de chamada, interrompe
a ligtação entre os condumores 1 e 2 uma
ou varias vezes conforme o numero que
está chamando; em consecmencia de
cada vez que o circuito é interrompido
atravez o relevador 3, a armadura 5 é
libertada, permittindo que se fechem as
molas 51 e 52: mas as mólas 53 e 54
conservam-se faceadas. porque a arma-
dura 4 liberta-se lentamente e não tem
tempo de recuar antes do cirtuito
atravez o relevador 3, ter-se fechado de
novo. De cada vez que as mó:as 51 e
52 se fecham nessas condições, é racha-
do um circuito atravez o magnete 56
a pairn: Polo positivo da pilha X-51-5?-
5ua54-55 magnete 56 polo negativo da
pilha X.

Cada impu l so atravez o maanate .56
Faz elle attrathir a sua armadura 57 que
abre a valvula 58 numa der;vação 59. do
tubo 9. Quando o reievarinr 3, foi Me-
ei-visado a primeira vez, abriu a valvu-
la 7 para almitt r r ar compa im'aln no
tubo 9; e essa valvula 7 mantém-se
aearta durante as operaceias ii tenores,
como iá mencionado, devido ao medo
pelo qual é gavernada. Assim, a abertu-
ra da valvula 58 permitte que n ar com-
p r imi& vá, at.ravez o tubo e•O para o
motor 46, que ergue a alavanca 45 até
que ella encontre o nino 61. No tuba ata
paox i mo ao !notar 62, ha uma valvula
de retencão 62, que permitte que o ar
entre livremente no motor 415 mas im-
pede a sabida deite do motor de nado
que miando a descarga do tubo 60 é
&Inata por um curto in`ervallo, o motor
46 neto pode descer. Assim, a valvula
62. faz o m otor 46 cans a-vai' na naa'aeo
a mie foi levado durante as nulaneõos
da nraaaão do ar no tuba 60. &vidas á
abertura e fechamento da \advida 58. no
(Rema sã.o p rovocados nolo movimento
da armadura 5:7 . A valvula analoza 63,

7..f) da ao rnOtnr 11, produz nelle
mn effeito acima, durante as. pulsações
rapirlaa do ar no tubo 9.

A vaevula. 64. numa &abeira° do tribo
60. conserva-pai normal mente aharta.
nela acção da móla 65 sobre a alavanea
66. Da valvula 64 parte um tubo orle
vae ter ao motor, e5. Quando o maanoto

attra'ae a a rmadura 57, para admit-
tir ar Comprimido no tubo 60. como já
desc aiptie parte desse ar vae.- nela valvu-
la 64 o tuba iga para o•motor 25 e faz

• com M e o Mebri mova a al avanca 20
no respectivo peruo, çra oppoSiÇão ã

mola 26. Como os empurradores 21 e
22 já foram libertados pela acção d.
motor 11 o funccionamento do motor
25 faz com que o empurrador 22 mova
a peça 17 meio passo para a direita.,
Quando o circuito atravez o magnetico ã
interrompido, a armadura 57 recua e a
vaivula 58 fecha-se. Feciaando-se, dela
não só corta o suoprirnento de ar ao
tubo 60. como lambem abre a descarga,
de modo que a meda 26 pode mover a
alavanca 20 na direcção upposta e fa-
zer com que o empurrador 21 faça a peça
17 avanaar outro meio passo para a di-
reita. sendo cada movimento curto da
peça corrediea cons'clerado um meio
passo e sendo um passo completo ete e-
ctuadn por uma oscilação completa.
da alavanca 20.

A acção acima descripta é effectuada
por um impulso atravez o magneto 56,
devido a ser abert a e fecha-do uma vez
o circuito do re:evador, pelo funcciona-
mane) do disposdivo ue chamada do ap-
parelho do assi gnaaite. De cana vez nua
essa acção é repetida a peça corredia
17 avança um passo compW o. com vaio-
cidade correspondente ao funceionamen-
to normal dum disuaaitivo de chamada
oarnmum, Mas logo que ha uma pausa
no funceionameuto. o ar no motor 46 terá.
tempo de ser exp allido e a móla 47 far.á.
a a l avanca 45 vol t ar á posição nnemal.
A4) da r-" esse movimento de volta, o
empurrador 48 faz o disco 39 avançar'
um passo em direção impos t a á da
marcha dos Ponteiros dum relogio.

A alvanea 66 tem um braço 68 que
coopera emir um entalhe no dise/a 39,
miando este está em posi c ão normal.
Quando o disco avança como daaraanto.
move a a'avanca 66 sobre a reaoect,v0
pomo de modo que a valvula 64 nade
for-ar-se e as nulsacõess subsequentas
da ar no tubo 60 não attingem o motor
25.

Nantra derivação do tubo 60 ha uy-roli

valvula 69 e. associada a alta uma mista
70 e alavan aa 71 cujo tiram ;2 cornera
com o diaeo 39. Em posiceo nnrinal. a
valvula ee as f á faahada. mas quando a
&atm 139 avança um passo como
cripto o braao 72 entra num entalhe do
disco e a móla 70 abre a vaivula 69. mo-
xando que o ar comorimido vá.
do tubo 60 pelo tubo 73. ao motor 38.,
ivaQtaa cora-orarias. quando outra serie de
impulsos electricos é transmittida, o ma-
gma° 56 gera nulaaçõoa no ilibo 60. cure
vão. pela va'vula 69 e tubo 73 fazer -Nine-
cionar o motor 38 do mesmo modo que o
iescrip‘o com referencia ao motor 25. O
motor 38 e a móla 38a fazem a alavanca
30 °ninar o que faz com que os em pur-
radares 31 e 32 façam a peça 27 subir.

.Na peça 27 estão montados dous pa-es
de esfreaões 74. 75, e 76, 77. Os esfregões
76 77 são utilisados para fazer uma li ga-
cão eapeeial. que não diz respeito a esta
invancão. Os esfregões 74. 75 fazem li ga-
ções telaphonicas. par meio de pontos de
contacto apropriados, sobre os quaas elles
se movem. Esses esfregões são ligados aos
conductores 1 e 2 aasim: 74-78-79-80-81a
-1; e 75-82-83-84-85-2. respectivamente.
Einquanto os esfregões 74 e 75 se movem
sabre os pontos de contacto, o motor 46
mantém-se na posição a que roi levado e
conserva abertas as ilidias de contacto
79-80 e 83-84 no circuito entre os esfre-
gões e os fios 1 e 2. de modo que nenhum
dos impulsos de chamada enviados pelos
fios 1 e 2, para pôr em acção o relevaclor

-3, pólo ser- transmittido pelos esfregaras
74 e 75 ao ponto de contacto nobR0.401

••
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Ao terminar a serio de impulsos que
osfa.zem os esiregões subir, o rnoiMr. 46 cabo
.tt asando ft:chufem-se as móias . 79-80 e o
clisa's 39 avançar outro ,passo. Esse avariou

, ,força o braço 72 para l'ora do entalhe
:disco aa, de modo que a valvula 69 pócie
a'ochar-se; ao passo que o fechamento das
ancilas 79, 80 83, 84 liga o apparelho te-
lephonico desimpedidamente a quaesquer
ligações apanhadas pelos esfregõss i4 e
15. Durante a conversação, o relevajor
3 mamem-se electrisado e opressão do ar
age no motor 11, mas o restante do
,aPParelho conserva-se inactivo.

Quando ropõe o resa:ptor no togar. o as-
eignante interrompe o circuito do reieva-
dor 3, fechando-se, então. a valvula 7 e
e.,a.hindo o motor 11 fazendo com que a
alavanca 12 faça os empurradores 21, 22,
31, 32 e 43 voltarem á posição normal li-
bertando as partes com as quaes co hoe-
ram, (digo) cooperavam. de modo crua
cilas tambern. voltam á posição normal.

r. ,ve-se notar que o unico rolevacisr 3
governa o movimento hor:zontal e o ver-
tical do mechanismo peomusador gover-
nando tombem todos os outros Movimen-
tos deite, inclusive o governo dos emolir-
radores e a manutenção em posieão alam-
ta das ligações entre os fios 1 e 2 e os es-
fregões 74 e 75 durante o tempo em que
alies eaminham sobre os pontos de roa-
tacto. O magoei() 5f1 é um dispositivo e'as-
etrico. mas a sua funcção é antes a g r
role governar e elle podia ser um mator
pneumatico em vez de um magma°, no
que se refere a essa funcção.

O motor 38 está montado na peça cor-
rediça 17 e portanto, move-se laico-mí-
nima com Mia. Em c,onsequencia. o tubo
73 deve ser flexivel, para acompanhar
ao movirins ido. Os motores 25 e 3. com
as malas associarias 26 e 38a sã-o de sioola
acção na soovinson!ação cias* pecas csr so-
dicas 17.e 27; i sto a. essas peças avançam
em ambas as oscillacões das alavanca: 2, 'O
e 30 t p 1111:Imdo diss.() um movineoi a
splasi con'ioun. co contragosição ao roo-
violento interm i ltonte dos appsrelima
agora usaci,s. O mq vimenlo de avanço
vicio aos emooxos a;ternados de* ornoor-
radores. Isin:som super-or ao c:soco:oda
por um esosonmento. visto evitar o clui-
qua i nciaos t s 	orop"essi do escapamonto.

Fira er'ona'rlo sisa podem ser ftas
Inadi fi oa ç ôes oonsideraveis no s dotstosa
da oom-oto n-rfoi as m corno na'rlisonsicao
roo: o do rara do sonor i mente de fluido. sem
ultra p a s sar os limites ern que se hm:,.ta
a inven e ão Por ex.. o m^tor 11 podis ser
çovannado por urna valvola. que se ahre
rnir o do a valvola aa	 foros-da V`CP.

ca d ono i s de for sido abe rta 11 valvola 7,
Si gr lf 'eand0 isso que a chave está sendo
utilisada.

Fm Tontos-ql. rçdvasd ico cismo pontos g
earar,to-os conatontsons da inos,,sas,

1°. Um spoarelhomento para accionar
um mechaniamo riermotarlor ou same-
lhant e, Do r m eio de nrPS4.0 nilida, no
qual o agente fluido é il("1/W f t ido em 0,1_

13P rAP4 Gloh n inverno de impulsos gerados
.íridependonLemente:

e. Um maeharitsmo accionado por
'meio de um fluido. como reivindicado arn
1. no Qual as pulsacões tin i das arm 11-
apiadas a sovertias, um dispositivo do
'acção sortida (25 38) e ara dispositivo
Une retoma a Po s ieá'o injetai lentamente
if46 63); reapondando o dispositivo de
aceão rapida (25,38) a cada imonlço in-
xliv idual. ao passo que o dispositivo de
flexão restauradora lenta (46.63).
•ipah rearihnde a rim impulso sé se restam..

ri . deonis . de uma interruMe preiongada
~latria; •	 -	 •	 •

3", o mecanismo accionado por meio
de um fluido, reiv i ndicado em 1 ou 2, no
qual impulsos electrieos, gerados por um
-transumssar de impulsos, são adaptados
a effectuar a operação intermittente no
um electro-magneto (56', que governa
uma valvula (58), para admittir ar, em
plosações ara dispoaitivos operatorios;

40, o mecanismo accionado por um
reivivaicacio em 1, 2 ou 3, no qual

uni empurraoor (21, 22. 31, 32) é ad-
aptado a oscular de um lado para outro,
accionado por um motor (25,38), movido
por pulsações fluidas, paia fazer avançar
um dospositivo permutaoor (73,77), pas-
so a passo, a cada pulsação:

5°. o meenismo accionado por um
reivitisocado tsm 1. 2. 3 ou 4, no

mos c dispositivo permutador ou seme-
lhante, move-se em duas dirocções; sen-
do o movimento em cada direcção effe-
ctua rio por motores (25,38) movidos por
pit iaçoss fluidas;

6". o mecanismo accionado por um
Estia°, reivindicado em 1, 2, 3, 4 ou 5,
no qual um dispos,tivo de acção restau-
raiora lenta (46) é adaatado a respon-
dei a cama serie de impu,sos. para nirsti-
ficar os dispositivos de governo (64),
(($9), dos disoosa , vos oporatorios;

7", o mecanismo accionado por uru
fluido, reivindicado era qualquer das
re.v i ndicações precedentes, no qual as li-
gsesias de circuito que vSo ter aos Palre-
gõos (74.75), do mecanismo permatador,
aso o rlar:dadas a serem abortas (em 79-80
e so;-84 ) , durante urna seio de imoulsoa,
par um dispositivo (46) accionado por
um fluido. e de acção restauradora len-
ta. que responda a esses imouisos;

U°, o mecanismo accionado por um
f reivindicado em qua:quer das
vos, •••.'"eacões precedentes. no qiial a h..
bosoioão do mecanismo oportiforio está
sol n o governo de um disposdivo (11),
arrimado por um fluido sde sacão r!,5-
1. ,:tirado-a lenta. adaptado a ser acciona-
co. ao ser o mecanismo rwrinutatior cha-
rossio a onerar, para consorvar-se anelo-
miou durante a transmissau dos impul-
sos e para restaurar-so sarnenta depois

- d . interrupção prolongada da força mo-

tr;zr :ss o mecanismo accionado por um
fluo. pare rntivec tira adpaream perrou..
tador ou semelhante. reiv • rulicado em 1,
P0 (mal a corrente do agente tinido. Jile
vp, 1,,r, a dona- aispositions op‘aratoring
difforentes (11 461 é goaernada por uma
ou varias valsoVas de accão raoida (58),
conforme alia e s tá abas ta ou fechada. de
medo rmo. finrant n os im s)'lll sos, t stirsori-
monto de fluido aos ditos disposirvos é
sol- ciente para mantel-os na condição a
quo forem levados;

10. • o meeaniarrio accionado p or um
fluido reivindicado em 1, 2 ou 3. no qual
um un i co relevador (3) a alai-darto a
funcionar de modo a pôr em accão dis-
no s ai vos oneornaticos. que governam o
tonel- i solamento de lima chave para lls0
em systemas te/ephonicos:

11. o mecan i smo accionado por um
reivindiende em 4 no (ma l o mo-

tor (25 ou 38) é adap i atio a g overnar o
funecionamento de deus emporradores
(21.22 ou 31 32), um dos quaes age com
o movim ente rio avanco do moto r e o nu-
tro, com o movimento de recuo io mesmo
motor, ass ;m produzindo um movimento
mais uniforme do mecanismo permuta-
dor:

12. um tru"0" 4 9 •11 0 accionado por um
suhafano ' almante como P rnli dos_

criuto e representaao na desenho an-
nexo.

Rio de Janeiro. 19 de setembro da 1922.
e— Por, procuração, Leckre Cv.

-;•	 (5.055),

N. 13.866 — 31,nnoria( clPsoriptivo
invenção de cAperfeiçoameatos en4
maeltinas frigorificas», para que pra.

• tende lyivilegio a Su gue Fréres, So.
eiété Anonyme, estai,weeicta em 14'in-
terthur, Suissa, cesstono,.ia de Emlj
Kagi, domiciliado na mesma cidade.
Refere-se a invenção a meninas fri-

gorificas do typo que comprei-Janda um
motor, um compreasor, um condensador
e tini vaporisador; e terr por fim aper-
feiçoamentos na construcção desses ap-
parelhos.

Segundo esta invenção o compressor é
do typo rotativo, ficaodo o eiao dalle si-
tuado no prolongamento do eixo do mo-
tor e ambos esses apoarelhos exterior-
mente á mar:bina. Os espaços de sucção
e de suprimento deite estão dispostos
em urna caixa collocada transversal-
men t e ao eixo do motor e ligada directa-
mente ao condensador. O condensador
teto, de preferencia. a fórma de um tura)
h- icoidal que rodeia uma camara liga-
da ao espaço suppridor do compressor
contém uru d .sposi t lvo seriara.dor de
meo. Para impedir a passagem de ole0
para 3 condensador, essa camara nade ter
st V ' QAPS ou tabiques transversaes, t.)
avonte refria-anaute liquido 4 convenien-
temente conectado em um tanque aciona

. nadador, adjacente ao condensador; sen-
do provida uma valvula reguladora, a
0,-1 é ajustada automaticamente, de ao-
córdo com o nivel do liquido no tanque,
para regular o gráo de refrigeração arfo-
atuado pelo apoarelho. O vaporizador
coit .oste, de prafereneia, em uni feixe de
tubos distinctos nos ouaes o fluido refri-
ge sante á introduzido por moio de • ris
distribuidor ligado á valvula regula-dosas.

Um modo de pôr sem prostica a inven-
ção está representado, a titulo de eaom-
p ! o. no desenho annexo, no qual: a fi-
gura 1 é uma elevacão lat aral do ar pa-
relho e a fig. 2 uma sanção na linha
Il -ff da fig. 1.

O compressor rotativo 1 contém um
esoaço dra sucção 2: um rotor 3: pás 4,
doe se movem rad i almente: uni eanaco
smaratorio 5, em fôrma de crescente: e
um e.suaço suppridor 6. O motor esta in-
dicado em 7, O condensador em 8. a val-
vula regulad ora em 9 e o vaporiandor ara
10. A lieaoao entre o cornpoessor o a
parte do arapara t ao disposta v orti sat-
men te é formada pala M Y R do compres-
sor, a qual é perpendicular ao eixo da
motor.

O condenaa rtor 8 consta de urna caixa
de paredes duplas, entre as quaes fica o
esnaim helicoidal 11, que a a gua re,fri ge-
raeora atraves Q a ao subir: sendo aollora-
do o olle um tubo helicoidal 12, no atual o
azente refriaarante circula &Remido. is-
to ra oro di oace5n opposta á da axila. 01
auente refrigerante é levado do esortçs, 6,
atrav4s o separador de oleo 13. para a ca-
nora 14. a i inasta no n ntprinr ds/ babeo do
condensador e na qual se aceumula o oloo
aisnaraJo; se guindo dahi, pelas paredes
transoorsaes 15. aberturas 16 parede ex-
torn a tia Lainara 14 e nassagarn 17. para
o tubo 12, qua constitue o esnoco con-
dpn 2zador e que pade ser neguem de Re-
cArcto vorn o !soa° de reaframonto pré-
vio. T) aspar() 12, o agente refrigerante,
em estado f luido ssagire pela passagem
18. para o tanque oollactor 19. no qual
fica a • valvula reguladora 9. As paredes
traosversaeE 15 impedam doe o oleo lu-
brificante, me se accumola na cantara
14. Passe para o condensador quando a
mar.bina é inelinada. O oleo lubrificante
é roma ria. atrav4s nassagens, que não as-.
tão ind icadas.no deentto. nos mancaes do
compressor e no espaço de succão 2. as-

serviack • Wis fi.nià de . kibrifintra

a
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fechamento hermetico do er.,ps.r2M.o.
agua resfriadora entra, pe l a pa:s4,ern 20,
no fundo de paredes duptas da cz . :-.. do
condensador, seguindo dohi, peta
gern 11 e"pelapassagem 21• !Nua o
rtesfriador 22 do condensador, sz.111...jna
machina pela abertura 23. A. pa•rele ex-
terna da cat.ia do condensador é rena
em duas partes, para pe..in i ttir a nitro-
dileção do tubo 12 no cci.durto li e fa:Á-

• Mar a nalv.rtura della para a limpeza do
espaço res-friador. A valvula regniulcrit
consiste em (bus cursores retal-1w-, tu-
bulares 24 e 25, cujos extremos Sftldi aber-
tos, collecados Um dentre do outro -e pro-
vidos .de 1.anhuras diri&ddas para baixo,
as quaes cornmunicam com o tt.b.) que
vaê ter ao vaporisador; deado esses cur

-sores ligados, por alavancas 26 e fases
27 a um fluctuador entediar 28. Os curo
sores 24 e 25 são réVolvides um relativa-
mente ao outro pelo movimente do flu-
etuader, cuja pcsicãO varia de aceôrdo
cem o nível do liquido no tanqiie, de mo-
do que a; sectão.transversal da correnta
liquida . qU'a passa ,-pelaS ranhuras an-
gmenta, Si„ . o uivei cld liquido sobe, e di-
midue sreoie nivefdesce. Deste niodo, a
rapidez com que e' fhrido refrigerante 42n -
tta no vkperjsador é ,regulada, segura up
aetomaticlonent e, de ,acceede com a pro-
dirceiie dp-cond-ro:s24nr. Para manter é
fructuador coastantereente em itlbsi ráti
central, as alavancas26 sã!) ligadas a Ira..
sis 21, formando - um paraliclogrammo,
cujo ponto de ligação supe•rior move-se
num geia vertical .30, Aos •earseres 24 a
25 estão ligadas contlapesos 31, para ate....
gmentar A fuma ailialadora• que age eobre-
enes,- quando o mvel do. desce. -
eQ valentia-odor conoiete era varies tubos

dietinctos 32, reunidos de modo a formai)
um feixe e fechados no extremo infIrr-ora
Sendo o -ligo ido refrigerante ' ad rn.it Lido
sielles Pelas -pasmares -34-; per meia dum'
distribuidoe 33 :ligado a•valvula regula4
dera: O fluido rerri gerante:vae, pelos tu-.-
hos 34,---ura exlreino'inferior dos Ulbos'
de vaperleador, seguindo elo eseaCo ano •malar, 315-, entre *a tubas - 1 '32 ct .3 tO onde-.
absorVe • cater, elevando-se, eiltãto.sob
tórma- de-Vapor até a ‘ carriana tolrectora••
36 da qual .é aktroloido; através' et ta lin Tri.
pela •compressor.' O N'apOrittadO 'd é 'tubosdistinotok temn ei • 'Vantagein • 'de possair.
tuna grande 43"uper.Ticie -resfriadolok. aci.•
~ande pêqueno éSeaa.i-, • ae°me.sitod terno.
pie que evita ti eia:essa 4eeiaterialo qn#:
impediria a permuta de calor e terUtiree
filreia" eiferiçe que periznifte'itiliiiiiçião
•gatisfattorte' idnrili	 n'olegelo. O dise.

33 pode si $e •s qiiiizer,. ficar na
parle Inferjor do vatartioader; de - moda
à ser i!) liquido reCtigerapte leVado dire-
aamente ao, extremo infertOr de cada tu-,
bjp.distiactet • .	 o_	 .	 .

Inachina funeelotia assim: O agente
refrigerente: aspirado•do:vaporizador•-~
a ferina otazosa, deixa n .compressor sob-
alta- prestiti•; e atravesSaio separador 'de.
*leo; 'indo ter„, ã camaral,Preresfriadora
dabi aid , condensador,.:Cude subira/lida-
deite 'uma -quantitlade de calor tal, pela
aguado résfriaruente,:nue elle se lique-.
faz. Assim liquefeito, elle 'segue pai'a'
tamig,tefalcier, de onde yae para-o y,a-perisa4ort 4epois de atravessar a vaivida,
eeguladargioo0 vaporisaders por sim Vez.
sta sn .pqw.nnunicação tom o espaeoiga

saccãeertio 43017flaressor.- ,osemdo s • ass,ectrod,
agentodtafougerants, • devide, a queda- sia
-peosstiCoovaporieado e alMrveido catioe
exterior.. tivalquer ageate eefrigeranlie
Pilde ser empregado. • - - 	 •	 • ,•	 .
e Em :resume, ai nilkarnes.:eorrin pontoe
peraétesée constitutivas da invençae: •

• f	 kin& wacilina Spient_itica do.typti

que comprehende um motor; um com-
pressor; um condensador; o um vaeorisa.
dor; e na qual os espaçosole smoito e do
supprixnento do con-lpiesa. ).1 ., que é do ty-
po rotativo e tem o eixo no p, olonoarnen-
to do eixo do motor, ficando situado, com
este, exteriormente ao restante do ap-
parelho, são conotados numa caixa, dis-
posta transversalmente ao eixo do motor
e ligada directamente ao condem-adoro

2°. A macbina frigorifica reivindica-
da em 1, earacterisada por ter o conden-
sador em fórma de tubo helicoidal;

á'. A macheia frigorifica reivindicada
em 2, caracterisada par ser a camara no
interior do condensador helicoidal provi-
da dum dispositivo separador de oleo;

4°. A machina frigorifica reivindicada
em 3, earanterisada por ser o dispositivo
separador de oleo provido de paredes
transversaes, que temia por fim impedir o
transbordamento de oleo no condensador;

5°. A maehina -frigorifica reivindicada
em 1, cararaerisada por ter o tanque col-
ler,tor do agente refrigerante liquido liga-
do adjacente á parede do condensador e
provido de uma valvula reguladora. aios.
lavei automaticamente de acedido com oi
uivei do liquido no tanque;

6°. A ma,china frigorifica reivindicada
em lo caracterie,ada por consistir o vapo-
risador em varias tubos distinctos reuni-
des formando um feixe de tubos;

7. A inaChina frigorifica reivindicada
em 4 caracterisada ocor ser o liquido re-
frigerante admiti-ido nos tubos distinctos
de vaporieador por meio de um distei-
beider ligado á valvula reguladora do ap-
parelho;

:8°, A inaehina frigorifica completa,
substancialmente como descripta e repre-
si:votada no desenho annexo.

•ale 'Md:a:mire; 8 de janeiro de 1923. —
Per' Procuração,	 & C. (5..055),

N,1)..1467 —.Memorial deseriptivd da
_invenção de *Aperfeiçoamentos em
,p.r4fos, grampos, espigões, ganchos,

.•0,c4cur, prendedores ou semelhantes>
-Tara güe pretendem. privilegio Frani;
..,Eiumpltris e Kenneth, Ale.vander

dérniegiados o primeiro em
Porkstorie, Dorset, e o segundo em
Londres, Inglaterra
'Refere-se a invenção 'a aperfeiçoa-

mentos em meãos, grampos espigões,
ganchos, tachas. prendedores ou seme-
lhantes; e tini dos fins deita e fabricar
essas Varias fóruns de prendedores de
etapa znetallica ou outro material la-
nilnado, de tal Modo que depois de for-
mados Mies sejam dotados, dobrando-os
ou desdobrando-os ou ambas as cou-
Sas, de uma secção transversal de férula
Uca que. lhes de grande resisitencia e
seja disposta de maneira a produzir
um desioramento minimo no material
em que ferem introduzidos, assim redu-
zindo ao minium o risco do fendèl-o ou
atiori/-o. Sendo essa Mama bea, além
disso, provida de nervuras e vincos, que
aumentam a sua estabilidade lateral,
torna-se .eossive/ empregar material de
pequena • asjnegli'a na fabricação de
pyof.-.gias artigo.s semelhantes com a van-
tagem addicional de dinlinuir o peso
por unidade, ,aein dite -h:00e da reais-
temia.•	 ••••-• --r • ) •	 .• •,-prandé ,aeal.otenCia a en-
tortar,pdde Ser cominar:ligada, a um pré-
go ou objeefa seinelharile„ nele -empreae„,
pOuciparineitte , ha' 	 dellé,, duma
fdrme çnja. transVersal ,seja
dea 'e tehha-alfsin -dias•o tterVairas e 'via-
soe na contorno; e coniquanto feitos de„.

material de pequena espessura -cempastio.
rade com o que é empreoade erdinariase
mente para esse fim essa pequena es-
pessura em conjunevão cem a ..férma
doa provida de nervuras tem a vanta-
gem pratoca de reduzir as peobaiaiiidadeso
de fender-se ou deformar-se o materialt •
em que elles são introduzidos.	 '	 •

Quando a invenção é aplicada,
maneira descripta em seguida, á fabri- -
cação de cravos de ferrar, a cabeça, bens
como a haste do cravo são feitas com st-
:micção transversal de fórraa boa esS-
ooncava, agindo assa fôrma, quando ba-
tido o cravo no fundo rebatido da ferra-
dura, como urna mdla assim provendO
firmeza addicional. Além disso, a cia;.-;
beça do Cravo, sendo boa e feita de cha-
pa anetalliea, adapta-se áe iregularida-; -
dee ou deeegualdades de tamanho e dei:
férma communs 'nos furos rebatido du.
ferraduras e semelhantes.

Segundo a invenção, os pregos, gram-
pos, espigões, ganchos 'tachas prendedo-
res ou semelhantes providos de estriai,
ou nervuras os vim" ou de ambas as •
causas na sua SeMãO transversal são,
de preferencia, corequanto não necessao-
riannente, feitos em duak operações;
sendo, na primeira a Miaria metallica
ou. outro material comprimido ou cor-
tado, ou ambas ás tensas, em ,perfis
que editem ser planos total ou parcial-
mente vincados, nervurados ou estriados '-
ou ambas as cousas e dobrados em parte;
e na segunda, completada a fabricação •
enrolando-se ou dclorando-se. : asaos-
fie, de maneira a forniUr	 .4zo Ca-
nal ou caixa semicireular estava atlto
nervurado e vincado, estriado:ou lendO
a haste e a 'cabina -.de qualquer nutra
fórma aca em sem% transversa4; com, ,
se queira.

-' E' obvio gim se pôde -'fabricar. teme'
grande variedade- desfies preddedercrsi:.•0
artigos semelhantes, de tarnanhos'alivera
aos e de perfis diferentes; abale-tenda
nas suas linhas geraes aos' caraeteriati- •
cos essenelaes desta ieveinelino dedriptoi
em seguida; mak para dar umitoddéce
mais -clara deiles, elle r seed-aipodato coto
referencia á sua applicacãoi l 'Preducçãci ••••
de prégos, gramem', - •eiptariek tritheirete;•
tachas pmndedoressertellsa'ntee •de- o'•
formatos mais Caretrienk•''fiée•edo;''.,,pcia:'
rém. entendido que • essati'ldrreas; Ctolfi'•,•
descriptas e represeetatdae»são
titulo • de exemple.'	 • ••• •	 •

Nos desenhos - aileCtoao' •A' fig f tirífi-i
perfil. nereuradO •is•",Vinrailet.•:todeotarlitt'f
nalmente na haste e o'transVerealinental . s
na cabeça, do tyipci,Useeleonara.preittriiit'::
p.réges -de soalho; fia.:'?. uma .eleyt4,'=";
cão lateral da, dito.•,.*P-to;
de ter o perfil 'da fig.. 1, sido doe-:
brado: a fig . 3; Uma Vieta de lado • Ui
fig. 2, vendo-se a eenstruoeão Oca do'
prégo: a fig. 4; um- perfil nerveradO
vireado len gilaidinalraente na baste ei
transversalmente ;na cabeça. entalhado.
de modo a serem formadas lingueta%
etastieas ou urojeceões resilientes na ^
haste e na cabeça, perfil esse do qual.
póde ser obtido um prég-o de gomada pua. •
der de fixecão, utii para Varies fins e
difficil .de extra/lir do material. et u .quei- -
tiver siolo introduzido • a fig. 5 umal•
vista lateral do - 	acabadó.. rirdvids,-
de linguetas elaticas. obtido tio. Peat •
da fig. 4; a fig.. 6, uma vista-dr. lado dk -
fig. 5, vendo-se . .a construce.ão bea atO .
Pré& e 118 linguetas Magicas 'encurva.;
das. de. modo a prenderem-se e0
orlai ein que forem introduzideS; figo taauna' .elevação posterior de udu Cravo-44
ferrar, feito de material latataadaa sair,

•
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do-se a construcção Oca a começar da
ponta até cerca da metade do campai-,

; mento e nimbem a parte fendida
'
 cum a

qual é formada uma peça dobrada, em
f arma de espéra; a fig. 8, uma seoçao

. longitudinal pelo centro da fig. 7, VOU..
do-se a construcção Oca, a nomeçar da
ponta do cravo e lambem da cata ça e a
maneira pela qual a parede poeterior do

, cravo fica situada no fundo do canal ou
vinco, em uma das facas na ponta deléa
e a maneira por que a dita parede fina
situada na cabeça, na outra face e lam-
bem como, da dita parede, é farrnacia a
espéra; a fig. 9, uma vista de frente do
dito cravo, mas provido, aqui, de unia
serrilha ou dentes na cabeça, para fir.
rneza da marcha do animal no gelo ma
outra ~cilicie escorregadia; a ig. 11, .
uma vista lateral de uma tacha do typo
da fig. 2, depois de ter sido torcida em
espiral, para que se forme uni nucieu
helicoidal do material em que ella lar
introduzida, devido á sua conia !maçã()
Oca ou á farma cie canal da base e da
cabeça; a fig. 12, uma vista do lado da
fig. 11, vendo-se a linha helicoidal ciaa
bordas ilo canal da tacha: a fig 13, uma
vista -Lateral de um gaactio para encana-
inenaes, cuja secção transversal é acti ou
em :Rema de canal, tendo a prosou trena-
versai da haste a fôrma daeaaão
prego da fig. 2; a fig. 14, uma vista da
lado do gancho da fig. 13; a fig . 15, um
.perfil, nerverado e amado longiludima-
.rnepte. do typo empregado para ariaitizir
preaus ide unir, de canal: a fig 16, uma
vista lateral de uni prago de ip:ir,
canal, acabado, obtido do perta da fig.
15: a fig. 17. uma vista de frenie do
prago da fig. 16; a fig. 1, umt p•an.a.
vista de baixo, de um gantbó as alara.
tendo a haste em fama de canal tio lapa
do da fig. 2; a fig. 19, uma vaia late-
ral do prégo da fig. 18; a fig. 20, uniit
perspectiva de um prégo de rala 1. caiu
a beata em !arma de canal do taao do
da fig. 2 e com o olhai do ama dos dm
fi gs. 18 e 19, mas coliocado no lado, em
vez de ser no fundo do canal; a fig. 21.
um perfil,' nervurado e vincada, ao typa
amaregado para produzir gamas-ias ele
hastes acanalladas; a fig. 22, orai vista
de frente de um .grampo obtido do par-
fil da fig. 21; a fig. 23, uma planta
vista de baixo, do grampo da fria 22; a

24, uma perapectiva de r a planei
mie.tent a caaeça separada e cuja haste

acanallada como a da figa 2 e provica
de saliencias ou orelhas no e-ai-relvo

• mais largo, as quaes entram e são pra-
. sas em ranhuras deprimidas praticadas
• na cabeça sena rada: a fig. 25 uru

nervurado e vincado, do typo erraragado
para produzir um prégo de rabeca mut-

, tipla e com a haste acanallada de typo
• da fig. 2; a fig. 26, o perfil ria alg. 25,
• depois de ter a parte da cabe sa soffrilo
1) primeiro enrolamento; a fig 27, uma
perspectiva de um prégo de cabeça mui-
tala, depois de ter esta soffrido o se-
gundo enrolamento ou enrolamento lon-
gitudinal, prégo esse obtido do perfil da

• fig. 25, sondo esse typo de prago feito,
' de preferencia, em tres operaçbas, a sa-
' ber: cárie do perfil, enrolamento trans-
versal a enrolamento longitudinal; a

; fig. 28, um perfil, nervurado e vincado,
' do typo empregado para produzir préges
cuja cabeça é enrolada em multipla
transversalmente, em primeiro lugar,
em direcção diversa da perpondicular -
ao eixo da haste do Asada, sendo
essa haste -do typo da fig. 31 ; a

•fig. 29, o -perfil da fig. -28 tendo
sido o' primeiro enrolamento para a -

-lotando da cabeça; ia figa al), teInaa

perspectiva de um prego de cabeça
multipla, obtido do perfil da fig. 28,
depois do segundo enrolamento ou en-
rolan-.ento longitudinal, exigindo a fa-
bricação deste typo de prego ires Opera-
ções. identicas ás mencionadas com re-
feaencia á fig. 26; a fig. 31, uma per-
spectiva de um typo de prego, nervura-
do e vincado, obtido do perfil da fig. 1,
depois de enrolado, como se vê nas fi-
garas 2 e 3, tendo, porém, os vincos loa-
gitudinaes do lado externo da haste; a
fig. 32, uma persoectiva de um typo
de vago, nervurado e vincado, obtido
do perfil da fig. 1, danais de enrolado,
como se vê nas figs. 2 e 3, tendo, po-
rém, o vinco transversal no interior da
cabaça; a fig. 33, urna parsectiva de um
typo de prego, nervurado e vincado, ob-
tido do perfil da fig. 15, depois de en-
rolado, como se vê nas figa. 16 e 17; as
figs. 34, 35 e 36, secções transversaes
de hastes de pregos nas linhas A-A,
B-B. C-C, das fi gs. 31 .. 32 e 33, respe-
ctivamente, representadas em maior es-
cala: a fig. 37, uma perspectiva de
parto da haste e da cabeça multipla de
um prego feito de chapa metallica
grossa, do typo do perfil da fig. 2, de
cuja cabeça, antes de ser enrolada foi
removida a pasta indicada pelas linhas
pontuadas longitudinaes e semicircula-
res nas figs. 25 e 26: a fig. 38, uma
perspectiva de parte da haste e dá ca---
baça multiala de um prego feito de cha-
pa metallic.a grossa. do typo do perfil
da fig. 30, indicando esta vista como a
cabeça, antes de ser enrolada, tem de
ser provida do uma base no aVe do per-
fil mais M ega do que a que se vá na
fig. 28. sendo isso necessario, á rapada
que o metal empregado augmentar em
g: aspira; a fig. 39, uma perspectiva de
paree da haste e da cabeça de um prego
resiliente ou provido de linguetas elas-
tiras, io typo obtido do perfil da fig. 4,
tendo, -porém, os vincos longitudinaes no
lado externo da haste concava, indican-
do esta vista mais claramente a aon-
strucção o as posições normaee das lin-
giietas elasticas, antes de ser o prego
usado; a fia. 40, uma persuectiva em
maior escala e em parte secional. de
uni cravo de ferrar, de farina acanalla-
da ou Oca, do farpo das figa. 7, 8 e- 9,
feito de chapa metallica, tendo a ¡arma
definitiva; a fig. 41, uma perspectiva
da pane da cabeça de um cravo de fer-
rar. em parta seccional, analoga á da
fig. 40, vendo-se a espera obtida pelo
ciaste e dobra de uma -parte da parede
interna ou posterior da cabeça do cravo;
a fig. 42, uma perspectiva de parte -de
uma haste do typo da fig. 32 e de uma
cabeça, em /arma de caixa, de um pre-
go. prendedor ou espigão, na qual, bem
como em parte da haste Oca, está aloja-
da e fixada uma peça de metal solido,
em angulo recto, para reforço cia cabeça
e da haste; a fig. 43. uma perspectiva
de um eapigão ou prego para trilhos.
tubular, feito de metal laminado, o qual
é vincado longitudinalmente em parte,
altermaciamente a começar de cada ex-
tremo, sendo ainda provido de linguetas
elasticas e formando as bordas do perfil
de que elle é feito, ao saram reunidas
para formar o tubo, um assalto longitu-
dinal que tem o comprimento do nrego
e tamliem um resalto parcialmente em
volta deite, o que contribue para tornar
mais rigido o prego, ao ser elle introdu-
zido em qualquer material; a fig. 44 uma'
perspectiva de Mitra typo de- prego, aara
trilhos,- tubular, feito de chapa matai-
1io -0 provido do mentoras e ,vircoo-lon.

gitudinaee nas peripheriae interna e (Mai
terna formando as bordas do perfil dia
que elle é formado um remito longitua
dinal, interrompal,o na parte central,
para provar um duplo resalto que se as-
tende parcialmente ao redor do prego,
com o fim de tornar este mais rigida
quando batido. Dor um ou por outro ex-
tremo, em qualquer material; a fig. 45,
uma perspectiva de uma Mama Oca,
nervurada e vincada, de um grampo
feito de chapa metallica, de tal modo
que as hastes e a ponte dello icem uma
secção analoga á das figs. 31. 32 e 33;
a fig. 46, uma perspectiva de uma es-
capada Oca, feita de chapa metallica.
provida de um gancho Oco e de urea
baste, cuja secção é analoga á das
figs. 31, 32 e 33; e. finalmente, a
fig. 47, uma perspectiva de uma
tacha. aresta, prego ou semelhan-
te em cahae.a, feito de nhana
metall ica. Quando de tamanho apropria-
do, elle péde ser onnvenientemente em-
pregado na fabricacão de calçado de moa
dolos ou semelhantes tendode preferencia
urna mação transversal como a mie se vê
no extremo maior deite, para poder abar-
car e comprimir, na concavidade formada
por calamina porção relativamente grande
do material em ano é introduzido. Nas
var ias figs. as partes ident iras são de-
signadas pelas mesmas lettras de refe-
rencias.

Os pragos, grampos, espigões, ganchos,
tachas. prenrierioras ou somali/antes fei-
tos, de araardo com esta inveneão, de
chapa metallica ou de metal ou material
laminado são. primeiramente obtidos em
perfis (X). differentes para cada tyno,
os gemes sõn depois enroladas. afelçoaa
dos e completados sob as varias Mamas,
de prendedores aqui descriptos e repre-
sentados.

Cada perfil (X), bem como a airégo,
grampo. prégo para trilhos, gancha, ta-
cha. prendedor ou semelhante, aenoadaa
é Provido de um- ou de varies vincos'
(a') e nervuras (a') longitudiwiee na
haste (a), os gurias terminam no mi p^e,
ximo ao extremo da ponta do dita prégo,
grampo, préen para trilhos. geacao, ta-
oha, prendedoras ou semelhara a. os
camas, para brevidade, serão desiaaaans'
pala denominação reflectiva ele prende-
dores. Estes, em muitas das suas fai e

-mos, sim providos lambem de vincos
(h') e nervuras •b") transveraaea na par-
te da cabeea (b), para dar-lhes maior
rigidez. -

l)s prendedores têm a farina' MI, ta
qual tanta parle ser um canal (c) coma1
um tubo (d), sendo el l a s i tuada, longitu-
dinalmente, na haste (a) e occupando,
em alaans casos. torta a ex t ensão dela
e lambem a cabeça (b); sendo essa con-
strucção Oca utilizada para comprimir e
agaerar o nucl ea de material que o pren-
dedor, com a sua Mama Oca. craa ao ser
introduzido no matar al. Em outros ca-
sos. como nos das figa. 18 a 30 e 42. a
!arma da cabeça (h) permita) cgr-E - ape-
nas uma parte da haste (a) e nenhuma
parte da cabeça (b) seja utilizada para.
agarrar ou comprimir o np oieo de ma-
terial que o orendedar créa ao ser in-
troduzido natio.

A cabeça (b) empregada em alguma&
férmas de prégos ou outros artigos, fei-
tos de accOrdo com esta invenção, ser&
provida de dentes (b")- ou serrilhas ou
um prolongamento (b`), ou de ambas as'
coisas, -no tapo. A parte da cabaça (b),
ou a da -haste (a) ou ambas pautem, eirf
alguns casos ser pratadas de dentes ou:
paniai'elasticas:(1)") e (a"), bifarrações
ala peuelbanIe4. obtidas çoSa1491,,
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. dobrando-se a chapa da material de mo-
do a que atlas sejam a maneira de mil-
ha; sendo esses dentes ou pontas elas-
ticas (b°) e (e) ou semelhantes provi-
aos com o fim de augmentar o poder de
fixação da cabeça (b) e da haste (a) do
prendedor.

Uma das fdrmas da cabeça (b), repre-
isentada nas figs. 40 e 41, tem feitio
alongado e afunilado, sendo provida da
urna lingueta ou espera (e) de material
cortado do fundo do canal da dita ca-
beça em (e1) e dobrado para formal-a.

As hastes (a) das figs. 7 a 1.0 e da
fig. 40 teem a Airma ôca ou de Gil ca-
nal, a partir da metade do seu compri-
mento, numa das faces, segundo até a
parte da cabeça arca (b); sendo providas
na outra face da_ haste vincas (e), que
determinam a • formação de nervuras.
(a') nas faces ppastas e servem lambem
para produzir a curvalura de uma par-
te da haste, como se vé na fig. 8. Os
ditos vincos (a5) sio situados a começar
do meio comprimento da haste, mais ou.

• menos até quase a ponta (a5) della, ten-
do essa ponta a fdrma afun i lada e sen-
do, de preferencia, de secção semicir-
cular.'

Maus •prendedares terão as hastes
torcidas em hélices, das quaes são da-

• dos exemplos nas figs; • 11 e 12. Essa
Mima de haste 'faz com que 3 prende-
dor entre no material á maneira de um
parafuso, guarida . batido e, como resul-
tado da fdrana'ôca heranidai • da -fiaste,

•crea une nucleo dé !Arma identica no
• material, o qual occupa todo o canal (c)

aia haste, contribuindo por 'este modo
,para que n prendedor fique extremamen-
te seguro no material, não só do nueleo,
como ,tambem do que lhe fica adjacente
externamente.

As cabeças (b) da ganchos, prendedo-
res e tachas acos, feitos de accOrda com

' a invenção, serãa daplas, quando for nea
cessario que tenham uma area de con-
tacto (como uo caso de prégos de tri-
Moa), um exeinplo dos quaes se aê
fig. 42; tendo a cabeça a 'drena de unia
caixa a -sendo provida de uma-peca ',f)
do enchimento Ou então, as cabeças pa,
dem ser enroladas em multiplo (ie, que
se vêem exemplos nas -fig. 25 a 30 e 37
e 38) nas ou adjacentes da faces ou para
tek (ba providas para cooperar com o
material que as t cabeças toem -,que segua
oar.

Quando foram -neeessarias - cabeças
grandes (b), os. prendedores pôdena ter
Ipstes duplas (a), de que se vêain 'exem-
plos nas figs. 21. 22 e 23; ou a dita lias-

,a. te ou hastes (a). podem ser proa-aias
de uma cabeça separada (1)'),, como se
vè na fig. 24. Quantia esse tapo de ca-
beça; (/f) é usado, el/e 4 provido de de-
pressões• perfuradas (b°), -onde entram
orelhas _prendedoras (e) da baste, as
quaes sao rebatidas sobro a cabeça.

Em • uma fórrna modificada da invena
elo, é . empregada unia haste tubular,
fig. 43,, tendo. de preferencia, a secção
lransversal annullar, fendida lonceitudi-
()Malmente em tuna linha recta ou tor-
tuosa, em parte ou ana todo o compri-
rnentoabaste tubular essa na que ou da
anal sao formadas, por meio de céates-,
Ou entalhes e subsequente ,eneurvamen.
toe, pm.aerto numero -de projecções. den-
tes.:,ou pontas (as) e Lb'), resilientea o/-
guinas alas quaea dir igidas no sentido
deouna das pontas e outras no, dauutra
pni4a, da. haste tubular ou bodas dirigi-
das no mesmo sentida, caso' este em que
• preferivel empregar uma aba ou ex-

. árainidade enrolada para formar a cabe-
4O oro enti1o.,.,a dita, baste tubular (a)

e Oda ser provida •apenas de varja, vni.

coa tien„ eneiteuras (0), como se ve na
fig. 44.-

As projecgies, dentes ou pontas elas-
lisas aqui mencirmadas são empraeadaa
em hastes, tendo qualquer fdrnea de se.
cção transversal, feitas de accurda com
esta invenção e são providas cem fim
de entrarem e ficarem presas ao elide-

ern que sís ditas bastes arde no ai-
bulares forem batidas. As safa:Se-e das
Siga. 34. 35 e 36 são exemplos de fera
mas de secções transversaes e addem
ter o seis contorno alterado sem. DOT isso,
ultrapassarem os prinetpios em que se
baseia a invenção.

Em resumo, reinvindicamos COMO
pOni3OS e caracteres Consti tutivo; da in-
venção:

1°. MO prego. grampo. espigão, gancleo,
Incha, prendedor ou dispositivo oind-
Diante. feito de cha pa meta/Lica mi ma-
terial laminado e provido de uma basta
Demi:alada longitudinalmente, na crtai
s ão formados vincos 4 nervuras lonaitu-
dinaes de reforço. os quites começa
ou proximo á extremidade da caa era e
prolongam-se ou terminam na ext-and-
flade da ponta da dita haste acananIada;

2°, um prégo ou dispositivo SeITIC n OSP-
te, provido da haste reivindicada em 1,
a qual é munida, em addiaão, de praia-
ações, linguetas ou pontas resil ;enleai,
'comadas. fendendo-se o material • da
chapa e dobrando-se de modo qua oe ex

-tremos livres delias fiquem enewvadoe
uns para os outros ou em &reações ou-
postas uns dns outros: .

3a, um prego ou dispositivo semelhan-
te, provido de uma haste do tapo reivin-
dicado em 1. a qual é disposta em for-
ma de espiral;

4. um nréau ou dispoeitivo
/bania, feito de chapa metalLica ou ma-
terial laminado e provido' de uma liado
tubular, munida de degrãos na juntura
e na aual são frtrrnadns vari as v iPcoe e
nervuras de reforço lorigitildinana. que
ce prolognam, alinhados,, em todo o
comprimento deita ou :amaçam no meio
deita ou premira° a elle e dirigem-se
para um ou ambos os extremos della,
allernadamente, uns com refer ancias aos
outros calando forem orovidsia proje-
ct:eles, linguetas ou pontas elasticas en-
tre os ditos vincos alternados:

5° um pregos ou disensitivo semelham,
te. feito de chapa metallica ou mete-ial
laminado, provido da haste reivinuicada
cm 1. 2 e 3,, ()actual tem a cabeça murada
de um ou V3XiOS vincos e nervuras
tranaversaes. semi-aircu larea. curvos ou
circulares, para reforço da dita cabeça;

G' um prég,o ou dispositivo gema-
'balá.% provido da baste reiv 111c/iene:á
eme 1, 2 e 3, e da cabeca reivindicada
em 5. munido de projrcra ps, linguatae ou
pontas resiljentes na cabeça, easnoatas
de modo que os extremos tisrees delias
são ancorepelaa uns para,: os outros ou
em direcção.

'
7° um pégo ou disPositido Flane-

lhante, provido da baste reivind:eada
em. 1, 1 2 e 3„ munido de uma cabi ,:a de
abana metallica a qual. por meio de en-
rolamento neultiplo. 4 disposta em firma
daminar unida, enchendo a dita cabeça
e parte da dita haste;

8°. um Prégo ou dispasielvo aarneeban.
te, Provido da haste reivindicaa em 1,
2 e 3. munida de uma cabota de &nina
metailica„ enrolada de modo a rodear
uma peça solida de Metal, eeparada, para
enehimesito. a tonal 'reforça a alita cabe-
ça e parte da dita haste;

9, um cravo de :ferrar ou semelhante,
provido da baste reivindicada em 1, 2 e
a, ~da da -urna eaboga do abam olo-
talboa, 	 a qual:4 enrolada de . tudo a dar:

á. dita cabeça tres paredes em 'derma
um canal alongado e afunilado; eteralo 3.
-natal do fundo do dito canal anflido d
doado de modo a formar unia espere
ou peça de enenimenbe.

Rio de Janeiro, 20 de novembro dd
i922.. , Por procuração, Léclefc *

(5.055)1.,

N. 13.868 Memorial descriptivo da Oid
vencão de "aperfeic(mmentos em in-
sta/tacões electricas para g:iluminação,
aquecimento e ventilação de carros de
vias ferreas e outros vehiculos, e eai
accumuladores para uso com as irias-
mas", para que pretendem privileai0
1. Stone & Company, Limited, estabe-
lecidos em Deptford, Condado de Xent,
Inglaterra, cessionarios de Alfrect
Henry Darker, domiciliado na mesma
cidade.

A invenção comprebende aperfeiçoa-
mentos em installações electricas para
illuminação, aquecimento e ventilação
de carros de vias ferrem e outros ve-
hiculos; e accumuladores para uso com
atlas. Achou-se que as exigencias do
serviço a que se destinam essas instala
lações são satisfeitas mais cabahnente
por uma chapa positiva de chumbo,
provida inicialmente de uma leve ca-
mada ou enchimento de pas'.a ou Mate-
rial activo, o qual serve para induzir
a chapa ao serviço e durante os pri-
meiros dous ou tres annos de activida-
de, isto é, até que cila fique electrica-
mente "formada".

Nesta espeeie de installaçães, a rapi-
dez ekeessiva de carga e a sebrecarga
dos accumuladores, devidas 'principal-
mente a funecionar o danaMo com as
lanepadas desligadas, praseicani a for-
mação de gaz na superficie da- chapa,
deslocando rapidamente, as paquenaa
explosões das bolhas de peia i assim • for-mando a rasta. Tambem as • oartes exaos-
tas da grade de chumbe váo se desqua-
mando muito mais rapidamente 'do que
seria o caso sob outras condlealieso;Esses
deslocamento da pasta tem coma effeito
reduzir a rapidez maxima de :descarga
da cellula e a capacidade total em am-
pere-horas della. Apparelhos auxiliares,
comprelmaidendo chaves • de sobrecarga;
de varios typos, tecia oido empregados
para impedir a sobrecarg-a , dos accuneu-
ladores; mas alies augmentem o custo;
da instauraç ão e exigam supervesão E!'
custeio addicionaes.:	 _

O fim desta invenção é permiltir dis-
pensar os apparelhos auxilia es dcima
mencionados e adaptar es proprma ac-
cumuladores a receberem, quantici ne.-
cessario, toda a energia geracia pelo da-
namo, sem que fiqu_ena darunificados.

Segundo a invenção são provtdaa Ema
chapas pontos ou superficies metailicas,.
os quaes podem ser alanourautclos emis-
sores de gaz, porque ficam usais paoxi-
mos das chapas ou electrodoe de pola-
ridade oppasta, comparativamente É re-
lação de qualquer ponto da superfició
empastada de urna chapa com o pontd"
mais proximo de uma chapa de polari-
dade opposta. Achou-se que a forma-
ção excessiva de gaz, devida á excessi-
va rapidez da carga ou á sobrecarga,
concentra-se nos ditos pontos ou supera
ficies, em vez de distribuir-se aguai-
mente pela superficie das chapas, conedi
até aqui. Em uma f4rma da invenção,,
as chapas são providas de prelecções,
montieulos, nodulos ou 'ondulações dia-
tribuidos pela ou em volta da chapae
expondo . superfieies de chumbo virgern4
que formam saliencias no plane das au
pedidos empastadas das ditas ebapasna
Portanto, maior quantidade . s1e . corda trade
passará . nara a phans . acutila. atra:ti.
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vés essas saliencias expostas, do que
através a arca empastada da chapa. du-
rante os periodos de excessisa rapidez
de carga ou do sobrecarga, de .modo que
a arca empastada rica protegida contra
o deslocamento da pasta ou material
activo.

Para melhor c-omprehensão da inven-
ção, é feita referencia aos desenhos an-
nexos. DOS quaos; A fig. 1 é uma vista
em porspeativa de uma chapa positiva
de uni accianalador, constrirdo de ac-
ordo em esses aperfeiçoamentos; a fi-
gura 2, urna ele,ação lateral de uma
chapa positiva e de uma chapa negativa,
tm aosiaão de ft:accionamento; sendo a
ohapa posaiva, analoga á da fig 1, re-
presentada. em par; e seceionalinente: a
lig. 3, uma perspectiva, como a da fi-
gura 1, de uma farina modificada da
chapa; a fig. 4, uma elevação da chapa
da fig. 3 e de uma chapa negaliva rol-
locada, em uma cellula, em relação
funecional com a primeira; e as figs. 5

6, vistas semelhantes ás figa 3 e 4,
respectivamente. de uma outra fôrma
modificada da chapa.

Nas figa. 1 e 2 dos desenhos, a é uma
chapa positiva ou grande. tendo a fôrma
ceflular usual cara a recepaão de um en-
chimento ou camada de pasta b. A chapa
ou arado é enquadrada em uma armada)
e dixa dida ciïi ouairo [mineis, por meio
de uma barra horizontal e outra verti-
cal. Como se vê, do desenho a ariracãe
peoineta-se pala ajam da sunerfieie da
camada do pasta e é dividida em um cer-
to numero de projecçõea e, par meio de
adiles ou ranhuras horizontaes e ve eti-
cata; d. VA-se da fisura 2 que, quanda a
chapa positiva está collocada em uma
cellula em posiaão de funecio aar, as su-
perneias externas das projeccões e, e,
ficam mais nroximas da superficie da
chapa negativa e do oue a sunerficie da
camada de pasta b. Portanto, durante os
intervallos, nos quaes o acc,umtaralor.
pela maneira usual, fôr sobrecarregado
ou ca rracado com excessiva rap idoz, a
corrente arn excesso passará para a aba-
na negativa e, princioalmente, através as
projaerões c. e' e a einia4ão inconvenien-
te de g,az terá togar nessas proioaçõos,
em , vez . de riar-se sobre ou por detraz da
camada de pasta b. assim evitando-se o
de,tocaniento prejudicial des ta. Além
.disw). as numerosas saltei-leias do e/min-
am contrita/mu para augmentar a eaeaci-
dado do carga da abana, visto fornece-
ram uma suporficie addicianal de chum-
bo. para a canhacida formação Planté.
Pécia-se contar que o accumulador con-
stituiria par chapas deste systerria desen-
valva a ma i or rapidez de descarga no pe-
rindo inicial della desejado e possua a
desejada oanacidarle em a rapeae-horna,
no caso do Se rv o prolongado. As projec-
çaas c. c' podem vir já feitas na peça
fundida on podem ser recortadas nel.a,
de /malquer modo adequado, depois do
fundida.

Na modificação das figa. 3 e 4 são
providos botões ou norip tos f, em vez cila
proi ncatins c. c'. Esses botões podem ser
forni:Aosta ao fundir-se a grade proven-
do-se no molde coneavidades aCequadas.
Ou podem ser dispostos no molde botões
de chunebo-antimonio, de niado tal que,
guando fundida a chapa, as hastes delles
fiquem embutidas na charla e os botõas,
pro priamente. firmem farinando as oro-
jaraaos ou nodulos f ou outras saliencias
adequadas.

Na modificação das figa. 5 e 6, a ar-
mação e as ba rras divisarias são paovis
das rio ondulações ou projeceõas arre-
~dadas g. que temia o moam° fim via
atido pelas projecções c. c', figa. 1 e 3
l2u D.elcie botões ou nOdulos f. figs. 3 e

Em qualquer dessas • fórmas, as arras
relativas das superficies salientes expos-
tas. de metal, tal como chumbo virgem,
devem ser calculadas cio modo a não per-
turbarem as condieõas de carga e descar-
ga, predet erminadas para as chapas, sob
as concheai-a: de sorv ia° ccmhecidaa.

Em resumo, reivindcamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da inven.-

P. em installações eleetricas para illu-
minado. acameimento o ventliaeAn de
mires de vias-terrena e outros vehiculos,
o Medi ndo dt, proteaar as chapas os ac-
cumuladores rospeativos cont ra darnnas,
durante os periodos de sob recarga ou ex-
cesso e de manter a rap idez inic ial ma-
xima de descarga dos accumuladnres, o
anal consiste em provar cada .accurriu-
Iodar. ou cada cha pa do arcua-lidador,
de Pontas nu sunerficies metalliros ex-
postos. ODP ficam mais praxi mns das cha-
pas ou ~Iradas de nolaridade °mios-
ta rio oue as resneoivas sunerfiejoc
pa st ada s : de onde resulta crua a forma-
çn axcesRiva de gaz, devida á excess'va
ra ri d A9, de rama ou á enhrenarga. fica
correntrerla nas ditou pontos nu super-
V aias metallicos; subi ancialmente como
deseripto:

20 em uma ciaria de acromuladar,
&atinada a Rer usada ore installanneS
ua rn il1urninacin. amincimeulo o ~ti-
lar N n de carros fie vias re”reas e outros
veh i rfflos. R Cil a ! enTl)nrehende uma ohm-
DR de elaimbo provida de eel lulas nu
vãns e rodeada por urna armaeão. a for-
Ippoxo. nossa armarSo. uroieeffles n1.1
nodul ns de chumbo a l iarem. os umes,
ausnde em uns i r:in de nieepinnae. fienm
IDRi c .01,m-imos cias dia nas de polarida-
da mamata rin mie a supri-riria riR nRsta
011° er` eb e RR cenp las da d ita chapa: sub-
atsnsaaroaata como descripto e para o
fim -esnerifirodo:

30 na abana do aecumuladar re lvin-
dirada em 2. o farto de s or a armara ° da
("bana emnastado provida de parriaccries
ottl 'dto; 1'n7PT, i'in-Se Pllt"n dng com uma
senria rag hn r(IRQ da armação; substan-
&atm:alta eamo daseripto:

4°. nm eharra de a retanulador re ivindi-
caria em 2 o Net() do s er a arma e ã e la
chapa ansas.tada n eavida de nadatacnas
ou ga l ieneins semel hantes; substancial-
mente como dosorinto

% D . na cheia do aor.umulador
ceda em 2. n farto (Ir. Q P!' a armaarin
eh,ass nanvida de linaia.s ou prna‘ecrias
de ehnreho nu de rlw rebn antimonio;
sutedeeela l mente revim descriuto:

a°. arcumn i adores cara u qn ore instai-
IstrAng oara jilmnio:.c . ). aquec imento O

fvec acão de CR nrfi Q cio V ;P ferreR a e
ce t ros vohinulns. coninrobondendn
afi s mi alartaaaas enTaaraidog e fl;..anns..
ptnins,Q snu uhston o in i mP" 4 0 coma net" (IPserl-

representados nos draenhos an-

posté em pratica; e o fim priitc,',eal
delia é utilizar o arco electrico em opa.?
rações de cortar ou soldar, de modo
que o calor intensta do arco possa ser
empregado nisso; e prover meios sim-
ples e e.ffectivos de coaisoguia Js resul-
tados desejados. A invoação tem appli-

•cação mais geral ao corte do metaes e
será desoripte com refereneta a talo; os
iprofissionaes, porém, facilmente appre-
bondarão a utilidade deita, applioada á

' solda e, por isso. não se fará aqui refe-
rencia aspacial a esta apaiicação.

No desenho annexo estão representa-
das fdrmas preferidas do ap•arelho, por

. meio do qual a invenção pária ser posta
em pratica: e a descripaão em seguida é

•feita com referencia a esse desenho, no
qual: as figa. 1, 2 e 3 são diagrammaa
da apelioação do apiaarelho a condições
diversas' as figa. 4 e 5. raapectivamente,
unia elevação e uma vista, pela extra-
midaoe, de uma férma mod i ficada do
eleotrodo; e as figa. fl e 7, vistas anelo-
iras de outra fórma modificada do
mesmo.

O gerador 10, que fornece a corrente
electrica adequada. está ligado pelo fio
11 a uma peça metallica. neste caso
uma ehana 12, que 'sie deseja cortar,
O outro fio 13 do gerador está ligado,
através a chave 14, ao 3Inetrode 15. fei-
to. de preferencia. de carvão. O elactro-
do tem um pegador ou cabo 16, forte-
mente isolado. para poder ser manusea..
do. Facilmente se vá que. fechando-se
o circuito de gerada'. na chave 14, to-
cando homediatamente separando o ele..
atrodo do metal. fôrma-se um arco en-
tre este e o electnodo. Com urna cor-
rente apropriada, a temperatura do ar-
o° será bastante elevada para fundir o
metal. que tenderá a correr. a -partir da
cra.t4ra do arco. Manusaanda-SP ade-
quadwriente o electrodo. pdde-se fuadir
o metal ao longo de qualauor linha de-
selada. fazendo -se nelle, por esta férma,
um curte. ESÇ4P corte, entretan to. in-
tei ramente devido á serão fundidora
produzida pela alta tomporatura do
arco.

Este methodo visa empregar, em con-
limoal° ;mu o arco, um ise,perimento
de oxygeneo ou outro agente oxydante
ao-onriacto, alimentando-o no arco, de
preferencia em direcção ao metal a ser
cortado. de maneira que. á medida que
este é levado á temperatura á qual a
.oxvdação tem togar, o oxygenen vae-se
unindo com elle. assim anximamie a re-
marão. de um-a parte ao menos, do ma-
ta/ ao. longo da linha de conte oue vae
ser feito. O oxygenea é, de peeferanela,
aliment ado no arco sob a farnia de um
jacto sob alta pressão, sendo dirigido
para a cra t ára mio arar) fo rmada sahae O
metal. Assim, á medida que o corto pro-
seaue, a nano abanica -do oxygeneo so-
bre o metal é reforrada pela acção ma-
maria-ai devida á alta prasaão a que o
oxygoneo é fornecido, a qual tende a fa-
zei com o metal em fusão, hem como
os oxedos riezeitantes. esc-e-rem para
fora da oratéra do arco. Logo que O
matai 6 perfilando. o joato dc oxyaeneo
tendo a axpollir, através o corto, o metal
em fusão e os oxrdos forenclos. a.sairra
paaduz i ndo um corte reta t ivamente M-
edo. O oxygeneo introdaz ido no , aro
nán cu etrihue para oleva aalhe a tem-
peratura: ao contrario. Ode até abai-
xid-a ligeiaamonto. visto (me o oxYge-
neo. por si, não é condaiataval; mas a
teu	 atura- do arco nade tan
ser levada a um -ponto ra'd. imrntr em
mosso da que é neco ssar i a prra' fim-
al i e o metal. Mie esse- lev r,i resfriamento
não tem impa/Janela. Coime o oxygeneo
não toma paem na ,40,oductão de calor,

DP7,1Q.
B i n de Janeiro. 16 de çot embro de 1922.
Por procuração, Lecterc & Convi).

(5.055)

V. 13.869 — Meni,i,ia2 degeriptivo da
inve-eão d.e eari ,-reiroarnergo em me-
thados e avnerelhos de mretae meta.»,
prtr,j . oète Droiewb. vrj ,eilealo a Inter-
no t al Subtnarine •OMVOTIV.
.eato.helerida em New York. ENtrtdos
Unidas da A-» e'rica, cessionaria
Eoloh ,Eriaar Chamonn. dontieirimin
with( d.o Broa:4 (m, ojorle e Esãtoto de
Nele York, Estados Unidos • da Ame-
rica.
Refere-se a Mvanoão a 1310 .retahodo

de cortar metal e a um liejiarelbe.
Inicio de qual G dito methedo péde ser
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da -qual fica inoumbido o arco electrico,
é "elle empregado exclusivamento em
oxydar o metal e esopollir do corte este

' e os oxydo.s formados.
Na fig. 1 vê-se 'a Rima preferida de

introduzir um jacto de oxygeneo no
arco. Nelle, o iRectrodo de carvão 15, é
provido de um furo central 17, que é
adequadamente ligado a urna fonte de
oxygemeo sob pressão, por ex., o tanque

• 18. A ligação que aqui se vê consta de
um registro de parada 19, uma man-
gueira 20 e um dueto 21, no interior do
cabo 16, o qual communica com o furo
17. Assim o oxygeneo é alimentado
atravez o centro do arco e directamente
em contacto com o metal que está sendo
cortado. Assim alimentado, o oxygenco
pode tender-a resfriar um tanto o ele-.
etrodo.

Nas figsook e 5 vê-se uma f6rma mo-
dificada do electrodo, na qual tubos 22
e n, suppridores de oxygeneo, -estão si-
tuadoá junto ao carvão, sendo ligados a
MU -fonte commum e adaptados a diri-
zlr lactos de oxygeneo para o metal que
voe ser cortado. Nas figs. 6 e 7 vê-se
uma outra fôrma modificada, na qual
são providos varies furos no electrodo,
'neste caso toes, 24, 25 e 26. O extremo
do oleando pode ser provido de uno
tampão 27 ao qual o supprimento de
oxygeneo está ligado.

Até aqui não se fez menção das con-
dições sob as quaes o methodo e appa-
relho acima descriptos podem ser usa-
dos. A applicação mais geral de ambos
será a trabalhos executados no ar. mas
-descobriu-se que o arco electrico pado
ser tombem vantajosamente usado sob
agua. Para isso é, de preferencia, usada
unia corrente alternativa de alta fre-
quencia e amperagem. Essa applicação
do arco está representada na fig. 3, na
qual se vê o apparelho sob agua. Obvia-
mente, os fios conductores são bem iso-
lados. A formação do arco sob agua é ef-
fectuada pela maneira usual e este,
quando formado, evolvo tal quantidade
de calor, que a agualmmediatamento em
volta hdelle é transformada em vapor
com tanta rapidez, que fica impedida
de entrar em contacto immediato com a
eratéra do arco formada no metal; as-
sim permittindo que esto seja levado
a uma temperatura superior á do sou
ponto de fusão. Além disso, o hydro-
geneo e o oxygeneo do vapor são, pro-
vavelmente, dissociados em parte, de
modo que o oxygeneo é libertado, para
oxydar o metal.

Si se quiser, pode-se usar Um jacto
de oxygeneo em trabalhos sob agua, do
mesmo modo que elle é usado no ar.
A fig. 2 representa o apparelho da fi-
gura 1, empregado nessas condiçõe• s. De
preferencia, a pressão do orygeneo é
augmentada de tecôrdo com a pressão
da agua na profundidade a que a obra
é executada. Tambens, si se quizer,
de-se alimentar no arco um gaz com-
bustive,1 como o hydrogeneo ou o ace-
Oyleno, ou torna combinação adequada
de gazes, com o fim de auxiliar a evo-
lução de calor e neutralizar o effeito te-.
frigerante do jacto de oxygeneo.

Fica entendido que a invenção não.
está restricta apenas ao methedo e ap.
parelho aqui dostriptos, podendo ambos
soffrer modificações, uma vez que cilas
se enquadrem nos principios em -que se
asassem.

EM resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da breou-
roão: .

marthodo do cortar metal- que
comprei:tende a formação do um arco

• eteetrjo0i2 ponto a seg cortado o Q -o

supprimento do oxygeneo ao dito
2°, o methodo de cortar metal que

comprehende a formação do um arco
electrico no ponto a ser cortado e a in-
troducção de um jacto de oxygeneo no
dito arco;

3°, o rnethodo de cortar metal, que
comprehende a formação de um arco
electrico no ponto a ser cortado e a In-
troducção de um jacto do oxygeneo, sob
pressão, através o dito arco, no me-
tal a ser cortado;

4°, o methodo de cortar metal, qua
•cornprehende o aquecimento do metal
a ser cortado, por meio de um arco ele-
ctrico e a introducção de um agente
oxydante no dito arco, para formar oxy-
dos do metal;

5*, o rnethodo de cortar metal, que
comprehende o aquecimento do metal a
ser cortado, pela formação de um arco
electrico e a progressão do mesmo ao
longo de uma linha predeterminada de
coorte; e a introducção de um jacto do
oxygeneo no arco, em direcção ao me-
tal; assim fundindo e parcialmente axy-
dando o metal ao longo da linha do
°Oras;

6°, o methodo de cortar metal, que
comprehende o aquecimento do metal a
ser cortado, pela formação de um arco
ele,ctrico e a progressão do mesmo ao
longo de uma linha predeterminada do
c6rte; e a introduoção de uni jacto de
oxigene°, sob alta pressão, no arco, em
direcção ao metal, para fazer correr a
parte deite que se funde e oxydar, ao
menos, uma parte do dito metal fun-
dido;

7°, o methodo de cortar metal, que
comprehende a formação de um arco
electrieo no ponto a ser cortado; a pro-
jecção de um jacto do oxygeneo atravéz
o electrodo e o arco, em direcção ao me-
tala e a progressão do arco ao longo de
urna linha predeterminada sie corte;

8°, o methodo de cortar metal, sob
agua, o qual consiste em estabelecer um
arco electrico com o metal, movendo o
dito arco ao longo de uma linha prede-
terminada de corte;

9; o rnethodo de perfurar metal, sob
agua, o qual consiste em collocar um
electrodo junto ao metal a ser perfura-
do; fornecer corrente alternativa ao ele-
credo, assim formando um ares) do tem-
peratura bastante elevada para gerar
vapor, resultando d'ahl ser deslocado a
agua circumjaeente e para fundir o me-
tal;

10°, o rnethodo do perfurar metal,
sob agua, o qual consiste em colloear
um cloctrodo junto ao metal a ser per-
furado; supprindo de corrente alterna-
Uva o electrodsae assim formando um
arco, e introduzindo um jacto de oxy-
geneo, sob pressão, no arco, son direcção
ao metal;

11*, o methodo de perfurar metal, sob
agna, o qual consiste em collocar um
dee/trato junto do metal a ser perfura-
do; supprindo urna corrente alternativa
ao electrodo e assim formando um arco,
e supprindo um agente oxydante ao arco,
para oxydar parcialmente o metal;

12° um apparelho do caracter dos-
criptsi, comprehendendo, em combina-
ção, uma fonte de energia electrica; um
electrodo, e meios de supprir um agente
oxydante a um arco formado pelo dito
.electrodo;

13a uns apparelho do caracter des-,
cripto, compreheridendo, em oombina-
cio, urna fonte de 'energia °locaria-a; um
electrodo, e meios Stapprir um „jacto'
de oxygeneo a UM aro formado pela
dito eleetfrodo;

um apparelho do caracter doa.
oripto, oomprehendendo, em combina..
cão, urna fonte de energia electrica; unX
electrodo, e meios de supprir oxygobaos
sob pressão a um arco formado pelq
dito electrodo, incluindo uca supri-
mento de oxygeneo sob pressão e ligas.
ções, que levam o oxygeneo. da fonte de
supprimento a um furo praticado no
dito eleetrodo;

15°, um electrodo, para a3r usado ne
corte de metal, tendo um furo longitu-
dinal, atravéz o qual o orygeneo Pódd
ser supprido a um arco formado peloi
dito electroolo:

16°, um electroclo, para ser imoto no
edite de metal, tendo vario% furos leu-.
gitudinstes, através os quaes o oxvganeo
pôde ser supprido a um arco formado:
pelo dito electrodo;	 -

17°, um apparelho do caracter des-
cripto, comprehendendo, em combina-
ção, uma fonte de energia electrica: uno
electrodo, e meios de simprir um agente
oxydante energico ao dito arco, localiza-
do em relação a este;

18°, -o methodo de perfurar metal, sola
agua, o qual consiste em enflorar uno
electrodo junto ao rectal e ser perfura-
do. supprindo corrente eleetrica ao ele-
ctrodo, assim formando um aro de tom-
peratura bastante elevada para gerar
vapor, que desloca a agua eircumjacentei
e funde o metal;

19°, o methodo de perfurar metal, sob
agua, o qual consiste cai coliocar uni
electrodo junto ao metal a ser perfura-
do; supprindo uma corrente e l octrica a6
electrodo. e assim formando um arco, e
introduzindo um jacto de ooyeoneo sob
pressão no arco, em clireccão ao metal;

20°, o methodo de perfu rSr metal, sob
agua, o qual consisto em colinaar oin .ole-
ctrodo junto ao metal a ser pérfurado;
supprindo uma corrente elertrica ao ele-
ctrado e assim formando um-  ore°, e,
supprindo um azente oxyrionto ao arco,
para ox-ydar parcialmentéo motal;

21°, o methodo de cortar metal, mi&
tomprehende a formação -  rim -orce
elertrieo no ponto que vae ser cortado, e
a introdnectilo de um Meto* de get no' dito
arco;

224, o methodo de cOrtar metal, que
comprehende a formacãO de'irm - arco
electrico no ponto que voa ser cortado 6
a introducção de mo jacto de goz como
bustivel no dito arco.	 --
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N. 13.870 — Memorial descriptibo
(aperfeiçoamentos no . ' modo . de quei-
mar enxofre», 2.4ra que pretende . pri-
vnegio Texas Gulf Sulphur Company,
Inc., estabelecido na cidarle de Ba,
Condado da Matagorda. Estado de Te-
xas, Estados Unidos da America, ces-
sionaria de Horas/ SiMMOT4d3
domiciliado em, Pittsburgh, Condado"

:d rc Allegheny, Estado de Pennsylva-
nia, Estados Unidos da America

Refere-se a invenção á combinação
enxofre, e, mais especialmente, a uno
methodo de aroarélho para queimar ci
enxofre bruto que contém impurezas,
toes como traços de petroleo. as quaes,
de outro modo, impedil-ó-hiam de quei-
mar-se livremente.

O enxofre puro queima liv.rementea -
, Oombodo, a presença de certas-
zaa • organieas, especialmentetaços de

-petro/eo; que occorrem no =erre bruto)
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obtido dos depositos existentes nos ES-
lados do littoral do Golfo do Mexico,

• impedem esse enxofre de queimar se-
guidamente. Depois do iniciada a com-
bustão do enxofre que contém petroleo,
espalha-e° sobre a sua superficie urna
.pellicula do material carbonaceo ou de
asphalto, a qual acaba por extinguir a
chama, comquanto o enxofre esteja aria-
na sconsumido em parte. O petroleo
reage sobre o enxofre o forma a camada
termo de material asphaltico que se es-
palha sobre a superfície. A temperatura
de 'ignição dessa camada é muito mais
elevada do que a do enxofre ou do que

attingida pela combustão deste, de
modo que a dita camada não se inflam-
ma o, em consequencia, a chamma ex-

. tingue-so por completo. • Traços de pe-
lroleo que &tinjam apenas a 0.1 ou
0.2 de um por cento bastam para que
o enxofre deixo de queimar-se livre-
mente. Ata agora tem-se considerado
impossível, em geral, queimar esse en-
xofre contaminado de petroleo nos for-
nos chatos eommuns; e, mesmo em dis-
positivos ospeeiaes, toes como .os fornos
rotativos ou de cascata, a combustão
desse enxofre offerece difficuldades.

Descobrimos que certos materiaeà
icem um enoito accelerador peculiar
sobro a combustão do enxofre e podem
ser empregados para fazer com que o en-
xofre contaminado de petroltio se quei-
me livremente. Entre os meterias que,
até o presente, temos experimentado o
-achado que possuem essa propriedade,
figuram o asbesto, a magnesia e certos
typos de tijolos porosos, taes como o ti-
jolo insolente de calor conhecido no
commercio como • tijolo eNonpareile.
-Outros materiaes, toes como o carbonato
se magneeia, a terra de infusorios e a
greda ;possuem a mesma propriedade,
mas em menor grão. Esses matoriaes
sio capazes do absorpção e, apparente-
monto, exercem uma acção sobre o en-
xofro derretido, analoga á de urna tor-

- Oidit. A estrutura fibrosa de alguns•
'desses materiaes, como o asbestto e a
omaguesia, provavelmente auxilia nmito
essa acção absorptiva. analoga á de urna
torcida sobre o enxofre. Elles são tom-
bem mãos oonductores de calor, de modo
que o calor gerado na superficie em
combustão não se dissipa com rapidez
bastante. para que a temperatura desça
ebaixo do ponto de ignição. Esses ma-
teimes parece terem tambem alguma
acção de superficie ou catalytica ao
accelerarem a combustão do enxofre.
Ellee são de preferencia, incombusti-
veia.

• ICSCObriff10 ,1 que o enxofre, collocado
em um recipiente feito ou revestido de
um desses matoriaes acceleradores da
combustão, queima-so livremente. Em
vez de collocar o enxofre em uni vaso
rovest ido de um desses materiao.e, cot -
locamos pedaços deite, de mistura com
enxofro contaminado de petroleo, quei-
mando-o eia um prato de barro com-
muna Por exempla si se addicionar pe-
(laços de material insolanto feito de as-
besto ou do magnesia, a chamma persiss

• tirá ao redor &Ales até que tenha sido
consumido praticamente todo o en-
xofre.

•Nos desenhos: A fig. 1 é uma planta
de um forno aberto, feito do accerdo
com a invenção; a fig. 2, uma secção
vertical na .linha da fig. 1; a
fig. 3, uma vista da applicação da in-
venção a um forno de cascata; e a fie

• 4 uma vista da applieação da ine
volição a um forno rotativo.

Nas figs. 1 o -2, o forno coneiste
em urna chupa 2 de material acedera-
dor da combustão do enxofre, de ;e-me-
renda asbesto. Essa chapa é de forme
coimava, do modo que o enxofre que se
derreto accumula-se no fundo dei-la.
Ella é montada sobre supportes apro-
priados 3, do maneira que o ar circule
livrem-ente por cima e por baixo deita.
O enxofre bruto é de preferencia, em-
pilha-do em solta das bordas do forno,
com unia pe .querna porção ao centro. A
combustão do enxofre é iniciada, de
preferencia, no centro do forno, por meio
de um ferro quente Ou de um pedaço
de (papel ou de outro modo. A' medida
que se queima, o enxofre vae-se derre-
tendo e corre para o fundo 5 do forno,
formando uma poça. Logo após o início
da combustão, appareoerá a camada as-
plialtica, mas o enxofre continuará a
queimar-se livremente onde quer que a
superficie em combustão fique proxima
do asbesto. A' medida que a poça no
centro do forno augm•enta em profundi-
dade, a camada asphaltica pôde fazer
cessar a coinbustão temporariamente
na., partes mais profundas da poça.
Conitudo, a combustão prose .guirá acti-
vamente nas bordas da poça. Nesse in-
terini, o enxofre atravessa a chapa de
asbesto o a combustão é iniciada na face
infeeior della. O enxofre não gottoja do
fundo, ficando apparentemente seguro
por acção rapiliar, analoga á que segura
o kerozene na torcida de um Iam-peão.
A combustão prosegue activamente, tan-
to por baixo como por cima, deixando,
afinas uma camada leve de cinzas no
forno de asbesto, a qual . pode ser sa-
cudida della facilmente, antes de coifa-
car-ec nelle nova porção de enxofre. Si
se quizer, oéde-se reforçar o forno de
asbe sto mecanicamente, por meio (10
nervuras ou de tela de aleanirrio ou ou-
tro material não atacado pelo enxofro.

A invenção pode Sambem ser appli-
cada á forma usual de fórnos de cascata,
para enxofre. Um forno do cascata com-
profunde urna caixa externa 10, provida
de orifícios 11 para admissão de ar e
uma sabida 12 para 08 vapores de bio-
xydo de enxofre. No interior da caixa 10
são collocados varies taboleiros 13, sobro
os quem o enxofre é queimado. O en-
xofre é collocado no taboleiro superior
e. á medida que se derrete, escorre pe-
los criticais; ,14, para os taboleiros in-
foriores. 0-; orsficios 14 são desencon-
trados. No pratica corrente os tabelei-
roo são do metal, contando-se -com a agi-
tação do enxofre que escorre e com o
calor trananittido de um para outro ta-
boieiro para mantem a combustão. Acha-
mos, comtudo que, si 08 taboleiros 13
foram feitos de uni material moderador
da eembusião do enxofro, tal como o as-
besto o enxofre queima mais remida e
conndetamente do que nos tabuleiros
metall iceis .
• Ne fig. a, está representada a app/i-

cação da inven2ão a um forno rotativo.
Esses fornos mo, usados nos estabeleci-
mentos em que a quantidade de enxofre
tratada justifica a despeza ria sua in-
danação e custeio. O forno rotativo
consta de um tambor 20, horizontal
montado rotativamente o provido de en-
tradas de ar 21 e de nula sabida Ses
para o bioxydo de enxofre gazos-o. O
tarntsor é revolvido coimtinuadamImn t4
pela engsena.geni indicada em 23. O en-
xofro é, em :geral; introduzido -pelo PN-

tax,rno 2O do tambor. O enxofre doara-
tido forma uma ;poça uo fundo do tam-
bor. A rotação conthisiada do tambor
agita essa poça é a. eupe rfitie Inclinada
deite expõe ao enxofre no-voe porçOes,.
livres da camada, pe.:trilá/Uca extinOtora

da c/lamina. Aperfeiçoamos esse typo de
forno rotativo, revestindo-o interna-
mente de uni material accelerador da
combustão do enxofre. No desenhe, OSse
forno está indicado em 25.

Comquanto nós tenhamos descripto
Invenção e o modo de oxeoutal-a, de
maneira que nos parece melhor inresen-
temente, deduzida das invstigações que
podemos fazer até agora, fica entendida
quo não é nossa invenção limital-a aos
mal-cri-aos especificados que experimen-
tamos até agora, visto que outros noa-
teoiaes especificado-s, acceleradores da
combustão do enxofre e tendo os cara-
cteristioos das meteriam já experimen-
tados, pódem ser descobertos por inves-
tigações posteriores. Essa invenção,
não está restricta ées phases ou mate-
riaes aqui desoriptos, mas pôde assu-
mir outras formas que se enquadrem
nas reivindicações seguintes.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

tle o processo aqui descripto, o qua4
consiste em queimar enxofre em contacto
.com 11111 material accelerador da combus-
tão dello; substancialmente como descri-
nto;

2°, o processo aqui descripto, o qual
consiste em queimar enxofre em cons
tacto Com um material ipermeavel ao
enxofre derretido; substancialmente co-
mo desoripto;

3°, o processo aqui deecripto, o qual
consiste em queimar enxofre em coas
tacto com o material que absorva o en-
xofre derretido á maneira de unia tor-
cida; substancialmente corno desoripto;

4°, o processo aqui descripto, o qual
consiste em queimar enxofre em con-
tacto com um material máo condutor
de calor, que tenha sobre o enxofre der-
retido uma acção absorvedora analoga
á de uma torcida; substanoialmente co-
mo dascripto;

5°, o processo aqui descripto, o qual
consiste em queimar enxofre em conta-
cto com um material que produz um of-
feito moderador da combustão na eu-
perficie do enxofre; eubstancialmento
como dieseripto;

6°, o processo aqui clescriptO, o qual
consiste em queimar enxofre em cons,
tacto .cons um material inoonsbustivel
que tenha sobre o enxofre deoretido uma
acção absorvedora analoga á de uma
torcida; substancialmente como deescri-
pto;

7°, o processo aqui descripto, o qual
consiste em queimar enxofre em conta-
ctio com uni mineral incombustivel, fi-
broso; substancialmente como descripto;

8°, um combustor de enxofre que com-
/*Amido unia superficie de material
accelerador da combustão de enxofre;
substancialmente como detsciripto;

9°, um combustor de enxofre, que com-
prebende uma superflcie má conductora
de calor, permeavel ao enxofre derreti-
do; substancialmente como descripto;

10°, um combustor de enxofre, que
comprehendn uma superfície que tem so-
bre o enxofre derretido rema acção ab-
sorvei-ora analoga á do unia toroida;
substancialmente como descripto;

11°, um combustor de enxofre, que
oomprehende uma superficie permeava!,
má conanctora de calor, a qual tem .pe-
lo enxofre uma attraeção analoga a de
urna torcida; substancialmente como.
descri pto;

1, um combustor de, enxofre, que
comprehende um material fibroso,
consbustivel. abeorvedor de enxofre der-
retido; substancialmente como descri-
pto:

ta,,, um en.rnlytistór tio . enxofre, que
cem-prebendo um torno do material ao-
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elerador da cembiestão . do enxofre; sub-
adancialmente como descripto;

IP um combustor de enxofre, qua
leomprehende um . forno de asbto; sub-
stancialmente como ileserifeto;

15°, um combuseer de enxofre, que
Comprehende urna chapa de material
permeavel inceinbuetivel, na qual é cole
locado o enxofre e que tem a superficie
inferior exposta ao ar, para permittir a
combustão do enxofro que atravessa a
chapa; snbstaneialmentss como descri-

etto;16°, um combustor de enxofre, TIO
comprehende urna elaapa de asbesto,
cuja ,superficie inferior fica exposta ao
ar, para permittir a combustão do en-
xofre que atravessa a chapa; substan-
cialmente corno descripto.

Rio de Janeiro 23 de outubro de -1922,
— Por procuração, Lectere & Cf

(5.055).

N. 13.871	 Memorial deseriptino da in-
venção de <Aperfeiçoamentos em rodas

. clasticas , para que pretende privile-
gio a General Electric Company, esta-
befecida em Seltenectady, Condado de
Scheneetady, Estado de New York, Es-
tados Unidos da Anzerica, cessionaria
de ASA F. Batchclder, dconic4iiado em
Seheneetody. Condado de Schcnectady,
Estado ele Nem York, Estados Unidos
da America.

Refere-se a inveneSo a rodas do typo
em que a cambota e o cubo, relativamen-
te rotativos, são ligados por dispositi-
vos amortecedores, que absorvem os cho-
ques que a cambota ou o cubo possam
solfrer; e, no caso de duas rodas monta-
das Ao eiessno eixo, servem para compen-
,Sdhi ageassiner desalinhamento dos dentes
das ditas redita.

A invenção tem por fim prover Juni
roda de facil fabricação, duravel e de
montagem rapida, com as partes sob tol-
eria inicial.

Para melhor comprehensão da inven-
ção, a descripção • em seguida é feita com
referencia ao desenho annexo, no qual:
A fig. 1 é urna vista em perspectiva de
uma roda elastica.feita de accórdo com a
invenção; a -fig. 2, urna vista em perspe-
ctiva da cambota da roda da fig. 1; a
fig. 3, uma vista em perspectiva de uma
parte da roda; e a fig. 4, uma vista, em
maior escala, ie um detalhe da roda.

A roda aqui representada é uma en-
esrenagem composta de duas partes 1 e
2. A parte externa ou cambeta 1 é um
atinei provido de ranhura 3, substancial-
mente radiaes, na sua peripberia inter-
na. A parte interna o cubo 2 coopera
com a cambota 1 e tem, na sua periphe-
ria externa, ranhuras 4, substancialmen-
te radiaes e que dizem com as ranhuras
3 da cambota. O diametro interno da
cambota 1 e o diametro externo do cubo
2 são eubstancialnien te iguans..Nas ra-
nhuras 3 e 4 são colloeadas, sob tensão,
laminas elasticas 5 e 6. Depois de collo-
vades essas laminas, são fixadas na cam-
bota 1 as chapas lateraes 7, para impe-
dir que as laminas sejam desIncadas la-
teralmente. A carnbol.a 1 é provida de
dentes 8, na peripheria externa e o cubo
2, de um rasgo 9, para a chaveta que
fixa a roda em um eixo do trananissor

.ou de rodagem.
As molas 5 e O são encurvadas nas ra-

nhuras, para ficarem sob tensão; sendo
as molas 5 de cada ranhura encurvadas
em direcção opposta á das molas 6.
Com essa disposição, qualquer que seja
o sentido da eotaeão, uma das series de
Molas, 5 ou 6, tende a oppelr-se flexivel-
	  daeadapt.a1 elatind:

mente ao cubo 2. As molas são espaça-
das igualmente ao redor da roda e o sou
numero e força podem variar de acedi.-
do com as condições do serviço a que é
destinada a roda.

Visto serem as cambotas endurecidas
ê não ser necessario que as paredes das
ranhuras 3 sejam direitas, excepto nas
extremidades, pôde-se cortar cedas pare-
des como está indicado em 10, para pou-
par trabalho na rnachina que abre as ra-
nhuras na cambota endurecida. Os fu-
ros 10 são praticados na cambota antes
de ser elle endurecida.

A roda assim feita é superior ás ro-
das elasticas actualmente usadas, porque
permitte apenas uma lieeira deslocação
da cambota relativamente ao cubo; não
tem assentos de mola que se gastem e sai-
am do alinhamento; e póde, além disso,ser
montada sem difficuldade, ciando-se ás
molas 5 e 6 qualquer tensão desejada.
possivel, com esta roda, quando usada
em uma locomotiva electriea, fazer as
molas tão rigidas, que nenhum movimen-
to tem lagar entre a cambota e o cubo
até que o esforço de tracção attinja 25
por cento do peso da locomotiva sobre os
trilhos.

Fica entendido que a invenção rão se
applica somente a engrenagens, luas Ode
ser empregada sem alSerações em outros
mecanismos accionai-leres, ta pe como po-
lias. armaduras de machinas dynamo ele-
etricas.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

I", urna roda elastica, que comprehen-
de um membro extertio, em fórma de an-
nel, provido de ranhuras substancialmen-
te re.diaes na sua peripheria interna;
um membro interno, que coopera com o
dito membro externe, provido de ranhu-
ras substancialniente radiaes na sua
peripheria externa, as quaes dizem com
as ranhuras do membro externo: sendo o
diametro interno do membro externo e
.o diarnetro externo do membro irterno
approximadamente iguae,s; e indo as di-
tas ranhuras laminas elasticas, colloca-.
das nellas sob tensão;

2', urna roda elastica, que eomprehen-
de um men-lixo externo, em fárma de an-
nel provido de ranhuras substancialmen-
te rediges na sua peripherin interna;
um membro interno, que coopera -com o
dito membro externo, provido de ranhu-
ras substancialmente radines na sua Pe-
ripheria externa. as quaes dizem com as
ranhuras do membro externo; sendo o
diametro interno do membro externo o
o diametro externo do membro interno
approximadamente iguaes; e tendo as
ditas ranhuras laminas &esticas, as quaes
são encurvadas fletias, de modo a fica-
rem sob tensão;

3°, uma roda elastica, que enmprehen-
de um membro externo, em fórma de au-
nei, provido de ranhuras substancialmen-
te radiaes na sua peripheria interna; um
membro interno, que coopera com o dito
mentro externo, provido de ranhuras
substancialmente radiace na sua peri-
pheria externa, as quaes dizem com as
ranhuras do membro externo; sendo a
dianaetro interno do membro externo e
o diametro externo do memero interno
approximadamente dguaes; e tendo as
ditas ranhuras laminas elasticas. das
quaes uma parte em cada ranhura é en-
curvada em uma direcção e a parte res-
tante, em cada ranhura, encurvada na
direcção opposta, assim ficando as ditas
laminas sob tensão;

4°, uma roda elastica, -que compreben.
• de um membro externo, em fórum de ai/.
1433, ProS0o. deIAPI.IltritS.SUbStancialmen-

te radiaes na sua periphoria interna; 11111

membro interno, que coopera com o dite
membro externo, provido de ranirtaraS
substancialmente radia,es na sua perid
pberia externa, as quaes dizem com asa
ranhuras do membro externo; sendo o
diametro interno do membro externo e
o diametro externo do membro interna.
approximadamente iguees; e tendo as di-
tas ranhuras laminas elasticas, das quaes
urna parte, em cada ranhura. é encurva-,
da em uma direcção e a parte restante;
em cada ranhura, encurvada na direcção;
oppesta, assim ficando as ditas laminas
sob tensão; e sendo o dito membro ex-
terno provida de chapas lateraes, que
impedem que as ditas laminas se desloe
quem lateralmente.

Rio de Janeiro 22 de apfedee, er, tdded
— Por procuração, Leelere ct Comp.
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N. 43.872 — 3.1emorial deseriptivo da in-
venção de caperfeirocunento3 cm fio§.
.metcdlicos dotados de propriedades.
ndherente" para que preten-te pri-
vacai° z International Genera: Ele-
ctric Company, Ineorporated, estabele-
cida na Cidade, Condado e Estado de;
..frew York, Estados Unidos do Ame-
rica., cessionaria cif!! Samuel L. Heyti
domiciliado em Sekeizectady,
dc Scheneetady, Esindo de Nem York,
Estados Unidos da America.
Refere-se a invencão a fios neetallicos,

da classe dos que se encaixam em vidro
eu materiaes vitrais; podendo ser ap-
plicada com vantagem na fabricação do
vidro armado. Outro emprego desse
classe de fios é o do conducfpree em
!empadas elextricas e outros apparelnoe
de electricidade, que constem de nin
eipiente de vidro ou outro material Ni-•

treo„ nas paredes do qual os ditos cone
ductores são encaixados herrnef fremen-
te. Corno nesses apparelhos. em geral. se
taz o 'acuo ou são cheios de, um gaz es-
pecial, é essencial que a vedação entrt, o
fio e o vidro seja .rierfcita.

A invenção consiele cru um f : o coni-
posto. que compreheade um nucleo õ um
revestimento externo, tendo um dellee
alta e o outro baixa expansividade, gen-
cio es deus tão inteiramente unidos que
ee confundem gradualmente um com o
outro. O metal do revestimento é. de
preferencia, mais resistente á nevdaçare
do que o nucleoe para que Si superficie
em contacto com o vidro seja lisa. Comi
os metaes mais baratos. dotados de bai-
xa expansividade, são li gas, o nualeo ou

.o revestimento, ou ambos ixidem ser for-
mados dessas ligas. Achou-se ser meia
conveniente fazer o nucleo de uma liga
e o revestimento de um metal só. Uma
lióa combinação é de" um nueleo feito do
urna liga com um revestimento de uni
metal só. que seja um dos comp ilenteS-
da liga do. nucleo a, de preferencia, o,
componente menos oxydavel.

No fabrico deste fio não se emprega
solda entro o revestimento e o /motim. o.
que de em resultado um fio mais effi-
ciente. O emprego de deus meties ape-
nas é mais eeonomiee, doi sie o de troe.,
Acredita-se ser este até agora o ;enleei
niethodo de fabricar fios desta claebe que
'lá resultados na, pratica, malhado, esse,
em que o revestimento é unido ao nu-
chio pelo que se pôde chamar um qavni%
chulo de liga) ou em que o metal do re-'
vastimento é menos 4axydavel do que çt,

nucieo.
Mais detalhadamento, DA :invenção emir..

sisto em um .fie, que comprehende urdi
nucleo da ferroenlekel, revestido de nidi
aliei; e em um metbodok do fabricar flã



meamo. No pedido' de patente americana
depositado ela 2 de acroato de 1921, sob o
n. 189.388, é descripto um fie dessa
&asse, mas revestido de cobre, Pin vez
dc nickel. Nesta invenção, o reveetimen-
to de eobre é °matai°. Gomo no caso do
fio revestido de cobre. 10 revestimento
de nickel fica uoide de tal modo ao nu-
cleo de ferro nickel, que não se distin-
gue um plano definido da união catre
os dons, mas antes uma gradaeão de urr
para O outro. isso pede ser devido a
Rima liga ou á formação de uma solueãn
tolida do nickel com o. nueleo de ferre-
niekel.

Este fio apresenta certas vantagens: e
unia deltas -é, resietir a superfiee deite
muito bem á combuelão oU á oxydação,
o que o torna reuen apropriado a ser
ercaixedo em vidro, devido ao gráo
comparativamente elevaeo de eller e.
algumas vezes, ao em:tacto directa da
~uma, a que o vidro é stanneltiao.
Outra %aniagem é o ponto de fesão
aedo do uiceel, comparado com a de ou-
tios loolaeS, como 0 ! cobre, o mie o tor-
na apto para ser encaixado em mate-
riaes vitreos de ponto de fusão elevado.
Si :ler empregado cem° fio cendueLor,
elle apresenta a vantagem de ee meter
formar com elle ima vedação perfeita
Oevido á sua res i stencia á 0 -yZyt4af:ito, O
extremo interno deite pôde ser facilmen-
te soldado, por ex., a um f ila meato.
Em tampadas incandescentes cled as de
gaz, as quaes funccionam a temperatu-
ras relativamente elevadas e, de facto,
em qualquer caso em que o apeareiho,
no qual são encaixadne es rh4Q-, iema de
lunecionar á temperatura elevada, a re-
sisteneia ao calor que este fio apresenta
o de g funde utilidade.

O desenho annexo representa (flagram-
mate:emente uma ferina do aeparelhe
de gelvaimplastia usado para nickelar
um ee n de fe-ro-niceel. O fio de ferro-
nickel 10 está enrolado no carrieel ti
e é alimentado no apparelho alra:es um
dispositivo limpador 12, que oempre-
hende coxins 13 saturados de em agente
lim pador, como o tel.-ele/alho-ema de
carbono. imitido em um reeereaimeo 14.
O fio 10 passa, em seguida, na forno de
recozer eieetrico 15, no qual elle e
eido em uma atmoephera de hydr•e-
neo trazido pele tubo 16. O fio atea-
veeea então, o tanque galvaimplasteco
17. O bando 18 é uma solte:fio de um
sal de niekel apropriado, por tr,., fie
e:elle/ato de nickel e de alui/leniu. A
eme-elite continua é fornecida polo dy-
Penei 19, estando ineluities: no circuito,
como de costume, o rheasi.3.to eo e um
ammet ro 21. O enodo 22 é. de pr . i .orart-
• emeimsto de nickel substameatmen-
te ei .	 servindo de cathndo o preprio
file que é alimentado continuaaamente
no banho, indo ter ao carretel 23.	 *

O exemplo seguinte mostra o modo
de por em pratica o processo desta in-
venção: Tomou-se para o aucleo
fio do 1.778 mins. de diameird, com-
poeto de uma liga de ferro-niehel, con-
tendo cerca de 41 % deste ultime. O fio
foi perneira:mente despojado doe gazes
ocelueos licite, pelo aquecimento a
1.:10(1° C. durante um intervaho de /5
a 30 minutos ein urna atmoseibera de
eiydrogeneo. O banho galvanfeeetetico
obedeceu á fórmula seguinte: 93 erms.

SO. 61120 (C. P.); 21 grms.
SO, (e. P.); 100 emsa de agua

distillada; 0.2 ens.' de TISO. (e• P•i
concentrado. A velocidade da passagem
do fia D.O banho foi de 2.t35 mts. por
hoea. Proeeguin a niekelaceão ate o fio
attingir o diameteo de 1.8796 mens. O
fio foi então recozido a* 750° C. e pa-

do a fele etté fleaP. COM O dianteira

de 1.778 rnms., em um sá passe. Elle
foi, então, comprimido a quente atd fi-
car cora o iianmntro de 1.27 nuns., em
quatro passes. Em seguida, foi reco-
zido e puxado de medo a ficar cum os
~metros definitivos, que foram 0.254,
0.305 e 0.406 rnms. Esse fio foi em-
pregado cemo fio concluctor em tampa-
das incandescentes, dando bom resul-
tado.

E' obvio que devem existir outros
metam que substituam o nickel e o fer-
ao-nickol. Assim, fica .enteuiliclo que,
quando esses metam possuirem as pro-
priedades acima mencionadas, serão
abeangides pela invenção, uma vez que
se prestem aos fins visados por ella.

Em resumo, reivindicamos cotio pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um fio rectallico composto, -capaz
de adherir ao vidro e a outros materiaes
vitreos, coileachentlendo um nueleo de
'baixa expans i vidade e um revestimen-
td, de expaneleie:ade maior, unidos pela
liga de uni c..io o outro;

2°, um tio 1m:talhe° composto, capaz
de adherir mi vidro e a outros rnateriaes
vitreos, compre-henÉlendo um nueleo
feito de meu liga de baixa expansivi-
dade e um revestimento de expansivida-
de maior, unido cela liga de um com o
outro;

3°, um fio reetallieo composto, capaz
de adherir ao vidro o a outros materiaes
vi! ecos, Con,nreilendendo um nucleo
feito de Oloa liga de baixa expansivida-
de e um leve:demento de um metal sé-
nvote, de expansividade maior, unidos
pela liga de um com o outro;

4", um fio neeallico compoeto, capaz
de adherie a video e a outros rnateriaes
vitreos, compreliendendo um nucleo de
Serro-nicael e um revestimento de. ni-
akel;

50, um fio metallico em-aposte, capaz
de aiiberir ao nitro e a outros mate-ricos
vitrees, eoneistindo em um nueleo de
fero-nickel e uni revestimento de ni-
ckel intima-mente unido ao dito nueleo;

6", um fio conductor, para tampadas
incandescentes e outros apparelhos ele-
etricoe, que comprehendein recipientes
vitrcos fechados berrneticamente, o qual
consiste em urn micte° de ferro-nickel
em um revestimento de nickel intima-
mente uniaa ao dito nueleo;

7°, um fio motallico composto, para
ser peado encaixado em vidrb e outros
•ateriaes vitreo's, consistindo em um
nueleo de ft/ao-aldeei em um revesti-
ment) de nicke.l. unido .ao dito nueleo,
com um aJlatio divisorio definido entre
ambos;

8°, um f to eonductor para lampadas
incandeseenlee o outros apparelleds ele-
efieeos, que comprehondern. reoipientes
vitreos fechados hermeticamente, o qual
consiste em um nomeie de ferro-11Mkel
e um revestimento de nickel unido ao
dito nueleo, sem um plano divisorio de-
finido' entre ambos;

9°, um fio metallico composto, para
ser usado elicaixado em vidro e outros
meteriam vitreos, consistindo em tem
nucleo, feito de uma liga de baixa ex-
pansividade e um revestimento de um
unico metal, de expansiaidade maior,
intimamente unidd ao dito nucteo; sen-
do o metal do revestimento um dos con-
stituintes da dita liga e mais resistente

oxydação ao que ella;
10°, um fio metallico composto, para

ser usado encaixado em vidro e outrot
materiaes vitreos, comprehendende um
=deo e um revestimento, que differem
ele expansividade e são unidos pela liga
4e um com o outro;

-Ir', um fio metal-lie° ~Oto, para
ser u%ttio encaixado elo vt 	 e eneenaeeeeeete_ade
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,materiaes vitreos, comPrehendendo uma
liga e um metal que differem em . expan-
sividade, a peinieira cnnetituindo o nua
cleo e o segundo o revestimento.; sendo*
os dous unidos pela liga de um com O
outro.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1922.
Por procuração, Lettere at c°.
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IV- 13.573 — Alentoried descriptivo
invenção de «URU! nmehina ae traba-
lhar vidro>, para que pretende privf.,
leio a International General Electrio
Cem/pane, Incorpfftrated, est:heleciaa
na cidade, condado e Estado de Nova
Tork, Estados Unidos da America, cea
sionaria de Fr4Peis J. Ripo, e Frank
Nalloq, domiciliados em Cleveland, RN.
tado ele Ohio, Estados Unidos da Ame-
rica.

Refere-se a invenção a maehinas
trabalhar vidro, como, por exeermlo,
chinas de fabricar tampadas e, mais esi-
pecia/mente, machinas para rabricação
automatica de hastes de vidro para Iam-
padas incandescentes; e o fim deita é
prover uma macheia automatica que fa-
brique essas bastes partindo de tubos ou
cylindros de vidro de grande compri-
mento. Nesta especificação, o termo
(baste» significa uma peça feita de um
tubo de vidro, na qual foi praticado uni
alargamento.

Até agora, essas hastes Icem sido obti-
das de tubos de vide°, cortados sob me-
dida antes de ser praticado o alargamen-
to. Na Patente Americana, do Fagan, nu-
mero 866.347, de 17 de setembro de
1907, descreve-se urna machina automa-
tica de fabricar hastes. Entretanto, nas
niachinas desse typo, é neceesario em-
pregar operarias que córtem tamanhos
certos do tubo de vidro. Esses pedaços
silo, então, collocados adequadamente em
uma moega, para serem alimentados, na
machina automatica ques faz as hastes.
Na machina desta invenção, porem , ee
tubos de vidro primitivos são collocadoe
em Meios seguradores adequados e os
extremos deites subrnettidos suecessiva-
mente ás varias operações necessarias
para alargar .adequadamente a haste;
sendo esta, então, separada do tubo, em
tamanhos certos, por meios seccionado-
res aperfeiçoaçlos.

Mais especificadamente, é provido um
transportador, que contém uma série dk
meios seguradores dos tubos adegaria:O
e meios de fazer rev.olaer esses aevfos se-
guradores dos tubos. Em soqueneia ade-
quada são providos, no trajeoto do ex-
tremo do tubo de vidro, meios de aque-
cer esse extremo, meios de alargal-o:
meios de determinar o comprimento ela
haste que vae ser separado do tubo; e
meios de separar do tubo esse compri-
mento. Podem ser empregados tubos de
vidro de grande comprimento, sem pre-
paro prévio e obtem-se uma rapidez de
producção de hastes acabadas relativa-
mente grande, sendo muito pequena a
porcentagem de hastes imperfeitas. Et-
Ias teem comprimento uniforme e os re-
spectivos alargamentos ou abas não V2-
riam praticamente, em fdrrna ou tama-
nho.

Nos desenhos annexos: A fig. 1 é uma
perspectiva da maehina da invenção;
fig. 2, uma elevado da base da mashk.,
na, vendo-se parte do mecanismo meter.;
a fig. 3, uma planta do tópo da medir-,
na da fig. I, tendo sido removidos ai
parte superior della e os mecanismos.
operatorios para maior clama; a fig.
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urna elevação PM parte secciona!, do eixo
-motor principal; a fig. 5. urna akvação
niecciona/ na liaba 5-5 da fig. 4; a fie 6,
unia alavas:ao seccional na linha 6-6 da
aia, 3. valido-se o centro os macatissilioa
(ia abaixar e de medir e parte aaa meca-
nismos motor e rewistradoso a fig. 1,
uma secção horizontal do mecanismo da
centro. na linha 7-7 da fig. 6: a fig. 8,
uma eievaaão seccional dos mecanisnans
do abaixar e de medir, na. linha 8-8 da
fig. 6: a fig. 9. urna elavação aencional
do mecanismo re g istrador na linha 9-9
da fi g . 3; a fig. 10, urna eleoacão wna
axtromidada ia fig. 9: a fig. 11. uma
planta do tapo da fig. g. na linha 1 i_41;
a fig. 12. uma elevação de um datalhe
da fig. 1l; a Ti.g  13 uma aleoação em
parte saneiam/1. na linha 13-13 .sa fi g. 3,
veralo-se o macanismo mo t o r. dos spe-
cioradaraa: a fi g . -1& uma planta do temo
do mecanismo da fig. 13, na 'linha 14-11;
a fig. 15. turva elevacão seeriona' da me-
canismo dá fig. 14, na linha .15-15 . a
fig. 16. unia nianta do lano do ma a tt-
iliSIDO sacc i nnador. lendo sido removidos
Os saccionadoras e parte do mecanismo.
para se viu-maaarsismo separador aa..a
saacinnadores: a fig . 17. uma elevacão
lateral da fig. 16. fragmentar i a mira
maior clareza, para se ver o mecanismo
aenarador dos st/acionado res: a fig . 17e,
uma eievaeão neta axtremidada da fig.
17, fragmentaria nara Re ver o/atinar o
macanismo sanarador dos secainoarlores;
a fia. 18. //ma elevacão lutara] da fia,
16, fraamentaaia paro maio r claaaaa.
para se ver o mecanismo elevador e abaia
xador do saacionador menor: a fi g . 19,
uma elavaaão de Pante seccional. dos
saccionadnras. na linha 19-19 ( ai aio. la:
a fig. 20, urna p lanta fragmeniaria do
tono do cent ro infe , ine: a fie. 21. •ma
levarão lati/ aal da vista da fie. 20. Vf"1-•

do-se 41‘i maeanismns de abertura e da
parada do /andar) inferior: a fi ga a.2. urna
alavac5o seccional do centro inferior ea,
linha 92-2? da fia.- 20: a fie. 23. lima
(ar/vaca/o saacional do nmearnismo a l arga-
dor aa baste ua linha 23-23 da fie. 3:
a fie. 24 lona elevaç50 de frente do me-
ca.n l smo alargador. nare,ia1ment em se_
el •f10. para maior clareza: a fig. 24a. urna
planta seccional na linha da a'a...
24; a fie. 25, um detalhe, em maior
~ala. da operação de largar; a fig. 2a.
em diagassmina das modificacões qua
pôde soffrer a haste.

De modo geral, a moei-sina aimarrona
assim: Jean cada um dos centros relati-
vos A. fig. 1 (veja-Re lambem aa fins. a
e 7) á collecado um tubo de vidro a0.
Os centros estão montados no Lranspor-
tador 11, mais adeante descri p to. o qual
Inove-se de, modo que cada uns doa cena
tros A avanca iatermittantemapte,
guindo uni trajecto predeterminado, da-
rap te o /mal tem togar uma sa r ie Oe nne •
aaçõas sobre o extremo do tubo de vidro
seg./iro rio centro. Assim, o tua() é rea
volvido, sobre o seis proprio eixo, nele
cenho e ao redor do um eixo exterior,
peio transportador. Na primeira posição,
ou posieão 13. fi g . 3, o tudo recebe urn
malecinianto preliminar na zona prede-
terminada do seccionamento, por mem
lie um bico de gaz 12. O tubo aae, en-
tão, para a posição C. onda é ainda aque-
cido lonalroente pelos bicos de gaz 13.
Na posição fa a que o tubo aeora van
ler, 6 applicado um calor intenso á zona
de :aparação, por meio dos bicos de gaa

Na posição E, o bico de gaz 15 aqueca
n zona de armar:ação, ao.nasso que o ma-
eanismo seccionador F (figs. 13 a 22, tn-
clusKe5 separa uma secção de tubo da

parte inferior do tubo 10. Nesta machl-
na. a secção de tubo separada é uma

.hasta ôca FIO, fig. 26. aproar acta a ser
empregada em tampadas ine,andeacentea.
A haSiO FIO é descarregado em uma ca--
lha vibratoria PC. fig . 3. que a entrega
a um recipiente adequado.
, O tubo 10 vae ter agora á posieão asa
onde é appl leado úm calor i p taran ao
extremo inferior della pelos bitoa de ma
19, fig. 3. Dali, elle vae para a posição

onde é ainda aquecido netos bicos da
gaz 20, sendo, ao mesmo tempo. feita
mala uma aba pelo mecanismo iiiaraartoa
K (tigs. 23. 24 e 25). Na posa,ão L
tisho, provido da aba, arre fece e segue
densas para a posição M, onde o centro
.A abarto pelo mecanismo M /fi gs. 6. 7
e 8) e o tubo 10 abaixado e medido paio
mecanismo P. Depois de medido. para
qui , avia cortado o eomnrimento aclamas-
do da haste FIO do tubo 10 na pasieão
E. o centro A fecha-se e vaa ter á ao-
siçãn B, onde reeomeça o cateto acima
deserinto.

A inachina é accionada pelo motor 21,
figs. 1 e 2, montado na base 22. O mo-
tor 21. por meio da correia 23. acciona
o contra-eixo 0 4, tambem montado ria
base 22. O contra-eixc 24, por meio da
correia 25, acciona o eixo motor pri-ei-
pal 26 f igs. 3 e 4, montado em aonsólos
27 e 28 da base 22. Uma ligarão de se-
guraoça é provida entre a PO -Ma ?r,
o eixo motor principal 26 para mapodir
nue a mal/bina seja damnifieada, no vaso
de desarrantar-se qualmior doa m aaiiii :i-
mos. Essa ligação consiste sria angoma-
gem 29, figs. 3. 4e 5. fixada no taxa a6
e na polia 29a, montada rotativamente
no mesmo eixo, movida pela corhaa
Na orelha 29b do prolongamento do
cubo da polia 29a, ha um tenra°
de aço and/macia° 29e. ene tens
uma ranhura 20 d Onde se aloja uma
ha Ta 29e, de ano de o. mantida em po-
airain pelo pa atfurao de aresaão 29f. A
engranagem 29 tem Um tampão 29a de
aeo endurecido, ana l ogo ao tamniiii 29c
al.o, ; rAn 110 cubo delta, tampão' esse cm
que ha uma ranhura 29h, na mia , se
aloja a barra de aço doce 29e. ()mando
a polia 29a é accionada pela correia 25,
a barra de aço doce 29e faz ravolverein
• engrenagem 29 e n eixo 26 voo enraia-
ções noomaes. Comtudo, si qualquer aos
mecanismos se desarranjar, as arr/./rs
motoras tendem a parar o amamentam a
'caem sobre a banra cie aço doce 214e, a
qual é. então. cerceada entre as boroa-s
dos tampões 29c e 29o, alliviando auto-
rnaticamanta a caga sob ae os meettnis-
ill(rS imeratdrios e os meios motores,
parmiltindo que a polia 290 raao'va li-
vremente sobre o eixo 26. A li gacão de
segurança é aenovada, removendo-se a
a barra de aço quebrada 3 collocando ou-
tra no legar'.

A angranagam 29, engrena com a en-
grenanam 30, figa. 2, 6 e 8, montada no
eixo intermediario 31, montado nos con-
sertos 32 e 33, fixados na base 22. No
extriono interno do eixo 31 está fixada
uma engrenagem chanfrada 34, fig. 6,
que engrena com e acciona a ersgr ana-
gem chanfrada 35, figs. 6 e 9. fixada
DO extrmo inferior do eixo vertical 36,
alojado rotativamente no eixo toinaar
37. No extremo superior do eixo 36 etá
fixada uma engrenagem grande 38, fig.
6, mie engrena com e acciona o centro
A, como adiante sa descreve_ O eixo tu-
bular 37 está montado adequadamente
na baga 22 e a columna 39, montada nel-
le o iam fixada no seu extremo sane :irar
O transportador 11, já mencionado. O
eixo tubular 37 o o transportador 11 sáo
ligados ro.É 111C10. de uaná; engrenagens de

Genebra 40, figa. 6, 9 e 111, fixada no
ext remo inferior do eixo 37 e provida
de um disco travados, 41, fixado na sua
face superior. A engrenagem 40 é ac-
cionada pelo pinhão de Gamam% 4 9, fiar
garra: 9, 10 e 11. fixado no eixo' verti-.
cal 43, convenientamenta montacio no
auppoate 44 fixado no lado inf ar ior da
base 22. A Nig, amageni 45, segura rota-
tivaniante no taxo 43 e aceso/latia cora-
tinuaaamente pela engrenaaom 46, fi-
xacia no eixo vertical 30, acciona o pi-
nhão 4(2 por meio do trovador 47. que
corro no eixo 43 e que está ligado ao
pinhão 42 pato pino • 48. fixado no pi-
nhão 4-2 e moa el no. 'ã-o do travados' 47.,
O vão 50 do trava-dom 47 coopéra intor-
rnitientemente com o pino 51, fixado na
eng estafem 45, para accionar o pinhão

loa arção do cacau, aico 52. L.-do
no eixo de excentricos 53, conveniente-
/Inania montado em consaiiiis fixado- na
base 22 e accianatio pelo eixo interina-
diario 31, por meio da engrenagem 54,
f iga. 2, 3 e 6. montada nelle. a qual ac-
ciona a engnmagran 55 do eixo de ex-
oentricos 5. por interipctlid de uma en-
grenagem indifforente de uns eixo mim-
tacto na base 22. A acção do e.xcent.co
52. figa. 9 e 10, é transmittida pela a a-
vanca 56. pivotocla em 57 no consól0
58. a qual tem pi.-oximo ao meio um ro-
late s o coe caiara sObre o excentrico 52.
O extremo ;nforior da alavanca 56 está
pivoiacso no fusil 60. cujo outro extre-
mo está ligado á alavanca 61. fixada nc
cinco 62, montado no aupporte 44. No
eixo 62 ha um estribo 63, mie corméra
cose uma ranhu .a. 64 do travador 47, de
modo a governar a posição vertical do

tra eador no eixo 43. A maaa 65, fixada
no fuail 60 e na base 22, tende a apoiar
(i roleta 59 no exaentrico 52. O cdritorno
do eaaantrico 52 é tal que. uma vez orn
cada rolarão dello, a alavanca 56 °seli-
ns. aporoximando- a n do excentoico 52 e,
atisasats o fuail. alavanca, 51. eixo 62 e
estrilai 63, farra o travadas . 47 para
baixo, de modo mie o vão 50 dello a/la-
nhe o pinn 51 da engrenagem 45, que
revolve ,continuaciarnantra riam accio-
nar. durante um-a rotação della, o ta-a-
variar 47 e, através o pino 48, o panbatt
de Gel/abas 42 o ounl, por sua vez. ac,-.
Esta engrenagem, aor meio do' eixo tua
caçou/ a engannagann do Genebra 40.
boiar 37. ao extremo sona ao- do anal
rata fixado o transportador 11, faz avaria
• oa centros- A: nanitados mate. aira-
a",és um an gu l o sorneis/Mit para leval-o$
da ama pnsicão para a seguinte. Ad ter-
minar a rota/cão isolada do p inhão 42,
o excent-ico 52 move a alavanca 55 para
fanai. o que faz o f, l' ; ), I 63 c agoar 'o
travarlor 47, para separar o vão 50 e p
pino 51 da engrenagens 4-5, que revolve
continuamente. O par de mols 4 q$7,
lig . ln. alojadas em '‘ kg+ 6R da ar/ceai/a-
gem 45, absorve o empuxo do travador
47. quando 0Ic coopera com -a engrena-
gem 45.

Para assegurar a parada do tramo .r-
tador 11, ficando os centros A exacta-
mente nas posições predeternlinadara.
a.orresoondeates ás varias phasos da opa-
"ação já deacriptaa. a Mac() traviaeor
já mencionado. é fixado na face surierior
da engrenag ian de Genebra 40, liga. 9,
.10 e 11, e paavido de uma série de en-
talhes 69 na peripheria, correspondente%
ao numero do posições da mai/nina. Una
desses entalhes 04 coopera com a ',Mita-
aia 7ta em me braço da manivela 71,
montada no pino 72, fixado no auppora
te U. A mola 73, fixada no nutro b.aeas
da manivela: 71 e no supporta 44, tendo
a saianter a salieneia 70 am coon,rack
tom um dos entalhes 69. A' medida que
o pinhão .42 começa a, coopera) ,%ab.
eng.renageni 40, para fazei-a revolver, a-
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eatleacia Ia 4 reinevida	 entaehe 61!
por meio do uma projecção 74, seme-
lhante a um excentrico, fixada no
eshão 4_se a qual choca-se &natal pro-
jecçãa '5, 12, :ixada em wo braço
da manivela 71, de modo que esta alu-
ía-se do disco travador 41. Logo qac a
engrenagem 40 e disco travador .11 são.
revolvidos pejo pinbeto 42 atraves une.
angnio bastante grande para impedir a
cooperação da salieneia 70 com ,) mea-
lha 69, que ella acaba de deixa!, a proa
áeco 74 do pinhão 42 solta a prmeteão
75 da enarievela 71, assim permltindo
que esta ultima volte em direcção ao dis-
co 41, levando a salieneia 70 para a po-
dação de cooperar com e entalhe seguia-
te 69, ao ser elle trazido paca essa puei-
cão. A nrojecção 75 pede ser ajustada
para mudar o inatante em que coopera
com a projecção 74, graduando-se o pa-
rafuso 76, fig. C. que assenta na pro-
jecção 75 e aparafusa-se no cubo da
manivela 71. Quando adequadamente
aj ustada, a projecção ri é fixada no m-
ear peta eavieba 77, que atravesea a ra-
nhura 78 da projecção 75 e aparat isa-se
em um braço da manivela 71. Meca .tis-
?no Seccionador. Como .já exposto o tubo
de vidro 1.0, tende já no 'xtremo /rec-
rior a aba, é aquecido. na tinha an sapa!
ração. nas posições El, Cone tambn p na
posição E, em que é socci nnado. fig. 3.
O mecanismo &acionador F, fig. i. com-
preliende o mecanismo Fl. lies eo ast e
e2. para segurar e revolver synenroni-
eamente a haste que está acendo separa-,
da do tubo 10; e o inecauisraa FB,
eigs. 16, 17, 18 e 19, para ex.-a-atar a
operação de seccionamento na zona pre-
aquecida. Eu' resumo, a aperaeliu 4 feita
assim: O tubo de vidro 10. nadido e
abaixado para a posição indica et, já
'provido de aba e aquecido na zona de
t,eparacãoy, como aticante se deecreva. é
levado pelo transportador 11 para a po-
sição E. Immediatarneate, o mecanismo
FA dos centres age, segurando o eetremo
Inferior do tubo 10 o re u olvend 1-.: syn-
enromeamente com o eatreino amerior
della. tendo o tubo uma parteinerme-
dia amollecida, devido ao aquecimento
da zona de separação. O mecanistaa ee-
acionador F'B age então, cortando o
tubo 10, deixando a haste ln 10, fig. I.
no centro FA. Em seguida esse centro
salta a haste . F 10, que ene na calha WC,

-que a entrega a um recipiente adatruada.
Para eirnalificar a eeecripção, lesara-
ver-se-ha cada parte do meeanibi aa ae-
paradamenta 'desi gnando os meios mo-
tores pela latira F do mecanismo ,eceio•
...miar tomado -em conjunto; pelas Iet-
kas FA, 39 meios seguradores da babo
ou centros; pelas tenras F13, os meio
aeccianadores do tuba; e pelas lettras
cs meios de descarga; sendo, em cada
caso asai., deai Rua esees a m aan h alas de
nurneros apropriados.

O niecaaismo' sercionador é awionado
•pelo eixo motor principal 26, por maio
da engrenagem ebarifreada Flt, figs. 4
e 13, matada rena, a qual acciona ou-
tra le 12, fig. 13, montada no eixo ver.:
tical F13, montado em maneaes ade-
quados na caixa . .F14 e no consóla F15,
ao miai a caixa F14 está segura. O con-
stele FI5 está lixado na base 22. A en-
grenagem P16. figs. 13. 16 e 18, monta-
da rotativamente no extremo superior
do eixo F13, é forçada a revolver ~-
main-lauta com elle pelo travador de fria
cção F17, fixado ao eixo F13, de
modo a accionar o centro FA,
corno adqante se descreve,. fig.. 18. , O •
centro, lett •tem má disco 'revestido--4e
touro F18, .accionadet pela p100 FIO. fiae
rad() no travador a apoiasla na. angree1a-

•gen/ FiO pela acção da. Inalo 142#

da era nra vão do travader. O disco de
couro F21. entre a engrenagem, FIO e o
parafuso de rateneeo F22, fixado no tõpo
do eixo reI3, raralann tende a revolver a
engrenagena FIO com o eixo -513.

Pio extremo inferior do eixc . iel3 está
lambem fixada a engrenagem F23, fi-
guras 13 a 14, a qual acciona cada
dos dous secciontalores mie fazem parte
do mecanismo eercion.ador, como ade.arb-
te se descreve. A engrenagem F23 ac-
ciona a engrenagem indifferearte Fa4
(veia-se a fig. /e) montada rotativa-
mente no pino F2e, fixado ca caixa 1"14.
Neste ,ponto dos meios matara& é provi-
do um diapositivo de randanaa da velo-
cidade de rotaaseo dos seceiouadares, re-
ktiearnente á eelocidade de rotação dos
centros, do seguinte modo: A eagrena-
gem F24 acciona raitra eneareaagern in-
diffarente 'feral, montada rotativamente
em um pino F2'7 de um braço da mem-
bro F2ee pivotado no pino F2;5 e firma&
em posição pelo parafuso F29, apara/eia
sado na caixa F11 e inovei na ranhura
F30 do outro braço de membro F28. Va-
rios tamanhos da engrenagem Fe6 pedem
ser usados para obter-se a desejada ve-
locidade de roração. O membro e1221 está
situado de tal modo, que a amare:usem
F26, engrena e acciona a engrenagem
F31, montada no eixo vertical curto
F32. conaaniantemento montado na cai-
xa F11. dilata ao extremo superior do
eixo F32 está montada a engrenagem
F33, que accioan a engrenagem F34
montada rola:a:amante no eixo F13. A
engrenagem r• acciona a engrenagem
F35 (veja-a:e as figs. 18 e ta), cujo cubo
tem um iscoien,zaincnto tubular F36 e
está 1-n4)U:te a rotativamente no aonsdto
F37. mais adeante deeerepto. A engrenk-
gem F35 acciona o mennr dos dous soe-
cionadores, como adeante se descreve.

Loco acima da engrenagem F33 no
eixo F32 está fixada a engrenagem chan-
frada F38, figa. (3 e le. que acciona a
engrenagem c:Ilimitada F39. fixada no
eixo horizontal F40, convenientelaente
montado na caixa Ff 1. No extrema
posto do eixo FIO pata fixado a parafu-
so sem fim FS1. que acciona a roda den-
tada F42, fixada no eixo vertical F43,
montado na caixa F14. Abaixo da roda
F42, no eixo F33 está fixada a engrena-
gem ,F-14, que acciona a engrenagem F45
(veja-se a fig. le), ligada ao secciona,
dor maior, como adea.nte se descreve.

O mecanismo dos centros comprehen-
de o membro priacipal FAIO, figa. 20,
21 e 22. montado ao maneai de espheras
PAU de um braço FAI2 do cansei°
FA13. montado na base 22. Ao redor da
peripheria da parte euperior do mem-
bro prinee eil PAIO é formada uma en-
grenagem UAI í. que é accionada pela

.C11 grenaseem Fie. (veja-se as figa. 13,
113 e 18) já descri:ata. O braço vertical.
FA17, fixado no pino FA15, fig. 22. das
orelhas FA16, fig. 20. no teSpo do mem-
bro FAIO, tem no extremo superior um
dedo cooperador FAIte CIII fdrma de V.
No extremo do pina FA15 está fixado o
-braço *horizontal FA.19, cujo extremo é
arrendadado e lera dentes FA2Os que
engrenam com dentes analogos FA21 no
extremo *do braço horizontal ;FAZ% ana-
logo ao braço FA19 e fixado ao extremo
de pino FA23, fig. 21, das orelhas FA24
do enemrbro principal FAIO. O braço
vertical FA25, analogo ao braço FA17,
está fixaeo. no pino Fee23 e, fixado no
extremo superior desse :. braço, ha um
dedo. . coaperadur ,FA26, analog °ao dedo
jeAt8. -Pelos ,denees,.FA20 a Freete o taaoa.
vimento tranemittido a unieloadedoe 04,
operadores é igualmente tranainittido,

outra. A mola FA27. thada pela meio •
ao pino 711,28 rion!,aeo na membro FALO
e, em cada extremo. •H ns araços horária-
faca FA19 e 1'A2L%. tende a- fechar os de••
dos cooperadoass e_118 e FA26. appria
sia:arr ia-os ura rl., oett.n. Fases dadas
sãi fotycilos a setiarniearase assira: A
barra eel29 to— ^ e e is	 ...1,

rior, fig. 22, alojada no braço lio-
rizari tal FA	 si-!. no ai In. e	 r-
ticannenIa ara tinia iberturr ath -
miada do mamata-o rv .incipal FAla
e tendo um roleta ,.-'.V;t) no extre-
mo inferiar O raleie FAno corre na
snperficie da braço jiA31. que tem a
EWITI arme!, astá -.iisposto, concentri-
camente ao membro principal FAIO e é
fixada na barra vertical FA32, montada
para correr no conste() FA13. A mela
FA33, figa .21 e 2?, muidada ao redor
da barra FA32, entre a espera FA34 fi-
nada na barra e a base 22, tende a man-
ter a barra FA32 na posição inferior, a
qual pôde ser graduada, ajustando-se a
posição do braço FA31 relativamente á.
barra FA32. O alinhamento angular da
barra FA32 é mantido pelo braço FA35b
fixado no extremo inferior delia e ten.
do no outro extremo uma ranhura quei
recebe o pino FA37 montado na base
22. A barra FA32 é erguida, para fazen
subir a barra FA29, por meio do braga/
F.431, assim fazendo separarem-se m'
do outro os dedos cooperadores FAIS e
FA26, pela acção do excentrico FA38 do
eixo de excentricos 53. A acção desse
exeentrico é transmittida á barra FA32
pela manivella FA39, pivotada no pino
FA40, montado na base 22 e a qual tem
em um braço um roleta PAU, que cor-
re sobre o excentrico FA38 e no outro
braço um parafuso ajustavel FA42, que
apanha a barra FA32. para erguelaa,
quando accionado pelo eacentrico FA42,
Ode ser graduada ajusteaduase este no
braço da rnanivella FA39. O contorno doi
excentrico FA28 é tal que, uma vez era
cada rotação, •..•os dedos cooperadores
PAIS e FA211 são forçados a separara-
rem-se e, em seguida reunam-se de no.
vo, pela acção da mela F.A27.

Como já exposto. a rotação do centro
PA cessa ao asei separada do tubo a
baste FIO, para permittir que ella seja
descarregada e que I) tubo 10 seguinte,.
tome pisaição. et centro abre-se, tepots • •
de cessar de revolver sol-minta a hasta a
fecha-se de novo ao recomeçar a,
rotação. 'Elle pára, de prefeaencia.:'
em posição aaretleterniiiia•da„ para que
a "haste FIG. possa ser , descarregada
e para praver espaça entre es dedos ca---
operadores FA18 e FA26 e .a tubo 10 sé-
guiuf.e..A 'pareça() de parada é, com a
linha central coimam doa does deslos
cooperadores, de preferencia perpendia
.cular ao trajei:to de rotaçãa dg tubo de •
vidro 10. O centro pára easim: A pai-
¡cação FA.43, fig. 20, t,::tá - lixada na su-
perneie .superior do ineatbro principal
F'A1 O, de, modo que passa ser a.pertha-
da pela cabeça do embata leA44, que se
move em um vão coeerapoadente
braço da manivena RUI pivotada em
FA47 no conserto FA13. Crua mela alo-
jada no vão da rnanivaen leA46, entre o
fundo della e o einla to FA41, absorve
o choque quando a pree.ação FA43 bate
bruscamente na cabeça :!-o embolo, como
.adeante se explica. O embalo FA44 ten-
de a apanhar a projaeção FA43, por
meio da acção da anela PAU, fixada em.
um braço da inanivella FA46 e na caixa
que rodeia uma grande parte do meca-
nismo seccionactor acima da base 22 e
que não está. indicada no desenhe. A
postíto da projoeção F.A.13 apanhada peta
embolo FA.14114de ser graduada, ajusa
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tando-se o parafuso FA50, fig. 21. mo-
vei em um braço da manivella FA46 e
apoiando-4e no pino F'A51, fixado 'no
coma% FA 52 montado na base 22. O
embolo FA44 é obrigado a soltar a oro-
jecoão FAa3 polo excentrico FA53, fi-
xado no eixo de excentricos 53. A 'moto
desse exeantrico é tranamittida pela ma-
nivela PA54, pivotada no pino FA40,
tendo em um braen um roleta FA55. crie
Uorre sobre o excentrien e. no outro bra-
ço, um parafuso ajustava] FA 56, que
campem com a ba ara F457, montada
para cor-ar no con aóln FA52 e provida
de um roleta FA58. f i g.20. no tapo. o qual
°a rmara com a quina alninfrada de lan
braço da manivella F446. rara fazei-a
g yrar sobre o perna PA47, separando asa
sim da oaniercao FA43 o embolo Ppm,
permittindn deste modo a rotacão ao
centra, nor meio do travador de fri-
cção P17, fig. 18. já mencionado. A bar-
ra F45a é mc?aa ida ra amal mante na no-
sieão inferior pela mala FA59. que a ro-
deia e apoia-se na espéra FA60 da bar-
ra e na ba ga 22. A barra Pa57 é ali-
nhada ~amianto pelo braço FA61,
amado nal la e provido, no extremo. de
uma ranhura FA62. na qual se aloja o
pino Pa7• A altura da subida da barra
FA.57 Ode aar graduada, ajustando-se o
para ruso F456 no braço da manivalla
FA54. O enntrirno do excantrien F4a3
é tal que. uma vez em cada rotação dalle,
• 'projereão FA,13 separa-se do embalo
FA44. para peamittir a ratarão do cen-
tro e. em seguida, durante um intar-
vallo nm pouco manor, o embolo apanha
de novo a paniecção. fazendo cessar a
rolarão do centro, para que paa a it ser
deanarapearla a haste FIO. emquanto a
maahina pataaiona.

Os ge ooi onadorem e seu nteeemismo. A.
basto F10. fia. 19, é separada do tubo
pelo sencinnador menor FBIO, situado
no ;morim. do tubo 10 o pala aPPeir,•••
nadar maior FB11. situado externamen-
te ao tubo De moda geral, a accain raia
seccionadorea a a serainte: O secciona-
dor menor FRIO ascende no interiar
tubo 10 ao ser este apanhado pa i o apa-
tia) FA e, ovando o seacionador FR10 at-
tinae o uivei do seccionadnr FRU, os
duns .approximarn-se gradnalmonte um
do mitra, para separar a baste Tain sen-
do ambos revo lvidos de modo aue a va-
locidade porinherica de cada um deites
é substancialmep te igual á da superficie
de vidro que vae ser seccionada. Seoa-
anda a haste FIO. os, deus seccionada-
res afasi tam-se um rio outro e o me-
nor FB10 é abaixado. para que paaaa
ser descarregada a baste FIO e a conta.
nuação do tubo l a possa tomar ,ci al-

,aan nos sereirmadorn q. O seccionactor
FRIO revolve só eniquanto está na po-
sição superior.

O seccionado', menor FBIO está moa.
tado no tôo do eixo vertical FRI2,
montado, por sua vez. assim: No consó-
lo F15, já mencionado, está alojado o
membro tubular F1313, fi g . 16 e 18. ao
redor do qual 'está pivotada a manga

•FRIat do e/Instilo FB15 a qual assenta no
consólo F15. O outro conatilo F37,
já mencionado. es t á fixado abaixa
da manga FBla da consólo Fall 5.
O membro taila d ar FRI7. fie. 19 está ai-
xaile nos consaina reunidos F1315 e F31,
para provar uni asaento adequado para
o membro tubular elevador FI318, segu-
ro rotativamente, no extremo interior
do eixo vertical F1312, pelo armei do
pressão FT319' e no extremo superior,

, pelo amei contra 1, Bata provido do 01-
110 0 ,extremo inferior.' do eixo vertival
EB.I2 está seguro rotatavamente ao pro-
longamento F36 do cubo da engrenagem,

F35. já descripta, a qual está montada
rotativamente no extremo inferior da
consólo F37 e é segura a elle pelo an-
nel de pino conico FB2I, fixado no ti»)
do prolongamento P36 do cubo. O eixo
vertical FB12 é accionado assim: A en-
grenagem F35 tem dons pinos FB22 fi-
xados no seu lado inferior e, quando u
eixo FB12 é elevado, como adeante se
dasrreve. um desses pinos apanha e i m-
pelia um pino FBI2 do annel F1324
montado no extremo inferior do eixo
vertical FB12, de modo que este e o se-
°camada'. FRIO revolvem. A elevaçao
deste saccionador e do eixo FB12 é ef-
fecfnada, por meio do membro elevador
FB18, pelo excentrico FB25, fig. 18.
manteria no eixo 53. A acção do excen-
trica FR25 é transmittida através a ala-
vanca FB26, pivotada em la1327 no can-
aólo FB28. fixado na base 22 e provida
da um roleta FB29, que °arre sobre o
exeentrico FR`25. A ranhura FR30 na
extra/no da alavanca FB26,coopéra coma
um bleier) quadrado FB31 mon t ada ro-
tativamente no pino FT332. fixado no
cremo inferior da membro elevador
FB18. Esta membro é lirve de mover_
se varticalmente, mas o alinhameato
angular dello é mantido pelas guias
FB33 e FT134, mantados 'no °falsado F37
e co arendo em ranhuras do extremo in-
ferior do membro FB18. A móla FR35,
fixada na alavanca FB26 e na barra
FB37 montada na base 22. tende a man-
ter o membro elevador FBIR ria po.arla
infarior. O contorno do excentrico FR35
é tal que, (taranta a rotação delia. o se-
cscionador menor FB10 eleva-se para
cortar o tubo, elevação essa que faz en-
trarem em acção os meios motores do
seacionador, como já exposto. Depois de
um intervallo, durante o qual a haste
FIO é separada do tubo, o seccionaciar
FBIO deace, para deixar o espaço livre.

O saccionnelora maior FB11. fig. 19 as-
tá seguro entre as duas chapas Fl3aa
FB39, montadas no eixo vertical FR40,
entro o annel de pino ennico FB41, fi-
xado nelle e a paaca FB42, no extremo
do eixo FB40. Este eixo está montado
rotativamente na manga FR43, que as-
senta no consólo FB44, pivotado no re-
dor do membro tubular F'B45. fig. 16,
o qual faz parte do consóln F15. já de-
&la nha O eixo FB40 é accionado pela
eng aenagem F45, já descripta, fixada no
extremo inferior della.

Para provar espaço para o tubo 10,
OS doais seccionadores ficam normal-
mente separados, mas quando na nost-
ção de cortar o vidro, approximarn-seu
um do outro. Essa acção dos secciona-
dores offectua-se assim: Na borda ao
cansai° 31315, portador do seccionador
FT110, ha uma aanhura FB46, fia. 18,
onde se aloja o membro FB47. figa. 16
e 17. O parafuso .F1348, movei na ra-
nhura F13 .19, fig. 14, do membro F1147.
fixa este no consdlo F'Bt5. A cabia% do
parafuso de pressão F1350, aparafusado
o coasólo F1315, apoia-se no extremo do
membro F1347 e auxilia a colloaaaão 'ma
paaiaão desse membro na ranhura F1146.
O extremo infamo do membro 'FB47 tom
um ro1ete FB51. fig. 16. que corre na
suparfir,ie inclinada FB52, fig. 17a. da
baraa de e,unta a FI353. Na sunerficie in-
clinada oanosta FI354 da barra de cunha
corra o roleta F1355 do membro Taila6,
o anal é mantido na ranhura FB5'7. do
ex1r piroo uli, consóto Ta.B44, rolo parafuso
FT1a8. movel na ranhura FB59 do mama
b aa 11'56. que é anatou° ao membro
aafyia. A cabeça do parafuso de preso
'F,P an. aparafusado no constato TaIt44
apoia-se no extremo do. membro FB56 e
'auxilia a c011ocaição em posição do mem-

bro Ffi56 na ranhura FB57. A mota
-F1361. fixada no pino FB32, montado no
consólo 141344 e no pino FB63, fig. 17,,
montado no consólo F1115, tendo a re-
unir os dons consólos, fazendo girar O
constato FB15 ao redor do mebro tubu-
lar F1313 e o coasólo FB44 ao redor io
membro tubular F1115. Essa acção da
mola é impedida normalmente pela bar-
ra de cunha FB53, que separa os role-
tas laB51 e FB55, mas que é removida,
para perrnittir o avanço dos secciona-
dores }RIO e FB11. quando alles e:: AO
na posição de separar do tubo de vidro
a haste FIO, pelo modo seguinte: A
barra FB53 está montada para correr
no consóloagula FB68. fig. 1G, o qual
é l avre de mover-ae horizontalmente no
cansado FB65, fixado na base 22. A
mola FB66, fixada no pino Flaa7 da
barra de cunha FB53 e no pino FT368
do consólo-guia FB64, tende a retirar a
barra de cunha dentre os roletas laB5t
e FI355, mas é normalmente impedida de
fazel-o pela acção do excentrico Flata9,
montado no eixo de excentricos 53. A
acção do exeentrico FB69 é transmitti-
da pela manivalla F1170, pivotada em
FB 71 no consôo laRa5 e a qual tem
eni um braço o roleta lal3a2, que corre
sobre o excentrico FR69 e no outro um
parafuso ajustavel FB73, mie apanha o
extremo inferior da barra de cunha
FB53, para erguei -a, quando aanionada
pelo excentrico F1359. A cooperação
parafuso laB73 com a barra de cunha
F ana póde ser graduada, ajustando-se a
posição do parafuso no braço da muani-
v' mi FM. O contorno do excentriro
FB69 é tal que a barra de cunha F1353
fica normalmente segura na posição de
separar os c a nsólos Ff 15 e FB44. até
que os seccionadores estejam em posição
de agir, quando a barra F1-153 é remo-
vida pela acção da mola FB66. A exten-
são do radio da barra F1153 é determi-
nada nela posição do parafuso ainatavel
Flral, fira. 17^ e 17a, aparafusado no
braço, FB75, fixado no fólio da barra de
cunha e o qual voa de encontro ao têao
do vonaóta-guia FRa4. assim restrin gin-
do a descida da barra Fla53, a qual
pôde ser modificada, ajustando-se o pa-
rafuso 1•1174 no braço FI175.

A onsição horizontal dos Seccionado-
res laIttO e F1311. relativamente ao tubo
de vidro, pôde ser' graduada, ajustando-
se a barra F1376. fias. 16, 17 o 17a. aro-
vida de unia cabeça laB7.7 que projeta-
se para fóra da base 22 e de uma nafta
Notada que se aparafusa no consólo-
guia 1.1364 e cujo extremo está seguro
rotativamente em FB78, no conaólo
lall65. A barra FB76 age de tal modo
que o consólo-guia laBt'ai move-se lio
zontabrent e ao longo da corrediça laRa9
do constato FB65, girando os consadoa
VPI5 e PB44 ao redor dos respectivos
pomos, devido á presença da barra de
cunha FI353 entre os respectivos rota-
tes. Ajustando-se adequadamente a po-
sição horizontal dos secoionadores F.1310
e FRII. relativamente ao tubo de vidro
10, o extremo superior da haste FIO pô-
de ficar substancialmente raso com a
parte principal do tubo ou ndde ser vol-
tado para dentro ou para fóra, como se
vê na fig. 53. Parece haver vantatatna

.em anilar a borda superior da haste le-
vernenta para fóra, com se Vê) em C, fi-
gura 26, quando os fios conductores ti-
verem de ser introduzidos através ella
nas maebinas de preparar hastes para
lampatia.s; e, ao mesmo. tempo, isso tire-
-paaa o tubo de vidro Para a oPeraaãae
seguinte de seecimiarnento.

• . A haste FIO.. cortada do tubo 10
.posição F, quando "solta pelos dedos 00.•
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bperadores PAIS e FA26, fig. 22, cabe
na- calta FC1a. fia. 1; fixada na mem-
bro principal fA10 da centra, a qual
desee. para a rampa de descarga }leia
•i•gs. 1 e 3. para ser entrfnue a um re-
cipiente adequado F012, montado em
inu lado da. base 22. O esguieho FC13,
fie. 3. montado convenientemente na
base 22, dirige uma corrente de ar so-•
bre a baste alta para impelia-a para a

• rampa Fall. Para entregar a haste F10
ao recipiente PC12, a rampa F011 é agi-
tada assim: O fusiI de bola FCI4, • fia 1,
tem um dos extremos seguro a uma bol-
sa FCI5 da rampa ,11011 e o outro ex-
tremo a outra bolsa eswentriaa
montada no ttepo da barra F017, sagu•ra
rotativamente ao consólo F018, fixado
na base 22. A barra FC/7 é accionado
pelo eixo principal 26, por meio da cor-
reia PC19, figs. 3 e 1, movida pela po-
lia FC20 do eixo . 26 e movendo a polia
}leal na barra Fíit7. A mola ar..22. fi-
xada na rampa FC11 e no consaio FC,18,
tende a chamar a rampa para a base. O
extremo inferior fia rampa FOI! esta
pivotaeo no pino PC23. figs. 3, do coa-
adio FC2, quo corre na base 22 e se-
guro a dia peai parafuso Fe25. A' me-
dida que a horta FCI7 revolve, o fuzil

movei na bolsa excentrica Fala
cama e abaixa atternadamonte a rampa
FÉ 1 ao roefor.dop nina Fairs, aaitando-a

t astarde . para ame a haste Fia .dessia
pela sionerfiefe insknada delia, indo ter
ao recipfent FO2...

ji~ais?i-to alaraador -- O extremo
latariar jo taba 1,0, prévta•mente aque-
cido na posição Gaaoino já extensas, é
alargado nata mocapismo alaroador K,
fias. 1 o 3. situaras ita- oosição 11. A aba -
Ela. fia. 25, a . reita nela ponteiro KI•1.
fias. 23, 9i es 5, montado no estribo
1:12, pivotasio nos dons supportes 1(13,
lixados sioataronão .11^4 do tapo do mem-
aosa tubular Teta a renal asta, seguro ro-
tativamente,, aa membro graduador de
elevação.:Kte. aparafusado -no armei 1(17,
lixado na Sup porta 1(118. O parafuso de
pressão KIS:ovam-me/ 1(17. Maça o pino

metal branco Kaa • coatra a rosca do
membro. graclua•ifor Kata firmando-o em
posição.. Um mancai de esalieras, de em-

- puxo 1e21, -situado' na • aba . K22 no extre-
mo, inferior do membro tubular 1(15,
absorve •o esforço gerado - entre a aba
1C22 o o membro goaduador K16, -quando
•o membro, tubular • fal5 é erguido em
opposição ,ao meio:aro grais:a:lar K16,
como adeante so descreve.

O extremo superior de, cada) um dos
dous suppartes 1(23 está seguro aos la-
dos do estribo 1(12 e ao tampão K24, fi-
xado no tapo do tubo elevador 1(25. O
movimento Longitudinal do tubo eleva- •
dor . K25 relativamente ao membro tubu-
lar K15, provoca o movimento do estri-
bo 1£1•2 ao redor dos pomos dos suppor-
tes K•13, o que faz com que o ponteiro
E1 1 assuma, sucessivamente, as posições
necessarias para formar a aba KIO no
tubo 10. O pino K26, fixado-no tampão
1(I4 e movei na abertura corresponden-
te K27 do tampão 1(24, serve de guia
para o movimento vertical do tampão,
relativamente ao tampão 1(14 e trans-
mitte tambem o movimento rotativo
communicada ao tubo elevador K25,
coma adeante se descreve, ao membro
tubular KI5..

O lobo elevador 1(25 é• resolvido pela
força matriz transmitticla ..á ;polia iK28,
fixada no tubo -1(25, pela 'correia K29,
que passa sabre - as polias incbfferentes
K.30, : a . X31, figa. 1 e 3, montadas na •
borda da .base 22 . e • que movida-, pela •
polia K32 do motor 21. O tubo 1(25. é
ClieNadO, para »Or q ponteiro RALein...:-

laçán operatoria com o tubo 10, assim:
O min-obro ajustador 1(3-5, situado no
extremo inferior do tubo 1(25, entre os
armeis 1(33 e 1£31, fig. 24, está apara-
frisado na chapa horizontal 1(36, a qual
esta travada no membro 1(35 pelo para-
fuso de pressão 1(37, fig. 24g, que com-
prime o pino 1(38 contra o pino de me-
tal brando K3a para forçar este contra
as roscas do membro 1(35, estando os
pinos 1(38 e 1(39 alojados em passagens
praticadas na chapa 1(36 perpendicula-
res entre si. A barra vertical de guia
RIO, 4ue corre no supporta Kla, tem o
extremo inferior fixado na chapa 1£36,
para manter o seu alinhamento durante
o movimento vertical delia. Em um ex-
tremo,da chapa 1(36 ha um roleta K41,
que se apoia no excentrico K42, monta-
do no eixo de excentricos 53, já descri-
pio, peta acção da inála 1(43, fixada na
chapa 1(36 e na base 22. O excentrico
1(42 tem um contorno tal que, uma vez
durante cada revotução, o tubo elevador
1(25 sõbe gradualmente pela acção do
roleta KII e chapa 1£36. A polia 1(28
fórça para cima a inala helicoidal 1(44,
que assenta nelta e que se apoia no lado
inferior da aba 1(22, acção essa que ten-
de a forçar o membro tubular K15 para
cima, até que o mancai do empuxo IC21,
venha se apoiar no membro ajustador
1(16, cessando então a ascenção o mem-
bro 1(15, emquanto o tubo elevador 1(25
cantintai a subir. Esse movimento ad-
clicional do tubo K25 faz com que o pon-
teira K/1 passe pelas posições necessa-
rias para formar a aba 1(10 no tubo de
vidro 40. O tubo 1(25 é, então, abai-
xado, o ponteiro 1(11 volta a posição
normal e o membro tubular 1(15 desce
tarnhem.

Acontece, ás vezes, quebrar-se o tuba
10 quando a aba está sendo feita e os
pedaços cahirem em volta do ponteiro
11. E' necessario remover esses pedaços
antes de ser trazida a parte restante do
tubo 10 para a posição de fazer a aba.
Para isso, é provida a barra-esfregão
K45, figs. 23 e 24, fixada no extremo
superior da barra de meia-canna K46,
montada no tubo elevador K25 e assen-
tando normalmente na ombreira 1(47
della. O batóque de meia canna 1(48,
alojado no tapo do tubo K25, mantém o
alinhamento angular da barra K46: No
extremo inferior da barra K46 está fi-
xada a barra K49, cujo extremo infe-
rior, apoia-se na cabeça de um parafu-
so ajustava! K50, montado no conserto
K5I e assim limita a descida da barra-
esfregão 1(45, quando o tubo elevador
1(25 desce depois de feita a aba. O pon-
teiro 1£11 assim desce ao longo da bar-
raoesfregão 1(45 e o tubo quebrado, que
possa ter ficado noite, é removido. O
parafuso ajustava' K50 Ode ser gradua-
do, de modo á. mudar a posição em que
cessa a descida da barra £49. A barra
1(49 tende a °ocupar uma posiçao infe-
rior, relativamente ao tubo elevador
1(25, pela acção da mala £52, que ro-
deia a barra 1£49, apoiando-se no mem-
bro alinhador K53, seguro a ella é em
uma ombreira £54 do tubo 1(25.

Mecanismo de abaixar e mediá• e do
centro.- O centro A, figs. 1 e 6, segura
e revolve o tubo de vidro 10, ao avan-
çar para cadaposição, levado • pelo
transportador 11 e a medida que agem
sobre os varias mecanismos. O centro
tem um membro tubular principal AIO,
fig. 6 e- 7, montado rotativamente em
maneaas adequados 'no transportador 11,
por tatedo.do aunei Ali, fixado no tapo
dane.' O membro principal A/0 a revol-
vido continuadamente por MO) da en-
gre~,Al2,. fixada Junto ato extremo
superior della e aeCionada péla, engre-
nagem- grande 38, al alças cripta: O mens- •

bro A13, que corro no interior do meng,
tiro A10 tem fixadas no seu extremo in11'
ferior, por meio doa fusis A14, as C
AIS, que seguram, apertando-o, p tub
10 contra a superficie conica Al6 do an-
nel A17, alojado no extremo inferiti4
do membro principal A10.	 .membro
A13 é, normalmente, mantido na Posiçaci,
inferior pela mala A18, que se apoia na
tópo deite e na espera A19, fixada no
extremo superior da membro principal,
A10. O armei A20, que corre no atem-
Imo principal A/0 e revolve com elle;
coopOra com o membro A13 por meio de
doas parafusos A21, que se movem em
ranhuras A22 do membro A10. de modo
que, quando o annel A20 é ergaido, as

" cunhas A15 sobem, soltando o tubo 10.,
Na ranhura A23 do armei A20 estão alo-
jados os roletas A24, montados nos pi-
nos A25, fixados no -braço A26, cujo
extremo está pivotado no membro A27,,
fixado no eixo tubular 37. Quando o
braço A,26 e erguido peto mecanismo M,'
que abre o centro, o armei A20 é elavaa
do, relativamente ao membro principal,
A10-, fazendo com que as cunhas AIS se-
jam erguidas para soltar o tubo 10.-á
Ao ser affrouxado o mecanismo M (sua;
abre o centro, a mala M8 faz com que aS
cunhas AIS voltem a apanhar o tubo 10.'
Para auxiliar a collar,ação em posição'
do tubo 10 no centro, está alojada no;
membro principal AIO uma manga-guia;;
A28, fixada na espera A19 do extremo
superior deite.	 •

O mecanismo que abre o centro tem';
uma barra vertical elevadora NIO,
ras 6 e 3, que corre no, supporte-guie:!

• N11, montado na base 22. No extrema
bifurcado da barra N10 está aparataisadO
•e travado pelo arme/ NI2, provido eae
parafuso de pressão, uni aupparte N13',
portador doorolete N14, que •e0etleéra'
com o braço- A26. para erguei-o, quando
a barra NIO erguida. Esta é erguida'
pela mação' do excentrico N15, transniit-
tida através manivella NI6 e fus i l N17,
que liga ca extremo ie um braço da mana
valia ao extremo -inferior da '-barra- •NIO.
A manivella N16 está pivotada em ;NiO,
no -consólo 'N19 -da base 22 e no segundo
braço; tara um rolete• N20, que . se apoia

excantrica ,N15, pela acção da 'móla
N21, fixada no, praneiao braço da alaaran-
ea N16 e no pino N22" lio conséla' 33 da
base 22. O excentrico NI5 está montado
no eixo de excentri'Cos 53 e tem um
cantorno,tal que, uma vez em cada ro-
tação„, a barra NIO, através a maniVe/la.
N16, é erguitia, para levantar o braço
26 A do centro, assira, abrindo o'tan-
ta° A, para pernaittir que o tubodê vi-
dro 10 fique solto eniquanto está Onda
medido.

Ao ser soltado o tubo 10, ó tubo medi-
dor P 10, figs. 6 e 8, • 4 erguido ou ar-an-
o, para receber a aba do tubo de Vidra*
no disco de fibra P11, impedindo , que
elta soffra qualquer choque. O disco
P1-1 está fixado no disco metallico P12,
-montado na barra curta P13, segura ro-
tativamente ao membro P14, provido de
aba, o qual está alojado no tópo do tubo
medidor PIO e fixado ;iene pelo. parara-

'o de aressão do anue! P15.0 tubo Medi-
dor PIO está montado para correia no
braço P116 do supporte-guia MI do me-
canismo que abre o centra e tem, alei ja-
da no extremo inferior, uma barra, me-
didora P17, fixada no tubo PIO por Meia,
do parafuso de pressão do aunei P18. A'
barra medidora P17 é erguida ou avan-
çada pela mata P19; fixada no conséro 33,
e em um braço, da manivella P20, vivo-
fada no- consdIci P21 da base 22, e cujo
outra braço einá ligado pelo !uai/ P22 ao
braço P23 do extremo inferior, dalagra
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medidora P17. O tubo m ed idor PIO c.
barra 'medidora P17 são abaixados pela
acção do excentrico P24, montado no
eixo de excentricos 53, no qual corre o
roleta P25. montado em um braço da

-manivella P20. O contorno de excor.tri-n
P24' é tal. aue. uma vez em cada rotação
dev e. o tubo m eri'dor PIO é abai xado ini.
recuado da po g irão avancarla, para me-
dir o tubo de vidro 10. aue vae se' sena-
Tacto, limitando a deseida do tubo i0,
ernonauto e ar tro A está aberto, deseao_
sv velo a aba KM do tubo 10 no d' eco de
fibra PII. n amai ndrle RPr revolvido rol
membro de abe P14 pelo lobo 10. ana
revolve. Feehr..clo o cent ra A. o excentri-
co P24 so l ta o Tolete P25. para mie
tubo medidor Pio peesd ser er2-oldo oela
roma p ie. mas red2a expelirão é ininecl:da
du rante alseurn temor, pe l a peeRpera ri°
teho de v idre 10. Removido o tubo 10 do
diRco P11 Dele avance do transr.deda-
do" 1.I pra mora nc‘ição. o tubo P10 4
ecgoido DP/g mól. n49. ppr0h0ndo o 41140
▪ v;r3-0 10 da centro seguinte. assim
evitomin o rhoonp atm onde e 's da r-se. qi

10 fi lhe 4 0 tiV.Pc9e c:e ealtir de toda a al-
tuea sobre o d i sen P11. Pan9 neemideir
g fabeicarão de hae.e de e,pe-Foraeoefos
di verges. 3 barra me-lidera P17 oóljp
crina- va riag roajpães no 4:0 4)0 medidor
P10 a.f Pronvandn-se g atinei PIS: haven-
do orna pe-da 1"-?6 ar hn''''8 me(10,--a
P17. rara facil i tar o ei + nmento adP-
onafin ria barra P117 relativamente ao

la10. O enn1P- 4 menin da barra ntil,
alo i„,,,in no toar, D40 d"t p"°iti a di gten-

. eia a ano o tribo P,10 é aba ixado ria nn-
,sicão elevada dr. fi g . O. e a.ss i rn riem-afite
oric geia e-ofinnclo neAf4 r1 nosietio o cem_
•rimen t o da haste 01 , 0 vne Ser SPno.-win
do bibe 10. .AR gob-as P27 do tribo são
removi das do armarelho ne t o esguicha de
r neta fivs. 4 e S. enlineedo pp soopon..

te N11 .0 rme l dirteo "me er0-en 4.0 dr ar
sobre o tubo 10. criando o tubo nne'l".'r!nn
Pl o está In prodean infe" rw. A.R sMeeaa

tubo 10 sao g astar ex.nel licla g rio digeo
Pt 1 tiara a ramna P?0, fi g . I. 0110 nS
en 4 "PWP a um reciniente adequado P30,
coPncerin	 br se 22.

• Em regremo. a acean (los meranigrnes
• eogicão ? do apnarelho é a segoir•e:
Quando o comprimento cede do tub o de
• 4 0 adeenfe-se da nosie g n M. o toldo
Med idor P ie gdhe antorna‘icamente afé
coe o annel do nresigíi n 018 ba tenobra-
Ice P16. O eerdre Regoinf p A toma onsi-
çãe. A barra Ni0 é erguida. levari t aer:o o
bre.en A2-6 do centro. a gs d-n abeindo g
centro A. Com a aba KIO do bibe 40 as-
sentada no disco P I I. o tube P10 degee,
pára crover o comprimento da baste o-,e
vp0 c,0r po"4 R(18 PM' entra ni? g ' eq.0 SiThSS•
.rjufv0e. A berrei Mio desre'reo rir.), fee,Fem-
dO-se an torn.atirnnnf e O Centro A. f : (. 2 n-
dri h tubo 10 prorente nen seguir para a
posican de seceionamento.

A inveneã.o não está restrita á mae lti-
toá anui degeripta, a qual pdde sofrer
inndificaoiaes, g irria vez mie não e l tramis-
Sem Oq princip:os em que se baseia a in-
verção.

'Em resnmo, re ivindicamos como pen-
e caracteres constitutivoa da inven-

ção:
oma maebira de trabalhar vid-o,

boroprehendendo um segurador de um
tubo de vidro: um antaarelbo para amol-
Irene* um extremo do d i to tubo; um an-
parelho rara fazer uma aba no extremo
do dito tubo, 0. um apparelho para sepa-
rar do tubo o dito extremo proVido
aba:

.2*, a- rhachina de trabalhar vidro re i
-vindica r% , em 1, caracterizada pelo facto

de ser- provida A.101 transportador rottti.
•-

vo, nara varias tubos, de uma série da
centros seguradores desses tubos. Sento
p•ovide mecanismo para fazer re.volver
os centros:

3, a machina .de tabalbar vidro rei,
vindicaria em 1 e 2, caracte rizada reto
fac to de ser provido um meeen'smo ali-
yger!tgrlor do tubo, inte-re'tienternan.e,

• através o dito segurad r e em compii-
men :os med dos;

40. a machina de trabalhar vidro rei-
vindioada em 1 e 2, care.cte efzrcla pe'o
facto de ser provido um mecanisme eiva
faz proweed ir interm i ttentemente o dito
transnertadee e revolvo" cedi tubo ao re-
dor do p ronrio eixo e gyrar ao redor de
Ume . xo externo;

5". a inachiLa de trabalhar vidro rei-
vir/Oleada em 1, carae teri7.ar1a pe. l o facto
de ser provido um mecanismo, aue faz
um outro Tree-miamo forTeador de uma
aba. onerar sobre o extremo amollecido
do dito tribo:

6° a machina de trabalhar vidro rei-
vi ndicada em. 1 e 2, ca rsete ei zada pelo
farto de ser provido mecanismo na-a
afeoexar cada em dos ditos centros,
para dar passagem ao dito tubo:

maeoina de trai-edbar Vidro re l
-vindi ee.da m 1. 2. 3 e .6. caracterizada

pelo fedo de ser provido uni méc .rdsme
roia f;g7 ava-onn• o 444.n
dor ao encontro do dito tubo, substan-
o-aimpri te ee ¡Instant'? em que este é sol-
to. Para evit a r o chomiee

8".. a machina de trabalhar vidro rei-
Vrri i•Pg(3 .2 PM 1, 2. 3 e 7. caracterLarla
ret o farto de ser prov : do mecanismo que
faz voltar o dito mebansmo medidor á
pecicão inicial;

a" a nearbina de trabalhar vidro rei-
vindicaria cria 1, 2, 3 e 7, caracterizada
fm'r de fies-pni os dlos apparelbe-, e
mecanismos em relva° tal oris com os
o'-t ons. ano as varias onerneõed são axe-
ce i.a.laR em semiene ia predeterminada e
a predeterminados irtervallos.

11'0 rin	 2? (10 ¡DIN° T'n de 1023.
— Por procuração,  Leelere C°.

(5.a55)

N.	 Menuroial deseriptivo da In-.
3 n eão de «um disvositivo eleetronieo
e methoolo de utilizal-.0.. paPo ou° tire-
tende privilegio a International Gévé-
ral 7cot'	 Co7nno.7)y. Inro-poraf,d,

estabe lecida na Cidade. Condado e Es-
todo de Nev' York. Eekdoi Unidos fIn
fi .v. priva. cess4maria de Albert W.

domici Tiado em Seben.etudit,
Condado de Seheneetada, Estado de
New illork, Estados Unidos da Ameea.
Esta invenção comprehende.um d ispo-

sitivo electrico aperfeiçoado, do lypo de
dispesitivos denominados	 Magnetrons»
e consite. de modo gel ai em govnrnap
urra descarga de elections pela ereação,
no trajecto da dita descar ga, de uni cam-
po magnatice. perpendicular ao etx^ ria
mesma: fazendo, então, variar o campo
magnetico acima do valor critico, para
g (mal o dito campo é capaz de diminuir
effienzmente a descarga. A inveneão
veneno tambem no provimento de appa-
relhos especialmente adaptados a serem
ace'anadag e reamlades 4+0 0 r0nrin.

Um magnetrm conap-ebende um ea.
thocio emissor de electrons e um amido,
dispostos um relativamente ao outro co
tal modo que a corrente entre esses ele-
otrodos pôde ser modificada ou inter-
rompida por um campo magnet i co con-
venientemente applicado. Por exemplo,
o cathodo pôde consistir em um filamen-
to liitear simples e o anodo em um cy-

'Endro canductor, symetricamente diapos2.
.~te PIW volta -cto Mamei:10 da cattiodc14,

Nos magnetrons agora utilizados comei
detectores de ondas bertranas, o cana.
po rnagnetico regular é paralielo ao °a-
thodo e é geraria par um eurolamendo
plectriao que rode'a o tubo do magetron.
Suppando-se apptieada ao cathocio e ano-
do uma voltagem dada e o valor da cam-
po inagnetico augmentado progressiva-
mente a partir de zero, a corrente de
e;eeirons ou do espaço, no tubo não é. a
principio, affectada apreciavelmente, até
are a campo attinja um certo xalor; en-
tão ao exceder o campo um auto, valo
critico, o qual depende dos caracterisa-
cos do cada apparelho e da voltagem ap-
plicada, a corrente do -electrons aiminue
rap (Jamanta e. fina7rnerde. COM um va or
do campo sufficienternente elevado, tor-
na-se igual a zero.

Si o diametro do filamento do cathod0
é relativamente pequeno, o campo ma-,
gnetico de corrente do catbodo pode ser
desprezada. Por exemplo, quando. ena
um rnagnetron detector de ondas bertzia
nas, o cathodo de tungsteno tem um dia-
metro de cerca de 5 millimetros. a cor-
rente aquecedora é insufficomee para t e- -
clnzir a corrente de leetrons, por Mell0..
res que sejam as voltagens applicacias;
na ve-dade, as veloc"daties iniciaes
emissão das electrons, mesmo sem ap-
piicação de voltagem. sobrepujarão a
força de deflexão da corrente ordinaria-
mente exigida para tornar incandescen-
te um filamento desse diametro. Quan-
do a voltagem aplicada fôr tão na Ya
eme seja igual a cerca de um volt., a cor-
rente amiecednra. em um r l amenta (+e
sete mils. de diarnetro, é sufficieuit pa-
ra p,.cauz e unia ctinitnuiçào aaec.“..0t
na corrente de electrons. devido ao que
se pôde chamar o effe : to magneto-stri-
crivo. Em geral. a volta gem neeessaria
para vencer o effeito magneto-strictivo
cie uma corrente, exigida para tornar In-
candeseente um filamento de tunesten.-4
é substancialmente proporcional ao cubo
do dianletro do calhado. •

Segundo em dos caracteristicos desta
invenção, são providos dispositivos de
aescarga de electrons do typo do magno-
tron, que utilizam 'o effeito olaSnlet3-
strictivo. A fórma preferida da invenção
contém um cathodo capaz de produzir
um campo magnetioo, bastante elevadã
para que a corrente de electrons possa
ser modificada ou mesmo completamen-
te interrompida. Tambem são applicados
novos methoclos e apparelhas, ove ttt ii-
zarn dispositivos electronicos que fune-
cionam com governo magnetostrictivo
da corrente.

Os caracteristicos da irKrenção serão
mencionados detalhadamente nas reivin-
dicações annexas. A descripção minucio-
sa deita é feta em seguida, com refe-
rencia ao desenho annexo. no qual:
A fig. 1 é uma perspectiva de uma ex-
tremidade de um magnetron construido
de accôrdo com a invenção; a fig. 2, um
graphico que indica a reiaçao entre a cor-
rente que atravessa o cathodo e a cor-
rente do espaço entre os electrodos: a
fig. 3, um diagramma de mu systerna
ampl ificador estabelecido de accôrdo -
com a invenção; a fig. 4, um diagramnia
de um sysema que utiliza a invenção
para rectificar corrente alternativa ou
para converter corrente continua em cor-
rente alternativa; a fig. 5, um graphico
dos caracteristic,os electricos do systema
da fig. 4; a fig.- 5, um diagramma de um
systema radiographico que contém um .
magnatron feito de accôrdo com a inven-
ção; e a fig. 7, um graphico dos carac-e-
riaticos magneticos e eleetricos do dispo-
Sitivo indicado nas figa. 3 e 6.
• Nos dispositivos .apropriados a sereia

usadda. com -Voltagens eempaeniaps, saks.
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empregarls.s canducores catliadicos de
timo—eito, Ge diame:ro poio losinos ieual
a alournas vezes 7 mils., (nomear° este cio'
que o governo da corrente de eleetrams
peio campo inaonetico do cathodo comera
a ter effeito. Por exemplo, COIY1 uma vol-
tou= opplicada de cerca de 60 a 80
vens, tem sido empregado como cathodo
um fio de tungsteno de clianietro de cerca
de 40 mils. Si as voltagens applicadas
forem tão elevadas que attinjam 1.000
volts, o diametro do cathodo deve ser de
cerra do 100 mils. e si essas voltagens
forem da drdem de 40.000 volts, o con-
ductor de tungsteno deve ter 200 mils. do
diametro. Si o material do cathodo tiver
conductiviclade apreciavelmente maior ou
menor do que o tungsteno, o diametro do
cathodo, naturalmente será modificado
de accôrdo com isso.

Com correntes fortes, devem ser oro-
:o/doo ligações especiaes do circuito, para
evitar que se parta a obturação herme-
tica dos terminaes do eathodo, quando
este expande-se ou contralie-se. Na fi-
gura 1, o cathodo 8 está ligado ao condu-
efor 9 cimentado no envolucro 10. O ex-
tremo do cathodo 8 que, de preferencia,
é"felío de tungsteno, é seguro, por dilata-
cão ou de outro modo, a urna mango de
molyboleno, sendo esta ultima provida de
roacas e aparafusada no estojo 11, de
perderencia, de cobre. Uma mé/a de tun-
goteia) liga o estojo 11 á outro estojo ana-
logo 12 no OXtrin¥10 da' conductor 9. Os
conductores flexiveis 13, de cobre, ligam
os' ef oios 11 e 12 entre si, para dar pas-
sagoin á; maior parte -da corrente aquece-
dora para o cattiodo. O anodo c.olindrico
14, feito de roolylideno, cobre, -tungstene

1)!31r0 material adequado, 'rodema. sy-
metricarninite n cathodo. Esse alindo pdile
ser immobilizado friccionalmente no en-
volucro 10 pela mola circular 15. COM()
(3 outro extremo do tubo é identico ao re-
presentodo n estes detalhes de conetru-
cção não pertencem á invenção, sé meta-
de do tubo ostáoreOresentadono desenhe.

Na fig. 2, os valores das correntes do
electrone, .com, 'uma voltagem opplicada
constante 'são irtilizadaa•corno ordenadas
e assoo) rontea do.catioxIncomo abocissas..
Ate a corrente aquecedora attingir o va-
lor .C', a corrente de electrons entre os
electrodos 8 o 14 não é affectada aprecia-
velmente. O augmento dá corrente do ca-
thodo acima .do C' produz uma diminui-
ção) rapida da corrente dos eleetrons, de-
vido a serem eotes desviados em orbitas
coroas .que.jaz,ent em planos que passam
peto eixo do cathodo. Para o valor C 2 da
corrente Aquecedora, o da corrente de
etectrons é igual a zero.

dellimedida que a corrente do cathodo
varia entre os valores G1 e C2, a corrente
dos electrons varia tombem. Como se
vê na .fig. 3, essa propriedade deste novo
dispositivo Me ser utilizada para am-
plificar urna corrente variavel: O cir-
cuito de alimentação 16, 17, ligado aos
terrninaes do cathodo, contém uma fonte
de corrente continua, por exemplo, uma
pilha 18e tombem umalonte de corrente
alternativa, por exemplo, o secundado de
um Irnasformador 19. O circuito de
enaiesa.o 20, 21,. ligado aos electrodos 8 e
14- tombem contém uma fonte de cor-
roteie • continua,. 'por exemplo,' um gera-
dor 22. No diagramma vê-se :ainda
um transformador 23, cujo cara-

lamento primado é alimentado. peio rir-
culto de sabida; 2021, mas esse -trans-
formador péde 'ser ornittidos • .•	 - • :

-• No • system da lig. -3 urna- coorente,
sufficiente Dará- fornecer tini canoa° 'eao
paz de diminuir efficazinente a Corrente
nó circuito 20.21, é • fornecida pela pilha
dfa- é, superposta a essa corrente. fica a
corrente fornecida pelo transformador
t2e A relação entre os cam pos magneta-

GeG e a	 (72 e.: • 2Lreal3 é	 ásta
mais clui .c.i;:c ate	 da fig. 7.
O campo inane:	 qi:e rodeia o calha-
do 8 e é p:.Y2ado p. a fc.. Ce de col
continua lb, está	 eaio pela linia
traços Ho, represei: lendo as orderiojas
os valores do campo magnetico e as
abscissas o tempo. O campo alternati-
vo superposto está indicado pela linha
de traços Hl. Isso dá togar a um
campo variarei resultante, indicado
pela tinha solida II. Quando o cam-
po roagnetico desce abaixo do va-
lor no qual a corrente de electrons é
cortada, a corrente começa a percorrer
o circuito 20,21, como está indicado pe-
la linha mixta C da fig. 7. Ha a notar
que a corrente augmenla ',rapidamente
até o =imo, á medida que o . campo
magnetico diminue, conservando-se, en-
tão, substancialmente constante; e, á
medida que .3 campo inagnetico augmen-
ta, a corrente volta a zero. No interval-
lo, durante o qual o campo magnetico
tem o ;valor maximo, nenhuma corren-
te percorre o circuito 20,21. Em alguns
casos, a fonte 18 de corrente continua
pãdo ser) omittida. Nesse caso, a corren-
te no circuito de sah ida 20,21 terá. fre-
quencia dupla da da corrente no cir-
cuito 16,17. Deve ser fornecida pelo
transformador 19 corrente sufficiente
para aquecer o filamento até a incan-
descendo e gerar um campo regulador.

Quando o systema da fig. 4 fôr utili-
zado para rectificar corrente alternati-
va, os anodos dos magnetrons 25,26 são.
ligados respectivamente aos terminaes
°opostos do seeundario de um transfor-
mador 27, sendo ambos os cathodos li-
gado a um ponto neutro do secundado
do transformador e provido de uma
carga 29. Os cathodos dos magnetrona
25,26 são suppridos de corrente, respe-
tivamente, pelos sescundarios dos trans-
formadores 30,31. Os primados desses
transformadores são ~ridos pelos ad-
ductores 32, em commum com o pri-
mano do transformador 27. Com exce-
pção dos campos magneticos das corren-
tes dos caboclos, este systema rectifi-
cador corresponde muito de . perto a um
systema rectificador kenoteon de typo
normal, no qual a rectificação se dá de-
vido á e,onductividade uoilateral em um
vacuo entro um cathodo incandoseente e
um anodo que funcciona abaixo da tem-
peratura á qual a emissão de electrons
se torna apreciavel. Devido á deflexão
dos electrons pelos campos magneticos
que rodeiam o eathodo nos rectificado-
res de mao,netron, é necessario reduzir;
ou cortar a corrente do eathodo, para
permittir que os electrone vão ter ao'
apodo.

A corrente é interrompida alternada-
mente nos circuitos dos . catbodos dos
magnetrons 25.26, por qualquer dispo-
sitivo apropriado; por exemplo, moia
chave rotativa 33, accionado pelo motor
34 synehronicamente com as alterna-
ções de corrente no circuito 32. Por
exemplo, o motor 31 Tolde ser suppri-
do de energia pelos adductores 32. atra-
vés os conduetores 35 e o transforma-
dor 37. A chave rotativa aqui indicada
tem um segmento conductor e um se-
gmento isolante, proporcionados ade-
quadamente. Durante meie eyelo. a cor-
rente Ode percorrer os conductores
0.41' atd -o eathodo lo magnotron 27,
ger*iido tiln campo ,nagnetico em volta
do cathddo• sufficionto . parta cortar a
corrente "do ; espaço nutre o- eathodo e
o armado. Durante o outro meio) eyclo
nenhum fluxo atravessa. o cathodo, mas
eote conserve temperatura elevada, bas-
tante para supprir electrons que dêem
para levar _moa corrente, através o tu-

a:d a carga. Na fie. 5 -e
a retoca° entre a co,	 euti.e.du
e a corrente de (O, e,os. Duraitte •
o intervallo da °assoo correr:to
do cathodo (indicado :)or linhas so-
lidas), nenhuma corri' Le, entre os
electrodos pôde atravessA •ir o magnetron,
visto que a voltagem do :troado é negati-
va relativamente ao catd . do, corno o in-
dica a curva pontuada: -. ias durante a
meia onda seguinte de o s -rente zero af,
cathodo, quando não exeste campo
magnetico algum, appareca uma corren-
te do espaço, como o indica a curva: de
-linha solida.

Substituindo-se o dispositivo de car-
ga 29 por uma fonte de corrente do di-
recção unica (sendo o terminal negati-
vo ligado ao conductor 28) e sendo a
chave 33 accionado com uma fremrencia
dada, por exemplo, recebendo o motor
34 a corrente alternativa de uma fonte
independente, então os impulsos da cor-
rente são enviados, através os magna-
trono alternadamonte, para os termi-
naes °opostos do transformador 27. tor-
nando-se o enrolamento ligado ao ma-
gnetron o primeiro e sendo a corrente
alternativa enviada ao circuito 32 pelo -
secundario. Neste caso, é unicamente o
effeito limitador de corrente do cainno
magnetico da corrente ,do cathodo que
governa a passagem da corrente visto
que, de outro modo, a corrente passaria;
ao mesmo tempo, por ambos os tubos e
não haveria transformação.

Na fig. 6 vê-se um. syátema, adaptada
a fornecer corrente fromillatoria para
transmissão de Tadios, contendo um
inagnetron construido' do accerdo com.
esta invenção. O cathodo 8 recebe a cor-
rente do uma' 'fonte de corrente conti-
nua, representada pela pilha 45, sendo
intercalada tina bobina- de reaccão •46
no circuito do' cathodo 47, para excluir
alia freqtrencla. O circuito de ai-intenta- •
cão 49, 49, ligado aos eIectecoloo 8 ., 14;
contém um eerador de corrente contie •
nua 50, shuntado, do preferencia, pelo •
condensador 51. () circuito de emissão
52, que eontéria, de preferencia, uma ind
dtiatancia vaelaVel 53, em/à entijucado'
com o circuito' 48 pelo tranisformatilno.
54; terminando na antenna 55. C • enro'd •
Tomento primado do transformador' 5.4)
é. 'do preferencia, shUntado pelo condend:
sador ajustavel 58. O circuito de 'car-
ga' 52 está ligado, através o cathodo,
condito:too 57, que vai. ter é, terra.'	 , •
medida que a corrente de carga aumen-
ta. augmento o campo magnetico (10
rodeia o •cathodo até cheirar a um vao
/oa suffiniente para. interromper a cor.
rente. Devido a esse caracteristien frt
stavel, produz-se um sestado ondulatioo
rio ou (moi/ante, dependendo a frecomo- • •
eia das oscitlacões resultantes da capa...
cidade e inductancia do circuito da an;;.
Urina.

Em resumo, reivindicamos -como min»
tos e carateres constitutivos da inven-
ção:

/.° O methodo de governar urna des-
carga de electrons, o qual consisto em
gerar no trajecto da dita descarga •um
campo magnetico perpendieuter :ao
eixo delta, fazendo variar o dito •campo
acima de um valor critico, ao qual o
dito campo é capaz de diminuir eficaz-
mente a descarga;

2.* O molhado de governar uma des-
toma. de adectrons reivindicado em 1,
tendo togar a dita descarga entre um
convido emissor dá electrons e uno ele-:
etrodo cooperador, caracterizado pelo
facto de ser o dito caneno matmetioo de
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magnitude suffioiente para supprivair
effioazmente a amimas) de eleetrons pe-
to ciito cattiodo e por variar o dita

de accôrdo com as variações deseja-
das mi. aiita descarga de electrons;

3.° O methodo reivindicam, em 1 e Sa
de governar urna descarga de eleetrnns,
produzida, a uma dada voltagem opera-
• cria entre eletandos. no oval o cal
de emitia eleotrons emquaran for atra-
cessado por unia corrente ue mandada
aufficiente para gerar um campo ma-
guaiaco capaz de sapprimir urna corren-
ta entre os ditos aleciandos, caracterizada
por ser a magnitude da corrente aque-
cedora do dito cathado periodicarnaate
reduzida o sufficiente para reduzir o
aalor do campo ma gnatico abaixo go
ponto critica em que a passagem dos
electrons é impedida e isso durante ia-
tervallos tão curtos que a temperatuea
do catbodo e a emissão de electrons sao
mantidas safficiantemente elevadas pa-
ra supportar a corrente correspondente
á volta gem introdazida;

4.° Um apriarelho adaptado a funcrio-
nar de amarelo com os meSborins reiv i n-
dicadon em 1. 2 e 3, comprehendenao
um dispositivo de de scarga de electrons
tendo um cath n do linear e um anelo
que rodeia o dito cathodo, caracteriza-
do por ser o dito cathodo apaz de emita
tir electrnns e conduzir urna corrente
que produz um campo ~Mico, par-
pendicular ao dito cathodo. po r 111.',i0
ar qual uma corrente de electron e en-
tre os ditos electrodos Orle ser gover-
nada

5.° O apparelho rwcindicado ern 4,
caracterizado por ser te l a conclaataeia
dada cio dito cathodo. que alie pada S.1`
percorrido por urna corrente de 1-1, 92:ni-
tudo sufficiente para gerar uni ene-po

driagnetico capaz de papai-unir effiaaz-
mente uma corrente de electrnria entre
os ditos elactrnins. para urna série de
voltaarina introduz i da e no svstema:

6.° O apparelho reivindisado ena 4 e
5, earaaterizado por ser prov i do de lima
.disnosição raie, pe rindica roaa tP. faz di-
rninuir o dito campo niagmelico. au-
gmentando a dita descarga de electroas.

fi m o de Janeiro. 13 de J aneiro de 193.
— Por procuração; Leclerc (Q, Co.

(5.055
—

N. 13.875 — Memorial deseriptivo da
invenção de unta .carroço nyuienico,
pata eotalucçõo de lixo , pa,a ,tte pette
previlegio Urbano C. de Meiio e Souz,a,
domiciUado em Cassia, Estudo de Mt-
nas Getaes.

Refere-se o invento á construcção de
"uma cúpula parain,rlal para qua.quer car-
roça destinada a canducção de lixo man
°amo a canstracção de nina lata quad; a ia.
Isygenica, para o deposito de lixo no in-
terior das habitações particulares. A
cupola pyramaitu A que forlea a parte
superior da carroça tem por objectivo re-
ceber em cima. no extremo pyramicial,
uma porta de entrada 13 provada de uma
tam na exteena G segura por dabradiças
duas internas D cada uma das quaes com-
prehendendo a metade da entrada B. de
forma que, uma vez fechadas ficarão in-
teiramente unidas, não perinittindo exha-
lações desagradaveis. sendo essas ditas
tem-nas internas D presas por dobradiças,
es providas das molas E que as amparam,
forçando-as a ficarem permanentemente
fachadas. cedendo, porém, ao poso do lidzo
não impei:Pildo a sua entrada na carroça;
a tampa externa C se destina a supprir
.a,quelias D. quando essas, -por qualqueia

motivo, ficarem impedidas de funccionar,
em virtude do enoiiimerito da carroça. A
aasta de entrada B terá uma saliencia F
contornando-a nas suas gozara faces,
formando uma booca que facadare. s ta-
ruada do lixo, evitando que o ratalia, se
espa!he e em cuja margean eá f xe.ua
aquela tampa externa C.A reSerala
cupoia pyrandaal A . Será prowlda tam-
bein, ae uma graske ex.,erna G com dispo-
sitivos e altura convenientes, cuja gStale
G porteaá circulai-a em sua base ou será
canstruida do centro da capota para a
freme, conforme lar julgada ma:s neces-
sarja. destinando-se a carregar toou e
qualquer-corpo que não puder aer insro-
duzicto no interior da carroça. A dita car-
roça terá uma tampa ii na sua paste tra-
zeira. para descarga do lixo que conduzir,
tampa essa provida de doem-ao ças cio ci-
ma. que facilitarão a sua abartura, eia-
forme a trajectoria L sendo, nessa °oca-
s:ao. afesa por uma corrente M. A con-
ducção do lixo para dentro da carroça
será feita por intermed.o de uma escada
annexa. Gomo comp,eniento da invenaao,
temos uma lata quaarada hygienica J que
terá orna tanrua N, .segura por dobeidaas

referida lata, tampa essa quê deverá
estar sempre ter:p ene. em virtuae da mo-
la O, sendo destinada a receber o lixo nos
domicil os em geral e transpartal-u para
dentro daquella carroça, que lambem será
provida de uma pá R que se destina a re-
colher toda e qualquer lixo na via publi-
ca. Uma carrnaa construida por este pro-
cesso e appliesda a conriacção do lixo,
evitará que o mesmo fique exposto ao
contacto do ar atmosoheraio, impedin-
do assim, exhalações desageadaveis. Po-
de r-se-á construir a mesma carroça em
tap o pequeno ;min ser manejada por um
homem, e. servir na limpeza atinam= das
vias publicas, tendo, o typo grande e este
nesnor el s ooe'rões sob o s aallin inferior
para a conducção de vassouras e daquel-
la oá.

Rei nsandicações
1", Unia cai .oça hyzi entaa para can-

saiccão de lixo. de qualquer tamanho e
feitio, que z e caracterisa por Ser uma
cuonla pyramidal 4. na sua parte snpea
rinr proviria. no seu extrorsa siine-ina . ria
entrada R mie tem uma tam pa externa C
e duas internas 1) que rrvilial a Pairada
R em duas metades eguaes, cujas entradas
D trem as 1110‘es E:

2') Na invencão da re'nvindicação pri-
moira. a saliencia F P111 toda a volta da
entraria 13: r grade exl erna G. de ai-al-
ou/e mate' e1 circulando ou não a cuon-
la ma-emale! A. na 411a bar'; a tampa
na nead a Sraze i ra da carroaa. como dobra-
direa de s areverda a trajecinria L e prosa
pela corrente 3f; a lata hysrieriica J
nata da tampa N e da mala O; e final-
mente, a pá 11 de canstrurean an adoria-
da. ai an corno se arha suhstancialmante
disscripto no prasiante Mfall O rial e repre-
sentado nos das enhos annexos, para os
aias esneniVe.ados.
• Rio de Janeiro 28 de abril de 1923. —
Urbano C. de Mello e Souza.	 (5.141)

N. 13.893 — Memorial dcserintivo da
inveneda de uma nova co-teirá esco-
lar, denominada "Vine*rva". para a
qual pretende privilegio a firma Gui-

.rnardes, Irmão .& Comp., representa-
da pelo seu sorrio Francis eo Guinuxrdes,
b-o^ 4 19.tro..influNtriol, residente n.a "i-
dade da Parahyba, Estado da Par ahyba
do No'ete.
Consisto propriamente a carteira esco-

lar da nosea invenção em 'urn grupo de
mesa e 'cadeira, podando cada urna destas

deslizar :solara uma base fixa, e cujas
tuas relativas podem ser graduadas con-
forma a altura e o desenvolvimenta do
aiumne que a deva usar.

Cansegue-se a graduação alludida por
rritar . de hastes de corarei i'; em arema - ard-
ias (C, C). para a mesa e (C, C) para a
eadaira (fig. 1) riata ea. aos encaixes (B,
13) e (B, Bj. respect arnente. Um sim-
rires dispositivo de pinos accionados por
rn as4 ciii esairal, trabalhando por pres-
são na interior da traveesa (F F, fig. 1),
contra a cremalheira das hastes, per-
adite obter essa araduaaão •em altura.,

Fica cor esse modo resolvido o pro p le-
ma relativo á posieão dos alumnos de
cpiaquar ida-de nas 'carteiras respectivas,
asilando-se o.g	 merigosos aatuaes
801ert' SP" df,Sfalv r, n Mni o nta e orarias.

Do mesmo modo, para accommodar o
alumna ri carteira e ao trabalho de e stu-
do a rnalienr-se mala. iaale a mesa des-
lizar hos sanla)inenai -.re corre-dicas,
convenientemente dispostas. de sorte a
apprrn ma'-a nu afasia:-a da respecti-
va cadeira. Alam disso, o tatu-no da mesa
pad-e ser graduado em inclinação para
o alumno, desde um plano horizontal até
o angulo mais convaaiente para a avi-
e-mão de onaamer trabalho. No alludi-
do tampo e stão gravadas as direcções
prins n naes em mie se d rive collocar o
papel para a execução de quaesquer tra-
balans.

O as-sento da cadeira é movei em torno
a um eixo horizontal apoiado as hastes
de anaaixe. que recebem o encosto res-
pectivo. pela parte superior. Partem
desse eixo ás travessas horizontaas de
apoio ao assento, que é sasuoso de fama
a ano-int' P onVaelf1n t.PM P0' n &insulo du-
rante ás horas em que fizer uso da al-
luddla Parteira. O eneos'o por sua vez,
por ser mais ou menos afastado da no-
sieão vertical, oor meio de uma traves-
sa movei em duas ranharas corras:non-
dentes. eYis f entes nas h p te do amais-
ta. a qual travessa vem encaixar-se so-
bas saelares similares nas travessas da
lu se de assento.

Nos desenhos Suntna moetramas erra
perspectiva rim conaincto da eadei l'a e
mesa, no oval A e a. hnse solida. B. is...a
s iV , as haeP'n verti-c o es de encaixe,
C, C... ae bastes de ~rad i ca em are-
malbaira 1) a caixa da mesa. E o tam-
po g-,94-oa ,rel em inalin eaão. F a trayes-
sa da mesma 011 de cade i ra* destina-ria a
manter as baaass de coraedies em no-si-
e:ao G. ás travessas de base do assenta,
Ft as haS1Ps rio en Posto. E" o estrada, da
base do assento, L a travessa simerinr
do encosto s af o assento da eadeiracrso-
vel em roda de um eixo horizontal anaia-
do em G, tudo na f ie. 1

As fies. 2 3 e 4 datai!~ as corre-
d i ens do sunoorte. senre (I as hastes aar-
claas de an aaixe, b a 4^e q 1. 0 de eorraclia.a
em cramaiha i ra. c a cremalheira, vista
de perfil na fig . 4.

A fie'. 4 uma ~cão bro,i7ontal da
traveasa F da pressão. ria (manara ou da
Mesa indifferent emanta mostrando em ri
os pinos.ors. em e as mol l as em espiral e
s yrf . o taco terminal de encaixe na era-
maii

Esta carteira escolar poderá ser crus-
strail da da accard o com dsmarIQNng
cri/a cameis convrai antes. em laranra
atara. em 'exteneão ou em agrunamon'o,
da sorte a rec eaer uma on ma is 1)(1SS0a8
ou cataias powerias senaradamente.

Ene reeurno, reivindicamos Pomo Pon-
tos e caracteres constitutivos de nossa
invençan:

1 0. 'ume carteira escolar propria
acammadars polua sum. dimenaõea,
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alumnos de qualquer idade, na qual a
masa e a cadeira. fixadas sobra lima
base Polida na posição couvenienia,
podendo desl iam sobre corrediças aassa
mesma base, podem Lambam assumir
qualt;aci posiçaa uma em relação á ou-
tra em afaslanianto..

20, arn urna carteira conforme a rei-
vindicaçan primaira, meios convenionaes
pata graduar a eievação da carteira e da
mesa. uma em relação á outra;

30, em uma carteira escolar conforme
reiviadicação primeira, meios apro-

priados á gratitiacão do afastamento da
mesa arr. ralacão á cadeira ou vic,e-aersa;

ata em •orna carteira. conforme a rei-
'indicação rtrio,eir. PPIO ' , ara	 aaa_

duar o tampo movei da mesa, em cuja
face superier eaaro gr ..ui . -
'Ates direcções -ia collocacão do papel;

50 em uma carteira. conforme a rei-
'vindicação primeira, meios para gra-
duar a inclinação do encosto da cadeira
respectiva;

6", uma carteira escolar, conformo
suhstancialmente descripta acima.

R ; 9 de Janeiro, 15 de junho de 1923..
a- Por procuração, J. Radnutker.

(5.132),

IV. 43.898 — Memorial dtmcriptivo da in-
venção de cum novo apparelho ele-
ctrico, destinado a fazer amtuficios e
reciames 1u.minosos. &Iluminado T. B.»,
pata o qual pude privileaio L. 2. Mor-
gan, domiciliado nesta cidade

Refere-se a invenção a um noao ap-
parelho electrico, destinado a fazer 4,11..
nuncios e reclame: . luminosos, oviumii-
nado T. 13. Late appareiho é formada de
ires partes: prdnetra, um quadro lumi-
noso, lig. A, que ficará ein exposição;
segunda. uni qunuro interruptor, figuras
B-C, que se rvira para manejo das escri-
pias; terctura, cie uni letireiro ft em
¡indo ein alto relevo. O quadro luminoso
é composto ca: diversas lampadaa collo-
cadas, cai paralle:o. Pein isoladas. a uma
corta distancia entra cilas e colligauas
com um fio no quirim) interruptor, figu-
ras B-C, e com antro fia directameute
á corrente. As tampadas que se cgazer
cceencier, formaiaa ,eataa ou algarismo
luminoso na aia:toada°, cia noite. A dis-
tancia entre tampada e lampada, como
:Lambem o tamaaho daP mesmas, será de
accdrcio com a altura e a distancia em
que estiver colmeado o quadro.

O quadro interruptor, como no. desenho
liga. I3-C, é composto das seguirias pe-
as principaes: tres chapas isolantes (2)

(Se qualquer material adequado, colloca-
das a distaricia couvenionte entre alias e

nesta distancia por pedaeos de
tubos isolantes (3) e presas entre elas
por parafusos. As duas chapas superio-
res, convenientemente furauas, são atra-
vessadas por unia certa quantidade de
(pinos redondos cie cobre (5), que chama-
iremos contactos: a terceira cila-ia ta yn-
*em é atravessada nos pontos correspon-
•entes ás superiores por pinos de ciciare
fixos. Os pinos oas ciladas supormaes
-são moveis, mas são mantidos a uma
t oada (Estancia dos correspondentes in-
feriores, por meio de umas molas oni es-
piral (6) •	 -

O lettretro é composto das 25 lotaras
'do ala tabelo, dos 9 algarismo e de qual-
quer. nutro signal. sendo cada urna let-
liaa..ial k a riaa	 al	 ai assim fornindo:
uma cê: l.ria •on, 	isolante igual
'apara .todas as ettras, algarismos ou si-
snaes -e	 ..••• •-
Ovo ,o . perfil da letitra, algarismo ou, -54i-.•

DIARIO Oter1111AL •

gnal. A altura do relevo da lettra. alga-
rismo nu signa' será igual a um inani á
di.d.an,ria que passa entre os contacaos
superaaaa e infe.riones (5) do quadro in-
te;.rputpi..

O foncPionamcnto do apparelho é o .se-
gu iate : os dons fios da enrrente e/ar:trio:1
seguem. um (7) para o quadro luminoso,
mis sando por todas as lampadas. outro
(8'; para o quadro interruWor, figs. 13-C..
passando Dor todos os em-diletos superio-
res: os contactos inferiore correspon-
dentes teem cada uni o proprio fio, que,
partindo deites, vae ao quadro luminoso,
fig . A, ligando a tampada correspondente.
Jappilicando-se . sobre o quadro interru-
ptor urna chapa com a !atira. algarismo
ou signa! em alto relevo, fazendo' saibra
alia uma pressão Tnecanica qualquer, ve-
riflea-se- que 38 contac tais que se encon-
tram em baixo do >edil da latira. ala-
riamo ou signa] descerão até encontrar
os cora-actos inferiores e pravocataa a
i1111131i1E11;5.0 da tampada correspoa tente.
ficando os outros contactos livres de
qualquer pressão. fig. C.

Assim, applicando seguidamente varias
chapas correspondantes á.r lota as da pa-
lavra desejada, algarismo OU sional de-
se;ado. ficará este luminosamente eseri-
pio pelo tempo que se quiser.

O quadro luminoso Ode sor de qual-
quer tamanho, sendo, pco-arn, a distancia
e a disposição das lamnadas em pranor-
ção com o mesmo: o quadro interruptor
será das menores dimensões possivaia e
a distancia_ entre os contactos e a disco-
airão dos mesmos será de arar& com o
tyno da lettra. algariaino ou' siena l da
Ghana. As chapas portadoras da !atara,
al garismos ou sinal em alto ralevo pode-
rão ser collecadas no quarteo interru-
ptor. uma Por uma. ou reunidas anterior-
mente em um chassis. forimuido a Pala-
vra. numero nu signa]. e assim juntas,
apancadas; sobre o quadro interruptor,
tornando mais raiada a composiaão dos
dizeres que . sa. deseja axbihir. Este tas-
tema andará ser substituitio melhormente
por uma construcção meeiruira no tapo de
machMa de escrever. (pai peemáttirá
laminarão das latiras, alaarismos ou si-
griaes Por meio de um teclado.
• Reivindicações.

P. um novo anparelho electrico des-
tinado a fazer annuncios e rocla.mes lu-
minosos, denominado T. B., composto
sie um quadro portador de lampadas que,
convenientemente aacesas. determinam a
palavra numerG ou signal luminoso; de
um quadro interruptor portador de um
certo numero de contactos c,orrasrion-
dent as ao mesmo nume ra) de Tampadas do
quadro luminoso, dispostos a certa dis-
tancia entre si e um letireiro compoato
das 25 lel-tias do alpliabato. dos no-
ve algarismos o de oualqaer signal,
cada um assim formado; uma abana
de anaterial isolante igual para • to-
das as lotaras, algarismos ou signaes
nasta chapa collocadas em alto relevo o
perfil da letiva, algarismo ou signa], sen-
do a altura do relevo igual um marn á
dislancia que existe entre os contactos
anaer i ores e inferiores do quadro inter-
ruptor (figs. E e O), substancialmente
como descripto e representauo;

2°. am novo apparolho eleci rico desti-
nado .a fazer annuncios. de accO ado f`,Orri

a reivindicação antermr, caracterizado
man modo de ostrevor a palavra lumino-
samatan por intermedio de lettras em
alto 1 .elevo componentes a mesma pala-
vra; qua applicadas sobro o quadro in-
terruptor -provocam o contacto dos pi-
nos que se encorl-, n-. .	 •1.,,,¡>•0 do role-.

. 'tudo como substancialmente descri-
pio e reairesantado	 tini indicado.

Rio de. Janeiro, 6 do dererabroate 1922.
L. M. Morgara	 (5,122;
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RENDAS PUBLICAS

Alrandeffa do Pie de jeneieG
MEZ DE AGOSTO DE 1923

Renda arrecadada no dia 10:
Em ()aro 	 	 110 1885;473
Em papel 	 	 121 :783l5

-- -
Total 	 	 231:971 488

Renda arrecadada de 1 a 10
do co rent 	  2.709:324a572

Em igual periodo de 1922 	  2..12 239a7 5

Difterença a maior em 1923. 	 197:084? na
------

MARCAS REG,STRADAS
. 1.03S

CamFLia
Ce •difico em cumpri ento do despacho

c.:ar do na petiçaa a os Srs. J 11 .ia &
Comoanhia, que o te& do regi Qt ai da ina.-ca.
a que se rafe e os suonlicaates. é se-
gui da: eCamelia, I. Chia & Comnaahia,
indus riaes e exportadores de hei va-ma te.
com casa mat ia nesta cidade, á rua Ratcliff
ra 98, vem apres •ntar á M. M. Junta C, -
meriat des.e Fstado a m . rca de que ti :,ra
para dl ti guir uma classe ou tyno tia herva
mane de sua eia) r a . ão, pedindo o de . ilo
re istro para os eff s leaaas: consiste, a
dita marca na palivra aCamelias, para ser
impeesa.a topo, tinta ou prensa nos et vo-
lucros et'. de berça- natte (Sobre os selos
fede es no vai r de sei-een ros réiS). Cari-

ba, 22 de det.e libro de 192. 22-12-a22 —
J. C ma ca Cfinv Reconhe u a ti - ma s ora
lie J . Cima & Comp. Cari ybd, 22 de iee
ze b:o de 1912. Em te -teinunho de a r er-
daue.—:alanoel To é G nça.ve,, 1° tabelião.
Estava u ti safio es acloal ia valor de urus
ad) •éis, devida acide. atualizado.

Anresentada á- 11 horas do dia 22 de de-
zembro de 1922. Secretaria d tua a Cola-
m mal, 22 oe dazearimo di ta22 O sec e-
ta-io inteano, Doming m Duarte Venoso

Registrada sob n. .93a, á folias 119 dO
livro a. 4 do Regist o Publico do Com.
mareio desta Sec.ctada dapinta Com :ler-
ciai do Paran-i, em 29 de dezeatro de 122.
(S bre os seu l s federaes no valoi de vi te
nal rés). 29- 12-a22. Curityba, 29 de d?.-
zam ero de 1922 a- O seara nria iatariro,
Domingos Dualte Ve ICS). Es avam e .t
ihas estachaes no valor de onz mil e cada
nhentos réis, de nota do reg atro, bailia
zadas coinoet.ntemeate. Era o que se crina
tit ha em a dita marca. Eu tiro nu da Silva
Pereira,- offiaial da Junta o esc evi. E e.,
Domiagos Dai te N. eiloso, secretario in a-
tino o -ubscr vo, dado e assianado. (Sobre
os saltos edaaoa s de doto mil réis). Cur . -
taba, 2 4 d aeaeinbro de 1922. — Dom ngos
Ouvia Valioso.

Certiac que a marca, ceamelia. _ para
berva-matte de exporiação de 1. Unta fg.
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Companhia, registrada na PI Cornmercial
ree Pdraná sob nu nero mil nov cen tos e
trinta e oito, foi depositala nesta Junta em
nove de julho proxi seo findo, depois de
cumpridas as formalidades lee,atia. Secre-
taria da Junta Comercial da Ca pital Fe-
deral em 8 de agosto de 1923. -Cedes Tor-
res de 01. veira, 2 official (sobre uma estam-
pilha de 2). (Ao lado eslava o carimbo da
Junta Commereial). 	 (5.I30)

•e N. '19.44e2-	 •
3. Rrane ão de Oliv ira; conamercienie es-

tabelecido.il rua des . , Ogrieres n..124, sore-
senta 'Iara .ser reeistreda a marca .aci -na,
que consiste no seguinte : et n rotulo tendo
conto figura orincinal u elipse com o eixo
maior vertical, de ceir preto, lendeese eia
ceracteres ve.rnrelhos,ae palavras; !segue de
Colonia-Edene-Rioe, .Na,disecçeo do eixo
menor vè-se em cada lado da elliese o proe
loegiment de. uma cinta de fórum ,recten-
gu iar, e circulando 'á elipse, adita, eeltaixo
da cireaeumi Motim a consiituideede aphu-
toe' e cuevas • em Terme de S, de cor veenelha
sob e funde preto. Na derecçeo do
maior da elipse," na pírte inferior., desta,
vá-se uma elipse menor, de tudo tende es

t ndo as iniciaes J. 13.' O. entrela-
çadas, • e envolvida pela -continuação . da
mesma moldura que rercumda a elipet. O
rota o acima, que podera variar em cerres e
dimensOme servirá Pare distinguir agua da

oçõee-extraetos; Os de arro
italcoll e brilhantinas, de fabrico e commercio

DLARIO OFFICIAL

do depositante.- R o de Janeiro, 17 de feve-
reiro de 1923. -1. Brat: 'do te 011v2ira.
(Soere 600 réis de estampileas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 14 horas e
50 m nutos do dia 21 de fevereiro de 1923.

Registrada sob o n. 19.442, por despacho
da junta Cornmercial em sessão de hoje.
Paeou no 1" exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho de
1923. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

(5.113)

N. 19.4.47
Sequeira Jorge te Comp., estabelecidos á

rua da Adaniega n. 136 a 142, apresentam
a marca supra, a qual consiste em um rotulo
rectangular , guarnecido por linhas e bor ea-
duras, representando uma vista de mar,
onde se vá em varias embarcações a vela. A'
direita vê-se um velho pescador sentado
sobre um troam, segurando uma rede, e á
esquerda um banco, vendo-se mais, in ferior-
men e, em uma facha o nome ePescadork.
A referida marca que poderá variar de cõres
e dimensões, servi-á tiara distinguir tecidos
doe commercio dos requerentes. Rio de Ja-
neiro,5 de julho de 1923. - &queira Jorge

Comp. (Sobre 600 reis em estaumilhas).
Apresentada na secretaria da Jurta Com-

merciatda Ca pitai Federal ás 14 horas e 50
minuto* do dia 9 de julho de 1923.

Registrada sob o n. 19.447 por desoaetto
da Junta Ominerdal em sessão de hole.
Pagou no primeiro exemplar 205 de seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de
Julho de 1923. -- Isidoro Campos, , dire-
ctor. (Ao lado' estava o carimbe da lente
Conitnereial.)	 ,	 (5.120)

• 19.440

Edward Ashwor l (9 Comp., estabelecido
melei cidade ásrueS:-. 13ento n. 26, apresen-
tate •à marca' sUpta, que • consiste em um ro-
teie' rectanentlaee guarnecido por vinhetas
sinlieeeie repetidas; tendo na • parte &unes.
r or as Palavras ele Libras; no centro, o face
simile de 'uma libre esterlina com a effieie
do. Rei Geergeer de Inglaterra, e na parte
iafrrl6i, as nafevras eEsterlieak aFab icado
em haglaterrá" 2t) Metresk . Esta marca que
mele vatier em typos, cerres, dimensões e
dietrosieelie, serve para distinguir morins,
aleedões • Ceds'e tintos, !noas,- chitas, seti-
ne as, casemiras, tecidos de aleodão, teci.
dos.de-linho, Tecidos de lã, tecidos de seda
e quaeequer outros tecidos compostos des-
sas-meterias, 'do commercio doe denosi-
tentes. Inutilizava duas estampilhas fede aes
de 600 reis: Rio de Janeiro, 5 ele julho de
1923.-Por procuração de Edward Ashworth,
John F: Sha ders-5-,7-23.

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Feleral ás 12 horas e 55
minutos do dia 11 de julhe de 1923.

Registrada sob o n. 19,449 por despacho
da Junta Cominercial em sessão --de bole.
Pagou no primeiro exemplar. 20e- de Reno
por estampilhas. Ria de janeiro., 12 de julho
de 1923.-Isrenro Camnos„.direeter. (Ao lado
estava a carimbo -da-Junta. Commercial.)

' 0.'134)

N. .481
Braga Carneiro a, Comp.,. negociantes,

est &detidos á rua Theophi o Ottoni n. 37,
apresentam a sua marca supra, gne consiste
em um escudo dividido em quarro partes,
tendo na centro de cada uma ás letras «Be,

akik e de, serie° as duas primeiras nas
partes superiores e as duas ultimas nas par.
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tes inferiores, esta marca que poderá variai;
em iypos, dites e dimensões, -serve para
dietinguir toda e qualqeer especie de tecidos
de seeodão, lã, linho, sedas ou de queiquer
outra fibra ou mistura de fibras, inclesive
brins, de seu coemercio e sere usada im-
pressa, tecida ou estam pada nas premias
fazendas, em seus envoltorios de qualquer
especie; em rotules impressos coitados nas
peças, caixas, envolecros ou me oltorios de
qualquer especie ; gravadas nas caixas, hm.
pressa em- papel de . embrulho, de escritatà
ou outro qualquer meio de propaganda.
Feito em tres exemplares. Rio de Jan iro, G
de jane rode 1923. -Braga Carneiro* Comp.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Corne
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 26
minutos do dia 8 de janeiro de 1923.

Registrada sob o n. 19.411 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por ese
tamoilhas. Rio de Janeiro, 19 de julho de,
1923. - Isidoro Campos, directer. (Ao lado
estava O Carimbo da [unta Conmercial.)

(5.129)
•	 ~amen

N . 10.46e8
A. Libowitz. estabelecido nesta cidade,

travessa Santa Reit n. 50, a presenta a marca
supra, que consiste na rialavta elt OS C Obii
Esta marca, que pôde variar em tersos,
r (ires e dimensões, serve para distinguir
ligas e susseenserioa da Mim-caca do deo°.
sitanie. Inutiliz va uma esta emilha federal
de 600 reis. Rio de Janeiro, 8 de fe,ereire
de 1923. -- Por procuração de A. Libowitze
?faro H. Rosca. 8/2/23.

Apresentada na secretaria da Junta Coiti:e
metia! da Capitai Federal ás 14 I-ras e UI
Intentos do dia 15 de fevereiro de 1923.

Registrada sob a. 19 468 por despacit‘i
da Junta Commercial em sessão de hoje.)

•Pagou no primeiro exem plar 20$ de seita
por estampilhae. Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1923.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava 0 carimbo da junta Cem/misse

• (5.134)
e).

110.800 • -

ADORNA. te MANSO SATÃ° 

E' um preearedo pearmaceuticn em forma
de comprimidos cõr de choeolate, acendi-

, drenados em tubos de vi site, com tampa de
metal, dentro de UM envnIrcro cart marte
côr de rosa, cem quatro face e , contendo oe

; seguintes dizeres: .Preparado pelo sei autor
o oharmaceutico João Julião Manso Saylo--
Adorina de Manso -Sayãok. Tonico, cale

• mente, anti-thermico, anti-nevreleico anate
gesiso e anteseeptico. Cura rapidamente ui
ceohalgias ou dores de cabeça, enxaquecas,
nevralgias de qualquer origem, rheumatisma
agudo ou sub-agudo, Appescaçã'o-Anneeade
com grandes vaetagens sobre os similares,
nas molestias acima indicadas, independente
de presctincão medica, visto não ser exicae
Os envolueros dos tubos de vidro que con-
tém a .Adorina de Maus., Sayão., podem
variar de côr e dimensão. Rio de janeir • 8
d. março de 1923 -Inflo JaPdo Manso Saidg
(sobre duas estampilhas de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Juta Com.e\
mercial da Capital Federal ás 13 • hotas e le
minutos do dia 8 de marco de 1923.

Registrada sob n. 19.509 por despacho da
Imita Cominercial em semille _de hoje..

ou no primeiro aixemplar. 201 de selha;
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 da Mime
de 1923. Isidoro Campos, director. (Aal
lado estava e carimbo da junta Commern
ciai.)	 (5.111111

•
N. 19.4134

Wire, Carneiro 49 Comp., estabelecido,
d rua do' Acre n. 77, apresentam a marca
supra. a qual consiste do nome caracteris-
tico- sCarmos i naa, entre asnas. A ref rida
marca, que eode á variar de creres e dimen-
sties, servirã para distinguir manteiga, de
seu commercio. Rio de Janeire, 3 de ja-
neir s de 1923. - Wire, Carneiro .& Comp.
(sobre soo reis em estampilha).

-Apresentada na secretaria da lenta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 3 de fevereiro de 1923.

Registrada sob o n. 19.434. por despacho
de Junta Commerclat em sessão de bole.
Pulou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estamo-1h -s. Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1923. -- Isidoro CamnOs, director. (Ao
lado estava o carimbo daJunta Comenereial.)

120)	 •

N. 19,4t-leg
Joaquim M. Fernandes, estabelecido cora

o ecremereio 4e botequim,' bilhares e torre- .
facceo• decáfé;, á rua Dias da Cruz numero
153. apresenta a már a* Mima, a qual con-
siste da , denominaeao .earacteristica • e0
Ponto', entreetspas. kreferi a marca que .
poderá variar de cereste .dimensões, servirá
para distinguir café, Carve as, vinhos, de
cõrea, chameagne, xar.noes, queijos,- frio,
sandwichs, cognac,• vermonth e paraty de;
seu commercio, amido lambem usada. ene
entese, cartões e reclames, considerando-a,
mame geral doseit :estala .1ecimento. (Sobree
ene eme •ee reunirei - • as..) Rio de (arteiro 9 de
fevereiro de. 1923.- -Joaquim M. Fer-
nandes.. 

Aoresenteda na seceeterla da Junta Con w e
anereial 'da Ca pital Federal . ás, 10 horas e 35
minutos de dia 10 de fevereiro de 1923.

Reeietrada sob • a.' 1.43 por despacho
da junta s .Coeitnescial eianessão de . trole.
Pagou no Primeiro exemniar 201 de selio
por eetaninfleas. Pio ele lan eleo. 12 de julho
de /923.seelareeiee Crmnos; dieectoee (Ao -lede
estava o earimb4.dajunta,iÇomenercial

(5.125)
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De ordem do Sr. director do Pairi-
rponio Nacional, faço p,dui•o, para co-
n•r ,. .rnento dos inie ,.es,a,los. que, alten-
de,, n-n 0 ao q ue reque; . +-u ato idanoei Jon-

001101VeS, Olhei() G(wIlça1Ve,,3
CuLPOS, herpeirOS e sucessores de
IS. Carlota Ereneieca das Ci,agas, fo-
reira (lua terrenos Lie marinhas e aceres-
eidos, sob na. 159 e 159 A, situados á
rua Barão do. Amazonas n. 35, antiga
1.:vp1iiio Vete fiea, na cidade de Nitne-•
rose por concessão feita pela Camara
Municipal de Nitheroy, em 26 de entu-
be() de 1892, se vae proceder á averba-
ção dos mesmos terrenos nus nomes eus
citados requerentes.

Dimensões e confrontações dos ter-
renos:

O de marinhas mede de frente 34 me-
tros e de fundos 33 metros, confrontan-
do ao norte com a rua Santa Clara. haie
Isróes. da Cruz, ao sul com o terreno de

Delphine da s Chaess Cunha. a léete
com o accrescido e e oeste com a rua
Capitão Ventura, actualmente Darão do
Amazonas.

O de aoceeseidos mede de frente 30
metros e de fundos 10 metros, confron-
tando ao norte com o mar. .ao sul com os
terrenos de D. Delphina das Chamas
Cunha e Dr. Dircillo Mendes da Rocha,
a lés ie com o e com os terrenos•do
Dr. Dircillo Mendeg da Rocha, e a oeste-
com o referido terreno de marinhas.

São, portanto, convidados todos os que •
se julgarem prejudicados com a(piella
averbação, a virem, devidamente do-
cumentados, comprovar seu direito
áquelles terrenos, dentro do prazo de 30
dias, contados da publicação deste no
D;ario Official, findo o qual nenhuma
reclamação será acceita.

Secretaria do Directoria do Patrimo-
nio Nacional 25 de sjulho de 1923.

Cordovil Pires da Silveira., secretario.
(4.798) (7.799)

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendenela
da Guerra

CONCIURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI.
MENTO 05 MACRINAE a OU'IROS ARTRIOS

Do ordem do Sr. director geral da
Hntendenma da Guerra, faço pub l ico que
a Cemmi esão Permanente de Comeras
da Guerra receberá, nesta repartlção,
propostas. no dia 21 do corrente, tis 13
horas, para o fornecimento de:
1 desempeno grande de 1m xfim,70.

et desempeno pequeno de am,40x0m.50.
. 4 mae 'ellege de mola typo 9/3 para 500

kilos, s para forjar ferro, fabricação
de Nisisen Winthere

..1 maebina de atarrac i. ar, completa, eein
2 jogoa de eaefenetee, roca de gaz,

rosca
Eine-, fabricação de Nielsen

ingleza de 1/4" a 1", typo

h1 mal'etln'a de furar, pequena, conjpeeda
COT motor electri so, pegando de
1/32" a 3/8", de banrada, tere i P.
B. 8, fahricaçáo do A/S Perfeclion
de Copenhague.

1 machina electrica de furar a peito, de
1/8" a 3/8", typo aTenr.ro».

2 roartellos nneu rnaticos . para cravado-
ree (typo commum`

1 forno pequeno a eles, para tem pera —
Mc. Grath Flue Welfing Furnace,
tyno A. com canac' ,-tn, 'e at.5

1 mo l or electrico para 20 HP, aMarelli».
1 punção icznura meean:ra crie P.yer-

soo ()p ari-unte Grt I naiori Pun-
chining and Shear , n g Machine, nu-
tro-o.° 4, Scan, fabricarão do Sr. Jo-
seph T. nyerson 84 n S:on, movida a
correia.

15 metros .de eixo de trap s sn i esão de 2".
8 mancaes de 2". com roulleinents.
1 i»a lho de 6 kilos.

	

1 malho de 8 kilese	 •
2 merietae do 3 kilos.
6 ternos de bancada, giratorio de 5",

D. 92.
As pessoes que pretenderem concorrer

a coe fornecimento deverão inrover-
Se trulianle renuerimento diri gido ao
Sr. director geral da Intendencia
Geerse, até ás 14 bolas do dia 17 do
corrente.

A enneurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1'. As prisnoetas devem ser feitas em
ume ou mais fo l has de panei ene não
excedam de 0m.33x0m.22. eseriptas sem
re suras, entrelinhas ou emendas. em ires
vias contendo. alóin do solto (na pr imei-
ra via), dela o assignature. cmantjcIade,
nome e preço do artigo. em alear i emo e
por extenso, o nrazo de- enirega e refe-
rencia de suieitar-se a todas as condi-
ções deste edital.

2'. As nronostas serão apresentadas
em sobre-car ta fechada com a deelara-
cA'n eyterior rio nome do ornnonente nue
deverá com parecer ou fazer-se reeire een-
tar legalmente na ocrasl ão de. aberlora
e da anuracão das propostas e da assi-
gn etu-a do rOArsPRIYVel

Pn outra ",bre-rarta serão fe,;bados
oe documentos de idoneidade em (IP 1, se
refere a clati cula terceira. os ouaes se-.
rão apresentados até uma hora antes cies
Pronnatas e restituidos depois da aber-
tura das mesmas.

3'. Os cone,Orrentes deverão apresen-
tar os documentos que provem:

a) haver pago. como negre,iante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
coneurrencite impoetos federa% e
nicioaes da casa com m ercial, relativos
ao ult i mo semestre vencido e outros im-
postos a que estiverem sujeitos;

b) ser negoeiante matriculado e ter
casa imnortadnra. 'an af ando pa ra as fir-
mas commereiaes a a presentacão do re-
speetive cant-ecto soelal, extreh i do por
certidão doe livros de registro da Junta
Coermercial ou estar constd.nida
unpoie nns termos do decreto n. 414
4 de julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonerna;

e n oue fielm ente cumpriu o ultimo
O RD IT.ar,t0 ou ajuste celebro-do co m o
Governo; no caso de ká ter sido forne-
cedor;

dl ter caucionado na Direetoria Ge-

	

ral de ennteh lli eede	 Geeera a
perepeeia de 5:000k para garantir a as-
sigratura do con f eacto. .

4'. O pronnnente . preferidn -que sé re--
cuear a assinar o roapectivo tonteado,-

O que deve ser feito dentro de tree dias
a ennt , r de data 02 publicação do con-
vile Mario ed,"f'i,ial, perdera em
favor dr;s cofres p . lblicos a caução de
que Srata a clausula anterior, tornando-
se 'eldeeeo piea futuras coetcurrendiu
pelo ;VI, it) de fres annes.

5'. • 1)5 "preporientes fitam sujei tes ao
deposto na razão de 10 % até o valor
de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer et-
cesso, não sendo admitticla caução infe-
rior a 1 eie0e, e o respectivo documento
será exhibido no acto da assinatura do
contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução deste conoacto será
feito na citada Directoria de Contabili-
dade. ..

6'. O local para entrega dos artigos é
a sala da eot-rda des'ui. repartição.

7'. As entregas serão feitas dentro do
prazo i1 30 dias. minados da data do
recebimento do respectivo pedido. •

. o caso  do duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes. será preferida
a do proponente nacional; si todos fo-
rem nacemaes, serei preferida a do liei-
tente que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento; verificado
novo empate. proceder-se-ha a sorteio.

9°. Não serão tomadas em considera-
ção quacsquer offertas de vantagens não
previstas neste editas- nem as propostas
mie contiverem apenas o offerecimento
de uma reduceão sobre a proonsta mais
barata, bem assim quaesquer declarações
atem das determinadas na clausula 1'.

10'. A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as oropestas. que serão lidas
na presença dos concorrentes.

11'. No caso do não coenriarecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá
sua revelia.

12'. Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as dispneições mie resem De cria-
currenc i as desta repartição e as contidas
no Regulamento Geral de Contabilidade
Publica approvado pelo decreto nume-
ro 15.7183. de 8 de novembro de 1922.

13'. Não serão aceeitos. sob Pretexto
algum, requerimeneos depois da citada
hora do dia 17 do corrente.

Directoria Geral do Intendencia da
Guerra, 2 de agosto de 1923. — Canitão

4,.040 Silva, secretario da 'Gemes 15140
Permanente de Compras da Guerra. (.

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

PROPOSTAS APRFSENTA DAS Á comivaSSXOt
PERIn1 MENTI/ DE COMPRAS »A (2. r Em&
EM SESSÃO DE 10 Da AtiosTo na 1923.

A Sociedade Anonyme Pacheco Mn-
rides, eetabelerida á rua Gerieral Camara
o. ws e Pra ia de 8. Christovão n. 116,
proD%-se fornecer a essa dii eeteria
4 4s0 (mile tone:afias de carveo ear-
diff. grosso. typo Almirantado, aes se-
enfeites preços, entregues nessa natea-
dencia:

•

Incluindo direitos alfandeaa-
rios, tonelada, cento e vinte
mil reis 	
	

at20$005
Obtida a isenção de direitos

a.) end pearioe per essa di-
rectoria, tonelada, cento e
se's mil. réie ......	 ...e 408$0011
Entregas feitas inimediatamente de

aceno no com as requesieões dessa dire
-ctoria.

A •propenente sujeita-se a todas a,
eondtções do Ealfal-dá- Directoria Gera
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De ordem do Sr. general director do
Collegio Militar do Rio de Janeiro e pre-
sidente do conselho de administração do
mesmo concedo, faço publico que o re-
ferido conselho receberá proposta no
dia 21: do corrente inez, ás 13 horas, pa-
ra a compra de machinas e acc,essorios

plec,RipçÃo DE cANDIDATos PARA conouaao Para a lavanderia do estabelecimento e
DE UMA VACA DE ADJUNTO- , .; : . iseu respectivo assentamento, conforme

•' De' conformidade Com a deterrainaçãO a discriminação abaixo:
Oonslante do aviso do Ministerio da Crua turbina com tanque rotativo, de
Guerra it.' 3.5. •de 4 'de maio do 'corrente cobre, de Om.6 de diametro e Om.3 de
armo e de ordem do Sr. general director.- altura :com -mancaes:•de espheras, remes-
faro publico que, de accórde com às in- Umente exterior de ferro batido com
struceões para o concurso de docentes doe tampa de ;protecção, eystema de lubrifi-
Institutos Militares de -Ensino, se •acha •cação e engrena geneede reducção couve-
aberta nesta secretaria. dentro do prazo tiientemente assentes: • 	

.	 .
Uma roachina. de passar (catandra) comimproeogavel - de 30 dias uteis, a :contar ''

de 1 do corrente mez, a imo-ilação para o abacia - patida de 2m,00 x .0rn•25, rondo a
concurso de adjunto da r seceão trriathe- cytinctro revestida de panno, pressão

coro ;poste ajustav.eis, moximentacao Osmatice), deste :concrio. seceão esta seu' •
etaete do plaTIO de ensino eStabed eeido n0 sentido ()oposto e •aquecimentos com vae
Regulamento para os •Collegios Militares4 ,. Por directo.; • ina de lavar com tambori • • '

•-aPnrovado pele decrete n. , j5.416,. de 27	 hUma mac
dê marco de 1922,	 •	 •	 , ;-, duplo, sendo o. interno de cobre e per-

inserevse pesfdnaclerão ,	 e-,	 d.	 coneurs„- finado, 'de Om .8 de diametro e 1m . IR, -•Semente os, brasileiros que apresenta -em. ; •de comprimento e o externo de lento
documentos ço,upceeatieos de sua. capa_

•
galvanizado com tamba corrediça e mo-

cidade morar:, devendo os Ore:Mao que ..evirnentaeãe por engrenagem nos dous
tercei Mifitares'w, pelo metias, o curso,/ ,, IÁidoS. A. porta deve ter a extensão da

imento do com:Mato na vaga existen- ver-se mediante requerimento dirigidoonov 
te de adjunto da 2* eecção deste Volteei°, a° Sr. 'general director do allegi°

dia do dia 2e do corrente mez e entre-i() datlId' de terbfe aeor o que earratiVarnen-
te se acha expres se no ele 191 dreRegu- ame ao secretario do conselho de Amdi-
lamento para tis Collegies Militaree' acima nistracão na thesouraria do mencionado
referido..	 •	 .	 . ,,	 collegio.

•

• A invadi:ação', que Poderá ser feita por	 A coneurrencia oboOcerã. ás segnin-procuracvão, no -raso' de impedimento do tas condições: 	 -	 ,candidate, conlistirá na asSignatara dO
seu nome sobre 'estameilhe :do Thesouro 14, as prateastes serão apresentadas
Preiteai . ria inipartancia de' '5'S eiri livro em uma ou mais Solhas , de papel que
apropriado eiist ente neste.secrsaria e não excedam da 0,33. x 0,22, escriptas
espeeialtaente destinado a È4.Se fithr. • • serie -, razuras, entrelinhas 'bu emendas,

Ar provas abaixo est/maneadas serão em tres vias, • conteedo além do sello
prestadas . perante o CouseniO de nutre- (na 1* via), data e iaesignátura,' preços
cção deste collegio- 	 em aigarismos • e- por, eitenSos, qualida-

o) thesè e sua defesa?	 • 1'	 ide	 de, nonv do artigo, 'peso, marca. preza
b) di ssertarão eeertptá;	 - de entrega e referencia 'de sujeitar-se
c) prova graphiea (comprehdidendo a todas as condições deste edital:

•lapographia e,seu desenho); 	 • 2a. as propostas serão •apresentadas
d) prova didactica.	 em sobre carta fechadas com a declara-

, ei.ptO encerrada a inseripeão será mar-. cão exterior do nome do proponente,
andidataa	 CIO deVC.	 faze

presentar legalmente na °ocasião
abertura e apuração das propostas' e ad41,
signatura do respectivo contracto;

3*, elo outra sobre carta serão fechael!
dos os documentos de idoneidade a qual!:
se refere a c u'asula ie os quaes serã()i,
apresentados até uma hora antes da eu-,,
trega das propostas e restituidos depoial;
da abertura das mesmas; 	 (;.44, os concurrentes deverão apresero.,1
ter os documentos que provem:

a) haver pago corno negociante espee1
ciando do genero de que faz objecto a ,
concurrenoia impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial te/ativei:.
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ten
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação dal
respectivo contracto social, extrahid0
por cestidão dos livros de registro da
Junta Commercial, ou estar constituil
legalmente nos termos do decreto nu-
mero 343, de 4 de julho de 1891, quan-
do fôr uma sociedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultima
contracto ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido fornece..
dor:

d) ter caucionado no cofre do con-
selho de administração do Collegio Mi-
litar desta Capital a importuneis de um
conto de reis (1:000S), para garantir 4.
assignatura do contracto.

5*, o proponente que se recusar a asa.
signar o respectivo contracto, o que devei'
ser feito dentro do prazo de tnee dias ar
contar da data da publicação do con-
vite neto Dierio Perdd'á em fa-vor dos cofres publicos a caucão de qual
trata a lettra d da clausula anterior, tor-
nando-se inidoneo para futuras ementa. '
rendas pelo prazo de toes annos:

6* os coneurrentes ficam sujeitos aa
deposito na razão de 10 % até o valor de l
50:000$ e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso,- eão sendo adrnittida caução infe-
rior a 1:000$ 'e o respectivo documenta
será exhibido no acto da assignatura da
contracto. Esse deposito destinado a ga-
rantir a expelir:do desse contracto será!
feito no cofre do conselho de adminis-
tração do Cotlegio Militar desta Capital;

7*. os preços serão dados para cada
machina e será preferida a proposta que
em conjunto seja. mais bara ta. não senda

eadmittida a proposta que consignar pr
ços QT1/ moeda estrangeira;

8r. os preços serão feitos para as ma-
chinas collocadas e em perfeito funecio-
nen-lento;

e*, o preze Matimo para a entrega dal
machinas em franco e .perfeito funceio-
namento será de 150 dias a contar dal
data da enteega do pedido á casa fornee
cedera pele repartição- competente;

10. não será acceita a proposta qua
consignar preços levados em conta isen-
ção de direitos aduaneiros, visto contra-
riar o art.. 774 de Codigo de Contabili- 1
dade Publica;

11, não será igualmente tomada em1
consideração a propesta cujo autor não!»
tenha cons'gnado preços pa ra todas a,4•
Peças discriminadas neste edital;

12, no caso de duas ou mais proposta
cujos preços em conjunto sejam inteira-
mente iguaes, terá preferencia a firma 1
brasileira, porém se todas forem breei- 1
leiras ou todas estrangeiras, será prelo. 1
rida a do licitante que propuzer por eis-
cripta e secretamente maior abatimento'
verificado novo empate terá preferencia e
o negociante, que já itver fornecido, proa ji
cedendo-se a sorte si este não tiver oonee,
corrido e para os artigos que careçam dei 1
praz°, aquella que mencionar meneei 1
prazo; .

13,*não Orlo Receites OD artagot cujoll
/unes excedam aos da /imite base  es% 

da Intendencia da Guerra. de 18 de julleit
do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 19423.
-- Pela Sociedade Anonyrna Pacheco Mo-
reira, c director-gerente, João Pacheco
Moreira.

Companhia. Nacional de NoNegaol-0
Costeira. ;com Ode á Avenida Reide
sues Alves as. 303 a 331, prepõe torr.e-
eor mil toneladas de carvão Cardiff, typo
Almirantado.

• Preço. — %Per tonelada de carvão na*
tionnieaee acima. entrene no loca) de-
terminado no edital,, o preço ;será de
1255(ind ((lento e vinte e cinco mil reis),

• sem direitos; com direitos aduaneiros,
' linpoatos, taxas,. etc., *o preço sera
f42$000 (pente 0 quarenta e. doas mil
`raia) - por 'tonelada..

A Companhia se obriga ai cumprir te-
• llas RS &an seias do edital de concorren.;
• ora . publicada no Piaria , Official, entre;
• out ens numeres, no. de 3 de agosto cobre'

rente.
Rica de Janeiro. 10 de avido de •1920.,

a-- Pela Companhia Nacional de avega.
ção Cost eira, Henrique Lage, director-
presidente.

Comnrissão Permanente de Crempro
da (uerra. ern 10 de agosto de 13s1,
Capitão Armando Silva, secretario.

•Cot/carta 'Militar. do Rio de Janeiro

Tecerem a esta secretaria afim de lhes ser
dada o ponto para a tbose que deverá ser
eso .ipta e impressa ou dactylographada e
entregue dentro .de 90 dias a partir da-
gladie em que fôr dado o ponto.

Cada oandidato entregará na secretaria
do eetabdecirnento cem ','100) exemplares
de sua these, sendo excluidos do concurso
os candidatos que no apresentarem sua
these no dia marcado e bem assim os que,
por qualquer motivo, deixarem de compa-
recer para tirar o ponto da prava dida-
ctica ou não comparecerem a qualquer das
provas.

O candidato que, mesmo por motivo de
molestia, retirar-se de qualouer das pro-
vas, tenha ou não começado a fazei-a,
será exchrida de concurso.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, em 31 de julho de 1923. -- Jogo
Alves de Moura, secretario..	 .(.

...n••n.11

Collegio Militar do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA

ACQuISIÇÃo DE m.4.CHINAS E SEUS AO-
- CESSonios E RESPECTIVO AsSENTAMEN-

To PARA A LAVANDERIA DESTE COLLEGIO.

de atra arma.* maohinà ;e possuir trincos sem molas.,
Para a inSerieiçãe os eandidatÁrseivis Deve a Machina dispôr de registro de'

deverão ebeclecer aedisnosiees comida no sabida, valvula de reducção de vapor e
-art.. 434 do Reguiamento pai,a servi, 1 J-I ddas :torneiras de agua e o aquecimento
Militar. aporo-vadd peio decreto n..15.934. ser feito por meio de vapor directo.
de 22 de janeira) de 19 93. -	 st As pessoas que pretenderem concor-

No caso de ininrevacão e eonmquente rer a esse fornecimento deverão insere-

aorá obedecido dera a futura ;premerão /liar desta capital, até s 15 toras do

joad4). em prazo pua os e	 culpa- ri comparecer oU	 -se. Re- ••_•••
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let'do' a organizado de accérdo • Som o
ar'. 'MO do regulamento do. Codigo de

, Cofitabilioade Pobl'ea;

1

 ti, ( 4. rre, ols base de que trata o 2,1au-
aula iMmediatamento anterior serão li-

* dos "eol j,...elienoa de todos os cone-ti-rolo-
, te-i -ante- do. 0-ert ura das troonsta,;
I	 15, 'a queetão da idoneidade do p ropo-
: tp . 1 . ., ceia e-a gro :Toada e julead; i . ii• oi de
; abertas as prov ei". croe serão lidas em
; presença .dos oonourronfes; .
:- • 16, no CRS) do não comparecimonto
do proponen te ou seu repossentante le-

Oga/, a anursção da proposta correrá á
fua revelia;	 .

• 17„ não serão amoiteis requerimentos
depois da citada hora do dia 20 do cor-

'. reato 'nes;
• 18, não serão acoeites vantagens ou
Offertae de abatimentos sobre a ominais
mais barata. sinão nos casos previstos
neste edital: •

, ta o monco) poetai passado pela
i Junta Commerol al de.nue trata a letira b
da &amola 4 rieg 'e erUtal, seguirá Pinto
ao proceR en da p-eoenJe conourrenoia
para o Tribural de Contas. baRtando
para os ene já 'em contrasto oom o
Governo, feito dontro do corrente armo,
provar aue o teem e dar a ct indlrtrées

, nocesearin s afim de ser feito m-ensão
; DO citado prooesen,
; 20. os orrip-nonios anjoitar-seohão a
I todas as doanosiefiris coe rezem as ran-
i currenciae nnWirao de acordo eoro o
Codigo de Con l ab i lidarie PobPca aPPP9-

, vado noto rion -of o n. 15.783, do 8 de no-
. vembro de 1922.
' Nota - ER f.a oorourrencia é aberta
visto efila l•Pm troolloi l enciss as oroPoslas
auresontaries na ioe foi realizada ein 25
do mez 'proni l mo flndo. Rendo troe em faoe
do mie d icoile a ?' pii rse do art. 774 do
Codien de roo ta ill rlarie o uma poroue
CM Prisre propo s tos+ são supo" i ores aos

.da bana oson heloc ida e organ lzada oelo
consol ho. deste Mini°, centrar-ando

•ase i m o orf• "55 e u l tima parto do ar-
•tigo 246 do c l indo codtgo.	 .
- Oanital reiterai. 4 de agosto de 1923.
- G ~cre l a - i o. Mngusto José de Souza.•
i° tenente contador.	 ' I.

11••n•n

Psdosotoo luedar,
PRIMEIRA C1RC"M zer'll'e,.4.0 DE RECRU-

'.'r A MENTO
JUNTA DE ALIRT wwr , IAM^ klt DO 11° DIS

Tot-TO (o mo 5 kl

Edital de convmacdd de aorteados da classe
de 1962

P- meira chamada
Joe6 C. Mo-e to, tree'deote da To nta de

A'ieta-ren o M !Par do 11 distildo (Gana-
b61.1:

Faz saber que foram sorteados oara o
servico d- P.Yet 1-o, no dia 1 de "t-mbro
de1922,na -éd- O s 1 ("reuni c •fração ie Re-
cri mento, no - la Cordial, os ci 4 o 'Aos -on,.
tantea relacli Oni n tone inta na
qraiss se 4 re rào aoreeentar na sd desta
volta (Q art.' doe %moei os aveoila Ro-
dr! "e Alve , esquina da de F rit; -.1 .ico Ri-
-cai/1,0 1e 10 a ZR d s utuOra nroxiino ; os
cre oito o Ozer-m fics -ão sleitos ás nen s
estobelield	 nos rooulamentos militares o
Codigo Penal d o Fxercito.

Pa a ere	 -e: m entregues os res-
pectivo cer i5ea10- de aprs citação e se.
jam moa inoados 1:noto de conceitraçio
no QUI- el Gari rd 10 Exercito. dev oão se
di loir ao oresi fonte desta junta. na oca' e

'época acima
E. rias que ritegie ao conhe-imento de

`Iodos, lavre o n -4ente eiital, go- será • affi-
xado na porta principal do edificio em que

funceiona esta Junta e publicado no Diírqo
Offieled, depo s de nor mm. assionalo.
José C. Morei a, p-eRidente e sec-etario da
.Junta o fiz e suou evo.

Capital Federal,. 7 de agosto de 1923. -
Jcoé C Moreira.

Numero de alistamento-Nume ro de sorteio
-No ne-Residencia

1. 358. Abel Marcos de Araujo tino.
3. 34d. Abilio dos Santos Cotilha, la-

deira do Paria n. '3 .
5. 234. Acylino Dio nisio, rua Roiz Al-

ves n. 437.
8. 114 Ade -ar, MO° de Arthur Manoel

da Paixão.
13. 127. Angenor C -mo, rua Olga n. 23.
14. 253. Angeior de Souza, rua Harmo-

nia n. 33.
16. 135. AgoRti lia, filho de Franci-co da

Silva Machado
17. 16. Ag stinho, filho de Seraohim

Di z.
20. 213. Ag.lualdo, filho de Antonio Igna-

'to Cardoso.
21. 111. Alvaro, filho de Octavio Sã,

rua A ner:ca n. 10
22, .264. albe7to, filho de Francisco Bot.-

:	 •	 es da S iva Netto.
23. . 22. Aberto filho da Manoel Libe-

- rato de Frei as.
26 . 32. Albe to de Carvalho
27.•	 74. Alberto Pinto da Conceição, rua

Teixeira de Azevedo a. 13„lisa V.
379. Alberto Wasingthon de Souza

Junino rua Maidock Loao
n. 275, Realengo.

337. Alceu arlim, morro da Provi-
dencia n. 81.

247. Ai-eu Marques, rua Capita()
•Soma n. 65.

373. Aio bildes Ferino dos Santos.
304. Ai ides folow,to de Medeiros.
77. Acides Vieira Lones 	 •

129. Alfr do tilno de Cysino Ricardo.
226. Alfredo, filho de José Vieira

Martins
47. • 126. Alfre io • Borges, rua Oreste nu-

mero 3 .
345. Alfredo Carvalho, rua Barão de

S. Felix	 130.
50. 400. ,..fredo Cavalcand de Lima, rua

União ti 24.
55. 291. Alberto •Mlich rua Senador

Pomoeu n 187
57. 391. Alvaro, filho de Alferes Adriano

José Rerto Tho oaa Gonçal
yes na Senador Pompeu nu-
m ?so 224.

1`0. Alv ro, filho de José Lima
Multo.

59. 358. Alvaro, filho de José Maria An-
tunes.

63. 339. Alvaro fil em de J isé Martins
da silva.

61, 385. Alva o, filho de José Manoel
Nogueira.

63.	 7. Alvaro Cio ges Coelho, rua da
Solide n. 327

71. 280. Amadeu Bantista, rua Domes
Carneiro n. 22.

72. 255. Aula o •aidino de 011v-ira rua
Co onel Pedro Alvares nu-
meros 38-42.

73. 245. Ambrosio Pinto, rua Barão de
S. Petiz n. 188. •

63. André Nocolau rua Coneetheiro
Sarai-,a n.

79. 396., A ge o Caruso.
83.	 6). Angcnor, filho de Antonio Fran-

-	 cl-co 'Cor éa.
223-. Ang -/riOr filho de Manoel Go-

	

d,e Miranda. 	 .
347. Angello	 VIM 'HUMO-

nia a. 912,

28.

33.

34.

35.
36.
3'.
45.
46.

48.

58.

77,

382. Anisio Peixoto, rua Livraotento

172. Antenor, filho de Augusto Ro-
drigues Moreira.

86. 102. Antenor, 9'ho de Renevenute
loarelo d-

88. 112 Anenor C nt Jia Ofetrat rua
Scout u• Pompeo n. 67.

90. 338. Aoatelonoi:a,. filh) , de Antoolo.

91. 61. Antonio filho de Antonio Alves
Fero•ira.

92, 28. Antonio, fi ho de Antonio Fer-
reira Oant gra.

93, 159. A:et:aio. filho le Antonio Pe-

95. 252. Ardo- io, filho de Antinio
reira de Lins

95.' • 313. A ronio, filho de Antonio Ca-
Irai de Lseerla

98. 2d6. Atizo, lo„ 91ho de Domingos Ao.
tonto Panso.

100. 375. Ait mio, filho d Joio Corrêa
Feroandes Line.

101. 322. An :fanfo, Firo de Joaquim Ray-
m to Ro

110. 178. A stRonitioos..elho de Fran isco dos

111. 69. Anro III Alves Pe-eire Filho,
rua Barão de S. Feliz nu-
mero 132.

118. 2'6. Antonio Cario o Soe .es Filho,
rua Ciamb51 n

	

122.	 854 An cedo Ferrei-a Alves, rua Go-
mes Carneiro n . 117.

/24. 128..A Moio Frareisen Ba tiara, rua

125. 14. A tooie GionçOves Pereira, ia-
dei-a do Paiva u. 116, so-
brado.

127. 394. Aotonio Gomes rua Er elinda
o. 119.	 •

128. 372. Antonio Halie, ladeira da Sande

1 1. 151. Antonio Manosa, ladeira do
v arie n 2- 2

136. 189. Antonio S4ralva Lemos, rua LO4
yr ., isento n 178.	 •

137. 106. Antonio dos Re o is Camaneeeo,
rua Cener 41 C-ldwe • n. 5.

138. 182. Antonio Salgado, rua Sara

139. 171. Anton o da Silva, rua Fon-
tsura.

141. 2.8. Anton o Souza. rua Nabuc0 de
Prense 1. 10.

142. 122. Aotolio Vaz,.
114. 100. Doma go Ribeiro de Vagem*.

eellog. rua El emia n. 3 -
146. 50. Are eiro, filho de C.arlos Fran-

cisco /414rq es.
147. 146. A idides, lho de Aroindo Vi-

eira da Cioba.
148. 290. AriRtides	 Silva.

	

153.	 70. Ari: do, Ilho de Jeronymo Con-
dido da Silva.

151. 20. Arli d . Ilibo de José Esieves
Ca-doso.

152. 183. Adindo, filho de Mmoel Soares
Al

153. 181. Artbido Ayret; de Souza, beco
do Mendonça n. 9.

151. 312. Alindo Ftoncis o Gentil, rua
Namico de Po itas n. 71.

139. 282. Ar na 4o, fibto de Joaquim José
fo é Oonçaive .

160. 23'7. Armiodo. filio de Sebastião de
Cestro Torre..

164. 327. Armando Martinez, rua Ottila
n..1.

361. Arnsido, filho de Manoel Maria
Moela do.

	

168.	 173. Arna	 Martinez Gomes, , tua ,
t'a ko de S Pelle o. 61.

	

.170.	 okasoh000tho de . F.doi	 VI-
. cto • Da dano -travem" Aguiar

n. 9,

83.

as.
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171.	 38. Arthur, filho de Antonio Fer-
reira News.

173. 229. Arth r, filho de Carlos Pereira
de Psus.

174. 150. Arthur, filho de Euhenio Paula
da Cunha.

178. 387. Attilio Terano.
186.	 76. Augusto Peruardes Lopes, rua

• Vidal de Negreiros n. 71.
187. 312. Augasto Pires Pastos.
190. 157. Aureo Menezes, rua Cardoso

Marinho n. 71, caça 10.
192. 59: Aurelio Camara Vieira, rua

Santo Christo .n..204.
193. 398. Aurelio Fernardes, rua Livra-

-	 medto ns. 109 e 115.
197.; 292 Behnira Pereira d-t Silva, rua

General Caldwell n. 56.
19' '.	 322. B nedi te, filho de João Fel'-

,	 naade, Bento.
200. 258. Benedicto Fernandes dos San-

tos, - ri.a Senador Pompeu
n. 304.

207, 335. Bali} miln, filho de José da
Co ta Carne ro.

208.	 73. Beato, hino de José Antonio
Dias.

21). 238. Bento de Souza Amaro, rua
Mont'Aiverne n. 3.

215.	 1 61. Braz Luiz (pão.
, 219. 216.. Cernindo, filem de Pedro José

' Aves.
221. 310. Carlos, filho de Alfredo de

'M ura,limoeiro.
222. 123. Carlos, filho de Antonio dos

Santos.
224. 316. Carlosfilho de Jo.,6 Maria Gon-

çaices.
225. 33. Carlos, filho de Luiz Fernandes

de Melo.
226: • 149 e'a los, filho de Luiz Saporiti.
227. 328. Carlos, filha de 114,-..noe/ Coelho

. da Costa.
228., 188. Colos, filho de Manoel Mon-

teiro Junior.
230.., 65. Carlos Plasse, travessa das Par-

n. 14, casa 2.
233. 305. Ca los Moraes, Paada-do Lu-

cas sem numero.	 .
235. 383. Car reli° Ferroni, rua do Li-

vramento n . 44.
236. .,89. Casemiro Bento, 'rua Barão da

Gaubda n. 19.
237: -341. .C-s.siel Cyll.no.
239. 2. _Ce	 Gonçalves, rua Telles

n. 33, Bangth
240. - 45. Cesar Moreira; rua Rego Bar-

rosa. 84.
213... 131, Claudionor, filho de Sebastião

B . A.gu ias	 .
247. 320. Constai/ 3 -o de Araujo, rua

. Marcai° Dias n. 38.
249. .31. Cust dlo, filho de João Gomes

Coelho da Silva..
251. 350. Custodio Luiz dos Santos

nicrro da Fa.ella sem nu-
mere.

2:'3. • '194. Doinineos Marques de Souza,
rua Sano, Ch isto n. 285.

266. • 109. Duarte . filho de Antonio José
Martins ...orrea	 -

267.. 357. Durra de Carvalho, rua da
Ame rica a 78.

268. .121. Durvalino, filho de Ezequiel
Fr - ncisco Machado.

273. 105. Eduardo, filho de José Maria do
Naseimeuto.

274. 192. Eduardo, filho de José Matheus

276. 142. Edua oo Gloria, rua Pedro Car-
valho n. 216.

277.. 197. Edu rdo Eoano, rua Farnese
4 ,	 • n. 10.•

278. 267. Wiardo Silva; rua Conselheiro
,	 Saraiva n. 82, •

1280. 121. E iseu- Martins- Fontes rua
' Leont 'Albuquerque n. 12.

281. 56. Eloy Firmino, rua Marquez de
Sapucahy n. 70.

282. 158. Emillo, filho de Ezequiel Dias
da Silva.

284. 163. Ernani, filho de Emanuela P.
Vaa.

287. 132. Ernesto, filho de José Ullito.
288. 1. Ernesto Pestana, rua Barão de

S. Falia n. 212.
290.	 90. Eurico Amadeu de João.
292. 91. Euclydes, filho de Albino de

Souza Moreira.
293. 174. Eticlydes, filio de Camillo Ta-

vares de Souza.
295. 176. Euclydes, filho 4e Laurindo

Gomes da Fonseca.
296. 31. Euclydes, filho de Luiz Pereira

Pires.
298. 271. Euclydes, filho de Miguel An-

tonio dos Santos.
299. 97. Euclydes, filho de Manoel C.

de Azevedo.
300. 260. Euclydes Candido Rodrigues,

rua Braz de Firma n. 10.
301. 201. Eudydes José Roberto. •
307. 319. Eunides, filho de Alcides Soares

Cravo.
308. 80. Ewra-ndo, filho de Anthero Go-

mes de Faro.
310. 166. faustiro Baptista dos Santas,

rua Gambea n. 112, Piedade.
311. -145. Falhe Urango, tua Barão de São

Feliz -n.. 101.
316. 217. Firmo' 	 Sal es, rua

• Deodoro sem numero.
320. 348. Floriano, filho de Francisco

'	 Ignacio de Alma da.
321. 261. Floriano Pereira Henrique.
323,	 23. Florindo, fino de Vicente Juli-

anelli.	 .
326. 191. Fralcisco, filho de Braz Fran-

,	 cisco da Costa Ramalho.
327. 175. Francisco, -lho de Elina Maria

da Conceição.
328. 204. Francisco, alho de Francisco

Freitas. •.,
332. 378.2 Francino Antonio, rua Cardo-

, - so Marinho n. 50.
836. 147. Francisco Carmo, rua America

337. 219. Franc sco Cassano. 	 •
338. 46. Francisco Cassetuto.
340.	 82. Fr neisco Cozitorto, rua Rego

Barros ns. 97 e 99.
342: - 243. Francisco de Freitas, rua Mar-

-	 , qiies de Sapucahy n. 22, casa
17:	 •

344' 	 Francisco de Lima, rua Provi-
'delicia a. 3.	 4

347. 309. Francisco Marques, rua Oraste
n.40.

348.- :•:90.' Francisco Malho, rua America
n. 45.

349.	 138. Francisco Martins, rua Sena-
dor Pompeu n. 230.

352. 332: Francisco.Otero Quintana, rua

-	
Alteor Sayão	 12.

353..	 21. Franc sco de Paula Mario de
Oliveira, rua Gomes Carneiro

.
	 n.92.

357. 360. Franc•Sco • Tobias Domingos,
rua Barão de S. Falia n. 182.

WS.,	 35. Francisco Xavier, filho de
,Quintino Corrêa.

359. 225. Frandrin, filh.i de Antonio de
Ar tijo.

364. 248. Germano, filho de Manoel da
- Silva Gonçalves.

355.	 135. Gervasio Oliveira Lima, rua
- • Livramento n: 156.-•

367. 99. Gilberto Leal, rua Barão' de
S. Feliz n. 12.

368. 15. Glàíeeiro do Amarai, rua Mara-
_	 chal Aguiar n. 87.

369. 101. Gode mar de Frei as, rua Capi-
- -.entaa n. 70.	 -

371. 212.• Dorlofredo Pereira da Silva,
rua ÇOnde Leopoldo n. 13.

.	 .

373. 193. Guilherme, filho de 'Antonitt
Bruno da Silveira. 	 ) •

374. -221. Guilherme, filh de -José dal

378. 232. Guilherme Rodrigues Preto,')
Araujo ' Nogueira.

rua Coronel Pedro Alves'
n. 70.

379. 72. Gumercindo Guerreiro, Uca.
do Mendonça n. 9. ,

380. 84. Reitor, abo de Guilherme de'
Souza Braga.

381. 264. Helio Marques de Almeida.
383. 270. Henrique, filho de Antonio Fl

rindo Moreira.	 '-
384. 287. Henrique, filho de Eduardo P.

de Mello.
387. 303. Henrique de Oliveira, rua Con-

selhei.o Zacharias n.. 129. •
390. 340. Herculano de Araujo, rua Sena.

dor Pompeu n. 34.
391. 209.. Herman° Frederico da BM.

Vista.1
393. 137. Hercuiinó Pereira Pinto, rua'

Lopes Quintas n. 41.
396. 169. Honorio , Barbosa, rua Ga.mbtial,n. 147.	 .;
397. 402. IL.norio Pimenta. rua Genera1j

Caldwel n. 20.	 2	 , 1
398. 376. Honorato da Siva, Lade ira da .

Saúde n. 29 '400. 186. Ignaci 0, filho de Remeto Auges- 1
to Guimarães.	 • ...l

403. 333. Irineu Peixoto; rua Livramento:
,	 n. 153 1 e 231 sobrado..	 . .,

4104.	 • 38. 'saias Joaquim Rodrigues.	 .
406. 325. Ismar, filho de Manoel de'

Freitas Brandão.
4.07. 281. Ismael da Silva, rua do Rios'

sjn.	 I	 •f'
408. 374. Isidoro Seixas, rua Santo,

Christo n. 226.- 	 .
410. 395. Juin-lho da Rocha Pacheco.
411. - 308. .Jayvmeiera. l, hho de Joaquim de 011O, 

,1-

414.'	13. Jayme Ascendino da Silva. 	 *,
416. .113. Iiyme Gonçalves Melgaço, rua'

.	 Tavaresferreira n. 68.
419. ; .164. Jeronço José da Silva, lua Cone

. selheiro-Zacharias n. 97.
422. , 24.9. João, filho de Augusto M. Loto7

•.	 - reato. 1 i ,	 '''
423:- -315: João, filho de joã,o Corrêa de

' Azevedo.	 -
424: - 107..Joãrga,rfilinsho..de João J. da Rocha

42,5. - 75. João, filho de 'José Machado de-
-	 Souza. • . • ,,-. •

428. 289. João, filho de Jeronymo Alve5 ,,
Villela».• - 	 , •	 -

431. 119. João, filho de Manoel Ferreira
• Florencio. -

431: 203. João Baptista, filho' de Jaccome
;	 • - Cascudo:
435.	 115. 'João' Baptista ',Gomes Junior •

•- • rua Barão de'S.,Felix n. 73;
,	 : . casa 2: -
436.	 294. João l'.Bermardino•-,- Torres, rua

• : Vila Bda. ESpera ça ri. 28,
444. 41.. João Ferreira da Silva, rua Ma-

ria, e Barros n. 457, casa 287.,
445. • 43. João Ferreira Pinto, rua Amei

rica n. 220.
447. 156. João Gii eu Arislodemo. •
449. 269. João Gomes de Menezes, Ias',

deira do Barroso n. 223.
450. 25. João Honorio dos Sautos, ilha -

do Vianna.
454. 143. João Luiz da Costa, rua Propeli,/

sito a. 28, sobrado.	 1
456. 366. Joãe Martins Pereira,..-rua dOS

Ca¡umos n. 27, casa 8.
458. . 231. João Medeiros carda, rua Dona

- Elisa n. 22. •
460.• . i 51:- João Ruas. 	 - - 	 -"cC	 -'i-l•
461.

:
 8. João de Oliveira Vasconcellotte

4. ••:8. - 167.João Thom	 a.,az da Silva,, rua Pad"?
466.. - 273.,, oão dos Santos. eluiitiarlies.-. ; -.,

Al ves, a. 24. , '' .i-'.-:	 're • -



470.

	

	 98. loa nhi Oliveira Soares Junior,
r t I P Ameri a n. 64.

4n. 28. joaqnim S lv:i -a dos Santos.
Ria Coaaelheiro Zacarias nu-
me o 135.

473. 277. joavién, filho de Antonio da
Cos a lieimatães.

475. 198. )(pariri], filho e Joaquim Ri-
'miro da Fonsec .

476. 301. Joaquim, filho de José Moa.
t. iro

481.

	

	 233. José, filho de Antonio Dias Gon-
ca.ves.

486. 5. Joé. filho de Francisco Fer-
rei-a.

487. 295. José. filho do Francisco da
Siva.

489. 140. Jo aé, filho de João da Costa
Faria.

490. 260. José. filho de João Ferreira
Coei,/ •.

491. 210. jo é ti fio de João Francisco do
2e ;o

492. 29'2 . jofe., filho de Joaquim Go-nes
de 01 veira.

493. 401. I(

	

	 ' ; 1'n de Joaquim Conçalves
on C sia.

49 í.	 363. lo;é, filio de José Duarte.
496. 24). José. 'Ido de j )se Gon•Ives

L trr iro.
4 7. 248. Jozé. ?ao de José Gonçalves

..nço.
500.

	

	 87. 3 , . r1 .• fil!r-' de Manoel B. Perine
da C naa.

531.

	

	 135. José., filho de Manoel Pereira
.,eerte.

534.	 27R. josl'e filho de Oscar Corrêa Vac-
c.

505.	 40 Jose -110 de Santo Crtartnni.
5 7. 235. inv.. Alves da Canaa. 	 Ge-

-cru Bento rion e alv ai ri 22.
509. 168. Jos,S. A tonio Ciiico, r a Itapire

n. 157.
510. 253. José 5.nto o in Francisco.
511. 3.3 sé Anto -ia flolOves.
516. 198. jos Caranso Vai nte, rua Barão

de	 Fe'ix n. 20.
517. 367. Jo é Cele eino de Barros, la-

deira do \acarto iça n. 19.
521. 296 Jo é Ferren.a. morr • da Pro-

vi:e :e ia n. 73.
525. 220. Jo4é Gonçalves, rua Anna Bar-

bo, a n 21.
529.

	

	 61. jo é Li o Mo toiro, rua Xavier
Pi beiro (Vigario Geral).

-531.	 165. Joaé Niathia•e r- a Sara o. 142.
581.	 1 14. Tose de Mattos.
533,

	

	 17. José Maria, filho de ~aio
aeaaa.

535. 325. osé Mèrboni, r ea Barc llos n. 5.
536. 78. 3v-é Mor-ira Vianna, rua Gaaz-

bóa n. 1a9 casa 3.
537. 27. José 011v ,ir- de SOIM. rua Se-

na ear Po noeu n. 22%
538. 199. José Pedro Soares Fito, rua

Nabueo e Freitas n. 7.
539. 184. José Pereira, ladeira do L vra-

mento r. 69.
544. 323. joa6 Sorplicio Morei-a.
545. 94 Jul ano J yme	 Naecimento.
547. 21R. Peio, filho de Domingos Vida),
548. 104. 'Juin filho de Joaquim An.onio

de Soaza.
549. 62. MIN filho de Manoel M. Pereira

Lopes.
550. 382. 1.110 Bra dão, rua Senador

Pomneu o. 304.
554. 494. Juvenal Manoel da S Iva, rua

Souza Pinto ri. 10.
555. 141. juve•al P rito, rua Livramento

n. 194, sobrado.
556... 158. Lazaro, filho de José Martins

Honorio.
557. 170. LaurIndo José Vieira, rua Deo-

•	 -lindo n. 8.
558. 314. Leoncio José Pinto de Freitas.
560. 241. Leonel, filho de Aleredo Rodri-

crues da Silva-

YR. 279. Leov;gildo Soare* Fernandes,
rua Car .uso Mari-iho n. 30,
( P e ri 2.

565.	 42. Lin .loleho Mont iro, rua Fons ca
n )3

568. 272. L dano, `n + P!c+ de Francisco Ma-
c • -.ada	 Saat ).n

569. 254. Lucia -o, alho d . Honorio !greis.
570. 160. Lucio d iS Santos, rua da Gam-

Ma a. 152.
571. 311. Luiz, filho de Antonio Car-

do e.
574.	 359. Luiz, filio de Ern sio Torino.
576. 65	 , filho d- Jo,e Ferna • es.
577. 239. Luiz Cabral G imarães, rua Se.

n dor O TI() :lt n. 258.
578. 96. Luiz de F-a Iça Droga to, tra-

vessa MerJe es n. 18.
579. 152. Loiz L. pe Martins, rua Pro-

posito n. 20.
583.	 307. Luiz da Si. vi Perei-a, rui Co.

rene.1 ' ejr' Av s n 221.
5°5.	 355 Lycin, filho de Bernardino José

Barbosa.
535.	 281. Ly 1 o,	 de Antonio Bar-

aos Go'vã
57.	 4 3. Lvdio da Silva Monteiro.
593. 381. M	 o fanutzi,lodeira do Fa-

ria e 7.).
5O0.	 391. M a rceli o Rodrigues Gil.
542.	 9. Mero, filho de Carlota de OH-

veira.
594. , 67. Mario, fito de Franco ino Gon-

eslv
595. 19. Mario, filho de José Caetano

Ta ares.
597.	 130. Mario liar -y de Paula, rua Sal-

dauha W. ria o n. 6.
598. 370. Ma- o Marli s„ rua Gene ai

Caldwell n. 14, Casa 1.
599.	 45. Mar o Pereira Rama'ho, morro

da Favella sem nomeia,.
600. 393 Mario de Sá Freo-c, rua Vis-

conde de Santa lsobel n. 18.
602. 55. Maooel. filho de Albino M.

Teixeir a Leal.
603. 93. Manoel. filho ne Anton , o Go-

ees da Silva.
601.	 208. Man e', fi lin de Amonio José

dos Sa tos.
605. 2 2 . Manoel, filho de Antonio Lou-

re -ço Pereira.
606. 134. Man el, filho de Arthur O iveira

Bastos.
609. 205. Mano-1, filho de Francisco An-

tunes.
610. 369. Manoel filho de Francisco Ven-

tura Moi-ão.
fr.	 57. Moine!. filho de Antonio de

Castro.
617. 368. Mano !I, fitao de Manoel Diniz

P :retro.
621. 336. Matarei A .gasto Carvalho F 1 o,

rua 11-ião n.
623. 293. Ma e oel Corrêa de Mello.
627. 274. Kaleel Ferreira da P tis ca,

rua Barã, de S. relia n. 160.
628. 300. Man eei Ferdandes	 Cia rua

Mo quez de Seo eicahy ri. 32.
629. 397. Manoel Francisco do Nusci-

mo to. rua America n. 257,
sobrado.

630,	 131. Na • or., filaimar5 .e, rua Gomes
Cara Io n. 117,

631.	 177. Manoel Joeq . im da Costa, mor-
ro do Vniongn n. 45.

634. 349. Man el Learcio. estação da
B-rra do nirahy.

637, 116. Maeoel Mello de albugo roa,
rua do Livramento n. 201,
sobea'o.

639. 384. Manoel Raymundo, rua Ebia-
Dava n. 133

640. 257. Manoel do- Santos, rua Barão
d 5. Fel n 132.

643.	 88. Manoel 'Teixeira Pinheiro, rua
Coronel Pedro Alvea o. 191
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645. 203 Manoel Vieira Mais
Fie.	 343 Ma e oe! VI • i a de Steiza.
648.	 211. Maniainolae,-alee de Maga-

	

Veaid . s	 . F. C. B.)
665.	 68. New .oil elho de A leides Po-

-cia	 Li a
657.	 331. Nilo, niieo de João Alves de

Barro,' j ¡dor.
68.	 217. N r.va oar g , as Caiado.
670. 12. O ad io "eo eifacin le Q teiroz,

r -a Cesa-ia	 147
671. 24. Oetavio. rilho de Manoel Cario

io dão.
672. 81. O-tavio Gomes de Oliveira

674. 214. Octavio Qodrigoes de Oliveira,
rna 11nião • . 24

676.	 6. Olirio Mi-ia o de Silva, rin
Barão A gr a Ti. 12.

678. 215. Oly atai° Lindo, ave l i ia Bangii
n. 13.

679. 265. (Avariai° S. da Graça Caiei.
Iões.

681. 354. OrNlio, filho de Bernardino
Rastos da Lima

582.	 285. °r e ste.; , El o d • Jose Magoio.
693.	 il. Oro 1n. fila() de Manoel loa.

, le Sou ea
6°4.	 Re. 0-lando A . t nio da Silva.
t88.	 318 Oe -ar,	 filho de F "cise )

610.	 207 O n tn a r , filho de Salvador
I 'sorte).

691.	 227. O swoldn, filho de Albino Dias
si:va.

61:12.	 54. Oswal 'o, 111No de Arriur M r-
t'iedade.

693.	 334. O %•e • Ido. '4 'ito de Franciseo
.sé da Si'Irt

693.	 331. O e w e ldo. filho de M noel Feliz
Vfoira da silva.

697. 222 0-, waldo, filho de Manoel Vil.
'eia.

703.	 4. Pa	 Cuoelo. roa marouez
%It/Ca ilV n . 22. c. '5.

705. 262. Paulo Campello. rua Senador
Pontoe , ' n. '203.

706. 155. Nolo nedroso, ladeira do Li-
vra-ne-to n. 9

707. 18. Pango()	 .el, rua da Har-
mnoi o. 102.

710.	 113. Ped-i,, filio d Manoel Foaeee,
7'3.	 71 Pedro, rilho de Vli-e,nso raapo.
714. 317. P-d o gorarei os Santos mOrro

da Pnv 'lia q . n.
715. 47 Pedro Fer-eira Pinto.
717, 236. pe ero de Mo om Goneolves,

rui Barão d São Feliz limite-
m 2 9.

721. 228. Plaedo, filho de Rufino Pereira
Voz.

723.	 2P3	 111 Sinora.
729. 95. Ravm e ndo filho de Antonio R-

oi lio Bar osa•
730. 230. Raymurdo Nonato de ()IN& a,

Senador Po peu nume-
ro 304.

731. 10. Relnhold Brasil Le•, rua For-
mos ri. 27.

735. 244. Reyna' 4o, filho de fosé Santa
nna

736. 117. Re'na'to. filho de Ma colou
A. "eixeir

741. 305. Rces e to ("tom es doa Sanha-.
743. 21.). Robta "1 r to Ferreira.
744. 202. Roa efa Siv. Mal Ira.	 •
745. 37 Rn',0,v , 1 Dias Braga, rua de

Ou at:th ri. 115
.747. 354. Rom	 .moos Braga. rua

Senader Pomoan „ 1 08, ao‘ie
148	 37 1 . Ro ala .	rua Ernesto Viarít

Ti 77.
752. 30. Rit's lio Munia Bar em, rim

Conselheiro Zachtir as nume-
ro

754,	 79. Reli a Guimarães Faria, 'til
João Pinheito a. 91.

Sabbado 11
	

DL-IRIO 010141(MAI.,

	

pilennn••	



111'190 Sabbade  ti
	

DIÁRIO OFPICIAL
	

Agosto do 4923

755. 313. ttfhisit tiNPOS de Araujo, rua da
Har no ia n. 26.

757. 200. Sain t Clair, filmo de José Anto-
nio -a reto.

759.	 162. S Avador, filho de Luiz Antonio
Fernandes.

761. 52. Samuel Ribeiro, rua da Gamb6a
a. 35

762. 120. S. ba quio. fi P. a de Manoel Al-
vea de 01 veira.

764. 302. Sebas'ião Caruncho, rua do Lia.
vrame to n. 40, soa.

707. 353. Sebas ião das Ne ,, es, rua do ti-
vramea to n. 102.

769. 224. Silvado Sergio, rua Costa Bar-
ros a. 1.

772. 344. Seve lana, filho de Raymundo
erei a de Araujo.

775. 92. Tancredo. fi ho de Cassiano de
Sonz

776. 2,0. Tancredo Pires Ferreira, rua
Senador Pomneu n. 304.

777. 3 5. Theodomiro, filho de Casemiro
Jos. Viegas.

778. 185. Theophilo. çlho de Jorge Bull-
chia de Oliveira.

782. 48. Valerio, Mito de Antonio Ri-
beiro.

783. 321. Vi erte, filho de Domingos Ca-
raso.

789.	 49. Virei' e Mordi!.
792. 108. Vieor, filho de Claudino Victor

do E pirito S Alto.
793. 324. Victor, filho de José Sera him.
794. 377. Victo !no. filho de Manoel Fer-

nandes Veados.
795. Victo-ino dos Santos.
797.	 189. Vir- 'lio, filio de José G,ainto.
801.	 195. Waldem r, filho de Henrique

More ra Camsfa.
804. 338. Waidemar filho de José Joaquim

do Nascimento.
805. 148. Waldemar, filho de Marcelino

Antonio Lopes.
807. 17?. Wald mar filho de Querino Re-

nato de Jesus.
809. 125. W ldemar Fernandes, rua Se-

nato . Pompeu.
810. 187. Waldemar Guimarães Britto,

• ca Costa Barros n. 1, sob.
814. 254. Waldemar Pires Ferreira.
816. 103. Waldeniro, filho de America

Awausto Azevedo Bello.
818. 288. Waldemiro, filho de João Fran-

cisco do- San , os.
824.	 83. Walderniro Souza Peai.
826. 392. Zenobio José da Silva, rua (7

rioca n. 36.
827. 251. Antonio Jo é Porfirio rua Car-

do-o n. 118 (Meyer).
829.	 34. Euclydes Machado, rua Silva

Games n. t18.
831.	 39. Gelai Emiti° Barauna, rua Julio

Ribeiro n. 138.
833. 389. Nilio fo ge Roea, travessa das

Partilhaz n. 66.

MINISTERIO DA VIAM E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraohos
CONOURRENCIA PUBL1C.A P I RA OS SERVIÇOS

DE TR&NSPORTIES DE MATERIAL, POR VIA
,,, TERRESTRE

De or em do Sr. director geral interino,
laço publico que, no dia 16 do corrente, á 1
hora da tarde, o conselho de comprAs desta
repartição, sob a prestdencla do sub-dire-
ator mais antigo, receberá, no edifício da
aéde, á praça Quinze de Novembro, pro-
postas para os serviços de transoorte de
material, por via tertestre, durante o se-
gundo aemeatre de 1923, procedendo-se, na
,presença doa interessados, na sala do mos-
perlo da	 Secção Technica, e no dia,.

hora acima indicados, á abertura das pro-
postas, que obedecerão ás seguintes coa-
disões:

1
As propostas, em triplicata, encerradas

em envolucro fechado e lacrado, deverão
ser selladas na p imeira via, esc latas ou
dactytographadas a inta de cópia sem emen-
das, rasuras, entre'inhas tiem resalvas, da-
tadas e ass gnadas, ter os preços em alga-
rismo ,. e por extenso, em mneda nacional, e
conter a declaração de que o propoiente se
snbmette a todas as condiçõea do presente
edital.

11
A idoneidade dos proponentes será jul-

gada antes da abert ra das propostas, não
sendo abertas aquellas cujos antnres não
forem co siderados idoneos, incuida ertre
as condições para tal a prova de pagamento
de impostos em dia.

Os preços, que não deverão exceder de
10 o s dos preços corresp a ndentes iesta
praç sob neiia de annullação da concur-
rem ia, serão para os tran u ,rtes de mate-
rial desta repartição por via terrestre, com-
preliendendo ai da os ser.iços de carga,
de • carga e empihameato, co Jorme se,a
preciso.

IV
As propostas deverão indicar os precos

para uma carrada de transportes distribui-
das pelas seguintes zonas:

Primeira zona
Do Cães Pharoux á avenida Rio Branco,

da Ponta do Calabouço ao arsenal de Ma-
rinha.

Segunda zona
Lana, avenida Mein de Sá, ruas Piachualo,

Sant'Anaa, Coronel Pedro Alves ate Usinas
Naci naes, America e Cães do Porto até o
rmazern n. 1.

Terceira zona
Largo do Machado, Catumby, Mattoso

até a Praia das Palmeiras.
Quarta zona

Largo dos Leões, tunneis de Ccaticabana,
Praia Vermelha, S. Francisco Xavier, Bem-
fica, tioulevard Vinte e Oito de. Setnforo
até a praça Sete de Março, rua Pinto Fi-
gueiredo até o Portão Vermelho.

'Quinta zona

Leme, Copacabana até o Arpoa dor, jardim
Botanica até T es Vendas, A-clarahy, Ti-
juca até Caixa d'Agua, Bomsuccasso, Meyer
e Cachamby.

Ieacta zona
Inhaúma, Dr. Frontin, Gavea (ponto dos

bondes), Leblon e Cloria.
Selima zona

Madureira, Carapinho, Penha, Alto da
Boa Vista (Tijuca), Nitheroy ao District°
(deposito).

V
A preferencia caberá á proposta de preços

mais baixos não sendo to nado em consi-
de ação offerecirnento de vantagens não
previstas neste edital, fazendo-se o desem-
pate, si houver, mediante declaração em
carta fechada, a cuja abe tura poderão as-
sistir os interessados em igualdade de con-
dições; serão preferidos os proponentes na-
dosastes.

VI
O contractante se obrigará a dar imme-

diata execução aos pedidos de transporta

empregando a quantidade de vehieulos coa(
o pessoal necessario, segundo a exigem:1W
do serviço e transportando em cada car-
rada até 1.800 kilos de carga sem distinaffilo
da especie de volumes.

Vil
O contractaate ficará responsavel por todo

o mate rial que lhe for entreame e designará
embregado seu nara vir dia-iam-nte 4 ret,ar-
ticão afim de receber os pedidos de tuas-
porte.

VIII
Os proponentes farão na Thesoararia da

repartição ama caucão de quinhentos mil
réis para garantia da pronosta e assiena-
tura do contra.-to, qus só será considerado
valido após o registro pelo Tribunal de
Contas, recolhendo o preferido á mesma
Thesouraria, onportuitamente, uma aucão
de 10 °I,, da imnortancia provavel dos
transportes no segunda semestre --e 1923.

IX
Desta ultima canção serão deduzidas as

multa que forem estabele -Idas por infracção
do contracto, reoonao o coo -umente as ira-
portancias deduz das a titulo de multas,

X
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. director geral sem que aos concurrentes
assista direito a qualquer reclamação.

Sub-directoria Technica da Repartição
Geral dos f elegraphos, 8 de agosto de 1923.
- Bento P. P. do Amaranto, sub -director
technico interseto. 	 (.

Directoria Geral dos Correios
Pelo °regente elItal fica intimado o ex-,

thesoureiro do Correio da praça Municipal t
Maro Pe eira da • uva Confinenrino para,.
no prazo de 30 dias, a con ar dc publicação,
des'e, rec lher ais cotres publicas a impor-
tancia de 14 833=170, al:ance verficado no
proc sso de tornada de suas contas, refe-
rente ao period de 1 de dezembro de 1911
a 20 e janeiro de 1913, sob pena de re-
velia.

Sub-directoria de Contabilida, 26 de julho
de 1923.-0 sub-director, Eascnio Augusto
Wandeck.	 (•

Administração dos Correios do Esii
tado de S. Paulo

Pelo p esente edital çca intima ria a ex:
ag-! te do Correio de São Bar laolomeu, D.
Carmen dl Gins trine a recolher aos c, fres
dc sta administ ração, dentro do prazo de 30
dia, a con , ar desta data, a imoortanc ia de,
37 $90) (tresentos e setenta e sete mil e nove.,`
centos réis) corresp • nclente á res onsabili a.
Ge que lhe foi imoosta em portaria n 116,
de 22 e jun o tú tinto, pelo extravio do re„-
gistr do n. 148, do valor declara o de réi,
370$000, post do naquella agenda ao e alea
reço de K-atoki Kazu.nori, e ri Paraguassd.

São Paulo, 26 de julho d 192s. - O adwi
ministrador, Geonista CurveLo de Men-
donça.

Inspectorin Federal de Porto:. Rif.„hk
e Canses

DISTRICT° DE APPARELHAGEll
~COMERCIA PUGLICA PAGA A pw•non-...X.

EM Aço DE UMA RODA DE ENGRENA
PARA A DRAGA cAPPON80 PERRA,.r ~ao
EM Publico que no dia 25 d0

rente rnez de mota*, ã 43, bpree,
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gambidaa no meriptorio do District° de
Apparelbagem Sul, á Avenida Venezue-

) lia a. 240, propostas para a fundição em
. aro de uma roda de engrenagem para a
: draga Affonso Perima, de ~ardo com o
• modelo existente nas offieinas do Dis-

trieto, onde se acha á disposição dos
eoncurrontes.

Primeira — Os oonourrentes, por
POIO de requerimento dirigido ao chefe
do districto, deverão se inscrever até ás

• 14 horas da veepera do dia acima desi-
gnado para o recebimento das propos-
tas.
• Segunda — As propostas serão em
quatro vias, sendo a primeira sellada,
sem emendas, rasuras ou cousa que fa-
ça duvida.

Terceira — O preço deverá ser em
lnoeda naoional, papel, indicado em al-
garismo e por extenso.-

Quarta — O prazo maxixe° para fi
entrega da nova engrenagem será de 40
dias, a contar da data em que fõr asai-
gnado o respectivo contracto.

Quinta — Os concurrentes, deverão
depositar na tbesouraria da inapectoria
a quantia de 50$, para garantia da pro-
posta apresentada, perdendo essa caução
o proponente escolhido que, dentro do
prazo determinado, não mraparecor pa-
ra a assignatura do respectivo contra-
eto, quando chamado por edital.

Sexta — Esta caução será elevada a
1:000$, para garantia da execução do
contracto o pagamento das multas a
CIUS incorrer por infracção do mesmo,

Setima — As propostas serão aber-
tas e lidas diante de todos os coneur-
rentes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a dos outros. Antes de qualquer
decisão, as propestas serão na integra
publicadas no Dia-rio O fliciol.

Oitava — As propostas tleverão con-
ter uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital. Será
preferida a proposta mais barata por
menor que seja a differença.

Não serio tomadas em consideração
vantagens não previstas neste editai,
nem propostas que apenas offereçam
reducção sobre a mais baixa.

Nona — A' Inapectnria Federal de
Portos. ios e Canses reserva-se o di-
reito de annular a presente eoncurren-
eia. si assim jul gar conveniente. não
cabendo aos coneurrentes qualquer re-
clamação ou indemnizacão.

Deeima — Cada proposta, devidamen-
te sellada, será fechada em envellope
dacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá:
Proposta 	 (nome do proponente)'

A esse enveloppe o proponente re-
tinirá:

a) todas as provas que puder apresen-
tai' de 'sua idoneidade;

b) recibo da caução de 500$; de qud
trata a clausula quinta;

c) recibos de impostos fe.deraes e mu-
ilicipaes a que se achar sujeito, relatb-
"OS ao ultimo semestre;

d) provas de que é negociante matri-
mirado, com registro de contracto ma
Junta Comrneroia/.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe igual-
mente lacrado, que será entregue até o
dia designado para o recebimento dee
-as.

Name dia abrir-se-hão os enveloppes
1	 ireetrnhani os documentos de ardes

I . .• 00 envelopppesa coonteenvdOci agiu propeasE°
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tas apresentadas serão feobados em um
só envoluoro que será lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes e fi-
cará sob a guarda do chefe do Dietricto
de Apparelhaeem Sul, que presidirá aos
actos desta concurrencia.

Dentro de oito dias. dennis dessa for-
ma l idade, serão publicados no Diario
Offieial os nomes dos concorrentes oue
tiverem sido considerados idonea.s. an-
nunc i ando-se o dia pnra a abe rtu ra das
pronnstas, selado nesse dia reetituidas
fechadas as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados ideneos,
aecôrdo com a clausula setima.

Escriptorio do District° de A pottre-
lhagern Sul. em 9 de agosto de 1923 —
J. ~Mino Pires, engenheiro-chefe..

inspeetoria Federal de Portos. Riad
e Canses

•
lufiTRICTO DE APPARELHADEM SUL

Do ac-erdo com o edital de concorrenela
publica oara o forneclmento de charpas de
berro, de me ai latnntz de cobre ao matei..
eto de a pparelhairem reall/ada em 2N de
mio orneiem nase ado. são coe i•todae a
comparecer ao escriotorio do districto as
Srs. Filme& Come., dentro de ires dias,
para fazerem a ca-cão a que se refere a
clatne , ta IX do reerido edital.

Rio de ranetro, 11 de arrosto de 1923.—
i. àfarcellino Pinto, engenheiro chefe.

Inspectoria Federal das ustradas
( ta Divisão — Intendencia)

CO?1CURRENCIA N. 11
aDITAL na CONCURRENCIA PUBLICA PARA O

FOILNECINIENTO DE DIVERSOS 31ATBRIA11:8
DESTINADOS AO SERVIÇO DA ESTRADA Da
FERRO CENTRAL DO PIAUHY

De ordem do Sr. inspector e na ferma
das disposições em vigor, forno publico
que, ás 14 heras do 16 de ae.o.3 4 0 do
corrente armo, sob a presidencla
chefe da 1' Divisão, na Intend: • ne i a da
Inspectoria. Federal das Flet ,a.tas. á
praça Meuá n. 10, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dos nate-
riaes constantes das relações annexas e
destinados ao serviço da Estrada de
Ferro Central do Piautiy.

Todo o material pedido será da melhor
qualidade, não podendo os seus preços
unitarios exceder de 10 To as cor-
rentes na praça do Rio de Janeiro.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, para as unidades
dos materiaes pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre elle e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. in-
spector.

A hispectoria recusará as propostas
que apresentarem preços superiores aos
mexi ni 03 est abelec ides.

As propostas, em quatro vias, devida-
mente selada a primeira via, datadas e
assignadas, sem rasuras ou emendas, es-
criptas em papel das respectivas casas
comrnerciaes, sezão entregues em en-
volucros fechados, com a declaração,
por fára, do assumpto e do nome do
proponente. Esse envolucro deverá ser
acompanhado de uni outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do proponente,
eoznprehendende-ee entre elles os reei-
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bos de nuitação da vitima colecta a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:00014, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, previa-
mente feita no Thesouro Nacional para
garantir a assignatura do contracto,
catnzão que reverterá para os cofres da
Uniao, si o proponente preterido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data do convite que lhe for
feito para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de definitivamente approvado
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribuna/ do
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização atcruma si
aquele instituto 4t,enerer o ree.istro.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada previa-
mente, antes da abertura das propostas.

As propostas cujos autores não forem
julgados itIoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade. aos
proponent es serão marrados o dia a hora
para a'eertura e leitura da.e proposías.
que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á inspectoria o direito
de acceitar parte de urna proposta e
parte de outra mi outras. ennfoeme a
differença para noy nes nos preros dos
diversos artigos a serem fornecidos. as-
sim corno de não f.e.redar nen/mina das
propostas apreseitiadas, ou annullar a
coricurrencia. caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas irão poderão conter senão
Uma formula de comuleta submissão a
todas as clausulas esie edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não serão tomadas em considerado
quaesquer offerlas de vantae.ns não
previstas neste e f ii;a/. nemn as prolio::'.as
que contiverem ai.enas O offereciiwsnt o
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absolu t a igualdade entre
as propostas, terá preferencia a coo,
apresentar preço mais vantajoso no Iles-
empate.

O pagamento será 'eito pelo director
da Estrada de Ferro Central do Piatiby,
em Parnahyba, Es',t. mii Piatihy.

O transporte do pe,:to desta clpit , i1 ao
de Amarração, correrá por conta re-
ferida estrada.

Toda e qualouer proposla que ti"io
tiver inteiramente .ir an, , eirde com esie
edital não será toinadi	 eer~oee,.,1:-!0„

Rio de Janeiro, 27 de jura() ide 19-2J.
— Abreu e Lima Juuice, iutendeate,

adução dos materiees a que se refere
o edital de c, n 11ètrttrremc ia n. 41

Relação A
15.000 lirafundos para trilhos de 2& li-

los pau' metro corrente.
100 ruas de meia milha de fio de

wro galvanizado, qualidade
superior (B. B.), diametro do
:a.001, para linha telegraphica
cada rolo deverá ter cerca do
:305 melros).

4 apparelhos telegraphioos, typo
Siernens Brothers, systerna
31orse, para estações interrae-
diarias.

4 apparelhos telephonicos de pa-
rede para grandes distancias..

e bombas manuaes de duplo citei-
to, com Camara de ar e capa-
cidade para 2.0641- e 4.000 li-
tros por hora, para &Negrorr
caixas d'agua,
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A balança para 1.000 kilos, com
espeoifieações e marca do fa-
bricante, devendo ser coo-mica
tamente em ferro com alavan-
ca de descamo).

4 balanças para 500 kilos, idem,
• idem, idem.

G relogios de parede para esta-
ções.

24 phardes tubulares para serviços
nocturnos.

24 lanternas de tre,s cõres para si-
gnaes.

6 sinetas . de bronze.
O,4 apitos para manobras.,

	

"	 Relação 13
100 enxadas de 3 lbsb.
100 foices de ferro de 3 lbs.
500 kilos de tinta- zarcão em massa

(nacional).
500 kilos de tinta alvaiade em massa

(nacional).
- 500 litros de oieo de linhaça fervido,

em latas de ferro.
50 kilos de tinta -azul em massa.

.100 latas de tinta "Iaupy" ou simi-
lar, para limpar motaca.

50 kilos de giz 'em pedra.
50 latas do um litro de verniz co-

pal.
• 20 kilos de gornma lacca.

• 20 kilos de coita da Bania.,
10 kilos de acido sulfuricoa X

200 kilos de breu. .-
200 tijolos inglezes de areia para

limpeza de =chinas.
200 pares de dobradiças de ferro, de

3 -, para janellas.
100 ferrolhos de 4" e 5", para portas

Janelas.
. tO arcos de ferro para supporta de

filtas mel allicas para serrar
ferro.

200 trados de 5/8".
50 brocas chatas de 3/4", para ea-

tracas.
5 duzias de limas triangulares, de4„.

kilos do acido muriatioo.
12 serrotes de 24".

100 kilos do -roxo terra.
50 •kilos de terra de Sienne, ertia.
50 • kiles de terra de Sienne,

mada.
50 kikas danar° imperial.
50 kilos de ocre para cozinha.

• 12 martellos de unha para carpin-
teiro. do peso de 500 grammas.

• .:24 ditos para --pedreiros, do peso de
3.500 kilograrnmas.

Zstrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DS

CARVÃO NACIONAL PARA LOCOMOTIVAS-.
PARA A 4' DIVISÃo, EM 1923.

Concurrencia n. Si

De ordena da directoria, faço publied
que, ás 13 horas do dia 17 do proximo
inez de agosto e de conformidade com a
autorização constante da aviso n. 409,
de 28 de junho ultimo, do Ministerio da
Viação e Obras Punlicas, na intendencia
desta estrada, na. estação Maritima, se-.
rito recebidas propostas para o forne-
cimento de:	 .
, 10.000 .toneladas de 1.000 kilos da
carvãa nacional para locomotivas. de-
venda _esse carvão satisfazer as seguin-
tes .coarticUs:
_ }Sumidade — 10 %, no maximo;

34ateriaa - volateis combustiVeis — 18
a -30 ••	 ; -:,	 •
_ Carbono fixo — .40, %. no daltilunez
.. Cinzas — 25 %, no maxirno;
...Enxofro — 3- CIO, no maximo:

POder	 — 6,000 , calorids, no
rnimmta.:	 •	 .

O preço maximo para a tonelada da
.1.000 kilos de carvão, nas condições
_acima, será do 618500.

.Si o carvão .fornecido aprese-ntar em
amimar() de calorias- infarinr a G.0a0,
xnaa- fôr julgado acceitaa-el pela directo-
ria da Estrada, o preço estabelecido sof-
irará uma reducção calculada Pela tor-
Mula:

Calorias entregues
	  X Preço do con-

6.000
tracto --oS preço: a ser pago.

A entrega será dentro dos vagõea da
'Estrada, no Caos do Porto, correndo to-

ldas as despezas par conta do fornecedor
dentro de espaços 'do tampo succesaivos
de 30 dias, a contar da data do registro
dc contracto no Tribunal do Contas. em
porções iauaes taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 25 de dezem-
bro de 1923 ou antes, desde que o tor-
neador queira entregar . maiores quan-
tidades.

A entrega, não sendo conformo, está
mareada, sujeita o contractante á uma
muler que, conforme entendimento da
administração, poderá ser ata5 o valor da
caução do - contracto. o a augmento em
Cana uma das 'porções a entregar, que
corresponda á. quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por smples" aviso ou noti-
ficação. independente de acção ou inter-
paliação judicial, com ,perda da caução
e sem que tatalsta ao nantractante direta
to a reclamação do espeoie alguma.

No -caso de multa, fie-a o contractante
obrigado a entreaar a respectiva impor-
tancia lia thesouraria. no prazo de cin-
co das, a contar do- dia da recebimento
da intimação Por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima • estabelecidas, si não for cumpri-
da a intimação.	 .

A coneurencia, que será presidida
pela Sr. Dr. intendente, versara, apenas
solara o preço, em réis, indicado era al-
garismos e confirmado por extenso,
para ,a tonelada de 1.000 altos! , cabendo
a preferencia de direito ao autot da
proposta mais barata, por anuir:ia que
seja a differença entre cila e qualquer
outra, sendo feita a adjudicaçao polo
Sr. Dr. director.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecida.
• As propostaa, 'que devem estar dovida-
mente saltadas as primeiras vias. data-
das e assignadas, com a indicação rias
respectivas residencias, não sonuo per-
mittidas• nas mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, devendo ser cai:datas em

- papel das respectivas casas comine-
eiaes, serão entregues em- tres vias, eia
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra,' do assumato e do nome do
proponente. ..	 ,
• Esse envolucro devo ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos, os documentos . que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes,' os recibos • de
quitação da ultima canada dos impos-
tas a que estiver sujeito e bem assim,
a- certidão -da. , Junta Commercial pro-
vando ,estar o respectivo contracto so-
cial ali registrado, isto para as firmas
commerciaes; dt • vendo as sociedades
anona:rias- e :dia • companhias estraugei-
ras provar. a -sua . oxistenaia legal ale ao-
cdrdo com -o disposto na lei , das socieda-
des anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau.
ção , de 4:000$ em dinheiro. ou -.em .tia

Lutos da divida publica federal, prévfaa
mente feita na thesourana desta; . Es-

.tracia, para garantir a assignatura do
-contracto, caução que reverterá para cla
.cofres oa mesma Estrada, si o paopoa
nente preferido se recusar a assignar o
•respectivo contraato, dentro do prazo de
.sois dias, contades da data -da entrega
do convite que fôr, expedido para esse
fim. miando ainda, a administração da
Estrada, por tal Motivo, caasar-lbe. a
idoneidade para futuros fornecimentos-
._ O fornecedor pata garantia da exe-
cução do fornechhento caucionará na
tesouraria da Estrada a quantia .00rro-
spondento a 5 % do valor do forneci-
mento h realizar, em dinheiro ou em ti-
tolos da divida pelanca federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado defirdtivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e -
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando. o Governo por in-
demnização alguma si case instituto de
negar	 a 	 ao contracto.

A questão do idoneidade dos pr000-
maltes será julgada o examinada prévia-
mente,. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não -tive-
rem- sido considerados idoneos não se-
rão, abortas.

Realizado 'o . Julgamento da idoneidade •
dos 'proponentes sfniio, em seguala,
abertas e lidas as propostas, as,: quaes,
antes do qualquer decisão, Serão publi-
carias.
, Fica reservada á Estrada o direito de
não acce itar nenhuma .das propostas
apreaantadas ou annullar a ooncurren-
cia. caso assim convenha aos seus Mte-
resses.
_ As propostas não . poderão conter
não uma fórmula do completa submis-
soo' a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offartas de vantagens nata
paevistaa neste edital, nem as propostas
que contiverem apartas o offerecimento
de urna reducção sabre a proposta mais
barata. -

No caso do absoliata igualdade entre
pronos1Rs terá preferencia a que anro-
sentar preço mais vantajoso no &sem-

...pata.-
.. A Estrada reserva-se o direito da re-
stringir a cr,unntidado pad4da.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteitamenta de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

•

Recretaria da E c t-atin do Ferro Cen-
tral do Brasil, 26 de julho de 1923. —
O 'secretario, Diocleciano Condido de
Vasconéellos.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
CONCuRRENcIA PARA O Fo1INEC1MENTo .DR

CIMENTO PARA	 QUINTA DIVISÃO. EM
1923.

- Conno-retivia n. Of
De ordem . da diretoria. e de confor-

midade com a antarizacão constante
aviso n: 409, do 28 do junho ultimo, do
Mihisterin da Vinil(' o Obras Publicas;
faço publico que ás '13 horas da dia 18
do proximp uva& de agosto. • Tia Interaden-
eia desta • estrada. na estação Maritima,,
serão recebidas propostas para o fornea
cimento .de:
_ 2.0a0 barricas de, cimento do 150 kia
klarainutas cada -tuna, peso- bruto, em,
formo - ("aderno de encirgos:	 -	 •

Os preços nforesontadOR nas primaataa
não podei:ia exactlaa de 10 % aos • pre-
ços -correntes no m2rcado. relatitaimente
ao dia„`unarttatlo Vi ria realizaCa da' con-.
cairrencia. O	 q" • appareaeren‘ nãtla
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tespeitando essa condição não eerão to-
. inados em consideracão.

Os proponentes deverão apresentar
.amostras do cimento que pretendem
fornecer, na quantidade de uma barrica,
com a designação da marca e procedeu-
eia, ou certificado passado por esta es-
trada, no qual se verifique que o cimen-
to proposto foi julgado bom, até a hora
mareada para a concurrencia.

Ficarão dispensados da apresentação
de amostras e certificados os concurren-
tes que apresentarem propostas das
marcas Alpha, Atlas. Lehigh. Dova, Edi-
son White -Brother's, Pyrarniale (Knight,
Bevan),.. Hilton Ancora Bandeira Sueca.
Aalborg, Zenita e Ruffaip.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por
extenso; para barrica de cimento de 150
kilograramas, peso bruto, sendo a en-
trega na Intendencia. correndo todas as
despezas por conta tio fornecedor, den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias.
a contar da data do • registro do contra-
do no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia .de direito ao autor da pro-
posta mais barata, par miiairna que seja
a differença entre Ola e qualquer ou-
tra, sitado feita a adjudicação pelo Sr.
Dr. director.

Para comparação doe preces servirá o
cambio, e. vista, que vigorai' na veepera
do dia marcado para 54 concurrencia.

A entrega não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até a valor da cau-
ção do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a administração a rasai-
são do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpeIlação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de • espeeie alguma.

No caso de multa. fica o coatractante
Obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria, no prazo de cin-
co dias a contar do dia do recebimento
-da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições- já
acima estabelecidas, SI não- for cumprida
a intimação.

As propostas, que devem estar -devi-
damente soltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignada.s, com a indicação das
respectivas rcsidencias, não -Sendo per-
snittidas nas mesmas rasuras, emendae
e entrelinhas. devendo ser escriptas em
papel das respectivas casas carnmerciaea
serão entregues, em tres vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propa-
nente,
- Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos -os documentos que passam provas
a idoneidade do proponente, conaprehert-
dendo-se entre eitos os recibos de qui-
tação da ultima oolleeta dos impostos a
que cativar sujeito e bem assim a cer-
tidão da Junta' Com marcial provando
estar o respectivo contracto social ali

•registrado, isto para as firmas eommer-
cima devendo as sociedades Donymas e
as companhias estrangeiras provar a sua
existencia legal de accõrda com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponennte deverá exhibir o recibo da can-
ção de 1 :000$, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na Thesouraria desta estra-
da, para garantir a -assignatura do con-
tracto, ;caução que reverterá .para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a • assiguar o raspe-

• ativo_poatracto, dentro do, prazo, de seio
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dias, contados da data da entrega do
"convite que for expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da Estra-
da, por tal motivo, cassar-lhe a idonei-
dade para futuros fornecimentos. 	 • '

O fornecedor, para garantia da exe-
cuçã,o do fornecimento, caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titulos da divida publica federal.' .

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvatto definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas-, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as aroPcii -.tas-':

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou as
que corresponderem a amostras não ao-
coitas. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dois
proponentes, serão marcados o dia e
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservado á estrada cr -direito 'de
não aceeitar nenhuma das propostas
apr sentadas ou annullaran cone-urreis-
cia. caso assim convenha aos seus h:I-
terasses.

As premostas não poderão conter sia
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e,
o preço, conforme já ficou estale/acidas

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de :vantagens anão
previstas neste edita/, nem as , propostas
que contiverem apenas o offereeiniento'
de uma redacção sobre a proposta mais'
barata.

No casa de absoluta igualdade entra;
prorrostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate. -

A estrada reserva-se o direito de-ri-1
stringit a quantidade pedida.	 • a-

. -- Toda e-ema/quer proposta que não es-
tiver inteirarner te de acc,ôrdo com este
edital não será tomada em considara- -1
cão.

Secretária da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, 27 de julho de 1923. =
O secretario, Diacjecione Candüle de
Vasconcellos.	 (•

—
Estrada de Ferre Central do Brasil

De ordem da direc'oria, convido o pra-
tics nte tecanico da Se iv são deeta estrada,
José Oroziabo Gama, a comnarecer nesta
sec etaria, dentro do prazo de oito dias,
contatos desta 'ata, afim de jostificar a sua
aireencia do servia°.

St cretaria da Es trada de Perro Central do
Brasil, Rio de janeiro, em T de agosto de
1923..-0 secretario, D. Vasa:Ira-eitos.

—
Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCM ADADNIETRATIVA
•
De ordem de Sr. director desta estrada,

communic.o aos interessadas geie, a partir
deste data, está aberta, nesta repartisão, a
inscripção, dos neeociantes que deseiartm
fornecer os artigos de consumo. habitua em
conformidade com os artigos 755, 750 e 760
do Codigo de Contabilidade da União.

Aquedes que fá estejam inseridos devem s
alinhem, a presentar, em deplicata, nova rsta
de nreços, os quaes vigorarão durante o
Prazo- de Quatro mezes. de acetado com .0

Agosto ' de 1923 • 22193

art. 761 do retendo CoSigo SI Contabili-
dade. Os que não estiverem inscriatos da-
varão ainda depositar na thesouraria desta
estrada a quantia de 500S, ficando entes-
dido aue ss até o dia R de agasto proximo
futuro ás 12 horas. date da aberrara dos aro-
post s, nenhuma inscripcão tiver sido feita
ou apresentada nova Hata de preços eis Ires
vias, cessará o vigor deste edital, passando-
se a fazer concurrencia mediante earrrite
aos Nrs. negociantes, na fôrma do art. 757,
ainda do mesmo Codigo.— Hareld Chrodenft
de Sã, almoxarife.	 •	 („.

Estrada de Ferro S., Leit..
• a Therezina

• .CONCÜRIt.E.NCIA N..10

IMITÃÍ: na. CoNCURALNEFA. PUBLICA 'PÂ-la
PORNICIMENTO DE biATBRIAlkii DriTERBOS.	 „
De ardem do Si'. Dr. inspector e. na

fôrma - das disposições em vigor; torno
publico que ás 1 14 horas de to de agosto
do corrente armo, sob- a presidencia do
chefe da l s divisão, na Intendencia da
Inspectoria Federal das Estradas, : á pra-
ca Maná o. to. serão recebidas propos-
tas' para o fornecimento do seguinte-ma-- -
teria} • istatinadd á Estrada de Ferra - São
Luiz a .Therezina; • a •	 •	 • • •

:Fres, (3) - sarraa .de :fita - da Ia metros
ale comprimento par tg. ceatimetras de.
largura;
• Duas (2) serras circulares de 26 pai-
legadas da diametro; 	 .

Duas (2) 'serras montares da 2-1 poi-
legadas de diametro;

Duas (2) serras circulares de 20 pai-
legoilag de diametro;
• Duas . (2) serras acra fim de 8 uretras
por pollegada e meia;
• Dea Ice Mios de metal patente.
.A .conenrrencia - versará ~na ,: sobro

o- preço; : em moeda nacional, não deven-
do esse preço excede-r i de- tO (Se .0 cor-
rente na praça do l'aSo de - Janeiro, re-
cusando a inspector:ia •as propostas,: que
excederem o preçca assim composto.
•O material deverá ..s.er .entreaue- des-

embarcado em São Luiz do Maranhão,
fornecendo esta -inspecturia o transpor-
te maritais°.•. • .,

Caberá a, preferencia ,da atireits ao
autor da proposta .Inala barata, por ms-
nima que seja. a . differença : entra alia o
qualquer outra.: 	 .._ •

As propostaa, em quatro •IriaR, devida-
mente se/lada a V via, datadas e asai-
gnadas, com a indicação das re.aPeatívas

, residanaiass serão Antracites. em : .:itivain-
, aros fechados., coma '....indieánks.Parafóra,
do as.suinato e 'do , nome toornpfinente.

: Esse deverá ser acinneanbada • de um
outro, em separadassaonteredo todos os

: documentos que. possam .prova, a, ,ido-
neidade do 'proponeata. .coinprapendeue

, do-se entre alies (os . reeibata de quitação
da ultima eallecta dos imPostbs .a.,ctub
estiver sujeito.

No, acto da entrega das propOsfas,.
, proponen t es deverão exhilgr o atescso
da caução 'de . 1 :nona. proviam: ente' feita
no TheSouro Nacional para garantir

'
' a

:ass ; andura do contracto. cancã° que:re-
verterá para os cafres da União, 'si o
proponente Preferido rectsaar-se a aasi-
g,nar o contracto. resuect:tio dentre do
prazo - de seis- dias, anntadne da data. da
entrega do canvite que para tese fim
fôr expedido. :

iso fornecedor, para gaearifia exe•
mação da 'contrOeto,:, eaticiariaril attó- The-
anuro Nacional ''a- inap-orfanaia "dilates-
pai] d ente a- a- *V- dta arder' Voar Man e-
emento ' a -; reiiiizar er"•43itilseir.o.'etu
titulas da divida publica federd:e-

. .	 •

e
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. O contracto só co tornará ,affeativo
ldepana de definitivamente approvad.e
pelo Ministeria da 'Viação- e -Obras Pu-
blieas o de registrado pelo Tribunal da
Ganiu, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnizaçã'o al guma, si
aquele instituto 'denegar o registro.

anastão da idoneidade dos lampo,.
liarias • será examinada e julgada pré-
viamente, antes • da abadiara das pro-
postas.

Asanroportaa anjos autores não tia-a-
rem sido - julgados idoneos não serão
abertas.	 .

Denois do julgada a idoneidade dos
prol-amantes, serão ma-cados o dia e
hora para a abertura e leitura das proa
Dostas, mica anles de qualquer clecisaa,
serão nubliraclaa.

As prnpasta s não poderão conter si:
não uma fórmula de completa submis-
são a todas . clausulas deste edital. o
o praça conforme já ficou estabelecido.,
, Não serão fornadas em consideração
quaescpier • aferias de vantagens não
previstas nesta edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre as
propostas, terá preferencia a quo apre-
sentar preço mais • vantajoso no desem-
pate.

A inspectoria 'reserva-se o direito de
adquirir todo n material, Mi parte, as-
Sim como do não acceitar nenhuma .das
propostas, ou afunilar a concurrencia,
caso assina convenha aos seus interesses.

O nagamant,p do material será feito
•-depois do seu racahirnanto e por ,conta
da consignaeão respectiva, ra V da ver-
ba (1'‘, art. 9.2 da vigente lei orçamen-
taria.

Toda e qua l auer proposta que não• es-
, tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital não será tomada em consideração.
_ Rio de Janeiro, 19 de junho da 1 "
Abres c Lima Junior, intendente.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

sECÇX ) DE EXPEDIENTE

Convido, de ordem do Sr. director geral,
Interino, os proprietarios dos appatelhos
medidor s (hy r metros) dos pred os abaixo
inenrio ydas e que se acha n recolhidos á
ofecina do aferição e coacerto ae hydrome-
tros. sita á rua de San"Anna n. 231, a

-virem retiral-os, dentro do prazo de 15 dias,
findo esta prazo e na) reclamados os appa-
relhos, serão os mesmos incorpo ados ao
Patrim aio Nacional:	 •

•R a op Quinta n 12. antigo.
Ria do Riaell telt) n. 401.	 -

" Boulevard Vinta e , Oito de Setembro nu.
mero 171

Rua Maloci Victo rin ri. 183.'
Rua Carolina Machodo n. 352.
Localidade ignorada.
Localidade ignarada.
Localilade ignorsda.
Largo do Josario n. 27.
Ria Ari s tides Lobo n. 21 1 .	 .
Rua S Lniz Gonzaga ri. 210.
Rua do Cattete it. 291.
Avenida I' tssos n. 97.. .
Rua S. ml,. Gonzaga n. 54:
Rua dos Invalidos n. 12i.

• Localidade ianorada. '"
• Rua Visconde de Ab ,eté

.. Rua Uruguayana n.
- Rua Laranjeiras n. 404 •'
a- Rua Mènezes Vieira n. 130. ". ^ •
z..Rua.Barão de Iguat any n. 82. 

Rua-General Caldwell n. 194.

Loraiidade ignora ,
Lo dada ignorada.
Localidade ignorada. ,
Localidad: ignorada.
Loca idade igno
Ria Senador Pompau n. 43.
Locaiidade ignorada. •
Aveni • a Games Freire n .. 124.
Rua Julio Cesar n. 64.
Rua 5 Luiz Gonzaga n. 64..
Localidade ignorada.

• Localidade ignorada.
• Localidade ign fada. 	 •

Localidade ignorada.
Estrada Maradial Rangel os. 90 a 102.
Rua Gen tal Canabarro n. 8, antigo.
Rua Voaintarios da P tria n.. 451.
Rua dos hivalidos n. 174.
Rua da Passagem n. 61.
Localidade ignorada.
Localida /e ignorada.
L cntl ladeignorala.
Localidade ignorada.

• Localidade ignor da.
_ Localidade ignorada.

Secção de Expediente da RaportiçAo de
Au 's e Obras Publicas, 8 ç . e agosto de
1923 -Framisco Pereira Cal as, . chefe da
secção.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tenda sido cumpridas pelos proprie-
tarios abaixo as intimações que lhes expe-
diu esta repartição, renovo de orle do
Sr. Dr. director erd, interino, á.'s referida;
intimações, cale deverão ser obaci.acidis
dentro de 15 das a contar de hoje, sob pena
de maltas regulamentares:
,• Rua Marquez de Abrant s n. 199, proprie-
dade de Pedro Carlos de Andrada, concer-
lar as torneir •s cit.. tanque e banheiro. 	 •

Ave ida Suburbana n. 2.522 pro i liedade
de Delphim Goates, para collocação de de-
posito de 1.200 litros.
* Rua Cereal Pedia n .• 133, propriedade
ignOrad para collocar hydrometro.

Rua D. M ala n. 98, propried de de Fran-
cisco José de Barros, concertar a terne.ra do
tanque.

• Secção de Expediente da Renartição de
Ag ,as e Obras Publicas, 2 de agosto de 1923.
-Francisco Pereira Calears, chefe da, sê-
cção.	 •

MINISTEMO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIAS' PUBLICAS PARA O FORNE.•
CIMENTO A' SECRETARIA DE ESTADO, Re..
PARTIOFS E SERVIÇOS QUE SP ABASTE..
CER EM NESTA CAPITAL, DURANTE O 2°
SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL, CON.•
STANTE DOS ARTIGOS DÓS GRUPOS ADAt•
xo INDICADOS

De ordem do Sr. ministro,. faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-

. , dos, a l'e1ate:I0 das concurrencias publi-
cas, desta directoria, para fornecimeum-
te á Secretaria de Estadp: o ás Reparti-
ções ou Serviços do Ministario, que so
abastecerem' nesta Capital, aliira p te o
semestre do corrente anno, do material
constante dos seguintes grupos, com a

„indicação dos dias designados rara a
realização, das mesmas: •	 •

•Machinas- e: instrumentos agrico:,
• Ias: ás . .12 horas do 30 de . junta)

(D. Q. da 1 ,1 e. 22 do junho);• 4"
edital; D. D. do 14 é 19 de julho).
Adiada: 'vide D. O. do 1 de julho,
para ás 12 horas de 30 do julho.
Adiada. a abertura das • propostas.

8. Instrumentos, apparelhos o utensi-
lioa.ale .engenharia, ao aulas e of-

• fioinas: ás 12 horas de 23- de P.-
, nho (D. O. da 8; 2* relação: 27
.O 29 de junho:- 3' ralada:: 21 do'
julho). Miada para 13 de julho
e, novamente, para 7 de agosto,
ás :12 horas. Adiada a abertura das
propostas.

Directoria Geral de Contabilidade ea
Secretaria de Estado da Agricultura, Ia-.
dastria e Commereio, em 8 de agosto de
1923. - O director geral, uaterino,
Mario Fonseca.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURRENC1A PD"INISTRATIVA PARA FORNE-
CIMENTO DO MA . ERI % L ABAIXO NEUSS 'k RIO
AO LAZARETO DA ILHA DO GOVERNAD,R

Faço publico, para conhecimento dos Inte-
ressados, que no dia 14 do corrente, ás 14
ho-as, serão recebidas neta directoria pra- -
postas para fornecimen o de uma só vez doa
artigos abaixo mencionados:
50 caixas de gazolina.
2 caixas de oleo fino para motor de lancha,

59 kilas de estopa.
12 litros de kaol.
1 caixa de sabão «Tinas em tijolos.
4 caixas de kerozene.
Os int . ressados devem satisfazer as ext.-

gercias do art. 757 e seguintes do Codigo
de Contabilidade da União.

Directoria Geral de Industria Pastoril, 7
de agosto de 1923. - Mario P. Mackaao,
secretario.

DireC"roria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ACQUI-
SIÇÃO , Do M AT ER1 L PHOTOORA P ICO

• • AB IXo MENCI nNPDO, NECESS •4210 AO SER-
. VIÇO DE REGIS1R0 E ,ARCEIVO GERAL DE

• MARCAS DE AN1MAES

• Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que nesta secretaria, serão rece-
bidas no dia 13 do corrente, ás 13 horas,

. propostas para fornecimento de uma só vez
do seçadate material necessario ao Registro
e Archivo Geral de Marcas de Animaes:

12 (doze) chassis duplos 13x18 typo
livro para machina ESDI.

5 (cinco) banheiras de louça ingleza 13x
x18.

4 (quatro) banheiras de louça ingleza
3-1x4d.

3 t (trinta) pacotes de papel F. gelatina-
b orn.reto, matte 13x18.

30 (tri da) pacoLs de papel F. gelatina
bronmeto, matta 9x12.

15 (quiaze) caixas de' chapas Wellington
extra-rapidas 9x12.

15 (quinze) caixas der chapas Wellingtqn
exira-rapidas 13 <18.

5 (cinco) prensas allemães 13x18.
80 ktr ata) in.ermediarios 9x12 para 13X

x18.
1 (um) rolo de Lorracha ngen,o de

0,0'.
• 1 (uma) faca Jay may Trmg-` ing.

1 (uma) balança Kodack p..ra 63 grammasa
com os respectivos pesos.
• 1 (uma) balança Ltax para 1 kilo, com OS
reSpeclivos pesos.
. 1 (um) retocador americano com gaveta,
de 8"x10",



Programma
P prova (eliminatoria) - Demonstraçães

praticas de anatomia descriptiva e medico-
eirurgica, normal e pathologica dos equinos,
bovinos, ovinos e subas.

prova-Prova escripta sobre physiolo-
gia, pathologia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

3' prova-Prova pratica de clinica e zoo.
technia.

A primeira provaconstará de duas partes:
a) anatomia ;normal e pathologfca;
b) histologiatiormal e pathologica, e cada

parte comprehenderá demonstração pratica,
technIca e argulçôes sobre um ponto ser-
tendo no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.
A prova escripta constará de uma disser.

fação sobre um ponto sorteado. O ponto
será unico para os candidatos examinados
no mesma dia, devendo a prova durar
tres horas. .	 .

A prova pratica consistirá em detnons-
„tração • de technica e realização de diagnos-
ticos- e arguições. sobre zootechnia e tra-
balhos de. taboratorio; tendo o candidato
examinado por cada um dos membros da
commissão, durante uma hora no maximo.

A commissão examinadora organizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, 23 de junho de 1923.-sDr. Armando
Alves da Rocha, director geral„interino.,- (.

"---À o s tO da- 1923 :2á7-5-Np.:

- 1 (uma) lente para retoques, com
100 m/m. !

.i. •! 4 (quatro) cavalletes para seccar chapas, r de 13X 18. -i I (um) pincel chato com 0,03 de largura,4
, para collagem.
? 1 (um) pincel de fios de seda para limpeza

de chapas, com 0,08.
4 ' 500 (quinaentas)' grammaS de Hydrequi-
, fone Merk.

2.50) (duas mil e quinhentas) grarnmas de
Sulfito de soda atthydre.

1 2.500 (duas mil e .quirthentas) grumas de
' I carbonato de s da anhydre., 	 _ -
" 500 (quinhentas) grammas de . bl-sulfite de
'' Soda.

10.000 (dez Mil) grata:mas .,de-,Ityposulfite
' de soda.	 .
, 250 (duzentos e cincoenta) gramma de
( bromureto de potassa. 	 '''-,

4.000'(quatro mil) grammaskle alumen de
L potassa.

 100 (cem) grammas de Diclereto 'de met-
_

, curio.	 .	 . .	 .
2.000 (doas mil) gramaras de antmonht n-

) (Fida.	 .	 .	 . ..	 .	 .
, 500 (quinhentas) grammass, de Methol
Merk.	 .

60 (sessenta) agarradores de madeira para
t Seccag m de provas.
' Os interessados, no acto da apresentação
• das propostas, deverão satisfazer as exige'',

i

das dos arts. 757 e seguintes do Codigo de
Conta- ilidade da União. ' 	 • . .

Directoria Geral do Serviço de industrie
Pastoril, 7 de agosto dr 1923.-Marta P.

[ Machado, secretarie.	 • • . '' -- • ,. 	 (

•
; • Directoria Geral , do Serviço -

I\ .-	 de Indústria .Pastoril , - 	 • ,

	

,..	 .	 .
'I CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE

VETERINARIOS DO CORPO DE VETERINARIOS
DO SERVIÇO
Paço publico, de ordem do Sr:: ministro,

para conhecimento dos Interessados, que fica
aberta por noventa dias, contado-R.- da'datà
do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria geral, a inscripção para ó Concurso
ao provimento de cargos de veteridarlos do

'Corpo de Veterinarios. • .
Os candidatos deverão apresentar os re-

querimentos escriptos e assigeadoa por-tsi
•ou por procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de industrie Pastoril,,acom-
panhados dos documentos provando . que são

j brasileiros, em pleno goso de seus direitos
civis, que teem bom procedimento e boa

' saude e que satisfazem as exigencias do ar-
tigo 124 do decreto n. 14.397, de 9 de Ou-
tubro de 1920, desde que tenham .' idade in-
terior a 30 annos.	 •„ .---

. Além desses documentos, os candidatos
' poderão exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da administração. publica,
titules scientificos que possuam, trabalhos
executados ou publicações que hajam feito
Sobre assumptos referentes á veterinaria.

, Esses -documentos, acompanhaddsde bre-
ve relatorio sobre os mesmos, serão entre-

•gues á mesa examinadora antes de Iniciado
' o concurso.	 .,
: Terão preferencia' em igualdade de; condi-
çães, na forma do art. 127 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de tharço

Ide 1921, os Candidatos que já pertencerem
1 ao quadro do Serviço de Industria Pastoril,
•em segundo togar, os diplomados'. pela Es-

a, cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e, finalmente, , os diplotoadoS OOr
outras escolas de agroncimia ou veterinaria
subvencionadas pela UMA° ou pelos Es-'

rtados.	 •	 .
i Serão igualmente tomados em- conside-
rtação os trabalhos, títulos e publicações a
1,illue se refere o presente edital.	 -

Escola 'Superior o' Agricultura•e Medicina yeterinaria.: „
Faço publico,. para conhecimento dos

kressados, que ficaaberta'por•Mala acrenb
-dias, .a contar da data- do presente. edital,
.94 secretaria_desta . escola, a inscripçãapara
o concurso ao provimento 4o. cargade,lente'

/-da 5 cadeira-Botanicas : morphotogia, e
physiologia •.vegetaes, / da 6 secção: .desta
escola.	 r

Nos termos do art.: 30 do -regulamento da
escola, Poderão, concerrer todos os.. eido-
clãos .brasileiros, : maiores de. 21,. attnoa, no

(pleno goso de .capacidadssivii,,vacciroades,
de bfia saude e que provarem r..onductairre-
prehensivel por tudo , de folha corrida e Rue
possuam caderneta de reservista, caso Selam
menores de 30 annos. " - 	 •(- •-	 •• .•,
•' O concurso coinprehenderái.
a) um trabalho sobre a cadeira em Chã=

curso, da qual -serão entregues ao secreta-
rio da escola, mediante recibo, 50 exempla.
Jea• interesses;	 ,s,

na -arguição, - dps rcandkágto.s concurren-
tes, 'durante 30 minutos, pelos lentes da
cotnmissão examinadora„:,-
' e) unia prova pratica;	 F'
ci) prelecção,,durantemma.. hora., sobre um

doa poetes, dó Programma, orgarnsada pela
Conimisaão• examinadora-e approvado pela

satigregação •drado á sorte .24 horas antes.
2 . . No impedimento • do candidato, a insule
pção . posiera'ses,felta por procuração. •

O candidato: gire • já exercer funcção pu-
blica ficará dispensado da apresentação da
folha corrida. .
• A "inscripção éneerrar-se-ha ás 14 horas
do dia 26 de . agoatodo corrente atino. •
• Secretaria-da Asceta Superipr de Agricul-

ta e Medicina."Yeterinaria,, Nictheroy, 29
de maio. de Dr. Paulo de Figueiredo
Parreiras • !leito-director. (•

.	 •
• • junta-Coiumercial	 • -

Faço publico que a junta Commercial, em
Sessão de 2 do corrente mez e anuo, mNadou
eancellar o contracto e o registro da firma de
L. W. Waiker Comp., em• virtude de re-
clamação feita por Keith Hoiman, eis nome
.de ,quem foi assignado o contractos mas

cuia procriação não foi junta como deter-
mina a lei.

Para scienda dos interess-tdos faço pu-
blicas o presente edital.

Secretaria da Junta Com mercial da Capitsl
Federal, 8 de agosto de 1924.- Liam
Campos, director	 (5.137)

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOC1OS INTE11101lES

Escriptorlos. de Obras
CoLoNd, DE ALLIENADOR DE ENGENHO -na

DENTRO •
Reformo e ',infere geral de uns Pcoidh.de.

'
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Justiça , e. Negocies interiores,. faço pu-
blico que no dia 1° de setembro . do cor-
rente sano, ás 14 horas, serão recebi-
das neste Escriptorio de Obras. prestes-
tas para' a reforma . e pintura geral- a
fazer no 'Pavilhão Grande de-Dorutitorio
da Colónia de Alienados de Engenho 'de'
Dentro, observadas as condições seguin-
tes:

1°. As Pessoas que pretenderem con-
correr, comparecerão neste aseriplorio
atd o dia 31 do corrente, ás 14 horas,'
onde receberão - guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 1:000$,
para . a garantia da sua proposta.' ^

As propostas em quatro_ vias, sén-
L dn , , uma devidamente sellada, serão Te-
chadas em envoluoros. com a. declaração, .
-07a-tome do „proponente e a indicação
precisa do lugar onde é estabelecido. Em
_outro. envolucro serão fechados as doeu-
,rnentos de Sidone idade, ,. conh et: i mente do
abesouro Nacional. • • premendo .. ler- • aid o
encanado o deposito, e quitação de .
postda • Federal e MUOidipai, de • Construs'
ctor.

3.° Constituem • provas de idoneidade,
documentos ' devidamente -,. autenticados,
passados, por 'eugerdirieoa'- •	nt'thite-,.
ctos de provado' com as'
firmas devidamente reeotiltecidas ou ou-'
tros documentos qüe prevem ler o con-
corrente executado cabalnient OU traa'
obras de real valor bit pelo menos.. eqüi-
valentes a esta:.

4.° ..As 'propostas não -poderão . conter •
sinão urna formula.' de completa submis-
são 'a todas - as cransulas deste. editai- ó
o preço e o pratonque :o. proponente.. or-
ferece pars,,, o :custo e execução da tota-
lidade silo,. -obra,: que_ deverão' ser.. meei-
pjos em algarismos e por . extenso„ :tern
-emendas- razuras. ou entretinhas. Não
serão tomadas censitteração, 0s-
ques _offertas não. previstas .neStc-editat
de conehrrenciá. 'nem pruPostitS ,'que
contenham o offerecimente de, umlite-
dueção sobre- a ,preposta tilais barata::

5.° A preferencia para a gerOgãO': dá
obra caberá ao , proponestIo (1110 - iipre-
sentar preço mais reduzido, por' Mínima,
que seja a differenea- No casb, de'abse

-luta egualdadeide• preços entre duas °ui
mais propostas; -será' pre re ride o quaent
carta fechada fizer . maior redução.

.6.° O proponentapreferido, 'na acto de
assignar o contraçto, apresentará o" con-
hecimento do .Thesouro Nacional da .de-
posito da quantla, &elmo contos de réis
(5 :000$000), pra .dinhetre, 	 ' •

7.° Dentro da'prazo de dons '(2). 'dias,
a partir da asSignaturti • do- contracto,
ciará o contractante Inicie aos' trabalhos,
ficando sujeito á multa de um conto de
réis :000$000),; por _ dia de- excesso
Si o excesSo • attingir a -~ --*(1.9) • dia3

•considerar-se-ha rescindido o contrasto.
8° O contractante obrigasse a cumpris
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DIAIII0 OFFICIAL	 A esto de 1,92
Ommea.-mir -3!Ib

1.° (Innstrucção de embasamento
'
 de

.alvenaria matinada com argamassa de,
cimento e areia (1:3) nas Varandas.-
• 2: Construcção de rampas cámenta-

edas sobre alicerces o paredes lateraes•de

alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia (1 :3).

3.• Censtrucção . de escadas do tijolo
do Marselha, com alicerces e - paredes
lateraes do alvenaria da -pedra e arga-
massa de,cimento e areia (1:3).

4. -Modificação - das fachadas confere.-
trie - h; desenha apresentado nas ,plantase'
(ienstrucção do Cornijas, platibandas o
frontões de typo colonial; colocação te
medalhões em- azulejas forneaidos pelo
contraelante. de atirar e descemos ap-
provades pelo fiscal; construeção de
dequenos telhados sobre janellas; con-
strucção de uma adufa (janella salien-
te) typo colonial, no centro da fachada.
principal, com gelosias de vidro e ro-
tula. igual ás já existentes em outros
pavilhões; collocação de pinhas nas ipi-
lastrin-has da platibanda e mais 'peque-
nos detalhes do desenho. A alvenaria -
nesta parte do odificio será de tijolo de
uma rei e as, arg-amassas de cimen'to o
areia (1:31.

•5.° Conatrucção de frontões. letpo co-
lonial, iguaas ao desenho, sobro pilas-
tras, nas escadas.

6.° Substituição das aetuaes calhas
por outras do folha de cobre de 14" o
da, esna esura anprovada.

7.° Substituição da maioria dos coa-
ducteres nas partes julgadas impresta-
vei a pelo fiscal.

8.° Concerto e recollneação de azule-
ins internes ou externos nos legares jul-
gados neeessarios.
.i Ilaparaçõns geraes do todas as as--

remirias e substitnição da maioria das'
ferragens por outras que offereçam
maior saeurança.

10. Ilecollocação de todos os vidros.
quebrados ou rachados por outros da,
mesma aualidade.

4 1. Reparação geral dos telhados, - ee.
tectos, -	 -	 ,

„4.2.- Concerto e reparação de todes os
ra' vestimentas, internos e externos. 'com'
argamassa de cal e areia fina, branca o

13. Pintura-geral do todas as esqua-:
drias, internas e externas, com (3) tres
demãos de liáta á °leo, das oõrea que se
combinarem.

14. Pintura a oleo e,om Iras (3) de-
mãos, senda uma de armarei% com tin-
ia prepria após- completa raspagem, das
grades e columnas de forro das varan-
das.
- 15. Caiação geral de todas as pare-
dro+, internas e externas, assim como dos
tectos. Às paredes externas serão cala-
das de cár igual ás já existentes nos ou-
tros pavilhões novos.

16. Pequenos concertos julgados ne-
cossarios.
• 17. Damolição do actual comparti-
mento externo de latrinas.

IR. 'Contração de grades de ferro,
tyno á ser approvado com tela de ara-
me contra mesquito, oonform-e especifi-
cação do Instituto de Manguinhos, em
todos os crnezzaninos» existentes, pin-
tadas da mesma c& o nas mesmas con-
dicÕes das grades e eolumnas existen-
tes.

19. Modificação das janellas dos com-
partimentos sanitarios e da janolla do
ehalla central do segunda pavimento,
conforme plantas--e desenhos; estes vãos
mod i I toados levarão • esqu adoras - -novas,
oa --modelos serão approvadost pelo ,fis-

•cal	 •	 ,:
Escraptoreee de Obras do Ministerio

'-da Justiça p,• Negoolos -Interiores, em -9
Éde agosto de 19I-23,.: - O :angealiteiro che!-
- te, Ricardo Veravolfto,'-'" ? e	 e ,"	 .

Departamento Nacional de Saúdo
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARPOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. director, ieterinoefaçOr
sa'ler "que, accórdo com o art. 774 e
paragraphos do.regularne ata tm vigca, se ão.
suj -tos a vistoria sanitaria no dl 14 do
corrente mez ás l'ke 13 1(2, .14 112 tio-as,
raspe tivamente, os predi s as. 49 da rua
l'ambina (estalagem). 166 da rua da Pas-
sa-cm, 50 da iravessa Margarida (barra-
cõ .:s) e 51 da rua Fernaudes atimarães (es-
t la 'eme ficando pelo nreseete echt 1 ci-
tados a comparecer a altas, quereedo, os
proprietarios dos referidos iminoveis ou es
seus representantes 1. , gaes e demais inte-
ressa os que existam.

Secreta-ia da Mn ctoria dos Sart/iç as Saa
nitarios Terrestres, 9 de agosto de 1923.-
anesio itarga, secretario.

-
Departamento 1Nc-ional de Sande

Publica	 ,
DIRECTORIA DOS SERVr rS SANIT \RIOS

TERRESERES

De ordem do Sr. directo, interino, NO
sabei; que, arcôrdo cot, o art. 774 e
paragratthos do regulamento em viga-, se--
râo itos á vistoria sanita ia no dia 14
do corrente mez, ás 14 1/4 hora os barra-
cees as 1 e 53 da trav ssa Margarida, fi-
ca-do pelo p esente edital citados a com-
parecer a ella, que rendo, os proprietarins
d s 'aferidos aatart .ões ou os seus reore-
sentantJs nus e de-, ais interessados que
exis'am.

S-cretaria da Dl ect	 des Serviços Ss.
nitoios Teria str s, 10 de aeoeto Ge 1923.
-Genesi() Pitanga, secretario.	 (.

(fielmente as especificações que acom-
panham este edital, Como tambene

•plantas rubricadas pelo engenheiro do
minislerio, que ficam a disposição dos
concorrentes naste esertptorio, todos os
dias uteis, de 11 ás 16 horas.

.9:0 ,Antes da -a:ssignatura, do oontra--
cto a concurrencia poderá-ser annultae

pelo Sr. ministro sem- que, por isso
tenham os concorrentes direito a indem-
nisação de qualquer espeeie.

10. O -prazo para a conclução das
obras contractadas será no maximo de
Ires mezes. Contado da data da assigna-
tura'ilu contracto.

11; O contractante ficará sujeito a multa
de cem mil reis (100$000, por dia se
exceder ao ,prazo estipulado na sua pro-
posia. e quando esta multa attingir
a um conto e quinhentos mil reis
(1 :5040(tO) equivalante ao execesso
de quinze dias de prazo, o contracto será
reseindirlo perdendo o contractante,
alshn desta multa, o mais que lhe fôr
devido.	 .

12. Ao engenheiro chefe do ministe-
rio .eaberá reeolver as duvidas por ven-
tura .oreorrentes. podendo, entretanto, 'o
contrartante formular por escripto,
suas reelaniaçõns dentro do prazo do 24
horas, sobre qualquer decisão proferida,
as quaes serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistro para resolver.

13. Todas as penas, estabelecidas nes-
te contracto inclusive a rescisão, serão
impost as admin istrativamente pelo Sr..
minietro, por proposta do engenheiro
chefe do ministerio, independente do
acção ou int erpellação judicial,''• não
tendo o contractante, por motivo. del-
ias direito algum a indemnisação • por.
darnnos, lucros cessantes, antecipação
ela despeeas ou por qualquer nutro

lt.,

14, • - Todos os materiaes a • empregar
serão de tprimeira qualidade, podendo'

•o engenheira chefe do ministerio- rejei-
tar, em qualquer tempo, aquelles que a'
seu juizo não satisfizerem amiella con-
dição, . devendo ia material rejeitado scr.
retirado do local da obra, dentre do pra-
zo de 24 horas, sob pena de multa do
cein mil réis (1008), por cada dia de
axeresso. • • • • .

15. A.a multas em que incorrer o
contrattante, serão descontadas da
auantia a receber, na occasião do pa-
gamento.

16. 'Não serão aceeitas propostas.-que
excedtun a importancia de cimeoenta e
um contos cento e quarenta -0 sete mil
reis (51 :1-17$00,0) .

17. O pagamento será feito depois de
completamente ultimadas todas a8 Obras
em coneurrencia. uma vez julgadas sem
qualquer defeitos e amenas ,pelo enge-

• nheiro do ministerio.
I13. O nroponante 'preferido, que, den-

tro de (5) cinco dias de exepedientee"
contados da data da publicação do edi-
tal de chamada feito no Dinrio
não comparecer a este escriptorio para
assignar o contracto respectivo, perde-
rá a caurão de que trata a condição 114
desta edital, sondo aberta mova concur-
renc4a.

19. Serilh fornecidas aos proponen-
tes cópias em papel ,ferr000russiato das
plantas, mediante o pagamento de (108)
dez mil reis em estampilhas federaese

Especificaçb'es

Departamento Nacional de Saudo,
Publica

SECRETARIA GP,RAI;
Almoxarifado geral

:CONctIRRENCIA PunrycÁ.

Do ordem do Sr. Dr. eacretario gerai,
façc, publico que, • neste almoxarifarta
Earal. á rua do Rezende n. 128, serão
recebidas propostas no dia 24 do corren-
te para o fornecimento Ae aseucar erys-
tal ás repartições depenoentes deste de-
partamanto, até o dia et de dezembro do
corrente armo.

Condi'/'-'a
1,' - Todas as prepostaa serão fei-

tas em quatro vias, s o ndo uma delias
sellada. datadas e assinadas, seta
emendas, razuras, rosalvas ou entreli-
nhas e com os preços em algarismos a
por extenso.

2.° - Só serão toma rias em conside-
ração as propostas • rii.4 as proponentes
tenham préviament,e provada a sua ido-
neidade de conformidade com as insiro-
ações- a e b, approvadas e oln Sr.'.minis-
tre da Justiça e Negocies Interiores. me-
lajeadas no Diario Offie^ol de 14 de de-
zembro de 1922, e cujo preço soja igual
at: inferior á base proposta, sendo a
apresentação dos doeurneetos feita até ás
15 horas do dia 21 desta me?.

3.* - Os coneurrenles, para garantia
de sua proposta, depos i tarão previamen-
te no Thesouro Nacional, modiante guia
medida pela seoçao de contabilidade0

e a . quantia de 5008000, aiae se dará até o
dia 21 do corrente, encer rando-se : a in-

- ,scripção no dia 22, ás:15 horas. ,	 .
4.5	As propostas seira) abertas O

das na presença dos- inta reesadoa que ag
-rubricarão: e antes de qualquer solucaf
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serão publicadas, na integra, no Diarid
Official.

5.* — ‘0 coneurrente cela propbsta fier
eaci'eita depositará, no lheeouro Nada,-
naI, cinco por cento (5 %) sebre o total
do fornedmento, para garantia do mes-
mo.

8.4 — O Governo reserva-se o direita
de annullar a coneurrencia, , si,assim jul-
gar conveniente, sem- que ao conourren-
te, cuja proposta fôr mais barata,; assis-
ta o direito a qualquer reclamação ou
indemnização.

— As propostas não poderão -con-
ter sinão uma formula de completa
submissão a todas as candieões deste
edital, não se tomanda em consideração
qualquer offerta de vantagens não pra-
' tas no mesmo, nem as; 'que -conte-
nham apenas a offereeimento de uma
eeducção sobre a propostaemais barata.-
. 8." — A adjudicação será feita ao pro-

ponente que offerecer o menor' preço,
-Dor minima que seja a differença.

9." — No caso de absoluta igualdade
de preços será 'dada pra ferencia áquolle
que maior reducção fizer sobre o preço
proposto.

_ 10.' — O contracto só se tornará effe-.
clivo depois de approvado pelo Sr. ma.
nistro da Justiça e Negncioe Interiores,
e registrado pelo Tribenal de Contas,.
pão se responsabilizando, o Governo por.
indemnização alguma si esse instituto
denegar o registro.

Lista dos artigos:	 •
Espade — Quantidade	 Peeço de base

Assuem' crystal, 100 kllos, 1$500 -
_ Almoxarifado geral, 4 de agosto do
1923. — Orlando Calma, almoxarile
geral. -	 -

pepartonento Nacional de :Saudo,
Publica.

SEcRETARLA. OEsAil

O secretario geral do,- Departamenta
Nacional de Sande Publica, de ordem do
respectivo director geral; faz mente a
quem interessar possa que, na seeçãoíde
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inscripção de concurren-
tes para a construcção de um leprosario
em S. Luiz, no Estado do Maranhão,, sob
as condições seguintes: . 

l a -- As. propostas, que deverão obe-.
decer ás instrucções e %pacificações
'abaixo publicadas, serão apresentadas
em quatro vias, sendo uma delias solta-
da, devidamente datadas a assignadas,
tendo especificadas, sem accrescimos¡
emendas, entrelinhas, razuras ou resata
vas, em algarismos e por extenso, as ira-
portancias que figurarem , nas mesmas
propostas.	 •
1 24 •—n Os proponentes ,pedindo
peão apresentarão, para o julgamento de
sua idoneidade, até ás f5 huras do dia
28 de agosto proximo, em criginal,,. sei
contracto social, desde que tenham, so-
cios, e, em caso contrario, certidão, da
Junta Commercial em que se indique a
importancia do capital que fazem girar
nas praças em que se .acham estabele-
cidos, o conhecimento da the.souraria da
Thesouro Nacional provando terem fei-
to o deposito de que trata a condição
que se segue.	 , .

3* — Cada prcrponeitte, depois da - de-
vidamente considerado .sidoneas,..deposia
tara no Thesouro, 'Nacionat, mediante
guia expedida „pela, referida secção de
Contabilidade, guia essa que só se pas-
sará até ás - t4 horas de dia 21 de agosto
de 1923, acaução de 20:000$000. •

4' — bar-se-lião guias. para as cau-
ções de garantia de apresentação de pra-
postas.. sómente afã consteuctores pá-

viamente julgados idoneos, e que exhi-
biraia' os ultimes talões originaes das
impostos devidos, quer á Fazenda Muni-
cipal, quer á Federal..

5' M propostas, que deverão ter
no envolucro tachado o nome do concur--
rente e a indicação do que propõe, serão
recebidas, abertas e lidas na presença da
todos os concurrentes, que as rubricarão,
ás 15 boras dodia 30 de agosto de 1923,
perdendo a totalidade da caução feita, a
favor da Fazenda Nacional, sem direito
a qualquer, rectamação, a proponente
que, depois deinscripto, deixar de apre-

- sentar a sua proposta.
• 6'..— A coaeurrencia versará sobre ó

preço .para .construeçãa do edificia,
installação eleetrica e forca, abasteci-
mento ci'agua a serviço do esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes - na
Inspectoria de iEngenUria Sanitaria, de-
vendo os , concOrrentes apresentar os ora,'
çamentos, os precisos detalhes' e discri-
minações, orçamentos esses que, ..poste-
riormente„ servirão deebase para,,a juizo
da fiscalização, avaliar o pagamento das
importancias que lhes •competirem em
virtude de accrescimos 'ou modificações
ordenadas pela Inspeetoria de Engenha-

; ria. &fritaria, de . ordem do Sr. ministro
e da Justiça e Negocies Interiores, ao aura

so da construcção.
— Nas propostas sara .. intimado .0

prazo para a : terminação das obras a.
executar, prazo 'que não poderá ,,ser
penar a dezoito mezes, leen:veeiro .a
dar-ação de que se submettem a todas,as
condições constantes de presente. editara'

•8e — Não serão tornadas em'cenaide
-
e

ração as propostas em que figuram van
tagens ou onus.não provistos race edita
nem as que offerecerem ,una abatineenis'
sobre a proposta de ,preço menos' areal
vitelo. • . •
_94 ,

'
 Abertos os envolucros das 'Pra--

Perates, no ',dia e hora fixados; serão 'as
meamas' publicadas • e'depois de `conveai
utente estudadas encaminhadas-jaó Sre
ministro da Justiça, para a escrejhaeeda
Proposta mais .vantajosa0
..1(0,a--egics,:resevado ao cirirenapi0

direito de annullar "'a • coneurreacia,at
assim entender, sem mie caiba' qual-
caiar chia proponentes' indemnizaçãoa al-

, Erta ig,ualdadada oondiçõeseen-
tre du as . propostas e, ea r esp eet i vos --pro-
ponentes, poderá ser feita nova coneur-
renda entre- ambos, queeversark 'sobre O
maior -abatimento..por cada. um feito so-
bre a offerta empatadaetSi nenhum dela
lesa quizer'fazer tal , abatemsnto, proce-
der-se-ha a sorteio .para, decidir a MAI
dos-r proponentes caberá ,a ,adjudicação.
Si a igualdade se verificar entre um pro-
ponente . estrangeiro e um nacional. terá
preferencia ostra ultimo, de accôrdo coas
o arta 742 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade, Publica..
- O -coricurrente escolhido deverá

dentrodo prazo de 'quinze dias, a contar
da publicação daescolha de sua proposa
ta no Diario Official, recolher ao The,
souro Nacional; a quantia de 60:00081,
como garantia da execução das obras, e
si dentro de , tal; prazo não comparecer,
perderá R. cano4 , inicialmente feita para
apresentação Aproposta, sem direito
qualquer rectal:40.o.

13 1 —reelepagarnento das obras será
feito do Seguinte enodo: 20 %, quander
predio estiver chiada°, assoalhado e for-
rado; 20 %, quando estiver terminado-
todo o revestimento Miarmo e externo,:
coliqeadás os lacirelhos e azulejos; :Os
mestos e as esquadrias; .30 %, quando'
estiver terminado' todo o serviço de es-
gotos, de illuminaollo e abastecimento dd

agua, e' os 30 % .restantes ,pouco apds
recebimento' da construcção entOramen-.
te, de aeoôrdo com as especificações ,e ca.
demo de encargos.

11' — Nenhuma proposta S'ertt amoita.
desde que exceda de , 1.184:992*020.

15' --- A despesa, na impartancia de
1.184:992$02Q, correrá par canta da
eFundo Especial, de que trata o arte 49
da lei n. 4:825, de 31 de di-zerabre de
1922.

^Cadartio de meamos e especifieasbea
para a.:eonstrueção .do Leprosaria de Ma".hl 

. Materiaes
Todos os matariaese deverão' ser

'primeira qualidade, de accOrde eoen
seguintes especificações:

ComposiOe ehimiea
O cimento -não deve contar mala . dd

1,5 % de anhydro aulphurica. 5 %. de
magnesia, 10 % de alturnina e 4 %
oxydee de ferro; nem sulphuretos em pro-
porção dosavel. , eA perda ao fogo Moa,
deve exceder de 3 %s. •

• !	 Grdo de pulverização
O Cimento deverá deixar, ao maximee

30 %. do seu peso na peneira de 4.9go.,
malhas e 10. To na de 900.

Pesa

çar arries de 30 minutos e deverá tenni...!
nat. entre 2 o 12 horas após f) amassa-
Mento.

I

do cimento não d,everá comei:

• 

Ite4istqncia da pasta normal da etoreattei
eAecarga de ruptura por distensão de-r

verá ser de 30 kilos.
de sete (7) dias, e de 35 kiloa ao fim da
vinte- a oito (28e dias, para o. cimento
empregado em outras obras- que não a de
cimento armado. rara as 'obras- do,
nitrato, armado ditas - .cargas ;deverão ser
de, miarenta ( k ilos. ,no. miairno, a. sete.
(7)., dias ' e de quarenta educo dias, .,(45)a
aviste e oito (28.) , diaa. .,	 .• , 	 •

Deformaçãoa qüentat
O , augmento de afastamento. dás

lhas! do apparelho. proprio para ,este
saio 'não deve.ra.: passar de -10„'inimeede-
pois' de 'Mantida 'a temperatura da- voai
onde se acha a - barra da 'proeja -a' 100^
gráos ,durante troa horas conseautivareee-

- Nota: —"Todas as 'ex Peei emitia edevenia •
obedecer ás regras 'da: Colma igualo Fran-
coza de Methodos • de "Ensaios dO'''Mate-

• riseá.	 •	 ' •	 -.a.a.]
• a	 -1

. Toda. a - cal empregada .deva :ser , xle,
dra completamente, ext inata ; no focal das
obras e de tal modo. »que seja empenada
antes da sua . tarbonatacão.,

Será, recusada a-cal mal extiaoia ou. 4
que' see achar carbonatada.-

-	 Areia
ureia.deaerrá ., ser expurgada de má-

terias, estranhas' apresen tar . constitui-
reão granulornetrica,•que a torne .propria
para a ecrnstrucção a juizo do fiscal das
obresi, , sendo, , ,sernpr.ea que me, julgada
conveniente, peneirada e. lavada.

:-Não deve:conter •sáes dellemeseentes.
oà iseiea fgeãoa deyem r,er angulosos.,

. Pedra
A pedra para ., alvenarla .não deverá

apresentaeate 'em • estado ,e denompopia
(tão: deverá ter a resiaientaa neeeesartaa,

az- -na. deverá' ac: doce- e perfeitamed,te limpa.

de4
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Nas occasiões 'de grande calor ou for--
tes ventos, .as alienarias quer de tijolo,
quer de'pedra. que esti-verem sendo con-
feccionadas. serão frequenta e lig-eira-
mente regadas para obstar 'o rapido de-
seccarnonto da argamasaa.

Nessas coudiaões. e nas de chuvas, as
superfinos das . alvenariae novas serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
etc.	 -

•Quando sobre alvenaria já "acena sé
tiver de applicar alvenaria nova,. as su-
pedirias da antiga ,que tiverám de fi-
car em contacto com, esta, serão cuidado-
samente asseiadas, regadas é mesmo ia-

-trufas, caso seja necessario.
-Em todas-as espertes de obras o para-

mento, quando acabado, devera ficar,
limpo de piastras e, nodoas-de argamassa,
assim como dg poeira e outros corpos
estranhos.

•
5	 Concreto e concreto armado

, Tijolos	 .

Os tijolos 'deverão ser bem moldados e
aniforrremente queimados. apresentando
sunerficies planas e arestas 'rectas o
viias.
' Quatclo percutidos com o ma.rtello de-

verão apresantar, um som cheio e claro
e pela fraato ra, devean apresentar uma
estructura boi logenaa.

Estaa pedras artificiaes não devem
absorver por immer sãe em agua durante
24 horas mais do 1115 do seu peso e de-
vom ar reseptar reatsienaia. ao PRntagá-

mente por compressão, nanca inferior a30 kiins cor cn.) para os tijolos a rfora-
dos e a de -60 kilos para os compactos.

Madeiras
" As madeiras a empregar devem ser
desprovidas de branco. mis. famas. yen-
tbs. furos de brocas e outros quaesauer
cte feitoS mia p rejudiquem a sua ros'sten-
dia e 'apParencia: e devam ser emnr aga-
dna depois de estarem convenientemente
seccas.

.' Pedra britada
A pedra britada para concreto devera

poder uassar em um atinei ele 5 cm. de
diamatro e a presentar a rasi stencia ne-
cessaria e suparficies asparas.

A ped ra britaria pára cimento armado,
ébeeteraorlo a outras e smaajrreacões, de-

• verá p oder passar em anneis de 3 cm. de
diametro.

.
. Ferro

Todas as vigas empregadas serão de
ferro ta,miaado 1 apresereando uma car-
ga C ruptura por distensão nunca in-
ferior a . 40 kilos por m i' e o alongamento
de 23 % serão revestidas com tinta.zar--
cão com duas Iambos.

Os vergalhes para • cimento armado
&verão oferecer uma res i a tencia ne-
rim' a 35 kilos por mln. 2 e um alon ga-
mento de 12 ok em uma barra de parfil
proporeonal. confaccirmada de accórde
.com . as indicações allemãs.

Argamassas
• , As argarpaas serão preparadas sobre

coberta enxuta e em taboleiros de ma-
. deira.

A dosa gem das -argamassas será feita
'em volume. sendo .adoptada para o ai-

' mento a densidade apparente de L4.
A 'Mistura de cimento ou cal . com

será feita a- seroo e do trodo • mais
'perfe i to. sendo a quantidade d'a gua a es•-,
trie t amenta nacessar ia cara que a arga-
rna asn fique com consistencia pastosa e
firme.

A agua será addicionada, primo a poli-,
'cá de modo aquelia conaistencia ser obti-
da pélo• amassamento e não pelo embar-
camento dos componentes da argamassa.

Serão prepararias em quantidade. de
accer-rio atam as necessidades citarias e de
Modo a evitar que haja começo de endu-
recimento antes de se aara empregadas.

Será. reje i taria e inutilizada immarl i a-
tamenta toda a argamassa que apraseo-

. tar si gnaes de ter ~Peado a endurecer,
sendo vedado reaniassal-a após humedee

;Ornara°.
Nas oneasiÕes em que a temperatura

fôr muito •elevada ou houver fortes vewa
tos, as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas.

A argamasea que tenha sido retirada
'u cabida de. alvenar ia em execução,. não,•
'odará. Ser de novo ernpregada.'

	

.	 _	 .	 ..	 .	 .	 ,	 .,

	

, â	 •	 ,,	 • . CoWcreta _	
•

.-'" ' AS Padras a'érapregar na confecção -dos;
• -concretos deverão ser exnurgades'de lo--•

• dos . ea detrictos. •nater ;aa terrosas. • ou
-,Putros cornos ' ;Istratihois T sendo' para' iãsia
taforistfainente Ilavadaa; 'sf necossarió :" ' ,/

	

/	 •	 Vtnl.. Cà

. A medição dos componentes das con-
cretos será feita em volume adoptando-
se. pa ra o cimento. " a densidade anisa-

- rente de 1.4.
'et concreto será perfeitamente mistu-

rado e revolvido de modo ás P edras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
ap,çs sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de sou preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais-ou menos. ~ondas for-
tem ent a. emqnanto est i if"PM frescas.

Cada camada será assente sem pre em
condieões de fazer a li ga onm a antermr.
pa ra que o mie, si esta estiver solid-fi-
ca da. será picada, varrida e humadeetaa e
coharta de uma carnatia de areamassa
para então receber a nova camada de
concreto.

alvenarias que tiverem apeio sobre
concreto só podem ser fePas cirando este
estiver setidireme. devendo a sunerfieie
de concreto ser prAviamente picada. var-
rida o bem humedácida.

t.. Alvenarias
Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes depois
de hem molhadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, comprimida.
esta reflua pelos lados, e calçadas com,
lascas do pedra dura, de fórma e dimen-
sões adaouadas.

As pedras serão assente por camadas
respaldadas horizontalmente. havendo a
naceasario travamento ou amarração en-
tre as-pedras de cada fiada por meio de
pedras atição. de -comprimento. sempre
• 'Ae possivel, igual á espessura das
,paredeg.

As pedras deverão ficar com pletamen-
te envolvidas por argamassa, ficando 'as
aivenarias massiças, sem vasio ou in-
tereatic i o algum.

• Nos cantos ou angulos das paredes de
alienaria serão enflorados ffiRgOteS» ou
ferros de amarração. sempre que fôr re-
conhecido nece,ssario.
• Não seaão perrnittidas pedras de volu-
me ; nfaa ier a trinta centimetros cubicos
(0 "030) nem pedras redondas. nem ex-
cesso de'-petiras miadas denominarias ao
aariaaão» ou «catingas».
- Deve haver todo o cuidado em trazer

as alvenarias perfeitamente humedecidas
e tinirias durante a sua confecção, -sen.;
-do retiradas as argamassas em que te-
nham cabido torras, lodo ou qualquer
mat aria estranha.

Em cada metro cubico empregar-sa-
bão trinta e dous (32! centesimos da ar-
gamassa.

Alvenaria de ti.rolo
Os tijolos, na oceasião de seu emprego,

deverão _jr bem molhados em tempo,
nunca inferior ae cinco minutos nem
maior de duas h,ras.

As juntas, que não terão mais de um
(I) centimet•ro"cle espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
ho rizontal. havendo o necessario cruza-
mento e amarração entro os tijolos.

os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de :órma que esta reflua em

, todos os sentidos, quando os tijolos forem'
c"' n lis t ;.dris.	 • -	 .

; Os arcos--de alvenaria:de tijolo serão
formados por aneis concentricos, ficando
as juntas em _desencontro na direcção

-,norrrial	 intradorso do arco.	 .
Em: cada - metro cubico de alvenaria

: em psagareaw- hão ; vinte (20) centes.1140-
de :argamassa.	 '",

O concreto armado empregado nas pa-
redes e demais obras será feito com uma
parte de 'cimento (densidade apParente
1,4) duas partes de areia (lavada)^e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
tres centunetros),

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a secam. sendo á
agua addicionada aos poucos e deverr.
ser empregada dentro de urna . (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos rias horas de calor. quem
o concreto, quer o metal, devem ser hu-
mideeidos.	 •

O metal deve ser limno da ferrugenz
que não estiver adherente, bem como da
terra ou quaeaquer suostancias estra-
nhas, gordurosas 'ou outras.

'Para firmeza rias armaduras de ferro
durante a confecçáo das obras de ci-
mento armado. &las poderão ser amarra-
das com arame, devendo oc,cupar as suas
posições respectivas, sem que possam
se..' deslocadas com o apiloarnento.

O apiloarnento du soque deve ser feito
com o. preciso cuidado para não tirar 03
ferros da suas reSpectivas posições nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.
. O apiloamento deve ser mais forte na4-

zonas ou partes, trabalhando á comores-
são, e mais fraco' e cuidadoso nas que
trabalham á ext ensão, onde a mistura
(concreto e argamassa) deverá ser mata
humida.

As emendas ou ligações de obras da
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentea. 0 .Y. quando já tiver havido começo
de endu-acimento. serão feitas . cotias •
cando-se uma camada de cimento pura.
ou misturado tom parte igual .de areia
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de agua.

Deve haver sempre uma camada hW
infea ior a um (1) centinaetro para pro-
teger as armaduras.
_As divisões de concreto armado de pe-
quena inaportancia,' a juizo do fiscal, po-
dem Ser feitas com o metal americano)
Khan. cem o metal rdeployé» ou com
outro systenia de ,armadura, desde riste
seja aeceito*. pela fiscalização,

Fundações'
É- As fundações fiarão de ' alvenaria de
pedra com argamassa de cal :e areiaé
traço de 1,3, ficando a sua protunitidarkiI
• eriterio ;da f isca1iza04.
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Serão assoalhados todos os comparti-
, mentos dos 2° e 3" pavimentos. excentii-
. ados	 installacões sersita sias. as sa-
• las de operações. de anesibesia e de es.

I
 terilização. a casinha, a cdPa e o refeito.
rio da créche. 

Os soalhos sortia de macho e fomes.
_ .	 Porres•

.- 	 os compartimentos dós tres
, vimentos serão forrados. "
t Os forros serão cfe -saia e camisa cena
tabeiras e cimalhas.

Pintura	 '
Todas as madeiras que ficarem á vista-

!- Krnenos os soalhos.) eerão pla giadas a
jtres mãos além do emmassamento.

Caiação, •	 •
); Todas as paredes serão ,ciadas . a tres

,
• Cóberturo ,

A cobertura será cotastitUida por telhai
romanas assentes sobre um a estructura
£ormada por tesouras, terças, caibros e
ripas, com secções adequadas.

Portai e janellas.

.n .,08;raard,08 8erãO de pecas : de 3"X3". e
ag esquadrias seriio;, asinternats de tres

aentimetros de espessura e as externas
de 'quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas; e terão bandei-
ras moveis.

porta principal terá seis dentirnetros
de espessura.	 -
s . As ferragens , serão. atam das ~Mi-
ças americanas. cremones ,francezes para
as janellas e poràs interriores de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetee sanitarioa serão colloca-
•dos fechos apropriados.

Escadas
• . As escadas interiores serão de ma-
deira e &Verão ser feitas de acordo
com as indicações 'das plantas e com es
detalhes. posteriormente fornecidos pela
fiscal izacão,

A escada principal será feita de gra-
nito.

Aguas' pluviaes
Serão assentos calhas o conductores

de ferro galvanizado. com declividarles
tão uniformes quanto possivel P., Com se-•
cerres adequadas, de má& a perinittirem
perfeita derivação das aguas pluviaes.

Calçada
Será construido em torno do edificio

urra passeio cimentado de 60 em. de lar-
gura. -no minimo; rematado por sareeta
de modo a dar 'escoamento ás aguas plu-
yiaes.'

Roda-pés
. . Os roda-pás serão de ladrilholla

Abastecimento de agua e esgotol
Será installada no edifício do lepro-

serio uma rade . do distriauição de água,

ou

com todos os apparelbos neeessarios, se-
gundo as indicações das plantas.
• Serão empregados tubos de cliumbo

de ferro galVinizado • com os diametros
necessarios. a juizo da fiscalização.

Para supprimento do te prosario será
r-
de
e-

construido no local indicado utri rese
vatorio de alvenaria com a capacida
de 100m.3. O reservatorio será abast
cido por meio • de uma bomba_ rotativa

os'permittindo, a elevação de 140 litros p
'minuto á'altura de 60 metros. •.

A 'bomba será, convenientemente in-
stallada. no local indicado, com todos os
apparelhos •neciesáarios ao' seu funcio-
namento e será accionada per motor ele-
etrico de corrente. continua,.
.-A linha,de. recalque será de ferro fun-

dido revestido desvaliar.
Será feita uma installação completa

para esgotamento das aguaa residimos
•do leprosario, de taccÔrdo com as dieno-
sacões do regulamento do ,Departamento
Nacional de Saude. Publica.

Serão assentos os seguintes appare-
?hos: 18 watter-closets. 36 banheiras es-
maltadas. 4 banheiras -rolardes para aer-
vico das enfermarias. 1a piás de de spe-
jos. 112 lavatorios, 4 pias' de copa. 2
Dias de cozinha. 6 baleis e 32 mictorios.
. -	 •	 ,	 Electricidade • ,

Usina: •
;Será installada .tuma usina completa,

para fornecimento de lur'e,força ao le-
prósario„comprebendende' pintor, gera-
der e quadro de distribuiçãO.

O motor será a, vapor ou a oleo e terá
potencia normal de 40S. P.	 '•
O 'gerador ser4, de corrente- continua

com potencia dos 25 Ira- e a teaáão .de
115-116 s;elts.	 •

quadre da distribuição será de mar-:

seguranças necessarias para o perfeita
fuma:amamento da usina, a juizo da fis-
calização.

Sera construido, para a installação da
usina um erlificio de alvenaria.de
einhoçaciaa rebecaue e caiado interna -e

ternamente,, tendo cobertura de telhas
en e-emas' e o piso revestido -de ladrilhos
bydraulices. , no laca! indicado. '..

• -	 . Linha de transmissão .
• it tranrniSsão'da e.nergia electrica
usina -para o' lioaiital será feita em li-

	

a	 dup'taa empregando-se fie de cobre
e l ectrolitiro e -isoladores para baixa teta-
saía com haRtes de aço.

; Installação electrica
A installação electrica deverá ser feita

de accôrdo -com .as regras da . Inspectoria
de Illurninação do Rio de Janeiros

Os fios conductores collocados era •
l)lats e descerão para os interruptores erni
via dupla de 'chumbo..

Os interniptcires serão rotativos,rotativos, de .
porcellana.

'Em .cada compartimento, segundo as •
indicações das plantas, serão collocedos
pendente carilpetos: Scomprehendendo:
roseta de parcelasna. fio flexível: sockt,
ahntainoe de. vidro branco le.itado e on-
dulaae e tampada de 25 a 50 velas.

A sala,' de operações terá illuminaçãe
eápecial.;'

ènn••n•,

Instituto Osivoldo Crua
De ordem do Sr. Da. director interi-

no faço público que no dia 25 de. agosto'
aprrente, serão recebidas até ás 14 ho-,
ras. na Secretaria do Instituto Oswaldoi
CnIZ. Propostas para o fornecimente
v i tellos, mediante as seguintes em a
diaões:

1
-Aa Praa natas serão feitas sem -emana

isssai eás e entrelinhas e serão tedss
as	 rubricadas pelos Premie
tentes "	 • v

As . pronoataaaque .serão lidas em voz
aita-na- presença .de tortos .os (amem rem_
tes eme -se .apresentarem. Ora, assistir a
esses- .fereselidade. iverea-ão sobre o ei ti-
/asai: • ..en p . apela . pego ao contraí, t nt e ,ek
que-nnoca•será.temeriar. a _sessenta mil

As pessoas que , desejarem coneorres,
deverão :depois de provar , sua idone!da-
de. solicitar em requerimento-, até. a ves-
lwa da roneurrencia. 6 F) ree t oria rIn In-
stituto guia oara. recelhimento
arei-rio Nacionsl, da qnantia de um canta
de -reis 1 (1:000S) para garantia da pro-
posta apresentada: •,

•
O coneurrrente preferido que denten do

paezo de elo dies. caniedos da publica-
ção. no pateie Offic;a;. edite"! de caa-
mads.. não -vier • assignar o cen`.racto,
perderaaa acaução-qiie será definitiva-
mente. recolhida aos (sofres publicos.
----- • • S- • -• 	 - • • •- III	 •

._	 -Dranata,S.Sleaiarfio ser apreseof ada9
çao slases,aa:3,a Mas...Neste a primeira devi-
dr:areje, f,r 1. 1 pcip,„	 e hora designa-
d'as. en? eni- èlite'ro fechado e lacrado.,
Uni? rallao..rnlaalklarn, . ramcerren t es des.

.9S_daMmentas de ,ido-
sara rjsoes repjbp_ fiA mação a que 80 re•

P)"..44eira.,

	

IV • -	 •

paraçãesrla vara%: n .	 ,strandQ4.
preferi ia ;a'. osa ata	 Saffereeez

• -	 Camada imperrneavel
- O silo será impex.mea-uitizado em toda

a área edificada : por uma cansada de
concreto de 10 centímetros de espessura,
traço de 1:4:8.

Paredes
Serão de alvenana de pedra as pare-

des mestras do pavimento terve° e ae . al-
~arta'. de tijolo as paredes mestras (102
2° e 3° pavimentos e as paredes diviso-
rias.
- A argamasaa a • empregar na elevação

• das paredes será de cai 'e areia traço
de 13.

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de -tijolos ou por vergas de

• concreto armado. s
Revestimento das paredes

As paredes serão revestidas interna e
asextersamente • por um ernbo,o de cal e
areia, traço de 1:2, e por um reboco sana-.
hem de cal e areia fina, traço de 1:1.

Os revestimentos serão conservados
huniedeciaos e protegidos (amen e certo
tempo. afim de evitar .o fendilltamento.
. Todosaosarevestimentos deverão ficar
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de-humidade e outros- •

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos hydrau-

ricos:
• a) o piso do pavimento terreo;	

.
b) paredes até a altura de Im.eu. da

•eosinha, da Opa; da despensa e dos re-
' f.eiSories;

e) pisos e Paresies até • a altura de
1m50 dos compartimentos das instaPa-

• eões sanitarias nos tres (3) pavimena
tos:

d) pisos das salas 	 de operações, de
tinestliesia e de esterilizacão:

- e ) Pi so e paredes até a altura de
1m50. da, cosinha; da . cópa e do refeito-
rio da creche. '

Revestimento de azulejos brancos
Terão as paredes revoai idas a azule-

Vis brancos até a altura de 2m.00 as salas -
, de operações, de anesthesia- e de estere.
lisação.

Assoalhas

.	 "...	 . réia 'aaaN ene aas/te ittil i zadci .na pre-
more. • branco,para fixação na ,parede;

.comprebendonl- c) appareihá, rassses: e-.,
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thenor preço para o referido aluguel,
Jiante as seguntes clausulas:

ri) fornecimento mensal até oitenta
.(80) léitellos, em partidas do cinco a
vinto (5 a 20), de accórdo com as re-
quisições do instituto;

b) as requisições para o fornecimento
de vitellos, salvo motivo de força maior,
a juizo da directoria do instituto, serão
cumpridas pelo contractante, no prazo,
rnaximo de uma semana;

c) os vitellos deverão estar em per-.
feito estado de saude, a juizo da directo-
ria do instituto, que se encarregará do
fazer a verificação necessaria;

.• d) os vitellos que não estiverem era
condições de ser aproveitados para a
preparação da vaceina anti-variolica se-
rão rejeitados o entregues, sem qualquer
indemnização ao contractante, que por
sua conta deverá retirat-os do estabele-
cimento;

e) a permanencia dos vitellos no in-
stituto será no maximo de quinze (15)
dias, correndo por conta do contractante
o transporte dos mesmos e por conta do
instituto a respectiva alimentação;

() depois de utilizados, os viellos se-
rão numerados o entregues ao contra-
cante acompanhados de uma guia, afim
de serem abatidos em qualquer das ma-
tadouros do Disr icto Federal;

o) o contractante receberá uma inde-
mnização equivalente ao dobro do alu-
guel por vitello que, em virtude de ac-
cidente ou rnolestia intercorrente hou-
ver perecido no instituto;

h) o contraotante depositará no Th8-
souro Nacional uma caução de &e* con-
tos de réis (3:000$) em dinheiro ou /1-

tulos da Divida Publica Nacionni, ao
portador, que lhe será restituida findo
o oontracto;

i) o contractante obriga-se a apresen-
tar suas contas saltadas de accórdo com
a lei até o quinto dia util após o mez
vencido;

j)o não cumprimento do presente con-
tracto importará, para o oontractanter
na perda total de sua caução.,

VI
Antes de qualquer decido, u proppol-

LtU sertio publicadas na integra.,
W/

O Governo reserva-se ci direito de an-
nullar a concurrencia, si assim julgo
conveniente, sem que ao concurrente,
cuja proposta fOr mais barata, assista
direito a reclamação nenhuma, sob qual-
quer titulo invocada.

VIII
Em caso do absoluta igualdade, será

dada preferencia áquelle que em carta
fechada offerecer maior reducção.

Istituto Oswaldo Oruz, 7 de agosto de
1923. —. Leocadio Chaves, secretario,

fremir..

Escola Nacional de Relias Artes
CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM AO

ESTRANGEIRO
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados que, de
acctirdo com os arts. 115, 116, 117 e 120 do
regulamento em vigor, acha-se aberta na

secretaria desta escola, pelo espaço de 20'
dias, a contar desta data, a Inscripção para
o concurso de Premio de Viagem ao estran-.•
galro, na secção de Architetura.

O candidato requererá ao director da es:,
sela a sua inscripçáo, provando ter a grandet
medalha de ouro, ser brasileiro e contai
menos de 30 anaos de idade.

As provas desse concurso são as constati4
tes no art. 213 do regimento interno.

Secretaria da Escola Nacional de Bellaati
Artes, 31 de julho d
gaga liaria, secretario. 1923.	 C. Ra( drigi•

P NUM do District° Federal .
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA •
Chamada para o dia 11 do corrente,

9 horas, nesta inspectoria:
Custodio Pereira da Silva, Abillo Ribeiro!

Barbosa, Raymundo Maciel Sobri . 1w, Hett.ai
rique da Silva Ramos, Miguel P res,
Thomas Hit s, Eusebio Casimiro, lrinca
,José da Silva, Eduardo Wolher Xavier fix.i
José Barbosa.

Turma supplementar — Leovegildo GotW1
çalves Fialho, Alvaro Corrêa Rodrigues,)
(laudionor José Ferreira, Odil n da Cunha,'
Mesquita, Oscar oe Araujo Flores, hidra,
Porta- e Manoel Rodrigues.

Prova pratica — Antono Martins Innior•

de 1923. — F. F. de Ottemtio Lima,
Inspectoria de Vehicutos, em 10 de agioZ

inspector gerai.

Inspectoria de Vehiculos do District° Federai

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para	 oaderettitabee
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 363 § 2°, os proprietarlos e conductores dos ve
discriminados:

Nomes
1

Especie de D	 da.	 ata
	 Infracção *

Natureza da Infracção I	 ObservaçOetvehiculo
• Dia I • Meg I Auto

Frederico K. Junior 	 230 Automovel Agosto 1923 Desobediencia ao sigual. Proprietailo.
Bento L. S. Freitas 	
Alfredo J. L. mos	

367
396

9
•

Z.
a

2,
a

a	 9	 9
Contra mão 	

.	 a
a

Arthur J. Nascimento. 	 455 a 9 » Não diminuir a marcha
no cruzameirto 	 Motorista.

José F. Lixamo 	 '	 616 a a • Excesso de velocidade.)Proprietarlow
Antonio Rezende 	   735 9 a 9 3 Desobediencia ao signal. Motorista.
Leonel O. Aires 	 809 a 9 a a Não diminuir a marcha

no cruzamento 	 .
Castro rg Bastos 	 1.024 •	 a a » a Desobediencia ao signal. Proprietarlo:
r lbeito Franze! 	 •. 1.05 t • 9 • a Interromper o transito... Motorista.
Antonio J. Agueiras 	 1•397 • a• a 11 Desobediencia ao signal. )
Antonio Oliveira 	 1.509 a a a a 9	 11,	 9 9
Agapito Migueis 	 1.979 ir a » 9 Estacionar em togar não

À /. perrnittido 	 •
Alberto CarvaPro... 	 c.216 9 » • Desobediencla ao signal. 9
José R. Cunha. . 	 , . 2.943 ,	 a . . 9 Meie fio e bonde... ..... Proprietarto.'
Companhia Cimento Armado	 . • 2.962 ..	 . 9 . 9 a Desobediencia ao signal a
Manoel Teixeira 	 4.769 .-	 a . a a 9	 9	 a Motorista.
Ary C. Portugal. 	 4.876 3 . * 9	 a	 a »
Manoel Moda 	 	 ' 6 158 (C a a a'	 a	 . a Proprietarloa
Nello Crocché. 	  6.100 a 9 . Melo ffo e bonde. 	 Motorista.
Antonio Serra. 	 6.163 . 9 a Excesso de velocidade.. a
Lo.renço Silva 	 "6.297	 a a a . Liestioiadloacia ao signal. 9

Santos Velho ri Carmo 	 6.556,	 9 II a * a	 9	 a Proprietario,
Bento . Lopes . dt Fre.tas 	 6.620'	 9

, I	 ,
t

a 9 9 9	 7,	 a Motorista.
.
,

~orla de Vehleulos. em 10 de de acosto de 1923.— O Ins pector. D. Bernardas.



SOCIEDADES ANONYMAS

Loandlon Firazilian nank nimIted
Capital 	
Clpital pago
Punido de eserva

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1923 DA CAIXA PiLIAL NO RIO DE JANEIRO
( Decreto n. 14.728, de 16 de março de U321)

Activo

3.000.000
1.500.000

.	 1 500.000

Capital a realizar 	
Letras ft escont-idas 	

Lobil3 e edeitos a receber :
Letras do eme, kir 	
Letras do tine ior 	

	

es em liquidação 	
Emprestimos em Co. ta corrente 	
Valore, eadcionados 	
VaiJies depasitados 	
C fixa matriz 	
Agen ias e riliaes 	
Coiresporidentes no estrangeiro
Titulas e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa
Em moeda cori ente 	
Depositado no Banco do Brasil
Eu outras espccies. 	

D . versaa contas 	

Re 	

Passivo
Capitai 	
Fundes de provisões contra valores em liquidação 	

uepiwitos
Em c r•mia corrente com i r -os 	 	  27 603.2151970
Em ceata correu e c/ piaus e c/ aviso previo 	  4 107.4 244d0

Deposito em conta corrente sem furos 	
Deousitos a prazo fixo.
Títulos em !attçáo e em deposito 	
Caixa marri,
Agencias e ritmes 	
Letras a pagar 	
Diversos 	

13.333,R3R.33O
9036  8,)50

5 92i:451E160
5) 440:2'. 1$ 30

1914:3 1 120
17.155.07 4750
27.731:1 '53040

195 334.031 :009

20.547 8t $250
,410

940 tb2a$000

4 50$:37.$o90
fle.11..n 	 ••••••

3/2.523:9191318

28.668:5661660
9/:949;,60

31.803:47814 10

12.29J:7721510
2.6 6:3075310

223 068:221i020
417i: 107 093

13. )06:W144
392:i24,303

58.555:23a1490

19 771:9(0 900
7 2 u:0uu$301)

27:324 410	 26.999:2203939

Re 	  372.523:9.9;9,0
- -

S. E. ou O. - Rio de !arteiro, 9 de agosto de 1923.- Pelo London 	 Brazilid.ti
Bank Limited, F. S. Pryor, gerente.- A. M iiaaden, contador.	 (5.1t9)

Corbiber • ativa. de Ite+éportwiablIlda,de Edinita,dtb
g 11111104) Popular do Atramil

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO De JANEIRO, EM ..)1 De RILHO DE 1923
Activo

Capital a realizar..........
Letras e effeitus a receber
Emprestimus em contas

correntes
Valores caucionados.......
Valores dep 'sadios	 	
Titulos pertencentes ao

aanco 	
Hypothecas. 	

Caixa:
Ern moeda corrente no banco
No Banco do Brasil.. 	
Em muritis MUCOS	 ...
Diversas contas
Maveis ai utens:Ilos 	
Banco Liermanico conta

caução 	

Total do activo

65:çsumo
3.038:4313479

105.413 185
21 .6Ja

277: 303PU0
56:6901000
54.1/1$a34

6t:7 .3 93i
20.484330li 616 6)3

833	 i.6.32
21:6621400

175.33) 730
-

4 63 ):513i,118

easSIVO

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposi to em contas corren-

tes c/juros	 . 	
Deposito em c/corr.mte'll-

ihitala• • •• • 	
Deposito a prazo fixo 	
Titulos em caução em de-

posito 	
Letras a pagar 	
Uivei sas Minas 	
Lu:roa suspensos ...... ...•
Redescontas 	
Tittuos caucionados. 	

	

Total do passivo 	

782 0501000
179:171050

515:155j895

1.1( 13:3 2$479
b9.) 314.840

293 4 10$0300
l". 6 4 2 1100
742.11 ..511

4319172
175 228 400
175 25.3/.7.:)0

4.1.3) 513;118

S. E. ou O. Rio de lancho, 9 de a .o.,tto de 1923. - presidente, fel/a Mesada
.unhas.-0 gerente. Bialtor de Medeiros. -O aaarda-iivros, Acenar hausto dc

(5,124)

n•...n.nmemb
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MINISTFRIO DA MARINHA

Inspeetoria de Fazenda
e Fiwtalização

De ordem do Sr. roarra-almiran'e ás-
pect a. de Faleada e Fiscalização, d .ve..á

.comoa .-ecer, ur n eme ite, nesta inspe--
toda, soo as ne as da lei, o 1 te
co Amissari, We iln (on da Lemos Villar.
-Lula Emito Bellit, c pião de mar e gue.ra
•onitnismri sub-.nspe.; or.	 (•

Inspeelaria de Sande Naval
De ordem do Sr imita te m ntstro da

Marinha. taç nublico ou: , se ac:ia ab ,rta
nest repa Alo por espaço de trinta dias
desta lata, a in criução a a eo.,cur o a
q. inze vagas de ente -In iro .; avaes co
tra:tados. Os C I !di . at s p -dem sa civis,
mariah iros nado a.s, sOl..a os navae.:
-cdc-praças

Paa 3 inseri ção de em satisfazer as se-
guintes oud;ções -e cidadã brasi!eire,
ter id de max ma de 30 ermos, o que p ovarà
por ce-ti ião d idade ou doc Mit nto eci i
valeute azare en ar 'arteira ci. reservisra,
folha o rida r i !ão de antidão proas fo-
liai e de vaccina.ão a ti-vari.aic.; sai! , e
ror ustez nhysica, veriiicados pela junta de
-saude da Atoada

Insnectoria te S lude Naval, 28 de itaho
- Dr. Venancio Nogueira ta Silvr,

adjunto.

Inspeelor;a de Engenharia Naval

Com autorização do Sr. aimir • nte ministro
aia Mari the e de ceai ch com o lrt. .1 ao
regalame it .-) de ... or Eagenhei -os Ni-
vaes, dezet • n, 10.685, de 14 . e janei o

-ae 1 1i4, acaa-se a er.a nesta inspectoria de
'Engenharia .kla .1, a.é 9 de novensbro de
1923, a insei não pard concurso para ore-
-encime:ti e ama vaga de est .dante da
especialidade de At mame do e ma vaga de
•est clame :,a es ieCi lidada de Electricilade,
-ambas de Es ealaa ia Naval.

Inspecto ia de Eii,einana Naval, 9 le
agosto dt 1923.- ) 1 peator de enget.haria,
O. /arab/h, mitra- ai thi

Stiperintendenein de Navegat..3e

DIRECTORIA DE HY--,3C4A..114

AMO AOS NA :ANTES N. 74

Brasil - E . tado	 jaue::o

Bailia da Ilha Gr In'e

De ordem do Sr. contra-almirante sunar-
intendent d .! Navega ,àa, svisa-se	 n .-
,vezarkea que, a) - 5, e cerca	 460.its. .1a
'Lege Bianc.,, na Bahia da Lha Granae,
encon . rado um fundo de ped a co ti Tina.
.d'agua ; e ao; 65 e cerca de 230118. da
mesma lege lot e icontra :o outro fundo de
pedia c . m 3.0s. d gila.

Esses cabeços, Lao do mesmo lageado da
peara sRa m ndo N , nato. e ficam ao NE
da La e bra ca

Entre a L.ge Branca e a primeira pedra
.acima detem nada far In encontrados ¡lin-
dos desde 22ins. a:é 7als.

Carta ingieza n. 2.044
Directo ia de Hydrograohla, Rio de ja-

' beiro, 19 de agosto de 1923.-Conraco
capitão de mar e .gmerta, directar de Hyuro•
grapbia,	 •	 •



• 6.380:511$754

S.E. ou O, — Rio de janeiro, 9 de agosto..
de 1923.— Ribeirojunquélrà liniao-& 130 .7r 4

telho, o gerente da • succursál;•;11:.
queira.	 •	 ,(5.128)

Ribeiro Junqueira, Irmão
afr. Botelho, Succureal

s	 (Casa &nauta )
Rua da ' Quitanda n. 63, 1° andar — Rio de

Janeiro.

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1923
Activa

Emprestimo em conta cor-
• rente 	  -° 2.010:75 8770

Letrá.s desc ntada-'	 	 763:088897G
Valore, em liquid	 69:941;510
Eleitos a receber 	 	 rs'1'24:292$000
Val Ires caucionAdos 	  '2.7637198600
Valores deposit idos  '	 -641 4:37•000

Calk n 	 ' '	 io'à a.•• 'n •	 2:282,87à.4.
Diversas contas 	 •	 104:9848630

, 6.380 5118754
•

Passivo
Capital 	 • 	 i06:000V00'
Fundo de reserva 	 .	 'f4:00010 '0-
Reserva ciliquitação 	 	 365078156
Lucros suspensos 	 	 2 83.8901
Contas correntes com juros 	 8596093137
Contas correntes sem juros	 5250455-0
Con as a I razo fixa.--	 833:4378000
.Liepositantes de titulos a

valor s 	 . 	 ..	 3.40s:187$100

,	 anca'	 lEtrp,s11	
,

CERTIFICAI)?

, Certifico que, por desoacho da junta Com.;
incrcia de 6 de agosto de 1.9?3, arcnivaram-se •
nesta epartição suta.° a. 6,3.5,,,os
tes dacumel.ros, referentes; ao:, Banco dp f3r,a7.1
ali, a saber: acta da as-,-embléa geral ex
trao diaaria reatic da ern 27 ide julho ti/trinta,
011e aporomi as módificaÇc ., de Setr:' ests-

assemblea. Eu , oão Byginõ d . ' Araujo'

agos t o de 1923.	 . •
-João Hygino e louJo, 1°'

I. C.-atis 8 de agosto de '1923..,LL, fikcirá çâlz.»
(Ao lado estava O': Ca4aXiaot.

F n j.	 t.',da janta Cenmercial.) •	 •
• ,-	 •1

ANNUNCIO
Co nit p anil !ci. Metro ¡lei

.	 (Em. lig( idação)
São convidad s 0-:

cemnanhia a se reuni em no. dia 14 do nidi de
agoqto corrente, na éde da conmai./0 á x-na
Sete' de qetembro n. '59; 'ás 14 ,h4ra' .hara
toma conh , c mento dl 'PrOpost
da	 amigaVel definitiva, apresentada,pelo
liquidante.—M. Lotar..	 •
• •	 r;:,), (6.114)

1 
V.a na ia de Er neto (.31-réacto

A Companhia Brasileira de Eleetritidade
Siemens Schuckert S. A., syndico destt
faltencia, ommunica que está a disposição
dos interess, os diariamente da. 10 ás 12
e de 17 á. 18 horas no escripto foi do seu

l
aivogada Crr. Fraga Dunshee de AbranChes
á rua do Rosario n. 82,1" andar,

Irbilminguse Footbal ClIub
JURO DO eisEMPRESTIMO DE 5,000000806Q

São cony. a os os Srs. portadores de
clebentureorfiesso club, a virem receber .na
theSodraria,-4. T4a Alvaro Chaves n. 41, das
5 1/2 ás 6 112 da tarde, terças e sextas-
feir s, os juros de 7% ao anuo, relattvos
ao I° semestre vencido no mez findo.

Rica de Janeiro, 10 de agosto de 1923.-
A Rebello Valente, -thesoureiro gerai.

•

"de
	  .7,..- ..,

Companhia ' Nacional de In* I

'1,1
duntria Chlmica

(Em liquidação) 
ASSEMBLEA GERAL ExTRAORDINARIA

Terceira convocação	 •
Os Srs. accionistas são convidados a ecint4

parecer ao dia 16, ás 15 horas, na sédetr
sodai, á rua Primeiro de Março n. 35, afittiN
de deliberarem acerca da proaosta que hit,,Y
para acquisição do acervo da companhia.,.
Essa assembiéa se installará com qualquer
numero, pois que é a terceira convocação .,
que se faz.	 l

Rio, 8 de agosto de 1923. —O liquidante, '
Arthur Ambrozetti. I,	 C3' . mito 1

Companhia. Nacional cio'"
Combnativels

CHAMADA DE CAPITAI,
São convidados os Srs. accionistas sab- .

scriptores do capital desta companhia e'
fazer a entrada da primeira chamada, cor-
respondeste a 50 °/. (cincoenta por eento)r
das acções que subscreveram, dentro do.s•
praia de 30 (trinta) dias, a contar destR
data, na séde da companhia, á avenida Ria)
Branco n. 89, loja.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1023. —
A Directoria.

1 1
1	 (4.677)

•,nnifortnização em 1, •a07, passaram a ter
'seguintes tis. -434.229a 481.243 tornand
se nominativas, em nome daSociété Anctnynt
das z :Mines de Manganese_ d'Otarb Pretos:,
caução depositada na Estrada de Ferro Cen

:trai do Brasil; em 10 de março de 1904,, par
garantia do fite dotrantpCirte de mamona

, A Société, avisa, outrostru, estar procedendo
ao levantamento dá 'referida,,canção. 
•

. • Declaração
0,abaixo assignado comtiumica á praça e,

a Seda' arnigoS que de,ta data em _de int
deixa, :a contragestq e' obrigada: por motivos
de ordem privada; de fázr párte da orga -,:'
exação da Casa Pratt; ficando sem effeito
procutação que -desta : recebeu - Para repre
sental-a.	 -	 •	 '1,

R o de janeiro, 8 de agosto -de 1923.
Marcel], Agostini: - • • • 	 • --

Confirmamos a' declaração supra e. , apro-J-
veitamos a oppertunidade pa a atadecer a
Sr: Marcello .Agostini ; a dedicação com qu
sempre zetou os interesses da Casa Pratt.,

Rio de Janeiro; &de agosto de 1023.—Pela,
sociedade a,nonyma Casa Pratt,J. R. Sinit14

-de .: Vaaconcellos„ dire-tor.

Reconheço sanha de J. R. Smith de Vas'
•:coNellgs. Rio, 10 tia agosto de 1923. E
:testemunho da verdade (estava o signa' pu-4

tabelligo). Alvaro R., Teixetrad
• •	 .	 •	 ,'•	 : •

'‘gç• ÇOrnP• '

22802 Sabbado H	 DIARIO OFFICIAL

tutos e 1 ata dos aclOnistas jaresenteSaüs

offic,a da s cretaria desta,junta; : . passei
a pr:Sen e cettliãi: •	átieirn; /Vcçe'•

Diveisas contas 	 w	 977: 1s2$301-	 •

Nova Consolidação dag 14eie

de juattlçia Federal
pelo

• Dr. Candido de Oliveira Filho, lente ca.
thedratico da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de janeiro. Contem 2.380
artigos e divide-se em quatro panes: a pri-
meira trata tia organização e funcções da
Justiça Federal; a segunda trata do pro-
cesso criminal; a terceira do processo civil
e commercialt e a quarta das causas de
orde n publica e administrativa. O trabalha
no- qu4 o autor toma por base • a anterior
Consolidação de José Hygino, é precedido
de uma'Atitraducçaos, em que são justifi-
cados o platio da obra e as alterações Intro-
duzidas no flexto, 'bem como são apontadas
vaias reformas de que necessitam as leis
procesSua s tad:Ames. Um minucioso «in-
dica MI habetico, • facilita a rebusca dos

' textos. V, lume brochackt, 20$, enc. 258000.
, A venda na Livtaria • Editora Conselheiro
Candido de.Oliveira, 58;`rua S. „José, 58.

(5.13))

Juizo de Direito:di Segunda Vara
Cível

Quadro geral doai credores
da, massa fallida de Anto-
nio L'essôft 134>nap.

•
AOIn't, "por 'seus eni6liónentOS,„^•
'O escrivão, ^por custas..': „
O curador ' das massas, "por

custas 	
O syndi:o pr custas' 'e - conf..'

,mis lo  -" '	 •
ig , li uldatário'-custas - e coutu.:,•:

'inistão 	 ; .. 	
., Credores chirogra -;harlus:

,
"Nelson :K4tnii kk ,Coni	 10:,58/$000.

ni6Bordallo &	 7:046$1 (1
'Ante 16:Santos Pessba 	 • e :.(1)0$000.

W. Youle ' • '	 ' .5:2388750
Walter &' Coinp •	  4:383$ 90

-,Amilc.ar:Augusto Carvalho. 	  2:0348000
Rauloo- 6xigon 	  3:091$ 20

,Madetra	 -.1.8078700'
-Pedro Leonardo Lanxberti 	  1:3508000

d .1'	 ta 	 	 1:000$000

Credores prilegiados:

•

0 ligtif-iatari acha-se diariamente á dis-
posição dos interessados e n seu escriptorio

Avenida Central n. 1 7, 1° andar, sala 15.
'Rio, 9 de agosto de 1923.-0 liquid ano
AleídeseRa	 •rros Paiva;	 5.118).	 ;	 ••'‘	 •

'
Citinnpaiilxia Brasil Cinema-

- 	 cogra.131iica,
, AscM nIiLA GUIAL	 ORDINARIA

-Sã .? convidados oSSrs. accionistas a se
reunirem ém aSsemblea' geral extraordina-

, ria, a;realizar,ss na séda: da companhia
ave" ida Rio Branco n. 137 sobrado, ás 14
hçras,do 4ia,13. do corrente mez, afim de
delioergrenx sobre a alte,ação do capitulo
'n IV dqs Matutos e °ia os assumptos de
interesse Social, pr .posta Pela directoria.

de , J mni 'o, 6 de agasto da 1923.--.»
Francisco Serrador, presidente.

giociété .A.nonyme dea	 geai 1
• delkl inganeseD'Ouro Preto..

Aviso
•- -A Société Anonytne des Mines de Maná'
gaticse d'Ouro Preto; avisa, para os fins dC
direito, ter perdido o recibo da caução d
15 apolices de 1:000$, (apolices ao portador,
do emprestimo de 1::W5, de as. 22.798„

- 2331)9, 24.192,'24.i93, 24.193 a 24..09; I
24:208, 24.209, 24.213 a 24.216 que, com a.

(S.ta))-,

Gloria..
•-1"iBirg. de .jartelros Rombanen,

O liquidatario comtnunica a t 'dos os ink:
ieressados que se acha á sua dl 1)084-40,1:u.,
para qualquer Informação que queiram 1
todos os aias, das 14 ás 15 horas, à r
The )philo Ottani nt 21 1° andar.—Eage,
João Leila.	 (550


